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  PREFÁCIO DO DR. JOHN STOTT


  
    A Bíblia é indispensável no discipulado pessoal de cada membro da igreja e no ministério de pregação do pastor. A fim de exercerem seu papel, contudo, as Escrituras precisam ser compreendidas, daí a importância do Comentário bíblico africano. Nos últimos tempos, a igreja na África tem testemunhado o avanço de estudos bíblicos sérios no âmbito acadêmico. Trata-se de um ressurgimento auspicioso no continente que no passado nos deu intérpretes como Agostinho e Atanásio. O Comentário bíblico africano é um marco editorial e desejo parabenizar os colaboradores e editores pela elaboração de um comentário fundamentado nas Escrituras, que as interpreta do ponto de vista africano e aborda as questões controversas de modo equilibrado. Tenho a intenção de usá-lo para obter maior entendimento da Palavra de Deus sob a ótica africana. Aliás, espero que conquiste leitores do mundo inteiro para que possamos compreender melhor as dimensões plenas do amor de Cristo (Ef 3:18).


    John Stott


    Dezembro de 2005

  


  PREFÁCIO DO DR. ABOAGYE-MENSAH


  
    O crescimento fenomenal da igreja africana traz consigo inúmeros desafios. Um deles diz respeito a como manter o crescimento numérico e, ao mesmo tempo, assegurar que a fé dos cristãos se encontre firmemente fundamentada na palavra revelada e escrita de Deus, as Sagradas Escrituras. Para isso, é preciso intensificar o ministério de ensino na igreja, o que, por sua vez, cria a necessidade de instrumentos adequados para atender a pastores, seminaristas, teólogos, pregadores leigos e professores de educação cristã a fim de exercerem suas funções de modo eficaz. O Comentário bíblico africano, escrito por teólogos africanos, chegou na hora certa!


    A singularidade e a relevância desta obra se devem ao fato de seus autores, teólogos africanos comprometidos com o Senhor e com a vida da igreja, terem escrito com base em sua ampla experiência prática de ensino da Bíblia na comunidade cristã. Podemos dizer, portanto, que temos em mãos um material testado e aprovado que, quando usado com seriedade, ajudará outros a crescerem em maturidade cristã.


    Em sua interpretação das Escrituras, os autores conseguiram, ainda, reunir a espiritualidade cristã e uma compreensão aprofundada da cultura e religião africana. Não obstante, o Comentário bíblico africano também será útil para cristãos fora do continente africano que desejam enriquecer seu entendimento da Bíblia a partir do enfoque de culturas e experiên­cias diversas. Com isso, também obterão uma compreensão mais profunda de sua própria cultura, pois os estudiosos africanos que colaboraram neste comentário também possuem vivências pessoais e eclesiásticas ricas e variadas fora da África.


    Desejo expressar minha profunda gratidão a todos que contribuíram para elaborar este comentário e recomendo-o a cristãos de toda parte que desejam entender a Bíblia a fim de colocá-la em prática e compartilhar sua fé.


    Reverendíssimo dr. Robert K. Aboagye-Mensah


    Bispo presidente


    Igreja Metodista de Gana


    Fevereiro de 2006

  


  
    INTRODUÇÃO GERAL

  


  
    Tudo começou com uma ideia, um pensamento, um conceito. À medida que a ideia crescia, começaram a surgir possibilidades, e o pensamento criativo ganhou asas. Como na parábola do semeador, a semente que cai em solo fértil produz colheita farta (Mt 13:8). No caso do Comentário bíblico africano (CBA), a colheita foi produzida por uma ideia que começou a crescer entre vários líderes de igrejas africanas e alguns colegas de missões estrangeiras trabalhando em nosso continente.


    A história do CBA


    Em setembro de 1994, representantes de igrejas protestantes ecumênicas e evangélicas se reuniram em Nairóbi, Quênia, para a segunda Pan Africa Christian Leadership Assembly (Assembleia Pan-Africana de Liderança Cristã; PACLA II). Nessa reunião histórica, líderes cristãos identificaram a falta de conhecimento bíblico e a aplicação equivocada das Escrituras como os principais pontos fracos da igreja africana. Reconheceram que a igreja na África tem um quilômetro de extensão no que diz respeito à quantidade, mas apenas um centímetro de profundidade no que diz respeito à qualidade. A Bíblia precisava ser interpretada e explicada para o povo em linguagem inteligível, com metáforas coloquiais, formas de raciocínio e nuanças africanas, bem como aplicações práticas adequadas ao nosso contexto. Afinal, como disse Agostinho de Hipona, Deus se aproxima do povo quando fala sua linguagem.


    Inspirados pela conferência, estudiosos arregaçaram as mangas e começaram a produzir diversos livros. Esses volumes, porém, acabaram nas bibliotecas de instituições acadêmicas e nas mãos de estudantes e professores de teologia. Não supriram as necessidades de milhões de cristãos e seus pastores que não têm o privilégio de estudar em seminários. Dessa realidade, nasceu o sonho dos líderes da Association of Evangelicals in Africa (Associação de Evangélicos na África; AEA): um comentário bíblico africano a ser elaborado por setenta estudiosos e teólogos africanos de ambos os sexos. Francófonos e anglófonos explicariam o texto de todos os sessenta e seis livros da Bíblia e aplicariam seus ensinamentos ao contexto africano contemporâneo. Nas palavras do prof. Bediako, o livro seria “um recurso fundamental para a igreja na África, para o pensamento, a ação e os estudos acadêmicos cristãos”.


    Muitos imaginaram que o projeto nunca sairia do papel. Além do desafio de obter a cooperação de estudiosos de diferentes tradições eclesiásticas e pontos de vista teológicos, havia uma série de problemas logísticos desanimadores resultantes das dificuldades de comunicação num continente tão vasto. Seria possível setenta estudiosos e teólogos africanos trabalharem juntos, cumprirem prazos e elaborarem uma obra gigantesca como o CBA a um custo razoável?


    Uma das poucas organizações que acreditaram na viabilidade do projeto e ofereceram apoio logístico e financeiro foi a Serving in Mission (Servindo em Missão; SIM), que fez jus ao seu nome. Há mais de um século, a SIM exerce o ministério de implantação de igrejas na África. Não é de hoje que seu departamento editorial, sob a direção de Jim Mason, organiza congressos para pastores e distribui livros para ajudá-los no ministério. A ideia de oferecer aos pastores um comentário bíblico escrito inteiramente por estudiosos africanos não foi novidade para eles.


    O Comitê Executivo da AEA, os líderes da SIM e outros que expressaram interesse no projeto se reuniram no campus da Nairobi Evangelical Graduate School of Theo­logy (Escola de Ensino Superior de Teologia de Nairóbi; NEGST), outro projeto da AEA. Quatro dos participantes das reuniões realizadas entre 29 e 31 de janeiro de 2001 se tornaram os editores do CBA. Tokunboh Adeyemo (nigeriano), secretário geral da AEA, foi nomeado editor geral. Samuel Ngewa (queniano), professor da NEGST, assumiu a responsabilidade de editar todos os comentários do Novo Testamento redigidos em inglês. Tewoldemedhin Habtu (eritreu), também professor da NEGST, ficou encarregado de editar os manuscritos referentes ao Antigo Testamento redigidos em inglês. Os manuscritos em francês ficaram sob responsabilidade de Issiaka Coulibaly (costa-marfinense), professor da Faculté de Théologie Evangélique de l’Alliance Chrétienne (Faculdade Evangélica de Teologia da Aliança Cristã; FATEAC) na Costa do Marfim. Em 2002, Solomon Andria (malgaxe), outro professor da FATEAC, ingressou na equipe e ficou responsável pelos comentários do Novo Testamento redigidos em francês.


    Dois dos presentes na reunião inicial aceitaram a função de consultores editoriais: dra. Isabel Phiri (malauiana), professora de teologia na University of KwaZulu-Natal (Universidade de KwaZulu-Natal), e dr. Yusufu Turaki (Nigeriano), da International Bible Society, Enugu (Sociedade Bíblica Internacional em Enugu, Nigéria), e professor do Jos ECWA Theological Seminary (Seminário Teológico da Igreja Evangélica da África Ocidental em Jos, Nigéria; JETS).


    Os representantes da SIM, dr. Jim Plueddemann (estadunidense), diretor internacional da SIM nos EUA, e Jim Mason (canadense), consultor de literatura internacional da SIM, Canadá, foram convidados a atuar como associados técnicos. Outro associado técnico foi Pieter Kwant, diretor da Piquant Agency (Agência Piquant) em Carlisle, Reino Unido (holandês), e diretor do programa internacional da Langham Part­nership International (Organização Internacional Langham).


    Outros três líderes que haviam expressado interesse no projeto enviaram pedidos de desculpa por não poderem comparecer à reunião: dr. Dirinda Marini-Bodho, primeiro editor dos manuscritos em francês do Antigo Testamento, dr. Kwame Bediako e dr. Tite Tienou.


    A primeira reunião serviu para traçar diretrizes, descrever funções e termos de referência e aprovar orçamentos. Uma vez decidido que o CBA incluiria artigos sobre questões relevantes para o continente, os presentes fizeram uma relação dessas questões e dos autores que poderiam ser convidados para tratar delas.


    Dentre as decisões mais importantes tomadas nessa reunião, cinco serviram de diretrizes editoriais para o projeto:


    
      	O CBA deveria ser de leitura fácil para que pastores, estudantes e leigos pudessem usá-lo sem dificuldade.


      	O CBA deveria ser de autoria e conteúdo africano e retratar o contexto de nosso continente. Deveria permanecer fiel às Escrituras e, ao mesmo tempo, aplicar os ensinamentos e as verdades bíblicas às realidades africanas.


      	Os colaboradores do CBA deveriam ser escolhidos de modo a refletir a diversidade de denominações e línguas na África e incluir homens e mulheres. Eles respeitariam essa diversidade, dentro dos limites estabelecidos pela Declaração de Fé da AEA.


      	Como parte de seu contrato, seria esperado dos colaboradores do CBA que aceitassem a Declaração de Fé da AEA como diretriz para seu trabalho.


      	O projeto do CBA seria de propriedade dos africanos e administrado de forma independente ainda que, em última análise, sob a supervisão da AEA.

    


    Depois dessa reunião, possíveis colaboradores foram contatados, convidados a realizar pesquisas individuais e trabalhar com os textos originais gregos e hebraicos e também com traduções da Bíblia em sua língua nativa. Foram organizados encontros com esses colaboradores em diferentes partes do continente. Vários autores receberam ajuda para obter um período sabático a fim de terem tempo para escrever. Autores da mesma região foram incentivados a interagir para se encorajarem mutuamente e comentarem o trabalho uns dos outros.


    O conteúdo do CBA


    O CBA não é um comentário crítico e acadêmico, versículo por versículo. Antes, traz a exegese de cada seção e explicações acerca da Bíblia como um todo sob a ótica de estudiosos africanos que respeitaram a integridade do texto e empregaram provérbios, metáforas e histórias de nossas culturas para se comunicarem com cristãos africanos de vilas e cidades de todo o continente. Suas aplicações são ousadas e, ao mesmo tempo, fiéis às Escrituras. O CBA não fala, portanto, de um Jesus Negro. Isso seria uma distorção ignorante do relato bíblico. O CBA é fiel ao texto e ao contexto tanto dos tempos da Bíblia quanto de nossos dias.


    O CBA é, de fato, uma minibiblioteca que fornece ferramentas para pastores e professores ensinarem nas igrejas e incentivarem alunos e membros a estudarem a palavra de Deus por sua própria conta. Os artigos escritos por especialistas sobre temas atuais controversos e problemáticos como pobreza, favoritismo, HIV/aids, refugiados, guerra, política e assim por diante são particularmente proveitosos.


    Aplicações do CBA


    Como o CBA pode ser usado? Um dos primeiros itens de minha lista é o estudo devocional particular. Como editor geral, tive de analisar e corrigir todos os manuscritos. Depois de concluir essa tarefa, porém, comecei a usá-los em minhas devocionais. No caso dos livros mais curtos, primeiro lia o livro da Bíblia inteiro e, depois, o respectivo comentário. No caso dos livros mais longos, lia de cinco a dez capítulos por dia e, em seguida, o comentário correspondente. Recomendo incisivamente essa abordagem que tanto enriqueceu minha vida espiritual.


    Também usei trechos do CBA no preparo de sermões e no ministério de ensino. Ao fazê-lo, aprendi uma série de coisas novas a respeito de povos africanos sobre os quais nada sabia. Antes de ler o comentário sobre Levítico, por exemplo, não sabia da existência da tribo iraqw, do norte da Tanzânia, um povo de origem semita que possui vários elementos em comum com os hebreus.


    Todos os editores do CBA são professores de seminário e todos eles usaram partes do CBA em suas aulas. Na verdade, alguns alunos da NEGST que interagiram com meu manuscrito sobre 2Pedro enviaram-me comentários concordando ou discordando de minhas colocações. As discussões foram extremamente proveitosas para o processo de compreen­são e aplicação da Palavra de Deus. Essa experiên­cia confirma que o CBA será um livro de consulta de grande utilidade para grupos de estudo e até mesmo para classes de escola dominical nas igrejas. Espero encontrar o CBA em todas as bibliotecas de todos os institutos bíblicos, seminários e universidades, bem como em outras instituições de ensino superior nas diversas regiões da África e em outros continentes.


    Agradecimentos
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    Tokunboh Adeyemo,

    editor geral,
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    A VISÃO


    Declaração da visão do CBA redigida em janeiro de 2001


    O Comentário bíblico africano constitui-se de um único volume sobre todos os livros da Bíblia, escrito e editado por estudiosos africanos. Seu objetivo geral consiste em aplicar a Palavra de Deus de forma relevante às realidades africanas de hoje. É voltado, mais especificamente, para líderes cristãos de comunidades: pastores, estudantes e líderes leigos que, sob a direção do Espírito Santo, podem colaborar para estabelecer e alimentar uma igreja vigorosa no continente africano. Um comentário de volume único sobre toda a Bíblia é, por natureza, um grande exercício de condensação e exige disciplina rigorosa para definir os elementos a serem incluídos ou omitidos. Este volume não se detém, portanto, em detalhes críticos e exegéticos. Com base na convicção firme e crença na inspiração divina e autoridade das Escrituras Sagradas, procura oferecer ao leitor um guia contextual e de leitura acessível.


    Você tem nas mãos o fruto dessa visão!

  


  DIRETRIZES PARA USO DO CBA


  
    Para leitores que estão dando os primeiros passos no uso de comentários bíblicos, oferecemos a seguir algumas sugestões sobre como encontrar as informações que procuram no Comentário bíblico africano.


    Preciso de informações sobre o autor de um livro da Bíblia, bem como onde, quando e por que foi escrito.


    Cada livro começa com uma introdução geral que procura responder a algumas dessas perguntas. É possível encontrar informações adicionais em artigos introdutórios gerais como a “Introdução ao Pentateuco” e a “Introdução aos profetas”.


    Desejo ter uma visão geral de um livro da Bíblia.


    Leia o comentário sobre esse livro. Cada comentário do CBA foi escrito para ser lido como um todo, e não como uma série de observações sobre versículos individuais.


    Preciso de ajuda para preparar um sermão ou estudo bíblico.


    
      	Leia o artigo “Princípios de interpretação”, que mostra como abordar passagens das Escrituras.


      	Veja o comentário sobre o livro no qual se encontra a passagem que servirá de base para seu sermão ou estudo.


      	Veja o esboço do conteúdo para ter uma ideia de como a passagem em questão se encaixa no contexto mais amplo do livro.


      	Localize no esboço o subtítulo da seção onde se encontra a passagem que você deseja estudar.


      	Leia a seção correspondente. Pode ser interessante, ainda, ler as seções antes e depois para entender o contexto da passagem.


      	Leia as referências cruzadas (indicadas por “cf.” ou “cf. tb.”) para ver de que maneira outras partes da Bíblia esclarecem a passagem em questão.

    


    A abordagem usada no comentário pode sugerir a estrutura para seu sermão ou uma possível aplicação. Se a passagem tem um tópico central (p. ex., casamento), pode ser proveitoso ler os artigos do CBA relacionados ao casamento. Todos os artigos estão listados no sumário.


    Tenho dúvidas sobre um versículo específico.


    Por exemplo: por que 1Coríntios 11:10 diz que as mulheres devem cobrir a cabeça “por causa dos anjos”?


    
      	Localize no CBA o comentário sobre o livro em que o versículo se encontra. (Usando o sumário, encontre 1Coríntios, ou localize-o diretamente, lembrando que o comentário segue a mesma sequência dos livros na Bíblia.)


      	Veja a indicação dos capítulos no cabeçalho de cada página, exceto na página de título dos comentários. Procure a página que inclui o capítulo (1Coríntios 11) e a referência que lhe interessa, indicada em negrito (11:10) no local onde o versículo é comentado.


      	As palavras do versículo discutidas no comentário aparecem em itálico (“por causa dos anjos” está em itálico, junto a 11:10).

    


    Preciso saber o que um livro da Bíblia diz a respeito de determinado assunto.


    Consulte a lista de artigos no sumário para verificar se algum deles trata do tema em questão. (Se, p. ex., você deseja mais informações sobre cura, pode ver o artigo com esse título e também artigos relacionados, como HIV/aids, Sofrimento, Feitiçaria, O papel dos ancestrais e Oração, pois todos podem ser relevantes para as questões de cura e enfermidade.


    O comentário usa uma palavra que eu não conheço.


    Procuramos evitar o uso de vocabulário técnico-teo­lógico, mas não há como evitar algumas palavras, como, por exemplo, “apocalíptico”. Você encontrará esclarecimentos no glossário, no final do CBA.


    Li o comentário, mas desejo saber mais sobre determinado livro da Bíblia.


    No final de cada comentário, o autor indica livros para leitura adicional. Você também pode consultar livros da série de comentários relacionados na página de Abreviações. Esses comentários são citados ocasionalmente no CBA e o título aparece na forma abreviada. Se você tem acesso à internet, pode obter mais informações nos sites relacionados no final do CBA.


    Não entendi a diferença entre referências como 5:2-4, usadas com frequência, e apenas 2—4, que aparece somente algumas vezes.


    Todas as referências a versículos são fornecidas com capítulo e versículos. Os números separados por travessão (traço mais longo) indicam números de capítulos, e não de versículos. Logo, 2—4 indica os capítulos dois a quatro do livro em questão.
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    Kassa, Tesfaye D. Etíope. Formado em medicina (Addis Ababa University, Etiópia). Bacharel em teologia (East Africa School of Theology, Nairóbi, Quênia). Mestre em divindade (Nairobi Evangelical Graduate School of Theo­logy [NEGST], Quênia). Foi médico na Etiópia e pastor da Nairobi Pentecostal Church. Fundou e atualmente dirige a organização Discipleship Pathway Community International.


    Hebreus


    Kinoti, George. Queniano. Formado em zoologia e química. Pós-graduado em parasitologia aplicada e entomologia. Doutor em parasitologia (University of London, Inglaterra). Foi professor na Makerere Universtity, Uganda, e Nairobi University, Quênia. Fundador e, atualmente, diretor do African Institute of Scientific Research and Development (AISRED), Nairóbi, Quênia.


    O cristão e o meio ambiente


    Kisau, Paul Mumo. Queniano. Bacharel em teologia (Scott Theological College, Machakos, Quênia). Mestre em divindade (Nairobi Evangelical Graduate School of Theology [NEGST], Quênia). PhD (University of Aberdeen, Escócia). Foi diretor interino de assuntos acadêmicos do Scott Theological College. Atualmente é professor assistente na International School of Theology, Quênia.


    Atos dos Apóstolos


    Kossé, Kuzuli. Congolês. Mestre em teologia (Faculté de Théologie Evangélique de Bangui [FATEB], República Central da África). Doutor em missões (Trinity International University, Illinois, EUA). Atualmente é professor de missiologia na FATEB.


    A unidade dos crentes


    Koudougueret, Rosalie. República Centro-Africana (RCA). Bacharel em Bíblia e teologia e mestre em teo­logia (Faculté de Théologie Evangélique de Bangui [FATEB], República Central da África). Foi coordenadora do programa de treinamento de mulheres, FATEB. Atualmente é professora na FATEB.


    1 e 2Tessalonicenses


    Kunhiyop, Samuel Waje. Nigeriano. Bacharel em teologia (Evangelical Church of West Africa [ECWA] Theological Semi­nary, Nigéria). Mestre em teologia exegética (Western Baptist Seminary, Portland, Oregon, EUA). PhD (Trinity International University, Illinois, EUA). Foi deão de alunos e atualmente é reitor e professor de teologia e ética no ECWA Theo­logical Seminary.


    Feitiçaria


    Larbi, E. Kingsley. Ganês. Bacharel em Bíblia e teologia (Pan Africa Christian College, Quênia). Mestre em divindade e teologia (Nairobi Evangelical Graduate School of Theology [NEGST]), Quênia). PhD (University of Edinburgh, Escócia). Foi vice-chanceler do Central University College, Accra, Gana. Atualmente é presidente da Regent University, Acra, Gana.


    Cura


    Lasisi, Lawrence Adenyi. Nigeriano. Bacharel em teologia (Christ International Divinity College, Erinmo, Nigéria). Mestre em divindade (Acadia University, Wolfville, Nova Scotia, Canadá) e em estudos islâmicos (Hartford Seminary, Connecticut, EUA). Doutor em estudos interculturais (Fuller Theological Seminary,Califórnia, EUA). Atualmente é pastor do Springs of Hope Christian Ministries, Califórnia, EUA, e professor adjunto da School of Professional Studies, Hope International University, Fullerton, Califórnia.


    Sincretismo


    Lawanson, Aderemi (Remi) Tesilimi. Nigeriano. Formado em ciências estatísticas (University of Lagos). Mestre em estudos interculturais e candidato a PhD (Fuller Theological Seminary, Califórnia, EUA). Foi diretor executivo da comissão de intendência e prestação de contas da Association of Evangelicals in Africa. Atual­mente encontra-se no Fuller Theological Seminary.


    Poder e responsabilidade


    Mautsa, Makoto Lloyd. Zimbabuano. Formado em engenharia mecânica (University of Applied Science, Colônia, Alemanha). Mestre em engenharia agrícola (University of Zimbabwe). Foi engenheiro pesquisador no Instituto de Engenharia Agrícola, Ministério da Agricultura, Zimbábue. Atualmente é gerente de pesquisa, desenvolvimento e manutenção em Hastt, Zimbábue.


    O conceito de terra


    Milasi, Judith A. Queniana. Formada em ministério pastoral (Grace College of East Africa, Nairóbi), bacharel em Bíblia e teologia (East African School of Theology, Quênia). Foi arquivista do Grace College of East Africa; assistente pessoal do dr. Tokunboh Adeyemo, editor geral do Comentário bíblico africano. Atualmente é assistente pessoal do coordenador do projeto SIM Pastors Book Set, Quênia.


    Ritos de iniciação


    Mojola, Aloo Osotsi. Queniano. Anglicano. Bacharel e mestre em ciências humanas (University of Nairobi). Doutor em filosofia (University of Nairobi) e em linguística e filosofia (University of Frankfurt, Alemanha). Estudou hebraico e geografia bíblica em Jerusalém (Jerusalem Bible College, Israel). Foi professor da University of Nairobi, Quênia, e consultor de tradução da United Bible Societies. Atualmente é coordenador regional de tradução da África para a United Bible Societies.


    A tradução da Bíblia na África


    Muriithi, Sicily Mbura. Queniana. Bacharel em teologia e divindade (St Paul’s United Theological College, Limuru, Quênia). Mestre em religião e transformação social e PhD (University of KwaZulu-Natal, África do Sul). Foi pastora da Presbyterian Church of East Africa, Quênia, e capelã em escolas de ensino médio no Quênia. Atualmente é professora da Presbyterian University, Quênia.


    1Pedro; Mutilação genital feminina


    Musekura, Celestin. Ruandês. Batista. Bacharel em teologia (Kenya Highlands Bible College). Mestre em divindade (Nairobi Evangelical Graduate School of Theology [NEGST], Quênia). Mestre em teologia e candidato a PhD (Dallas Theo­logical Seminary, Texas, EUA). Foi diretor do ministério de reconciliação, MAP International. Fundador e, atualmente, presidente da organização African Leadership Reconciliation Ministries, Nairóbi.


    Refugiados


    Musibi, Patrick Moses. Queniano. Armed Forces Training College (Lanet, Quênia). Curso para oficiais de logística (Royal Air Force College, Cranwell, Inglaterra). Atual­mente está concluindo o curso superior em economia de desenvolvimento (Pacific Western University, Los Angeles, EUA). Foi major da Força Aérea do Quênia. Atua hoje como consultor para o programa Putting Children on the Military Agenda, Nairóbi.


    A autoridade e a Bíblia


    Musopole, Augustine. Malauiano. Formado em ciências sociais (Chancellor College, University of Malawi) e bacharel em divindade (University of London, Inglaterra). Mestre em teologia e filosofia e PhD (Union Theological Seminary, Nova York, EUA). Foi secretário geral do Malawi Council of Churches. Atualmente é professor assistente na Chang Jung Christian University, Taiwan.


    Obadias


    Mutonono, Dwight S. M. Zimbabuano. Bacharel em Bíblia e teologia (University of South Africa). Mestre em liderança e administração (African Leadership and Management Academy, Zimbábue). Foi controlador de tráfego aéreo nos aeroportos de Prince e Harare e pastor administrativo do Faith Ministries. Atualmente é diretor administrativo da African Leadership and Management Academy (ALMA) e pastor do Faith Ministries.


    O conceito de terra


    Ndjerareou, Abel Laoundoye. Chadiano. Bacharel em teologia (Faculté Libre de Théologie Evangélique, Vaux-sur-Seine, França). Mestre em teologia do NT (Trinity Evangelical Divinity School, Chicago, EUA). Doutor em exegese do AT (Dallas Theological Seminary, Texas, EUA). Foi diretor da Shalom Evangelical School of Theology no Chade. Atualmente é diretor da Faculté de Théologie Evangélique de Bangui (FATEB) na República Centro-Africana.


    Introdução ao Pentateuco; Êxodo; Javé e outros deuses


    Ngewa, Samuel M. Queniano. Bacharel em teologia (Ontario Bible College, Canadá). Mestre em divindade (Trinity International University, Deerfield, Illinois, EUA). Mestre em Novo Testamento e doutor em interpretação bíblica (Westminster Theological Seminary, Filadélfia, EUA). Foi professor do Scott Theological College. Atualmente é professor de estudos do NT na Nairobi Evangelical Graduate School of Theology (NEGST), Quênia.


    Gênesis; Deuteronômio; Salmos; O período intertestamentário; Princípios de interpretação; João; Gálatas; 1, 2 e 3João; Casamento, divórcio e novo casamento; Legalismo; A natureza da igreja; Vida e doutrina; O lugar dos sacrifícios tradicionais


    Ngundu, Onesimus. Zimbabuano. Bacharel em teologia (Philadelphia Biblical University, Pensilvânia, EUA). Mestre em teologia bíblica e línguas bíblicas e doutor em teologia do Novo Testamento (Dallas Theological Seminary, Texas, EUA). Mestre em história do cristianismo (University of Edinburgh, Escócia). Candidato a doutor em história da igreja (University of Cambridge, Inglaterra). Atualmente é diretor do Harare Theological College, Zimbábue.


    Apocalipse


    Njoroge, Nyambura J. Queniano. Bacharel em divindade (St Paul’s United Theological College, Limuru, Quênia). Mestre em ciências humanas (Louisville Theological Seminary, Kentucky, EUA). Doutor em teologia africana e ética social cristã (Princeton Theological Seminary, Nova Jersey, EUA). Foi pastor da Igreja Presbiteriana do Quênia. Atualmente é secretário executivo do programa ecumênico de educação teológica do Conselho Mundial de Igrejas, Genebra, Suíça.


    O papel das mulheres na igreja


    Nkansah-Obrempong, James. Ganês. Bacharel em ciências humanas (Pan Africa Christian College, Quênia). Mestre em divindade e teologia (Nairobi Evangelical Graduate School of Theology [NEGST], Quênia). Doutor em teologia (Fuller Theological Seminary, Califórnia, EUA). Foi diretor regional (África) da organização Missões Portas Abertas. Atualmente é professor de teologia da NEGST.


    Anjos, demônios e autoridades; Heresia teológica


    Nsiku, Edouard Kitoko. Congolês (RDC). Batista. Formado em psicologia pastoral e mestre em Antigo Testamento (Faculdade Teológica Batista de Brasília, Brasil). PhD (University of KwaZulu-Natal, África do Sul). Membro da Baptist Community Church of Congo River. Lecionou em vários seminários teológicos no Brasil e atuou na organização International Fellowship of Evangelical Students em Moçambique. Atualmente é consultor de tradução para a United Bible Societies, em Maputo.


    Isaías


    Nwankpa, Emeka. Nigeriano. Formado em direito (Ahmadu Bello University, Zaria, Nigéria). Exerceu advocacia em Lagos, Nigéria. Fundador e presidente da Africa House of Prayer/Intercessors for Africa, em Accra, Gana.


    Idolatria


    Obed, Uzodinma. Nigeriano. Doutor em educação física (University of Ibadan, Nigéria). Foi professor da University of Ibadan. Atualmente é coordenador internacional do Apostolic Discipleship Movement (ADM) e pastor do Glory Tabernacle Ministry, Ibadan, Nigéria.


    Culto nos lares


    Oginde, David. Queniano. Formado em arquitetura (University of Nairobi, Quênia). Certificado em estudos bíblicos (Trinity Evangelical Divinity School, Chicago, EUA). Cursando mestrado em liderança (Trinity Western University, British Columbia, Canadá). Foi secretário geral da organização Fellowship of Christian University Students (FOCUS). Atualmente é pastor da Nairobi Pentecostal Church, Valley Road.


    Josué; Judeus e gentios


    Okaalet, Peter. Ugandense. Anglicano. Médico cirurgião (Makerere University, Uganda). Mestre em divindade e teologia (Nairobi Evangelical Graduate School of Theology [NEGST], Quênia). Foi ministro da Igreja Anglicana em Uganda e no Quênia. Atualmente é professor honorário no African Leadership Development Institute, Pietermaritzburg, África do Sul, e diretor africano da MAP International.


    HIV/aids


    Okorocha, Eunice Iheoma. Nigeriana. Formada em pedagogia (University of Ibadan, Nigéria). Mestre em aconselhamento e orientação pedagógica (Ahmadu Bello University, Zaria, Nigéria). Doutora em educação internacional e aconselhamento intercultural (University of Surrey, Inglaterra). Atualmente, ministra com seu marido na Igreja Anglicana da Nigéria e trabalha como freelance em programas de conscientização cultural cristã.


    Questões culturais e mensagem bíblica


    Ouedraogo, Adama. Burquinense. Formado em teologia (l’Institut Théologique de Katadji, Costa do Marfim). Foi presidente da organização Action Missionnaire des Assemblées de Dieu de Côte d’Ivoire e pastor da Igreja Assembleia de Deus de Adjame, Abidjã, Costa do Marfim. Atualmente é pastor da Igreja Evangélica Assembleia de Deus, Riviera II, Costa do Marfim, e professor do Institut Théologique de Katadji et Daloa, Costa do Marfim.


    A fé e a busca de sinais; Profetas e apóstolos


    Phiri, Isabel Apawo. Malauiana. Formada em pedagogia (Chancellor College, University of Malawi). Mestre em ensino religioso (Lancaster University, Inglaterra). PhD (University of Cape Town, África do Sul). Foi professora das universidades do Maláui e Namíbia. Atualmente é diretora da Faculdade de Religião e Teologia da University of KwaZulu-Natal, África do Sul, e coordenadora do Circle of Concerned African Women Theologians.


    Rute; Estupro; A Bíblia e a poligamia; Casamento e lobolo


    Pohor, Rubin. Costa-marfinense. Formado em história. Pós-graduado em antropologia da religião. Doutor em ciências da religião (École Pratique des Hautes Études, Sorbonne, Paris, França). Foi coordenador interino do departamento de antropologia e sociologia da l’Université de Bouaké, Costa do Marfim. Atualmente é diretor do l’Institut Pastoral Hébron, Costa do Marfim.


    Escravidão; Tribalismo, etnicidade e raça


    Reggy-Mamo, Mae Alice. Afro-americana. Formada em inglês (Douglass College, Rutgers University, Nova Jersey, EUA). Mestre em pedagogia (Harvard University, Massachusetts, EUA). Doutora em pedagogia (University of Maryland, EUA). Foi consultora de alfabetização para a África junto à United Bible Societies. Atualmente é diretora do programa de educação de adultos do Total Grace Christian Centre e professora adjunta no Beulah Heights Bible College, Atlanta, Georgia, EUA.


    A herança da viúva; Viúvas e órfãos


    Semenye, Lois Mvuli. Queniana. Presbiteriana. Formada em história e Bíblia (Covenant College, Tennessee, EUA). Mestre em educação (Reformed Theological Seminary, Mississippi, EUA). PhD e doutora em educação (Biola University, Califórnia, EUA). Foi professora da Daystar University, Nairóbi, Quênia e diretora administrativa do Christian Learning Materials Center. Atualmente é deã de ensino e coordenadora de educação cristã da Nairobi International School of Theology.


    Ester; A educação cristã na África


    Simfukwe, Joe M. Zambiano. Batista. Bacharel em teo­logia (Spurgeon’s College, Londres, Inglaterra). Pós-graduado em teologia (Australian College of Theology, Sidney) e candidato a mestre em teologia. Atualmente é diretor do Theological College of Central Africa, Ndola, Zâmbia.


    Funerais e ritos de enterro


    Soungalo, Soro. Costa-marfinense. Bacharel em teologia (Faculté Libre de Théologie Evangélique, Vaux-sur-Seine, França). PhD (Paris). Atualmente é pastor da Igreja Batista Evangélica da Costa do Marfim, professor de teologia pastoral da Faculté de Théologie Evangélique de l’Alliance Chrétienne (FATEAC, Abidjã) e presidente do Evangelical Training Center for Communication in Africa (CEFCA) em Abidjã, Costa do Marfim.


    Filemom; Novos relacionamentos familiares; Família e comunidade; Favoritismo


    Turaki, Yusufu. Nigeriano. Evangelical Church of West Africa (ECWA). Bacharel em teologia (Igbaja Theological Seminary, Nigéria). Mestre em teologia e ética (Gordon-Conwell Theologi­cal Seminary, Massachusetts, EUA). Doutor em ética social (Boston University, Massachusetts, EUA). Foi reitor do ECWA Theological Seminary, Jos, Nigéria, secretário geral da ECWA e secretário executivo da comissão de ética, paz e justiça da Association of Evangelicals in Africa. Atualmente é consultor de tradução da International Bible Society.


    Efésios; O papel dos ancestrais; A Bíblia; Democracia; Secularismo e materialismo; Verdade, justiça, reconciliação e paz; Violência; Homossexualidade; A igreja e o Estado


    Weanzana, Nupanga. Congolês (RDC). Evangelical Community Church. Mestre em teologia (Faculté de Théologie Evangélique de Bangui [FATEB], República Centro-Africana). Doutor em estudos do AT (University of Pretoria, África do Sul). Foi vice-presidente da FATEB. Atualmente é deão acadêmico da FATEB.


    2Samuel; 1 e 2Crônicas; Esdras; Neemias; Salmos


    Yilpet, Yoilah. Nigeriano. Anglicano. Formado (com honras) em química (Ahmadu Bello University, Zaria, Nigéria). Mestre em divindade e doutor em teologia do AT (Trinity International University, Illinois). Foi pastor assistente da Christ Episcopal Church, Waukegan, Illinois, EUA. Atualmente trabalha no departamento de ciên­cias da religião da Jos University, Nigéria.


    Introdução aos profetas; Joel; Miqueias; Sofonias; Ageu; Zacarias; Malaquias.
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      AS ESCRITURAS COMO INTÉRPRETES DA CULTURA E DA TRADIÇÃO

    


    O Comentário bíblico africano busca relacionar as Escrituras às culturas africanas e, com isso, encontrar maneiras pelas quais o evangelho pode ser considerado relevante para essas culturas. É importante que, nesse processo, tanto leitores quanto escritores evitem a simplificação excessiva da natureza dessa relação.


    O que é cultura?


    A cultura não consiste apenas em música, dança, artefatos e outros elementos do gênero. Nossa cultura é nossa cosmovisão, ou seja, é fundamental para nossa compreensão de quem somos, de onde viemos e para onde estamos indo. Dentro de nós e ao nosso redor, é o que nos define e molda. Quando aceitamos a Cristo como Senhor, entregamos a ele tudo o que há em nós, que se relaciona conosco e está ao nosso redor, aquilo que nos definiu e moldou. Assim, a salvação abrange não apenas a nossa “alma”, mas também a nossa cultura em seu nível mais profundo. Precisamos permitir que as Escrituras tornem-se intérpretes de quem somos no sentido concreto e específico de nossa identidade dentro de nossas culturas e tradições.


    O que são as Escrituras?


    Porém, reconhecer a centralidade das Escrituras para nossa identidade não significa demonizar nossa cultura tradicional nem aprender a citar determinados versículos e capítulos para apoiar certas posições que assumimos devido a nossas origens denominacionais ou tradicionais. A centralidade das Escrituras é mais fundamental e sua relevância ultrapassa em muito esses comportamentos.


    As Escrituras são um prisma


    Quando a luz passa por um prisma, revela-se do outro lado como um arco-íris. Semelhantemente, quando nossas culturas passam pelo prisma das Escrituras, nós as vemos de uma nova maneira, pois elas revelam a luz e a sombra intrínsecas dessas culturas. Não somos mais definidos por nossas tradições; antes, permitimos que essas tradições sejam interpretadas pelas Escrituras.


    As Escrituras são um registro do envolvimento de Deus com a cultura


    As Escrituras não são apenas um relato da história e religião de Israel e da igreja primitiva. Também registram a relação de Deus com seu povo e com sua cultura, sendo, elas mesmas, fruto desse envolvimento. Assim, as Escrituras servem de parâmetro ou modelo para incentivar, identificar e controlar todos os envolvimentos subsequentes do evangelho com a cultura na relação divina-humana contínua que caracteriza a nossa fé.


    As Escrituras como mapa


    As Escrituras são o mapa oficial da nossa jornada de fé, uma jornada que começou antes de crermos em Cristo. Esse mapa nos lembra de que nossa jornada não se iniciou no momento em que o recebemos. Ao olharmos para o mapa das Escrituras, podemos ver de onde viemos e como chegamos onde estamos. Ele também aponta para o rumo que devemos tomar a fim de alcançar nosso destino. Os primeiros pregadores do evangelho enfatizaram esse discernimento ao usarem com frequência a expressão “segundo as Escrituras”. Paulo lembra Timóteo do papel norteador da Palavra (2Tm 3:16), demonstra seu uso ao relatar parte da história dos israelitas e conclui: “Estas coisas lhes sobrevieram como exemplos e foram escritas para advertência nossa” (1Co 10:1-11).


    Muitas vezes, os pastores escolhem determinado texto e o usam como ponto de partida para apresentar as próprias ideias; mas não era assim que os apóstolos pregavam. Na Bíblia, o significado das Escrituras é apresentado como um todo e aplicado à situação cultural e social concreta dos ouvintes. Precisamos fazer o mesmo para que as Escrituras sejam o mapa que nos conduzirá ao nosso destino.


    As Escrituras são a nossa história


    Todas as referências às Escrituras no Novo Testamento remetem ao Antigo Testamento, apesar de serem dirigidas, em sua maior parte, a gentios de origem cultural distinta daquela dos judeus. No entanto, ao falar aos gentios de Corinto, Paulo se refere aos “nossos pais” (1Co 10:1). A história de Israel havia se transformado na história “adotiva” dos gentios, pois todos aqueles que creem em Cristo se tornam filhos de Abraão (Gl 3:26-29) e são enxertados na oliveira original (Rm 11:7-20). Assim também, todos os cristãos são escravos que foram libertos (Gl 4:7). Todos nós, com nossas tradições, fomos adotados em Cristo e, portanto, somos transformados com nossas tradições. O Deus de Israel não é um Deus tribal, mas sim o Deus que criou toda a humanidade.


    As Escrituras são a base da nossa identidade


    A igreja primitiva foi tentada a considerar os cristãos gentios como judeus de segunda categoria, retardatários. No entanto, no Concílio de Jerusalém (At 15), os apóstolos reconheceram que Deus estava fazendo algo novo. Paulo argumenta no mesmo sentido quando escreve como se houvesse, então, três categorias de pessoas: judeus, gentios e algo novo, chamado igreja de Deus (1Co 10:32; 2Co 5:17; Ef 2:14-18).


    Nas primeiras décadas da igreja, alguns escritores cristãos se referiram ao cristianismo como uma terceira raça. A primeira raça era a dos judeus; a segunda, a dos gentios, e a terceira, a dos cristãos. A base para essa nova identidade era religiosa, e não ética, nacional, social ou cultural no sentido mais estrito. Tornamo-nos um “reino, sacerdotes para o seu Deus e Pai” (Ap 1:5-6; 1Pe 2:9-10).


    As Escrituras são nossa narrativa


    As Escrituras não são apenas um livro sagrado do qual extraí­mos ensinamentos e princípios bíblicos. Também são uma narrativa da qual participamos. Quando David Livingstone pregou na África no século dezenove, diz-se que ele sempre se referia à Bíblia como a “mensagem do Deus que vocês conhecem”. Em outras palavras, as Escrituras falam a nós porque falam sobre nós. E falam sobre nós porque fazemos parte do evangelho que pregamos. Paulo possuía uma percepção clara desse fato, enfatizando que Deus havia tido misericórdia dele e que, agora, ele era chamado para pregar a outros (1Co 15:8-11).


    Os africanos têm uma forte consciência de sua jornada religiosa pré-cristã e devem ficar atentos para essa participação nas Escrituras. Sem dúvida, foi o que fez o profeta liberiano William Wadé Harris (1865-1929), o primeiro profeta cristão africano a se distinguir nos tempos modernos e contribuir de forma expressiva para o crescimento da igreja. Harris se separou de sua etnia grebo e de sua família numa conversão radical, mas não ficou desprovido de ancestrais nem de uma comunidade. Ele simplesmente trocou seus laços familiares por vínculos baseados na fé no Cristo revelado nas Escrituras. Sua espiritualidade era caracterizada por sua participação vital na vida em comunidade, algo inerente à cultura africana. Harris não pensava em termos daquilo que Moisés fez ou Jesus disse na Bíblia, mas em como seus novos ancestrais, Moisés, Elias e, de forma suprema, Jesus Cristo, interagiam com ele. Foi assim que alcançou tantas pessoas para Cristo.


    Na cultura africana, as comunidades e os grupos étnicos são constituídos e definidos pela participação numa vida comum. Quando uma libação é derramada, a comunidade recita o nome de todos aqueles que estão ausentes, tratando-os como se estivessem presentes. Fiéis tradicionais invocam seus antepassados e acreditam que estes se encontram presentes na cerimônia subsequente. (Será que temos convicção semelhante da presença de Jesus quando oramos?)


    Em termos cristãos, participamos de Cristo e, portanto, dos recursos e poderes de toda a comunidade, constituída daqueles que estão unidos a Cristo por meio do Espírito. Essa comunidade inclui tanto os vivos quanto os mortos (Lc 20:33-38). É uma comunidade transcendente na qual seus membros humanos experimentam e participam da vida e natureza de Deus (2Pe 1:14).


    Reunindo as Escrituras e a cultura


    Não devemos nos concentrar em extrair princípios da Bíblia e aplicá-los à cultura. As Escrituras não são um livro que existe independentemente de nós. São o testemunho vivo daquilo que Deus fez e continua a fazer, e nós somos parte desse testemunho. Os personagens das Escrituras são, ao mesmo tempo, nossos contemporâneos e antepassados. Suas vitórias e seus fracassos nos ajudam a entender a nossa jornada de fé (Rm 11:18). As Escrituras não são apenas algo em que cremos, são algo de que participamos. É por isso que as pessoas da Bíblia não serão aperfeiçoadas sem nós (Hb 11:40), nem nós sem elas.


    A aplicação das Escrituras à nossa cultura é um processo gradativo de união de vida. Nossa cultura em particular é tocada pela ação de Deus, que constrói ao longo da história comunidades constituídas do seu povo, nas quais somos incluídos, assim como nossas tradições, nossa história e cultura específicas. Aos poucos, participaremos de uma semelhança familiar que não é medida segundo particularidades étnicas, mas segundo o próprio Cristo (Ef 4:13).


    [image: natural]As Escrituras e a cultura são como círculos que vão se aproximando gradativamente até se fundirem e terem o mesmo centro, à medida que nos reconhecemos nas Escrituras e que as Escrituras se tornam cada vez mais reconhecíveis em nossa narrativa.


    O processo de reunir o evangelho e a cultura se estende por várias gerações. Buscar uma “resposta” definitiva para determinado problema cultural é entender equivocadamente o processo pelo qual uma comunidade e um povo passam a se considerar chamados para ingressar no povo de Deus e participar dessa comunidade.


    Esse processo, tanto no passado como agora, sempre requer o envolvimento de várias gerações. Todos os esforços dos cristãos de origens diversas no sentido de reunir o evangelho e a cultura são parte essencial da nossa narrativa. Para compreendermos plenamente o impacto do evangelho em seu envolvimento com qualquer ambiente cultural específico, precisamos conhecer a luta da antiga Israel para aceitar a singularidade e majestade de javé e os lapsos, as apostasias, calamidades, tragédias e os triunfos desse povo. Também precisamos saber de que maneira os santuários terrenos africanos de hoje são relacionados aos caminhos de Deus. Precisamos saber como o evangelho foi levado de Alexandria para Axum, da Irlanda para a Inglaterra, do sudeste de Gana para seu extremo nordeste. Nenhuma parte da narrativa do povo de Deus é independente ou mais importante do que outra. O evangelho não tem uma cultura de residência permanente. À medida que nos apropriamos das experiências e lutas de um contexto, afunilando-as por nossa leitura e experiência das Escrituras em nossa língua mãe, descobrimos que outras narrativas cristãs esclarecem nossa própria história.


    As Escrituras, a língua e a cultura


    A língua materna das Escrituras tem um lugar fundamental no envolvimento do evangelho com a cultura. Se as pessoas consideram Onyankopon (como Deus é chamado pelo povo akan em Gana) — o Deus conhecido desde tempos imemoriais — seu Salvador, e entendem a vinda do evangelho como aquilo pelo que estavam esperando, é porque Deus continua a garantir que todos os povos o ouvirão, cada um em sua própria língua, para que se maravilhem com sua majestade e seu amor. Nossa língua materna é a língua na qual Deus fala com cada um de nós. Ele não fala numa língua sagrada, mas numa língua comum, para que possamos ouvi-lo e entender que seu evangelho se refere a nós e que fomos convidados a ingressar numa comunidade constituída de membros de todas as nações, tribos, povos e línguas (Ap 7:9).


    Kwame Bediako
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    INTRODUÇÃO AO PENTATEUCO


    A palavra “Pentateuco” é um termo grego usado pela primeira vez na Septuaginta, a tradução grega antiga da Bíblia. Significa, literalmente, “cinco rolos”, ou seja, os cinco primeiros livros da Bíblia: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. Na Bíblia hebraica, esses livros são conhecidos como a Torá, uma palavra que abrange a ideia de ensinamento e lei. Contam a história do povo de Israel desde seus primórdios até o momento em que estavam prestes a entrar na terra que Deus lhes prometera. Durante o período que esse relato histórico abrange, o povo recebeu a lei no Sinai.


    Autor


    Os cinco livros são agrupados sob um único nome, pois apresentam evidências claras de terem sido redigidos como um conjunto e, possivelmente, por um único autor humano. As tradições judaicas e cristãs afirmam de longa data que esse autor foi Moisés. Várias passagens do Pentateuco afirmam que Moisés escreveu a lei e a história do povo de Israel (Êx 17:14; 24:4; 34:27; Nm 33:1-2; Dt 31:9). Ao que parece, escritores bíblicos posteriores também consideraram Moisés o autor da Torá (Js 1:7-8; 2Cr 25:4; 35:12; Ed 6:18; Ne 13:1). Até mesmo Jesus se referiu ao Pentateuco como “Livro de Moisés” (Mc 12:26) e “Lei de Moisés” (Lc 24:44) e afirmou que “Moisés [...] escreveu a meu respeito” (Jo 5:46-47).


    Porém, apesar de aceitarmos Moisés como o autor, devemos reconhecer que algumas partes do texto foram reescritas posteriormente de modo a atualizar palavras, nomes de lugares e genealogias. Vemos um exemplo disso na referência aos reis israelitas em Gênesis 36:21. É possível que essas mudanças tenham sido feitas com fins didáticos, para tornar o texto mais compreensível às gerações seguintes.


    Alguns comentaristas preferem considerar essas mudanças como evidências de que os livros da Torá foram escritos depois do tempo de Moisés com base em tradições orais, mas a discussão dessa questão não é produtiva. Afinal, como acontece com as histórias africanas, o mais importante não é o autor. O que importa é a existência de uma mensagem relevante para a comunidade. Não obstante o seu autor, o Pentateuco apresenta grande coerência textual e teológica. Sua teologia é extremamente relevante para a África nos dias de hoje.


    Coerência


    A coerência da redação fica evidente nos fortes elos observados entre os cinco livros. Nenhum deles pode ser entendido sem os outros e todos apontam para o Deus único. O mesmo Deus é o Criador (Gn 1:1), o Deus dos patriarcas (Gn 17:1-8; 31:42), o Deus que liberta o povo hebreu do Egito (Êx 2:24; 3:6,15) e o Deus que estabelece a sua lei (Lv 1:1; 26:42; Nm 1:1; 32:11; Dt 1:8; 4:32). O livro de Gênesis, em particular, lança os alicerces para a compreensão dos quatro livros seguintes, pois o interesse de Deus por Israel só pode ser explicado em função de sua promessa a Abraão.


    A lei em si também pode ser compreendida como derivação dos princípios iniciais estabelecidos na criação. Por exemplo, os seres humanos foram incumbidos de exercer domínio sobre a criação de Deus (Gn 1:26-28). Assim, não é de surpreender a proibição de se colocarem na posição ridícula de adorar ídolos representando as coisas sobre as quais deveriam exercer domínio (Êx 20:4). Semelhantemente, a lista extensa de regras em Levítico não pode ser entendida sem o conceito de pecado e a seriedade de suas consequências (Gn 3:1—4:15). As regras podem ser consideradas uma lição prática ou uma disciplina a ser seguida a fim de evitar o pecado.


    A terra de Canaã, a terra prometida, faz eco ao jardim do Éden. Uma vez eliminados os antigos habitantes que a contaminaram com sua imoralidade desde os primórdios, a terra se torna símbolo de um novo lugar de harmonia entre o povo, seu Criador e a própria criação (Gn 2:8; 9:24-25; 17:8; Lv 18:3; Nm 33:55; Dt 6:1-3).


    Essa coerência temática do Pentateuco é acompanhada da coerência em seu conteúdo teológico. Os livros visam a instrução. Como todo bom mestre, seu autor emprega vários estilos literários para comunicar sua mensagem: narrativas, cânticos, poesias, tratados e alianças, um código legal e genealogias. Todos comunicam a mesma mensagem sobre a natureza de Deus — ele é soberano, fiel e santo. Na história do povo hebreu, é descrito o aprendizado desse povo sobre a vida em comunhão com um Deus soberano e santo, sobre como se beneficiar plenamente das bênçãos associadas a essa comunhão e como ser exemplo para outras nações (Gn 18:18; Dt 7:6,12-13).


    A soberania de Deus


    A Torá lança um dos alicerces do monoteísmo ao afirmar a supremacia de Deus. Essa supremacia se expressa em seu próprio nome, Iavé (“EU SOU O QUE SOU”), que expressa sua natureza eterna (Êx 3:14-15). Uma vez que os judeus se mostravam relutantes em pronunciar o nome de Deus, ele é traduzido com frequência como SENHOR no Antigo Testamento de várias versões da Bíblia.


    Aquele que não é limitado pelo tempo também é o Criador de todas as coisas e exerce poder supremo sobre sua criação. Esse fato é demonstrado na soberania que exerce sobre Faraó e os elementos naturais deificados pelos egípcios (Êx 7:14—10:29).


    Cabia ao povo hebreu experimentar a natureza eterna de Deus passando de geração em geração o conhecimento de Deus e seus mandamentos. As comemorações e o ensino são temas constantes no Pentateuco (Êx 13:8-9; 20:12; Lv 23; Dt 6:1-9). Devemos observar tais elementos em nossa sociedade cuja tradição é, na maior parte, oral, de modo que “quando uma pessoa idosa morre, é como se perdêssemos uma biblioteca”. Precisamos transmitir as virtudes de nossa cultura que se mostram concordantes com a natureza de Deus. O comentário que você tem em mãos é um exemplo de como isso pode ser feito.


    O povo hebreu também devia colocar em prática a autoridade de Deus sobre sua criação. Além de recusarem subordinar-se às coisas criadas, também não deviam sujeitar-se a outros povos. Como ex-escravos que eram, deviam sujeitar-se somente ao Senhor (Êx 20:3; Dt 15:12-14). Essa ideia também se aplica a nós nos dias de hoje. Muitas vezes, o progresso em nosso continente é paralisado pelas forças da natureza, que suportamos em vez de administrar, e por uma reverência cega a qualquer forma de autoridade humana.


    A fidelidade de Deus


    A segunda maior característica de Deus apresentada nestes livros é sua fidelidade, refletida na promessa feita a Abraão (Gn 24:27). Os relatos dos incontáveis fracassos dos israelitas no deserto, que constituem grande parte destes livros, dão ensejo a que Deus demonstre sua paciência (Êx 32:9-14; 34:6). O povo hebreu é chamado a desenvolver um relacionamento de fidelidade semelhante àquele que Moisés desfrutava com o Senhor (Nm 12:7; Dt 6:5; 7:7-11).


    A santidade de Deus


    A santidade de Deus é mostrada ao longo de todo o Pentateuco. O termo se refere à diferença ou distância entre Deus e a humanidade pecaminosa (Êx 15:11; 26:34; 28:36). O povo hebreu foi chamado para ser semelhante ao Senhor quanto à santidade (Lv 11:44-45; Dt 7:6), demonstrando um comportamento adequado e obediente às leis de Deus e realizando rituais como símbolo de seu arrependimento. Era a santidade, e não os vínculos com a terra ou a família, que distinguia Israel das outras nações (Dt 26:19; 33:8-10). Esse convite a uma reunião fiel em torno de valores que transcendem os laços familiares e étnicos é importante para os cristãos africanos que desejam viver em comunidades estáveis e pacíficas.


    Os primeiros leitores do Pentateuco foram os judeus do AT, mas a mensagem destes cinco livros é universal. Ainda hoje fala tanto a judeus quanto a gentios. Para os cristãos, seus ensinamentos sobre a inimizade entre a serpente e a mulher (Gn 3:15), a fidelidade dos patriarcas, a dádiva do primogênito (Gn 22:1-19; Êx 13:12), a oferta pelo pecado (Lv 5:14-15) e a santidade são prefigurações da pessoa de Cristo, de seu ministério e da vida que oferece aos seguidores fiéis (Mt 26:28; Jo 1:29; Rm 15:4; 1Co 10:1-4; Cl 1:15; Hb 11:29; 1Pe 2:9-10). Que possamos ser grandemente beneficiados pelas lições aprendidas pelo povo de Israel.


    Abel Ndjerareou

  


  
    GÊNESIS


    Gênesis é um livro de “começos”, que trata dos primórdios da criação, das línguas e de uma nação escolhida. Também apresenta um relato das gerações antes do dilúvio, acompanhado de detalhes específicos sobre as linhagens (5:1-32; 10:1-32). A expressão “esta é a história de” ocorre em pontos importantes do livro e é traduzida de várias maneiras, mas significa literalmente “estas são as gerações de” (2:4; 5:1; 6:9; 10:1; 11:10; 11:27; 25:12,19; 36:1; 37:2).


    Gênesis também pode ser descrito como um livro sobre relacionamentos: Adão e Eva, Caim e Abel, os descendentes de Sete, Abraão e Ló, Sara e Agar, Jacó e Esaú, José e seus irmãos.


    Acima de tudo, porém, Gênesis é um livro sobre Deus: ele cria (todas as coisas), salva (Noé, sua família e alguns animais), destrói (com água no tempo de Noé, com fogo em Sodoma e Gomorra), escolhe (Abraão), faz alianças (com Noé e com Abraão), perdoa (Jacó) e protege (José).


    Gênesis e os quatro livros subsequentes (Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio) são considerados pela tradição uma unidade chamada Pentateuco. Acredita-se que todos eles foram escritos por Moisés. Nascido provavelmente por volta de 1500 a.C., Moisés viveu 120 anos (Dt 34:7). Durante os primeiros quarenta anos de sua vida, ele desfrutou a posição de neto adotivo de Faraó (Êx 2:11; At 7:23). Tudo indica que o Pentateuco foi escrito durante seus últimos oitenta anos de vida, dos quais ele passou quarenta cuidando das ovelhas de Jetro em Midiã e, pela providência de Deus, familiarizando-se com aquela região (At 7:30), e os outros quarenta liderando o povo de Israel.


    De acordo com alguns estudiosos, vários escritores redigiram os cinco livros durante um longo pe­ríodo, especialmente entre cerca de 850 e 550 a.C., e os textos só foram reunidos mais tarde, talvez até no século V a.C. No entanto, nenhum dos argumentos em favor desse ponto de vista (p. ex., o uso de nomes diferentes de Deus em seções diferentes) mostrou-se forte o bastante para derrubar a posição tradicional de que Moisés escreveu o Pentateuco. Assim, este comentário pressupõe que o autor é Moisés.


    O livro é dividido em duas seções principais: O relacionamento de Deus com a humanidade em geral (1:1-11:9) e seu relacionamento com aqueles que ele escolheu para ser seu povo especial (11:10-26).


    Esboço


    1:1—11:9 Deus e a humanidade


    1:1-31 A criação de todas as coisas


    2:1-3 O descanso de Deus


    2:4-25 A criação da comunidade humana


    3:1-24 A desobediência do primeiro casal


    3:1-6 Uma falha na comunidade


    3:7-19 Uma nova realidade


    3:20-24 Consequências imediatas da queda


    4:1-16 O mal entre irmãos: Caim e Abel


    4:17—5:32 As primeiras genealogias


    4:17-24 A linhagem de Caim: a multiplicação do mal


    4:25-26 A linhagem de Sete: o substituto de Abel


    5:1-32 A árvore genealógica de Adão a Noé


    6:1—8:22 O dilúvio


    6:1-7,11-13 A causa do dilúvio


    6:8-10,14-18 Uma exceção


    6:19—7:5 O objetivo do dilúvio


    7:6-24 Natureza e efeito do dilúvio


    8:1-19 Deus finaliza a operação


    8:20-22 A adoração de Noé e o compromisso de Deus


    9:1-17 A aliança de Deus com Noé


    9:18-29 O erro de Noé


    10:1-32 O repovoamento da terra


    10:1 Introdução


    10:2-5 Os descendentes de Jafé


    10:6-20 Os descendentes de Cam


    10:21-32 Os descendentes de Sem


    11:1-9 A torre de Babel


    11:10—25:18 Abraão e seus descendentes


    11:10-26 Os antepassados de Abrão


    11:27-32 A mudança de Ur para Harã


    12:1-9 Abrão obedece ao chamado do Senhor


    12:10-20 O Senhor castiga Faraó


    13:1-4 Abrão volta do Egito


    13:5-18 Abrão e Ló se separam


    13:5-13 Abrão protege os laços de família


    13:14-18 O Senhor renova a confiança de Abrão


    14:1-16 Abrão intervém em favor de Ló


    14:17-24 Abrão e os reis


    15:1-21 Deus tranquiliza Abrão


    16:1-16 A solução de Sarai para a falta de filhos


    17:1-27 As promessas do Senhor


    18:1-15 Abraão recebe três visitantes


    18:16-33 Abraão roga por Ló


    19:1-29 A destruição de Sodoma e Gomorra


    19:30-38 Ló e suas filhas


    20:1-18 Abraão e Abimeleque


    21:1-7 Isaque, o filho prometido


    21:8-21 Agar e Ismael


    21:22-34 O tratado com Abimeleque


    22:1-19 Outra prova de fé


    22:20-24 Os descendentes de Naor


    23:1-20 A morte e o sepultamento de Sara


    24:1-67 O casamento de Isaque


    25:1-11 A morte de Abraão


    25:12-18 Os descendentes de Ismael


    25:19—28:9 Isaque


    25:19-34 Dois filhos: Jacó e Esaú


    26:1-33 Isaque e os filisteus


    26:34-35 O casamento de Esaú


    27:1-29 A bênção de Esaú é concedida a Jacó


    27:30-40 O desespero de Esaú


    27:41—28:5 Jacó foge para Harã


    28:6-9 Esaú aprende uma lição


    28:10—36:43 Jacó


    28:10-22 O Senhor se encontra com Jacó


    29:1-14a Jacó chega a Padã-Arã


    29:14b-30 Jacó se casa com suas primas


    29:31—30:24 O convívio na família de Jacó


    29:31-35 Os filhos de Jacó com Lia


    30:1-8 Os filhos de Jacó com Bila


    30:9-13 Os filhos de Jacó com Zilpa


    30:14-21 Mais filhos com Lia


    30:22-24 Os filhos de Jacó com Raquel


    30:25-43 Jacó é abençoado com rebanhos


    31:1-21 Jacó parte sem avisar Labão


    31:22—32:2 O Senhor protege Jacó de Labão


    32:3-21 O Senhor protege Jacó de Esaú


    32:22-32 O Senhor muda o nome de Jacó


    33:1-17 O encontro com Esaú


    33:18—34:31 Diná é desonrada


    35:1-15 Jacó volta a Betel


    35:16-29 A morte de Raquel e Isaque


    36:1-43 Os descendentes de Esaú


    37:1—50:26 José


    37:1-11 José e seus sonhos


    37:12-36 José é vendido por seus irmãos


    38:1-30 O pecado de Judá


    39:1-23 A vitória de José sobre a tentação


    40:1-23 Os dois oficiais de Faraó


    41:1-40 Os sonhos de Faraó


    41:41-57 José administra o Egito


    42:1-38 José se encontra com seus irmãos


    43:1-15 Os irmãos de José voltam para o Egito


    43:16—45:15 José se revela


    43:16-34 Uma refeição juntos


    44:1-34 Benjamim e o copo de prata


    45:1-15 A revelação de José


    45:16-28 O apoio de Faraó


    46:1—47:12 Jacó se muda para o Egito


    46:1-4 O encontro de Jacó com Deus


    46:5-27 As pessoas que acompanharam Jacó


    46:28-30 O reencontro de Jacó e José


    46:31—47:12 Faraó dá boas-vindas


    47:13-26 A estratégia de José para o futuro


    47:27—49:28 Os últimos anos de Jacó


    47:27-28 A situação de Jacó


    47:29-31 Jacó planeja seu sepultamento


    48:1-22 Jacó abençoa Manassés e Efraim


    49:1-28 Jacó abençoa seus filhos


    49:29—50:14 A morte de Jacó


    50:15-26 A vida de José depois da morte de Jacó


    50:15-21 José tranquiliza seus irmãos


    50:22-26 A morte de José


    COMENTÁRIO


    
[image: triangulo] 1:1—11:9 Deus e a humanidade


    
[image: triangulo] 1:1-31 A criação de todas as coisas



    O relato da criação do mundo por Deus define dois pontos fundamentais que se aplicam ao restante do livro de Gênesis e também da Bíblia. Em primeiro lugar, o papel de Deus na origem da terra e do céu é singular. Eles não existiam antes e não são resultantes de forças impessoais ou de outros seres espirituais. Em segundo lugar, como criação de Deus, o mundo revela seu Criador e está sujeito à sua vontade.


    O primeiro versículo de Gênesis pode ser lido como uma declaração resumida de que Deus criou todas as coisas — os céus e a terra e tudo o que neles há (1:1). O restante do capítulo expande a síntese inicial. No entanto, também é possível que essas palavras descrevam o primeiro passo da criação, de modo que no princípio pode equivaler à expressão “em primeiro lugar”. Nesse caso, a primeira coisa que Deus fez foi criar a casca oca (céu e terra) e, no período de seis dias, criou o conteúdo para enchê-la. Em vez de formar o universo todo como um produto acabado com um único gesto grandioso, Deus trabalhou na criação. Este segundo conceito se encaixa com a descrição da terra como sem forma e vazia (1:2). O Espírito de Deus pairava sobre as águas para mantê-las sob controle até que fossem colocadas em seu devido lugar. Deus estava controlando o projeto da criação e, como resultado, tudo aconteceu sob os olhos atentos do criador e em decorrência de seu poder.


    Este relato da criação em seis dias (quer estes sejam con­siderados literalmente como dias de vinte e quatro ho­ras quer figurativamente como representações de longos períodos) revela um Deus metódico que criou uma sucessão de coisas diferentes com um propósito definido. Um a um, o Senhor colocou no lugar todos os elementos necessários para sustentar os seres humanos para os quais ele criou este mundo.


    Ao lermos este relato, devemos observar que cada estágio novo da obra de Deus começa com uma forma da expressão criadora haja (1:3,6,9,14,20,24,26). E cada uma dessas declarações termina com as palavras e assim se fez (1:7,9,11,15,24,30). Todas as ordens de Deus para que algo viesse a existir, como também ordens de reunião e separação, foram cumpridas. Ele tem o poder de criar e o poder de organi­zar sua criação. Podemos confiar nesse mesmo poder em nossas circunstâncias de vida. O Deus da criação ainda é o Deus da história. Se ouvirmos sua palavra e sujeitarmos nossos planos à sua vontade, ele pode ordenar que o continente africano seja grandemente exaltado!


    A primeira coisa que Deus criou da matéria-prima do universo foi a luz (1:3-5). Ela foi criada antes de todas as outras coisas pois seria essencial para a sobrevivência das plantas, animais e seres humanos que estavam por vir. Os corpos celestes ainda não haviam sido criados, mas a luz permitiu que o Criador formasse a estrutura temporal inicial de sua criação: dia e noite; tarde e manhã.


    Na segunda fase de sua criação, que se estendeu do segundo ao quarto dia, Deus providenciou a estrutura material para sustentar os seres vivos. Criou o céu (1:6-8), seguido do mar e da terra seca (1:9). A terra seca seria o âmbito central da vida humana e forneceria os ingredientes para essa vida (cf. 2:7). Foi só depois de formar a terra seca que Deus declarou bom aquilo que criou (1:10).


    Em seguida, essa terra foi abençoada com plantas que forneceriam alimentos para os seres humanos uma vez que estes tivessem sido criados (1:11-13; 29-30). Por fim, os corpos celestes e seus movimentos foram criados especialmente para ajudar os futuros habitantes da terra a organizar o tempo em estações, dias e anos (1:14-19). Antes de nos formar, o Criador reuniu tudo o que seria necessário para nossa sobrevivência, lembrando-nos de que estava operando para nosso bem, e não nos destinando ao sofrimento (Lm 3:33; Ez 33:11).


    A criação dos seres vivos segue a mesma sequên­cia da criação material. No quinto dia, Deus criou os seres que vivem no mar e no céu (1:20-23) e, no sexto dia, os animais que vivem na terra (1:24-25), culminando o processo, por fim, com os seres humanos.


    A posição privilegiada dos seres humanos é demonstrada pelo fato de nossa criação exigir uma decisão especial, tomada numa grande assembleia, conforme o texto deixa entrever. O plural façamos o homem indica a solenidade da decisão e enfatiza que algo novo e importante estava para acontecer (1:26a). Também sugere a comunidade do Ser divino que envolve três pessoas — Pai, Filho e Espírito Santo.


    De acordo com as Escrituras, os seres humanos de ambos os sexos foram feitos à imagem de Deus (1:26b-27). Assim, as pessoas são diferentes de outros seres criados como os animais, um fato que tem consequências importantes para a maneira como vivemos. Em primeiro lugar significa que cada ser humano é, de alguma forma, se-melhante a seu Criador. Assim, cada ser humano é especial e importante. Devemos ser capazes de reconhecer o Criador nos homens e nas mulheres que vemos a nosso redor. Em segundo lugar, significa que não devemos adorar nenhum animal (Êx 20:4; Rm 1:21-22). Ai da pessoa que se rebaixa ao nível dos seres irracionais, colocando um animal ou a imagem de um animal no lugar que pertence somente ao Criador! Em terceiro lugar, uma vez que Deus criou tanto nosso corpo quanto nosso espírito, não devemos considerá-los separadamente e pensar que podemos ignorar o corpo enquanto vivemos para Deus no espírito. As Escrituras deixam claro que não devemos maltratar nosso próprio corpo nem o de outros (1Co 6:19-20).


    Deus abençoou o homem e a mulher e lhes deu uma in-cumbência dupla: multiplicar-se e encher a terra (1:28a), exercer domínio sobre a criação e sujeitar a terra (1:26c,28b). Essa missão não era um fardo pesado, mas sim uma dádiva de Deus. Os seres humanos deviam ocupar e desfrutar — e não temer — a criação. Essa missão indica que todos podemos glorificar a Deus, primeiramente, cuidando de sua criação.


    É importante observar que os homens e as mulheres receberam permissão de exercer domínio sobre as criaturas vivas, mas não sobre outros seres huma­­­nos. Da mesma forma, os homens não receberam au­toridade para dominar as mulheres (nem vice-versa).


    Nossos semelhantes também são portadores da imagem do Criador e, portanto, não devem ser dominados, mas sim servidos (Jo 13:13-14; Gl 5:13; Ef 5:21). Como alimento, Deus proveu todas as ervas que dão semente e se acham na superfície de toda a terra e todas as árvores em que há fruto que dê semente (1:29-30). Assim, ao que parece, os primeiros seres humanos e animais eram vegetarianos. Somente em 9:3 Deus permite o consumo de outras criaturas co­mo alimento.


    O capítulo termina com mais um resumo dos atos criadores de Deus: viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom (1:31; cf. 1:4,10,18,21,25). Não há nada proveniente das mãos de Deus que não seja intrinsecamente bom. Ele é o Deus bom que faz todas as coisas para o bem (Mc 10:18; Rm 8:28).


    É possível que Deus tenha considerado sua criação boa porque ela era perfeitamente ordenada. Cada elemento foi criado no tempo apropriado, ocupando um lugar que visava à harmonia do todo. A criação também era repleta de uma diversidade riquíssima. Deus criou variedades diferentes dentro de cada família de vegetais e animais, cada um segundo a sua espécie (1:11,12,21,24). Cada espécie recebeu a ordem de se multiplicar (1:11,20,22,28). Por fim, sua criação era repleta de significado, pois cumpria o propósito de deleitar a Deus e aos seres que ele criou à sua imagem.


    Nós que somos feitos à imagem de Deus devemos imitar sua criação naquilo que nós criamos. Devemos, por exemplo, construir na África uma igreja que seja um lugar de ordem, de diversidade, de compartilhamento, de redescoberta de significado e de celebração (Mt 28:19; 1Co 12:4-27).


    
      NOVOS RELACIONAMENTOS FAMILIARES


      Tornar-se cristão envolve uma transformação profunda, como fica evidente na vida do apóstolo Paulo. Ele expressou a diferença, usando as palavras “outrora... agora”: “Pois, outrora, éreis trevas, porém, agora, sois luz no Senhor”. Consequentemente, devemos andar “como filhos da luz” (Ef 5:8).


      A transformação de nossa vida por Jesus Cristo afeta todos os aspectos de nossa existência, inclusive os relacionamentos familiares. Enquanto, outrora, aceitávamos os relacionamentos familiares africanos tradicionais, hoje, devemos procurar vivenciá-los de maneira agradável a Deus. Essas duas formas de nos relacionarmos em família não são, obrigatoriamente, contraditórias, pois, como os africanos, Deus preza o espírito de comunidade. No entanto, nossa caminhada com Cristo pode exigir mudanças que provocarão conflitos, um dos quais pode se manifestar ao aceitarmos a declaração de Jesus de que a obediência a Deus deve ter precedência sobre os laços de sangue (Mt 12:46-50).


      No cerne de todos os relacionamentos familiares, encontramos a união entre marido e mulher. O texto fundamental para toda a filosofia cristã de casamento e família é Gênesis 2:24: “Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne”. Como este versículo evidencia, é necessário deixar os pais para formar uma nova família. Um homem pode morar com seus pais enquanto é solteiro. Mas, quando chegar a hora, deve se separar deles e entrar num novo relacionamento com sua esposa. Isso requer autonomia, dedicação ao relacionamento, responsabilidade plena e maturidade.


      Os recém-casados devem se tornar uma só carne. Não são mais dois indivíduos, coexistindo lado a lado; devem se transformar em uma única entidade, cada um compartilhando a vida do outro. Esse novo tipo de união é diferente e muito mais forte dos que os vínculos entre pais e filhos e requer a operação do próprio Deus. Assim, ao comentar o texto em Gênesis, Jesus declara: “Portanto, o que Deus ajuntou, não o separe o homem” (Mt 19:6).


      As palavras do apóstolo Paulo sobre a relação entre marido e mulher (Ef 5:22-32) devem ser interpretadas sob a perspectiva da formação de uma única entidade. O mesmo se aplica ao relacionamento entre pais e filhos. Como fruto dessa nova união, os filhos pertencem à mulher tanto quanto ao homem. Ambos devem ser igualmente responsáveis pela educação dos filhos (Pv 6:20). Uma vez que Deus está no centro da união, os pais devem educar seus filhos não apenas acerca da vida na terra, mas também acerca do caminho para o céu (Dt 6:6-7).


      Os conceitos tradicionais africanos nem sempre concordam com esse conceito bíblico de relacionamento entre um homem, sua esposa e seus filhos. Na verdade, em algumas ocasiões esses conceitos tornam a verdadeira união quase impossível. Por exemplo, em várias culturas africanas, o homem não deixa pai e mãe. Não os deixa espiritualmente e, por vezes, nem fisicamente. O marido e sua mulher são considerados membros de duas famílias distintas, cada uma com todos os direitos sobre o filho ou a filha. Os pais da mulher podem tomá-la de volta a qualquer momento se o genro não se comportar corretamente. Numa situação dessas, a mulher se sente obrigada a ouvir seus pais, em vez de ficar ao lado do marido.


      Numa cultura desse tipo também é impossível haver unidade espiritual, pois, sempre que são realizados sacrifícios pedindo proteção para a família, a mulher casada deve sacrificar para os espíritos considerados parte de sua família de origem, e o marido deve sacrificar para os espíritos da família dele. No tocante ao mundo dos espíritos, cada um continua sendo membro de sua própria família. De acordo com essa forma de pensar, a mulher sempre será uma estranha na casa de seu marido. Entre o povo senufo na Costa do Marfim, por exemplo, a mulher é chamada de “a estrangeira” pelos pais de seu marido e deve evitar pronunciar o nome dele em sinal de respeito e vergonha. Quando a esposa morre num local distante de seu lugar de origem, por mais longa que seja a viagem, seu corpo deve ser transportado de volta para sua vila, para seu povo.


      É compreensível, portanto, que tais atitudes gerem conflito dentro da família. Muitas vezes a mulher se sente uma estrangeira e tem dificuldade em se integrar, pois sabe que não está em sua casa, mas na casa do marido. Quando um parente do marido vai visitá-los, sente-se mais à vontade do que a esposa. Assim, o irmão do marido não hesita em lembrar a cunhada de sua origem estrangeira caso o comportamento dela não o agrade. E, se a hóspede for a mãe do marido, a situação fica ainda pior, pois a mãe acredita ter pleno controle sobre a casa do filho e pode tentar administrá-la à sua maneira. É evidente que tais atitudes em relação ao casamento podem causar uma série de problemas no lar.


      Esse conceito tradicional de casamento também pode ter consequências quanto à educação dos filhos. Em algumas tradições, os filhos são considerados descendentes do pai, e não da mãe. Ela é simplesmente a mulher que lhes deu à luz. Nas tradições matriarcais, por outro lado, são tidos como descendentes apenas da mãe. Nenhum desses sistemas considera a participação igual de ambos os pais. Assim, o homem ou a mulher podem se sentir injustiçados ou desprezados no tocante à educação dos filhos.


      Uma última consequência dessas tradições é associada ao fato de a herança do homem pertencer inteiramente aos membros da família dele. Uma vez que a mulher não é considerada parte da família do marido, não herda nada e, quando o marido falece, fica sem nenhum recurso. Não há nenhum conceito de propriedade conjunta, pertencente tanto ao homem quanto à sua esposa. A legislação moderna pode dar direitos à esposa, mas ainda surgem conflitos decorrentes de uma visão distorcida dos relacionamentos.


      Um aspecto positivo do conceito africano tradicional de casamento é sua ênfase na família mais ampla e o espírito de comunidade que ele estimula. Uma família elementar (pai, mãe e filhos) isolada é fraca. No entanto, a Bíblia deixa claro que a família elementar deve ter uma força essencial que os conceitos tradicionais costumam negar. Como cristãos, devemos nos esforçar para enriquecer nossa cultura africana com a integração dos novos conceitos definidos pelo ideal de Deus para o casamento cristão.


      Soro Soungalo

    


    
[image: triangulo] 2:1-3 O descanso de Deus



    No dia sétimo, uma vez que tudo havia sido criado e estava em seu devido lugar, Deus descansou depois de toda a sua obra nos seis dias anteriores (2:1-3). Ele não descansou porque estava exausto, mas porque havia completado o trabalho e o havia feito com perfeição. Assim, o descanso de Deus é muito diferente do ócio de um preguiçoso que nada produziu nos últimos seis dias. Se desejamos que nosso continente tenha progresso econômico, precisamos acabar com o ócio preguiçoso que, infelizmente, é tão comum na África. Precisamos de uma ética de trabalho semelhante à de Deus: esforço e realização de nossas tarefas com excelência para que possamos descansar com a consciência tranquila, sabendo que não deixamos nada por fazer.


    Além disso, quando Deus descansou, cessou apenas o trabalho criador, e não todo o trabalho. Sua providência nunca cessa, pois ele continua cuidando de sua criação. Nisso também, devemos seguir seu exemplo. Podemos descansar de projetos que foram concluídos e, ainda assim, continuar trabalhando de outras maneiras — sonhando com nosso próximo projeto ou estabelecendo metas para o futuro. Quando nos mantemos ativos desse modo, não cogitamos, por exemplo, beber em excesso em nosso “descanso”, uma prática que nos impediria de dar continuidade às nossas ideias ou ações. No descanso semelhante ao de Deus, repousamos de uma atividade enquanto continuamos em outra. É preciso pensar em descanso nesses termos a fim de testemunhar mudanças pessoais, institucionais e nacionais na África.


    
[image: triangulo] 2:4-25 A criação da comunidade humana



    Depois de contar como os céus e a terra foram criados, o escritor de Gênesis repete a narrativa, desta vez, concentrando-se na criação dos seres humanos e no início de sua história. Também define o segundo elemento essencial da identidade humana: além de sermos feitos à imagem de Deus, fomos criados para viver em comunidade. É na comunidade que manifestamos a imagem de Deus. Por isso, Deus criou o primeiro relacionamento humano, estabelecendo uma comunidade como exemplo para seguirmos.


    Nos estágios iniciais, a terra não era adequada para a ocupação humana, pois não havia nenhum tipo de planta (2:4-5). Depois de torná-la habitável, provendo umidade para regar toda a superfície do solo (2:6), Deus pôs-se, então, a criar os seres humanos. Nessa passagem, a narrativa nos fornece mais detalhes sobre a criação do homem e da mulher, mencionada rapidamente em 1:27.


    Primeiro, Deus formou Adão, um termo hebraico que significa “homem” e que, mais adiante, é usado como nome próprio (2:7a,20; 3:21). A afirmação de 1:27 deixa claro que o Criador tinha toda intenção de criar um casal, mas que não formou a mulher de imediato. Talvez esse intervalo tivesse o propósito de permitir ao homem perceber sua necessidade de companhia (cf. comentários sobre 2:20-23). Se Deus tivesse simplesmente criado dois indivíduos sem nenhum vínculo entre si, poderiam ter sentido dificuldade em estabelecer um relacionamento e a vida não seria nada agradável para eles.


    Como o restante da criação, o homem foi formado do pó da terra; mas, diferente de todo o resto, depois de tê-lo formado, Deus lhe soprou nas narinas o fôlego da vida. Esse fôlego transformou o pó num ser humano criado à imagem de Deus (2:7b). A palavra “fôlego” também pode ser traduzida como “espírito”. O espírito de Deus permite aos seres humanos se relacionar de forma dinâmica com o Criador e faz toda a diferença. Por isso, o Espírito é concedido novamente para aqueles que aceitam a Cristo e recebem o perdão dos pecados (At 2:38).


    Deus não se limitou a tornar a terra habitável para os seres humanos, mas plantou um jardim no qual colocou o homem que havia formado (2:8). Essa dádiva do jardim é um sinal do amor de Deus, pois forneceu uma estrutura dentro da qual ele poderia ensinar os seres humanos e lhes dar os pontos de referência necessários para encarar o universo imenso a seu redor. O jardim não era um lugar de ignorância, criado para manter os seres humanos afastados da ciência e do aprendizado. Antes, era um lugar de iniciação à vida. Os seres humanos precisavam de um modelo para entender o que significava sujeitar a terra (1:28). O jardim continha todos os elementos necessários para esse aprendizado inicial.


    Esse jardim ficava no Éden, na direção do Oriente, e lá Deus fez brotar toda sorte de árvores agradáveis à vista e boas para alimento. O texto chama a atenção para duas árvores específicas (2:9). A primeira é a árvore da vida, uma indicação concreta da presença de Deus e, portanto, situada no meio do jardim. A relação com o Criador deve ser o centro da existência humana. A segunda é a árvore do conhecimento do bem e do mal, um sinal da existência do mal e da presença do maligno antes da criação do homem (cf. comentários sobre 3:1,13). O maligno foi, sem dúvida, o primeiro a desobedecer ao Criador, e a presença dessa árvore era uma advertência para os seres humanos não seguirem seu exemplo. É interessante observar que, no final dos tempos, quando o maligno é acorrentado e lançado no lago de fogo, cessam as menções a essa árvore. A nova Jerusalém só terá a árvore da vida (Ap 22:2).


    Deus não apenas tornou a terra habitável para o homem e plantou um jardim para ele, como também proveu água. Que situação privilegiada! O rio que regava o jardim saía do Éden e dali se dividia, repartindo-se em quatro braços (2:10): Pisom, Giom, Tigre e Eufrates (2:11-14). Esses nomes sugerem que o Éden ficava nos arredores do atual Iraque.


    Deus colocou o homem nesse jardim bem regado do Éden para o cultivar e o guardar (2:15). O trabalho não foi decorrente da queda; fazia parte do plano original de Deus para a humanidade. Deus provê, mas ele nos dá a responsabilidade de manter aquilo que nos confiou, um princípio tão válido hoje quanto o era no tempo de Adão. Não basta ser abençoado com um pedaço de terra: é preciso mantê-la e controlar tudo o que poderia destruí-la. Precisamos, portanto, deter processos destrutivos como a erosão e o desmatamento e não devemos usar produtos químicos que prejudicam o solo.


    Assim, Deus instruiu Adão: de toda a árvore do jardim comerás livremente (2:16). No entanto, havia uma restrição: mas da árvore do conhecimento do bem e do mal não comerás, e uma pena caso essa a ordem não fosse obedecida: porque, no dia em que dela comeres, certamente morrerás (2:17; cf. tb. comentário sobre 5:1-32). A forma como Deus ensina serve de modelo para nós. Ele começou mostrando ao homem os aspectos positivos, o grande número de coisas à sua disposição, inclusive aquilo que ele podia comer (2:16). Somente depois de apresentar os aspectos positivos, ele apresenta a única restrição. Essa restrição era justificada, uma vez que visava preservar a vida.


    Não é apropriado pensar no fruto proibido como um símbolo do relacionamento sexual consumado sem a permissão divina, pois a árvore do conhecimento do bem e do mal já estava no jardim e a restrição foi apresentada a Adão antes de a mulher ser criada. Ademais, tratava-se de uma proibição permanente, e não temporária, e a transgressão seria fatal. Por fim, o fruto não pode simbolizar um relacionamento sexual porque o homem e a mulher foram convidados a desfrutar desse relacionamento antes da queda (1:27-28; 2:22-25). A sexualidade não foi criada para ser uma armadilha para homens e mulheres, mas sim uma dádiva (1Co 7:4-5). Deus é amor e não tenta ninguém (Tg 1:13; 1Jo 4:8).


    Adão possuía todo o necessário em termos de alimentação e trabalho. No entanto, ainda lhe faltava algo — companhia (2:18a). Ele estava só. Deus desejava algo melhor para sua criatura. Sem dúvida, Deus era um grande amigo de Adão, mas era Deus, seu Criador. Também havia os animais do campo e todas as aves dos céus que o Senhor permitiu que Adão nomeasse, mas não se achava entre eles uma auxiliadora que lhe fosse idônea (2:19-20). O termo “auxiliadora” não significa que a mulher devia desempenhar o papel de serva, mãe ou guardiã do homem. Antes, devia complementá-lo e trabalhar lado a lado com ele.


    Assim, Deus fez conforme havia planejado (2:18b): criou uma companheira adequada para Adão e lha trouxe, no que parece ser uma cerimônia de casamento. Para formar a mulher, Deus fez cair pesado sono sobre Adão e usou uma de suas costelas (2:21-22). Observe que a mulher não nasceu do homem. Se fosse filha do homem, estaria sujeita à sua autoridade moral. Antes, Deus a formou de uma costela do homem, próxima do coração, para estabelecer uma ligação íntima entre eles desde a criação dos dois. Assim, a mulher consideraria o homem uma parte de seu próprio ser, e o homem veria a mulher como a auxiliadora de que precisa, sem a qual não está completo. Com essa mentalidade, o homem ajudaria sua esposa a realizar seu potencial, grato pela dádiva divina de companhia. Tendo em vista a unidade que Deus estabeleceu, não foi repetida para a mulher a ordem feita ao homem. Coube ao homem a responsabilidade de comunicar a ordem à sua companheira.


    Essa união ideal estabelecida pelo Criador não pode existir num relacionamento entre um homem e várias mulheres (poligamia) ou entre uma mulher e vários homens (poliandria). Também não pode haver uma complementaridade perfeita no relacionamento entre dois homens ou duas mulheres. Deus condena todos os relacionamentos sexuais que fogem do padrão de um homem unido a uma mulher (Rm 1:27; 1Tm 1:8-10).


    Admirado com o que Deus havia feito, só restou a Adão exclamar Esta, afinal, é osso dos meus ossos e carne da minha carne (2:23a). Adão reconheceu sua relação íntima com a mulher. No entanto, não a viu simplesmente como outro ser exatamente igual a ele, mas como uma pessoa distinta. Assim, disse, chamar-se-á varoa. Uma vez que do varão foi tomada, ela é uma extensão do homem, mas tem um papel diferente (2:23b).


    Com base nessas palavras de Adão, o escritor de Gênesis comenta: Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher (2:24). O tipo de intimidade que Deus determina aqui não pode sofrer a compe­tição do segundo relacionamento mais íntimo, aquele entre pais e filhos. Assim, o casamento implica dei­xar os pais para unir-se ao cônjuge.


    O casamento envolve não apenas o reconhecimento de que o companheiro é um ser semelhante, mas também uma volta à unidade do primeiro casal, expressa na declaração tornando-se os dois uma só carne. Trata-se de um compartilhamento completo e ilimitado entre os dois. Como uma só carne, constituem um novo ser que existirá enquanto viverem, como Jesus confirmou em Mateus 19:6.


    Quando um casamento corre o risco de fracassar porque um casal não conseguiu alcançar esse nível de união, os dois cônjuges precisam analisar cuidadosamente se estão deixando de reconhecer aquilo que têm em comum e a relação de parceria — e não de competição — que caracteriza o casamento. Tam­bém precisam considerar se, de fato, deixaram todas as outras pessoas, um pré-requisito para se unirem em matrimônio.


    A honestidade total com o outro também é um dos segredos de um casamento bem-sucedido. Foi por esse motivo que o Criador deixou o primeiro casal completamente nu no princípio (2:25). Nada indica que ele pretendia, necessariamente, mantê-los assim a vida toda.


    A ênfase sobre o casamento de duas pessoas e sobre deixar os pais não significa que Deus não tem um lugar reservado para a família mais ampla. Esse fato fica claro na condenação da rejeição ou negligência aos pais (Êx 20:12; Lv 19:3; Dt 27:16; 1Tm 5:4). É evidente que o casal também terá um relacionamento próximo com os filhos que Deus os incentivou a gerar (1:28). No entanto, o casamento provê a base estável para o desenvolvimento de todas as outras relações.


    
[image: triangulo] 3:1-24 A desobediência do primeiro casal



    
[image: triangulo] 3:1-6 Uma falha na comunidade


    Nesse estágio, um quarto personagem, a serpente, é introduzido no relato. Diz-se que era mais sagaz que todos os animais selváticos que o Senhor Deus tinha feito (3:1a), mas, no final, é amaldiçoada “entre todos os animais domésticos [...] entre todos os animais selváticos” (3:14a). O que importa não é a inteligência ou o charme de uma pessoa, mas como ela os emprega. A serpente usou suas habilidades para afastar de Deus a mulher e, por meio dela, o homem. Esse padrão tem se repetido ao longo dos séculos, como vemos no uso perverso de truques de toda espécie para desencaminhar os ingênuos. Homens perversos seduzem moças a praticar atos imorais e pessoas inescrupulosas compram objetos valiosos de indivíduos necessitados ou ignorantes por uma ninharia.


    A forma de serpente, assumida pelo diabo, não deve ser interpretada como uma indicação de que todas as serpentes são malignas. Uma vez que possui natureza espiritual (Mc 1:23; Lc 7:21), o diabo simplesmente precisava assumir uma forma conhecida por suas presas para alcançar seu objetivo. Assim, escolheu a forma de uma das criaturas do jardim e, em vista dessa escolha, ele é chamado na Bíblia de “antiga serpente” (Ap 12:9; 20:2). No entanto, 1Pedro 5:8 também se refere a ele como um leão que ruge. Devemos nos lembrar que Satanás sempre se aproxima de nós sob algum tipo de disfarce (2Co 11:14). Não confiar nas aparências é uma virtude bíblica (1Sm 16:7).


    O primeiro passo de Satanás foi interferir na comunhão entre o homem e a mulher. Ele escolheu não falar com os dois juntos, mas apenas com um deles, incentivando-o a agir de forma independente do outro. Não sabemos por que ele escolheu a mulher como alvo do ataque, mas é possível que tenha sido com a intenção de se aproveitar de sua maior sensibilidade e receptividade, virtudes que podem ser exploradas com fins malignos.


    A pergunta da serpente foi simples e diplomática e, ao que parece, feita em tom respeitoso: É assim que Deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim? (3:1b). Mas o propósito por trás dessas palavras era fazer a mulher duvidar da bondade de Deus. Estava sugerindo a possibilidade de que Deus não havia sido justo ao impor essa restrição. Satanás costuma usar essa tática para impedir o crescimento espiritual. Quando Deus não responde a nossas orações da maneira como gostaríamos, ou quando algo desagradável acontece conosco, Satanás usa a situação para colocar dúvidas em nossa mente, levando-nos a questionar se o Deus ao qual servimos é verdadeiramente bom e, portanto, se a palavra do Senhor é confiável.


    A mulher corrigiu a serpente quanto à questão de não poder comer de “toda árvore” ao responder: Do fruto das árvores do jardim podemos comer (3:2). No entanto, caiu em sua armadilha ao acrescentar as palavras nem tocareis nele àquilo que Deus havia dito sobre a árvore no meio do jardim (3:3; 2:17). Não devemos acrescentar nada àquilo que Deus diz, pois isso equivale a tentar ser mais sábio do que Deus. Antes, devemos relatar com exatidão tudo aquilo que Deus disse.


    O diabo percebeu a disposição da mulher de acrescentar àquilo que Deus havia dito e supôs que ela também poderia estar preparada para aceitar que Deus talvez houvesse mentido. Assim, aumentou a pressão e contradisse Deus, afirmando: É certo que não morrereis (3:4). Então, sugeriu maliciosamente que Deus havia decretado a proibição por saber que no dia em que dele comerdes se vos abrirão os olhos e, como Deus, sereis conhecedores do bem e do mal (3:5). Satanás descreve um quadro idílico e sugere que Deus estava privando a mulher e o homem de uma bênção maior do que aquelas de que já estavam desfrutando. Essa abordagem é característica dos falsos mestres na igreja (2Pe 2:18-19).


    O ataque da serpente foi bem-sucedido e, em 3:6a a mulher cede ao que 1João 2:16 chama de “concupiscência da carne” (desejo de experimentar da árvore que parecia boa para se comer), “concupiscência dos olhos” (sem dúvida, era agradável aos olhos) e “soberba da vida” (o desejo de adquirir entendimento e ser “como Deus”). Ao aceitar a sugestão de Satanás, ela agiu de forma contrária à palavra do Criador sem buscar a ajuda ou o conselho do marido. A iniciativa de tomar uma decisão importante sozinha a levou a se envolver com o diabo (uma nova comunidade) e, desse modo, abandonar o relacionamento com Deus (sua comunidade primária) e se distanciar do relacionamento com o marido (sua comunidade secundária). Ela não estava mais agindo de acordo com a unidade que devia caracterizar seu relacionamento. Essa perspectiva individualista a levou a abusar de sua liberdade e redundou em pecado. Somente depois de ter comido o fruto, quando a situação já era irreversível, ela procurou o marido e o convidou a fazer o mesmo (3:6b).


    No entanto, o comportamento de Adão não foi mui­to melhor. Ao que parece, ele estava com ela, mas permaneceu calado e passivo durante todo o diálogo, pronto para ser simplesmente um seguidor. Não fez nenhuma tentativa de deter a mulher, mas apenas ouviu-a e juntou-se a ela no pecado. Colocou o relacionamento com a mulher antes do relacionamento com Deus. Assim, o primeiro casal se uniu no pecado e criou uma comunidade pecaminosa separada de Deus.


    
[image: triangulo] 3:7-19 Uma nova realidade


    O homem e a mulher haviam caído na armadilha da serpente e um não podia ajudar o outro. Quando abriram-se, então, os olhos de ambos, viram-se impotentes (3:7a). Deus tinha legado aos seres humanos a capacidade de adquirir conhecimento para obter sabedoria e aprender mais sobre como manter e cultivar a terra. Infelizmente, sua desobediência apenas lhes abriu os olhos para a possibilidade do mal.


    Quando os dois perceberam que estavam nus, o máximo que conseguiram fazer foi coser folhas de figueira para se cobrirem (3:7b). Quando tentamos ser mais sábios do que Deus, fazendo aquilo que sabemos ser contrário à sua vontade, acabamos nos mostrando tolos e impotentes. Sua tentativa de se cobrir também indica o surgimento da vergonha, da qual se originou o embaraço pelo corpo que Deus havia criado para eles. No relacionamento um com o outro, a sinceridade foi substituída por vergonha, desconfiança, instabilidade e superficialidade.


    Apesar de ter sido a parte ofendida pela desobediência do casal, o Deus bondoso e gracioso não os deixou desamparados. Enquanto andava no jardim pela viração do dia, o homem e sua esposa não buscaram sua companhia; em vez disso, esconderam-se da presença do Senhor Deus [...] por entre as árvores do jardim (3:8). Aquele que lhes havia conferido paz e harmonia se tornou alguém de quem desejavam fugir.


    Foi de Deus o primeiro passo para a salvação dos pecadores: procurou o homem confundido pela vergonha e chamou: Onde estás? (3:9). Essa pergunta não significa que Adão e Eva conseguiram se esconder num lugar onde Deus não podia vê-los. Antes, mostra o desejo de Deus de que eles saíssem de seu esconderijo. Deus faz o mesmo conosco o tempo todo. Ele não tem prazer em nos expor e envergonhar; em vez disso, ele nos dá a oportunidade de o encontrar para buscar sua misericórdia.


    Adão reconheceu que estava se escondendo e apresentou a razão: Ouvi a tua voz no jardim, e, porque estava nu, tive medo (3:10). Antes de desobedecerem a Deus, Adão e Eva estavam cobertos pela justiça de Deus. Tendo perdido essa justiça, estavam expostos demais para encarar a santidade de Deus.


    A segunda pergunta de Deus fornece ao casal a ocasião de refletir sobre aquilo que haviam feito: Quem te fez saber que estavas nu? Comeste da árvore que te ordenei que não comesses? (3:11). A pergunta tem o objetivo de levá-los a reconhecer o pecado.


    Em vez de castigá-los brutalmente no momento em que admitiram haver desobedecido, Deus demonstrou sua justiça ao interrogar o homem e a mulher individualmente, com o objetivo de determinar a responsabilidade de cada um e dar-lhes oportunidade de arrependimento (Ez 18:23,25-30). Não teve o trabalho de interrogar a serpente, pois, ao que parece, não esperava nada diferente de Satanás, cuja desobediência já existia antes da criação.


    No entanto, as perguntas de Deus revelaram apenas que nenhuma das partes estava disposta a aceitar que havia errado. Cada um procurou jogar sua culpa no outro. Em vez de se referir à sua esposa como “carne da minha carne” (2:23), Adão culpou-a na presença de Deus. Ela se tornou a mulher que me deste por esposa (3:12). A mulher, por sua vez, culpou a serpente (3:13). Ambos disseram a verdade (Eva deu o fruto a Adão e a serpente enganou Eva), mas não encararam a situação com honestidade. Fazemos o mesmo quando procuramos outras pessoas a quem atribuir nossos erros. Os jovens culpam os pais por não terem proporcionado um lar mais acolhedor, os pais culpam a sociedade em geral pela decadência dos valores, e assim por diante. No entanto, para viabilizar transformações verdadeiras, cada um de nós deve admitir onde falhou.


    Deus responsabiliza cada indivíduo por seus próprios erros e, portanto, julgou o homem e a mulher separadamente. Visava, com isso, ajudá-los a entender a gravidade do pecado e ensiná-los a fugir do mal, aproximando-se do Criador e praticando o bem. No entanto, o castigo não deixou de considerar a misericórdia, pois Deus permitiu um vislumbre da solução vindoura para a maldição decorrente do pecado.


    O castigo de cada participante do pecado é apresentado na mesma sequência em que a tentação ocorreu.


    
      	
A serpente recebe a maior maldição: maldita és entre todos os animais domésticos e o és entre todos os animais selváticos (3:14a). Essa maldição é dirigida, em parte, ao animal que o diabo usou, como mostra a ordem para que, a partir de então, a serpente rasteje sobre o [seu] ventre e coma pó todos os dias da [sua] vida (3:14b). Não podemos permitir ser usados por Satanás e permanecer impunes. Se lhe dermos ouvidos, teremos parte no castigo reservado para ele (2Co 11:14-15; Ap 12:7-9). A promessa de inimizade entre a serpente e a mulher e sua descendência se aplica, em parte, de forma literal às serpentes, pois são criaturas quase universalmente temidas e detestadas (3:15). No entanto, a declaração de que a descendência da mulher ferirá a cabeça da serpente, enquanto esta ferirá o calcanhar de seu descendente, aplica-se de modo muito mais específico a Satanás. Ele será esmagado por Jesus Cristo, Salvador da humanidade e descendente de mulher (cf. tb. Lc 10:19; Rm 16:20; Ap 12). Ao fazer essa promessa, Deus anuncia o advento de sua nova comunidade e a libertação dos seres humanos e do mundo do poder de Satanás.


      	
A mulher é castigada com dificuldades no parto e sujeição ao marido (3:16). É importante fazer distinção entre “sujeição” e “submissão”. O primeiro caso indica que ela é obrigada a se sujeitar à liderança do marido como consequência da queda, revelando que essa sujeição não fazia parte do plano original de Deus. O segundo caso, pelo contrário, envolve uma disposição voluntária de ser liderada pelo marido. É possível que a submissão seja baseada na criação (o homem foi criado primeiro — 1Tm 2:13), mas Cristo eliminou a sujeição forçosa das mulheres, e os cristãos não devem impô-la novamente.


      	
O homem foi castigado com dificuldades no trabalho. Plantas indesejadas brotariam nos campos e ele teria que trabalhar arduamente a vida inteira para obter o alimento necessário para seu sustento. Todos os esforços terminariam apenas em morte, quando seu corpo voltaria ao pó do qual havia sido formado (3:17-19).

    


    
[image: triangulo] 3:20-24 Consequências imediatas da queda


    Na descrição da queda, percebemos que a união perfeita entre homem e mulher começa a se desintegrar à medida que agem de forma independente, deixam de ser sinceros um com o outro e culpam um ao outro. Em seguida, quando Deus enuncia sua sentença, lemos que Adão deve exercer sua liderança sobre a esposa. Ao declarar a culpa de Adão, Deus havia lhe dito “atendeste à voz de tua mulher e comeste” (3:17). O verbo traduzido como “atender” significa, basicamente, “obedecer”. Adão afirmou sua autoridade sobre a esposa exatamente como o Senhor havia determinado que aconteceria (3:16). Encarregou-se de lhe dar um nome, algo que normalmente é feito a um subordinado por uma pessoa de hierarquia superior (3:20a).


    Chamou-a Eva [...] por ser a mãe de todos os seres humanos (3:20b). Esse nome pode sugerir que, daquele momento em diante, a esposa seria vista pelo marido sobretudo como a mãe de seus filhos, em vez de sua companheira num relacionamento conjugal. A união do casal sofreu mais um golpe que deixou sua marca em todas as culturas do mundo: a valorização das mulheres como mães, mais que como esposas.


    No entanto, a ênfase sobre o papel de Eva como mãe não foi inteiramente negativa, mas sinalizou esperança. Seus filhos trariam a vitória sobre o Maligno, origem do mal que lhes sobreviera. Ademais, esse nome denota dignidade. É um privilégio ser mãe de qualquer pessoa, quanto mais de “todos os seres humanos”. Devemos observar que Adão se dirige a ela com respeito. O princípio da submissão das esposas (Ef 5:22; Cl 3:18; 1Pe 3:1) deve ser acompanhado da asserção de sua dignidade. O NT deixa isso claro ao ordenar o marido a amar sua esposa e ter consideração por ela (Ef 5:25; Cl 3:19; 1Pe 3:7). Em outras palavras a esposa deve ser tratada da mesma forma como o marido gostaria de ser tratado. Essa é uma lição extremamente importante para muitos homens africanos, mesmo no século XXI. Não podemos deixar de insistir nesse ponto até que todas as mulheres sejam tratadas com a dignidade que merecem como mães de todos.


    Na consequência seguinte da queda, Deus reconheceu a vergonha que Adão e Eva sentiam devido à sua nudez e lhes providenciou vestimenta de peles (3:21). Esse gesto mostra que o castigo de Deus não exclui sua misericórdia, e que sua misericórdia não exclui o julgamento. É significativo que, para confeccionar essa vestimenta, tenha sido necessário derramar sangue. Trata-se de uma prefiguração do modo escolhido por Deus para remover o pecado, que se cumpriu definitivamente em Cristo cujo sangue foi derramado.


    Por fim, Deus expulsou Adão e Eva do jardim do Éden. O Deus Criador é um Deus amoroso e gracioso, mas também é um Deus santo e justo. Eles cometeram uma transgressão grave e, até que fossem tratados pela transformação interior realizada pela renovação do Espírito Santo, eles continuariam a se envolver em mais e mais dificuldades por causa da persistência em desobedecer a Deus.


    A criação dos seres humanos envolveu uma deliberação conjunta do Ser divino (“façamos o homem” — 1:26) e o mesmo acontece em sua expulsão do jardim, pois disse o Senhor Deus: Eis que o homem se tornou como um de nós, conhecedor do bem e do mal; assim, que não estenda a mão, e tome também da árvore da vida, e coma, e viva eternamente (3:22). Deus havia criado tudo com perfeição e atribuído a cada coisa seu devido lugar dentro da ordem criada. Animais e homens receberam seu lugar, e o próprio Deus era o Criador acima de tudo e todos. Os seres humanos haviam tentado subverter os desígnios divinos, e o resultado havia sido o início de um processo de destruição.


    A seriedade na expulsão do jardim fica evidente nas providências que Deus tomou depois de retirar o casal de lá: colocou querubins ao oriente do jardim do Éden e o refulgir de uma espada que se revolvia, para guardar o caminho da árvore da vida (3:24). A partir de então, o casal foi mantido afastado da árvore da vida, perdendo também o acesso ao modelo que deveria tê-los ajudado a cuidar da terra. Deixaram o jardim cedo demais, sem os plenos benefícios do treinamento que os teria preparado para a vida no universo (3:22).


    
[image: triangulo] 4:1-16 O mal entre irmãos: Caim e Abel



    Adão e Eva começaram a obedecer à ordem de Deus para serem fecundos, multiplicar-se, encher a terra e sujeitá-la (1:28). Eva engravidou e deu à luz primeiro Caim, depois Abel (4:1-2a). Cada um desses rapazes possuía suas próprias aptidões, de modo que Abel foi pastor de ovelhas, e Caim, lavrador (4:2b). Seus interesses distintos são demonstrados naquilo que ofereceram ao Senhor. Trouxe Caim do fruto da terra, uma oferta(4:3), enquanto Abel trouxe das primícias do seu rebanho (4:4a). Nesse momento crítico, o texto nos revela um dos detalhes mais cruciais da história humana: agradou-se o Senhor de Abel e de sua oferta; ao passo que de Caim e de sua oferta não se agradou (4:4b-5a).


    Não há indicação do motivo pelo qual a oferta de Caim não foi aceita, mas é provável que Deus tenha lhes dito diretamente ou por intermédio de seu pai, Adão, que tipo de oferta ele desejava receber. A oferta de Abel é bastante parecida com as prescrições de passagens como Levítico 3:16, sugerindo que não foi baseada em mera adivinhação sobre o que seria aceitável a Deus. O Senhor exigia que o sacrifício envolvesse a oferta de uma vida em troca de outra, pois esta seria a única maneira pela qual ele poderia per-doar o pecado (cf. Jo 10:11; Rm 5:8; Ef 5:2). Ao que parece, Caim escolheu deliberadamente oferecer algo agradável a ele próprio, e não a Deus. Seus pais haviam sido expulsos do jardim do Éden por desobedecerem à ordem explícita de Deus, e é plausível que Caim tenha feito o mesmo. Não se pode negociar com Deus aquilo que lhe oferecemos. Ele é o Criador que possui e concede todas as coisas, e sua palavra sobre as ofertas é final.


    Se toda rejeição é difícil, mais difícil ainda é deixar de encontrar favor da parte de Deus. Caim deve ter se sentido muito mal. Quando deparamos com esse tipo de sentimento, podemos reagir de duas maneiras: na primeira, voltamos à estaca zero, descobrimos por que não encontramos favor e corrigimos a situação. Na segunda, nós nos iramos contra Deus e permitimos que a inveja nos faça odiar aqueles a quem Deus concede seu favor. Caim escolheu a segunda alternativa. Irou-se, pois, sobremaneira, Caim, e descaiu-lhe o rosto (4:5b).


    Deus não abandona os seres humanos porque pecaram. Tudo indica que, mesmo depois de expulsar Adão do jardim, Deus continuou a falar com ele e conceder sua graça. Da mesma forma como buscou Adão e Eva e os interrogou em 3:9-13, Deus também procurou Caim e lhe perguntou: Por que andas irado, e por que descaiu o teu semblante? (4:6). Deus sabia a resposta para essas perguntas, mas queria dar a Caim uma oportunidade de refletir sobre sua atitude. A terceira pergunta foi: Se procederes bem, não é certo que serás aceito? (4:7a). Se Caim tivesse tratado do motivo pelo qual sua oferta não havia sido aceita e confessado o pecado, teria desfrutado a paz interior do perdão.


    No entanto, Caim não estava disposto a confessar. Também não atentou para a advertência de Deus de que a transgressão deliberada e não confessada conduz a uma transgressão ainda mais grave: se, todavia, procederes mal, eis que o pecado jaz à porta; o seu desejo será contra ti (4:7b). E não estava interessado na exortação final de Deus: cumpre a ti dominá-lo (4:7c).


    A essa altura, o pecado tinha fácil acesso aos seres humanos, pois seu coração havia se tornado pecaminoso. Assim, o tentador não precisava mais se envolver em discussões complicadas como a que teve com Eva. Havia persuadido Caim a fazer as coisas a seu modo, e não ao modo de Deus e, portanto, podia explorar as tendências malignas de Caim e levá-lo a cometer o pecado da ira. Assim, a ira de Caim contra Deus gerou inveja do irmão, um sentimento que se transformou rapidamente em ódio e o levou a planejar a morte de Abel. O pecado havia prejudicado o relacionamento entre o homem e sua esposa e, aqui, entra no relacionamento entre os irmãos e afeta a comunidade familiar.


    O pecado de Caim não é incomum. Quando vemos o Senhor abençoar outra pessoa, nossa tendência é sentir inveja, em vez de nos perguntarmos se existe algum motivo para não termos sido abençoados. Uma resposta honesta a essa pergunta nos colocaria diante do Senhor com toda humildade e disposição de corrigir aquilo que está nos impedindo de receber sua bênção. Porém, quando acrescentamos outros pecados à inveja, tomamos o caminho que conduz a mais homicídios. As guerras civis travadas na África não são outra coisa senão africanos assassinando seus semelhantes africanos!


    Quando não é tratada, a inveja conduz ao ódio e, quando o ódio é alimentado, inspira o mal contra o objeto odiado. Quando o mal pretendido é o homicídio, sempre envolve intriga. Caim fingiu querer a companhia do irmão no campo e, então, estando eles no campo, sucedeu que se levantou Caim contra Abel, seu irmão, e o matou (4:8). A perversidade de Caim está tão viva hoje em nosso meio quanto naqueles tempos remotos. Em nossas cidades e vilas na África, muitas pessoas ardilosas preparam armadilhas fingindo ser prestativas e depois assaltando os incautos. Outros são convidados a ir a algum lugar que parece seguro, só para descobrir que caíram numa armadilha mortal. Aqueles que participam de intrigas desse tipo serão tratados como Caim.


    Mais uma vez, Deus toma a iniciativa e oferece a Caim a oportunidade de confessar. Pergunta: Onde está Abel? Caim responde com uma mentira, Não sei, e recorre à grosseria: acaso, sou eu tutor do meu irmão? (4:9). Em sua amargura, ele rejeitou o relacionamento fraternal que é uma dádiva especial de Deus e escolheu o individualismo, tal como Eva. No entanto, Deus nos deu a responsabilidade de cuidar uns dos outros (1Ts 5:11; Hb 3:13; 10:24-25).


    Diante dessa negação, o Senhor revelou saber exatamente o que havia acontecido: A voz do sangue de teu irmão clama da terra a mim (4:10). Era preciso fazer justiça depois de um crime tão hediondo contra um semelhante, de modo que o Senhor castigou Caim com uma versão ainda mais severa da maldição proferida em 3:17-24. Caim continuou sendo “lavrador” (4:2), mas, a partir de então, todo o tra-balho seria improdutivo (4:11-12a). O Deus Criador da terra pode ordenar que ela seja produtiva ou estéril. Nós, africanos, conhecemos muito bem a frustração de lavrar a terra ano após ano sem obter uma boa colheita. Será que existe um motivo semelhante para a falta de chuva na África?


    Quando alguém pergunta se a África é amaldiçoada, há quem se apresse em responder que não e profetizar que, um dia, a África será um luminar. Mas não devemos simplesmente aceitar essa visão esperançosa pela qual todos ansiamos; precisamos refletir com cuidado. O solo africano está embebido de sangue de conflitos e crimes, tanto civis quanto tribais. Precisamos tratar desses problemas que trazem consigo elementos de maldição sobre a África de nossos dias.


    Enquanto seus pais haviam sido expulsos do Éden, Caim é sentenciado a uma vida de perambulação irrequieta (4:12b). Caim não possuiria nada em caráter permanente. Ficaria infeliz com sua situação, mas não saberia como corrigi-la. É assim que uma maldição funciona: não pode ser removida por simples ações sobre seus efeitos. A única maneira de lidar com uma maldição é tratar da situação que a provocou. Só então haverá paz interior e outras bênçãos. Apenas os ignorantes zombam dos efeitos que uma maldição pode ter sobre indivíduos, famílias, clãs, tribos e até mesmo nações.


    Depois de ouvir o castigo pronunciado por Deus, ainda impenitente, Caim pediu misericórdia: é tamanho o meu castigo, que já não posso suportá-lo (4:13). Repetiu os termos de sua punição corretamente, mas acrescentou um item: quem comigo se encontrar me matará (4:14). O Senhor prometeu que isso não aconteceria, e pronunciou um castigo contra qualquer um que o matasse: qualquer que matar a Caim será vingado sete vezes. E pôs o Senhor um sinal em Caim para protegê-lo, de modo que não o ferisse de morte quem quer que o encontrasse (4:15). Existem várias opi-niões acerca da natureza desse sinal. É possível que fosse um sinal físico visível a outros ou que fosse um sinal que Caim pudesse ver e se cer­tificar da proteção de Deus. No entanto, a mensagem do sinal não era consoladora, pois significava: “Este homem foi separado para que eu — e mais ninguém — o castigue!”. Não é de admirar que Paulo tenha advertido: “de Deus não se zomba; pois aquilo que o homem semear, isso também ceifará” (Gl 6:7). Cuidemos para semear aquilo que é agradável a Deus, pois é algo terrível ser adversário de Deus numa batalha!


    Uma vez colocado o sinal, retirou-se Caim da presença do Senhor e habitou na terra de Node, ao oriente do Éden. Ele havia perdido a coisa mais importante da vida: a presença do Senhor (4:16).


    
[image: triangulo] 4:17—5:32 As primeiras genealogias



    
[image: triangulo] 4:17-24 A linhagem de Caim: a multiplicação do mal


    Na terra de Node, longe da presença do Senhor, Caim formou uma família. O leitor sem dúvida se pergunta onde Caim encontrou sua mulher (4:17a). A única pista se encontra em 5:4, onde lemos que, depois do nascimento de Sete, Adão “teve filhos e filhas”. A conclusão lógica é que Caim se casou com uma de suas irmãs. Casamentos entre irmão e irmã não foram proibidos nos primeiros anos da humanidade, pois Deus aceitou-os como algo necessário por determinado período, ainda que, posteriormente, os tenha condenado (Lv 18:6-18).


    Também ficamos sabendo que Caim construiu uma cidade e lhe chamou Enoque, o nome de seu filho. Seis gerações da família de Caim são apresentadas em 4:17b-18: Caim, Enoque, Irade, Meujael, Metusael e Lameque. São mencionadas primeiro não por uma possível proeminência, mas para tratar logo de seus descendentes e não precisar mais falar deles adiante. A árvore genealógica do capítulo 5 segue a linhagem de Sete, e não a de Caim. O pecado prejudica indiví­duos e famílias, colocando-os numa situação em que não estariam se tivessem seguido o caminho da retidão (Sl 1:1-4). Os chefes de família devem se lembrar sempre dessa advertência. Nossos atos afetarão nossos filhos e os filhos deles. Não obstante, não precisamos supor que todos os descendentes de Caim viveram fora da vontade do Senhor, pois a graça de Deus excede a perversidade humana.


    É significativo que o ideal de Deus para o casamento tenha sofrido outro golpe na linhagem de Caim, como vemos pela primeira menção à poligamia. Lameque tomou para si duas esposas: o nome de uma era Ada, a outra se chamava Zilá (4:19). Deus poderia ter criado várias auxiliadoras para Adão, uma vez que o homem possuía mais costelas. No entanto, criou apenas uma mulher. Lameque agiu de forma contrária ao plano de Deus. Sua esposa Ada deu à luz Jabal e Jubal. Os descendentes de Jabal são os que habitam em tendas e possuem gado (4:20), enquanto Jubal foi o pai de todos os que tocam harpa e flauta (4:21). O texto indica que esses homens foram os primeiros a adquirir tais aptidões. Zilá, a outra esposa de Lameque, teve um filho e uma filha. O filho foi Tubalcaim, artífice de todo instrumento cortante, de bronze e de ferro (4:22).


    Ao que parece, Lameque se orgulhava de seguir o mau exemplo de seu antepassado Caim, pois se vangloriava de suas realizações perversas. Gabava-se de sua reação violenta a ofensas insignificantes (4:23) e considerava-se um vingador mais competente do que Deus: sete vezes se tomará vingança de Caim, de Lameque, porém, setenta vezes (4:24; cf. 4:15). Com essa declaração, também estava alegando ter a proteção prometida a seu antepassado, considerando-a, porém, uma justificativa para pecar com impunidade. Esse comportamento mostra que, quando o pecado não é confessado claramente e abandonado, transforma-se em armadilha e veneno para toda a comunidade, especialmente para as crianças de gerações futuras (Sl 32:3,6; Pv 28:13; At 19:18; Tg 5:16).


    
[image: triangulo] 4:25-26 A linhagem de Sete: o substituto de Abel



    A descrição dos dois primeiros filhos de Adão mostra que Abel temia a Deus, mas Caim não. Caim matou Abel como quem elimina um concorrente. No entanto, o poder de Deus não é limitado nem seus planos são frustrados pelas circunstâncias. Quando Sete nasceu, Eva disse: Deus me concedeu outro descendente em lugar de Abel (4:25). Logo em seguida, o autor afirma que a Sete nasceu-lhe também um filho, ao qual pôs o nome de Enos (4:26a), mostrando que Sete formou uma família por meio da qual sua linhagem teve continuidade.


    Também lemos que daí se começou a invocar o nome do Senhor (4:26b). Essa declaração faz um contraste entre as atitudes que Sete e Caim transmitiram a seus descendentes. Sete e sua linhagem temiam a Deus e invocavam seu nome. Lameque, o descendente de Caim, chamava suas esposas para ouvirem-no vangloriar-se (4:23). Pela primeira vez desde os acontecimentos trágicos no jardim do Éden, a narrativa adquire um tom positivo ao falar de Sete e seus descendentes. A atitude demonstrada no sacrifício oferecido por Abel começa a se arraigar na linhagem de seu irmão.


    
[image: triangulo] 5:1-32 A árvore genealógica de Adão a Noé


    O capítulo 5 começa com as palavras: este é o livro da genea­logia de Adão (5:1a). Apresenta a linhagem de Adão que se inicia, de forma surpreendente, com uma referência a Deus como o primeiro pai de toda a linhagem (5:1b-2; cf. tb. Lc 3:37). O genealogista ressalta que Deus criou tanto o homem quanto a mulher à sua semelhança e os abençoou.


    O restante da genealogia segue um padrão rígido. Traz o nome do homem que representa cada geração, seguido de sua idade na ocasião do nascimento de seu herdeiro. Em seguida, informa quanto tempo o pai viveu depois do nascimento do primeiro filho, diz que ele teve filhos e filhas e informa a idade com que morreu. A repetição das palavras e morreu deixa claro que a morte sobre a qual Deus havia advertido Adão em 2:17 se tornou parte da experiência de todos os seres humanos.


    É evidente que a “morte” em 2:17 não se refere apenas à morte física, mas também à espiritual, ou seja, à falta de comunhão com Deus. A boa notícia é que podemos ser ressuscitados de nossa morte espiritual se aceitarmos a condição de Deus para restaurar a comunhão com ele. Essa condição é a fé no Deus de Abraão, Isaque e Jacó e em Jesus Cristo. Apesar de ainda morrermos fisicamente, sabemos que também podemos esperar uma ressurreição física como a de Cristo, o Primogênito dos mortos (Rm 8:29; Cl 1:15; Hb 1:6; Ap 1:5).


    Adão gerou Sete quando estava com 130 anos e morreu com 930 anos. A relação entre Adão e Sete é descrita com palavras que trazem à lembrança a relação entre Deus e Adão. Sete é um filho à sua semelhança, conforme a sua imagem (5:3). Essa descrição de Sete contrasta com a de Caim que, mesmo depois de ter pecado, se fez de valente diante de Deus (4:9) e não deu nenhum sinal de arrependimento. Apesar da confissão imperfeita de Adão, em seu coração ele ainda honrava a Deus como o Criador. Nesse aspecto, Sete seguiu o exemplo do pai.


    Sete viveu 912 anos e gerou um filho chamado Enos (5:6-8; cf. 4:26). Enos foi sucedido por Cainã (5:9-14), Maa­lalel (5:15-17), Jarede (5:18-20) e Enoque (5:21-24), descrito como um homem piedoso que andou [...] com Deus e já não era, porque Deus o tomou para si. Ao que parece, Enoque e Elias (2Rs 2:1-12) são os únicos que escaparam da morte. Assim, ele é colocado no rol de heróis da fé (Hb 11:5).


    O filho de Enoque, Matusalém (5:25-27), viveu 969 anos. Não podemos sequer imaginar como é viver até essa idade, mas temos a impressão de que, naquele tempo, não era algo extraordinário. Todas as pessoas mencionadas nesta genealogia viveram muito mais do que qualquer um nos dias de hoje. No entanto, essa longevidade excepcional não persistiu, pois vemos na genealogia em 11:10-26 que, apesar de viverem muito mais do que nós, as pessoas não eram mais tão longevas quanto esses primeiros indivíduos. Não sabemos como explicar esses números. Alguns estudiosos sugerem que o dilúvio afetou a ecologia e reduziu o tempo de vida, ou que Deus mudou as características do corpo humano, especialmente tendo em vista suas palavras em 6:3 (“os seus dias serão cento e vinte anos”). Mesmo que vivamos até os oitenta, noventa ou mesmo cem anos de idade, não temos do que nos gabar em comparação com Matusalém! Cabe a nós apenas agradecer a Deus pelos anos que ele vai acrescentado à nossa idade.


    Matusalém gerou Lameque (5:28-31), e Lameque gerou Noé (5:32). É importante observar que este Lameque não é a mesma pessoa mencionada em 4:19-24. Lameque não havia se esquecido dos acontecimentos no Éden, pois afirmou ao escolher o nome do filho: este nos consolará dos nossos trabalhos e das fadigas de nossas mãos, nesta terra que o Senhor amaldiçoou (5:29). Noé teve três filhos: Sem, Cam e Jafé. De acordo com 9:28, ele viveu 950 anos.


    Os comentários mencionados na genealogia deste capítulo nos lembram de que Deus mantém uma espécie de diário de nossa vida, com anotações sobre homens como Enoque. Também revelam que nosso caráter molda a história de nosso tempo. Podemos ver o nome de três homens piedosos e influentes nesta lista: Enos, em cuja época “se começou a invocar o nome do Senhor” (4:26); Enoque, o homem que andou com Deus (5:22,24); e Noé, que recebeu o mesmo louvor (5:29; cf. 6:9).


    Deus não nos força a segui-lo, mas deixa à nossa escolha viver de acordo com seus ensinamentos. Somos lembrados, pela história de Enoque, a seguir o caminho do bem.


    
[image: triangulo] 6:1—8:22 O dilúvio



    
[image: triangulo] 6:1-7,11-13 A causa do dilúvio


    A genealogia do capítulo 5 deixa claro que, além dos descendentes de Adão e Eva citados por nome, cada um desses homens “teve filhos e filhas”. Caim também teve filhos e filhas que, por sua vez, tiveram suas próprias famílias. Assim, no tempo de Noé, a décima geração depois de Adão, a população havia crescido consideravelmente, como indica o início do capítulo 6: como se foram multiplicando os homens na terra (6:1).


    O ideal de Deus para a família já havia sofrido dois golpes, pois o relacionamento entre marido e mulher não era mais inteiramente aberto, como se percebe na necessidade de esconderem um do outro algumas partes do corpo (3:7), nem monógamo (4:19). Aqui, essa relação sofreu um terceiro golpe que a distorceu ainda mais, pois os filhos de Deus se casaram com as filhas dos homens (6:2). Num casamento desse tipo, o marido e a mulher não estão mais vivendo no temor do Senhor. Entraram numa aliança entre a luz e as trevas, entre o sagrado e o profano (2Co 6:14). Deus havia advertido que a consequência do pecado era a morte (2:17) e, diante dessa perversidade crescente, ele determina que essa morte ocorrerá ainda mais cedo, reduzindo o limite da vida humana a cento e vinte anos (6:3). No entanto, é possível que essa determinação tenha sido um ato de misericórdia, pois é difícil viver anos a fio sem a paz de Deus no coração.


    Fica claro que esses casamentos mistos desagradaram ao Senhor. No entanto, não há um consenso entre os estudiosos quanto à identidade das partes envolvidas. Alguns argumentam que os “filhos de Deus” eram anjos caídos, possivelmente os mesmos que, segundo Judas, “abandonaram o seu próprio domicílio”, ou seja, seu estado (Jd 6). Nesse caso, as mulheres foram consideradas tão perversas que se dispõem a casar com qualquer um, até mesmo com um anjo caído. Os anjos tomaram para si [...] as que mais lhe agradaram. Aqueles que defendem esse ponto de vista argumentam que os gigantes (cf. Nm 13:33) de 6:4 nasceram dessas uniões mistas. No entanto, a linguagem usada não parece exigir essa interpretação, pois o texto parece dizer apenas que os gigantes existiam no tempo em que estavam ocorrendo essas uniões mistas. A referência a eles pode ser simplesmente uma indicação de que, além de abençoar a humanidade com uma vida longa e crescimento numérico, Deus também havia lhes concedido uma grande estatura.


    Uma possibilidade mais provável é que o texto esteja se referindo a casamentos mistos entre homens da linhagem de Sete (chamados de “filhos de Deus” pelo fato de Sete, seu antepassado, ser temente a Deus) e mulheres da linhagem de Caim (chamadas de “filhas dos homens” pelo fato de Caim ter sido expulso da presença do Senhor e seguido sua própria vontade, como fizeram descendentes como Lameque). Nesse caso, a linhagem de Sete, que devia promover a vontade de Deus, havia perdido o foco a tal ponto que tudo o que importava era a beleza das mulheres da linhagem de Caim. Embora apresente algumas imperfeições, essa hipótese tem o mérito de enfatizar a diferença entre as linhagens de Caim e Sete: ao que parece, a tradição de Enos de invocar o nome do Senhor (4:26) começa a desaparecer. Deus se desagrada quando todos se tornam perversos e não é mais possível fazer distinção entre as pessoas com base em seus valores.


    As palavras era continuamente mau todo o desígnio do seu coração (6:5) mostram os crescentes avanços do mal entre os seres humanos. O autor também diz que a humanidade estava corrompida e cheia de violência (6:11-12). Infelizmente, essas palavras se aplicam muito bem às nossas sociedades do século XXI. Assim, devemos atentar para a atitude do Senhor diante dessas condições: resolvi dar cabo de toda carne [...] eis que os farei perecer juntamente com a terra (6:13).


    Deus não fez isso com alegria ou ira insensível. Pelo contrário, este é um dos versículos mais comoventes das Escrituras, pois nos diz que Deus tomou essa atitude com tristeza: e isso lhe pesou no coração (6:6). Os filhos que causam esse tipo de dissabor ao pai são amaldiçoados, quer a maldição seja pronunciada, quer não. O Deus entristecido aborrece o mal e age de modo a tratar dele. É por isso que nós, africanos, não podemos considerar nossa situação levianamente. Será que o coração de Deus está entristecido e pesado por causa de nossa corrupção e perversidade? Nesse caso, estamos sob a maldição do Deus que concede e sustenta a vida!


    Isso não significa que é impossível escapar dessa maldição. Deus é um Pai amoroso que deu seu Filho Jesus Cristo para nos resgatar (Gl 3:13). No entanto, também é um Deus de justiça e retidão (Mq 6:8), e é nossa responsabilidade corrigir aquilo que está errado. Como qualquer outro lugar do mundo, na África não faltam erros aguardando correção.


    O restante da criação não participou do pecado humano, mas, ainda assim, foi contaminado pelo contato com os seres humanos e destruído junto com eles (6:7). O pecado é como o fermento que permeia todo o pão. O homem que, em tempos idos, era a coroa da criação com sua beleza e vida em comunidade (1:31), arruinou tudo o que Deus havia criado. De acordo com o princípio aplicado a esse caso, o comportamento do chefe da família afeta não apenas ele próprio, mas toda a sua casa. Vimos a aplicação desse princípio em relação a pais e filhos (Caim e Lameque — 3:19-24), e vemos como continua válido tanto para chefes de estados e instituições como para a relação entre os seres humanos e a natureza.


    
[image: triangulo] 6:8-10,14-18 Uma exceção


    Apesar de o mundo ter se afundado em pecado, houve alguém que achou graça diante do Senhor (6:8). Esse indivíduo é descrito como um homem justo e íntegro entre os seus contemporâneos, um homem que andava com Deus (6:9). Muitos cristãos africanos se perguntam se é possível prosperar sendo honesto nos negócios, se podemos nadar contra a maré e, ainda assim, ser bem-sucedidos. Noé nos dá a resposta. Ele encontrou favor diante de Deus. O mesmo acontecerá com qualquer um que glorificar a Deus em sua geração, por mais que o mal tenha se tornado parte de nossa sociedade.


    Deus revelou seus planos a esse homem extraor­dinário (6:13) e lhe deu instruções específicas. A princípio, Noé recebeu uma ordem geral, Faze uma arca (6:14a), e só depois recebeu os detalhes sobre a construção (6:15-16). Noé precisava, primeiro, decidir obedecer à instrução geral de Deus; só então os detalhes seriam relevantes. Deus opera da mesma forma hoje ao nos dar a instrução geral “Crê no Senhor Jesus” (At 16:31; Jo 3:16,36), que deve ser obedecida antes de qualquer fato específico. É inútil discutir questões acadêmico-teológicas sobre Jesus antes de obedecer à instrução inicial de crer nele. De nada serve, no plano divino da redenção, o conhecimento de minúcias bíblicas ou teológicas sem disposição para a obediência.


    A arca seria construída de tábuas de cipreste, teria compartimentos e seria revestida por dentro e por fora com betume para impermeabilização (6:14b). Teria trezentos côvados (140 m) de comprimento, cinquenta côvados (23 m) de largura e trinta côvados (13,5 m) de altura (6:15). A arca teria uma porta na lateral e seria coberta, mas Noé deveria deixar uma abertura de um côvado de altura entre as paredes e a cobertura para permitir a circulação do ar (6:16). Por dentro, a embarcação teria três pavimentos. As instruções de Deus foram específicas porque só ele estava a par de detalhes como a intensidade e a duração do dilúvio, quem seriam os ocupantes da arca e assim por diante. É fato comprovado que uma arca com essas medidas poderia boiar.


    Em 6:13, o Senhor revelou a Noé que destruiria toda a humanidade e em 6:17 explicou de que maneira isso ocorreria. Essa explicação deve ter ajudado Noé a entender por que era necessário construir a arca. A declaração do Senhor tudo o que há na terra perecerá deve ter sido profundamente perturbadora, mas, assim como Noé não a questionou, não nos cabe questioná-la. Como Criador, Deus tem o direito de destruir sua criação.


    No entanto, também há esperança, pois Deus prometeu a Noé: Contigo, porém, estabelecerei a minha aliança; entrarás na arca, tu e teus filhos, e tua mulher, e as mulheres de teus filhos (6:18). Deus não se compraz na destruição injustificada. Ele destruiu a terra porque ela não estava mais cumprindo o propósito para o qual ele a havia criado. O propósito da humanidade e da criação era declarar o “eterno poder [de Deus], como também a sua própria divindade” (Rm 1:20), e sua santidade (Sl 19:1; 29:2; Is 43:7; 51:7). Quando os seres humanos frustram essa intenção em vez de promovê-la, o Criador — como os inventores de nosso tempo — tem todo o direito moral de começar da estaca zero. Aqueles que preservam a justiça de Deus, como fez Noé, encontram segurança. O Senhor firma uma aliança com aqueles que procedem desse modo, mas destrói o restante. Assim, ao pregarmos, jamais devemos enfatizar a graça de Deus à custa de sua justiça. É preciso manter o equilíbrio entre seu amor e sua santidade, pois ele preserva ambos.


    Junto com Noé foram salvos sua esposa, os três filhos e respectivas esposas (6:18; 7:13). Podemos argumentar que eles foram salvos porque as bênçãos de Noé se estenderam a toda a sua casa. Também é possível que o relacionamento de Noé com Deus tenha influenciado seus familiares a ponto de qualificar todos os membros de sua casa para entrar na arca. Considerando-se o contexto geral da passagem, a primeira explicação parece mais provável. Esse princípio de comunidade sem dúvida é aplicado em situações se-melhantes, como quando Ló recebeu a ordem de reunir seus familiares e sair de Sodoma (19:12). Mais uma vez, somos lembrados da importância do relacionamento entre o chefe da família e Deus, pois a conduta desse homem ou mulher pode resultar num transbordamento de bênçãos ou maldições para o restante da família.


    
[image: triangulo] 6:19—7:5 O objetivo do dilúvio


    Apesar da destruição de tudo o que não estava na arca (7:21-23), o objetivo maior do dilúvio não era eliminar toda a vida, mas sim acabar com o baluarte do pecado. Pode-se dizer que o dilúvio não visava aniquilar a criação, mas preservá-la por intermédio de tudo o que Deus havia ordenado a Noé colocar na arca para permanecer seguro. A destruição de toda a criação teria representado um fracasso do Criador, mas o Senhor não falha em nenhum de seus propósitos. Nem mesmo o pecado inicial de Adão e Eva frustrou seus planos, pois ele anunciou na mesma ocasião a vinda futura do Salvador que esmagaria o diabo e daria início a uma nova comunidade que celebraria a glória de Deus (3:15).


    Assim, ao anunciar que destruiria “toda carne em que há fôlego de vida” (6:17), Deus não estava fazendo uma declaração literal. Além de não destruir Noé e sua família, ele também poupou representantes de todas as espécies de animais para que a vida pudesse ter continuidade. Ele havia descansado da obra da criação (2:2), e nem mesmo a destruição do mundo o faria retomá-la. Assim, Deus instruiu Noé a colocar dentro da arca um macho e uma fêmea de cada espécie de ave e animal (6:19-20a), provendo com isso tanto o extermínio quanto a continuidade. Uma geração é eliminada, mas um remanescente sobrevive para iniciar uma nova geração.


    Deus não disse a Noé para ir à caça dessas criaturas e capturá-las com vida. Antes, avisou que elas viriam até ele (6:20b; 7:9;15). Seria natural os animais terem medo uns dos outros e dos seres humanos, como acontece nos dias de hoje, pois a queda em pecado já havia ocorrido, mas Deus ordenou aos animais que se apresentassem a Noé e eles obedeceram. Isso não significa, porém, que Noé não teve nenhum trabalho e deixou tudo ao encargo de Deus. Além de construir a arca, ele teve de abastecê-la com suprimentos para garantir a sobrevivência de sua família e dos animais (6:21).


    Como era de esperar de um homem descrito como “íntegro” (6:9), assim fez Noé, consoante a tudo o que Deus lhe ordenara (6:22). A obediência de Noé também é enfatizada em 7:5 e 7:16.


    Por fim, Deus avisou a Noé que havia chegado a hora de entrar na arca (7:1), ressaltando mais uma vez o motivo pelo qual Noé e sua família seriam poupados: reconheço que tens sido justo diante de mim no meio desta geração. O propósito do dilúvio era destruir o pecado e foi a presença ou ausência de justiça na vida das pessoas que determinou se elas viveriam ou morreriam. Essa ênfase sobre a justiça também fica evidente na instrução para que fossem colocados na arca sete pares de todos os tipos de aves e animais limpos, ou seja, animais que poderiam ser sacrificados a Deus. Além dos pares reservados para a procriação, no mínimo um desses animais serviria de imediato como sacrifício (7:2-3; cf. tb. 8:20).


    O fato de um par de cada espécie de ave e animal criado por Deus ter sido poupado é salientado repetidamente. Em 6:19-20 Noé recebe instruções específicas para separar um macho e uma fêmea de cada espécie; em 7:2-3, recebe a ordem de entrar na arca com todas elas e o texto informa que todos os pares entraram na arca (7:7-9,14-16). A repetição serve para mostrar claramente que todos os animais conhecidos nos dias de hoje são provenientes — quer de forma direta ou indireta, por intermédio de cruzamentos — da mão criadora de Deus.


    
[image: triangulo] 7:6-24 Natureza e efeito do dilúvio


    Deus havia dito a Noé: daqui a sete dias, farei chover sobre a terra (7:4). Ele cumpriu sua palavra, pois aconteceu que, depois de sete dias vieram sobre a terra as águas do dilúvio (7:10). A essa altura, Noé e sua família, bem como os animais, já estavam seguros dentro da arca (7:13-16a). Deus não permitiu que Noé ficasse encarregado da porta da arca; antes, o Senhor fechou a porta após ele (7:16b). É possível que ele tenha feito isso para se certificar de que a porta seria inteiramente vedada. O mais provável, porém, é que Deus tenha fechado a porta para poupar Noé de ver o sofrimento fora da arca uma vez que a destruição começasse. Somente Deus poderia suportar essa visão, pois ele aborrece o pecado perfeitamente e sabia que o castigo era justo.


    De acordo com 7:6, Noé estava com seiscentos anos de idade quando vieram as águas do dilúvio, e a data em que começou a chover é registrada com precisão: aos dezessete dias do segundo mês (7:11a). Um narrador só apresenta datas tão precisas quando tem certeza da ocorrência dos fatos, a menos que sejam invenção sua e ele esteja mentido descaradamente, o que, segundo nossa convicção, não acontece em nenhuma parte da Bíblia. O dilúvio aconteceu de fato!


    As águas do dilúvio vieram do mar e do céu (7:11b). A chuva caiu durante quarenta dias e quarenta noites (7:12,17a) e produziu um volume tão grande de água que foram necessários cento e cinquenta dias para que ela baixasse (7:24b). No auge do dilúvio, a água ficou mais de sete metros acima das montanhas (7:20).


    Noé e todos que estavam com ele permaneceram em segurança, pois a arca vagava sobre as águas (7:17b-18). Mas todos os seres que havia sobre a face da terra — homens, animais e aves — foram extintos (7:21-23). O retrato de Noé sendo salvo por causa da arca ilustra muito bem a expressão “em Cristo” (1Pe 3:18-22). Estar “em Cristo” é muito mais místico do que literal, mas o resultado é o mesmo. Aqueles que estão em Cristo estão seguros, enquanto todos os outros fora dele estão condenados à destruição (Mt 10:28; 2Ts 1:8-9).


    O texto registra que as águas cobriram todos os altos montes que havia debaixo do céu (7:19) e predominaram sobre a terra (7:24a). Essas descrições sugerem um dilúvio universal que cobriu o mundo inteiro como o conhecemos hoje. No entanto, a linguagem empregada aqui também pode indicar um dilúvio local que cobriu todo o mundo habitado naquela época, e não todos os continentes que conhecemos no presente. Até mesmo a expressão “debaixo do céu” pode ser uma referência ao céu que era visível nas regiões habitadas da terra.


    
[image: triangulo] 8:1-19 Deus finaliza a operação


    O dilúvio cumpriu seu propósito, mas Deus ainda precisava resgatar Noé e aqueles que estavam com ele na arca. Assim, ele voltou sua atenção para as necessidades cotidianas dos que havia salvo: Lembrou-se Deus de Noé e de todos os animais selváticos e de todos os animais domésticos que com ele estavam na arca (8:1a). Assim como havia aberto as fontes e as comportas dos céus quarenta dias antes (7:11), agora Deus as fecha (8:2). Uma vez que todos os aspectos da natureza lhe obedecem, ele fez soprar um vento sobre a terra, e baixaram as águas (8:1b).


    Usando os dados fornecidos nesta passagem e tomando por base um ano de doze meses e um mês de trinta dias, é possível esboçar de forma aproximada a seguinte cronologia do dilúvio: a chuva começou a cair no décimo sétimo dia do segundo mês do sexcentésimo ano da vida de Noé (7:11) e cessou quarenta dias depois (7:17). Exatamente cinco meses depois do início da chuva, a arca repousou sobre as montanhas de Ararate (8:3-4; cf. tb. 7:24). Passados 75 dias, os cumes das montanhas apareceram (8:5). Quarenta dias depois, Noé soltou um corvo que, tendo saído, ia e voltava, até que se secaram as águas de sobre a terra (8:6-7). Considerando-se que o texto não especifica o intervalo entre o voo do corvo e o da pomba, podemos supor que as duas aves foram soltas praticamente ao mesmo tempo. A pomba, não achando onde pousar o pé, voltou para a arca (8:8-9). Sete dias depois, Noé soltou a pomba novamente. Dessa vez, ela voltou com uma folha nova de oliveira no bico, indicando que a vegetação estava começando a se recuperar (8:10-11). Noé esperou mais uma semana e soltou a pomba pela terceira vez. Desta feita, a pomba encontrou um lugar adequado para pousar e já não tornou (8:12). Noé não deixou a arca de imediato. Esperou cerca de 35 dias para que a terra secasse e, só então, removeu a cobertura da arca que, provavelmente, era uma parte do teto (8:13). Ainda assim, não deixou a arca. O solo estava tão encharcado que ele esperou mais 57 dias até a terra secar completamente. Por fim, aos vinte e sete dias do segundo mês no sexcentésimo primeiro ano da vida de Noé, Deus lhe deu permissão para deixar a arca acompanhado de sua família (8:14-16). Do começo ao fim, foi Deus quem controlou todos os acontecimentos.


    As informações bastante específicas desta cronologia refletem claramente a intenção do autor de fornecer dados precisos. Não há motivo para duvidar que esses acontecimentos tenham ocorrido, a menos que os consideremos parte de um simples relato humano, o que seria uma negação da autoridade das Escrituras.


    Outra prova extraordinária da ação de Deus é a ênfase do autor sobre o fato de que todas as criaturas que entraram na arca também saíram segundo as suas famílias (8:19). Apesar de não haver nenhum veterinário a bordo, todos os animais sobreviveram. Por certo, podemos confiar que um Deus tão maravilhoso também cuidará de nossa vida.


    Deus preservou todos os ocupantes da arca para que povoassem a terra, fossem fecundos e nela se multiplicassem (8:17; cf. tb. 1:22). A vida deve continuar. Mas, se essa vida não for usada para glorificar a Deus, certamente será destruída.


    
[image: triangulo] 8:20-22 A adoração de Noé e o compromisso de Deus


    Temos a tendência de imaginar que o futuro nos reserva apenas coisas boas, e quando alguma calamidade ocorre, perguntamos a Deus como ele pôde permitir que isso acontecesse conosco. Noé demonstrou a atitude que devemos ter. Assim que saiu da arca, adorou ao Deus que o havia preservado e à sua família. Como ele, devemos ser gratos porque sobrevivemos pelo menos mais um dia no qual podemos adorar Aquele que nos preservou tão graciosamente.


    Noé construiu um altar ao Senhor e, tomando de animais limpos e de aves limpas, ofereceu holocaustos sobre o altar (8:20). Graças ao plano sábio de Deus, Noé pôde dispor de animais e aves limpos em número suficiente para realizar este sacrifício (cf. 7:2-3). No entanto, o holocausto não foi ordenado por Deus. Noé o ofereceu voluntariamente em resposta à misericórdia do Senhor.


    O sacrifício não foi em vão, pois o Senhor aspirou o suave cheiro (8:21a). O que agradou a Deus não foi o sacrifício em si, mas a atitude de Noé. O Senhor não se agrada de sacrifícios oferecidos por aqueles que não são retos e justos (Am 5:21-23). Da mesma forma, sempre atenta para aqueles que o fazem em resposta a seu amor, e a parte mais importante desses sacrifícios agradáveis é amar a Deus e a nossos semelhantes (Mt 22:37-39).


    O Senhor não apenas atenta para nosso amor por ele, como também o recompensa. Ninguém pode esquadrinhar o coração de Deus, mas a promessa divina em 9:11 permite ao narrador relatar o que se passa no coração de Deus quando ele decide: não tornarei a amaldiçoar a terra e nem tornarei a ferir todo vivente (8:21b). Ele declara que sua criação continuará a operar enquanto a terra existir. Em seguida, fornece quatro padrões que permanecerão exatamente como eles os determinou: sementeira e ceifa, frio e calor, verão e inverno, dia e noite (8:22). Podemos estar certos de que os ciclos naturais da terra continuarão. Deus não está decidido a destruir aquilo que criou em Gênesis 1, pois tudo o que ele fez é “muito bom”. Ele reafirmou esse propósito a Noé, que pareceu estar apreensivo com a possibilidade de Deus aniquilar toda a sua criação.


    
[image: triangulo] 9:1-17 A aliança de Deus com Noé



    O Deus que deve ser temido por seu julgamento devastador do mal também é o Deus que abençoou [...] a Noé e seus filhos. Essa bênção foi concedida na forma imperativa: sede fecundos, multiplicai-vos e enchei a terra (9:1,7) — a mesma ordem que Deus dera a Adão e Eva em 1:28. Uma vez que o dilúvio havia desfeito as ações de Adão, Noé recebeu a mesma incumbência.


    No plano de Deus, a procriação não era uma opção, mas sim um dever. Isso nos ajuda a entender por que Deus foi tão severo com Onã. Além de privar Er, o seu irmão falecido, de uma descendência e ser injusto com Tamar, ele desobedeceu a Deus deliberadamente (38:9). No entanto, essa ordem não significa que todos devem se casar e ter filhos, pois as Escrituras apresentam outras opções (1Co 7:7-9). Ainda assim, deixam claro que geração e educação dos filhos é um nobre dever aos olhos de Deus (1Tm 2:15; 5:10).


    Deus também falou do domínio dos seres humanos sobre o restante da criação, mas, enquanto em 1:28 essa injunção não envolvia nenhum medo, agora ele diz: pavor e medo de vós virão sobre todos os animais da terra [...] nas vossas mãos serão entregues (9:2). Deus também permitiu explicitamente o consumo de carne, ao contrário da alimentação vegetariana que havia definido anteriormente (9:3; cf. 1:29). No entanto, colocou uma proibição: carne [...] com seu sangue, não comereis (9:4). Deus considera o sangue o símbolo da vida e, portanto, proíbe sua ingestão a fim de lembrar as pes­soas que a vida é sagrada. O mesmo fica claro na declaração seguinte: certamente requererei o vosso sangue, o sangue da vossa vida (9:5). A vida humana é inestimável e somente outra vida pode pagar por ela, de modo que Deus estipula: se alguém derramar o sangue do homem, pelo homem se derramará o seu. A vida é valorizada de tal maneira porque Deus fez o homem segundo a sua imagem (9:6).


    Em seguida, Deus fez uma aliança com a criação. Não foi um acordo mútuo entre semelhantes, mas sim um ato unilateral no qual Deus tomou a iniciativa. Essa era a única opção, uma vez que ele é Criador de tudo. Em sua soberania e amor gracioso, ele não sugere uma aliança, mas sim a estabelece: eis que estabeleço minha aliança convosco (9:9). Além de a iniciativa ter partido exclusivamente de Deus, ele também foi o único participante. Nessa aliança, ele revelou sua vontade, usando-a como base para suas promessas.


    O cerne da aliança é a promessa graciosa de Deus a Noé e seus descendentes, e a todas as criaturas que saíram da arca (9:8-10,16b,17), a saber, não será mais destruída toda carne por águas de dilúvio, nem mais haverá dilúvio para destruir a terra(9:11b,15b). A repetição das palavras estabeleço minha aliança dá a ideia de uma garantia inabalável (9:11a; cf. 9:9).


    Deus proveu o arco-íris como sinal de que guardaria sua aliança para perpétuas gerações (9:12-13). Por isso, diz-se que sua aliança é eterna (9:16b). Deus faz uma declaração e a repete: sempre que o sinal, isto é, o arco-íris, aparecer nas nuvens, ele se lembrará de sua aliança (9:14-15a,16a). Esse sinal é necessário não porque Deus poderia se esquecer desse compromisso — algo que não faz parte de sua natureza (Sl 105:8; 111:5; Lc 1:72) — mas como garantia aos seres humanos de que Deus não se esquecerá.


    Há quem argumente que Deus quebrou sua promessa, pois muitas pessoas já perderam a vida em inundações. Porém, essa aliança não promete proteção de toda e qualquer inundação, mas sim de um dilúvio catastrófico para destruir toda carne (9:15b).


    
[image: triangulo] 9:18-29 O erro de Noé



    Uma das grandes virtudes das Escrituras é o registro honesto tanto das vitórias quanto dos fracassos do povo de Deus. Os leitores são constantemente lembrados da necessidade da graça de Deus. Nenhum de nós — nem mesmo o justo Noé — pode se dizer merecedor da aceitação de Deus. Noé também falhou e um de seus erros é registrado para nós neste relato.


    Em obediência à instrução do Senhor de serem fecundos e encherem a terra (9:1), a partir dos três filhos de Noé se povoou toda a terra (9:19). Porém, antes que o povo se espalhasse pela terra, ocorreu um episódio que levou Noé a amaldiçoar Canaã, filho de Cam.


    Noé plantou uma videira e bebeu de seu vinho (9:20-21a). Embriagou-se e, como resultado, se pôs nu dentro de sua tenda (9:21b). Em vez de exercer domínio sobre a terra e controlá-la como o Senhor havia ordenado (1:28), Noé se deixou controlar por um produto da terra. De algum modo, Cam viu de relance a nudez do pai (9:22). Em vez de cobri-lo discretamente e sair, Cam resolveu contar aos irmãos o que havia presenciado. O pecado não foi ter visto o pai nu, mas não ter tomado uma providência para proteger o pai da vergonha e, de fato, tê-lo exposto ao ridículo.


    Seus irmãos, Sem e Jafé, não se divertiram com o relato de Cam. Antes, demonstraram o devido respeito pelo pai: tomaram uma capa, puseram-na sobre os próprios ombros de ambos e, andando de costas, rostos desviados, cobriram a nudez do pai, sem que a vissem (9:23).


    Deus ordena que honremos nossos pais (Êx 20:12) e isso significa encobrir sua nudez. Essa nudez pode ser resultante de fraqueza moral, pobreza material, fragilidade física, enfermidade ou velhice. Qualquer que seja sua forma, devemos agir de modo a manter a dignidade de nossos pais. Não devemos entregá-los à miséria em nossos vilarejos nem isolá-los em belas mansões repletas de angústia. Também não devemos simplesmente ver suas necessidades e falar a respeito delas. Devemos tomar providências para supri-las (Mt 15:1-5). Muitas vezes, eles anseiam mais por nosso amor e presença do que pelas coisas que podemos lhes oferecer.


    Algumas pessoas são como Cam no âmbito espiritual e na vida da igreja. Falam o tempo todo sobre problemas morais, econômicos e sociais e até pregam sobre esses assuntos, mas não tomam nenhuma medida prática e visível de amor para melhorar a situação. Precisamos aprender a combinar nossas palavras com ações (Tg 2:14-18; 1Jo 3:18).


    Quando Noé recobrou a consciência e descobriu o que lhe fizera o filho mais moço (9:24), amaldiçoou, não a Cam que o havia humilhado, mas a Canaã, o filho mais novo de Cam (9:18; 10:6). Por que ele não amaldiçoou o culpado? Alguns estudiosos argumentam que Noé desejava amaldiçoar alguém que fosse querido a Cam. Mas, se fosse o caso, certamente Noé teria amaldiçoado não apenas Canaã, mas todos os filhos de Cam. Outros argumentam que Canaã deve ter feito alguma coisa para atrair essa maldição sobre si. Talvez tenha reagido de forma inapropriada, rindo ao ouvir o pai descrever o estado do avô, ou talvez estivesse com o pai quando ele viu Noé e o tivesse incentivado a contar o ocorrido a outros. Esses comportamentos demonstrariam falta de respeito pelo avô. No entanto, o texto não fornece nenhuma evidência que corrobore esse argumento. Outra explicação possível para a maldição pode ser encontrada no capítulo 2 do livro do dr. Tokunboh Adeyemo, Is Africa Cursed? [A África é amaldiçoada?] (Nairóbi, Quênia: Christian Learning Materials Center, 1997).


    Uma solução mais plausível pode estar relacionada aos efeitos do álcool que Noé havia consumido. Ao despertar do sono provocado pela bebida, ainda não estava inteiramente sóbrio e talvez tenha se enganado e pensando que o neto, e não o filho, o havia traído. É bem provável que essa maldição tenha sido pronunciada apressadamente e sob a influência da vergonha e da raiva quando ele despertou e descobriu, provavelmente através de Jafé e Sem, o que ha­via acontecido (9:24). Se foi esse o caso, então Noé amaldiçoou Canaã sem antes ouvi-lo para saber se era, de fato, culpado. O homem reto e justo havia, repentinamente, abandonado a justiça do Senhor que interroga os acusados antes de pronunciar sua sentença (cf. 3:9-13).


    Ao amaldiçoar e abençoar no calor do momento, em vez de esperar e considerar os fatos, Noé dividiu sua casa. Amaldiçoou Canaã e, indiretamente, excluiu Cam da comunhão com os irmãos. Infelizmente, esses lapsos de sabedoria da parte de uma pessoa em geral reta e justa não são raros mesmo no meio do povo de Deus. Essa maldição representou mais um golpe atroz contra os laços de família e a comunhão que o Criador desejava que houvesse entre os seres humanos.


    Noé amaldiçoou Canaã, declarando que ele seria servo dos servos a seus irmãos (9:25). Abençoou Sem afirmando: Canaã lhe seja servo (9:26) e Jafé dizendo: Engrandeça Deus a Jafé, habite ele nas tendas de Sem; e Canaã lhe seja servo (9:27). Essa passagem já foi chamada de “maldição sobre Cam” e usada tanto para justificar a escravização de negros quanto para explicar a pobreza material do continente africano como resultado de castigos divinos. Trata-se, porém, de uma interpretação claramente equivocada. Em primeiro lugar, a maldição não foi pronunciada sobre Cam, mas sobre seu filho, Canaã. A genealogia em 10:6-20 mostra que os outros filhos de Cam que não foram amaldiçoados eram Cuxe (o antepassado dos etíopes e pai de Ninrode que é elogiado em 10:8), Mizraim (o antepassado dos egípcios) e Pute (o antepassado dos líbios).


    Os negros não são desprezados por Deus, e sim por outras pessoas (cf. Ct 1:5-6). As Escrituras Sagradas não devem ser usadas para justificar todos os acontecimentos históricos. Antes, devemos usar a Palavra de Deus com fé e respeito para analisar, avaliar e julgar os acontecimentos de nossa história.


    Qual foi, afinal, o efeito dessa maldição sobre Canaã? Não temos conhecimento de todas as implicações, mas sabemos que, posteriormente, Deus entregou o território dos cananeus a Abraão e seus descendentes, o que, sem dúvida, faz parte da maldição. No entanto, ao transferir a posse da terra, Deus não se refere a essa maldição, mas sim às práticas imorais e idólatras dos cananeus (Gn 15:16; Dt 18:14). Também não diz aos israelitas para escravizarem os cananeus (conforme a maldição teria exigido), mas para destruí-los (Dt 7:1-3). É possível, porém, que as palavras de rejeição e exclusão pronunciadas por seu avô tenham provocado desprezo e rebelião em Canaã, levando-o e a seus descendentes a se distanciarem de Deus. Uma degeneração moral profunda e intensa seria, então, compreensível e resultaria no julgamento divino.


    Diante dessa hipótese, o episódio em questão serve para nos lembrar da necessidade de sermos pacientes e sábios ao julgarmos. Precisamos ter certeza de nossos julgamentos e estar conscientes de suas possíveis consequências (Mt 7:1-2). Não devemos permitir que a ira nos leve a proferir maldições sobre nossos pais ou filhos. Nem sempre temos consciência dos efeitos devastadores dessas palavras.


    Noé viveu mais 350 anos depois do dilúvio, até os 950 anos de idade (9:28-29). Não obstante a embriaguez e suas consequências, ele se destaca na história como um modelo de integridade que seguiu as instruções de Deus meticulosamente e, desse modo, salvou a si mesmo e toda sua casa. Também foi um exemplo de paciência e confiança perseverante em Deus nos longos anos de construção da arca e no ano que passou fechado dentro dela. Esperou que o Senhor o livrasse no tempo certo. Por fim, foi um modelo de gratidão, pois seu primeiro ato ao sair da arca foi construir um altar e oferecer um sacrifício a Deus. O sacrifício mostrou que Noé entendeu as causas do dilúvio e a graça que Deus havia demonstrado para com ele.


    
[image: triangulo] 10:1-32 O repovoamento da terra



    
[image: triangulo] 10:1 Introdução


    O autor menciona o repovoamento da terra em 9:19, mas agora mostra como a comunidade humana, constituída dos descendentes de Jafé, Cam e Sem, organizou-se de modo a “encher a terra” conforme ordenado por Deus (1:28; 9:1). A genealogia relaciona primeiramente os jafetitas, seguidos dos camitas e, por fim, dos semitas. Essa disposição não reflete sua ordem quanto à idade, pois vemos em 9:24 que Cam era o irmão mais novo e, ao que parece, Jafé era o mais velho (10:21). A ordem esperada seria, então, Jafé, Sem e Cam. Mas o texto se refere aos irmãos como Sem, Cam e Jafé (10:1; cf. tb. 5:32; 6:10; 9:18). Por que essa ordem incomum? É provável que Sem seja mencionado primeiro porque foi dele que descendeu o povo escolhido. Mas por que Jafé aparece por último? Talvez porque em qualquer lista os elementos destacados sejam aqueles que aparecem no início ou no fim, dependendo da intenção do autor. Ser a linhagem escolhida ou ser o mais velho são qualificações apropriadas para a posição inicial ou final. Se o enfoque é sobre a idade, Jafé deveria aparecer primeiro. Num enfoque sobre a linhagem escolhida, o primeiro seria Sem. Uma vez que Cam não é nem o mais velho nem a linhagem escolhida, aparece sempre em segundo lugar.


    Ao tratar de cada grupo, o autor se refere às suas “famílias” (10:5,20,31). A família, neste caso, tem um sentido amplo de clã, abrangendo unidades familiares ligadas por laços de sangue e apoio mútuo. O objetivo do clã é oferecer conforto e estabilidade para os filhos, educá-los e instruí-los no temor do Senhor. No entanto, o clã pode ter uma influência negativa e prejudicar seus membros em vez de instruí-los nos caminhos de Deus ao isolá-los da comunidade mais ampla (a nação) e incentivá-los a considerar-se superiores a todo o resto, em vez de promover a disposição de servir outros. O clã pode se tornar um instrumento de perversidade e domínio ditatorial.


    Nesses versículos, as famílias ou clãs são associados a “nações”, ou seja, à reunião de clãs de determinado país. A qualidade das nações depende do valor de seus clãs e dos homens e das mulheres que os constituem.


    Os clãs também são associados a “territórios”, ou se­ja, um pedaço de terra ou região geográfica espe­cífica. A Bíblia reconhece que as pessoas precisam sentir-se ligadas a determinado local, tornar-se proprietárias de um pedaço de terra da qual elas possam cuidar respeitando, ao mesmo tempo, seus semelhantes.


    Por fim, depois dos acontecimentos em Babel, os clãs também são associados a “línguas” (11:1-9).


    Nessa genealogia, cada grupo é apresentado como uma unidade independente e não há nenhuma evidência de que um grupo seja superior ao outro (exceto pelo fato de que Deus usaria a linhagem de Sem para trazer a salvação). No entanto, o Senhor não concedeu inteligência ou conhecimento científico para um grupo em detrimento dos outros. Cada grupo é responsável diante do Criador pela forma como usa as dádivas recebidas dele e como se relaciona com as mulheres e homens criados à sua imagem. Cada um prestará contas a ele das aptidões e atividades que escolheu ou deixou de escolher para desenvolver, pois Deus julgará todos os nossos atos aqui na terra (Lc 12:41-48).


    
[image: triangulo] 10:2-5 Os descendentes de Jafé


    A linhagem de Jafé é relacionada até a terceira geração (seus netos). O autor faz, então, uma declaração geral de que estes repartiram entre si as ilhas das nações nas suas terras, cada qual segundo a sua língua (10:5; cf. tb. 1Cr 1:3-7). Estudos que procuram relacionar os nomes dos filhos e netos de Jafé com dados históricos posteriores sugerem que talvez ele seja o antepassado dos povos indo-europeus.


    
[image: triangulo] 10:6-20 Os descendentes de Cam


    A linhagem de Cam é relacionada até a quarta geração (seus bisnetos). De acordo com a declaração geral desta passagem, são estes os filhos de Cam, segundo suas famílias, segundo as suas línguas, em suas terras, e em suas nações (10:20; cf. tb. 1Cr 1:8-16). Costuma-se associar os filhos de Cam — Cuxe, Mizraim, Pute e Canaã — aos etíopes, egípcios, líbios e cananeus, respectivamente.


    Três descendentes de Cam recebem atenção especial:


    
      	De acordo com o texto, Ninrode é filho de Cuxe, filho de Cam (10:8). No entanto, seu nome não aparece na lista dos filhos de Cuxe em 10:7. Ao que parece, neste caso o verbo “gerar” não define Cuxe como seu pai, mas sim como seu antepassado. Ninrode é descrito como um valente caçador diante do Senhor, uma expressão que se tornou um ditado conhecido (10:9). O autor também observa que Ninrode (e, supostamente, seus descendentes) construiu um reino poderoso que começou em Babel (10:10; posteriormente, o reino da Babilônia) e estendeu-se, mais tarde, até a Assíria (10:11). Ninrode é destacado pois foi em Babel que se iniciou a construção da torre (cf. 11:1-9). Vários séculos depois, a Assíria e a Babilônia desempenharam papéis importantes na história de Israel.


      	
Mizraim é mencionado porque gerou [...] a Casluim (donde saíram os filisteus) (10:13-14), um povo que também foi importante na história de Israel (cf. 1Sm 4:1-11; 5-7;14).


      	
Canaã tornou-se o antepassado das tribos relacionadas em 10:15-18. O território ocupado por elas é a mesma terra prometida posteriormente a Abraão e seus descendentes (10:19; cf. Êx 3:8,17;13:5; Dt 7:1). É possível que, com este detalhe e a referência anterior à maldição (9:25), o autor esteja preparando seus leitores para o que virá depois, a saber, a destruição dos cananeus e a apropriação de sua terra.
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    Os descendentes de Sem são relacionados até a sexta geração (seus pentanetos). Aqui, a declaração geral é de que são estes entre os filhos de Sem, segundo as suas famílias, segundo as suas línguas, em suas terras, em suas nações (10:31; cf. tb. 1Cr 1:17-27). O número maior de gerações abrangidas reflete o interesse do autor. Para ele, a linhagem de Sem é a mais importante e será acompanhada até o relato da torre de Babel (11:10-32).


    No início da genealogia, diz-se que Sem foi pai de todos os filhos de Héber (10:21), apesar de Héber só ser mencionado na genealogia em 10:24. É possível que tenha sido destacado pelo fato de algumas pes­soas costumarem explicar a designação “hebreu” como sendo proveniente de “Héber”.


    Como outras genealogias bíblicas, esta relação dos descendentes de Sem não é abrangente e não menciona cada um dos antepassados. Assim, em Lucas 3:35-36, vemos um antepassado chamado Cainã entre Arfaxade e Salá, enquanto aqui se diz que Arfaxade gerou a Salá (10:24). Ao interpretar essas diferenças, precisamos ter em mente que, no hebraico, o verbo “gerar” não é usado apenas para o pai, mas também para o avô e outros antepassados.


    Pelegue, o filho de Héber, também é destacado, porquanto em seus dias se repartiu a terra (10:25), provavelmente uma referência à divisão ocorrida depois da torre de Babel (cf. 11:8).


    
[image: triangulo] 11:1-9 A torre de Babel



    Depois do dilúvio, a população da terra era constituída de oito pessoas. Durante algum tempo, como é de supor, em toda a terra (ou seja, em toda a comunidade humana) havia apenas uma linguagem e uma só maneira de falar (11:1). Usada de forma apropriada, essa é uma situação ideal. A linguagem é uma dádiva das mãos de Deus. As palavras têm um papel importante em nosso relacionamento com Deus e são um instrumento maravilhoso para a formação de vínculos com outras pessoas. Assim, devemos aprender a usar a linguagem com sabedoria (Ec 5:1-2).


    À medida que a população se multiplicou, as pessoas sentiram a necessidade de ter mais terras e, portanto, partindo do Oriente, deram com uma planície na terra de Sinar; e habitaram ali (11:2). Uma vez assentados nessa região, em vez de usarem pedras em suas construções, aprenderam a fazer tijolos (11:3) e, inspirados por essa tecnologia, instigaram uns aos outros dizendo: vinde, edifiquemos para nós uma cidade e uma torre cujo tope chegue até aos céus e tornemos célebre o nosso nome (11:4). A ênfase sobre a primeira pessoa do plural e sobre o “nome” mostra que essas pessoas haviam colocado a si mesmas no centro da vida. Além disso, esses indivíduos não desejavam ser espalhados por toda a terra, opondo-se à ordem de Deus para encherem a terra (1:27-28; 9:1). Em vez de se expandirem horizontalmente de modo a ocupar e cuidar progressivamente da terra que o Senhor lhes confiou, queriam se manter juntos e crescer verticalmente (em direção aos céus). Seu pecado foi o mesmo orgulho e desejo de ser semelhante a Deus que causou a queda e a propagação acelerada do mal (3:5).


    A torre de Babel é um exemplo de como um projeto não deve ser realizado. Ao construirmos a igreja na África e reconstruirmos nossos países, devemos cuidar para que nossa unidade seja fundamentada não em grandes ideias e no desejo de tornar nosso nome célebre, mas sim nos ideais de comunidade que Deus nos dá nos primeiros capítulos de Gênesis.


    A declaração desceu o Senhor para ver a cidade e a torre, que os filhos dos homens edificavam (11:5) é uma tentativa de expressar os atos de Deus numa linguagem humana compreensível (cf. tb. 3:8; 8:1). As pessoas estavam se empenhando em construir uma torre alta o suficiente para chegar aonde se diz, em linguagem humana, que “Deus habita” (11:4); porém, Deus “desceu” até a cidade dos seres humanos para deter seus planos. Sua proibição foi para o bem da humanidade, para que ele não tivesse de enviar outra calamidade como o dilúvio. Os seres humanos jamais podem esquecer que são mortais (6:3) e que Deus é o Criador cujo lugar os homens não devem tentar usurpar. As palavras de Deus em 11:6 são extremamente relevantes para a questão da clonagem. Apesar de Deus nos incentivar a progredir no conhecimento de sua criação, não devemos transgredir as prerrogativas divinas. O Criador é um Deus zeloso e sem igual.


    Mais uma vez, ouvimos uma comunicação interna no Ser divino: vinde, desçamos e confundamos ali a sua linguagem, para que um não entenda a linguagem do outro (11:6-7; cf. 1:26). Aquilo que o povo havia temido lhes sobreveio devido a seus atos quando Deus os dispersou dali pela superfície da terra (11:8). Impossibilitados de se comunicar de forma apropriada, os trabalhadores tiveram de interromper a construção da cidade.


    O relato termina com as palavras: Chamou-se-lhe, por isso, o nome de Babel, porque ali confundiu o Senhor a linguagem de toda a terra, e dali o Senhor os dispersou por toda a superfície dela (11:9). Como no dilúvio em 6:1 a 8:22, a expressão “toda a terra” deixa espaço para mais de uma interpretação. Assim, o episódio po­de ter envolvido todas as pessoas do mundo, ou apenas os habitantes dessa região específica.


    Os recursos de Deus são inesgotáveis! Ele expulsou Adão e Eva do jardim, abriu as comportas do céu e confundiu a linguagem do povo. Quem sabe o que mais ele pode fazer a seus opositores! Por isso, é importante termos com Deus a relação de amizade possível somente por meio da fé em nosso Senhor Jesus Cristo (Jo 1:12).


    
[image: triangulo] 11:10—25:18 Abraão e seus descendentes


    Daqui até o final do at, a Bíblia se concentra na história dos descendentes de Sem. Abrão, um desses descendentes, deu origem ao povo que Deus escolheu como o instrumento de sua salvação.


    
[image: triangulo] 11:10-26 Os antepassados de Abrão



    Deus já havia mencionado a vinda do Salvador, o descendente da mulher que seria vitorioso sobre Satanás ferindo a cabeça da serpente (cf. comentário em 3:15). Mas, antes que esse benefício se estendesse a todo o mundo, seria necessário fazer preparativos para a vinda do Salvador e ter pessoas para recebê-lo. Portanto, o mesmo Deus que usou Noé para preservar a raça humana e toda a criação começou a preparar a instruir um povo para que essa criação recebesse a salvação. Escolheu começar com um homem dentre os descendentes de Sem. Assim, o autor nos fornece mais detalhes sobre a continuidade da linhagem de Sem (11:10). A genealogia termina em Tera, na oitava geração depois de Sem, cujos filhos foram Abrão, Naor e Harã (11:26), dos quais o Senhor chamou Abrão.


    De acordo com o capítulo 5, as pessoas do período entre Adão e Noé viveram de 365 anos (Enoque) a 969 anos (Matusalém). No entanto, nesta lista do período entre Sem e Abrão, os indivíduos viveram de 148 anos (Tera) a 600 anos (Sem), menos da metade do tempo de vida médio das gerações anteriores. Ou seja, nas dez primeiras gerações, as pessoas viveram em média 858 anos, enquanto nas dez gerações seguintes, o tempo médio de vida caiu para 307 anos. Essa diferença pode ser atribuída aos efeitos do dilúvio sobre o ambiente em que os seres humanos estavam habitando, mas também é possível que Deus tenha interferido diretamente de modo a encurtar o tempo de vida das pessoas.


    Noé e Abrão são personagens cruciais na história de redenção divina e cada um encerra uma árvore genealógica de dez gerações (5:28; 11:26). Como observamos anteriormente, as listas não incluem, necessariamente, todos os indivíduos de pai para filho; antes, foi feita uma seleção dos nomes relacionados. É possível que o autor tenha escolhido deliberadamente apresentar apenas dez gerações em cada lista. Talvez sua intenção fosse mostrar que uma geração inteira (usando o número dez para simbolizar inteireza) foi exterminada, enquanto outra geração inteira deu origem a Abrão, o pai da raça eleita.


    
[image: triangulo] 11:27-32 A mudança de Ur para Harã



    Tera, o pai de Abrão, teve pelo menos três filhos: Abrão, Naor e Harã (11:27). Harã faleceu, deixando órfão Ló (11:28). Sobre Naor o texto informa apenas seu casamento com Milca e, então, volta o foco para Abrão, cuja esposa Sarai também é apresentada e descrita: era estéril, não tinha filhos (11:29-30).


    Tera tomou Abrão, Sarai e o neto Ló, deixando Ur dos caldeus, para ir à terra de Canaã (11:31a). O autor não informa se essa mudança foi realizada por ordem específica do Senhor. Não obstante, a declaração posterior de Deus “Eu [...] te tirei de Ur dos caldeus” (15:7; cf. tb. Ne 9:7; At 7:2-4) deixa claro que o Senhor estava por trás dessa decisão de partir.


    O grupo de viajantes provavelmente incluía outros além dos nomes citados, pois o autor ressalta somente os indivíduos relevantes para o resto do livro. Convém observar, porém, um valor apresentado neste versículo que os africanos devem se esforçar para não perder — o lugar dedicado à família mais ampla. Ló era órfão e Tera levou isso em consideração, fazendo-o acompanhá-lo como se fosse seu próprio filho. Também é bastante significativo o versículo mostrar Tera levando consigo Sarai, sua nora, e não apenas Abrão e sua esposa Sarai. Os sogros devem cuidar das noras e tratá-las como se fossem suas filhas, algo particularmente importante quando o marido de uma delas vem a falecer. Muitas vezes, as viúvas são obrigadas a viver com medo, pois seus cunhados cobiçam as propriedades do irmão falecido. Nessas circunstâncias, cabe ao sogro intervir para proteger os interesses da nora, inclusive as propriedades que pertenciam a seu marido — quer tenham sido herdadas, quer adquiridas de algum outro modo.


    Tera partiu tendo como destino final Canaã, mas o grupo parou antes de chegar lá e se assentou em Harã, onde Tera morreu com 205 anos de idade (11:31b). Ao continuar com a leitura e ver que a “terra que te mostrarei” (12:1) é, na verdade, Canaã (12:5,7), podemos refletir sobre o que acontece quando nos contentamos com algo aquém do destino final. Talvez o pai de Abrão tenha concluído que seria mais confortável, quer econômica, quer socialmente, permanecer em Harã do que prosseguir com a longa viagem. No entanto, ele não havia partido de Ur para chegar apenas a Harã. Semelhantemente, quando começamos a andar com Jesus, precisamos tomar cuidado para não nos contentarmos com algo aquém de nosso destino original. O chamado feito a Abrão em 12:1 é uma instrução para completar a viagem iniciada pelo grupo.


    
[image: triangulo] 12:1-9 Abrão obedece ao chamado do Senhor



    Há uma controvérsia quanto à melhor forma de traduzir o texto hebraico de 12:1a. As duas possibilidades são “o Senhor havia dito” ou disse o Senhor. Na visão dos que preferem “havia dito”, Abrão foi chamado quando ainda estava em Ur dos caldeus, fato comprovado pelo discurso de Estêvão em Atos 7:2-4. No entanto, as palavras de Estêvão em Atos também podem indicar apenas a providência de Deus operando de modo a conduzir Abrão para fora de Ur, e não uma palavra específica de Deus a Abrão enquanto este ainda se encontrava em sua terra natal. Assim, para aqueles que preferem a tradução “disse o Senhor”, a ordem divina “sai da tua terra” em 12:1b foi dada enquanto Abrão estava em Harã e obedecida quando ele partiu desse local, conforme indicam as palavras “Partiu, pois, Abrão” em 12:4.


    Não obstante o lugar onde ocorreu o chamado, sua essência é a mesma: sai e vai. Abrão devia deixar três coisas — sua terra, sua parentela e a casa de [seu] pai (12:1b) — justamente os elementos mais fundamentais que proporcionam segurança. Deus não especifica para onde ele deve ir, mas lhe diz que seu destino será a herança reservada pelo Senhor para ele. Abrão não precisava temer nem ficar ansioso quanto a seu destino, pois a presença do Senhor o acompanharia.


    Ao aceitarem o Senhor Jesus Cristo como Salvador, por vezes pessoas de famílias islâmicas ou profundamente devotadas às religiões tradicionais africanas também perdem todos os elementos naturais de conforto aqui na terra. Tais indivíduos precisam reconhecer que, apesar de terem sido rejeitados pela família humana, ainda fazem parte da família de Deus e, como seus filhos, não têm nada a temer (Jo 1:12). A presença de Deus está com eles. Cabe a nós da igreja oferecer todo o apoio necessário a esses recém-convertidos que perderam tudo para ganhar a Cristo. A igreja deve se tornar sua nova família.


    O chamado de Abrão para deixar sua família não foi uma ordem para se isolar num monastério. Ele levou consigo seus familiares mais próximos, a saber, a Sarai, sua mulher a Ló, filho do seu irmão que, depois de ficar órfão ainda jovem, havia sido criado na família de Abrão (12:5a). Assim, Abrão mantinha sua comunidade, sua cultura e sua família, que originariam paulatinamente a nação que seria o povo de Deus. Seu exemplo também mostra que o chamado de Deus para o serviço não é dirigido somente ao marido, mas também à sua esposa. Os dois são um perante o Senhor (Gn 2:24). Sarai também herdaria a promessa.


    Deus não suplicou para Abrão partir e não fez ameaças no caso de ele não obedecer. Também não deixou Abrão sem saber o que deveria fazer. Apenas comunicou sua vontade a um homem temente ao Senhor. Não foi preciso mais nada, pois Abrão ouviu com um coração obediente. Nisso, Abrão nos mostra como devemos viver e servir a Deus.


    Embora não tenha ameaçado Abrão, Deus lhe prometeu grandes bênçãos se ele fosse obediente. Em 12:2-3, Deus profere cinco declarações sobre o que ele faria (promessas), uma sobre o que Abrão faria (predição) e uma sobre o que as famílias da terra fariam (predição). As predições são baseadas na pro­messa de Deus e, portanto, seu cumprimento é certo. As cinco promessas são:


    
      	
de ti farei uma grande nação (12:2a). Essa promessa deve ter parecido muito boa e, ao mesmo tempo, muito es-tranha para Abrão, tendo em vista que o Senhor ainda não tinha lhe concedido nenhum filho. Segundo essa afirmação de Deus, Abrão foi chamado para ser o pai de uma nação inteira, um povo maior do que podia imaginar. Ele seria não apenas o progenitor humano de grande parte dos judeus, mas também o progenitor espiritual de todos os cristãos, judeus e muçulmanos e, portanto, o pai na fé de uma grande parte da humanidade.


      	
te abençoarei (12:2b). Essa bênção consistiria em descendentes fortes e numerosos (tb. 15:5; 17:5; 22:17) e na posse da terra de Canaã (17:8).


      	
te engrandecerei o nome (12:2c). Abrão seria reconhecidamente poderoso (21:22-31). Como pai físico dos judeus e pai espiritual de todos os cristãos, seu nome seria proferido por muitos (cf. Jo 8:53; At 7:2; Gl 3:6-9).


      	
abençoarei os que te abençoarem (12:3a). Deus permaneceria com Abrão e, consequentemente, seria amigo dos amigos de Abrão.


      	
amaldiçoarei os que amaldiçoarem (12:3b). Aqueles que desejassem prejudicar Abrão também teriam de enfrentar seu Deus e sofrer a ira divina.

    


    As duas predições, sê tu uma bênção (12:2d) (ou “tu serás uma bênção”) e em ti serão benditas todas as famílias da terra (12:3c) deixam claro que Abrão não devia guardar as bênçãos de Deus para si, mas usá-las para abençoar outros. Tal fato se concretizaria de forma suprema no nascimento do Salvador, seu descendente (Gl 4:4-5). A salvação oferecida por ele não pertence exclusivamente a nenhuma nação, como os judeus cristãos da igreja primitiva tiveram de aprender; antes, é passada adiante por uma nação e através dela (At 2:1-11;10:28-29,44-48; 11:1-3).


    Confiando no Senhor, aos 75 anos de idade Abrão deixou Harã e partiu para a terra de Canaã (12:5c). Além de levar consigo sua esposa e sobrinho, Abrão também levou todos os bens que haviam adquirido (12:5a). Deus não nos chama a viver em pobreza, mas não devemos colocar nossos bens antes dele. Se Abrão houvesse hesitado em partir por causa de suas posses (incluindo a terra que precisaria deixar para trás), não teria passado no teste e teria desagrado a Deus. Como sua obediência — não obstante aquilo que levou consigo — ele demonstrou ter colocado o Senhor em primeiro lugar.


    No entanto, essa passagem tem um tom sombrio, pois revela que Abrão também levou consigo as pessoas que lhe acresceram em Harã (12:5b). Esses indivíduos não eram seus empregados — o que seria perfeitamente legítimo — mas sim seus escravos. Talvez essa prática perversa tenha se iniciado na família de Sem quando Noé amaldiçoou Canaã, seu neto, com a escravidão (Gn 9:25). O fato de Abrão seguir essa prática tão comum em sua cultura e época mostra que ele não havia sido ensinado sobre o princípio estabelecido por Deus no início da criação. Deus havia ressaltado que todos os seres humanos são feitos à imagem de Deus e chamados para exercer domínio sobre animais e coisas, mas não sobre outros seres humanos (Gn 1:29-30).


    A nação à qual Abrão deu origem continuaria a praticar a escravidão por vários séculos. Mas, em seu amor, o Senhor enfraqueceria esse costume gradualmente ao longo dos anos e estabeleceria em sua lei prescrições acerca do tratamento dos escravos e servos de modo a garantir que seriam tratados com benevolência. No entanto, foi só depois da vinda de Cristo e do livramento do círculo vicioso pelo qual o pecado rebaixa nossas sociedades e culturas que a igreja se pôs a erradicar esse mal.


    Abrão se mudou para Siquém, até ao carvalho de Moré (12:6a). Ali o Senhor lhe forneceu mais informações sobre a terra para a qual o havia conduzido em 12:1. Disse a Abrão: darei à tua descendência esta terra (12:7a). Essa informação específica foi fornecida apenas depois de Abrão obedecer. Deus concedeu essa dádiva a Abrão porque sabia que era necessário ter uma terra para constituir e preparar um povo. As pessoas precisam de um lugar onde possam se reunir para adorar e com o qual possam se identificar.


    Deus prometeu dar a Abrão a terra de Canaã que, na época, era habitada pelos descendentes de Canaã (12:6b; cf. tb. 10:15-19). No devido tempo, o Senhor entregaria essa região a Abrão e seus descendentes em vista da decadência moral crescente dos cananeus (Gn 15:16; Dt 18:12-14). É possível que essa decadência tenha sido resultante, em parte, da maldição pronunciada sobre Canaã (cf. comentário sobre Gn 9:18-28).


    Convém observar que Abrão não usou de violência para remover os cananeus da terra prometida por Deus a ele e seus descendentes. Antes, deixou o Senhor determinar o momento e os métodos para cumprir essa promessa. Ateve-se apenas a responder pela fé edificando um altar ao Senhor, que lhe aparecera (12:7b). Então prosseguiu e armou sua tenda entre Betel e Ai, onde também edificou um altar ao Senhor e invocou o nome do Senhor (12:8). Esse ato de edificar altares corroborava a declaração de que a terra pertencia ao Senhor, e não a algum outro deus e, portanto, podia lhe ser concedida. Em seguida, Abrão seguiu para o Neguebe (12:9). Crendo nas palavras de Deus, Abrão não olhou para os obstáculos, mas enxergou além deles e, com base na promessa divina, apropriou-se da terra. Também podemos aprender uma lição com isso. Quaisquer que sejam as dificuldades, enquanto o Senhor fornecer indicações claras de sua vontade, não devemos hesitar. As dádivas reservadas pelo Senhor para nós certamente serão nossas. Ainda que leve muito anos, sua promessa se cumprirá.


    O comportamento de Abrão nos mostra, ainda, que não devemos usar promessas bíblicas para justificar nossa violência e injustiça contra nações, tribos, famílias ou indiví­duos. Não devemos tomar suas terras, intimidá-los, privá-los de sua liberdade ou odiá-los por não honrarem ao Senhor ou por praticarem coisas abomináveis. Deus é o Juiz soberano e somente ele tem o direito de julgar.


    
[image: triangulo] 12:10-20 O Senhor castiga Faraó



    Não obstante os ensinamentos da teologia da prosperidade, o fato de estarmos no lugar reservado por Deus para nós não significa, necessariamente, que desfrutaremos de prosperidade material. Abrão estava na terra para a qual Deus o havia enviado, mas havia fome naquela terra (12:10). No entanto, o Senhor garante prover todo o necessário. Apesar de haver fome em Canaã, havia alimento suficiente no Egito, de modo que Abrão se mudou temporariamente para lá até passar a escassez em Canaã (12:11).


    Quando elogiamos Abrão como um homem de fé (como em Hb 11:8-19), devemos nos lembrar de que essa fé se desenvolveu ao longo do tempo. Especialmente na primeira parte de sua vida, quando ainda era uma criança na fé, em várias ocasiões ele parece ter recorrido a planos humanos. Assim, quando se mudou para o Egito, elaborou um plano para evitar problemas por causa da beleza de sua esposa, Sarai. Aconselhou Sarai a dizer uma meia-verdade (ou meia-mentira) afirmando ser sua irmã (12:13). De fato, ela era meia-irmã de Abrão (20:12), mas ao omitir a informação de que ela também era sua esposa o casal criou uma falsa impressão e, portanto, mentiu. Abrão precisava aprender a dizer a verdade e confiar na proteção de Deus, uma lição que muitos de nós ainda estamos aprendendo!


    A estratégia de Abrão funcionou — sua esposa foi poupada e ele adquiriu riquezas (12:16) —, mas o fez à custa da pureza moral de Sarai, pois Faraó a tomou para ser sua mulher, o que pode significar que ele a conheceu fisicamente (12:15,19). Essa imoralidade não agradou a Deus e, portanto, ele castigou Faraó e sua casa com enfermidades graves (12:17). Porém, Faraó não foi apenas uma vítima inocente da dissimulação de Abrão, pois também era um homem que abusava de sua posição de autoridade. O medo de Abrão de que sua mulher lhe seria tomada não era infundado e mostra como Faraó estava disposto a explorar estrangeiros que, muitas vezes, são alguns dos membros mais fracos da sociedade. Deus condena esse tipo de comportamento (Dt 24:17-20; 27:19).


    O Senhor pôs Abrão à prova e ele falhou, mas Deus continuava no controle da situação. Ele não permitira a Faraó frustrar seus planos de usar esse casal para gerar um povo escolhido e, no devido tempo, o Messias. É animador saber que a graça do Senhor vem a nosso encontro onde estamos, não exigindo de nós algo além de nosso alcance. Precisamos cultivar essa mesma atitude em relação a outras pessoas. É errado esperar que recém-convertidos se tornem cristãos maduros do dia para a noite. O amadurecimento na fé é um processo por meio do qual Deus nos guia em sua graça.


    Faraó percebeu que as enfermidades em sua casa eram um castigo e, depois de confrontar Abrão por não lhe dizer a verdade, mandou-o embora com sua mulher e suas riquezas (12:18-19). Faraó não acreditava no Deus de Abrão, mas sabia interpretar os acontecimentos. Se ao menos alguns de nossos líderes africanos fossem igualmente sensíveis a Deus! Se tivessem essa percepção, talvez não agissem como insensatos, persistindo em governar mesmo quando o Senhor está dizendo de forma bastante clara que não aprova alguns aspectos de sua vida e liderança.


    
[image: triangulo] 13:1-4 Abrão volta do Egito



    Ao ser expulso do Egito por Faraó, Abrão foi para o Neguebe, ele e sua mulher e tudo o que tinha, e Ló com ele (13:1). Acrescentando detalhes sobre esses bens e como preparação para a seção seguinte, o texto informa que era Abrão muito rico; possuía gado, prata e ouro (13:2). Do Neguebe, ele partiu para Betel, onde havia edificado anteriormente um altar e adorado ao Senhor (12:8). Agora, nesse mesmo lugar, Abrão invocou o nome do Senhor (13:4).


    
[image: triangulo] 13:5-18 Abrão e Ló se separam



    
[image: triangulo] 13:5-13 Abrão protege os laços de família


    A escassez de bens é um problema, como vimos quando Abrão foi obrigado a se mudar para o Egito (12:10). No entanto, a abundância de bens também pode ser problemática. Abrão havia se tornado um homem extremamente rico, com grandes rebanhos (13:2). Seu sobrinho Ló havia compartilhado da prosperidade do tio e possuía seus próprios rebanhos, gado e tendas (13:5). Uma vez que os cananeus e ferezeus ocupavam grande parte da terra, a região disponível para Abrão era pequena demais para prover a água e o alimento necessários para todos os seus rebanhos (13:6). Consequentemente, surgiram conflitos entre os pastores dos rebanhos de Abrão e os pastores dos rebanhos de Ló (13:7a). Esses desentendimentos poderiam ser prejudiciais para o relacionamento entre Abrão e Ló e também poderiam afetar o testemunho de Abrão entre os cananeus e ferezeus da região (13:7b).


    Numa situação desse tipo é essencial ter a coragem e a sabedoria de analisar o problema a fim de chegar a uma solução apropriada. Abrão não havia feito isso no Egito, mas, desta vez, agiu acertadamente ao tomar a decisão com base em seu relacionamento com Deus e com sua família. Decidiu que, embora o convívio próximo com Ló fosse agradável e proporcionasse conforto e proteção, seria melhor que ele e Ló se separassem e resguardassem a paz, em vez de viver juntos, mas sempre se desentendendo (13:8a). Abrão estava preocupado em preservar os laços de família, mas sugeriu que a separação física seria o meio mais adequado para manter a união emocional (cf. 14:8-16). Assim, sua sugestão foi a decisão correta, e não uma rejeição de Ló, o qual ele considerava um parente chegado (13:8b).


    A sensibilidade de Abrão em relação às necessidades emocionais daqueles que estavam sob sua responsabilidade serve de exemplo para nós nos dias de hoje. É comum esposas se sentirem sufocadas por parentes — especialmente pelos parentes do marido. Se uma esposa expressa sua queixa, a resposta típica do marido é: “Ele é meu irmão (ou ela é minha irmã); tenho a obrigação de ajudar”. Há ocasiões em que é necessário abrigar outras pessoas em nossa casa (especialmente quando há tantos órfãos em famílias com HIV/aids). Mas por vezes pode ser melhor ajudar os parentes de longe em vez de criar dentro de casa uma situação na qual todos ficam infelizes e não conseguem se entender.


    Podemos verificar o espírito generoso e abnegado de Abrão em sua disposição de abrir mão de seus direitos como parte mais velha e deixar Ló escolher a terra à esquerda ou à direita (13:9). Ló não era um homem da mesma estatura que Abrão e, portanto, fez uma escolha egoísta, tomando para si toda a campina do Jordão, que era bem regada (13:10-11).


    Em se tratando de questões de terra, muitas das histórias que ouvimos mostram atitudes mais semelhantes à de Ló do que à de Abrão. Até mesmo cristãos demonstram ganância e egoísmo ao brigar pela parte melhor ou maior. Desentendimentos relacionados a terras chegam a ser causa de homicídio! No entanto, existem casos de pessoas que seguiram o exemplo de Abrão. Conheço um homem que deixou o irmão escolher primeiro, apesar de saber que o irmão certamente tomaria para si a parte melhor da terra. Esse homem piedoso pediu a Deus para lhe dar forças a fim lavrar a terra menos fértil que lhe coube e pôs-se a trabalhar. Em poucos anos, sua terra estava verde como o jardim do Senhor, como a terra do Egito, como quem vai para Zoar (13:10). Com o Espírito de Deus e trabalho árduo, um deserto pode ser transformado num lindo jardim! Deus está à procura de outros africanos que tratem das questões de terra como Abrão fez.


    Ló escolheu a planície sem hesitar e, ao que parece, sem pedir o conselho de Abrão. Ao usar a beleza e fertilidade da planície, e não seu relacionamento com o Senhor, como critério para escolher onde construiria seu lar, Ló deixou a terra de Canaã e foi viver na cidade perversa de Sodoma (13:12-13). Ló escolheu a planície em vista do potencial de multiplicação de suas riquezas, sem levar em consideração a moralidade do povo no meio do qual ele viveria. A longo prazo, sua escolha se revelou infeliz (18:16—19:29).


    A atitude de Ló é comum em nosso continente. Muitos cristãos fecham os olhos para considerações éticas ao fazerem negócio, buscarem promoções ou tomarem outras atitudes visando à prosperidade. Ao buscarmos riquezas, não devemos deixar de considerar o certo e o errado. Ter pouco e viver com o Senhor é melhor do que ter muito e viver sem sua bênção (cf. Pv 15:16; 16:8).


    
[image: triangulo] 13:14-18 O Senhor renova a confiança de Abrão


    O Senhor respondeu à escolha de Abrão garantindo-lhe que ele não havia entregue a melhor parte da terra, mas que ele e seus descendentes seriam donos da terra em todas as direções até onde sua vista alcançasse, não apenas por um tempo, mas para sempre (13:14-15). Além disso, o Senhor o abençoaria com uma descendência tão numerosa quanto o pó da terra (13:16). O Senhor é o consolador e demonstra cuidado especial por aqueles que o honram.


    O Senhor disse a Abrão para percorrer essa terra no seu comprimento e na sua largura, como seu proprietário, pois ela era uma dádiva divina (13:17). Essa dádiva não é como a concessão de terras do governo por alguns chefes de Estado africanos a pes­soas ou instituições de sua preferência. Os chefes de Estado são apenas administradores das terras públicas e não têm direito de distribuí-las. Mas o Senhor é o dono de cada centímetro de terra, de modo que Abrão recebeu sua terra das mãos do verdadeiro proprietário.


    Com essa certeza, Abrão levantou acampamento e foi morar perto das grandes árvores de Manre em Hebrom (13:18). E levantou ali um altar ao Senhor.


    
[image: triangulo] 14:1-16 Abrão intervém em favor de Ló



    Ló havia se mudado para perto de Sodoma (13:12) e logo se viu em apuros quando irrompeu em Canaã uma guerra envolvendo o rei de Sodoma. A guerra foi decorrente da subjugação dos reis de Sodoma, Gomorra, Adamá, Zeboim e Bela (14:2,8a) por Quedorlaomer durante doze anos. No décimo terceiro ano, esses reis formaram uma aliança e se rebelaram (14:3-4). No décimo quarto ano Quedorlaomer, juntamente com três aliados, demonstrou sua força derrotando seis grupos — os refains, os zuzins, os emins, os horeus, os amalequitas e os amorreus (14:5-7). Os cinco reis se aprontaram para a batalha no vale de Sitim (14:8b). No entanto, não foram páreo para Quedorlaomer e seus três aliados. Quando os reis de Sodoma e Gomorra e seus exércitos fugiram, algumas pessoas caíram em poços de betume que eram abundantes no vale de Sitim (14:10a). Vendo as duas cidades completamente desprotegidas, Quedorlaomer e seus aliados tomaram, pois, todos os bens de Sodoma e Gomorra e todo o seu mantimento [...] Apossaram-se também de Ló, filho do irmão de Abrão, que morava em Sodoma, e dos seus bens e partiram (14:11-12).


    Um dos sobreviventes da derrota que fugiu para as montanhas informou o ocorrido a Abrão, descrito aqui pela primeira vez como o hebreu (14:10b,13a). Ele habitava junto dos carvalhais de Manre, o amorreu, irmão de Escol e de Aner (14:13b). Abrão aliou-se a esses três irmãos amorreus, e se mobilizou de imediato para resgatar seu so-brinho Ló (14:14). Sua reação rápida mostra claramente que ele continuou a amar Ló depois de terem se separado. Um parente deve sempre se apressar em ajudar outro parente necessitado.


    Abrão organizou trezentos e dezoito homens e foi ao encalço de Quedorlaomer e seus aliados. Todos os homens de Abrão eram nascidos em sua casa e, portanto, leais a ele. Eles perseguiram os captores de Ló até Dã, onde Abrão os atacou de noite (14:15a). Então, perseguiram os inimigos que conseguiram fugir até Hobá, ao norte de Damasco (14:15b). Abrão recuperou todos os bens, e também a Ló seu sobrinho, os bens dele, e ainda as mulheres, e o povo (14:16).


    Com apenas 318 homens, Abrão conseguiu afugentar um exército que havia derrotado cinco reis e seus exércitos! Sua vitória reflete a escolha sábia de pessoas para executar a tarefa, bom planejamento e, é claro, a mão do Senhor que os capacitou. Lembra-nos que um líder não precisa estar cercado por multidões para ser bem-sucedido. Uma boa equipe e uma estratégia criteriosa são as chaves para o sucesso. Esse princípio se aplica a todas as instituições, inclusive aos governos. Não é o número de assessores ou ministros que importa, mas sim quem eles são e quão sabiamente planejam. Se as nações africanas pudessem aplicar esse princípio, seriam capazes de resolver vários problemas que persistem há anos.


    
[image: triangulo] 14:17-24 Abrão e os reis



    A coragem de Abrão deve ter impressionado muitos e, sem dúvida, seu ato heroico foi recebido com gratidão pelos habitantes de Sodoma e Gomorra. O gesto do rei de Sodoma descrito nesta passagem provavelmente reflete também o gesto do rei de Gomorra. Saiu-lhe ao encontro o rei de Sodoma no vale de Savé, que é o vale do Rei (14:17). O monarca ofereceu a Abrão os bens que ele havia recuperado, dizendo a Abrão para lhe dar apenas as pessoas (14:21). Sua atitude é admirável, pois ele admitiu a necessidade de reconhecer e recompensar os atos de bondade. Não é raro vermos pessoas ingratas, que parecem nem sequer conhecer a palavra “obrigado”.


    Abrão recusou a oferta generosa afirmando ter jurado diante de Deus que não aceitaria nem um fio, nem uma correia de sandália (14:22b-23) e justificou-a: não desejava que o rei de Sodoma pudesse dizer eu enriqueci a Abrão. Talvez ele temesse obscurecer seu testemunho e dar a impressão de que sua determinação e coragem haviam sido motivadas apenas pelo desejo de obter mais riquezas para si.


    A única dádiva que Abrão aceitou foi o alimento consumido por seus homens ao voltarem da batalha contra Quedorlaomer. No entanto, não levantou objeções quando seus aliados — os três irmãos amorreus, Aner, Escol e Manre — aceitaram a parte que lhes era devida. Eles a mereciam, e Abrão não tinha nenhuma intenção de impor-lhes seus princípios.


    A atitude de Abrão para com as coisas materiais é admirável. Enquanto muitos africanos procuram se apropriar daquilo que não lhes pertence, Abrão recusou tomar para si até o que lhe era de direito. Desejava ser devedor de sua prosperidade somente ao Senhor, o Deus Altíssimo, o que possui os céus e a terra (14:22a). Como Abrão sabia bem, o Senhor era diferente de todas as pessoas ou imagens que outras nações, incluindo o rei de Sodoma, talvez chamassem de Deus. Essa verdade vale para a África dos dias de hoje. Qualquer outro ser que requer nossa adoração é um ídolo, e não Deus.


    O segundo rei a sair ao encontro de Abrão depois de derrotar Quedorlaomer foi Melquisedeque, rei de Salém. Ele saudou Abrão como um herói ou guerreiro voltando em triunfo da batalha e, seguindo as convenções da época, o recebeu com pão e vinho (14:18a). É possível que Mel­quisedeque fosse apenas um líder local de Salém (chamada posteriormente de Jerusalém) e um jebuseu (pois, mais tarde, Jerusalém ficou sob o controle dos jebuseus — 2Sm 5:6-7).


    Porém, Melquisedeque possuía outros atributos notáveis. Ele é a primeira pessoa mencionada na Bíblia com o título de “sacerdote”, e é descrito como sacerdote do Deus Altís­simo (14:18b). Além disso, Melquisedeque abençoou Abrão, numa oração em que primeiro pediu bênçãos sobre Abrão e depois louvou a Deus por entregar os inimigos de Abrão em suas mãos (14:19-20a). Suas palavras nos lembram que todas as nossas vitórias são concedidas por Deus. Não devemos assumir o crédito e considerar o sucesso uma realização nossa.


    Ao que parece, Melquisedeque possuía certa compreensão acerca da natureza de Deus, pois se refere a ele como Deus Altíssimo e o descreve como aquele que possui os céus e a terra (14:20b). Teoricamente, todos os bens pertenciam a Abrão, pois ele os havia recuperado. No entanto, o mais impressionante nesse ato é que, ao aceitar a bênção de Mel­quisedeque e lhe dar a décima parte de tudo, Abrão o re-conheceu implicitamente como seu superior (cf. Hb 7:4-7).


    Tendo em vista a aparição repentina de um sacerdote misterioso do Deus verdadeiro chamado por um nome que significa “rei da retidão”, não é de surpreender a fascinação que exerceu sobre gerações posteriores. Davi se refere a ele como representante de uma ordem especial de sacerdotes “segundo a ordem de Melquisedeque” (Sl 110:4). Os autores do nt, especialmente o autor de Hebreus, apresentam-no como símbolo da identidade de Cristo em seu papel de sacerdote (Hb 5:6,10; 6:20; 7:11).O fato de ele simplesmente aparecer e desaparecer sem nenhum detalhe histórico a seu respeito levou o autor de Hebreus a descrevê-lo como “sem pai, sem mãe, sem genealogia; que não teve princípio de dias, nem fim de existência, entretanto, feito semelhante ao Filho de Deus [...], permanece sacerdote perpetuamente” (Hb 7:3).


    Essas referências levaram algumas pessoas a imaginar se é suficiente considerar Melquisedeque apenas rei de Salém, um líder local. Assim, há quem acredite que, como “rei de Salém” significa “rei da paz” (Hb 7:2a), e Mel­quisedeque pode ser traduzido como “rei da justiça” (Hb 7:2b), trata-se, então, do próprio Cristo numa aparição pré-encarnada. Conforme outro ponto de vista, Melquisedeque é um título usado para Sem, que talvez ainda estivesse vivo na época, caso tivesse chegado aos 600 anos, quando saiu ao encontro de seu descendente Abrão. De acordo com essa linha de raciocínio, a “ordem” sacerdotal à qual Mel­quisedeque pertence se estendeu de Sem, passando por Judá, até Cristo.


    
[image: triangulo] 15:1-21 Deus tranquiliza Abrão



    Talvez Abrão tenha voltado de sua vitória sobre Quedorlaomer e seus aliados com a impressão de ter mexido num vespeiro e talvez esperasse que voltariam para atacá-lo. Assim, deve ter sido um grande consolo para ele quando o Senhor lhe apareceu numa visão e disse: não temas, Abrão, eu sou o teu escudo, e teu galardão será sobremodo grande (15:1). Como escudo de Abrão, Deus trataria daqueles que poderiam tramar o mal contra ele.


    É encorajador ter o Altíssimo como defesa. Eu, dr. Assohoto, posso dar testemunho de uma época em minha própria vida em que, segundo meus entes queridos, havia indivíduos buscando poderes malignos para me destruir. Nessa ocasião, recebi de duas pessoas placas gravadas com as palavras de Isaías 54:17: “Toda arma forjada contra ti não prosperará”. Sempre que olhava para essas palavras, sentia-me certo de estar bem guardado.


    O que mais chamou a atenção de Abrão foi a segunda parte dessa promessa do Senhor, “teu galardão será sobremodo grande”. Que maior recompensa o Senhor poderia lhe dar além de todas as dádivas já concedidas? Mas talvez Abrão ainda tivesse dúvidas e medos sobre o rumo que sua vida estava tomando. O Senhor cumpriria a promessa de lhe dar descendentes? Assim, Abrão perguntou, Senhor Deus, que me haverás de dar, se continuo sem filhos? Como na cultura africana, para Abrão a maior necessidade era ter um filho. Se ele continuasse sem filhos, a única opção na cultura daquela época seria adotar um herdeiro, e a pessoa que ele tinha em mente era o damasceno Eliézer (15:2).


    O Senhor garantiu a Abrão que Eliézer não seria seu herdeiro, mas sim aquele que será gerado de ti (15:4). Um filho adotivo é uma bênção, mas há uma sensação de maior intimidade com um filho gerado de seu próprio corpo. Era isso que o Senhor daria a Abrão. Ele atenderia ao maior desejo de Abrão e a bênção não terminaria ali. Os descendentes de Abrão seriam “como o pó da terra” (13:16) e como as estrelas (15:5). Abrão, um homem sem filhos, teria não apenas um herdeiro para seus bens, mas também uma descendência tão numerosa que não poderia ser contada. Quando não temos aquilo que desejamos, podemos desanimar se perdermos de vista o poder divino de provimento.


    Abrão renovou sua confiança em Deus: ele creu no Senhor, e isso lhe foi imputado para justiça (15:6). Essas palavras — a declaração mais conhecida acerca da fé de Abrão — são citadas em Romanos 4:3,9,22; Gálatas 3:6 e Tiago 2:23. Mostram que, para ter fé, é preciso aceitar e apegar-se à palavra do Senhor. O fato de essa fé lhe ter sido imputada como justiça exclui qualquer ideia de mérito. Ele poderia duvidar de Deus, o que seria uma resposta ímpia, ou poderia crer em Deus, o que seria a resposta justa à promessa.


    Mas a lista de bênçãos ainda não havia chegado ao fim. O Senhor também daria a Abrão esta terra (15:7). Antes da promessa, porém, o Senhor lembra quem ele é: eu sou o Senhor que te tirei de Ur dos caldeus. Deus parece estar dizendo a Abrão: “Eu te tirei de Ur dos caldeus com o propósito específico de lhe dar esta terra e certamente lhe darei descendentes para ocupá-la”.


    Apesar de Abrão crer em Deus, ele buscou mais garantias do Senhor sobre essa questão perguntando: Senhor Deus, como saberei que hei de possuí-la? (15:8). Então, como sinal, o Senhor realizou com Abrão uma cerimônia de aliança conforme o costume de sua cultura. Abrão recebeu a ordem de abater três animais (uma novilha, uma cabra e um cordeiro), cada um com três anos, e duas aves (uma rola e um pombinho). Em seguida devia cortar os animais maiores no meio e dispor as metades umas defronte das outras (15:9-10). As aves não deviam ser cortadas ao meio, mas cada uma devia ser colocada em uma das fileiras. Então, Abrão esperou e, enquanto isso, vigiou as partes dos animais para que aves de rapina não as comessem (15:11). Como Abrão sabia bem, o Senhor não pode ser apressado; antes, ao esperarmos por ele, devemos guardar aquilo que ele nos confiou.


    Quando o sol se pôs, Abrão estava tão cansado que caiu profundo sono sobre ele (15:12). O Senhor proveu um cobertor na forma de grande pavor e cerradas trevas. E, nesse momento, o Senhor fez três declarações de suma importância a Abrão:


    
      	Sua descendência seria peregrina numa terra estrangeira, seria reduzida à escravidão e afligida (15:13; cf. At 7:6). “Quatrocentos anos” é um número aproximado, pois na verdade os israelitas passaram 430 anos no Egito (Êx 12:40; Gl 3:17).


      	Passados os quatrocentos anos, o Senhor castigaria seus opressores, e os descendentes de Abrão sairiam com grandes riquezas (15:14; cf. Êx 12:35,38).


      	Abrão iria para seus pais (morreria) em paz e seria sepultado em ditosa velhice (15:15; cf. 25:8).

    


    O Senhor também lhe deu uma garantia explícita: na quarta geração, tornarão para aqui; porque não se encheu ainda a medida da iniquidade dos amorreus (15:16). Uma vez que a posse de Canaã não seria um ato de colonização, mas sim de julgamento, somente Deus poderia decidir a hora de executá-lo. Como essa promessa de julgamento sobre Canaã nos lembra, só ocuparemos a terra pela obediência ao Senhor. Se vivermos em pecado, não estaremos cumprindo o propósito para o qual ele nos deu a terra, e seremos julgados conformemente.


    Enquanto o julgamento de Deus não sobreviesse aos cananeus, os descendentes de Abrão subiriam ao Egito para aprender a dura lição da escravidão. Depois dessa experiência, estariam mais preparados para a nova comunidade, a nova irmandade que Deus estabeleceria. Deus não dá falsas esperanças sugerindo que o processo será fácil. Deixa claro aquilo que será necessário e instrui, visando produzir uma fé sólida.


    A parte mais importante do ritual de aliança ocorreu quando, posto o sol, houve densas trevas (15:17a). Normalmente, quando uma aliança era realizada naquela época, as duas partes andavam entre os pedaços dos animais sacrificados. Esse ato era um juramento, como se cada um estivesse dizendo: “Se não cumprir minha parte da aliança, que eu seja despedaçado como estes animais”. Porém, tendo em vista Deus ser uma das partes dessa aliança, não havia ninguém à altura para andar entre os pedaços com ele. Assim, um fogareiro fumegante e uma tocha de fogo passaram entre aqueles pedaços (15:17b), mostrando que Deus estava entrando em aliança com Abrão, enquanto este apenas ficou observando (15:18a).


    Os detalhes da aliança são descritos:


    
      	Uma reafirmação do compromisso do Senhor: à tua descendência dei esta terra (15:18b; cf. 13:14-17).


      	Uma declaração acerca dos limites da terra: desde o rio do Egito até ao grande rio Eufrates (15:18c). A nação de Israel chegou a ocupar quase todo esse território durante os reinados de Salomão (1Rs 4:21; 8:65) e Jeroboão II (2Rs 14:25).


      	Uma declaração acerca dos ocupantes da terra no tempo de Abrão: o queneu, o quenezeu, o cadmoneu, o heteu, o ferezeu, os refains, o amorreu, o cananeu, o girgaseu e o jebuseu (15:19-21).

    


    
[image: triangulo] 16:1-16 A solução de Sarai para a falta de filhos



    Apesar de saber que lhe cabia prover um herdeiro a Abrão, Sarai não lhe dava filhos (16:1). Era dez anos mais jovem que Abrão (17:17), mas já estava com 75 anos e “já lhe havia cessado o costume das mulheres” (18:11), ou seja, havia passado da idade de ter filhos. Sarai atribuía sua esterilidade ao Senhor que me tem impedido de dar à luz filhos (16:2a). Como qualquer outra mulher (com algumas possíveis exceções em tempos modernos), Sarai desejava ter uma família e, portanto, elaborou um plano para obtê-la. Disse a Abrão: toma, pois, a minha serva, e assim me edificarei com filhos por meio dela (16:2b). Naquela época, essa prática era socialmente aceitável, como ainda é em algumas partes da África até hoje. Os filhos nascidos da serva eram considerados filhos de sua senhora.


    Abrão, por sua vez, provavelmente estava ficando desesperado. Havia obedecido a Deus e se mudado para Canaã, onde já habitava havia dez anos (16:3a). Mas Sarai continua-va estéril e o cumprimento da promessa do Senhor — “de ti farei uma grande nação” (12:2a) — parecia impossível. Abrão havia considerado adotar seu servo Eliézer, mas o Senhor não aprovou esse expediente (15:2-4) e insistiu em que o herdeiro viria do corpo de Abrão. No entanto, naquela ocasião Deus não mencionou o nome de Sarai, de modo que Abrão decidiu tentar outro caminho e concordou com a proposta da esposa (16:2). Abrão cometeu o mesmo erro que Adão ao seguir o conselho da esposa em vez de ouvir a Deus. Deveria ter buscado, antes de tudo, a aprovação de Deus. Ao deixar de sujeitar seu plano ao Senhor, ele falhou em cumprir o papel de protetor que Deus atribui aos maridos. Quando as responsabilidades instituídas pelo Senhor para o casal desde o princípio não são respeitadas, a confusão pode tomar conta do lar e, com ele, de toda sociedade.


    Sarai tomou a Agar e deu-a por mulher a Abrão, seu marido (16:3b). Abrão coabitou com Agar e ela engravidou (16:4). Para Agar, sua fertilidade a havia colocado em posição de vantagem sobre sua senhora e foi sua senhora por ela desprezada. Então Sarai, que tinha oferecido Agar a Abrão, voltou-se contra ele e o responsabilizou pela atitude da serva (16:5)! O texto não fornece nenhuma indicação de que Abrão incentivou, de algum modo, o comportamento errado de Agar. Assim, talvez Sarai estivesse dizendo que Abrão não deveria ter lhe dado ouvidos quando ela sugeriu que ele coabitasse com Agar. Também é possível que, ao ver Agar grávida de seu filho, Abrão tivesse elevado seu status, fazendo Sarai sentir-se ameaçada.


    Se Sarai imaginou que Abrão estava favorecendo Agar, Abrão afirma indiretamente que ela está enganada: a tua serva está nas tuas mãos, procede segundo melhor te parecer (16:6). Então Sarai começou a maltratar Agar até que essa pobre mulher fugiu de sua presença. O autor não diz para onde ela se dirigiu, mas, pelo fato de ser egípcia (16:1), talvez estivesse tentando voltar para sua terra natal. Como o autor deixa claro, a fonte junto à qual o anjo do Senhor a encontrou ficava no caminho de Sur (16:7), de modo que ela estava indo naquela direção.


    O anjo (que muitos consideram ser Cristo em seu estado pré-encarnado) se dirigiu a ela como Agar, serva de Sarai (16:8a), uma lembrança imediata de quem ela era. Ela possuía seu próprio nome, mas precisava de Sarai para ter uma identidade completa. Havia concebido a fim de dar à luz para Sarai, mas estava agindo como se estivesse carregando o bebê para si mesma. Precisava, portanto, ser lembrada de sua verdadeira identidade.


    O anjo lhe pergunta: donde vens e para onde vais? (16:8b). O anjo sabe a resposta, mas deseja levar a própria Agar a refletir sobre a questão. A resposta dela, fujo da presença de Sarai, minha senhora, é correta, mas o enfoque do anjo é sobre o motivo da fuga. A raiz do problema estava na incapacidade de Agar de se sujeitar a Sarai depois de descobrir que estava grávida. O anjo do Senhor não condenou Agar, mas lhe disse para voltar para Sarai e se sujeitar a ela (16:9). Em seguida, lhe deu uma promessa: ela teria uma descendência [...] que, por numerosa, não será contada (16:10). Também lhe disse que seu filho seria um menino, cujo nome deveria ser Ismael, que significa “Deus ouve”, lembrando a Agar que Deus havia ouvido seu clamor (16:11).


    O anjo lhe informou ainda sobre o caráter de seu filho na idade adulta (16:12): ele seria como um jumento selvagem, cuja mão será contra todos, e a mão de todos, contra ele. Ele não aceitaria uma posição subserviente; antes, viveria fronteiro [ou “em hostilidade”] a todos os seus irmãos. Essa profecia se cumpriu, pois Ismael é o pai de todos os árabes, enquanto os judeus são descendentes de seu meio-irmão, Isaque. O conflito entre esses irmãos se estendeu ao longo dos séculos e continua até os dias de hoje.


    Em resposta a esse encontro pessoal com Deus, Agar se dirigiu ao Senhor como Deus que vê, dizendo: não olhei eu neste lugar para aquele que me vê? (16:13). Quando o livro de Gênesis foi escrito, esse nome ainda era usado para a fonte situada entre Cades e Berede (16:14).


    Conforme predito, Agar deu à luz um filho e, seguindo as instruções do anjo do Senhor, Abrão o chamou de Ismael (16:15).


    Os acontecimentos deste capítulo mostram claramente que escolhas erradas geram problemas persistentes. O erro de Abrão criou conflitos entre ele e Sarai (16:5; cf. 21:8-21; 25:6), entre Sarai e Agar (16:5-6) e entre os filhos, Isaque e Ismael, e seus descendentes (21:8-10).


    
[image: triangulo] 17:1-27 As promessas do Senhor



    Os acontecimentos desta seção se passaram treze anos depois do nascimento de Ismael (17:25). Abrão estava com 99 anos de idade (17:1) e Sarai com 89 (era dez anos mais jovem que Abrão; 17:17b). O Senhor apareceu a Abrão referindo-se a si mesmo, pela primeira vez, como Deus todo-poderoso, dizendo-lhe: anda na minha presença e sê perfeito (17:1). O Senhor havia escolhido Abrão e, portanto, Abrão devia viver de forma agradável a ele. A ordem não é uma condição para aceitação, mas uma expressão da necessidade de conformar-se ao caráter de Deus. De sua parte, o Senhor diz, farei uma aliança entre mim e ti e te multiplicarei extraordinariamente (17:2).


    Enquanto Abrão se encontrava prostrado diante dele com o rosto em terra, o Senhor descreveu em detalhes as obrigações da aliança que se aplicam a ele, apresentando-as com as palavras quanto a mim (17:3-4a).


    
      	Deus prometeu que Abrão seria pai de numerosas nações (17:4b). Como lembrança do compromisso de cumprir essa promessa, Deus mudou o nome de Abrão para Abraão, que significa “pai de muitos” (17:5).


      	Deus prometeu tornar Abraão fecundo extraordinariamente. Os descendentes de Abraão seriam nações inteiras, lideradas por reis (17:6).


      	Deus prometeu que sua aliança seria eterna: estabelecerei a minha aliança entre mim e ti e a tua descendência no decurso das suas gerações, aliança perpétua, para ser teu Deus e da tua descendência (17:7). Em certo sentido, essa promessa se aplicava a Abraão e seus descendentes biológicos, mas, num sentido mais profundo, aplica-se a seus filhos espirituais (Rm 4:16).


      	Deus prometeu dar a Abraão toda a terra de Canaã, em possessão perpétua, e ser seu Deus (17:8).

    


    Tudo o que foi dito até aqui se refere à responsabilidade do Senhor na aliança. Agora, porém, ele trata da parte de Abraão (17:9).


    
      	Todo descendente do sexo masculino deveria ser circuncidado oito dias depois do nascimento (17:10-12a). A circuncisão era o sinal visível da intimidade invisível entre Deus e seu povo. Era uma lembrança constante da aliança com Deus e, portanto, uma forma de ajudar seus descendentes a se manter firmes na fé.


      	A regra com respeito à circuncisão se aplicava não apenas aos descendentes diretos de Abraão, mas também a todos os servos e escravos nascidos em sua casa ou comprados de estrangeiros (17:12b-13a).


      	A circuncisão devia continuar a ser realizada pelas gerações subsequentes como aliança perpétua (17:13b). O Senhor jamais deixaria de ser o Deus dos descendentes de Abraão (Êx 6:7), e eles não deveriam jamais deixar de usar o “uniforme” que Deus havia lhes concedido.


      	Aquele que não fosse circuncidado violaria a aliança e, consequentemente, seria eliminado do seu povo (17:14). Essa pessoa deixaria de pertencer a Deus mesmo que tivesse nascido de pais judeus. O NT fala da circuncisão do coração como sendo correspondente à submissão à graça salvadora de Deus no Senhor Jesus Cristo (cf. Rm 2:28-29; Fp 3:3). Depois da encarnação de Jesus Cristo, esta se tornou a condição única para pertencer a Deus.

    


    Depois de declarar seu próprio compromisso e descrever as obrigações de Abraão, o Senhor revelou, então, qual seria a participação de Sarai. Convém observar primeiramente aquilo que o Senhor não diz. Ele não faz nenhuma exigência de que Sarai ou suas filhas sejam circuncidadas. O rito era reservado apenas para os homens. A Bíblia não pode ser usada para justificar a circuncisão feminina.


    O Senhor mudou o nome de Sarai para Sara, dizendo: abençoá-la-ei e dela te darei um filho; sim, eu a abençoarei, e ela se tornará nações; reis de povos procederão dela (17:15-16). Seu novo nome, que significa “princesa”, tornou-a adequada para sua responsabilidade de gerar reis. Ela própria teria apenas um filho, Isaque, mas os filhos dele seriam os pais dos judeus (de Israel e de Judá) e dos edomitas.


    Supõe-se que Abraão se levantou ao ouvir as ordens de Deus, mas, ao ouvir a notícia de que Sara teria um filho, prostrou-se novamente — desta vez, não como sinal de reverência, mas para esconder sua surpresa. Abraão se riu, e disse consigo: A um homem de cem anos há de nascer um filho? Dará à luz Sara com seus noventa anos? (17:17). E, na resposta que verbalizou ao Senhor, concentrou-se em Ismael: tomara que viva Ismael diante de ti (17:18).


    De acordo com a resposta do Senhor, Ismael tinha seu lugar, mas a aliança seria firmada com o filho de Sara. O menino deveria se chamar Isaque, um nome que significa “riso” (17:19a). Ao dizer o nome do filho, Sara sempre se lembraria da alegria que lhe trouxe (21:6) e do fato de ter rido diante da ideia de que teria um filho em sua velhice (18:12). Tendo um filho como lembrança viva de que Deus pode fazer qualquer coisa, Sara nunca mais riria quando Deus fizesse uma promessa aparentemente impossível. Deus promete estabelecer com Isaque a minha aliança, aliança perpétua para a sua descendência (17:19b,21).


    O Senhor também atende ao pedido de Abraão com respeito a Ismael, prometendo: abençoá-lo-ei, fá-lo-ei fecundo e o multiplicarei extraordinariamente. Ismael gerará doze príncipes (cf. 25:12-16) e também ser tornará uma grande nação (17:20).


    Ao terminar de falar com Abraão, Deus se retirou dele, elevando-se (17:22), e Abraão se pôs imediatamente a obedecer, circuncidando todos os indivíduos de sexo masculino de sua casa, inclusive ele próprio (aos 99 anos de idade) e Ismael (17:23-27). Ele sabia que, apesar do privilégio de ter conversado com o Altíssimo, o Senhor ainda era Deus. Sua reverência por Deus fica evidente em seu gesto de prostrar-se com o rosto em terra (17:3,17). Ciente da importância de levar as palavras do Senhor a sério e agir sem demora, Abraão colocou o sinal da aliança do Senhor nele e em todos os indivíduos de sexo masculino de sua casa.


    
      MUTILAÇÃO GENITAL FEMININA


      A mutilação genital feminina (MGF) é uma prática comum a todos os continentes há vários séculos, porém mais predominante em alguns países da África e do Oriente Médio. Acredita-se que ainda seja realizada em mais de 26 países africanos.


      Grupos étnicos distintos praticam formas diversas de MGF. Dentre elas, a excisão, ou seja, a remoção do prepúcio e da ponta do clitóris; a clitoridectomia, isto é, a remoção de todo o clitóris e dos pequenos e grandes lábios; e a infibulação que consiste na remoção do clitóris e dos pequenos e grandes lábios e na ligação dos lados da vulva sobre a vagina, prendendo-os com espinhos, categute ou linha. Uma pequena abertura é deixada para permitir as relações sexuais na noite de núpcias e fechada novamente para garantir a fidelidade ao marido. Outras formas de MGF incluem perfuração, traspassamento ou cortes no clitóris ou lábios, extensão do clitóris ou sua cauterização, assim como dos tecidos adjacentes.


      A mutilação genital feminina é realizada em meninas de três a dezesseis anos, geralmente em ambientes sem higiene, com instrumentos rudimentares e não esterilizados como facas de cozinha, lâminas de bar­bear, pedaços de vidro ou pregos. Não se utiliza nenhum tipo de anestésico e três ou quatro mulheres seguram a menina com força durante os dez a trinta minutos necessários para realizar a operação. Se a menina se debater, existe a probabilidade de outras partes do corpo serem feridas. Os efeitos colaterais físicos da operação incluem infecção, hemorragia interna e doen­ças infecciosas como hepatite B e HIV. A operação pode, portanto, ser fatal. Existe ainda a possibilidade de perda da função sexual.


      Os efeitos psicológicos da MGF dependem, pelo menos em parte, do contexto social. Em algumas comunidades, a MGF faz parte da iniciação na vida adulta e é considerada uma prática que fortalece a ligação social e política. Nessas comunidades, as próprias mulheres supõem tratar-se de uma prática normal e aquelas que são submetidas a ela consideram-se mulheres “de verdade”. Uma mulher não circuncidada é vista como uma menina imatura, não obstante sua idade ou condição socioeconômica. A educação que acompanha essa iniciação ritual enfatiza o papel das meninas no casamento e especialmente a forma como devem se relacionar com o marido e a família dele.


      Alguns efeitos psicológicos negativos da MGF são ansiedade, humilhação e traição, bem como traumas duradouros resultantes da experiência terrível da operação. Por ironia, com o crescimento da condenação dessa prática, mais mulheres estão se tornando vulneráveis a esses efeitos.


      Os defensores da MGF dizem apoiar essa prática devido a questões de identidade cultural e sexual. Acredita-se, ainda, que a redução do desejo sexual da mulher também reduz os casos de relações extraconjugais. Além disso, a prática é associada ao asseio e à higiene. Em algumas comunidades, mulheres não circuncidadas são proibidas de manusear alimentos e água.


      Várias convenções internacionais condenaram a MGF como uma violação da saúde sexual, física e mental da mulher e, portanto, uma violação de seus direitos humanos. Os teólogos africanos também precisam se unir contra esse suplício que desumaniza as mulheres procurando controlar seu corpo. Precisam enfatizar que Deus criou o corpo humano e a sexualidade feminina e declarou-os bons. Portanto, abusar do corpo de um modo que destrói a capacidade de desfrutar de uma das dádivas de Deus é um insulto à sua criação. A circuncisão masculina, por outro lado, é um rito religioso que não interfere no prazer sexual. Como a Bíblia também deixa claro, ao instituir a circuncisão como sinal da aliança, Deus restringiu-a aos homens (Gn 17:10-14). Deus não deu instruções acerca de Sara no versículo seguinte e as instruções dessa passagem não fazem nenhuma menção à circuncisão feminina.


      Há uma necessidade premente de romper o silêncio que rodeia a MGF e reconhecer que essa prática também é uma forma de opressão. Vários membros da Associação de Evangélicos da África (AEA) têm se mobilizado contra a MGF.


      A igreja deve começar a se envolver de modo mais específico nessa questão, oferecendo instrução sobre o assunto a todos os seus líderes. Eles próprios precisam reconhecer o problema antes de conduzir a outros pelo caminho certo. A mensagem de que Deus criou o homem e a mulher à sua imagem e conferiu a ambos autoridade sobre a terra deve ser pregada em defesa da igualdade para todos. A igreja deve desenvolver abordagens que promovam a complementaridade em vez da competitividade entre os sexos. É hora de ouvirmos os pastores condenarem explicitamente as práticas culturais nocivas.


      Sicily Mbura Muriithi

    


    
[image: triangulo] 18:1-15 Abraão recebe três visitantes



    Certo dia Abraão estava assentado à entrada da tenda, no maior calor do dia (18:1b). Ao ver três homens de pé em frente dele, sua primeira reação demonstrou hospitalidade aos viajantes que deviam estar com calor, cansados e sedentos, tendo em vista a hora. Correu da porta da tenda ao seu encontro e prostrou-se em terra (18:2). Em seguida, lhes ofereceu água para lavar os pés, repouso debaixo de uma árvore e um bocado de pão (18:3-5a). O autor de Hebreus cita este episódio ao exortar seus leitores a ser hospitaleiros (Hb 13:2).


    Em 18:3 Abraão se dirige àquele que parece ser o líder do grupo, tratando-o como Senhor meu, um título convencional de respeito. No entanto, não estava a par daquilo que o narrador nos revela, a saber, que um dos três visitantes era o Senhor (18:1a). É provável que se trate de uma aparição de Cristo em seu estado pré-encarnado na companhia de dois anjos (19:15). Os três haviam assumido forma humana a fim de realizar uma tarefa. No entanto, quando os homens partiram, Abraão provavelmente já havia se dado conta de que estava falando, no mínimo, com um mensageiro do Senhor. Ele continua a usar o tratamento Senhor (18:27,30,32), agora com um respeito ainda mais profundo. Nesse contexto, porém, não se trata necessariamente de um título de adoração.


    Os três visitantes aceitaram a oferta de hospitalidade de Abraão (18:5b). Embora os anjos não precisem se alimentar, isso não significa que não podem comer quando estão numa missão para a qual assumiram forma humana. Enquanto os visitantes comiam, Abraão permaneceu de pé junto a eles debaixo da árvore (18:8), uma postura indicativa de acolhimento e respeito por seus visitantes.


    Sara preparou o pão para a refeição (18:6), enquanto um servo preparou a carne de um novilho, tenro e bom (18:7). Ao que parece, Sara não saiu para receber os visitantes, daí a pergunta, Sara, tua mulher, onde está? E a resposta de Abraão, está aí na tenda (18:9). Então, no contexto dessa refeição amigável, Deus faz uma declaração espantosa: certamente voltarei a ti daqui a um ano; e Sara, tua mulher, dará à luz um filho (18:10a). Sara, que estava escutando, à porta da tenda (18:10b), achou a declaração engraçada. Tendo em vista que já lhe havia cessado o costume das mulheres [ou “tinha passado da idade de ter filhos”] (18:11) e considerando a idade avançada de Abraão, riu-se, pois, Sara no seu íntimo, dizendo consigo mesma: Depois de velha, e velho também o meu senhor, terei ainda prazer? (18:12).


    Apesar de Sara ter rido “no seu íntimo”, o Senhor que vê em segredo viu seu riso (cf. Mt 6:6). E perguntou: Por que se riu Sara [...] Acaso, para o Senhor há coisa demasiadamente difícil? (18:13-14). Cheia de temor, Sara negou ter rido, mas o Senhor a repreendeu tranquilamente: não é assim, é certo que riste. Como esse diálogo nos lembra, o filho que estava para nascer devia receber um nome cujo significado é “riso”.


    Com o passar do tempo, Sara descobriria que para Deus tudo é possível (Mt 19:26). Na verdade, o Senhor, que nunca se deixa apressar, planejou para que tanto Abraão quanto Sara tivessem passado muito da idade de ter filhos para, com isso, fortalecer a fé de ambos e também a nossa. Pode haver prova mais clara de que nada é difícil demais para o Senhor?


    
[image: triangulo] 18:16-33 Abraão roga por Ló



    Depois da refeição e da revelação de que Sara da­ria à luz um filho, era hora de realizar outra missão. Assim, os homens se levantaram e foram para So­doma; e Abraão ia com eles, para os encaminhar (18:16). Devido ao relacionamento entre ele e Abraão, o Senhor resolveu lhe contar o que estava prestes a fazer (18:17-19). Afinal, a destruição de Sodoma e Gomorra seria uma lição da qual os descendentes de Abraão não deveriam se esquecer. Assim, Deus disse a Abraão: o clamor de Sodoma e Gomorra tem-se se multiplicado, e o seu pecado se tem agravado muito. Descerei e verei se, de fato, o que têm praticado corresponde a esse clamor que évindo até mim; e, se assim não é, sabê-lo-ei (18:20-21). Não se tratava de uma falta de conhecimento da parte do Senhor acerca da situação de Sodoma e Gomorra, mas sim de sua justiça exigir que a prova do pecado fosse mostrada claramente ao pecador.


    Enquanto os homens (anjos) se dirigiam a So­doma, Abraão permaneceu ainda na presença do Senhor (18:22). Ele deve ter imaginado como poderia tratar de seu so-brinho, Ló, que estava vivendo em Sodoma. Assim, levantou a questão dos justos e perversos, perguntando ao Senhor, destruirás o justo com o ímpio? (18:23) e fazendo uma asserção, longe de ti o fazeres tal coisa, matares o justo com o ímpio, como se o justo fosse igual ao ímpio; longe de ti. Não fará justiça o Juiz de toda a terra? (18:25).


    Abraão nos dá um excelente exemplo de oração intercessora. Essa oração aborda Deus com base em seu caráter e é feita sem medo, mas com o respeito apropriado pelo Senhor. Abraão estava plenamente ciente de seu privilégio singular de conversar com o Senhor e do fato de não ter nenhum direito de fazê-lo, pois não passava de pó e cinza comparado a Deus (18:27). Sua oração também foi audaciosa, como se vê na modificação e reapresentação de seu pedido inicial. Ele começou pedido que a cidade fosse poupada caso houvesse cinquenta justos ali (18:24) e, em seguida, reduziu esse número progressivamente para quarenta e cinco (18:28), quarenta (18:29), trinta (18:30), vinte (18:31) e, por fim, dez (18:32). O Senhor respondeu a cada uma das petições de Abraão, garantindo poupar a cidade toda ainda que houvesse apenas dez justos entre seus habitantes.


    Depois de dar a Abraão todo tempo de que precisava e responder pacientemente às suas perguntas, retirou-se o Senhor; e Abraão voltou para o seu lugar (18:33). Abraão havia apresentado sua súplica. Cabia agora ao Senhor fazer o que era certo.


    
[image: triangulo] 19:1-29 A destruição de Sodoma e Gomorra



    Ló certamente se afligia com a imoralidade do povo de Sodoma, mas havia se acomodado no lugar onde estava. Havia começado como um estrangeiro, armando sua tenda perto da cidade (13:12) e só depois mudou-se para ali (14:12). A essa altura, porém, estava assentado na entrada de Sodoma (19:1), uma indicação de que era uma pessoa respeitada na cidade, ou mesmo um líder de algum tipo, pois a porta da cidade era o local onde se realizavam as transações comerciais e legais. Mas, embora os acontecimentos desse capítulo mostrem que ele havia sucumbido à perversidade em Sodoma, ele ainda podia ser contado entre justos pelos quais Abraão havia rogado (2Pe 2:8).


    Como seu tio Abraão, Ló acolheu imediatamente os visitantes que chegaram em Sodoma à noite, oferecendo-lhes sua casa para lavarem os pés e pernoitarem (19:2). Os visitantes recusaram e informaram que passariam a noite na praça da cidade, provavelmente um lugar na rua onde não perturbariam ninguém (cp. Jz 19:15). Mas Ló insistiu, e eles concordaram em se hospedar na casa dele, onde deu-lhes um banquete, fez assar uns pães asmos, e eles comeram (19:3). Seus atos contrastam nitidamente com o comportamento dos homens de Sodoma. Temos motivos suficientes para supor que ele havia aprendido os valores da bondade e hospitalidade enquanto viveu com seu tio Abraão.


    Antes de Ló e seus visitantes se deitarem, cercaram a casa, os homens de Sodoma, tanto os moços como os velhos (19:4). Não tinham nenhuma intenção de proteger os estrangeiros, mas sim de se aproveitar deles. Cansados de fazer sexo uns com os outros, exigiram que Ló trouxesse os visitantes para fora para abusarem deles (19:5). Ló ficou horrorizado com essa violação das leis de hospitalidade que ele estava tão determinado a cumprir e chegou até a oferecer à multidão suas duas filhas, virgens (19:8). Mas os homens de Sodoma se tornaram mais violentos e tentaram dominar Ló e arrombar sua porta. Insultaram-no, chamando-o de estrangeiro, recusando seu parecer sobre a questão e ameaçando tratá-lo com mais perversidade do que a eles (19:9). Em outras palavras, ameaçaram violentar Ló também, garantindo-lhe que o fariam com violência. A homossexualidade é um pecado detestável diante do Senhor (Rm 1:26-27; 1Tm 1:10) e combiná-la com estupro é atrair sobre si a ira de Deus. Embora o estupro não tenha ocorrido, a intenção foi tão perversa quanto o ato em si (Mt 5:28).


    Os homens de Sodoma não sabiam que tipo de visitante Ló estava hospedando em sua casa. Provavelmente já haviam abusado de outros visitantes, fato que pode ter levado Ló a insistir para que os homens não dormissem na praça (19:3); porém, dessa vez, esses homens se veriam em maus lençóis. Os anjos visitantes perceberam que Ló estava tentando protegê-los e o fizeram entrar [...] e fecharam a porta (19:10). Então, feriram de cegueira aos que estavam fora, desde o menor até ao maior, de modo que se cansaram à procura da porta (19:11; cf. 2Rs 6:18). Os homens devem ter ficado aturdidos, mas o pior ainda estava por vir.


    Os anjos não precisavam ver mais nada em So­doma para entender por que o clamor havia aumentado, chegado até à presença do Senhor (19:13) e para convencê-los de que a cidade devia ser destruída. No entanto, Ló havia agido de forma honrosa e, diante disso e da súplica de Abraão (19:29), recebeu a oportunidade de escapar do julgamento. Os visitantes lhe disseram para sair da cidade com seus familiares — genro, e teus filhos, e tuas filhas, todos quantos tens na cidade (19:12). Os genros de Ló que estavam para casar com suas filhas pensaram que seu futuro sogro não estava falando sério e se recusaram a acompanhá-lo (19:14). Como não havia mais tempo a perder, pela manhã, os visitantes ordenaram que Ló partisse apenas com sua esposa e suas duas filhas (19:15). Ainda assim, como Ló se demorasse, pegaram-no os homens pela mão, a ele, a sua mulher e as duas filhas [...] e o puseram fora da cidade (19:16). Conforme o texto deixa claro, isso sucedeu pela misericórdia do Senhor.


    Depois de terem sido retirados da cidade, Ló, sua esposa e suas filhas receberam quatro instruções: fugir para salvar a vida; não olhar para trás; não parar em nenhuma parte da campina; fugir para os montes, pois, do contrário, pereceriam (19:17).


    A essa altura, Ló começou a perceber a seriedade da situação. Sabia de sua própria fraqueza física e imaginou não ser capaz de chegar aos montes antes que sobreviesse a destruição. Assim, com base no favor e na bondade demonstrados pelos homens (19:18-19), Ló pediu a um deles permissão para fugir para uma pequena cidade onde conseguiria chegar (19:20) e foi atendido, com a ordem para apressar-se e refugiar-se ali (19:21-22a). O homem encerra sua resposta explicando a urgência: nada posso fazer, enquanto não tiveres chegado lá.


    Ló havia pedido permissão para se refugiar na cidade pequena e sua descrição levou essa cidade a ser chamada de Zoar, que significa “pequena” (19:22b). Naquele lugar, ele e sua família encontrariam segurança.


    Sodoma e Gomorra, a cidade vizinha, foram tragadas por uma chuva de enxofre e fogo que o Senhor derramou do céu (19:24), destruindo aquelas cidades, e toda a campina, e todos os moradores das cidades, e o que nascia da terra (19:25). Como Criador e justo Juiz, somente Deus tem o direito de dar cabo da vida de suas criaturas.


    A esposa de Ló não obedeceu à instrução para não olhar para trás e, em decorrência disso, converteu-se numa estátua de sal (19:26). Não existe favoritismo. O julgamento sobrevém a todos que não obedecem às instruções do Senhor. Essa mulher recebeu a oportunidade de escapar, mas não obedeceu. A graça do livramento deve ser levada a sério, sem olhar para trás.


    Abraão deve ter ficado extremamente preocupado com aquilo que o Senhor lhe revelou acerca da destruição iminente das cidades. Levantou-se de madrugada, olhou na direção de Sodoma e viu que da terra subia fumaça, como a fumarada de uma fornalha (19:27-28). Ele não sabia o que havia acontecido com seu sobrinho e a família dele, mas estava certo de que o “Juiz de toda a terra” havia feito a coisa certa (18:25).


    
[image: triangulo] 19:30-38 Ló e suas filhas



    Ló e suas filhas fugiram para Zoar, mas não ficaram lá, porque receavam permanecer ali, talvez por imaginarem que o povo os culparia pela calamidade em Sodoma e Gomorra,ou por algum outro motivo. Assim, Ló pegou suas duas filhas e habitou no monte [...] numa caverna (19:30).


    Suas filhas sabiam que os futuros maridos haviam perecido em Sodoma (19:14), enquanto sua mãe foi transformada numa estátua de sal quando se virou para trás e olhou para Sodoma (19:26). Viram-se, portanto, sozinhas, sem ninguém para aconselhá-las. Uma de suas grandes preocupações era conservar sua descendência (19:32,34), um assunto que não podiam discutir abertamente com o pai. Concluíram que precisavam ter filhos e o único homem disponível para isso era Ló. Ele jamais teria concordado com a ideia, mas elas enfraqueceram suas defesas embriagando-o a ponto de ele não saber mais o que estava fazendo. A filha mais velha se deitou com o pai na primeira noite (19:33a) e, na noite seguinte, foi a vez da mais jovem (19:35a). Cada uma se deitou com ele sem que ele notasse, nem quando ela se deitou, nem quando se levantou (19:33b,35b). As duas filhas engravidaram. A primeira deu à luz um filho e lhe chamou Moabe, que se tornou o pai dos moabitas, e a segunda deu à luz um filho e lhe chamou Ben-Ami, que se tornou o pai dos filhos de Amom (19:36-38).


    Esse relato levanta várias questões morais: Por que Ló se deixou embriagar a ponto de não saber o que se passava a seu redor? Diante da ausência de qualquer outro homem, as filhas tinham o direito de se deitar com o pai? Ló fez bem em ir morar com as filhas numa caverna? Não teria sido mais sábio correr o risco de viver em Zoar, em vez de se isolar com as filhas? Nos dias de hoje, especialmente em áreas urbanas, não são raros os casos de moças que vão morar com o pai na cidade enquanto a mãe fica na vila. Será que esse episódio bíblico não pode ser considerado um aviso?


    A vida de Ló mostra claramente como uma criação piedosa e mesmo uma vida reta não são suficientes quando não se tem contato com o povo de Deus. Ló escolheu viver em Sodoma, um lugar conhecido por sua perversidade e, supostamente, casou-se com uma mulher dessa cidade e fez planos para suas filhas se casarem com homens de Sodoma, pessoas que não conheciam o Senhor. Teve a oportunidade de deixar Sodoma depois de ter sido resgatado por Abraão (14:12), mas escolheu permanecer lá. Também não procurou Abraão quando perdeu tudo depois da destruição de Sodoma. Consequentemente, suas filhas — moças criadas numa cidade perversa — agiram de acordo com a moralidade adquirida com seus conterrâneos. Ló perdeu tudo: casa, riqueza, esposa e o respeito das filhas, cujo comportamento deve tê-lo envergonhado ao extremo. Quando permitimos que nossa liberdade tenha precedência sobre nossas responsabilidades fraternas, o resultado final não glorifica a Deus. Devemos atentar para a graça que nos foi concedida pelo Senhor por meio de Jesus Cristo, nosso Salvador, e vivê-la profundamente de modo que o temor de Deus em nós sobrepuje o medo das pessoas e dos acontecimentos.


    
[image: triangulo] 20:1-18 Abraão e Abimeleque



    Abraão saiu do lugar onde havia habitado vários anos, “nos carvalhais de Manre, que estão junto a Hebrom” (cf. 18:1), mudou-se para a terra do Neguebe, habitou entre Cades e Sur e morou em Gerar (20:1), onde Abimeleque era rei. Ao que parece, a designação “Abimeleque” era o título atribuído habitualmente aos governantes dos filisteus (equivalente a “presidente”). Mais uma vez, Abraão descreveu sua esposa como se fosse sua irmã e Abimeleque [...] mandou buscá-la (20:2).


    Qual é a relação entre este incidente e o outro semelhante descrito em Gênesis 12:10-20? De acordo com alguns comentaristas, os dois relatos se referem ao mesmo episódio, e a história foi transmitida de duas formas diferentes na tradição oral antes de ser escrita. No entanto, essa interpretação ignora o papel do Espírito Santo, que guardou a Palavra de Deus de qualquer erro. Também ignora a diferença clara entre os dois incidentes. Um se deu no Egito, o outro em Gerar; um envolveu Faraó, o outro Abimeleque; em um Abraão estava fugindo da fome, no outro se mudou sem nenhuma pressão externa. Os dois episódios têm em comum apenas o envolvimento com governantes e a afirmação de Abraão de que Sara era sua irmã. O único elemento constante é o comportamento de Abraão. Ele havia mentido no passado para escapar do perigo de um governante poderoso que se encantou por sua esposa, e não viu motivos para mudar de tática.


    O Senhor transmite suas mensagens de várias for­mas diferentes. Neste caso, usou um sonho de Abimeleque para adverti-lo do perigo: vais ser punido de morte por causa da mulher que tomaste, porque ela tem marido (20:3). Ao que parece, Abimeleque possuía algum conhecimento do Deus a quem Abraão adorava e ficou extremamente atemorizado. Fez questão de explicar que não teve a intenção de pecar, mas agiu com inocência e sinceridade de coração (20:5). O Senhor concordou com Abimeleque e afirmou ter intervindo para evitar que Abimeleque se deitasse com Sara e pecasse contra Deus (20:4,6). O texto não diz como Deus fez isso, mas talvez tenha tornado Abimeleque impotente (20:17).


    Então, o Senhor diz a Abimeleque: restitui a mulher a seu marido, pois ele é profeta e intercederá por ti, e viverás (20:7). A transgressão cometida por ignorância pode ser perdoada diante do Senhor, mas, ao descobrir que está em pecado, o indivíduo deve mudar de comportamento. O Senhor declara as consequências no caso de desobediência: se, porém, não lhe restituíres, sabe que certamente morrerás, tu e tudo o que é teu. Essa mensagem deve ser ouvida por qualquer pessoa que, por qualquer motivo, se relaciona com a mulher de outrem como se fosse sua própria mulher. Isso inclui os empregadores que ameaçam demitir funcionárias que se recusam a dormir com eles. Tais práticas são uma abominação ao Senhor e muitos homens certamente serão “punidos de morte”. Não podem esperar nenhum bem do Senhor. Talvez Deus não castigue todas as pessoas com a morte, como fazia no at, mas a morte de um pai ou de uma mãe como castigo do Senhor afeta toda a família.


    Deus chamou Abraão de “profeta”, pois ele se comunicava com o Senhor em nome de outros. O fato de Abraão ter sido escolhido por Deus para ser uma bênção às nações (12:3) o qualificava, nesse sentido, como profeta. Na condição de profeta, Abraão oraria para Abimeleque receber o perdão do Senhor no lugar da morte.


    Abimeleque levou a mensagem a sério e tomou uma atitude de madrugada (20:8). Seus oficiais se atemorizaram grandemente quando Abimeleque lhes falou de seu encontro com o Senhor, pois sabiam que seriam afetados pelo castigo. Quando o Senhor abençoa um líder, abençoa a nação toda. Quando ele amaldiçoa um líder, essa maldição também afeta a nação toda. Na África, temos muitos líderes cujos caminhos não agradam em nada ao Senhor. Uma vez que Deus não pode abençoá-los, também perdemos essas bênçãos divinas. Precisamos de líderes que temam ao Senhor e honrem sua palavra (quer revelada nas Escrituras, quer em sonhos).


    Abimeleque chamou [...] a Abraão e lhe perguntou por que havia trazido tamanho pecado sobre ele e sobre seu reino (20:9-10). Abraão explicou seu medo de ser morto por causa de Sara (20:11) e acrescentou, por outro lado, ela, de fato, é também minha irmã, filha de meu pai e não de minha mãe, e veio a ser minha mulher (20:12). Só aqui ficamos sabendo que Sara era meia-irmã de Abraão. Em partes anteriores do relato, ela é chamada de “nora” de Tera e “mulher de seu filho Abrão” (11:31). Naquela época, o casamento entre parentes era uma prática comum (cf. tb. 11:29). Uma vez casados, sua condição de marido e mulher tinha precedência sobre seu relacionamento de sangue.


    Em teoria, Abraão pode não ter mentido, mas a desculpa não justificou seus atos. Ele simplesmente teve medo! No entanto, sua reação não foi singular. Todos nós agimos de forma parecida quando nos vemos em situações difíceis. Em vez de reconhecermos que erramos, tentamos encontrar desculpas relevantes para a situação.


    Arrependido de tudo o que havia ocorrido, Abimeleque deu a Abraão ovelhas e bois, e servos e servas [...] e lhe restituiu a Sara, sua mulher (20:14). Também disse a Abraão: a minha terra está diante de ti; habita onde melhor te parecer (20:15). Uma oferta e tanto! Apesar de Abraão ter pecado, Abimeleque demonstrou respeito por ele como profeta de Deus. Como as coisas são diferentes em nosso tempo! Hoje, ladrões armados arrombam a casa de pastores e escarnecem do evangelho que eles representam. Encontramos criminosos com nomes bíblicos — uma indicação de que tiveram algum contato com a igreja e deveriam agir de outro modo.


    Mesmo tendo pecado por ignorância, Abimeleque foi castigado. O Senhor havia tornado estéreis todas as mulheres da casa de Abimeleque por causa de Sara, mulher de Abraão (20:18) e só as sarou depois de Abimeleque restaurar Sara ao seu marido e Abraão orar pedindo perdão.


    Talvez nunca fiquemos sabendo como homens e mulheres de Deus em nosso meio nos livraram do mal. Mas lhes devemos o respeito apropriado, do tipo de Abimeleque demonstrou para com Abraão. Por outro lado, cabe a nós pedir a Deus para conduzir os pecadores ao arrependimento e restaurar os penitentes.


    
[image: triangulo] 21:1-7 Isaque, o filho prometido



    Quando Abraão recebeu os três visitantes, o Senhor lhe disse: “Certamente voltarei a ti, daqui a um ano; e Sara, tua mulher, dará à luz um filho” (18:10) e, de fato, Sara engravidou (21:1-2). Quando Abraão estava com cem anos (21:5), ela lhe deu um filho o qual chamaram de Isaque (21:3). Isaque nasceu 25 anos depois que o Senhor prometeu pela primeira vez abençoar Abraão (12:4). Não importa quão longa é a espera, as promessas de Deus nunca falham. O Senhor é fiel e sua fidelidade permite que confiemos nele e creiamos em seu poder absoluto em todas as circunstâncias.


    Obedecendo à ordem do Senhor, Abraão circuncidou Isaque no oitavo dia (21:4; 17:12).


    Quando Sara diz que o Senhor lhe deu motivo de riso (21:6), está se referindo ao fato de ele haver transformado numa grande alegria a dor de esperar por um filho. Enquanto antes havia lamentado sua esterilidade, agora ela se regozija. Sara não tinha dúvidas: todos que ouvissem seu relato se regozijariam com ela.


    
[image: triangulo] 21:8-21 Agar e Ismael



    Bênçãos também podem trazer desafios. Apesar da alegria de ter dois filhos, Abraão depara com conflitos familiares típicos de casamentos poligâmicos.


    Talvez fosse um problema já existente que veio à tona quando se comemorou o desmame de Isaque, provavelmente aos três anos de idade. Deu Abraão um grande banquete (21:8) e, nessa ocasião, Sara viu que o filho de Agar, a egípcia, o qual ela dera à luz a Abraão, caçoava de Isaque (21:9). Se Isaque estava com três anos, Ismael estava com cerca de dezessete (cf. 16:16; 21:5). Não conseguia aceitar toda a atenção que Isaque estava recebendo, talvez porque antes ele fosse o centro das atenções e gostasse disso, ou porque uma comemoração desse tipo não tivesse sido rea­lizada para ele.


    Ismael e Agar tinham nomes, mas Sara evitava usá-los, preferindo se referir a eles como essa escrava e seu filho. Muitas vezes, nós também colocamos rótulos nas pes­soas para mostrar o quanto não gostamos delas. Essa falta de respeito não é correta, pois devemos tratar a todos com honra (1Pe 2:17). Sara falhou nesse sentido quando disse a Abraão para rejeitar Ismael e Agar, porque o filho dessa escrava não será herdeiro com Isaque, meu filho (21:10). Observe a mudança na atitude de Sara. Quando deu Agar a Abraão, disse, “assim me edificarei com filhos por meio dela” (16:2). Quando Ismael nasceu, o texto nos informa, “Agar deu um filho a Abraão” (16:15). Mas agora, Sara afirma categoricamente que Ismael não terá parte nos bens de seu pai, Abraão. Não é de admirar que pareceu isso muito penoso aos olhos de Abraão, por causa de seu filho (21:11)!


    O Senhor, que conhece todas as coisas e se interessa pelas preocupações mais profundas de seu povo, instruiu Abraão a atender ao pedido de Sara, porque por Isaque será chamada a tua descendência (21:12). Não porque deixasse de amar Ismael e sua mãe ou porque aprovasse a atitude de Sara. Antes, Deus estava operando de modo a restabelecer a ordem onde o pecado da impaciência havia provocado desordem e proteger seu plano para nossa salvação. Deus sabia que não seria possível instruir adequadamente na fé uma família repleta desse tipo de conflito.


    Deus não ignorou as necessidades de Ismael. Tinha planos para ele. Ismael também seria abençoado, pois o Senhor disse, também do filho da serva farei uma grande nação (21:13).


    Na promessa divina Abraão encontrou forças para fazer o que precisava ser feito. De madrugada, tomou pão e um odre de água, pô-los às costas de Agar, deu-lhe o menino e a despediu (21:14). Quer por sua confusão, quer por falta de conhecimento, a pobre Agar não fazia ideia para onde ir, de modo que andou errante pelo deserto de Berseba. Quando a água que Abraão havia lhe fornecido acabou, ela imaginou que certamente seu filho morreria e se angustiou grandemente (21:15-16). No entanto, Alguém sabia onde ela estava o tempo todo. Deus, porém, ouviu a voz do menino; e o Anjo de Deus chamou do céu a Agar e disse: levanta o rapaz [...] porque eu farei dele um grande povo (21:17-18). Talvez Agar não soubesse da promessa do Senhor a Abraão (21:13), ou talvez tivesse pensado que, ao falar dela, Abraão estivesse tentando lhe dar falsas esperanças. Agora, porém, ela ouve a promessa do próprio Deus. Ele faria de Ismael uma grande nação. Uma vez que o Senhor falou, não deve haver nenhum temor das dificuldades que surgirão adiante, pois sua promessa se cumprirá.


    O Senhor proveu água no deserto para Agar e para o menino (21:19). Ele também estava com o rapaz, que cresceu [...] e se tornou flecheiro (21:20). Ele e sua mãe viveram no deserto de Parã (atual península do Sinai) e sua mãe o casou com uma mulher da terra do Egito, sua terra natal (21:21; 16:1).


    No devido tempo, Ismael se tornou o pai dos povos árabes. Mas será que as coisas mudaram tanto a ponto de, hoje, Deus não estar mais com os descendentes de Ismael? De maneira nenhuma. Deus é o Deus dos árabes tanto quanto é o Deus dos judeus. O problema não é a atitude de Deus, mas sim a falta de reconhecimento da parte de seu povo tanto das bênçãos quanto dos limites que ele determinou. As bênção do Senhor para Ismael seria torná-lo uma grande nação, enquanto Isaque herdaria a aliança abraâmica.


    Hoje em dia, existe uma grande tensão entre árabes e judeus em relação à terra de Israel. Não se pode negar que Israel foi a herança de Isaque, mas também é errado esperar que Ismael viva no deserto para sempre. Esses dois povos irmãos precisam aprender a negociar para que todos possam compartilhar da abundância que Deus provê.


    Em termos espirituais, Paulo usa as tensões entre Agar e Sara e entre Ismael e Isaque para ilustrar a tensão entre a lei da letra e a lei do Espírito (Gl 4:22-31). Os cristãos são “filhos não da escrava, e sim da livre”. Obedecem a Deus não por obrigação, mas por amor.


    
[image: triangulo] 21:22-34 O tratado com Abimeleque



    Depois do incidente envolvendo Abimeleque e Sara, Abimeleque permitiu que Abraão vivesse onde desejasse em seu reino (20:15). Com o passar do tempo, Abraão tornou-se extremamente poderoso. Abimeleque e Ficol, comandante do seu exército, atribuíram essa abundância ao fato de Deus estar com Abraão em tudo o que ele fazia (21:22). Que testemunho extraordinário! Assim, Abimeleque pediu a Abraão para jurar diante de Deus: não me mentirás, nem a meu filho, nem a meu neto (21:23). Abraão não tinha nenhum direito de tratar mal a seu anfitrião Abimeleque e seus descendentes, mas Abimeleque desejava garantias de que isso não aconteceria, e Abraão atendeu a seu pedido prontamente (21:24).


    Abraão aproveitou esse encontro para se queixar de um poço de água que os servos de Abimeleque lhe haviam tomado à força (21:25). Abimeleque afirmou não ter conhecimento desse problema (21:26). Abraão não desejava apenas palavras tranquilizadoras, de modo que tomou ovelhas e bois e deu-os a Abimeleque; e fizeram ambos uma aliança (21:27). Talvez esses animais tenham sido cortados em duas partes e Abraão e Abimeleque tenham passado entre as metades (cf. 15:9-10,17-18). Abraão não desejava deixar absolutamente nenhuma suspeita de que ele havia roubado os poços e, portanto, separou sete cordeiras do rebanho (21:28). Quando Abimeleque lhe perguntou o significado do presente, Abraão pediu que ele as aceitasse como testemunho de que eu cavei este poço (21:29-30), pois desejava selar o acordo e demonstrar uma conduta irrepreensível. Aquele lugar foi chamado de Berseba [“poço do juramento”], porque ali juraram eles ambos (21:31).


    Depois de receber a garantia de Abraão de que seus descendentes estariam seguros e depois de fazer um acordo acerca do poço, Abimeleque voltou para as terras dos filisteus (21:32). Em Berseba plantou Abraão tamargueiras, talvez para comemorar o juramento que havia sido feito, e invocou ali o nome do Senhor, Deus eterno (21:33). E foi Abraão, por muito tempo, morador da terra dos filisteus (21:34).


    A maneira como Abraão lidou com esse conflito acerca do poço mostra que os cristãos podem ser bons negociantes. Também mostra que as boas práticas comerciais não são incompatíveis com a adoração a Deus. Muitos homens e mulheres de negócios da África e em de outros lugares podem aprender com o exemplo de Abraão.


    
[image: triangulo] 22:1-19 Outra prova de fé



    O Senhor havia dito a Abraão para mandar embora Ismael e Agar e se concentrar em Isaque, “porque por Isaque será chamada a tua descendência” (21:12). Vemos agora a prova mais dramática da fé de Abraão na palavra de Deus.


    Depois dessas coisas, o Senhor disse a Abraão, toma teu filho, teu único filho, Isaque, a quem amas, e vai-te à terra de Moriá; oferece-o ali em holocausto, sobre um dos montes, que eu te mostrarei (22:1-2). Abraão provavelmente ficou um tanto confuso ao receber essa ordem, mas ele havia aprendido a crer que Deus sabe sempre o que está fazendo. Essa mesma certeza nos ajuda a confiar no Senhor em todas as circunstâncias.


    Na manhã seguinte, Abraão partiu para o monte Moriá levando consigo seu filho Isaque, dois servos e um jumento para carregar lenha suficiente para o holocausto (22:3). Eles viajaram dois dias inteiros e ao terceiro dia, erguendo Abraão os olhos, viu o lugar de longe (22:4). Abraão sabia que, se levasse os servos consigo para o alto do monte, eles tentariam impedi-lo de cumprir a vontade de Deus. Assim, instruiu-os: esperai aqui, com o jumento; eu e o rapaz iremos até lá (22:5a). Muitas vezes, a vontade de Deus incluirá a necessidade de nos desembaraçarmos de todo peso que nos impede de correr para o prêmio (Hb 12:1), e isso pode incluir pessoas que, a nosso ver, talvez representem um empecilho à obediência.


    Abraão tranquilizou os servos dizendo: havendo adorado, voltaremos para junto de vós (22:5b). O que levou Abraão a dizer “voltaremos”? Estava antevendo o milagre que sucederia?


    Deixando seus servos para trás, Abraão pediu a Isaque para carregar a lenha enquanto ele levava nas mãos o fogo e o cutelo (22:6). Ao observar que estavam carregando todos os elementos necessários para realizar um holocausto, exceto o animal a ser sacrificado, Isaque perguntou: onde está o cordeiro para o holocausto? (22:7). Ainda não era hora de Abraão revelar o plano ao filho, de modo que respondeu: Deus proverá para si, meu filho, o cordeiro para o holocausto (22:8a). Para Abraão, essa era a única resposta possível: Deus sabia o que estava fazendo. E ele próprio não fez outra coisa senão obedecer às instruções do Deus em quem ele confiava.


    Terminado esse diálogo curto, seguiam ambos juntos (22:8b). Apesar de essa declaração indicar que subiram a montanha juntos, com o desenrolar da narrativa, podemos observar como eles também estavam de acordo quanto a obedecer à vontade de Deus. Isaque não resistiu nem fugiu de seu pai idoso ao perceber que ele próprio seria o cordeiro sacrificial. Muitos anos depois, o profeta Amós indagaria: “Andarão dois juntos, se não houver entre eles acordo?” (Am 3:3). A resposta esperada é “não”. É uma grande bênção quando pai, mãe, filho e filha concordam em servir a Deus.


    Quando chegaram ao lugar da oferta, edificou Abraão um altar, sobre ele dispôs a lenha e, então, amarrou Isaque, seu filho, e o deitou no altar, em cima da lenha (22:9). Que fé extraordinária! Com esse ato de obediência, Abraão estava confessando o Senhor como seu Deus, mesmo que, em decorrência disso, tivesse de ser privado do filho pelo qual havia esperado tanto tempo. Apesar de Isaque ser descrito como “seu filho” ao longo de todo o relato, Abraão sabia que isso não era tudo. Isaque era seu filho concedido por Deus. Se não fosse por Deus, ele não poderia tê-lo. Deus deseja ver em nós essa mesma perspectiva em relação a tudo o que possuímos. Todas essas coisas são nossas, mas nos foram emprestadas por Deus. Quando lhe negamos algo que ele pede, estamos agindo como se fosse tudo nosso e como se tivéssemos conquistado por nossos próprios esforços.


    Abraão estava prestes a imolar o filho quando bradou o Anjo do Senhor, chamando-o pelo nome, Abraão! Abraão!, transmitindo-lhe uma mensagem de grande consolo: não estendas a mão sobre o rapaz (22:10-12a). O mistério dessa prova é explicado: agora sei que temes a Deus, porquanto não me negaste o filho, o teu único filho (22:12b). Por meio de nossa resposta à vontade de Deus, mostramos claramente se tememos ao Senhor ou não. Nossa vida é constantemente testada nesse sentido.


    Abraão havia dito ao filho que o Senhor proveria o cordeiro e assim o Senhor fez. Ao erguer os olhos, Abraão viu entre os arbustos um carneiro preso pelos chifres. Ele o ofereceu em holocausto em lugar de seu filho (22:13). Abraão se mostrou disposto a oferecer Isaque, mas o Senhor poupou Isaque através da provisão maravilhosa de um carneiro. Talvez não saibamos quais provas o Senhor tem preparadas para nós, mas, se confiarmos nele até o fim, podemos estar certos de que seus planos visam sempre ao bem, e não ao mal. Por vezes, os caminhos pelos quais ele nos conduz podem parecer bastante estranhos, mas o Senhor vê todas as coisas do começo ao fim, enquanto nós vemos apenas nosso próprio presente e passado.


    Abraão chamou aquele lugar de O Senhor Proverá, um nome que serve de lembrança da verdade maravilhosa de que no monte do Senhor se proverá (22:14). Não precisamos ir ao monte Moriá para receber sua provisão. Podemos recebê-la em nosso quarto, debaixo de uma árvore ou num lugar deserto — onde quer que escolhamos nos encontrar com ele em oração. Coloquemos diante de Deus pela fé nossos pedidos, creiamos em sua promessa e esperemos para ver como ele proverá.


    O Anjo do Senhor chamou Abraão novamente, dessa vez para reafirmar a aliança de Deus com ele (22:16). Não havendo ninguém acima dele em nome de quem jurar, o Senhor jurou por seu próprio nome. Também explicou por que abençoaria a Abraão: porquanto fizeste isso e não me negaste o teu único filho (22:16; cf. tb. 22:18b). Não devemos jamais nos esquecer de como o favor do Senhor é precioso. Em amor, o Senhor reafirma seu compromisso com os obedientes e, em amor, o mesmo Deus retém sua promessa dos desobedientes até que aprendem a viver em obediência a ele.


    Três aspectos do compromisso de Deus com Abraão são repetidos nesta passagem:


    
      	Abraão recebe a promessa de muitos descendentes: deveras te abençoarei e certamente te multiplicarei a tua descendência como as estrelas dos céus e como a areia na praia (22:17a; cf. 13:16; 15:5).


      	Também recebe a promessa de vitória: a tua descendência possuirá a cidade dos seus inimigos (22:17b; cf. 13:15,17; 17:8).


      	E, por fim, a promessa de que ele será uma bênção: nela [na tua descendência] serão benditas todas as nações da terra (22:18a; cf. 12:2-3).

    


    Uma vez que sua missão havia sido cumprida e a comunhão com o Senhor havia sido renovada, voltou Abraão aos seus servos (22:19). Apesar de não ter permitido que o acompanhassem para que pudesse fazer a vontade de Deus, eles ainda eram importantes para ele. Abraão, Isaque, os dois servos e o jumento foram para Berseba, onde Abraão fixou residência.


    
[image: triangulo] 22:20-24 Os descendentes de Naor



    Depois de Abraão e Sara serem abençoados com Isaque, Abraão quis saber o que havia acontecido na vida de seu irmão Naor. Harã, um de seus irmãos, havia falecido (11:28) e Naor, seu outro irmão, havia se casado com Milca, sua sobrinha (11:29). Naor e Milca haviam ficado em Ur dos Caldeus (11:27-31), mas, ao que parece, haviam se mudado posteriormente para a cidade de Naor (24:10). Abraão descobriu que Milca havia proporcionado a Naor oito filhos (22:21-22). O mais importante deles para a história dos patriarcas é Betuel, pois ele gerou a Rebeca, a futura esposa de Isaque (22:23; 24:24). Além desses oito filhos, Naor teve mais quatro filhos com sua concubina Reumá (22:24).


    Rebeca era, portanto, prima em segundo grau de Isaque, pois seu pai, Betuel, era primo em primeiro grau de Isaque. Rebeca e Isaque eram parentes mais distantes que Abraão e Sara, que eram nascidos do mesmo pai, mas de mães diferentes (20:12).


    
[image: triangulo] 23:1-20 A morte e o sepultamento de Sara



    De acordo com 22:19, Abraão “fixou residência” em Berseba e, como vemos em 23:2, Sara morreu em Quiriate-Arba, que é Hebrom e veio Abraão lamentar Sara e chorar por ela. Ela faleceu aos 127 anos de idade (23:1). O texto não diz por que Abraão não estava com Sara quando ela morreu, mas talvez ele possuísse várias residências, pois precisava se deslocar de um lugar para o outro por causa de seus rebanhos. Provavelmente mantinha moradias em Berseba e Hebrom.


    Abraão não possuía propriedades em Hebrom e não podia sepultar Sara numa terra que não lhe pertencia. Assim, ele procurou os hititas (“filhos de Hete”), que eram donos daquelas terras, e lhes pediu: sou estrangeiro e morador entre vós; dai-me a posse de sepultura convosco, para que eu sepulte a minha morta (23:3-4). Os hititas o trataram com reverência, chamando-o de príncipe de Deus entre nós e lhe deram permissão de sepultar Sara onde desejasse (23:5-6). Abraão pediu um pedaço de terra específico — uma terra pertencente a Efrom, filho de Zoar, mais precisamente, a caverna de Macpela na extremidade do campo de Efrom. Pediu aos hititas para interceder por ele junto a Efrom a fim de que este lhe vendesse a sepultura pelo devido preço (23:8-9).


    Efrom dirigiu-se a Abraão como meu senhor (23:11a,15a), dando outra indicação da grande honra que Abraão desfrutava no meio desse povo. Ofereceu a Abraão tanto o campo quanto a caverna sem nenhum custo (23:11b), mas Abraão insistiu em pagar pela propriedade (23:13). Ao que parece, de um modo geral Abraão tinha por filosofia não aceitar nada que, posteriormente, pudesse servir como prova para que alguém afirmasse tê-lo enriquecido (14:23). Efrom pediu quatrocentos siclos (cerca de 4,5 quilos) de prata pela terra (23:15b), e Abraão pagou essa quantia (23:16). A negociação foi realizada na presença dos filhos de Hete (23:10,18). Eles testemunharam essa transação. Abraão era o dono da terra — campo de Macpela, fronteiro a Manre, que é Hebrom, na terra de Canaã (23:19) — e nela enterrou Sara. Nessa passagem vê-se o respeito de Hete por Abraão, e o respeito deste por Hete. Sabemos que se levantou Abraão e se inclinou diante do povo da terra, diante dos filhos de Hete (23:7,12). Abraão sabia que Deus lhe daria aquela terra, mas não viu motivo para pressa. Esperou o tempo de Deus. Enquanto isso, respeitou o direito dos hititas como seus proprietários. Abraão sabia como usar uma coroa sem orgulho.


    
[image: triangulo] 24:1-67 O casamento de Isaque



    Abraão era idoso, bem avançado em anos; e o Senhor em tudo o havia abençoado (24:1). No entanto, ainda lhe restava a tarefa de providenciar uma esposa para Isaque. Ele delegou essa tarefa ao seu mais antigo servo da casa (24:2a). Era importante para Abraão que seu servo considerasse sua incumbência com grande seriedade, como deixa claro em sua ordem: põe a mão por baixo da minha coxa, para que eu te faça jurar pelo Senhor, Deus do céu e da terra (24:2b-3a,9). O conteúdo do juramento era: não tomarás esposa para meu filho das filhas dos cananeus [...] mas irás à minha parentela e daí tomarás esposa para Isaque (24:3b-4). Abraão não enviou seu servo a um lugar qualquer; antes, especificou que ele devia ir à terra onde Abraão havia nascido e procurar uma noiva entre os parentes dele.


    Abraão estabeleceu esse requisito apenas por desejar alguém de sua própria cultura para seu filho? Essa prática antiga de um homem se casar com uma meia-irmã (Abraão e Sara), sobrinha (Naor e Milca) ou prima (Isaque e Rebeca) pode ser usada para justificar o casamento entre parentes próximos hoje em dia? Por certo, algumas culturas africanas não tolerariam esse tipo de casamento, pois até mesmo a união entre membros do mesmo clã é proibida. Ao procurarmos responder a essas perguntas, precisamos levar em consideração o motivo pelo qual Abraão estava tão determinado a encontrar uma noiva para seu filho no meio de sua própria parentela. A resposta parece estar associada ao mesmo princípio que seria expresso posteriormente como não se colocar “em jugo desigual com os incrédulos” (2Co 6:14). Abraão considerava essencial que a esposa de seu filho fosse uma mulher que possuía ou pudesse ser conduzida a possuir algum temor de Deus, em contraste com as mulheres cananeias (24:3). A decadência moral crescente em Canaã estava tornando aquela região merecedora do julgamento de Deus. Pode-se supor que as moças cananeias não conheciam o Senhor. Mas a promessa de Deus exigia uma comunidade fiel ao Senhor, e a esposa desempenhava um papel importante na transmissão dessa crença. Assim, Abraão procurou arranjar para seu filho um casamento no qual todas as partes permaneceriam fiéis à promessa a fim de passá-la adiante.


    O servo pergunta como deve proceder caso a mulher se recuse a vir a Canaã — deve levar Isaque ao encontro dela (24:5)? Abraão responde com um “não” veemente (24:6,8b). Ele está certo de que Deus enviará o seu anjo, que há de te preceder e proverá uma noiva disposta a vir até Isaque (24:7). Se, porventura, nenhuma mulher se dispusesse a vir a Canaã, o servo ficaria desobrigado do seu juramento (24:8a).


    Feito esse acordo, o servo levantou-se e partiu, rumo da Mesopotâmia, para a cidade de Naor. Levou consigo dez camelos do seu senhor e [...] todos os bens dele (24:10). Como a narrativa enfatiza, todos os bens que ele levou consigo pertenciam a seu senhor e ele estava cumprindo uma missão da qual seu senhor o havia incumbido. Se relacionarmos isso ao fato de que fomos enviados numa missão por nosso Senhor celestial, veremos que o enfoque deve ser sempre sobre nosso Senhor, e não sobre nós mesmos. Não possuí­mos nada e fazemos tudo para ele.


    O servo chegou à cidade de Naor à tarde, uma parte importante do dia, pois nessa hora as moças saem a tirar água (24:11). O servo de Abraão fez ajoelhar os camelos junto a um poço de água que ficava fora da cidade. Então, orou pedindo a Deus para ajudá-lo a encontrar a esposa certa para Isaque. Os solteiros que anseiam por um cônjuge devem seguir o exemplo desse servo. Em vez de tomarmos decisões apressadas, devemos clamar ao Senhor, pedindo que ele nos conduza à pessoa certa.


    A oração do servo é um exemplo para nós por sua objetividade, urgência e abnegação. Ele roga a Deus: uses de bondade para com o meu Senhor Abraão (24:12). Sua oração também é proferida com a certeza de que o Senhor controla todos os acontecimentos e os ordenará de modo a abençoar seu servo Abraão. Diante dessa certeza, ele pede um sinal do Senhor: dá-me, pois, que a moça a quem eu disser: inclina o cântaro para que eu beba; e ela me responder: Bebe, e darei ainda de beber aos teus camelos, seja a que designaste para o teu servo Isaque (24:14). Quando temos intimidade com o Senhor, podemos lhe pedir orientação. Essa confiança no Senhor não permitirá que interpretemos seus sinais equivocadamente.


    O tipo de sinal que o servo pediu também é significativo. Não foi uma indicação qualquer, como “uma moça carregando um cântaro” ou “a moça que me cumprimentar primeiro”. Antes, o sinal solicitado identificaria qualidades importantes para a vida conjugal. O servo estava procurando uma pessoa hospitaleira e prestativa. Essa moça estaria ansiosa para servir e tomaria a iniciativa, mostrando-se pronta a fazer mais do que o mínimo necessário. Dar de beber a dez camelos seria uma tarefa árdua, e ao oferecer-se para realizá-la, a moça mostraria ser trabalhadora, e não preguiçosa. Todas essas qualidades correspondiam àquilo que o servo desejava para a esposa de Isaque.


    Deus prometeu: “Invoca-me, e te responderei; anunciar-te-ei coisas grandes e ocultas, que não sabes” (Jr 33:3). Disse também: “E será que, antes que clamem, eu responderei; estando eles ainda falando, eu os ouvirei” (Is 65:24). Ele cumpriu essas promessas nesta situação, pois, antes que o servo terminasse de orar, saiu Rebeca [...] trazendo um cântaro ao ombro (24:15a). Ela preenchia todos os requisi-tos de Abraão (24:4). Era filha de Betuel, filho de Milca, mulher de Naor, irmão de Abraão (24:15b; 22:22-23). Também era moça mui formosa de aparência e virgem (24:16). Acima de tudo, ela cumpriu em todos os detalhes o teste que o servo de Abraão havia estipulado em sua oração. Ele pediu para que ela lhe desse de beber (24:17) e ela prontamente, baixando o cântaro para a mão, lhe deu de beber, chamando-o de meu senhor (24:18). Então, sem que o servo dissesse qualquer coisa, ela também deu água para os camelos (24:19-20). De acordo com o texto, o servo de Abraão a observava [...] atentamente, para saber se o Senhor teria levado a bom termo a sua jornada ou não (24:21b). Trata-se de um elemento extremamente importante quanto estamos buscando um sinal para nos orientar. Todos os detalhes devem se encaixar perfeitamente, de modo a não confundirmos algo parecido com aquilo que procuramos de fato. O servo também fez isso em silêncio (24:21a), provavelmente devido à sua admiração diante da rapidez com que sua oração havia sido atendida e também para não influenciar o transcurso dos acontecimentos.


    Depois de tudo isso, o servo de Abraão estava tão certo da resposta do Senhor que tomou um pendente de ouro de meio siclo [6 g] de peso e duas pulseiras para as mãos [...] do peso de dez siclos [115 g] de ouro (24:22), e os colocou em Rebeca (24:47b) ao descobrir quem ela era (24:23-24,47a). Esses presentes poderiam ser interpretados como símbolos de sua gratidão pelo serviço atencioso, mas não era apenas isso que o servo tinha em mente.


    Sua pergunta quanto à disponibilidade de lugar na casa de Rebeca (24:23) foi respondida com grande hospitalidade: temos palha, e muito pasto, e lugar para passar a noite (24:25). Havia lugar não apenas para o servo de Abraão e os homens que estavam com ele (24:32b,54,59c), mas também para os camelos. Era tudo tão espantoso que o servo de Abraão se inclinou [...] e adorou ao Senhor por sua benignidade e verdade (ou fidelidade) para com Abraão e por guiar seu servo (24:26-27). Eis um desafio para todos nós. Quando o Senhor responde a nossas orações, nossa tendência é ficar tão empolados que, em nossa alegria, nos esquecemos de adorar e louvar Àquele que nos atendeu.


    Enquanto o servo de Abraão adorava ao Senhor, Rebeca já estava correndo para casa a fim de dar a notícia aos da casa de sua mãe (24:28). Ao ouvir a história e ver o pendente e as pulseiras em Rebeca, seu irmão Labão correu ao encontro do homem que se encontrava em pé junto aos camelos, junto à fonte (24:29-30). Ao esperar junto à fonte, o servo demonstrou sua sensatez, pois precisava do convite de alguém mais velho do que a moça hospitaleira. Labão fez o convite esperado: entra, bendito do Senhor, por que estás aí fora? Pois já preparei a casa e lugar para os camelos (24:31).


    Assim, tiraram a carga dos camelos e lhe deram forragem, enquanto o servo e os homens de Abraão receberam água para lavar os pés e, em seguida, uma refeição (24:32-33). No entanto, o servo de Abraão manteve suas prioridades no devido lugar, e se recusou a comer enquanto não tivesse explicado sua missão. Começou se apresentando como servo de Abraão e contou como Deus havia abençoa­do Abraão e como este desejava encontrar uma esposa para Isaque. Também falou de seu encontro com Rebeca, narrando em detalhes os acontecimentos próximo ao poço (24:34-48), encerrando seu relato com as palavras: agora, pois, se haveis de usar de benevolência e de verdade para com meu Senhor, fazei-mo saber; se não, declarai-mo, para que eu vá, ou para a direita, ou para a esquerda (24:49).


    O servo de Abraão não poderia ter esperado uma resposta melhor do que as palavras de Labão e Betuel: isto procede do Senhor, nada temos a dizer fora da sua verdade. Eis Rebeca na tua presença; toma-a e vai-te; seja ela a mulher do filho do teu senhor, segundo a palavra do Senhor (24:50-51). Labão e Betuel sabiam que, quando o Senhor está realizando sua obra, não devemos dar nossa opinião. Cabe a nós apenas aceitar a vontade dele.


    Depois de receber essa resposta afirmativa, o ser­vo de Abraão prostrou-se em terra diante do Senhor (24:52) e distribuiu os presentes que seu senhor havia enviado. Para Rebeca, deu joias de ouro e de prata e vestidos e, para seu irmão e sua mãe, ricos presentes (24:53). Só então o servo de Abraão e seus homens comeram e beberam (24:54a). Quanta dedicação ao dever! Colocaram de lado suas necessidades pessoais até terem realizado a missão, conforme seu senhor havia ordenado. Então passaram a noite ali.


    Ao se levantar na manhã seguinte, o servo de Abraão estava pronto para voltar para seu senhor, não apenas com as boas notícias, mas também com a noiva que havia sido incumbido de encontrar (24:54b). Naturalmente, a partida de Rebeca teria um impacto emocional sobre sua família, de modo que o irmão e a mãe da moça pediram que ela ficasse com eles alguns dias, pelo menos dez (24:55). Mas, como o servo de Abraão estava ansioso para partir (24:56), Labão e a mãe de Rebeca sugeriram: chamemos a moça e ouçamo-la pessoalmente(24:57). Ao lhe perguntarem queres ir com este homem?, Rebeca respondeu: irei (24:58). O que prevaleceu, portanto, não foi o desejo do irmão ou da mãe de Rebeca, nem o do servo de Abraão, mas sim o da própria Rebeca, cujo papel em todo o processo foi muito importante. Eis algo que pais e responsáveis precisam se lembrar em se tratando de questões de casamento: os desejos da futura esposa ou do futuro marido são de suma importância.


    No entanto, esse matrimônio não envolveu apenas o casal. A proposta foi apresentada para a aprovação da família. A comunidade toda participou, e os pais deram a filha em casamento — da mesma forma como o Criador deu Eva para seu marido, Adão (Gn 2:22). Mas Rebeca teve voz e voto. Ela, e não seus pais, assumiu o compromisso de se casar. Ao arranjarem o casamento dos filhos, os pais devem ouvi-los com atenção, permitir que digam “sim” ou “não” e que assumam todas as consequências. O casamento forçado é pecado diante de Deus.


    O servo de Abraão se pôs a caminho de casa, acom-panhado de Rebeca, sua ama, suas servas, e com uma oração de bênção pedindo muitos descendentes e vitória sobre seus inimigos (24:59-61).


    Isaque, agora com quarenta anos de idade (25:20) e vivendo no Neguebe, vinha de caminho de Beer-Laai-Roi, o lugar onde, em outros tempos, Deus tinha ido ao encontro de Agar (24:62; 16:14). Estava no campo meditando quando viu que vinham camelos (24:63). Rebeca avistou Isaque correndo em sua direção e perguntou: quem é aquele homem que vem pelo campo ao nosso encontro? (24:64). Ao ser informada de que era seu futuro marido, tomou ela o véu e se cobriu (24:65). O véu cobria não apenas o rosto, mas todo o corpo e era a vestimenta culturalmente adequada para uma noiva usar no primeiro encontro com seu marido. Ela viveria com esse homem para o resto da vida e desejava que a primeira impressão fosse apropriada.


    Isaque ouviu o relato de tudo o que havia acontecido e, então, conduziu sua noiva à tenda de Sara, mãe dele, e tomou a Rebeca (24:66-67a). Eis um casal unido por Deus e, no entanto, seu casamento não é celebrado com uma cerimônia sofisticada. Precisamos cuidar com nossos costumes de casamento elaborados para que estes não se transformem em pesos financeiros desnecessários quando, na verdade, não são a parte essencial. O mais importante é que Rebeca lhe foi por mulher e Isaque a amou (24:67b).


    Também devemos observar que esse casamento se realizou com pureza sexual. Isaque só teve relações com Rebeca depois de seu casamento: a expressão a amou é usada aqui para se referir à relação sexual (24:67b). Esse era o costume nas sociedades africanas tradicionais, onde a primeira relação sexual ocorria na casa dos pais da moça na noite depois da cerimônia de casamento. Se ela era virgem, todos ficavam felizes. Se não era, havia vergonha e tristeza.


    Tornar-se esposa significava concordar em viver em submissão ao marido. Rebeca aceitou esse fato e, combinada com o amor de Isaque por ela, essa atitude resultou num casamento feliz (cf. Ef 5:22-33). Em decorrência disso, foi Isaque consolado depois da morte de sua mãe (24:67c). Isaque era um homem realizado e, por implicação, Rebeca era uma esposa feliz. Muitos casamentos de hoje não são assim. A menos que cada cônjuge faça sua parte conforme o Senhor determinou, a harmonia intencionada pelo Senhor para o casamento não pode ser alcançada. Em vez de consolo, há tensão e infelicidade.


    Essa história da escolha de uma companheira e de uma cerimônia de casamento é apresentada numa linguagem de atos simbólicos que possuíam significado na cultura da época. Deve ter ficado claro que tudo foi feito para a glória de Deus. Esse princípio fundamental deve ter permanecido na memória de todas as partes envolvidas de modo a incentivá-las a crescer no conhecimento do Senhor. Que possamos dizer o mesmo ao contarmos histórias de namoro e casamento a nossos descendentes!


    
[image: triangulo] 25:1-11 A morte de Abraão



    Supostamente depois da morte de Sara (23:2), e não antes (apesar de não ser possível afirmar com certeza), desposou Abraão outra mulher; chamava-se Quetura (25:1). Ela lhe deu à luz seis filhos e, talvez, algumas filhas (25:3). Assim, contando com Ismael e Isaque, Abraão teve oito filhos. Ele deu tudo o que possuía a Isaque (25:5), mas aos filhos das concubinas, presumivelmente os filhos de Agar e Quetura (apesar de Quetura ser chamada de esposa em 25:1), deu ele presentes (25:6a). A concubina tinha status inferior e seu único direito legal era viver com o marido. A esposa e seus filhos, por outro lado, tinham direito a herdar as propriedades dele.


    Abraão se mostrou sábio ao resolver a questão de suas propriedades ainda em vida e ao separar os filhos das concubinas de seu filho Isaque, enviando-os para a terra oriental (25:6b). Assim, quando Abraão morreu, em ditosa velhice, avançado em anos (25:8), deixou sua casa em ordem, evitando contendas. É isso que um bom pai deve fazer. Ao entregar tudo que possuía a Isaque, Abraão não estava demonstrando favoritismo, mas sim cumprindo a vontade de Deus. O Senhor havia especificado que Isaque deveria herdar os bens de Abraão (17:19b; 21:13b).


    Abraão foi sepultado por Isaque e Ismael, seus filhos (25:9a). Apesar de Ismael ser mais velho (17:25; 18:10), Isaque é mencionado primeiro por ser o filho escolhido por Deus para dar continuidade à linhagem abençoada. Eles o sepultaram na caverna de Macpela, no campo de Efrom, filho de Zoar, o heteu, fronteiro a Manre (25:9b), junto de Sara, sua mulher (25:10), falecida 38 anos antes. Abraão havia comprado esse campo dos filhos de Hete (25:10a; 23:3-20) e, portanto, foi sepultado em sua própria terra. Com a morte de Abraão, o foco se volta agora para Isaque, a quem Deus abençoou e que habitava junto a Beer-Laai-Roi (25:11; 24:62).


    
[image: triangulo] 25:12-18 Os descendentes de Ismael



    Apesar de Ismael não ter sido escolhido como linhagem da aliança, o Senhor havia garantido tanto a Abraão quanto a Agar que abençoaria Ismael e faria dele uma nação (21:13,18). Ele viveu 137 anos e teve doze filhos (25:13-15). Os doze filhos também eram, pelas suas vilas e pelos seus acampamentos, os doze príncipes de seus povos (25:16). Assentaram-se na região desde Havilá até Sur, que olha para o Egito, como quem vai para a Assíria e ali seu povo viveu fronteiro a (ou “em hostilidade com”) todos os seus irmãos (25:18). A hostilidade que vemos entre Israel e o mundo árabe não é, portanto, um fenômeno recente.


    
[image: triangulo] 25:19—28:9 Isaque


    
[image: triangulo] 25:19-34 Dois filhos: Jacó e Esaú



    A história de uma nova geração começa declarando: são estas as gerações de Isaque, filho de Abraão (25:19a; cf. 11:27). Os detalhes sobre o pai de Isaque, sua esposa e o pai e o irmão desta são repetidos (25:19b-20; cf. 21:3; 22:23; 24:29,67) de modo a identificar Isaque e seus descendentes de forma completa — tanto por parte de pai quanto por parte de mãe. Isaque era do clã de Abraão e Rebeca do clã de Betuel. O parentesco era extremamente importante nos tempos bíblicos, como ainda o é na África. Entre o povo kamba do Quênia, por exemplo, tão logo um visitante se assenta, a primeira pergunta feita a ele é Wi mwau? (“O que você é?”), referindo-se ao clã. A segunda pergunta é Wi mwivwa kwaau? (“Qual é o clã de sua mãe?”). Se existe a mais tênue ligação entre o visitante e seu anfitrião, o ambiente logo se torna mais cordial. Se, por um acaso, os dois são do mesmo clã, cada um passa a considerar o outro quase como um irmão ou uma irmã.


    Como a mãe de Isaque, sua esposa também era estéril. Ele se casou com quarenta anos de idade (25:20) e foi abençoado com seus primogênitos gê­meos aos sessenta anos de idade (25:26b). A chegada desses bebês foi resposta de oração, pois o texto diz que Isaque orou ao Senhor por sua mulher, porque ela era estéril; e o Senhor lhe ouviu as orações, e Rebeca, sua mulher, concebeu (25:21). Isaque havia aprendido com seu pai a crer no Deus da aliança. No entanto, não teve de esperar tanto tempo quanto Abraão para ter um filho. O Senhor não permite que passemos por provações além de nossas forças. E suas provas têm propósitos diferentes para cada um de nós.


    Rebeca teve uma gravidez difícil e perguntou ao Senhor o que estava acontecendo e por que os filhos lutavam no ventre dela (25:22). De acordo com a resposta do Senhor, cada um dos bebês em seu ventre se tornaria o pai de uma nação diferente. Um desses grupos seria mais forte que o outro. Na cultura de Rebeca, como na maioria das culturas africanas, esperava-se que o filho mais velho liderasse sobre o mais novo, mas, no caso dos filhos dela, o mais velho serviria o mais moço (25:23). Como sempre acontece na África quando o mais novo se impõe sobre o mais velho, há conflito e esse conflito já estava em andamento no ventre de Rebeca. Ficamos imaginando se Rebeca contou a Isaque o que Senhor havia lhe dito. Se ela contou, nos perguntamos por que, posteriormente, Isaque decidiu aben­çoar Esaú, e não Jacó.


    Quando os gêmeos nasceram (25:24), receberam nomes derivados das circunstâncias de seu nascimento, como acontece com muitas crianças africanas. O primeiro foi chamado “Esaú”, que significa “peludo”, pois ele era ruivo e todo revestido de pelo (25:25). O segundo segurava com a mão o calcanhar de Esaú e recebeu o nome de Jacó (25:26a). O gesto de segurar o calcanhar do irmão foi considerado um sinal de que ele perseguiria seu irmão. Fi­gu­rativamente, porém, esse nome também significa “enganador”.


    Os meninos cresceram e desenvolveram personalidades diferentes. Esaú saiu perito caçador, homem do campo. Essa característica agradava seu pai, porque se saboreava de sua caça. Jacó era oposto: um homem pacato que habitava em tendas. Rebeca provavelmente amava Jacó porque o menino mais caseiro estava sempre por perto para ajudá-la (25:27). As diferenças entre os dois filhos tiverem um efeito negativo sobre o casamento de Isaque e Rebeca. Eles se tornaram um casal dividido, pois Isaque amava Esaú e Rebeca amava Jacó (25:28). Deus havia respondido às orações de Isaque e Rebeca, mas a dádiva do Senhor não foi administrada com sabedoria e semeou divisão em seu lar.


    As famílias de hoje podem sofrer divisões desse tipo. É importante os pais não protegerem o filho que supre suas próprias necessidades. Pelo contrário, os “Isaques” devem amar seus “Jacós” por serem prestativos em casa, e as “Rebecas” devem amar seus “Esaús” por alegrarem seu “pai”. Por certo, Jacó havia sido escolhido por Deus, mas Isaque e Rebeca não deveriam ter aumentado a distância entre seus filhos.


    O autor apresenta um episódio da vida dessa família visando preparar os leitores para os acontecimentos posteriores referentes à bênção de Jacó por Isaque (27:1-29). Um dia, tinha Jacó feito um cozinhado quando, esmorecido, veio do campo Esaú (25:29). Morrendo de fome, Esaú pediu a Jacó para lhe dar uma porção de seu cozinhado vermelho (25:30). Percebendo sua posição de vantagem, Jacó amea­çou não lhe dar o cozinhado se Esaú não lhe vendesse seu direito de primogenitura (25:31). Esse direito era, provavelmente, uma porção dobrada de tudo o que seria herdado de seu pai (Dt 21:17) e o direito de assumir a liderança da família (27:29). Esaú respondeu sem pensar: estou a ponto de morrer; de que me aproveitará o direito de primogenitura? (25:32). Jacó obrigou seu irmão a fazer um juramento e, só então, lhe deu uma refeição substanciosa de pão e cozinhado de lentilhas (25:33-34a). Havia acabado de obter o direito de primogenitura por um preço irrisório.


    Essa interação entre os irmãos ilustra o modo como as divisões entre os pais afetam os relacionamentos entre os filhos. Esses dois irmãos regatearam por favores, considerando-se rivais em vez de demonstrarem o amor fraternal que o Senhor deseja ver nas famílias.


    No entanto, esse episódio também mostra como faltava a Esaú a responsabilidade necessária para herdar a promessa feita a Abraão e transmiti-la fielmente a seus filhos. Ele permitiu que as necessidades de seu estômago tivessem precedência sobre as coisas mais importantes de sua vida. Essa escolha foi imortalizada no outro nome pelo qual Esaú e seus descendentes ficaram conhecidos: Edom. Esse nome significa “vermelho”, e Esaú vendeu seu direito de primogenitura por um pouco de “cozinhado vermelho” (25:30; 36:1).


    Embora o nt enfatize que Deus escolheu Jacó em vez de Esaú (cf. Rm 9:10-13), o episódio ressalta o outro lado da história — a responsabilidade humana. Sem dúvida, desprezou Esaú o seu direito de primogenitura (25:34b; Hb 12:16-17). Existe uma tensão entre a escolha de Jacó por Deus e a responsabilidade de Esaú por ter vendido espontaneamente seu direito de primogenitura. Do mesmo modo, a graça de Deus nos atrai para Jesus a fim de recebermos salvação (Jo 6:44), mas, ao mesmo tempo, ainda cabe a nós crer em Cristo (Jo 3:16).


    Não devemos imaginar que Deus precisava do tipo de conflito que estava ocorrendo no lar de Isaque e Rebeca para realizar seus planos (25:23). Deus não nos conduz ao pecado para cumprir seus propósitos. Qualquer que fosse a situação no lar de Isaque, Deus teria realizado seu plano. Não fazia diferença para ele se a família estava unida ou dividida, pois ele é todo-poderoso e soberano.


    
[image: triangulo] 26:1-33 Isaque e os filisteus



    A história de Isaque e Abimeleque apresenta várias se-melhanças com os relatos dos problemas de seu pai com Faraó (12:10-20) e Abimeleque (20:1-8). No entanto, como o autor de Gênesis se apressa em informar, trata-se de um incidente distinto, pois a fome que levou Isaque a se mudar não foi a mesma havida nos dias de Abraão (26:1a; 12:10). Israel é um país árido, especialmente na região ao redor de Beer-Laai-Roi, no Neguebe, onde Isaque morava (24:62; 25:11b) e, portanto, não é de surpreender que tenha havido uma nova escassez de alimentos.


    Ao que parece, Isaque considerou descer até o Egito, como seu pai havia feito. Na Antiguidade, o Egito era um país próspero e, devido à abundância de água do rio Nilo, era poupado das piores fomes. No entanto, o Senhor disse explicitamente a Isaque não desças ao Egito (26:2) e o instruiu a ficar na terra de Canaã (26:3). Talvez Deus tenha dado a ordem para evitar que Isaque passasse pelas mesmas dificuldades enfrentadas por seu pai no Egito. Ou, talvez, Deus desejasse que Isaque permanecesse em Canaã, a terra que ele daria à descendência de Abraão. O Senhor também lembrou Isaque da importância da obediência: a promessa havia sido feita inicialmente a Abraão porque ele obedeceu à minha palavra e guardou os meus mandados, os meus preceitos, os meus estatutos e as minhas leis (26:4-5). A obediência é uma parte essencial da aliança de Deus com a humanidade. Deus assume o compromisso de cumprir suas promessas, mas também espera que seu povo viva em obediência a ele. Abraão havia obedecido e, com isso, beneficiado Isaque e seus descendentes (26:24c). Nós também não devemos ser descuidados em nosso relacionamento com Deus, não apenas para nosso próprio bem, mas para o bem de nossos filhos. Por certo, eles não serão salvos simplesmente porque nós somos salvos, mas ainda assim desfrutarão das bênçãos que Deus conceder.


    Então, em vez de ir para o Egito, foi Isaque a Gerar, avistar-se com Abimeleque, rei dos filisteus (26:1b,6). Como vemos em 20:1, Abraão havia ido para essa mesma terra, onde também se encontrou com um Abimeleque (o título dado aos reis daquela região).


    Como Sara, mãe de Isaque, Rebeca também era formosa de aparência (26:7; cf. 12:11,14; 24:16). E, como seu pai antes dele, Isaque ficou temeroso de se mudar com uma esposa tão bela (12:12; 20:11). Seguindo o exemplo de Abraão, imaginou que o modo mais seguro de evitar problemas seria apresentar Rebeca como sua parenta de sangue. Assim, a pior coisa que poderia acontecer seria alguém se casar com ela, mas não seria necessário matar o marido antes (como aconteceu posteriormente com Urias, o heteu — 2Sm 11). Portanto, quando os homens de Gerar perguntaram a Isaque sobre Rebeca, ele respondeu: é minha irmã (cf. 12:12; 20:11). Enquanto Sara era, de fato, meia-irmã de Abraão (20:12), Rebeca era apenas prima de segundo grau de Isaque.


    No entanto, essa mentira foi desnecessária, pois ninguém tentou desposar Rebeca, como havia acon­tecido com Sara no Egito (12:15b) e em Gerar (20:2b). Isaque viveu em segurança em Gerar por um longo tempo, até que, um dia, olhando por uma janela, Abimeleque viu que Isaque acariciava a Rebeca, sua mulher (26:8). Naquela cultura, essas carícias significavam apenas uma coisa: Rebeca era esposa de Isaque, e não sua irmã.


    Abimeleque chamou Isaque, confrontou-o, ouviu suas justificativas e expressou seu desprazer, pois um ato como esse poderia ter atraído grave delito sobre seu povo (26:9-10). No entanto, em vez de castigar Isaque, ele deu esta ordem a todo o povo: Qualquer que tocar a este homem ou à sua mulher certamente morrerá (26:11). Uma vez que o coração dos reis está nas mãos do Senhor, essa ordem deve ter sido decorrente de uma intervenção divina. Devemos agradecer a Deus pela graça com a qual ele cobre nossos erros e cuida de nós. Se o Senhor não nos tratasse segundo sua bondade, ninguém sobreviveria!


    Essa revelação sobre Rebeca e as ordens favoráveis de Abimeleque deram a Isaque a liberdade de fazer o que desejasse sem medo. Assim, semeou Isaque naquela terra e, no mesmo ano, recolheu cento por um, porque o Senhor o abençoava (26:12). Não importam as condições do tempo ou outros elementos que afetam as plantações, onde a mão do Senhor estiver presente, haverá uma boa colheita. A declaração “buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas” (Mt 6:33) expressa um princípio eterno. O Senhor abençoa aqueles que confiam nele.


    Isaque estava em Gerar porque o Senhor havia ordenado que permanecesse lá por algum tempo, dizendo serei contigo e te abençoarei (26:3a). Assim, ele estava no lugar determinado pelo Senhor, no tempo determinado pelo Senhor e para cumprir o propósito do Senhor, de modo que o Senhor cuidou de Isaque e ele prosperou, ficou riquíssimo (26:13). Isaque talvez tivesse imaginado que prosperaria se distanciando de Canaã e indo para o Egito, um país rico. Porém, Deus lhe deu muito mais do que ele teria encontrado no Egito, pois ele confiou no Senhor e atentou para sua instrução — um passo de fé importante numa provação tão difícil quanto uma fome! Sejamos pacientes quando vierem as provações (cf. Rm 12:12) e procuremos discernir os caminhos de Deus a fim de agirmos com sabedoria em vez de nos apressarmos em buscar soluções fáceis.


    Isaque adquiriu tantas ovelhas e bois e grande nú­mero de servos que os filisteus lhe tinham inveja (26:14). Podemos imaginar como algumas pessoas reagiriam se alguém chegasse em nossa terra como refugiado e depois se tornasse o homem mais rico de todo o país. Os filisteus expressaram sua inveja tentando privar Isaque de água para seus animais. Eles entulharam todos os poços que os servos de Abraão haviam cavado, enchendo-os de terra (26:15). Além de o deixarem sem água, esses atos também devem ter afetado a popularidade de Isaque, destruindo os poços que lembravam o povo do pai de Isaque, Abraão, e de sua grandeza. A riqueza de Isaque se tornou uma ameaça tão grande que Abimeleque lhe disse: aparta-te de nós, porque já és muito mais poderoso do que nós (26:16). O homem que havia chegado em Gerar com medo de ser morto se tornou “mais poderoso” do que o povo daquele lugar todo. Os pequenos começos nunca devem ser desprezados quando a mão do Senhor está sobre eles.


    Quaisquer que fossem as circunstâncias, Isaque não desanimava facilmente. Assim, ele se mudou para longe da cidade e se assentou no vale de Gerar (26:17). Ali, tornou Isaque a abrir os poços que cavaram nos dias de Abraão, seu pai (porque os filisteus os haviam entulhado depois da morte de Abraão), e lhes deu os mesmos nomes que já seu pai lhes havia posto (26:18). Em outras palavras, Isaque manteve viva a memória de Abraão. Respeitou suas origens e as incorporou em sua própria identidade.


    Ao que parece, os poços do vale de Gerar não forneciam água boa. Assim, depois de cavar em outras partes do vale, os servos de Isaque acharam um poço de água nascente (26:19). Como seria de esperar de vizinhos invejosos, os pastores de Gerar contenderam com os pastores de Isaque, afirmando que a água lhes pertencia. Isaque chamou o poço de Eseque (26:20), uma lembrança de que aquele era um “poço de contenda”, e saiu à procura de outro poço. Quando o encontrou, os pastores de Gerar afirmaram ser os donos daquela água. Por isso, Isaque o chamou de Sitna (26:21), isto é, “poço de oposição”, e saiu à procura de ainda outro poço. Por fim, cavou um poço que não gerou contendas. A este chamou de Reobote, que significa “lugar” e, portanto, “o poço de lugar amplo”, afirmando: agora nos deu lugar o Senhor, e prosperaremos na terra (26:22).


    Vemos aqui um movimento passando de contenda e oposição à dádiva, por Deus, de espaço amplo. As contendas são ocorrências comuns, pois as pessoas são diferentes e veem as coisas de forma diferente. Como diz o povo kamba (Quênia): Mathoka me kyondoni kimwe mailea ukalany’a (“machados dentro de um mesmo cesto certamente se chocarão uns com os outros”). A oposição, por sua vez, é uma tentativa organizada de frustrar alguém. No entanto, Paulo nos lembra que vemos o poder de Deus agir verdadeiramente quando somos fracos (2Co 12:7-10). Isaque evitou contendas despropositadas, concentrou-se em seu trabalho e perseverou ao enfrentar as dificuldades criadas para ele. E, apesar da oposição, o Senhor proveu um poço que os pastores de Isaque pudessem usar. Por vezes, é inútil brigar. É mais honroso prosseguir e explorar lugares novos. O Senhor sempre reserva um lugar para aqueles que tra-balham para sua glória.


    Do vale de Gerar, Isaque foi para Berseba, onde Abraão também viveu (26:23; 22:19b). Ali o Senhor apareceu a Isaque e lhe garantiu sua presença e bênção. Pelo menos três declarações se destacam nas palavras do Senhor a Isaque:


    
      	
Eu sou o Deus de Abraão, teu pai (26:24a). Deus não está apenas se identificando, mas também rea­firmando seu compromisso. Assim como o Senhor esteve com Abraão, também estará com Isaque. Assim como seu poder foi visto na vida de Abraão, também será visto na vida de Isaque.


      	
Não temas, porque eu sou contigo (26:24b). Considerando-se a oposição dos pastores de Gerar que Isaque havia acabado de enfrentar, não lhe faltavam motivos para temer. No entanto, com o Senhor a seu lado, não havia razão para ter medo. Deus havia proferido as mesmas palavras (15:1) depois que Abraão perseguiu e derrotou Quedorlao­mer e seus aliados (14:13-16). Esses momentos de tensão costumam ser caracterizados por certo medo daquilo que poderá acontecer em seguida. O Senhor visita aqueles dos quais ele cuida e lhes dá garantia de sua presença.


      	
Abençoar-te-ei e multiplicarei a tua descendência por amor de Abraão, meu servo (26:24c). O Senhor reafirma a promessa que havia feito a Abraão (12:2; 15:5; 17:5-6) e também a Isaque (26:4). Ele conhece nossas fraquezas e nos encoraja nos momentos em que poderíamos desanimar com facilidade. Não nos diz, necessariamente, algo novo, mas nos lembra de promessas conhecidas.

    


    Em resposta a essas palavras, Isaque levantou ali um altar e invocou o nome do Senhor (26:25). Era o momento de adorar a Deus que está sempre presente e tranquiliza os seus. Como é maravilhoso “andar com Deus”. Então, naquele lugar, Isaque armou a sua tenda e seus servos abriram mais um poço.


    Entrementes, Abimeleque, escoltado por seu amigo Ausate e Ficol, comandante do seu exército (26:26) foi procurar Isaque e pediu que fizessem uma aliança para garantir a proteção dos filisteus. Abimeleque começou com as palavras: vimos claramente que o Senhor é contigo (26:28a). Ao verem não apenas a prosperidade crescente de Isaque, mas também a operação de Deus na vida dele, eles temeram Isaque, de modo que lhe rogaram: haja agora juramento entre nós e ti [...] Jura que nos não fará mal (26:28b-29a). Um tratado feito sob juramento acarretava consequências desagradáveis para qualquer um que o rompesse. Na visão de Abimeleque, esse acordo o protegeria de ser atacado por Isaque. Abimeleque lembra Isaque daquilo que havia feito pessoalmente por ele: não te havemos tocado, e como te fizemos somente o bem, e te deixamos ir em paz (26:29b; 29:11). As palavras finais de Abimeleque, tu és agora o abençoado do Senhor, mostram que ele considerava a bondade que havia usado para com Isaque como o alicerce sobre o qual o Senhor havia edificado suas bênçãos sobre ele.


    A saudação inicial de Isaque a Abimeleque, por que viestes a mim, pois me odiais e me expulsaste do vosso meio? (26:27), refere-se aos conflitos com os pastores em Gerar. Abimeleque não era inocente, pois havia pedido para Isaque se retirar do meio deles (26:16). No entanto, era verdade que Isaque não havia apenas sido tratado com hostilidade, mas também com bondade. Havia recebido um tratamento bondoso quando não era ninguém, e um tratamento hostil quando se tornou uma ameaça. No balanço geral, porém, Abimeleque havia sido bom para com Isaque.


    Isaque atendeu a seu pedido. Ele lhes deu um banquete, e comeram e beberam (26:30). Então, na manhã seguinte, juraram de parte a parte (26:31). Uma vez feito o acordo, Isaque os despediu, e eles se foram em paz.


    Apesar de Abimeleque ter procurado Isaque porque estava com medo dele, o Senhor havia planejado tudo de tal modo a também dar paz de espírito a Isaque. Pouco antes de Abimeleque e sua comitiva chegarem, o Senhor havia assegurado Isaque de sua presença, encorajando-o a não temer. Por vezes, o Senhor usa não a derrota de nossos inimigos, mas sim a paz com eles para nos proteger. Quando vivemos em paz com todos, somos abençoados de várias maneiras (Rm 12:18).


    O Senhor estava cuidando de Isaque não apenas em seus relacionamentos externos, mas também em suas necessidades diárias. No mesmo dia em que ele fez a aliança com Abimeleque, seus servos lhe trouxeram boas notícias sobre o poço que tinham cavado. Anunciaram: Achamos água (26:32). Sua empolgação mostra quão urgente era sua necessidade de água. Como diz o povo kamba (Quênia), vala yikaw’a tivo ivalukaa (“uma coisa [ou pessoa] não cai no mesmo lugar de onde foi jogada”). Talvez os pastores de Gerar pensassem haver empurrado Isaque para uma região árida, mas até mesmo lá havia bênçãos à sua espera. Isaque chamou esse lugar de Seba, que provavelmente significa “juramento”, e a cidade fundada em suas redondezas recebeu o nome de Berseba — “poço do juramento” (26:33).


    
[image: triangulo] 26:34-35 O casamento de Esaú



    Esaú se casou com duas mulheres: Judite, filha de Beeri e Basemate, filha de Elom, ambos heteus. Isaque recebeu a orientação de Abraão, seu pai fiel, na escolha de uma esposa, mas Esaú não seguiu seu exemplo. Não sabemos se Isaque não procurou uma boa esposa para Esaú como Abraão fez para ele (24:1-66), se Esaú desejava ser independente e fazer suas próprias escolhas, ou se escolheu essas mulheres em sua raiva depois de não receber a bênção. Aos quarenta anos de idade (26:34), um homem só pode ser ajudado por seu pai se estiver disposto a aceitar essa ajuda (Isaque também estava com quarenta anos quando se casou — 25:20).


    Esaú fez uma péssima escolha, não necessariamente porque suas esposas eram hititas, mas porque se tornaram amargura de espírito para Isaque e para Rebeca (26:35). O fato de serem filhas de heteus pode ter contribuído para isso, mas é possível que o desgosto dos pais também se devesse à personalidade das noras. Uma vez que o texto bíblico não entra em detalhes, é difícil sanar todas as dúvidas levantadas por esse fato. No entanto, a passagem nos lembra de algo importante para um bom convívio com nossos sogros. Devemos nos esforçar para ser uma fonte de alegria, e não de amargura para eles.


    
[image: triangulo] 27:1-29 A bênção de Esaú é concedida a Jacó



    A farsa registrada nesse capítulo só foi possível porque Isaque estava velho e já não podia ver porque os olhos se lhe enfraqueciam (27:1). Ele sabia que a morte estava próxima e desejava dar sua bênção a Esaú antes de falecer. No entanto, antes de abençoar o filho, queria provar mais uma vez sua refeição pre­dileta (27:2). Assim, pediu a Esaú: sai ao campo, e apanha para mim alguma caça [...] e traze-ma, para que eu coma e te abençoe antes que eu morra (27:3-4). Esaú obedeceu e partiu para o campo em busca da caça (27:5b).


    Enquanto Isaque falava a Esaú, Rebeca ouvia-os em segredo (27:5a). Estava decidida a providenciar para que seu filho predileto recebesse a bênção (25:28). Talvez sua determinação tenha sido fortalecida pela lembrança da profecia dada por ocasião do nascimento dos gêmeos (25:23) e pelo fato de saber que Esaú havia vendido seu direito de primogenitura (25:29-34). Mesmo levando esses fatores em consideração, foi um erro de sua parte pressupor que Deus aprovaria o uso de táticas antiéticas para realizar sua vontade.


    Rebeca colocou Jacó a par dos acontecimentos e o instruiu: traze-me dois bons cabritos; deles farei uma saborosa comida para teu pai, como ele aprecia; levá-la-ás a teu pai, para que a coma e te abençoe antes que morra (27:6-10).


    Jacó que, anteriormente, havia instigado Esaú a lhe vender o direito de primogenitura, não fez nenhuma objeção à ideia de enganar seu pai e defraudar seu irmão. No entanto, levantou uma questão de ordem prática: Esaú, meu irmão, é homem cabeludo, e eu, homem liso. Dar-se-á o caso de meu pai me apalpar, e passarei a seus olhos por zombador; assim, trarei sobre mim maldição e não bênção (27:11-12). Rebeca não fez caso do problema e retrucou, caia sobre mim essa maldição, meu filho, insistindo, atende somente o que eu te digo, vai e traze-mos (27:13).


    Jacó obedeceu, e Rebeca preparou rapidamente uma saborosa comida, como o pai dele apreciava (27:14). Para completar a farsa, vestiu Jacó com a melhor roupa de Esaú e cobriu com a pele dos cabritos as partes expostas do corpo do rapaz (27:15-16). Como diz o provérbio, seu pior inimigo é aquele que conhece você melhor. Sem dúvida, Rebeca sabia quais detalhes Isaque notaria e tomou todas as providências para criar uma ilusão perfeita. O único problema fora de seu alcance era a diferença entre a voz de Esaú e a de Jacó (27:22).


    Este episódio revela vários aspectos do caráter de Rebeca. Ela demonstra aqui a mesma determinação, coragem e capacidade de agir rapidamente vistas em seu encontro com o servo de Abraão (24:54-58). Estava decidida a conseguir a bênção para Jacó e tomou uma atitude rápida e astuciosa ao perceber que Esaú estava prestes a ser abençoado. Sabia que a refeição e a cerimônia teriam de ser concluídas antes de Esaú voltar. Também demonstrou uma coragem temerária ao executar um plano que poderia ter consequências trágicas se alguma de suas partes falhasse (27:13).


    Depois de preparar a refeição, Rebeca entregou-a a Jacó para este servi-la a seu pai se fazendo passar por Esaú (27:14,17,19). No entanto, várias coisas deixaram Isaque intrigado. Ele pergunta, como é isso que a pudeste achar tão depressa? (27:20a). Jacó, que já estava pecando ao se fazer passar por outra pessoa (27:19,24; Êx 20:16), não hesita em mentir: o Senhor, teu Deus, a mandou ao meu encontro (27:20b). Além de falsa, sua declaração fez uso indevido do nome de Deus (Êx 20:7). Incapaz de enxergar, Isaque estranhou a voz do rapaz, mas confirmou pelo toque (27:21-23) e pelo olfato (27:27) que aquele devia ser Esaú. Provavelmente, Isaque não podia sequer imaginar que sua esposa o enganaria de tal modo. Ao lermos esta história, podemos nos perguntar “Existe alguém em quem eu possa confiar?”. No entanto, talvez a pergunta mais apropriada seja: “Será que os outros podem confiar em mim?”.


    Isaque usou a audição, o tato, o paladar e o olfato da melhor maneira possível, mas ainda assim foi enganado. Ele ouviu direito — a voz era, de fato, de Jacó — mas isso não bastou; ele tocou mãos peludas como as de Esaú; provou a refeição e viu que estava como ele gostava; e sentiu o cheiro de Esaú. No entanto, ele não tocou a mão de Esaú, mas sim a pele dos cabritos; ele não comeu carne de caça, mas de cabritos de seus próprios rebanhos; e não sentiu o cheiro de Esaú, mas sim das roupas dele. Qualquer um de nós pode ser enganado como Isaque foi. Que desafio aprendermos a não nos apoiar em nosso próprio entendimento (cf. Pv 3:5)! Quando confiamos no Deus que vê muito além das farsas humanas, não precisamos temer. No entanto, também devemos nos esforçar para criar uma cultura de honestidade em nosso âmbito de relacionamentos. Quanto menos enganadores houver no mundo, menor a probabilidade de qualquer um de nós ser vítima de uma farsa.


    Completamente iludido, Isaque comeu, bebeu (27:25) e, então, pediu: chega-te e dá-me um beijo, meu filho (27:26). Jacó o beijou e Isaque aspirou o cheiro da roupa dele, e o abençoou (27:27a). A bênção foi concedida na forma de uma oração, pois Isaque sabia que somente o Senhor poderia tornar qualquer bênção eficaz. Assim, ele abençoa seu filho com:


    
      	Satisfação: o cheiro de seu filho é como o cheiro do campo, que o Senhor abençoou (27:27b).


      	Provisão — riqueza material: orvalho do céu [...] exuberância da terra, e fartura de trigo e de mosto (27:28).


      	Exaltação — grandeza: sirvam-te povos [...] e os filhos de tua mãe se encurvem a ti (27:29a).


      	Proteção: maldito seja o que te amaldiçoar, e aben­çoado o que te abençoar (27:29b).

    


    Qualquer pai satisfeito e feliz abençoaria seu filho desse modo, e o Senhor concederá estas mesmas bênçãos àqueles que honrarem pai e mãe (Êx 20:12; Ef 6:2-3).


    
[image: triangulo] 27:30-40 O desespero de Esaú



    Depois da bênção, quando Jacó havia acabado de sair da presença de seu pai, Esaú voltou da caça (27:30). Preparou a comida saborosa, conforme seu pai havia pedido, e foi servi-la: levanta-te, meu pai, e come da caça de teu filho, para que me abençoes (27:31). Pobre Esaú! Outra pessoa já havia dito essas mesmas palavras (27:19), recebido a bênção e ido embora. Quanto a Isaque, ao descobrir a farsa, estremeceu [...] de violenta comoção e disse: Quem é, pois, aquele que apanhou a caça e ma trouxe? Eu comi de tudo, antes que viesse, e o abençoei, e ele será abençoado (27:33). As palavras de bênção não podiam ser retiradas. Podiam apenas ser anuladas por um ato futuro de perversidade contra aquele que proferiu a bênção. Assim, Jacó, o enganador, permaneceu abençoado.


    Esaú não podia suportar tanta tristeza. Se tivesse suspeitado do rumo que as coisas tomariam, jamais teria vendido seu direito de primogenitura (25:29-34). Ao ouvir as palavras de seu pai, bradou com profundo amargor e implorou a Isaque para, pelo menos, lhe dar alguma bênção (27:34). No entanto, a Isaque só restou explicar: veio o teu irmão astuciosamente e tomou a tua bênção (27:35).


    Então, Esaú voltou sua ira contra Jacó: não é com razão que se chama ele Jacó? Pois já duas vezes me enganou: tirou-me o direito de primogenitura e agora usurpa a bênção que era minha (27:36a). Se tivéssemos de julgar Jacó e Esaú neste momento, seríamos obrigados a argumentar: “Por certo, seu irmão o enganou quanto à bênção. Mas, quanto ao direito de primogenitura, ele foi astuto e você foi um tolo!”. É evidente que Esaú não dava mais valor algum à negociação feita várias anos antes. Ao que parece, ele não costumava levar seus compromissos muito a sério. Muitas vezes, fazemos como ele e tentamos culpar outros pelas consequên­cias de nossos atos.


    Então Esaú perguntou ao pai: não reservaste, pois, bênção nenhuma para mim? (27:36b). A situação era tão desesperadora que, levantando Esaú a voz, chorou (27:38). Somente uma questão extremamente séria poderia levar um homem adulto a chorar dessa maneira. A única bênção que Isaque pôde conceder foi uma descrição das consequências para Esaú da bênção concedida a Jacó. Esaú sofreria:


    
      	Privação: longe dos lugares férteis da terra será a tua habitação, e sem orvalho que cai do alto (27:39).


      	Perigo: viverás da tua espada (27:40a).


      	Escravidão: servirás a teu irmão (27:40b).

    


    Essas declarações são o oposto daquilo que foi pronunciado a Jacó e, portanto, refletem a realidade, pois dois indiví­duos não podem ser senhores ao mesmo tempo. No entanto, Isaque acrescenta, quando, porém, te libertares, sacudirás o seu jugo da tua cerviz (27:40c). Nem tudo estava perdido para Esaú. Seus descendentes não seriam escravos para sempre, mas teriam de lutar por liberdade.


    Como podemos entender essa história triste?


    Em primeiro lugar, apesar do comportamento de Jacó e Rebeca ter sido moralmente incorreto, devemos reconhecer sua astúcia, o que nos traz à memória a parábola de Jesus sobre o administrador astuto (Lc 16:1-8). A dissimulação não é uma característica admirável, mas a capacidade de planejar e ser bem-sucedido é uma virtude. As pessoas sinceras podem aprender sobre a necessidade de planejar cuidadosamente, fazendo-o, porém, para o bem de outros e do mundo em geral. Os cristãos não podem dar-se ao luxo de ser desleixados em seu planejamento, pois sem sua influên­cia, o mundo fica desprovido da luz necessária para conduzi-lo pelo caminho moralmente correto (Mt 5:16).


    Ademais, no contexto da promessa do Senhor em 25:13, as bênçãos foram concedidas ao irmão certo. É evidente, porém, que Deus não aprovou os métodos que Rebeca e Jacó empregaram para obter esse resultado, pois quebraram vários de seus Dez Mandamentos: Jacó usou o nome de Deus em vão, não honrou seu pai, mentiu e cobiçou a bênção de seu irmão. Não sabemos como Deus teria operado para realizar seu plano se Jacó não tivesse escolhido esse caminho. Na verdade, essa questão é semelhante à pergunta: “O que teria acontecido se Judas não tivesse traído Jesus, uma vez que a morte de Jesus na cruz era um elemento essencial de seu ministério?”. Não temos as respostas para perguntas desse tipo. No entanto, sabemos que, da mesma forma como Judas foi responsável por trair Jesus, Jacó e Rebeca também foram responsáveis por suas mentiras. Os caminhos de Deus são infinitos e todos eles são justos. Mesmo que Isaque houvesse abençoado Esaú os planos de Deus não teriam sido frustrados.


    
[image: triangulo] 27:41—28:5 Jacó foge para Harã



    Como era de esperar, Esaú odiou Jacó por haver lhe tomado a bênção e planejou matar o irmão assim que Isaque morresse (27:41), mas Rebeca descobriu seu plano (27:42). Depois de tramar para Jacó receber a bênção, agora planeja uma estratégia para salvar a vida do filho. Suas palavras sobre perder os meus dois filhos num só dia se referem ao fato de que a morte de Isaque seria seguida imediatamente da morte de Jacó (27:45b).


    Rebeca sabia onde Jacó poderia permanecer em segurança. Ele teria de ir para a casa de Labão, tio de Jacó, em Harã (27:43; cf. 24:29,50; 25:20). Rebeca manteria Esaú sob observação na esperança de que o tempo o faria esquecer a farsa do irmão. Quando fosse seguro voltar, ela chamaria Jacó (27:45a).


    Uma vez que Jacó precisaria da permissão de Isaque para partir, Rebeca tramou uma forma de obtê-la. Para esse fim, usou a tristeza causada pelo casamento de Esaú com mulheres hititas (26:34-35). Aborrecida estou da minha vida, por causa das filhas de Hete; se Jacó tomar esposa dentre as filhas de Hete, tais como estas, as filhas desta terra, de que me servirá a vida? (27:46). Isaque não sabia que por trás dessa preocupação verdadeira em encontrar uma boa esposa para Jacó havia um motivo mais profundo para seu filho partir. Na verdade, ao que parece, Isaque continuava alheio à participação de Rebeca para que Jacó tomasse a bênção de Esaú. Talvez tenha atribuído o episódio à astúcia e ao planejamento de Jacó.


    Rebeca continuou a colocar seu plano em prática com habilidade, encobrindo sua participação nos problemas da família. Desejava enviar Jacó a Labão para mantê-lo afastado de Esaú, mas convenceu o marido de que o motivo era outro: encontrar uma esposa para Jacó. Rebeca provavelmente não havia se arrependido de seus atos e não tinha a intenção de abrir mão do plano para obter aquilo que desejava.


    Isaque chamou Jacó e lhe deu a seguinte instrução: não tomarás esposa dentre as filhas de Canaã (28:1). Antes, devia ir a Padã-Arã, à casa de Betuel, pai de tua mãe. Padã-Arã é um nome descritivo que significa “planície de Arã” (aproximadamente na atual Síria). Harã (11:31; 27:43) era uma cidade nessa planície. Lá, Jacó devia tomar por esposa uma das filhas de Labão, irmão de tua mãe (28:2).


    Em seguida, Isaque despediu Jacó com suas bênçãos, pedindo a Deus para lhe dar filhos (28:3) e a posse da terra de Canaã que o Senhor havia prometido aos descendentes de Abraão (28:4).


    Jacó partiu para Padã-Arã, à casa de Labão, filho de Betuel, o arameu, irmão de Rebeca, mãe de Jacó e Esaú (28:5). Os leitores de hoje podem se perguntar por que o autor fornece esses detalhes óbvios, tendo em vista o relato anterior. Para os israelitas, porém, o parentesco era uma questão extremamente importante e o autor deseja se certificar de que o leitor se lembrará de todos os relacionamentos envolvendo Jacó.


    
[image: triangulo] 28:6-9 Esaú aprende uma lição



    As esposas hititas de Esaú “se tornaram amargura de espírito para Isaque e para Rebeca” (26:35). Rebeca usou esse fato para convencer Isaque de que Jacó precisava ser enviado a Padã-Arã (27:46) e Isaque ordenou a Jacó especificamente para não se casar com mulheres cananeias. Embora as esposas de Esaú fossem do povo heteu, um grupo distinto dos cananeus, o termo parece ser usado de modo mais amplo para se referir a qualquer pessoa da região de Canaã sem laços de parentesco com Abraão.


    Quando Esaú descobriu que Jacó estava sendo enviado para longe a fim de encontrar uma esposa, percebeu como Isaque, seu Pai, não via com bons olhos as filhas de Canaã (28:6-8). Numa tentativa de ter pelo menos uma esposa que agradasse a Isaque, casou-se com sua prima Maalate, filha de Ismael (28:9). Esaú não desejava que Isaque morresse ainda descontente com seu casamento. Foi uma tentativa tardia de lidar com uma situação conturbada, mas, como diz o provérbio, “Antes tarde do que nunca”. Podemos não aprovar sua poligamia, mas a sensibilidade de Esaú para com seu pai é louvável.


    Isaque e Rebeca tiveram vários problemas familiares. Aparentemente, um dos fatores que contribui para isso foi a falta de instrução clara acerca da obediên­cia aos mandamentos de Deus. Devemos fazer todo o possível para que nossos filhos não apenas ouçam a palavra de Deus na igreja, mas também possam aprendê-la e vê-la sendo praticada em casa.


    
[image: triangulo] 28:10—36:43 Jacó


    
[image: triangulo] 28:10-22 O Senhor se encontra com Jacó



    Isaque havia se assentado em Berseba, no sul de Canaã (26:23) e, ao que tudo indica, ainda estava vivendo lá. Assim, quando Jacó seguiu para Harã (28:10), tinha diante de si uma jornada de cerca de 800 quilômetros. Dependendo da velocidade com que caminhasse, levaria entre um e dois meses para percorrer essa distância. Em algum ponto dessa jornada, possivelmente na primeira noite, Jacó parou para descansar e teve uma experiência extraordinária. Enquanto dormia com sua cabeça sobre uma pedra, teve um sonho no qual viu uma escada cujo topo atingia o céu; e os anjos de Deus subiam e desciam por ela (28:11-12). No alto da escada estava o Senhor (28:13a). Muitos anos depois, Jesus fez referência a esse sonho ao falar sobre a ligação entre os seres humanos e Deus (Jo 1:51).


    O Senhor se identifica claramente a Jacó como Senhor, Deus de Abraão, teu pai, e Deus de Isaque. Ao dizer isso, traz à memória de Jacó aquilo que Deus havia feito por seus antepassados e convida Jacó a seguir os passos deles. Depois de se identificar, Deus repete a promessa da terra que havia feito a Abraão e Isaque: a terra em que agora estás deitado, eu ta darei (28:13b; 17:8; 26:3). Também repete a promessa de uma descendência numerosa: a tua descendência será como o pó da terra; estender-te-ás para o Ocidente e para o Oriente, para o Norte e para o Sul. Por fim, repete também a promessa misteriosa de que a família de Abraão abençoará muitas outras: em ti e na tua descendência serão abençoadas todas as famílias da terra (28:14; 22:18).


    Até aqui, as palavras de Deus são as mesmas proferidas a Abraão e Isaque, mas agora Deus fala especificamente a Jacó, dando-lhe garantia de sua presença e proteção (28:15). Ele terá o consolo de saber que Deus diz: eis que estou contigo. Ao partir numa longa jornada rumo ao desconhecido, Deus promete: te guardarei por onde quer que fores. Além disso, Jacó recebe a garantia de que voltará à terra de onde está partindo, pois ali se encontra sua herança. Rebeca havia prometido mandar chamá-lo (27:45), mas ele não podia ter certeza de que isso aconteceria — até o Senhor da história lhe afirmar que estava no controle de seus movimentos e havia assumido o compromisso de levá-lo de volta. O Senhor não promete poupar Jacó de difi-culdades; antes, assegura-o de que nenhuma aflição ou frustração poderia impedir o Senhor de cumprir suas promessas e realizar seus planos.


    A aparição do Senhor foi tão real e dramática que Jacó não teve dúvidas: não havia sido um sonho qual­quer; ele havia, de fato, visto o Senhor (28:16). Tomado de medo, Jacó exclamou: quão temível é este lugar! É a Casa de Deus, a porta dos céus (28:17).


    Em resposta a essa experiência, Jacó tomou a pedra que havia usado como travesseiro e erigiu em coluna, sobre cujo topo entornou azeite (28:18). O ato de derramar azeite sobre a pedra constituiu uma unção de modo a separá-la para Deus. Jacó provavelmente teria oferecido um sacrifício nessa ocasião, se houvesse algum animal para sacrificar. Mas, uma vez que estava viajando, não tinha nenhum animal consigo. No entanto, o Senhor aceita nossas ofertas, por mais simples que sejam, quando vêm do coração.


    Jacó chama o lugar onde dormiu de Betel, a “casa de Deus”, para comemorar o que aconteceu ali (28:19). Também faz um voto expresso na forma condicional. Se o Senhor o proteger e prover para ele no futuro e se a promessa em 28:15 se cumprir, então o Senhor será o meu Deus; e a pedra, que erigi por coluna, será a Casa de Deus; e, de tudo quanto me concederes, certamente eu te darei o dízimo (28:20-22).


    Jacó deixou seu lar com muitos problemas e estava vivendo fora da vontade de Deus. Assim, Deus agiu de forma dramática para chamar sua atenção. Ele sabia que Jacó precisava assumir um compromisso firme de segui-lo. Do mesmo modo, Deus não fala conosco de maneira incerta. Ele nos dá mensagens claras para podermos tomar decisões refletidas acerca de como segui-lo e servi-lo melhor. Uma decisão desse tipo deve ser pessoal, tomada sem a interferência de outras pessoas. Começa com um compromisso sério de vida com Cristo. Considerar-se um cristão e levar uma contribuição à igreja ou mesmo ter o desejo de se consagrar ao ministério como pastor ou mestre da Palavra de Deus antes de conhecer a Cristo pessoalmente não traz nenhuma bênção para a igreja e nem mesmo para a humanidade em geral. Somente pelo nosso relacionamento com Cristo podemos dar frutos duradouros.


    
[image: triangulo] 29:1-14a Jacó chega a Padã-Arã



    Jacó prosseguiu em sua jornada e se foi à terra do povo do Oriente (29:1). Lá, ele viu um poço no campo e três rebanhos de ovelhas deitados junto dele (29:2). Os rebanhos bebiam a água desse poço e, quando não estava em uso, permanecia coberto por uma grande pedra. De tão pesada, a pedra só podia ser removida com um esforço em equipe (em suaíli, harambee). Assim, os rebanhos da região eram reunidos no local, e então, os pastores removiam a pedra da boca do poço, davam de beber às ovelhas. Uma vez que as ovelhas haviam terminado de beber, o poço era coberto novamente (29:3).


    Jacó saudou os pastores junto ao poço chamando-os de Meus irmãos (29:4a), apesar de nunca tê-los visto antes. No entanto, sua abordagem mostraria que sua presença era amistosa e causaria uma boa impressão inicial. Quando Jacó quis saber de onde eram, os pastores lhe disseram que vinham de Harã (29:4b). Finalmente ele havia chegado a seu destino! Mais que depressa, ele perguntou, conheceis a Labão, filho de Naor? (29:5). Eles responderam afirmativamente e informaram: Raquel, sua filha, vem vindo aí com as ovelhas (29:6).


    Ao que parece, Raquel não estava muito perto do poço, pois Jacó continuou a conversar com os pastores até ela chegar, sugerindo a eles: é ainda pleno dia, não é tempo de se recolherem os rebanhos; dai de beber às ovelhas e ide apascentá-las (29:7). Os pastores explicaram que não podiam fazer isso: não o podemos, responderam eles, enquanto não se ajuntarem todos os rebanhos, e seja removida a pedra da boca do poço (29:8). Precisavam esperar e trabalhar em equipe para que ninguém fosse deixado para trás e ficasse impossibilitado de usar o poço depois da partida dos demais.


    Falava-lhes ainda, quando chegou Raquel com as ovelhas de seu pai; porque era pastora (29:9). Esse encontro marca o início de algo que duraria até o fim da vida de Jacó. Sua mãe, Rebeca, havia sido encontrada junto a um poço, talvez aquele mesmo. Mais uma vez, Deus conduziu o homem em busca de uma esposa ao lugar certo. O Deus de Abraão e Isaque é um Deus de milagres. Tudo está sob seu controle e os resultados de sua operação são sempre perfeitos.


    Tendo visto Jacó a Raquel, filha de Labão, irmão de sua mãe, e as ovelhas de Labão, fez o que para outros era praticamente impossível: chegou-se, removeu a pedra da boca do poço e deu de beber ao rebanho de Labão, irmão de sua mãe (29:10). Apesar de não ser sempre recomendável, o amor à primeira vista pode ser extremamente motivador!


    Depois de dar de beber às ovelhas, Jacó beijou a Raquel e, erguendo a voz, chorou (29:11). Por que ele chorou? Foi a emoção de encontrar uma parenta? Amor? Algum outro motivo? Não sabemos; porém, quando Raquel ficou sabendo que ele era parente de seu pai, pois era filho de Rebeca, ela não guardou o fato para si, mas correu e o comunicou a seu pai (29:12). Sua empolgação nos traz à memória a empolgação de uma mulher samaritana muitos anos depois (Jo 4:28).


    Labão também ficou encantado em saber que o filho de sua irmã tinha ido visitá-los e correu-lhe ao encontro, abraçou-o, beijou-o e o levou para casa (29:13a). Talvez essa recepção calorosa fosse típica de um parente, mas somos lembrados mais uma vez da reação dos samaritanos quando a mulher lhes contou que havia encontrado o Messias. “Saíram, pois, da cidade e vieram ter com ele” (Jo 4:30). Eis um desafio para todos nós: ao recebermos boas novas, não devemos esperar. O que estamos fazendo com as boas-novas sobre Jesus que recebemos de tantas maneiras e em tantos lugares? Estamos passando essa notícia adiante?


    Na casa de Labão, Jacó lhe contou os acontecimentos de sua viagem (29:13b), incluindo notícias sobre Rebeca e o restante da família. O comentário de Labão diante do relato — de fato, és meu osso e minha carne (29:14a) — é um bom exemplo de como a afinidade familiar era importante no at. Como em muitas sociedades africanas o filho de uma irmã é considerado “filho” ou “filha” de seu tio. Na verdade, entre o povo kamba no Quênia, quando um filho ou uma filha fogem de casa, a “casa do tio” é, quase sempre, sua “cidade de refúgio”. Assim também, um vínculo se formou entre Jacó e Labão.


    
[image: triangulo] 29:14b-30 Jacó se casa com suas primas


    O povo kamba do Quênia tem um ditado: Vaii nzau yanasya utumo umwe mbua ili (“Nenhum touro governa o mesmo vale por duas estações”), indicando que ninguém pode pressupor estar sempre na posição de vantagem. Até um trapaceiro como Jacó pode ser trapaceado, especialmente por um mestre das intrigas como seu tio Labão.


    Jacó trabalhou de graça para Labão pelo espaço de um mês (29:14b). Ciente disso, Labão perguntou a Jacó: acaso, por seres meu parente, irás servir-me de graça? Dize-me, qual será o teu salário? (29:15). Labão mostrou-se mais justo do que muitos de nós na África, cujos parentes se hospedam conosco enquanto procuram emprego. Por vezes, alguns desses parentes trabalham anos a fio em nossa casa sem receberem salário formal algum. Geralmente, justificamos essa prática dizendo que pagamos o suficiente: sua alimentação, moradia, água e eletricidade. Mas será mesmo o suficiente ou será que estamos nos aproveitando deles porque estariam desamparados sem nossa ajuda? Labão considerou incorreto usar o trabalho de Jacó sem lhe pagar e, portanto, ofereceu a Jacó a oportunidade de dizer o que desejava receber.


    Jacó respondeu: sete anos te servirei por tua filha mais moça, Raquel (29:18b). Labão tinha duas filhas: Lia, a mais velha e de olhos baços, e Raquel, a mais nova e formosa de porte e semblante (29:16-17). Jacó amava a Raquel (29:18a) e, portanto, estava disposto a oferecer sete anos de trabalho em troca de sua amada. O amor não calcula os custos.Há casos na África de parentes da noiva que estipulam um preço tão alto por ela a ponto de fazer seu pretendente desanimar. Ainda assim, onde há amor, o rapaz sempre recobra o ânimo e se esforça para pagar o preço requerido para obter a noiva.


    Por vezes, é bom o que o amor seja cego. Em seu estado de enlevo, Jacó mal percebeu o tempo passar e os sete anos lhe pareceram como poucos dias, pelo muito que a amava (29:20).


    No fim dos sete anos, Labão, que havia concordado com a proposta de Jacó dizendo Melhor é que ta dê, em vez de dá-la a outro homem (29:19), preparou para Jacó a maior surpresa de sua vida. Depois de Jacó lembrá-lo de que o prazo havia vencido, reuniu, pois, Labão, todos os homens do lugar e deu um banquete (29:22). Em se tratando da comunidade, ele procedeu como devia. No entanto, conduziu a Lia, sua filha, e a entregou a Jacó (29:23). Isso aconteceu à noite. Na escuridão, Jacó pensou que fosse Raquel e coabitaram. O casamento foi consumado e, portanto, não podia ser anulado.


    Labão estava ansioso para casar Lia e conseguir um bom preço por ela. É provável que, devido às suas vistas fracas, outros homens não tenham se interessado por ela. Assim, ele usou a aparência de honestidade para enganar Jacó. Realizou todos os procedimentos externos corretamente oferecendo uma grande festa e dando a impressão de que tudo estava correndo conforme o planejado, mas o fez com um coração desonesto. Havia feito um acordo com Jacó, mas manipulou as coisas de modo a levar vantagem sobre o futuro genro incauto. Esse tipo de prática não é um “bom negócio”, mas sim desonestidade. Precisamos nos lembrar sempre: o mais importante não são nossas conquistas, mas a forma como são realizadas. A desonestidade estraga tudo o que toca.


    Quando amanheceu, Jacó percebeu que havia recebido Lia no lugar de Raquel. Irado, confrontou Labão, perguntando: que é isso que me fizeste? Não te servi eu por amor a Raquel? Por que, pois, me enganaste? (29:25). Esaú poderia ter feito a mesma pergunta a Jacó sete anos antes! Muitas vezes, nos queixamos de algo quando nossos interesses são afetados de forma negativa, mas nos justificamos quando somos a parte beneficiada. Por isso, a Bíblia fala com frequência da necessidade de amarmos uns aos outros (Jo 13:34; 15:12; Rm 12:10; 13:8; 1Ts 3:12; 1Pe 4:8; 1Jo 3:23; 4:11; 2Jo 5) e fazer aos outros como desejamos que façam a nós (Mt 7:12).


    Deus conhece nosso egocentrismo e trata dele claramente. Jacó poderia ter justificado o fato de haver enganado Esaú argumentando: “Mas ele vendeu para mim o direito de primogenitura”. Labão também justificou seu ato: não se faz assim em nossa terra, dar-se a mais nova antes da primogênita (29:26). Apesar de ambas as afirmações serem verdadeiras, não são justificativas autênticas para a conduta subsequente. Jacó deveria ter sido avisado desse costume sete anos antes. Mesmo que tivesse esperança de casar Lia com outro homem antes de vencer o prazo, Labão deveria ter especificado seu acordo com Jacó, explicando: “Sim, desde que Lia tenha encontrado um marido até então”. Não obstante o costume de sua terra, Labão procedeu mal por não declarar inequivocamente os termos do acordo. Há quem se pergunte se práticas como o suborno são erradas para os cristãos, pois também fazem parte do costume de algumas culturas. No entanto, os costumes não mudam a essência da honestidade e da desonestidade.


    Em seguida, Labão fez outra oferta a Jacó: decorrida a semana desta, dar-te-emos também a outra, pelo trabalho de mais sete anos que ainda me servirás (29:27). Jacó estava apaixonado por Raquel, e Labão se aproveitou da situação, mas para Jacó não havia como voltar atrás. Depois da semana designada para Lia, Labão lhe deu por mulher Raquel (29:28) e Jacó continuou servindo a Labão por outros sete anos (29:30). O autor nos informa que Jacó amava mais a Raquel do que a Lia. Essa situação, comum em casamentos polígamos, sempre dá origem a problemas familiares. Toda esposa deve receber amor suficiente para satisfazê-la. É possível que a situação fosse difícil para Jacó, pois ele não escolheu se casar com Lia. No entanto, como ela havia se tornado sua esposa, também merecia seu amor.


    Jacó tem agora duas esposas, e cada uma delas tem uma serva. Para serva de Lia, sua filha, deu Labão Zilpa, sua serva (29:24) e para serva de Raquel, sua filha, deu Labão a sua serva Bila (29:29). A facilidade com que Jacó se tornou polígamo mostra como essa prática era comum no mundo antigo.


    O amor dedicado de um genro como Jacó deveria ter sido motivo de graças e louvor ao Senhor, mas Labão considerou essa afeição algo a ser explorado e profanou o casamento usando-o para se enriquecer. Não se trata de um problema incomum na África. Talvez os pais africanos não troquem “Raquel” por “Lia”, mas, ainda assim, tentam extrair o máximo possível de seu futuro genro, demonstrando uma atitude egocêntrica e condenável.


    
[image: triangulo] 29:31—30:24 O convívio na família de Jacó



    A família de Jacó não podia ser considerada feliz, pois Lia era injustamente desprezada e privada de amor conjugal. O relato concentra-se na competição entre as duas irmãs, cujo ciúme e inveja levaram Jacó a ter filhos com várias mulheres, uma vez que as irmãs usavam suas servas para lhes gerar descendentes. Como no caso de Sara e Abraão, o filho gerado pela serva era considerado um filho legítimo de sua senhora.


    
[image: triangulo] 29:31-35 Os filhos de Jacó com Lia


    Pelo fato de Jacó amar Raquel, mas não Lia, Deus supriu as carências de Lia. Ele fê-la fecunda (29:31), enquanto Raquel sofria do mesmo mal que Sara (11:30) e Rebeca (25:21), pois era estéril. Talvez, até certo ponto, Raquel fosse vítima das circunstâncias, pois Jacó a amava, enquanto Lia era desprezada; mas, ao que parece, ela não incentivou Jacó a mudar sua atitude fria em relação à irmã mais velha (30:14-16). A fertilidade de Lia e a esterilidade de Raquel nos lembram de que, em meio a qualquer injustiça, Deus toma partido dos desvalidos. Enquanto Raquel não teve nenhuma criança, Lia deu à luz quatro filhos:


    
      	
Rúben, cujo nome significa o Senhor atendeu à minha aflição ou “vejam, um filho” (29:32).


      	
Simeão, cujo nome significa “Aquele que ouve” (29:33), porque Deus ouviu suas orações.


      	
Levi, cujo nome quer dizer “unido”, pois sua esperança era que seu marido se unisse mais a ela (29:34).


      	
Judá, cujo nome significa “louvor”, pois ela disse: esta vez louvarei o Senhor (29:35).

    


    O raciocínio de Lia é um produto de sua cultura. Ela estava certa de que, ao gerar filhos para Jacó, ele a amaria. Por isso declarou no nascimento de Rúben: agora me amará meu marido (29:32). Não foi o que aconteceu, e ouvimos seus anseios não satisfeitos nas palavras proferidas no nascimento de Simeão e Levi. No entanto, quando Judá nasceu, ela mudou o foco de sua atenção. Em vez de pensar em si mesma e na tristeza de não ser amada, voltou-se para Deus e o louvou. Suas circunstâncias nos fazem lembrar a futilidade de contarmos com outra pessoa para nos fazer felizes (Lia ansiava pelo amor de Jacó, uma afeição que nunca recebeu), a insensatez de nos concentrarmos em nós mesmos (enquanto Lia só pensava em si mesma, continuou infeliz) e a alegria de nos voltarmos para Deus. Um coração aflito foi transformado num coração repleto de louvor.


    
[image: triangulo] 30:1-8 Os filhos de Jacó com Bila


    Ao ver Lia dando à luz um filho após o outro, Raquel teve ciúmes de sua irmã. Também colocou a culpa em Jacó, rogando-lhe: dá-me filhos, senão morrerei (30:1). Para Raquel, havia algo errado em Jacó como homem, o que a impedia de conceber. No entanto, Jacó estava fazendo todo o possível, como suas palavras iradas deixam claro: acaso, estou eu em lugar de Deus que ao teu ventre impediu frutificar? (30:2). É Deus quem controla a fertilidade de uma mulher. Aquelas que são estéreis devem expressar a ele seu desejo; aquelas que têm filhos devem louvá-lo. Na África, a infertilidade éconsiderada uma desgraça pela qual o marido culpa a mulher. No entanto, a coisa certa a fazer é buscar ao Senhor, aquele que concede ou deixa de conceder filhos, e continuar a confiar nele como casal.


    Raquel estava desesperada para dar filhos a Jacó. Como sua irmã, acreditava que Jacó amaria a esposa que gerasse mais filhos. Assim, disse a Jacó para se deitar com sua serva Bila [...] para que dê à luz, e eu traga filhos ao meu colo, por meio dela (30:3-4). Essas palavras conhecidas haviam criado problemas anteriormente para Abraão e Sara (16:2b). No entanto, mostram como o desejo mais intenso de uma mulher tradicional é formar uma família, enquanto o homem tradicional também considera a função de sua mulher incompleta a menos que esta lhe dê um filho. Bila deu à luz dois filhos:


    
      	
Dã, cujo nome significa “um veredicto favorável” ou “ele me vindicou” (30:6).


      	
Naftali, cujo nome quer dizer, “minha luta”, refletindo a competição de Raquel com sua irmã (30:8).

    


    A competição é um fenômeno comum dentro dos casamentos polígamos. Raquel descreve a situação corretamente como “grandes lutas”. Esse tipo de rivalidade pode causar divisão não apenas entre as esposas, mas também entre seus filhos, e é melhor ser evitada. Nenhum marido pode se considerar inteligente quando suas esposas competem entre si.


    
[image: triangulo] 30:9-13 Os filhos de Jacó com Zilpa


    Depois que Judá nasceu, Lia “cessou de dar à luz” (29:35). Talvez Deus a tenha tornado infértil por algum tempo, ou Jacó tenha deixado de se deitar com ela. No entanto, Lia também era competitiva. Ao ver que Raquel estava gerando filhos por meio de sua serva, decidiu usar a mesma tática. Tomou também a Zilpa, sua serva, e deu-a a Jacó, por mulher (30:9). Como Bila, Zilpa deu à luz dois filhos:


    
      	
Gade, cujo nome quer dizer “boa fortuna” (30:10-11).


      	
Aser, cujo nome significa “feliz” (30:12-13).

    


    
[image: triangulo] 30:14-21 Mais filhos com Lia


    Lia gerou quatro filhos seus e dois por meio de sua serva, Zilpa. Certo dia, seu filho mais velho, Rúben, achou mandrágoras no campo (30:14). Acreditava-se que as mandrágoras induziam a fertilidade, de modo que Rúben as levou para Lia. Raquel ficou sabendo e pediu um pouco para si, mas Lia retrucou: achas pouco o me teres levado o marido? Tomarás também as mandrágoras do meu filho? (30:15a). Em outras palavras, para Lia, Raquel monopolizava a atenção de Jacó e o mantinha junto de si sempre que possível. Jacó, por sua vez, não tinha nenhuma afeição por Lia que o fizesse resistir à atenção de Raquel.


    Desesperada para conseguir qualquer coisa que pudesse ajudá-la a engravidar, Raquel ofereceu Jacó a Lia por uma noite em troca das mandrágoras (30:15b) e Lia concordou. Quando Jacó estava voltando do campo, Lia foi a seu encontro e lhe disse: esta noite me possuirás, pois eu te aluguei pelas mandrágoras do meu filho (30:16). Jacó deitou-se com Lia e Deus a abençoou com mais uma gravidez. Uma vez que Jacó demonstrava pelo menos algum interesse por Lia quando ela era fértil, o Senhor a abençoou com mais dois filhos e uma filha:


    
      	
Issacar, cujo nome significa “recompensa”, mais especificamente, uma recompensa por ter dado sua serva a seu marido (30:17-18).


      	
Zebulom, cujo nome quer dizer, “honra”, pois ela estava certa de que Jacó ficaria impressionado com o fato de ela ter lhe dado seis filhos (30:20).


      	
Diná, cujo nome significa “julgamento”, nasceu algum tempo depois de seus irmãos (30:21). Ela é a única filha de Jacó mencionada pelo nome. É possível que isso se deva ao julgamento do povo de Siquém executado por seus irmãos (34:25-26).

    


    
[image: triangulo] 30:22-24 Os filhos de Jacó com Raquel


    Até então, Raquel havia permanecido estéril. Mas, por fim, lembrou-se Deus de Raquel, ouviu-a e a fez fecunda (30:22). Ela deu à luz um filho:


    
      	
José, cujo nome significa “que ele acrescente”, expressando sua esperança de ter ainda outro filho (30:23-24).


      	E, como veremos mais adiante, o Senhor ouviu sua oração e lhe deu outro filho, ao qual ela chamou Benoni (filho de minha aflição), nome que Jacó mudou para Benjamim (35:18) — “filho de minha destra”.

    


    
[image: triangulo] 30:25-43 Jacó é abençoado com rebanhos



    Com onze filhos e uma filha, Jacó se viu cercado de uma família grande e resolveu que era chegado o momento de voltar para sua casa em Canaã. A essa altura, havia trabalhado para Labão durante quatorze anos (29:30; 30) e, portanto, pediu ao sogro: dá-me meus filhos e mulheres, pelas quais eu te servi, e partirei (30:26). Mas Labão se mostrou relutante em deixar Jacó partir, respondendo: tenho experimentado que o Senhor me abençoou por amor de ti (30:27). E acrescentou: fixa o teu salário, que te pagarei (30:28). Alguns empregados são preguiçosos e só trabalham o suficiente para receber seu salário, enquanto outros são diligentes e trabalham visando ao sucesso. Jacó fazia parte do segundo grupo. Sua ética de trabalho havia chamado a atenção de outras pessoas, inclusive de Labão, que se mostrou disposto a pagar o que Jacó lhe pedisse. Todos os cristãos devem ter a mesma atitude e trabalhar “como para o Senhor e não para homens” (Cl 3:23). Infelizmente, porém, não são muitos os trabalhadores africanos dispostos a agir desse modo. Se houvesse uma mudança em nossa atitude em relação ao trabalho, a África passaria por uma transformação visível.


    De acordo com algumas versões, Labão descobriu “por meio de adivinhação” que o Senhor o estava abençoando por amor a Jacó. Labão não conhecia o Senhor intimamente e a lei proibindo tal adivinhação ainda não havia sido anunciada, não sendo correto dizer, portanto, que esse versículo apoia tal prática. Mais adiante no at, a adivinhação é condenada de forma explícita (Dt 18:10) e diz-se que seus praticantes “desprezaram todos os mandamentos do Senhor” (2Rs 17:16-17). Os falsos profetas usavam desse expediente para fazer suas predições (Jr 14:14; cf. também Ez 12:24; 13:6-7). A adivinhação é uma tentativa de prever o futuro confiando não no Espírito Santo, mas em outros poderes supostamente sobre-humanos. Uma vez que exclui Deus, é pecado os cristãos se envolverem com essa prática.


    Jacó lembra Labão de como as coisas eram antes e de como são agora. Antes de Jacó chegar, Labão tinha pouco, mas aumentado grandemente como resultado do trabalho árduo e fidelidade de Jacó e da bênção do Senhor (30:29-30a). A África precisa encarecidamente destas três coisas: trabalho árduo, fidelidade e a bênção do Senhor. É sempre um equívoco atribuir os infortúnios de nosso continente àquilo que Deus fez ou deixou de fazer. As bênçãos de Deus ficam mais evidentes quando o povo trabalha com afinco e se mostra digno de confiança, cuidando bem das dádivas recebidas de Deus. É preciso haver um Paulo para plantar, e um Apolo para regar antes de esperarmos que Deus dê o crescimento (cf. 1Co 3:6). A glória final pertence a Deus, mas ele recompensa o trabalho árduo e a fidelidade.


    A pergunta seguinte de Jacó a Labão, agora, pois, quando hei eu de trabalhar também por minha casa? (30:30b), chama a atenção para um fato importante: não apenas o patrão deve prosperar quando seus trabalhadores são dedicados e responsáveis. Muitos trabalhadores na África sofreram injustamente com a opressão de patrões egoístas que citam passagens bíblicas sobre a necessidade de trabalhar com diligência e seriedade (p. ex., Ef 6:5-8; Cl 3:22-25; 1Tm 6:1-2), mas ignoram declarações igualmente enérgicas sobre a necessidade de tratar bem seus empregados (p. ex., Ef 6:9; Cl 4:1). Esse uso seletivo das Escrituras é pecaminoso.


    Labão não havia tratado bem o genro, Jacó. Na verdade, Jacó afirma posteriormente que Labão o enganou, mudando seu salário dez vezes (31:7,41). Consciente de seu tratamento injusto, Labão perguntou ao genro o que poderia lhe dar. Jacó respondeu: nada me darás (30:31a). A essa altura, Jacó sabia muito bem que Labão costumava tomar de volta aquilo que tinha oferecido. Esse é outro mal comum na África. Os ricos, poderosos e influentes prosperam à custa dos pobres. Existem muitos “Labões”. Não podemos esperar as bênçãos de Deus enquanto esse quadro não mudar.


    No entanto, Jacó fez uma proposta. Estava disposto a continuar cuidando dos rebanhos de seu sogro (30:31b), em troca de todos os salpicados e malhados, e todos os negros entre os cordeiros, e o que é malhado e salpicado entre as cabras (30:32-33).


    Labão concordou (30:34), mas não mudou de atitude. Para não dar os animais a Jacó, naquele mesmo dia, separou Labão os bodes listados e malhados e todas as cabras salpicadas e malhadas, todos os que tinham alguma brancura e todos os negros dentre os cordeiros; e os passou às mãos de seus filhos (30:35). Além disso, pôs a distância de três dias de jornada entre si e Jacó; e Jacó apascentava o restante dos re-banhos de Labão (30:36). Labão imaginou que ao remover e afastar do restante do rebanho todos os animais cujas crias poderiam ser do tipo separado para seu genro, Jacó não teria como aumentar seus rebanhos.


    Mais uma vez, porém, vala yikaw’a tivo ivalukaa (kamba, Quênia — “uma coisa não cai no mesmo lugar de onde foi jogada”). A intriga de Labão não funcionou, pois Deus prevaleceu sobre essa injustiça. Ao descobrir o que Labão havia feito, Jacó não comprou uma briga com o sogro. Jacó sabia planejar, e não lutar. Decidiu cruzar os animais de modo a aumentar a probabilidade de produzirem crias malhadas e listradas. Cortou varas verdes e as riscou para criar um efeito listrado e, então, as colocou nos bebedouros, na esperança de que, quando os animais se acasalassem perto da água, seriam influenciados pelas marcas nas varas e dariam crias listradas, salpicadas e malhadas (30:37-39). Também tentou fazer o rebanho olhar os animais listrados e pretos (30:40a) e cuidou para que os mais fortes ficassem mais expostos às varas quando estivessem no cio (30:41). Por certo, Jacó acreditava que as crias eram influenciadas por aquilo que os animais viam quando estavam acasalando. Apesar de essa crença não ser cientificamente válida, o Senhor a honrou e fez Jacó prosperar. As crias dos mais fortes eram listradas e, pelo acordo feito com Labão, pertenciam a Jacó (30:42).


    Assim, aos poucos, Jacó pôs o seu rebanho à parte e não o juntou com o rebanho de Labão (30:40b). Como resultado, apesar de Labão querer mantê-lo pobre e dependente, Jacó se tornou mais e mais rico; teve muitos rebanhos, e servas, e servos, e camelos, e jumentos (30:43). Sem dúvida, o Deus cujas opções são muito mais numerosas do que imaginamos estava operando de modo a abençoar seu servo.


    Nós, africanos, precisamos começar a pensar mais como Jacó. Em vez de nos entregarmos ao desespero e dizermos “Labão levou embora todos os bodes listrados ou malhados”, precisamos considerar quais são nossas opções. Quando não há chuva, temos outras opções além de nos mudar para algum lugar onde há mais alimento? Devemos buscar alternativas moralmente corretas e confiar em Deus.


    Alguém pode perguntar se Jacó usou de uma alternativa moralmente correta ao procurar manipular os resultados. Ele não roubou nada de Labão, mas apenas adotou um plano que foi eficaz para seu caso. Ao mesmo tempo, em momento nenhum Jacó afirmou ter sido instruído pelo Senhor para usar esse método, de modo que a questão da ética de seu procedimento fica em aberto.


    
[image: triangulo] 31:1-21 Jacó parte sem avisar Labão



    Primeiro, Jacó teve de lidar com Labão e sua má-fé. Agora, se vê obrigado a lidar com os filhos de Labão e sua inveja. Chegou aos ouvidos de Jacó que os filhos de Labão andavam dizendo: Jacó se apossou de tudo o que era de nosso pai; e do que era de nosso pai juntou ele toda esta riqueza (31:1). Apesar de Jacó ser cunhado deles, os filhos de Labão ainda o consideravam um forasteiro. Não enxergavam, porém, como Jacó havia trabalhado arduamente para Labão. É comum isso acontecer quando há inveja. A pessoa invejosa não consegue fazer uma avaliação justa, pois tende a ver apenas um lado da situação.


    Além de tudo, Jacó, por sua vez, reparou que o rosto de Labão não lhe era favorável, como anteriormente (31:2), algo mais do que esperado. A atitude positiva de Labão em relação a Jacó no passado se devia a sua posição de vantagem, o que lhe permitia explorar Jacó para enriquecer cada vez mais. No entanto, quando Jacó usou de astúcia na questão dos animais, Labão deixou de ver a presença do genro como algo vantajoso para seus interesses.


    Não sabemos o contexto exato em que o Senhor falou a Jacó — se foi enquanto Jacó expressava sua angústia em oração, ou se o Senhor simplesmente aten­deu às suas necessidades antes de ele orar (Is 65:24). Numa ocasião anterior, porém, o Senhor havia se comprometido a levar Jacó de volta à terra prometida (28:15). Havia chegado a hora. Assim, o Senhor disse a Jacó: torna à terra de teus pais e à tua parentela. Como antes, o Senhor garantiu sua presença a Jacó: e eu serei contigo (31:3).


    Sabendo que o Senhor estava a seu lado, Jacó fez como todo bom marido faz antes de dar um passo importante. Ele mandou vir Raquel e Lia ao campo, para junto do seu rebanho (31:4), a fim de conversar com elas sobre sua situação. Ele precisava ser diplomático, pois teria de comentar sobre o modo como o pai delas o estava tratando.


    Ao falar às suas esposas, contrastou suas circunstâncias com a intervenção de Deus:


    
      	Labão o estava rejeitando, porém o Deus de meu pai tem estado comigo (31:5).


      	Labão o estava enganando, tendo mudando o salário de Jacó dez vezes apesar de todo o trabalho dedicado de seu genro. Porém, argumentou ele, Deus não lhe permitiu que me fizesse mal nenhum (31:7). Lembrou-lhes que Deus estava no controle das crias geradas em seus rebanhos (31:8). Para refutar os cunhados (31:1), que talvez tivessem influenciado Raquel e Lia, Jacó ressaltou: Deus tomou o gado de vosso pai e mo deu a mim (31:9), uma afirmação verdadeira, tenha sido certa ou errada a estratégia de Jacó para influenciar a coloração dos animais.


      	Labão estava tentando furtivamente mudar a situação em seu favor, mas Deus havia enviado um sonho a Jacó no qual lhe mostrava como todos os bodes machos que estavam acasalando no rebanho eram listrados e malhados (30:35). Talvez Labão tivesse escondido esses rebanhos, mas o Senhor disse: vejo tudo o que Labão te está fazendo (31:10-12).

    


    Eis uma verdade profunda. O Deus de Abraão, Isaque e Jacó transcende as circunstâncias. Aqueles que confiam nele descobrem que todas as armas forjadas contra eles não prosperarão (Is 54:17). O Senhor atenta para os interesses de seus filhos, guardando-os das intrigas perversas.


    Jacó termina seu relato do sonho com a ordem que o Senhor lhe deu: sai desta terra e volta para a terra da tua parentela (31:13). Raquel e Lia ouviram as palavras do marido e lhe deram todo apoio. A seu ver, o pai estava tratando não apenas Jacó como estrangeiro, mas também a elas. Além disso, Labão estava sendo injusto com elas: nos vendeu e consumiu tudo o que nos era devido (31:14-15). Assim, as duas concordaram com Jacó que toda riqueza que Deus tirou de nosso pai é nossa e de nossos filhos e lhe pediram: faze tudo o que Deus te disse (31:16).


    Certo da presença do Senhor e do apoio das esposas, Jacó planeja sua partida. Nesse caso, ele age de acordo com um princípio extremamente importante. Todo marido que deseja ser bem-sucedido deve buscar o apoio de Deus e da esposa. Na África, muitos homens cuidam de seus negócios como se a opinião da esposa não importasse. No entanto, seu sucesso pode refletir o grau de apoio que recebem da esposa.


    Jacó esperou até Labão sair para tosquiar as ovelhas num campo distante (31:19a), encontrando provavelmente alguma desculpa para não acompanhá-lo nesse trabalho. Então, mais que depressa, colocou suas quatro esposas e onze filhos em camelos e partiu com seus rebanhos e toda propriedade que acumulara em Padã-Arã, para ir à Isaque, seu pai, à terra de Canaã (31:18).


    Ao voltar e descobrir que Jacó e as filhas não estavam mais com ele, Labão deve ter ficado profundamente perturbado, pois Jacó o enganara e partira sem se despedir. Deve ter se angustiado mais ainda ao descobrir que seus ídolos do lar (tb. chamados de “te­ra­fim”; 31:19b) haviam sido levados. A posse des­ses ídolos era estreitamente relacionada à posse da ca­­sa que eles representavam. Por certo, o coração de Ra­­quel, que tomara os ídolos, ainda estava dividido en­tre eles e o Deus de Jacó. Somos lembrados mais uma vez do motivo pelo qual o Senhor julgou necessário que Abraão deixasse o meio onde vivia a fim de lançar alicerces sólidos para seu plano da salvação.


    Jacó e sua família atravessaram o rio Eufrates e tomaram o rumo da montanha de Gileade (31:21). Jacó obedeceu à ordem de Deus. Não há sinal dessa obediência em ocasiões anteriores, apesar de Deus ter lhe falado em Betel (28:13-15). Nesse caso, porém, ainda que a situação na casa de Labão tivesse servido como um incentivo para sua partida, pela primeira vez Jacó age explicitamente em conformidade com uma instrução de Deus.
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    Labão demorou três dias para descobrir que Jacó havia partido (31:22). Quando soube do ocorrido, reagiu como se Jacó fosse um ladrão, reuniu todos os seus parentes e saiu-lhe no encalço, por sete dias de jornada, até que o alcançou na montanha de Gileade (31:23).


    A obediência à vontade de Deus não nos torna imunes a problemas e provações. Antes, significa que, em sua soberania, Deus cuidará de nós e nos protegerá (31:3). Foi o que o Senhor fez por Jacó ao aparecer a Labão em um sonho e lhe dizer: guarda-te, não fales a Jacó nem bem nem mal (31:24). O Senhor sabia da fúria de Labão e da possibilidade de ele fazer mal a Jacó e, portanto, interveio para que nada acontecesse. Pelo visto, a proibição de falar com Jacó era referente ao dia em que ele alcançasse o genro. Labão precisava de um tempo para acalmar sua ira. É sempre sábio não tratar de problemas quando se está irado.


    Quando Labão alcançou Jacó, ele e seus parentes apenas acamparam no mesmo lugar onde Jacó havia armado sua tenda (31:25). Então, no momento certo, Labão falou a Jacó. Acusou-o de ter-lhe negado a oportunidade de se despedir devidamente de seus netos e filhas, com um banquete, com tamboril, e com harpa e de abraçá-los enquanto diziam adeus (31:27-28). Comparou o comportamento de Jacó ao de um invasor que raptou suas filhas como cativas pela espada (31:26). Labão lembrou Jacó que ele e seus parentes poderiam castigá-lo e feri-lo gravemente se assim o desejassem (31:29), mas que não o fariam devido ao aviso que o Senhor lhe dera na noite anterior.


    Jacó respondeu a essas acusações afirmando temer que Labão não consentisse com a partida de suas filhas e as tomasse do marido à força (31:31), provavelmente uma preocupação justificada. Um homem dado a intrigas como Labão poderia usar táticas de todo tipo para impedir Jacó de partir.


    Labão também levantou a questão do desaparecimento dos ídolos do lar (31:30). Jacó não sabia do furto e jurou executar o responsável, sem sequer suspeitar de Raquel. Provavelmente, supôs que um dos servos tivesse pegado os ídolos, pois usa o gênero masculino: não viva aquele com quem achares os ídolos (31:32).


    Labão conduziu uma busca minuciosa. Examinou a tenda de Jacó, de Lia, de Raquel e das duas servas. Não encontrou os ídolos porque Raquel os pusera na sela de um camelo e estava assentada sobre eles (31:33-34). Raquel disse ao pai: não te agastes, meu senhor, por não poder eu levantar-me na tua presença; pois me acho com as regras das mulheres (31:35). Enganado por sua filha Raquel, depois de procurar os ídolos por toda parte, Labão não os achou.


    Uma das características negativas de Jacó e daqueles a seu redor era o uso de mentiras para obter o fim desejado. Jacó e sua mãe usaram de mentiras para obter a bênção de Isaque sobre Jacó (27:1-40). Então, Rebeca mentiu para Isaque quanto à razão para Jacó ir à Padã-Arã, a fim de que Isaque aben­çoasse a viagem do filho (27:41—28:5) e agora, Raquel mente para Labão sobre o motivo pelo qual não pode se levantar. Isaque, o pai de Jacó e Abraão, seu avô, também mentiram para evitar serem mortos por causa de suas esposas formosas (26:7; 20:2; 12:11-12). No entanto, eram pessoas por meio das quais Deus escolheu operar. Devemos inferir, então, que os fins justificam os meios? De maneira nenhuma! Antes, somos lembrados da graça copiosa de Deus. Ele nos recebe como somos e deseja mudar nosso caráter para nos tornar semelhantes a ele.


    Ao avaliar o comportamento de Jacó e seus familiares, é preciso ter duas coisas em mente. Em primeiro lugar, a Bíblia relata esses acontecimentos como fatos históricos, e não como atitudes aprovadas por Deus. Sem dúvida, eram homens e mulheres de Deus — mas somente pela graça dele, e não por mérito próprio. Em segundo lugar, essas pessoas possuíam apenas um conhecimento limitado da vontade de Deus, pois o Senhor estava apenas começando a se revelar a elas. Ainda se passariam muitos anos até ele dar a lei a Moisés, detalhando sua vontade para quase todos os aspectos da vida. Não podemos tomar esses indivíduos como exemplo em todas as áreas, pois ainda eram crianças em seu conhecimento de Deus. Não haviam recebido os Dez Mandamentos (Êx 20) nem ouvido o sermão do monte (Mt 5—7). Assim, pelo fato de possuirmos uma revelação mais plena da vontade de Deus por meio de Jesus Cristo, precisamos considerar o comportamento de pes­soas como Abraão, Isaque, Jacó e Raquel da mesma forma como consideraríamos o comportamento de crianças pequenas quando estas fazem algo que nós, adultos, sabemos ser errado. Não responsabilizamos uma criança pequena como se fosse um adulto, nem consideramos seu comportamento um exemplo a ser imitado. Antes, reconhecemos que a criança fez algo errado e, então, usamos da graça para com ela enquanto continuamos a instruí-la acerca do certo e do errado. Os fins nunca justificaram os meios, mas a graça de Deus opera em pessoas imperfeitas.


    Não obstante, devemos lembrar do modo como alguns desses patriarcas obedeceram a Deus sem questionar o pouco que sabiam de sua vontade. Abraão, por exemplo, é caracterizado como o pai daqueles que creem (Gl 3:7-9). Ele se mostrou pronto até a oferecer seu filho único em obediên­cia à ordem de Deus (cap. 22). Podemos ter a vantagem de conhecer mais sobre a vontade ética de Deus, mas, em se tratando de obediência, talvez saibamos menos do que os patriarcas.


    Uma vez que não encontrou os ídolos do lar, Labão não pôde continuar com seu papel de vítima. Assim, Jacó aproveitou a oportunidade para pôr as cartas na mesa.


    Em primeiro lugar, desafiou Labão a dar provas de algum crime. Perguntou ao sogro se havia encontrado algo em sua busca, inclusive os ídolos do lar. Todos os seus parentes estavam presentes e poderiam servir de juízes no caso de controvérsia quanto a alguma propriedade (31:36-37). Labão não teve como apresentar nenhuma prova contra Raquel.


    Em seguida, Jacó lembrou o sogro do serviço dedicado que havia lhe prestado ao longo dos últimos vinte anos — quatorze anos para obter suas duas esposas (29:18,27,30) e seis anos para juntar seu próprio rebanho (31:38a,41a). Havia cuidado tão bem das ovelhas de Labão que nenhuma delas havia perdido a cria. Além disso, não havia tomado para seu consumo nenhum dos animais sob seus cuidados e os havia protegido dos ataques de feras. Se acontecia de um animal ser atacado, Jacó assumia toda a responsabilidade e arcava com o prejuízo (31:38b-39a). Esse serviço fiel não havia sido fácil: eu andava, de dia consumido pelo calor, de noite, pela geada; e o meu sono me fugia dos olhos (31:40).


    No entanto, Labão havia sido um empregador injusto, sem nenhuma consideração por seu empregado fiel. Havia sempre tratado o genro com má-fé. Se, apesar da vigilância de Jacó, um animal era roubado do rebanho enorme do qual ele cuidava, Labão não mostrava misericórdia, mas culpava Jacó e o fazia pagar (31:39b). Estava sempre tentando renegociar o salário de Jacó, de modo a lhe pagar menos e ele próprio ficar com mais (31:41b). Jacó estava certo de que, se coubesse a Labão controlar os acontecimentos de sua vida, ele certamente teria sido explorado pelo sogro e não teria recebido nada em troca por todos os anos de trabalho árduo: por certo me despedirias agora de mãos vazias (31:42b).


    Felizmente, Deus estava no controle, e não Labão, e Deus fez justiça. Ele atendeu ao trabalho das minhas mãos e te repreendeu ontem à noite (31:42c). Jacó se refere ao Deus presente com ele como o Deus de meu pai, o Deus de Abraão e o Temor de Isaque (31:42a). Ele chama Deus de Temor de Isaque, pois Isaque o servia com reverência.


    Sem ter como se desculpar de sua injustiça para com Jacó, Labão mudou de assunto. Na verdade, insistiu o sogro, todos os bens de Jacó lhe pertenciam: as esposas de Jacó são suas filhas, os filhos delas são seus netos e os rebanhos de Jacó são crias de seus rebanhos (31:43). Até certo ponto, sua asserção corresponde à realidade. Jacó chegou em Padã-Arã de mãos vazias e estava partindo com quase tudo o que poderia desejar. Porém, Labão ignorou convenientemente como Jacó trabalhou anos a fio para obter todas essas coisas. Ao mesmo tempo, reconheceu sua impotência diante da situa­ção. Talvez Jacó não passasse de um pastor competente para Labão, mas as mulheres eram suas esposas e os filhos eram seus descendentes e, portanto, parte do clã de Jacó. Assim, Labão propôs ao genro uma aliança (31:44).


    Jacó aceitou a proposta e tomou a iniciativa. Como havia feito em Betel (28:18), tomou uma pedra e a erigiu por coluna (31:45). Pediu a seus parentes para ajuntar pedras e fazer um montão e, então, comeram juntos uma refeição ao lado das pedras como parte da aliança (31:46).


    A coluna e o montão de pedras eram testemunhas físicas dos termos da aliança (31:48,52). No entanto, conforme Labão reconheceu, a testemunha suprema era Deus (31:49b).


    Labão ditou os termos desse pacto, de acordo com os quais Jacó não devia maltratar Lia e Raquel nem tomar para si mais esposas (31:50). As servas não são mencionadas, pois, apesar de, em certo sentido, também serem mulheres de Jacó, não desfrutavam do status de esposas independentes de suas senhoras. Em segundo lugar, nem ele nem Jacó ultrapassariam o limite demarcado pela coluna e pelo montão de pedras na tentativa de fazer mal à outra parte (31:52).


    Labão conclui: o Deus de Abraão, o Deus de Naor, o Deus do pai deles, julgue entre nós (31:53a). Como filho de Betuel que era filho de Naor, irmão de Abraão, Labão estava orando ao Deus de seus antepassados.


    A identidade de Deus é sempre a mesma. Apenas nosso entendimento dele é parcial, imperfeito e, por vezes, equivocado. Muitos povos africanos usam títulos descritivos para falar da pessoa ou atividade do Ser Supremo, e esse Ser é o mesmo Deus da Bíblia. Sua identidade é constante, quer o chamemos de “Deus de Abraão” quer “Deus de Abraão e Naor”, quer como no tempo do nt, “Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo” (Ef 1:3).


    Então, jurou Jacó pelo Temor de Isaque, seu pai (31:53b), concordando com as exigências de Labão. Da mesma forma como tomou a iniciativa no início da cerimônia, Jacó também conduziu sua conclusão. Depois de fazer o juramento para garantir sua aceitação das condições da aliança, ele ofereceu um sacrifício na montanha e convidou seus irmãos para comerem pão (31:54).


    Tendo em vista a importância desses acontecimentos para ambas as partes, cada um deu um nome ao lugar. Labão o chamou de Jegar-Saaduta e Jacó, de Galeede (31:47). Os dois nomes significam “montão de testemunho”, mas o primeiro é em aramaico e o segundo em hebraico. O lugar também era chamado de Mispa (31:49a), isto é, “torre de vigia”.


    Concluída a cerimônia, eles passaram a noite na mon-tanha (31:54), e levantando-se Labão de madrugada, beijou seus filhos e suas filhas e os abençoou; e, partindo, voltou para sua casa (31:55). Também Jacó seguiu o seu caminho (32:1). De acordo com o texto, anjos de Deus lhe saíram a encontrá-lo, levando-o a considerar o local um acampamento de Deus, daí chamá-lo Maanaim (32:2).


    O que poderia ter sido um confronto terrível, tendo em vista a fúria de Labão, terminou de forma agradável, devido à intervenção do Senhor (31:24) e ao temor de Deus demonstrado por Labão (31:29). Devido a experiências anteriores em nosso continente, quando vemos a possibilidade de conflito, muitos de nós esperamos que a situação termine em guerra. Nessas ocasiões, devemos pedir a Deus para falar à parte mais forte num sonho e adverti-la para não recorrer à violência. Mas, apesar de sabermos que Deus fala e se opõe à violência, as pessoas às quais ele fala muitas vezes se recusam a ouvir sua voz e obedecer-lhe.


    A devastação resultante de conflitos em vários países da África faz parte da mensagem de Deus para evitarmos contendas, para fazermos acordos e construirmos uma África unida e forte. Por certo, se Labão tivesse desobedecido a Deus e atacado Jacó, teria ferido sua própria família — pois Jacó era marido de suas filhas e pai de seus netos. Ainda assim, muitos africanos atacam seus conterrâneos e os destroem. Não há nada que justifique esse tipo de atitude. Precisamos nos esforçar para não esquecer nossa responsabilidade de cuidar uns dos outros.
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    Depois de resolver a situação entre ele e Labão, Jacó teve que se preparar para outro problema — desta vez, com seu irmão Esaú, que estava vivendo na terra de Seir, território de Edom (32:3b). No caso de Labão, Jacó havia sido a parte ofendida, mas com relação a Esaú, ele havia sido o ofensor. Havia tomado para si a bênção de Esaú e fugido. Imaginando que Esaú provavelmente ainda guardava rancor dele, Jacó tomou algumas precauções. Não usou a presença dos “anjos de Deus” como desculpa para não fazer nada (32:1). Em vez disso, desenvolveu um plano estratégico.


    Jacó tomou a iniciativa de buscar a reconciliação com o irmão que ele havia ofendido. Não sugeriu que tinha o direito de voltar, mas se apresentou como alguém numa posição de fraqueza, buscando o favor de Esaú. Ele enviou mensageiros adiante de si a Esaú (32:3a), referindo-se a ele como senhor (32:4a,5b) e a si mesmo como teu servo Jacó (32:4b). Informou Esaú de sua estadia com Labão (32:4c) e de como não estava voltando na condição de mendigo, mas com muitas posses: bois, jumentos, rebanhos, servos e servas (32:5a). A única coisa que pedia de Esaú era mercê à sua presença (32:5c).


    Quando os mensageiros voltaram para dizer que, em resposta, Esaú estava a caminho com quatrocentos homens (32:6), Jacó se encheu de medo e se perturbou (32:7a), apressando-se para elaborar outro plano. Dividiu seus acompanhantes, bem como os rebanhos e camelos, em dois grupos, raciocinando que, se Esaú atacasse um grupo, o outro poderia fugir (32:7b).


    Também preparou um presente generoso para o irmão: duzentas cabras e vinte bodes, duzentas ovelhas e vinte carneiros, trinta camelas de leite com suas crias, quarenta vacas e dez touros, vinte jumentas e dez jumentinhos (32:13-15). Separou os animais em rebanhos e os enviou adiante de si. Seus servos foram instruídos a manter um espaço considerável entre cada rebanho e o seguinte (32:16). Quando Esaú deparasse com um rebanho, os servos deviam saudá-lo e dizer-lhe que aqueles animais estavam sendo enviados a ele como um presente de Jacó (32:18). Com esses presentes, Jacó esperava apaziguar Esaú antes de se encontrarem (32:20).


    Jacó não se fiou apenas em presentes e palavras para resolver o problema; também orou ao Senhor (32:9). Em sua oração, reconheceu humildemente seu pecado e seus erros: sou indigno de todas as misericórdias e de toda a fidelidade que tens usado para com teu servo (32:10a). Também reconheceu a operação de Deus em seu favor: com apenas o meu cajado atravessei este Jordão; já agora sou dois bandos (32:10b). E, por fim, pediu proteção: livra-me das mãos de meu irmão, Esaú, porque o temo, para que não venha matar-me e as mães com os filhos (32:11). Sua súplica é baseada nas promessas anteriores de Deus: disseste: Certamente eu te farei bem e dar-te-ei a descendência como a areia do mar, que, pela multidão, não se pode contar (32:12).


    Sua oração serve de exemplo para nós. Contém adoração, confissão, ação de graças e súplica e também se apropria da promessa de Deus.


    Depois de dar andamento a uma boa estratégia e expressar em oração sua dependência do Deus que não pode mentir, Jacó ficou sozinho no acampamento em Maanaim (32:21; 32:2) onde passou a noite que transformaria sua vida.
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    Por uma questão de segurança, Jacó mandou todos os membros de sua família e tudo o que lhe pertencia para o outro lado do rio Jaboque (32:22-23). Somente ele ficou no acampamento. No entanto, um homem apareceu de algum lugar e lutava com ele [...] até ao romper do dia. Vendo este que não podia com ele, tocou-lhe na articulação da coxa; deslocou-se a junta da coxa de Jacó (32:24-25), um ferimento que lhe serviria de lembrança constante dessa noite estranha.


    O homem disse a Jacó para deixá-lo ir, pois já rompeu o dia, mas Jacó pediu que, primeiro, ele o aben­çoasse (32:26). O homem perguntou: como te chamas? (32:27) e, quando Jacó respondeu, o homem disse: já não te chamarás Jacó, e sim Israel (32:28). Jacó significa “ele engana”, mas Israel significa “ele luta com Deus”. O próprio homem explicou essa mudança de nome: pois como príncipe lutaste com Deus e com os homens e prevaleceste. Quando Jacó perguntou ao homem como ele se chamava, em vez de responder, o homem o abençoou (32:29).


    Com quem Jacó lutou? Sem dúvida, era alguém superior a ele, pois controlou todo o episódio e não seguiu as ordens de Jacó. Isso fica claro pelo momento escolhido para dar a bênção (e pela recusa em responder diretamente à pergunta sobre seu nome — 32:26,29). O lutador também tinha poder sobre os acontecimentos. O nome normalmente indicava as características do indivíduo designado por ele, quer demonstradas no presente, quer preditas para o futuro. Somente alguém que conhecia o futuro poderia dar a Jacó um nome tão apropriado para seu caráter vindouro. O nome “Israel” predisse uma mudança interior. O próprio Jacó concluiu que o homem com o qual ele havia lutado era Deus. Àquele lugar chamou Jacó Peniel, pois disse: Vi a Deus face a face, e a minha vida foi salva (32:30).


    Mas, se o lutador era Deus, por que é chamado de um homem ao longo de todo o relato, e por que “não podia” com Jacó (32:25)? Provavelmente se tratava de Deus em forma humana. Deus se adaptou ao contexto de Jacó a fim de ministrar-lhe de modo transformador. Lutou com ele, mas não o esmagou com um golpe só. Em vez disso, avaliou o verdadeiro valor dele. O mais velho, mais forte e mais poderoso reconheceu a força do mais jovem, mesmo sendo esta muito menor do que a sua. Jacó precisava de encorajamento.


    Com um novo nome e mancando por causa de seu quadril ferido, Israel prosseguiu viagem (32:31). O ferimento serviria para lembrá-lo de permanecer afastado do pecado e para manter em sua memória seu novo nome. Ele não seria mais Jacó, o enganador, mas Israel, aquele que lutou com Deus. Isso nos faz lembrar nosso livramento no presente. Deus remove nosso pecado de forma instantânea quando aceitamos a Cristo. Seu golpe severo nos dá vida.


    A experiência de Jacó também deu origem a uma prática permanente entre seus descendentes. Os israe­litas não comem [...] o nervo do quadril, na articulação da coxa, porque o homem tocou a articulação da coxa de Jacó no nervo do quadril (32:32). Não há nenhum problema em adotar uma prática para honrar um antepassado, como os judeus fizeram com Jacó. Ela se torna problemática apenas quando se torna parte de nossa adoração. Assim, não há nada de errado em ter um totem e não comer a carne de um determinado animal. Mas, quando o animal é elevado ao nível de algo digno de adoração, essa prática passa a ser um problema.
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    Quando Jacó finalmente viu Esaú e seus homens se aproximando, organizou sua família para recebê-lo. Dividiu os filhos, passando-os a Lia, a Raquel e às duas servas (33:1). Se Esaú se mostrasse hostil, cada mãe poderia suplicar-lhe por seus próprios filhos. Talvez Esaú desse ouvidos a pelo menos uma delas. Então, arranjou esses grupos de mães e filhos, colocando as servas e seus filhos à frente, Lia e seus filhos atrás deles e Raquel e José por últimos (33:2). Jacó estava tentando garantir que sua esposa predileta e filho predileto ficariam menos expostos ao ataque de Esaú. Esperava que, ao chegar em Raquel e José, Esaú já houvesse se compadecido com os apelos de Jacó e das mães.


    Jacó não tentou se proteger ficando com as mães, mas colocou-se à frente para ser o primeiro a encarar a fúria de Esaú. Ao se aproximar de seu irmão, prostrou-se à terra sete vezes (33:3). Essa era a saudação tradicional para os reis. Jacó estava reconhecendo Esaú como seu senhor.


    Enquanto Jacó se prostrava, Esaú correu-lhe ao encontro e o abraçou; arrojou-se-lhe ao pescoço e o beijou. Então, os dois choraram (33:4). Talvez Jacó tenha chorado de alegria diante da cordialidade inesperada de seu irmão e Esaú tenha chorado de alegria por rever seu irmão depois de mais de vinte anos (cf. 31:38a,41a)


    Como seria de esperar, Esaú fez muitas perguntas a Jacó sobre sua família, e as esposas e os filhos foram apresentados a ele (33:5-7). Então, perguntou sobre os rebanhos que Jacó havia mandado adiante (32:13-20). Podemos supor que Esaú já sabia a resposta a essa pergunta, mas desejava ouvi-la do próprio Jacó, e não apenas de seus servos. Assim, Jacó respondeu que havia mandado os presentes para lograr mercê na presença de meu senhor (33:8).


    Esaú recusou os rebanhos: eu tenho muitos bens, meu irmão; guarda o que tens (33:9). Porém, Jacó insistiu para que Esaú os aceitasse, como prova da bondade do irmão e de Deus: logrei mercê diante de ti (33:10) e Deus tem sido generoso para comigo, e tenho fartura (33:11). Nenhum dos irmãos demonstrou o desejo, comum na África, de acumular cada vez mais riquezas, muito além do necessário. Determinado a dar os presentes, Jacó instou com ele e, por isso, Esaú aceitou.


    Além de receber Jacó de braços abertos, Esaú também estava disposto a lhe oferecer proteção. Disse ao irmão: partamos e caminhemos; eu seguirei junto de ti (33:12). Mas Jacó explicou que seu grupo não podia se deslocar rapidamente. Rúben, o filho mais velho, não tinha mais do que doze ou treze anos de idade, pois seu pai havia trabalhado sete anos para Labão antes de se casar com Lia (29:20-25), e havia pelo menos mais onze crianças. Além do mais, como pastor experimentado, Jacó sabia que se as crias mais jovens fossem forçadas a caminhar demais um só dia [...] todos os rebanhos morreriam (33:13). Assim, disse a Esaú para ir adiante até Seir, propondo-lhe: eu seguirei guiando-as pouco a pouco, no passo do gado que me vai à frente e no passo dos meninos (33:14). Esaú ofereceu deixar alguns homens com o grupo para protegê-lo, mas Jacó lhe garantiu que não era necessário: para quê? Basta que eu alcance mercê aos olhos do meu senhor (33:15).


    Depois de tentarem superar um ao outro com gentilezas, os irmãos se separaram. Esaú voltou a Seir (33:16), enquanto Jacó partiu para Sucote, onde edificou para si uma casa, e fez palhoças para o gado. “Sucote” significa “abrigos” (33:17).


    A disposição de Esaú de se reconciliar com Jacó é impressionante. Quando Jacó partiu, Esaú estava planejando matá-lo (27:41). Agora, deseja fazer todo o possível para ajudar seu irmão. A atitude de Jacó pode ter contribuído, mas não teria feito nenhuma diferença se Esaú não estivesse disposto a perdoar.


    A atitude de Esaú é um desafio para muitos africanos que guardam rancor durante anos. Devemos lembrar sempre que somos todos irmãos e irmãs. Cristo nos deu um exemplo perfeito ao promover a unidade de todos os povos do mundo, tornando-nos todos filhos de Deus por intermédio da fé pessoal no Salvador (Gl 3:26-29). Devemos ver uns aos outros como irmãos ou irmãs, perdoar as mágoas do passado e tentar superar uns aos outros em bondade. Essa mesma atitude é necessária em se tratando de questões raciais na América, onde os negros não se esquecem como foram tratados pelos brancos e onde os brancos não demonstram espírito de humildade ao tratar do passado. Também é necessária para aqueles que conviveram com o apartheid na África do Sul, com o conflito entre hutus e tutsis em Ruanda, e com a relação entre nativos e colonialistas em vários países africanos. Não devemos agir como se nada de errado tivesse acontecido; mas devemos estar dispostos a perdoar. E, uma vez resolvidos os conflitos, devemos prosseguir com a vida — quer de volta a “Seir”, quer em “Sucote”. A vida precisa continuar. Não podemos viver no passado para sempre.


    
[image: triangulo] 33:18—34:31 Diná é desonrada



    A jornada de Jacó de Padã-Arã terminou com sua chegada em segurança na cidade de Siquém, em Canaã (33:18). Jacó adquiriu uma propriedade dos filhos de Hamor, pai de Siquém, e armou sua tenda nesse local (33:19). Também erigiu ali um altar que chamou de El Elohe Israel (33:20), isto é, “Deus é o Deus de Israel”. Jacó teve seu nome mudado para Israel e usou seu novo nome para declarar que seu Deus é o Deus Todo-Poderoso. Esse Deus o guardou, alimentou e protegeu de todos os perigos, inclusive do mal que poderia ter sido feito contra ele por Labão e Esaú.


    No entanto, surgiram problemas quando Diná (a filha de Jacó com Lia) saiu para ver as filhas da terra (34:1). Diná foi violentada por Siquém, filho do heveu Hamor, que era príncipe daquela terra (34:2). Depois de violentá-la, Siquém se apaixonou por ela e pediu a Hamor: consegue-me esta jovem para esposa (34:3-4).


    Não houve nada de errado em ele se apaixonar por Diná. Seu erro foi tê-la possuído antes de ela se tornar sua esposa. Essa consumação da aliança matrimonial antes do casamento desonrou a Diná e à sua família. As relações sexuais antes do casamento representam um empecilho para a celebração do matrimônio que deve ser o ápice de um período de espera fiel.


    Infelizmente, Siquém não é uma exceção. Não são poucos os que amam verdadeiramente alguém e desejam se casar com essa pessoa, mas não conseguem esperar até depois do casamento para dormir com ela. Mesmo quando as duas partes consentem, o sexo antes do casamento é errado. A abstinência sexual, por outro lado, é um sinal de respeito por si mesmo, pelo outro e pelo casamento, uma dádiva preciosa de Deus. Por isso, o escritor de Hebreus ensina: “Digno de honra entre todos seja o matrimônio, bem como o leito sem mácula; porque Deus julgará os impuros e adúlteros” (Hb 13:4).


    A diferença de sistema de valores entre a casa de Jacó e o povo de Siquém é revelada. Siquém era o mais honrado de toda a casa de seu pai (34:19). Embora a honra não se baseie exclusivamente na moralidade, é fonte de conflitos o fato de alguém tido como honrado possuir um sistema de valores totalmente diferente do nosso. Essa tensão entre sistema de valores pode ser percebida claramente na África, onde as influências são tão variadas.


    Jacó se entristeceu quando soube o que havia acontecido, mas não disse nada até seus filhos voltarem, pois estavam no campo com o gado (34:5). Mas, quando receberam a notícia, indignaram-se e muito se iraram, pois Siquém praticara um desatino em Israel, violentando a filha de Jacó, o que se não devia fazer (34:7). Não importava, para eles, que o ofensor fosse filho do rei. Seu ato não poderia ser tolerado. Esse padrão moral firme é uma virtude que nem sempre se manifesta nas sociedades africanas de hoje, nas quais mulheres e meninas indefesas são violentadas e a sociedade em que vivem comete o erro imperdoável: deixar de se opor energicamente a esses atos abomináveis.


    Ao que parece, Hamor concordou com o pedido de seu filho para se casar com Diná e foi falar com Jacó (34:6). Como nas sociedades africanas, cabia ao pai do rapaz pedir uma esposa para seu filho (34:8). Esse é um aspecto saudável de nossa cultura que precisamos manter, pois promove certos ideais de comunidade e responsabiliza um grupo maior de pessoas (e não apenas um indivíduo) pela forma como a moça será tratada ao ser dada em casamento.


    Hamor propôs que esse casamento fosse o primeiro de muitos entre seu povo e o povo de Jacó (34:9) e ofereceu terras como presente a Jacó: habitareis conosco, a terra estará ao vosso dispor; habitai e negociai nela e nela tende possessões (34:10). Uma oferta como essa atrairia muitos africanos, pois temos uma tradição de apego à terra. No entanto, Jacó precisava levar em consideração o que estaria cedendo caso aceitasse a oferta. Seu pai e seu avô haviam instruído seus filhos a não se casarem com mulheres cananeias. Será que ele deveria assumir a mesma posição? Precisamos incentivar todo o nosso povo a ter uma visão ética ao considerar as ofertas que recebem. Qual oferta edificará o reino de Deus?


    Siquém também apresentou seus argumentos. Dirigiu-se ao pai e aos irmãos de Diná, oferecendo-se para pagar qualquer valor que pedissem por ela (34:11). Nossa reação a ele é ambivalente. Por um lado, ele estava extremamente apaixonado (34:12), por outro, porém, estava falando como o típico filho de um homem rico, certo de poder comprar o que deseja. Devemos ensinar que o mais importante não é quantidade de bens que uma família possui, mas sim os valores segundo os quais ela vive.


    Os filhos de Jacó responderam com dolo, escondendo suas verdadeiras intenções (34:13). Levantaram uma questão: não podemos fazer isso, dar nossa irmã a um homem incircunciso; porque isso nos seria ignomínia (34:14). Declararam, então, sua condição para a realização de casamentos entre os dois grupos: que vos torneis como nós, circuncidando-se todo macho entre vós (34:15). Do contrário, tomaremos a nossa filha e nos retiraremos embora (34:17).


    Hamor e Siquém caíram na conversa dos filhos de Jacó (34:18-19). No entanto, os irmãos não estavam dizendo toda a verdade: por certo, os israelitas praticavam a circuncisão, mas eles não tinham nenhuma intenção de aceitar o casamento. No entanto, Siquém estava tão enlevado que não refletiu sobre a proposta. Vemos esse mesmo tipo de atitude em muitos de nossos rapazes e moças. Quando se apaixonam, esquecem de parar e pensar. O coração assume o controle e não permite à mente trabalhar como deveria. Em decorrência disso, certos percalços que poderiam ter sido evitados geram problemas sérios mais adiante no casamento.


    Hamor e Siquém conseguiram convencer todos os homens da cidade de que seria vantajoso para toda a comunidade se unir à família de Jacó e todos concordaram em ser circuncidados (34:20-24), sem suspeitar que haviam caído em uma armadilha.


    No terceiro dia, quando o corte da circuncisão geralmente se encontra em seu estágio mais doloroso, Simeão e Levi, os irmãos de Diná, atacaram. Com todos os homens de Siquém impossibilitados de lutar devido à dor, Simeão e Levi entraram inesperadamente na cidade e mataram todos, inclusive Hamor e Siquém (34:25-26). Levaram Diná da casa de Siquém e saíram. Então, eles e os outros irmãos voltaram e saquearam a cidade, porque sua irmã foi violada (34:27). Levaram tudo o que havia de valor, inclusive os animais, as mulheres e as crianças (34:28-29).


    Enquanto Simeão e Levi agiram com a precipitação da juventude, Jacó falou com a cautela da experiên­cia. Estava preocupado que os atos de Simeão e Levi exporiam a família toda ao perigo: os moradores desta terra, entre os cananeus e ferezeus poderiam unir forças contra Jacó (34:30). Se isso acontecesse, os israelitas, que eram em menor número, seriam aniquilados.


    Simeão e Levi não levaram a preocupação do pai a sério porque haviam agido com base num princípio: abusaria ele de nossa irmã, como se fosse prostituta? (34:31). Mas, ainda que estivessem defendendo um princípio admirável, fizeram mal ao tomar uma atitude sem informar o pai de seus planos. Reagiram como se fossem os únicos afetados pelo problema, quando, na realidade, sua decisão afetaria o grupo como um todo.


    Esse relato levanta uma série de questões morais e teológicas. Até que ponto o casamento misto entre o povo de Deus e os incrédulos é permitido? Simeão e Levi tinham justificativas legítimas para enganar os siquemitas? É aceitável diante de Deus matar a fim de proteger a moralidade? Como contrabalançar os riscos assumidos pelos jovens com a cautela usada pelas pessoas mais velhas ao tratar de questões delicadas? Quais são alguns valores dos quais não tratamos na África porque envolvem muitos riscos? Devemos refletir e discutir estas e outras questões importantes.


    
[image: triangulo] 35:1-15 Jacó volta a Betel



    Deus apareceu a Jacó e ordenou: levanta-te, sobe a Betel e habita ali; faze ali um altar (35:1). Betel era o lugar onde Deus havia aparecido para o jovem Jacó mais de vinte anos antes e lhe garantido sua proteção (28:10-19). Jacó preparou sua família para a jornada dando ordem para se livrarem de todos os seus deuses estrangeiros (35:2). As pessoas chamavam certos objetos de deuses, mas existe somente um Deus vivo. Também deviam se purificar, pois o Deus vivo é santo e todos devem se aproximar dele com reverência. Como sinal dessa purificação, deviam, ainda trocar de roupa. A confirmação externa de um ato interno de confissão era extremamente importante para as pes­soas do at. Também no tempo do nt, o arrependimento autêntico deve se manifestar nos frutos da vida diária. Tiago se refere a esse fato quando argumenta que a fé sem obras é morta (Tg 2:14-26).


    O povo obedeceu: deram a Jacó todos os deuses estrangeiros que tinham em mãos e as argolas que lhes pendiam das orelhas; e Jacó os escondeu debaixo do carvalho que está junto a Siquém (35:4). É possível que as argolas tenham sido removidas porque poderiam servir para confeccionar ídolos ou porque eram usadas como um tipo de amuleto.


    Hoje em dia, muitas pessoas têm a tendência de se aproximar de Deus como se ele fosse um colega qualquer. No entanto, devemos nos preparar para nos aproximar dele, como os africanos tradicionais sabiam bem, pois acreditavam que, antes de fazer algum pedido a Deus, havia um processo no qual era preciso, primeiramente, sujeitar-se.


    Mais uma vez, Jacó viajou sob a proteção de Deus, pois o terror de Deus invadiu as cidades que lhe eram circunvizinhas, e não perseguiram aos filhos de Jacó (35:5). Quando chegou Jacó à Luz, chamada Betel, que está na terra de Canaã, seguiu as instruções de Deus, ele e todo o povo que com ele estava (35:6-7; 35:1). Chamou o lugar de El-Betel, que significa “Deus de Bete El”, porque ali Deus se lhe revelou quando fugia da presença de seu irmão.


    Ao que parece, depois de voltar de Padã-Arã, Jacó descobriu que sua mãe, Rebeca, já havia falecido, pois o texto não diz nada sobre sua morte e sepultamento. No entanto, aqui o autor informa que Jacó cuidou de Débora, a ama de Rebeca. Quando Débora morreu, foi sepultada ao pé de Betel, debaixo do carvalho (35:8) e o lugar recebeu o nome de chama Alom-Bacute, isto é, “carvalho de pranto”.


    Então, o Senhor apareceu a Jacó outra vez e o abençoou (35:9). Essa é a segunda bênção que ele recebe depois de voltar de Padã-Arã (cf. 32:29). Ele é abençoado com a mudança de seu nome de Jacó para Israel, um epíteto recebido na noite antes de seu encontro com Esaú (35:10; cf. 32:28) e com a promessa de muitos descendentes: uma nação e multidão de nações sairão de ti (35:11a). Essa promessa havia sido feita inicialmente a Abraão (12:2; 17:2,6) e depois a Isaque (26:4), mas agora Jacó está prestes a se tornar o pai de Israel como nação. Seu dever quanto à geração desse povo é simples: sê fecundo e multiplica-te. O primeiro casal (1:28) e Noé (9:7) haviam recebido a mesma ordem, mas esta só poderia ser cumprida com a ajuda de Deus (30:2).


    Jacó também recebe outras duas promessas feitas a seus antepassados. Deus lhe diz: reis procederão de ti (35:11b; cp. 17:6) e a terra que dei a Abraão e a Isaque dar-te-ei a ti, e depois de ti, à tua descendência (35:12; cp. 13:14-15; 26:3).


    Então, Deus se retirou dele (35:13). Esse é o mistério de Deus. Ele se coloca em nosso nível para se comunicar conosco, mas seu status é diferente do nosso. Ele que é Deus por natureza (Jo 1:1) se tornou homem (Jo 1:14) num ato de grande humildade (Fp 2:6-8), pelo qual nos trouxe a salvação.


    Jacó erigiu uma coluna de pedra no lugar onde Deus falara com ele (35:14). Em seguida, derramou sobre a pedra uma libação e lhe deitou óleo, consagrando-a como um lugar santo, ao qual chamou de Betel (35:15; cf. 28:19).


    
[image: triangulo] 35:16-29 A morte de Raquel e Isaque



    Saindo de Betel, Jacó e sua família se dirigiram a Efrata, que é Belém (35:19). Pouco antes de chegar em Efrata, Raquel deu à luz um filho, cujo nascimento lhe foi a ela penoso (35:16). Pouco antes de morrer, chamou o menino de Benoni, “filho da minha aflição”. Porém Jacó lhe chamou Benjamim, “filho da minha destra” (35:18). Raquel foi sepultada no caminho de Efrata, e Jacó erigiu uma coluna sobre seu túmulo (35:20).


    Jacó mudou-se para além da torre de Éder. Enquanto estava nessa região, algo vergonhoso aconteceu. Seu filho mais velho, Rúben, que deveria dar o exemplo para seus irmãos, não honrou Jacó, pois se deitou com Bila, concubina de seu pai (35:22). Esse ato realizado pouco tempo depois da purificação descrita em 35:2-4 mostra que os compromissos cerimoniais não têm valor se não vierem do coração.


    Jacó ficou sabendo desse ato de Rúben, mas, ao que parece, esperou até estar à beira da morte para tomar uma atitude (49:4). Como um típico ancião, não sentiu necessidade de agir imediatamente, mas sabia que, no devido tempo, seria preciso tomar providências. É possível que também tenha se lembrado como ele próprio não honrou seu pai, para o qual voltaria em breve (35:27).


    Aqui, o autor interrompe o relato para fornecer uma lista dos filhos de Jacó nascidos em Padã-Arã (apesar de um deles, Benjamim, ter nascido no caminho entre Padã-Arã e a casa do pai de Jacó próximo a Hebrom). Nesta passagem e em 35:23-26 encontramos uma relação dos doze filhos que seriam os chefes das doze tribos de Israel. Seis desses filhos nasceram de Lia, dois de Raquel, dois de Bila (serva de Raquel) e dois de Zilpa (serva de Lia).


    Por fim, Jacó mudou-se para Manre, próximo a Quiriate-Arba (que é Hebrom)(35:27) para ficar com seu pai, Isaque. Abraão também havia morado nesse local. Com Jacó de volta ao lar, Isaque faleceu velho e farto de dias, aos cento e oitenta anos (35:28-29). Foi sepultado por seus filhos, Esaú e Jacó, que haviam se reconciliado e se uniram para cumprir este dever para com seu pai.
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    A relação das esposas de Esaú fornecida em 36:1-5 não coincide com as anteriores (26:34; 28:9). A explicação mais provável é o uso de nomes diferentes para a mesma pessoa. Assim, uma mulher pode, por vezes, ser chamada por seu nome de solteira e, em outras ocasiões, por seu nome de casada. Além disso, como vimos nas genealogias, “pai” pode significar “avô” ou mesmo “antepassado” (cf. 10:1-32). Também é possível que nomes diferentes tenham sido usados por algum outro motivo.


    O fato de Esaú ter se casado com mulheres cananeias sugere que ele não levava muito a sério seu relacionamento com o Deus de Abraão, Isaque e Jacó. Suas esposas, que não conheciam a Deus, provavelmente criaram filhos sem o conhecimento do Senhor. É difícil, senão impossível, encon-trar uma família piedosa sem uma esposa temente ao Senhor, pois a mãe exerce forte influência sobre seus filhos.


    Esaú afastou-se de Deus, mas Deus não se esqueceu dele. Deu-lhe tanta riqueza que era impossível ele e Jacó viverem no mesmo território (36:6-8). Também lhe deu muitos descendentes, alguns dos quais foram, de fato, reis (35:31-40).


    A referência aos reis e outros detalhes, como o registro da morte de Moisés em Deuteronômio 34, indicam que Moisés não escreveu cada uma das linhas do Pentateuco. No entanto, esses pequenos acréscimos não lançam dúvida sobre o conceito tradicional da autoria mosaica dos cinco livros.
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[image: triangulo] 37:1-11 José e seus sonhos



    Jacó habitou em Canaã, a terra das peregrinações de seu pai (37:1), a terra prometida (cf. 17:8; 26:3). Ora, Israel amava mais a José do que a todos os seus filhos, pois o menino havia nascido quando o pai já era idoso (37:3a). Ele demonstrou seu amor por José dando-lhe uma túnica talar de mangas compridas (37:3b). A partir de então, as coisas começaram a desandar. Talvez fosse natural Jacó ter uma relação próxima com o jovem José, cujos irmãos mais velhos eram adultos e independentes, mas ele demonstrou abertamente seu favoritismo e, com isso, criou um ambiente propício para a inveja. Na verdade, os outros irmãos odiavam tanto José que não conseguiam lhe dizer uma palavra gentil (37:4).


    José, que estava com apenas dezessete anos, não contribuiu para sua situação, pois levou a seu pai más notícias sobre seus irmãos, os filhos de Bila e os filhos de Zilpa, com os quais ele apascentava os rebanhos (37:2). Além disso, não usou de nenhuma diplomacia ao relatar seus sonhos (37:5-6).


    José teve dois sonhos. No primeiro ele e seus irmãos estavam atando feixes no campo, quando seu feixe repentinamente se levantou, enquanto os de seus irmãos o rodeavam e se inclinavam diante do feixe dele (37:7). Seus irmãos entenderam o sonho como uma indicação de que José desejava reinar sobre eles e com isso tanto mais o odiavam (37:8).


    No segundo sonho, além dos irmãos, estavam representados também seus pais. José viu o sol, a lua e onze estrelas que se inclinavam diante dele (37:9). Ao relatar o sonho, não apenas despertou a inveja dos irmãos, mas também foi repreendido pelo pai que, no entanto, considerava o caso consigo mesmo (37:10-11). Tendo em vista a experiência de Jacó com seus sonhos (28:12), provavelmente o motivo dessa repreensão foi a maneira insensível como José relatou o sonho, considerando-se seu significado óbvio. Como Jacó sabia bem, os sonhos ocorriam sem ser solicitados e podiam indicar acontecimentos futuros, fortalecendo a pessoa para suportar as dificuldades até se cumprir a revelação dada por Deus.


    Em seu transcurso, a narrativa deixa claro que esses sonhos foram, de fato, uma revelação do que viria. Os irmãos de José estavam certos ao interpretar o sonho dos feixes como uma indicação de que José reinaria sobre eles. A interpretação de Jacó para o sonho com o sol, a lua e as estrelas como um sinal de que Jacó e Raquel (apesar de ela ter falecido e não ter testemunhado o cumprimento) e todos os irmãos de Jacó se inclinariam perante ele (37:10) também se mostraria correta.


    
[image: triangulo] 37:12-36 José é vendido por seus irmãos



    Ao que parece, Jacó não estava a par da intensidade do ódio de seus outros filhos por José. É possível que os irmãos tenham escondido seus sentimentos do pai. Se ele soubesse, talvez não tivesse enviado José de Hebrom, onde moravam, com a recomendação: vai agora, e vê se vão bem teus irmãos e o rebanho; e traze-me notícias (37:14). Primeiro, José os procurou em Siquém (37:12,15-16). Ao descobrir que não estavam mais lá, seguiu-os até outro lugar perto de Dotã (37:17).


    Quando os dez irmãos perceberam que ele se aproximava, viram sua oportunidade de se livrar do irmão odiado, ao qual se referem com desprezo como o tal sonhador (37:18). O texto não diz quem elaborou o plano, mas é bem possível que tenha sido um dos irmãos sobre os quais José levou más notícias ao pai (37:2), ou seja, Dã, Naftali, Gade e Aser. José não teria como resistir-lhes, pois era apenas um contra dez — ou melhor, um contra nove, pois Rúben, o mais velho, o defendeu.


    Rúben propôs uma pequena mudança nos planos. A ideia inicial era matar o rapaz e jogar seu corpo num buraco fundo usado para recolher água da chuva (37:20). Rúben sugeriu que, em vez de matá-lo, deviam jogá-lo vivo na cisterna (37:21-22). Enquanto os outros irmãos provavelmente desejavam deixar José na cisterna até ele morrer de fome, o plano de Rúben era o livrar deles, a fim de o restituir ao pai.


    Quando surgem guerras e o ar fica saturado de hostilidade e intenções homicidas, os cristãos precisam ser como Rúben: ter um raciocínio rápido e elaborar estratégias para salvar a vida de seus irmãos. Tais estratégias podem, por vezes, custar a própria vida, mas vale a pena correr esse risco.


    Uma vez que Rúben era o irmão mais velho, os outros lhe deram ouvidos. Assim, quando José chegou ao lugar onde os irmãos estavam, eles agarraram-no, despiram-no da túnica e o lançaram na cisterna (37:23-24a). Graças à providência de Deus, a cisterna estava seca (37:24b).


    Judá os chamou à razão lembrando-lhes que, além de não ganharem nada matando José, seria errado matá-lo, pois era sangue de seu sangue (37:26-27). O ódio os havia cegado a tal ponto que tiveram de ser lembrados que José era, de fato, seu irmão. Por que, em algumas ocasiões o ódio se torna tão intenso a ponto de nos cegar para nossa ligação física ou espiritual com outras pessoas? Leva um grupo a desumanizar outro, seja ele mais forte ou mais fraco. O ódio também levou os irmãos a considerarem a venda de José como escravo um ato de amor — tendo em vista o plano inicial de matá-lo. A Bíblia traz esses relatos para nos advertir. Precisamos ser vigilantes e não permitir que qualquer semente de ódio comece a crescer em nosso coração.


    A ideia de não matar José surgiu quando os irmãos viram que uma caravana de ismaelitas vinha de Gileade com destino ao Egito e seus camelos traziam arômatas, bálsamo e mirra (37:25). Judá deu a sugestão de venderem José aos ismaelitas e os irmãos concordaram. Quando os midianitas (como os ismaelitas também eram conhecidos) se aproximaram, os irmãos de José o alçaram, e o tiraram da cisterna, e o venderam por vinte siclos de prata aos ismaelitas; estes levaram José ao Egito (37:28).


    Talvez José tenha se sentido abandonado por Deus, mas podemos ver a providência divina operando por meio da oposição de Rúben a matar o irmão, da chegada oportuna dos ismaelitas e da sugestão de Judá que vendessem o irmão em vez de matá-lo, pois, pelo menos teriam algum lucro.


    Pelo visto, Rúben não testemunhou a venda, pois voltou à cisterna, provavelmente para ver se José estava bem. Quando não o encontrou, rasgou as suas vestes (37:29). Tanto esse gesto quanto sua expressão de desespero, para onde irei?, mostram o quanto ele se importava com o irmão (37:30). É evidente que nem todos os irmãos de José o odiavam a ponto de desejar lhe fazer mal. Esse fato deve servir de consolo para pastores e outras pessoas quando, por vezes, têm a impressão de que todos estão contra eles. Até mesmo Elias experimentou os mesmos sentimentos (1Rs 19:10,14). No entanto, a hostilidade geral não foi o caso de José nem de Elias. Sempre há pessoas que se importam conosco.


    Um pecado levou a outro. Depois de vender José, os irmãos tiveram de mentir sobre os acontecimentos. Assim, tomaram a túnica de José, mataram um bode e a molharam no sangue para dar a impressão de que José havia sido despedaçado por um animal feroz (37:31). Então, levaram a túnica ensanguentada a seu pai (37:32). Numa época em que não existiam exames de DNA, não restava a Jacó nenhuma opção senão crer que o sangue na túnica era de José (37:33). Em sua tristeza profunda pela perda do filho, Jacó rasgou as suas vestes, e se cingiu de pano de saco, e lamentou o filho por muitos dias (37:34). Recusou o consolo oferecido por seus outros filhos e filhas, dizendo, chorando descerei a meu filho até a sepultura (37:35).


    Mas, enquanto Jacó, um simples homem, chorava por José, o Deus que conhece e pode todas as coisas estava preparando José para o capítulo seguinte de sua vida. Os midianitas venderam José no Egito a Potifar, oficial de Faraó, comandante da guarda (37:36). Deus está sempre um passo adiante daqueles que procuram fazer mal às pessoas das quais ele cuida.
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    Apesar de José ser o foco principal desta seção, não devemos nos esquecer do tema central da Bíblia como um todo, a saber, Deus e seu plano de salvação. Assim, a história de José é interrompida por um relato de acontecimentos na linhagem de Judá, a linhagem da qual nasceria o Messias.


    Aconteceu, por esse tempo, que Judá se apartou de seus irmãos e se hospedou na casa de um adulamita, chamado Hira (38:1). A expressão “por esse tempo” liga a mudança de Judá à venda de José e à mentira contada a Jacó. Talvez ele tenha partido por causa do que havia acontecido a José (cf. 37:26) — a venda do irmão como escravo e o luto do pai devem ter perturbado a consciência de Rúben e Judá.


    Porém, ao se aproximar demais dos cananeus, Judá talvez tenha se afastado da fé de seus pais, o que pode explicar as calamidades ocorridas em sua família.


    Enquanto estava com Hira, Judá se casou com uma mulher cananeia (38:2) e esta lhe deu à luz três filhos, Er, Onã e Selá (38:3-5). Quando os meninos cresceram, como todo bom pai, Judá arranjou o casamento de Er, escolhendo como esposa para ele uma mulher chamada Tamar (38:6). Porém, Er não viveu tempo suficiente para ter filhos, pois era perverso perante o Senhor, pelo que o Senhor o fez morrer (38:7). Não sabemos a natureza de sua perversidade, mas é possível que estivesse relacionada a seu modo de tratar a esposa.


    Naquela época, quando um homem morria sem deixar filhos, era costume seu irmão se casar com a cunhada viúva. O primogênito desse casamento era considerado filho do irmão falecido e herdava todos os bens de seu pai (Dt 25:5-6). Assim, coube a Onã, o segundo filho de Judá depois de Er, gerar um descendente para Er (38:8). No entanto, como Onã queria a herança do irmão para si, decidiu evitar que Tamar concebesse: deixava o sêmen cair na terra, para não dar descendência a seu irmão (38:9). Esse egoísmo em relação a seu irmão e Tamar não ficou impune, e o Senhor também a este fez morrer (38:10).


    Encontramos aqui um princípio extremamente importante para as famílias africanas. O crescimento da monogamia e a devastação causada pela aids têm levado muitos africanos a desconsiderar o costume da herança da viúva nos países africanos. Mas isso não nos isenta da obrigação de cuidar da esposa de um irmão falecido. Maltratar uma viúva é como lutar contra o próprio Deus — algo extremamente perigoso.


    Com a morte de Onã, cabia a Selá, o filho mais no­vo de Judá, ter filhos com Tamar. No entanto, ele ainda era jovem e Judá temeu que ele morresse como havia acontecido com Er e Onã. Assim, instruiu Tamar: permanece viúva em casa de teu pai, até que Selá, meu filho, venha a ser homem (38:11).


    Selá cresceu e Tamar esperou, mas Judá não deu nenhum sinal de que cumpriria sua palavra (38:14b).


    Então, a esposa de Judá faleceu e, depois do período de luto, Judá e seu amigo Hira subiram aos tosquiadores de suas ovelhas, em Timna (38:12). O caminho para Timna passava por Enaim, perto de onde o pai de Tamar morava. Tanto Enaim quanto Timna eram cidades pequenas, não muito distantes de Adulão. Quando Tamar descobriu que Judá passaria por sua cidade, despiu as vestes de sua viuvez, e, cobrindo-se com um véu, se disfarçou, e se assentou à entrada de Enaim (38:14a). Quando Judá a viu, teve-a por meretriz, pois ela havia coberto o rosto (38:15). O plano de Tamar funcionou perfeitamente, pois Judá se dirigiu a ela sem hesitar (38:16).


    Esse registro bíblico de que Judá se deitou com uma prostituta não significa que as Escrituras aprovam essa prática. A Bíblia registra tanto o bem quanto o mal praticado por homens e mulheres. E alguns males ficaram impunes, pois, de outro modo, ninguém teria sobrevivido. Em sua graça, Deus não castiga cada transgressão. Judá falhou nessa questão, mas Deus o tratou segundo sua graça.


    Tamar negociou um preço por seus serviços. Judá prometeu lhe pagar com um cabrito do rebanho (38:17). Como ele não pôde pagar na hora, Tamar pediu algo como garantia, mais especificamente, seu selo, seu cordão e o cajado que carregava consigo, e ele concordou (38:18a). O selo era usado num cordão ao redor do pescoço e servia como assinatura pessoal em qualquer documento. Não sabendo que se tratava de sua nora, Judá deitou-se com Tamar e ela concebeu dele (38:18b).


    Quando Judá mandou seu amigo Hira entregar o cabrito como pagamento à prostituta cultual, ninguém conseguiu encontrá-la. O povo da região informou que nunca havia estado ali nenhuma prostituta cultual (38:19-21). Quando Hira lhe relatou o ocorrido, Judá exclamou: que ela o guarde para si, para que não nos tornemos opróbrio (38:23). Essa declaração sugere que dormir com uma prostituta cultual podia ser aceitável, mas não era algo que Hira e Judá desejavam tornar público. Porém, a retidão de Judá é demonstrada no fato de ele ter se esforçado para cumprir sua promessa. Apesar do contexto não ser moralmente puro, ainda vemos aqui o princípio correto de honrar os compromissos.


    Passados cerca de três meses, Judá recebeu a notícia de que Tamar, sua nora, estava grávida e, portanto, devia estar trabalhando como prostituta. Judá ficou horrorizado com tamanha imoralidade que ele próprio, claro, jamais cometeria e ordenou que a nora fosse queimada (38:24). Sua reação é incomodamente parecida com uma atitude comum em igrejas. Presbíteros julgam com severidade membros que cometeram pecados dos quais eles próprios são culpados em secreto. Quanta hipocrisia!


    Deus conhece perfeitamente o coração de homens e mulheres, mas Judá poderia ter escapado impune em termos humanos se não fosse pela astúcia e precaução de Tamar ao guardar o selo e o cajado de seu sogro. Quando estava sendo arrastada para a execução, Tamar enviou uma mensagem para seu sogro “piedoso”: do homem de quem são estas coisas eu concebi [...] Reconhece de quem é este selo, e este cordão, e este cajado (38:25). Judá era tão culpado de imoralidade sexual quanto Tamar, pois esse objetos pertenciam a ele.


    Judá não podia negar as evidências de sua culpa. Mas, como muitos líderes que fazem todo o possível para não assumir a responsabilidade por seus pecados, ele poderia ter tentado se desculpar dizendo que a mulher com a qual ele havia se deitado estava vestida como prostituta e o havia seduzido. Mas, apesar de seus defeitos, Judá era um homem de honra e, portanto, reconheceu prontamente: mais justa é ela do que eu (38:26a). Absolveu Tamar afirmando que era culpado, pois não tinha dado a ela seu filho Selá.


    A declaração de que Judá nunca mais a possuiu (38:26b) também é bastante instrutiva. Depois do arrependimento e da confissão, o erro não deve ser repetido. São pecados como esses que Deus cobre com sua graça, pois ele conhece nosso coração perfeitamente.


    Tamar deu à luz gêmeos, Perez e Zera. Zera pôs a mão para fora e a parteira amarrou um fio vermelho no pulso do bebê para marcar qual havia nascido primeiro. Mas, no final, o primeiro a nascer foi Perez, cujo nome significa “irromper”, pois ele irrompeu adiante de seu irmão (38:27-30).


    No entanto, esse relato triste e sórdido não termina em tragédia. Deus toma a desordem semeada pelo diabo e a emprega para seus propósitos. Perez, o filho de Judá e Tamar, veio a ser um dos antepassados de Jesus (Mt 1:3).
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    A história de José continua, agora na casa de Potifar, que o comprou dos ismaelitas ou midianitas. Potifar era egípcio e oficial de Faraó, comandante da guarda (39:1). O Senhor era com José, que veio a ser homem próspero (39:2). A presença do Senhor sempre traz bênçãos, ainda que não necessariamente bens materiais, pois a alegria de ter comunhão com Deus é, em si mesma, uma bênção. No caso de José, porém, Deus lhe concedeu benefícios materiais. Devido à bênção do Senhor, Potifar reconheceu a competência de José e o pôs como administrador de todos em sua casa (39:3-4). Ao contrário de muitos empregados que são mais um peso do que uma bênção, José abençoou todos os aspectos da vida de Potifar — tanto em casa como no campo (39:5). José conquistou tanta confiança que, por fim, a única coisa com a qual Potifar precisava se preocupar era o cardápio de seu jantar (39:6a)!


    Nos dias de hoje, á África precisa de muito mais homens como José: indivíduos dignos de confiança, trabalhadores honestos e canais de bênçãos para seus empregadores e outras pessoas a seu redor.


    No entanto, José teve de enfrentar uma tentação extremamente difícil para um rapaz: a tentação da imoralidade sexual, uma área na qual seu irmão Judá fracassou, como nos mostra o capítulo anterior. Deus também abençoou José fisicamente, de modo que era formoso de porte e de aparência (39:6b). Como todas as coisas boas, uma aparência agradável pode ser um problema se não for considerada uma dádiva de Deus para sua glória. Muitas mulheres e muitos homens se entregaram à imoralidade porque sua aparência os tornou desejáveis a outros ou lhes deu a capacidade de manipular outros.


    A esposa de Potifar se sentiu atraída por José e procurou seduzi-lo (39:7). Muitos jovens teriam dificuldade em resistir a essa tentação, mas José se recusou a dormir com ela, insistindo que, se o fizesse, estaria traindo seu senhor, o qual lhe havia confiado todas as suas posses, senão a ti, porque és sua mulher (39:8-9). Ademais, se dormisse com ela, José pecaria contra Deus. Tendo em vista as histórias frequentes de assédio sexual e casos entre patrões ou supervisores e seus empregados, muitas pessoas na África parecem não se dar conta de que a Bíblia condena energicamente essa imoralidade. Além de ser uma traição da confiança do cônjuge, esse tipo de comportamento também é pecado diante de Deus.


    José conseguiu resistir às investidas da esposa de Potifar. Não apenas se recusou a ir para a cama com ela, como também tentou evitar ficar sozinho com ela em qualquer circunstância (39:10). Será que José deveria ter tomado alguma outra providência como, por exemplo, contar a seu senhor? Se o tivesse feito, é quase certo que criaria grandes problemas para a esposa, supondo que Potifar quisesse acreditar nele. José deve ter esperado que ela perdesse o interesse por ele.


    Mas, um dia, enquanto José estava fazendo seu trabalho, a esposa de Potifar conseguiu ficar a sós com o rapaz, sem nenhum servo por perto. Ela o pegou pelas vestes (39:12a) e, mais uma vez, tentou seduzi-lo. Em seu desespero de fugir, José tirou a túnica e saiu, fugindo para fora (39:12b).


    Ultrajada com a recusa, a mulher decidiu destruir a vida de um rapaz decente e honesto. Assim é a luxúria. Não é amor pela outra pessoa, mas por si mesmo e, quando a luxúria não é satisfeita, ela se transforma em ódio.


    A esposa de Potifar reuniu testemunhas chamando os servos da casa para verem com seus próprios olhos como José havia deixado sua túnica com ela. Então, distorceu a verdade de modo a indicar que ela não o havia atacado, mas sim sido a vítima inocente de uma tentativa de estupro. De acordo com seu depoimento, José deixou a túnica para trás quando ela gritou por socorro (39:14-15,17-18). Por fim, ela usou de racismo para dar ainda mais credibilidade às suas alegações, referindo-se a este hebreu e ao servo hebreu que havia insultado seu povo, os honrados egípcios.


    Quando Potifar chegou em casa, ela lhe mostrou a túnica como prova e repetiu sua história (39:16). Potifar não teve outra opção senão acreditar nela. Afinal, de que outro modo ela teria ficado com a túnica de José? Que outras circunstâncias além daquelas descritas por sua esposa teriam levado José a remover sua túnica? Como todo cônjuge humilhado, quando Potifar terminou de ouvir o relato, se lhe acendeu a ira (39:19). Ele ordenou que José fosse lançado na prisão, onde os presos do rei estavam encarcerados (39:20). Ali, José teria a oportunidade de conhecer outros presos que haviam ocupado cargos elevados.


    O Senhor conhece todas as coisas e nada frustra seus propósitos. Ele não abençoou José porque estava na casa de Potifar; antes, abençoou a casa de Potifar porque José estava lá. As bênçãos acompanhavam José onde quer que ele estivesse. Convém observar, porém, que o Senhor não fez o socorro cair do céu como o maná no deserto. An-tes, providenciou para que José fosse valorizado por seu trabalho e, assim, lhe deu mercê perante o carcereiro (39:21), o qual confiou às mãos de José todos os presos que estavam no cárcere (39:22).


    José alcançou na prisão a mesma posição que havia ocupado na casa de Potifar e nenhum cuidado tinha o carcereiro de todas as coisas que estavam nas mãos de José (39:23; cf. 39:6). A prisão era bem administrada não apenas devido à inteligência de José, mas porque o Senhor era com ele, e tudo o que ele fazia o Senhor prosperava. Aprendemos com este relato a lição de que podemos servir a Deus em qualquer lugar que estivermos, seja em uma posição privilegiada ou não, pois Deus sempre nos abençoa.
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    Passadas estas coisas, dois oficiais de Faraó, o copeiro-chefe e o padeiro-chefe, ofenderam Faraó e ele mandou detê-los na casa do comandante da guarda, onde José estava (40:1-3; 39:20). Sob a providência de Deus, José recebeu a ordem de servir esses dois prisioneiros (40:4). A julgar pela forma como José interage com os dois, ele cumpriu sua tarefa de bom grado e prestativamente.


    Certa noite, esses dois oficiais tiveram sonhos que os deixaram perturbados (40:5). Pela manhã, José notou algo de errado e, em resposta à sua pergunta, os oficiais lhe informaram que cada um havia tido um sonho extremamente significativo, lamentando: mas não há quem o possa interpretar (40:6-8). José afirmou que as interpretações poderiam ser dadas por Deus e, em seguida, pediu-lhes que contassem os sonhos.


    No sonho do copeiro-chefe havia uma videira de três ramos que brotou, floresceu e produziu uvas maduras. O copeiro espremeu essas uvas no copo de Faraó e, então, entregou o copo a seu senhor (40:9-11). José ofereceu uma interpretação favorável para esse sonho. Passados três dias, representados pelos três ramos da videira (40:12), Faraó restauraria o copeiro a seu antigo cargo (40:13).


    José pediu ao copeiro para não se esquecer dele quando fosse libertado: faças menção de mim a Faraó, e me faças sair desta casa (40:14). Afinal, encontrava-se preso injustamente e nem sequer estaria no Egito se não tivesse sido roubado da terra dos hebreus e vendido como escravo (40:15). Apesar de não mencionar quem mandou prendê-lo, sua mente devia estar repleta de memórias do mal que seus irmãos e a esposa de Potifar lhe haviam feito.


    Animado com a interpretação favorável do sonho do copeiro, o padeiro também contou seu sonho. Ne­le, carregava na cabeça três cestos, sendo que o último do alto estava cheio de pães para Faraó (40:16-17). Entristecido, José lhe deu a interpretação. Passados três dias, representados pelos três cestos (40:18), Faraó mandaria tirar fora a cabeça do padeiro e pendurá-lo em uma árvore, onde os pássaros comeriam sua carne (40:19).


    Três dias depois, durante a comemoração do aniversário de Faraó, o padeiro foi, de fato, enforcado (40:22) e o copeiro foi restaurado a seu cargo, conforme José havia predito (40:21). No entanto, ele não se lembrou de José, porém dele se esqueceu (40:23). Será que podemos considerar errado José tentar sair da prisão fazendo um favor para o copeiro? Foi esse o motivo de o Senhor ter feito o copeiro a se esquecer dele? Ou será que o Senhor tinha um tempo mais apropriado para libertar José? Essas perguntas dão margem para discussão, mas, por certo, o Senhor planejava para José algo muito mais grandioso do que torná-lo um escravo liberto. Esse fato nos traz à memória as palavras de Paulo quando ele também pediu que o Senhor removesse algo que o estava fazendo sofrer: “A minha graça te basta, porque o poder se aperfeiçoa na fraqueza” (2Co 12:9).
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    Apesar da esperança de José de que o copeiro recomendaria sua soltura (40:14), os planos de Deus eram outros. Durante dois anos, o copeiro não se lembrou de José (41:1; 40:23). Só quando Faraó teve sonhos o copeiro recordou ter conhecido um homem chamado José que os interpretava.


    No primeiro sonho, o Faraó viu vacas. Sonhou que estava em pé junto ao Nilo e viu sete vacas formosas à vista e gordas saírem do rio, seguidas de sete vacas, feias à vista e magras que comeram as sete vacas formosas e gordas (41:2-4).


    Na mesma noite, sonhou também com sete espigas de cereal cheias e boas que saíam de uma só haste. Viu, então, sete espigas mirradas, crestadas do vento oriental que engoliram as espigas grandes e cheias (41:5-7).


    Pela manhã o espírito de Faraó estava perturbado, pois não sabia o significado desses sonhos. Mandou chamar todos os magos do Egito e todos os seus sábios (41:8) para interpretá-los, mas ninguém conseguiu. Nesse momento o copeiro se lembrou de José. Começou reconhecendo seu erro por não ter se recordado dele antes (41:9) e prosseguiu relatando como um jovem hebreu na prisão havia interpretado corretamente seu sonho e o do padeiro-chefe (41:10-12). Faraó não se mostrou interessado no nome do hebreu, mas sim em sua habilidade.


    Do mesmo modo, o mais importante não é as pes­soas se lembrarem de nosso nome, mas de nosso caráter. Como elas nos descreveriam para outros? Temos apenas um rótulo de cristãos ou seríamos descritos como indivíduos de atitudes cristãs?


    O copeiro deu testemunho da veracidade das interpretações de José (41:13) e o rapaz foi chamado na prisão. Barbearam-no às pressas, deram-lhe roupas mais apropriadas para usar na corte e o apresentaram a Faraó (41:14). Ao pedir para o copeiro mencionar seu caso a Faraó, a esperança de José era que ele ouvisse e atendesse às suas necessidades. Porém, no plano de Deus, o Faraó seria o necessitado e José o ouviria e atenderia! Essa situação nos faz lembrar as palavras de Jeremias: “Invoca-me, e te responderei; anunciar-te-ei coisas grandes e ocultas, que não sabes” (Jr 33:3).


    É importante orar, mas é igualmente importante saber que Deus responderá a nossas orações a seu tempo e à sua maneira. Muitas vezes, pastores que pregam na TV na África pedem a Deus para agir imediatamente e da forma como eles determinam — como se conhecessem com perfeição a vontade dele. Se fosse assim, ele deixaria de ser Deus. Por vezes, alguns desses líderes se enganam, imaginando que Deus agirá conosco da mesma forma como agiu com certas pessoas da Bíblia, como José. No entanto, os recursos de Deus são ilimitados, ele tem opções incontáveis para lidar com situações parecidas. Ele criou cada um de nós com uma impressão digital singular e tem soluções singulares para cada um. Devemos permitir que Deus seja Deus, mesmo quando nos apropriamos de suas promessas.


    José escutou enquanto Faraó explicava que ninguém havia conseguido interpretar seu sonho, mas que haviam lhe informado que José possuía esse dom (41:15). Em vez de deixar o elogio lhe subir à cabeça, José respondeu humildemente: não está isso em mim; mas Deus dará a reposta favorável a Faraó (41:16). Muitas vezes, pessoas cometem o erro gra­ve de dizer que receberam um dom do Senhor e, então, colocar Deus em segundo plano enquanto exibem o dom como se lhes pertencesse. Um dom nunca pode ser maior do que seu doador. Desde o início, José deu glória a Deus.


    Em seguida, Faraó relatou a José o teor de seus dois sonhos e repetiu que ninguém havia conseguido explicar seu significado (41:17-24). José reconheceu imediatamente tratar-se da mesma mensagem em formas diferentes e de uma revelação de Deus a Faraó acerca do futuro (41:25,28).As sete vacas formosas e gordas e as sete espigas grandes e cheias representavam sete anos de fartura no Egito, durante os quais haveria boas colheitas (41:26,29). As sete vacas magras e as sete espigas mirradas representavam sete anos de fome subsequentes aos sete anos de fartura (41:27,30-31). O fato de Faraó receber dois sonhos com a mesma mensagem significa que a coisa é estabelecida por Deus, e Deus se apressa a fazê-la (41:32). Pelo menos um dos propósitos dessa fome era exaltar José e levar Jacó e sua família para o Egito, conforme a profecia de Gênesis 15:13.


    A essa altura, José vai além de sua incumbência, agindo não apenas como intérprete dos sonhos de Faraó, mas também como seu conselheiro. Na África, muitos pastores têm o privilégio de falar diante de “reis”, mas hesitam em lhes dar conselhos. Sua tendência é falar de maneira a agradar o rei em vez de declarar a verdade com franqueza. Em certos casos, alguns desses líderes religiosos se envolvem de tal modo com a política da atualidade que comprometem seu papel como servos de Deus. Precisamos que mais pessoas com o caráter e a coragem de José se coloquem diante de nossos presidentes na África e promovam a implantação de sistemas voltados para as necessidades das pessoas comuns. A equidade deve ser o cerne dos conselhos de nossos pregadores aos presidentes.


    Os reis sempre encontram uma forma de suprir suas próprias necessidades em tempos de escassez. Normalmente, quem sofre é o povo em geral. Assim, José deu um conselho sobre como o povo do Egito poderia ser alimentado durante os anos de fome. De acordo com seu plano:


    
      	
Um homem sábio e ajuizado deveria ser encarregado dos preparativos (41:33).


      	
Administradores deveriam ser nomeados para assisti-lo.


      	Os administradores deveriam separar a quinta parte dos frutos da terra do Egito nos sete anos de fartura e guardá-la para os anos de fome (41:34).


      	O cereal recolhido deveria ser armazenado nas cidades, sob o poder de Faraó (41:35).


      	Esse alimento seria distribuído, então, durante os anos de fome.

    


    O conselho foi agradável a Faraó e a todos os seus oficiais (41:37). Quem disse que um leigo com espírito de discernimento e humildade diante do Senhor não pode ser con-selheiro das maiores autoridades de qualquer país? José, um escravo, tornou-se conselheiro de Faraó.


    Faraó não apenas aprovou a proposta de José, mas logo o encarregou de supervisionar sua implementação. Reconheceu que José era um homem guiado por Deus (41:38) e declarou não conhecer ninguém tão ajuizado e sábio (41:39) quanto ele. José recebeu o cargo mais elevado que alguém poderia ocupar abaixo de Faraó (41:40). A essa altura, provavelmente estava grato pelos anos de preparação que Deus havia lhe dado, durante os quais havia aprendido a administrar uma casa e, depois, uma instituição. Deus havia concedido a José inteligência, sabedoria e treinamento prático


    Faraó, cujo conhecimento de Deus era muito mais limitado que o nosso, nos ensina como devemos no­mear pes­soas para atravessar os anos de escassez sem morrermos de fome. As nomeações devem ignorar o parentesco ou as origens tribais e se concentrar na competência dos indivíduos para realizar o trabalho necessário. No Egito, aconteceu de um hebreu ser qualificado para o cargo, e o Faraó agiu com sabedoria ao nomeá-lo. Aplicando esses princípios à nossa realidade, é evidente que os períodos de fome na África não seriam tão trágicos se tivéssemos mais líderes como José. No entanto, muitos líderes africanos, a maioria dos quais se diz cristã, escolhem administradores por vários outros motivos que não a competência para o cargo. Essas pessoas se tornam, então “vacas de Basã” (Am 4:1) — engordando a si mesmas à custa do povo — em vez de cuidarem do povo como José fez no Egito. Se não queremos ver a fome destruindo nossos países ano após ano, devemos lutar por mudanças. Precisamos deixar de depender do Banco Mundial e começar a depender de nossas próprias provisões de alimento nas cidades. Porém, uma mudança desse tipo exige novas atitudes e um bom planejamento. A água desperdiçada ao longo dos anos de chuva abundante, por exemplo, precisa ser armazenada para irrigação durante os anos de seca. Então, veremos como não é apenas a falta de fundos que frustra nossos projetos, mas principalmente a falta de administradores sábios.


    
[image: triangulo] 41:41-57 José administra o Egito



    Enquanto a seção anterior terminou com uma declaração de Faraó sobre seus desígnios para nomear José, esta começa com uma declaração pública de sua nomeação (41:41). Como símbolo de seu cargo, José recebeu o anel de sinete de Faraó. A posse desse anel autorizava José a tomar decisões e colocar seu selo e assinatura em documentos oficiais. José também recebeu roupas de linho fino e um colar de ouro (41:42), uma lembrança constante para outros de que estavam tratando com um homem de poder. O mesmo se aplica ao fato de José andar no segundo carro do Faraó, com homens clamando diante dele: inclinai-vos! (41:43). Faraó manteve sua posição como soberano sobre a terra do Egito, mas, exceto ele, todos os egípcios estavam sob o coman­do de José. Assim, podia-se dizer que sem a tua ordem ninguém levantará mão ou pé em toda a terra do Egito (41:44).


    Que reviravolta na vida de José! O Senhor havia transformado toda a sua humilhação passada em grande honra. Nenhuma situação, por mais difícil e humilhante que seja, representa um obstáculo para as bênçãos do Senhor. Quando a presença de Deus está conosco, a mais terrível escravidão, a mais brutal humilhação ou o pior tratamento não são nada. É Deus quem dá a última palavra.


    José recebeu um nome egípcio, Zafenate-Paneia. Não se sabe ao certo o significado desse nome, mas é possível que queira dizer “aquele que fornece o sustento da terra”, uma designação apropriada para aquilo que Faraó considerava ser a contribuição de José para o Egito. Também recebeu uma esposa egípcia, Asenate, filha de Potífera, sacerdote de Om (41:45a). Apesar de ser um estrangeiro, esse casamento ajudaria os egípcios a considerá-lo parte de seu povo. A união foi uma jogada política sábia de Faraó e também beneficiou José.


    José estava com cerca de dezessete anos quando foi ven-dido como escravo (37:2) e com trinta anos quando foi nomeado governador sobre o Egito (41:46a). Ele viajou por toda a terra do Egito (41:45b,46b) juntando alimento durante os sete anos de fartura (41:47). Armazenava em cada cidade os alimentos cultivados ao redor daquele local (41:48). José conseguiu juntar tanto alimento que, a certa altura, perdeu a conta, porque ia além das medidas (41:49). Sua estratégia foi cuidadosamente elaborada não para que ele próprio enriquecesse, mas sim para evitar que a população do Egito e nas regiões ao redor morresse de fome durante os sete anos de escassez. Que contraste com alguns líderes africanos que “ajuntam além das medidas” para si mesmos em contas bancárias estrangeiras! Precisamos orar pedindo mais “Josés” e elegê-los para cargos administrativos na África.


    Quando vieram os sete anos de fome, tudo aconteceu exatamente conforme José havia predito: havia fome em todas as terras, mas em toda a terra do Egito havia pão (41:53-54). Um bom governante pode fazer seu país parecer o paraíso quando as regiões a seu redor parecem o inferno. O bom planejamento é essencial! É disso que muitas nações da África precisam e esse é nosso chamado como africanos.


    Quando os egípcios acabaram com suas reservas pes­soais de alimento, clamaram por socorro a Faraó. Sua resposta foi clara e simples: ide a José, o que ele vos disser fazei (41:55). Então, abriu José todos os celeiros e vendia aos egípcios (41:56). A fome foi terrível em toda a terra do Egito, mas, por causa de um homem, havia alimento suficiente para eles e também para os cidadãos de outros países que vinham ao Egito, para comprar de José (41:57).


    Enquanto administrava as questões nacionais, José não se esqueceu de cuidar também de sua família. Teve dois filhos, ambos nascidos antes dos anos de fome. O primeiro recebeu o nome de Manassés, que significa “esquecer”. José escolheu esse nome porque Deus me fez esquecer de todos os meus trabalhos e de toda a casa de meu pai (41:51). José havia sido curado da amargura decorrente do tratamento que recebera de seus irmãos. É provável que Deus o estivesse preparando para a futura reconciliação com eles. Ao segundo filho, chamou Efraim, que significa “duplamente próspero”, pois Deus me fez próspero na terra da minha aflição (41:52).


    O nascimento desses dois filhos antes da fome pode ser significativo. Muitas pessoas na África nunca planejam quando terão filhos. Só depois de as crianças nascerem é que se preocupam se conseguirão alimentá-las. Criar os filhos com responsabilidade significa tê-los quando há condições de alimentá-los. Sem dúvida José havia armazenado muito alimento e poderia dispor dele como desejasse, mas ele reconheceu a necessidade de cuidar de toda a terra do Egito, sabendo que o mundo ao redor estava à mercê dos egípcios. A fé e o bom planejamento não são contraditórios, mas andam juntos.


    
[image: triangulo] 42:1-38 José se encontra com seus irmãos



    A fome afetou “todo o mundo” (41:57), inclusive a terra de Canaã (42:5) e a própria família de José. Ao ficar sabendo da disponibilidade de cereais no Egito, Jacó disse a seus filhos: por que estais aí a olhar uns para os outros? [...] descei até lá e comprai-nos deles, para que vivamos e não morramos (42:1-2). Suas palavras dão a entender que nenhum dos irmãos de José havia planejado tão bem quanto ele. Pareciam contentar-se em ficar sentados à espera da próxima chuva.


    Algumas pessoas têm a tendência de desistir quando as formas tradicionais de suprir suas necessidades básicas não funcionam. Mas, em vez de permitir que tal insucesso nos reduza à condição de mendigos desamparados, precisamos ser inovadores e explorar outras opções moralmente sadias para suprir nossas necessidades. Como foi mencionado anteriormente, os países africanos precisam buscar formas alternativas de alimentar seu povo quando as chuvas não vêm. Esperar para ser alimentado pelo resto do mundo nessas ocasiões é contraprodutivo. Devemos manter nossos ouvidos e olhos abertos e estar prontos para explorar outros “Egitos” que possam oferecer soluções.


    Todos os irmãos de José, exceto Benjamim, partiram para o Egito. Jacó não deixou Benjamim acompanhá-los, pois temia que lhe sucedesse algum desastre (42:3-4). Uma vez no Egito, os irmãos tiveram de negociar com José, o governador daquela terra; era ele quem vendia a todos os povos da terra (42:6a). Os irmãos não reconhecerem José porque ele estava mais velho e vestido como o líder de uma cultura diferente. Ele, porém, os reconheceu de imediato, mas não deixou isso transparecer. Antes, lhes falou asperamente (42:7-8). Acusou-os de serem espias que estavam lá para ver os pontos fracos da terra (42:9b,12). Os irmãos afirmaram repetidamente ser homens honestos que estavam lá apenas para comprar mantimento. Não eram um grupo de espias, mas sim um grupo de irmãos, todos filhos de um mesmo homem (42:10-11). Explicaram que eram, inicialmente, doze irmãos, mas somente dez haviam ido ao Egito porque o mais novo está hoje com nosso pai (42:13).


    Embora a afirmação dos dez irmãos, de que eram homens honestos, fosse questionável, tendo em vista o modo como haviam mentido para o pai sobre José, até aqui não mentem para José sobre sua família. Quanto ao outro irmão, dizem que este “já não existe”, supondo estar ele morto depois de tantos anos em escravidão. No entanto, não desejam assumir a culpa por essa morte, pois isso colocaria em dúvida o caráter deles.


    Seu dilema levanta a questão do quanto devemos falar sobre pecados passados. Como devemos lidar com eles? Quando cometemos uma ofensa contra outras pessoas, muitas vezes é bom falar abertamente caso estejamos nos dirigindo aos indivíduos que ofendemos. Se falarmos como se não tivéssemos pecado, aqueles que conhecem nossos erros do passado nos verão como hipócritas.


    José se lembrou [...] dos sonhos (42:9a), e os irmãos os cumpriam ao dirigirem-se a ele repetidamente como senhor meu (42:10) e a si mesmos como teus servos (42:11,13). Além disso, se prostraram rosto em terra, perante ele (42:6b). José, aquele que experimentou a angústia da alma ao rogar por sua vida (42:21a) quando eles o estavam vendendo, agora é o governador diante do qual eles rogam. Ocupa a posição de força, enquanto os irmãos ocupam a posição de humilhação e fraqueza, suplicando por alimento e rogando a José para confiar neles.


    De acordo com o bom senso, devemos tratar bem as pessoas, pois não é raro as situações se inverterem. O necessitado de hoje pode ser o privilegiado de amanhã e vice-versa.


    José testou seus irmãos de várias formas para descobrir quanto haviam mudado. Mostrou-se especialmente interessado em sua atitude em relação a Benjamim. Impôs como condição essencial para provarem sua identidade que lhe apresentassem o irmão mais novo. A princípio, José queria que um dos irmãos fosse buscar Benjamim enquanto os outros ficavam detidos no Egito (42:15-16). No entanto, depois de três dias, ele mudou seu plano em consideração àqueles para os quais eles haviam ido buscar alimentos e por causa de seu temor de Deus (42:17-18). Assim, manteve apenas Simeão sob custódia, deixando os outros partirem (42:19,24). Mas advertiu-os: trazei-me vosso irmão mais novo, com o que serão verificadas as vossas palavras, e não morrereis (42:20).


    Diante dessa hostilidade visível, os irmãos concluíram estar sendo castigados pela forma cruel como haviam tratado José (42:21b). Rúben, que havia tentado salvar o irmão (37:21-22), lembrou-os desse fato e declarou: vedes aí que se requer de nós o seu sangue (42:22). Observamos aqui o problema de uma consciência pesada. Os irmãos não tinham como voltar atrás quanto à venda de José, mas poderiam ter revelado a verdade ao pai e enfrentado as consequências. Porém, haviam mantido seu ato em segredo e, agora, estavam sendo confrontados com ele. Não há transgressão não resolvida que não encontre o transgressor. Pode parecer que tudo foi esquecido, mas, de uma forma ou de outra, tudo voltará à tona. Enquanto os pecados cometidos não são reconhecidos, confessados ao Senhor e deixados, continuarão a ser um grande fardo, por mais que tentemos esconder nosso sofrimento. Somente o perdão de Deus pode nos dar alívio e restaurar as forças e a alegria de viver a fim de prosseguirmos com nossa jornada de fé.


    A situação de José também era estranha. Os irmãos fizeram esses comentários na presença dele, alheios ao fato de José, que estava usando um intérprete, ser capaz de entendê-los (42:23). Essa memória o comoveu profundamente, de modo que, retirando-se deles, chorou (42:24a). Como ainda não era o momento oportuno de se revelar aos irmãos, tornando, lhes falou; tomou a Simeão dentre eles e o algemou na presença deles (42:24b), deixando claro que ele estava falando sério.


    Com Simeão detido, os outros foram liberados para partir. José ordenou que lhes dessem sacos cheios de cereal, colocando de volta neles a prata dos irmãos e que recebessem provisões para a viagem (42:25). Seu cuidado por eles mostra claramente como não os acusou de serem espiões para atormentá-los, mas sim para testá-los. Por mais severa que pareça sua atitude para com eles, José desejava seu bem.


    Os irmãos carregaram os jumentos e partiram (42:26) sem saber o que havia sido feito. Mas, no fim do dia, quando pararam numa estalagem a fim de passar a noite, abrindo um deles o saco de cereal, para dar de comer ao seu jumento na estalagem, deu com o dinheiro na boca do saco de cereal (42:27). Diante dessa descoberta, desfaleceu-lhes o coração e, atemorizados, entreolhavam-se (42:28). Sua reação é compreensível, pois a conclusão mais natural era que o governante do Egito estava planejando acusá-los de furto. Sua viagem não havia sido fácil e, agora, deparam com mais um problema.


    Ao chegarem em casa, contaram a Jacó tudo o que havia acontecido (42:29-34). Sem dúvida, Jacó ficou extremamente perturbado ao saber da exigência para levar Benjamim ao Egito. Suas palavras, tendes-me privado de filhos, não significa que ele suspeitava da venda de José. Tanto quanto ele sabia, José estava morto e Simeão não estava ali, pois havia ficado preso no Egito e dificilmente seria liberto (42:36). As trouxinhas com o dinheiro nos sacos de cereais também devem ter intensificado a sensação de Jacó de que algo estava muito errado. Não é de admirar que ele e seus filhos temeram (42:35).


    Rúben, que havia tentado salvar a vida de José (37:21-22), tentou garantir o cumprimento das condições para libertar Simeão. Chegou a dizer a Jacó quanto a Benjamim: mata os meus dois filhos se to não tornar a trazer; entrega-mo, e eu to restituirei (42:37). Mesmo diante desse compromisso da parte de Rúben, Jacó disse não. Declarou: meu filho não descerá convosco; seu irmão é morto, e ele ficou só; se lhe sucede algum desastre no caminho por onde fordes, farei descer minhas cãs com tristeza à sepultura (42:38). Não se tratava de Jacó não confiar em Rúben, mas de Rúben não estar no controle das circunstâncias. Ninguém sabia quais eram as intenções do governador do Egito. Até então, sua expe­riência com ele havia sido desagradável: ele os havia acusado de serem espiões, os havia detido por três dias e mantido Simeão preso.


    
[image: triangulo] 43:1-15 Os irmãos de José voltam para o Egito



    Apesar de Jacó ter recusado inicialmente permitir a ida de Benjamim ao Egito (42:38), as circunstâncias o fizeram mudar de ideia. A fome continuava, e os cereais trazidos do Egito haviam acabado. Não restava outra opção senão voltar para comprar mais alimento (43:2). Seus filhos sabiam que perderiam a viagem se não levassem Benjamim. Rúben havia tentado inutilmente convencer o pai de deixar o caçula ir com eles. Agora era a vez de Judá tentar. Para isso, ele repete duas vezes a advertência do governador: não seriam recebidos se Benjamim não estivesse com eles (43:3-5). Judá não estava sendo desobediente nem desrespeitoso. Estava apenas expondo a situação.


    A possibilidade de perder Benjamim ainda perturbava Jacó profundamente. Ele culpa os filhos por mencionarem Benjamim (43:6), mas eles respondem que apenas responderam às perguntas do governador, sem imaginar quais seriam as consequências (43:7). Ciente de que, se esperasse mais, estaria colocando em risco a vida das famílias (43:8), Judá assume responsabilidade pessoal por Benjamim e o compromisso de tomar sobre si toda culpa se algo acontecesse ao irmão (43:9).


    O compromisso de Judá foi tão sério quanto o de Rúben na ocasião anterior (42:37), mas as circunstâncias mudaram. A fome estava afetando a todos, inclusive a Jacó que era idoso e às crianças que eram frágeis (43:8). Assim, com grande relutância, Jacó concordou em enviar Benjamim com eles, orando pela segurança do filho e pela libertação de Simeão (43:14a). Para aumentar a probabilidade de uma boa recepção, também mandou presentes para o homem: tomais do mais precioso desta terra [...] um pouco de bálsamo e um pouco de mel, arômatas e mirra, nozes de pistácia e amêndoas (43:11).


    Só devemos correr riscos quando é absolutamente necessário. Mesmo assim, devemos nos preparar devidamente de modo a minimizar o perigo. Tendo feito isso, precisamos confiar que Deus fará tudo correr bem.


    Além dos presentes, os irmãos levaram dinheiro em dobro, o suficiente para pagar pelos cereais a serem comprados, mais o dinheiro que supostamente havia sido colocado de volta por engano na boca dos sacos (43:12). Em sua idade avançada, Jacó sabia que era errado tomar para si coisas “achadas e perdidas” antes de procurar descobrir a quem pertencem. Hoje em dia, há quem considere sorte encontrar um objeto perdido por outra pessoa, ou mesmo interprete isso como providência de Deus; no entanto, tomar para si tais coisas é equivalente a roubá-las quando não se faz nenhum esforço para devolvê-las ao dono.


    As palavras de Jacó, se eu perder os filhos, sem filhos ficarei, mostram o quão difícil foi para ele permitir que Benjamim partisse (43:14b). Isso nos traz à mente a necessidade de ter princípios e, ao mesmo tempo, um espírito de discernimento, sabendo quando ser flexíveis. O apego excessivo aos princípios que impedem uma pessoa de mudar de ideia quando há vidas humanas correndo perigo deixa de ser integridade e se torna insensatez. Por vezes, pode ser uma humilhação mudar de princípios, mas também pode ser uma decisão sábia. Jacó analisou sua situação com cuidado, mudou de ideia e correu o risco de perder mais um filho.


    Tanto Rúben quanto Judá se mostraram sensíveis às emoções e aos temores de Jacó. Não o pressionaram, mas insistiram quando não havia alternativa (42:37; 43:4-5, 8-10). Então, quando o pai lhes deu instruções, eles as seguiram (43:15). Devemos dar crédito a Jacó por saber quando ceder, mas também devemos dar crédito a seus filhos, especialmente Rúben e Judá, por serem compreensivos e respeitarem seu pai. A idade e a experiência têm seu devido lugar numa empreitada bem-sucedida. Em algumas ocasiões, o respeito pelos idosos pode tornar o processo mais demorado (43:10), mas quando os mais jovens agem com as bênçãos dos mais velhos, todos ficam satisfeitos. O ditado suaíli haraka, haraka, haina baraka (“pressa, pressa, não tem bênção”) aplica-se a situações como essas. Os jovens precisam se lembrar desse fato quando assumem cargos de liderança ocupados anteriormente por pessoas mais velhas. A fim de sermos bem-sucedidos, precisamos considerar os idosos uma fonte confiável de conselhos. Se forem vistos como um estorvo e ignorados enquanto a geração mais nova faz o que bem entende, o resultado final não será feliz. Uma boa ilustração disso é a história de Roboão e Jeroboão (1Rs 12:3-15).


    
[image: triangulo] 43:16—45:15 José se revela



    Uma das experiências mais dramáticas pela qual podemos passar é descobrir que a pessoa com quem tratamos foi profundamente ofendida por nós no passado. Agora, José se prepara para fazer essa revelação a seus irmãos.


    
[image: triangulo] 43:16-34 Uma refeição juntos


    Quando José viu que seus irmãos haviam voltado e trazido Benjamim, instruiu o mordomo de sua casa: leva estes homens para casa, mata reses e prepara tudo; pois estes homens comerão comigo ao meio-dia (43:16). Os irmãos não faziam ideia do motivo de estarem sendo levados para a casa do governador daquela terra. Pensaram que fosse por causa da prata e se encheram de medo. Suspeitaram tratar-se de uma trama para tomar os jumentos deles e apreendê-los (43:18). Como sabemos, não era nada disso, mas essas suposições poderiam ter levado os irmãos a se defender atacando. Quantos conflitos e até mesmo guerras nascem de conclusões equivocadas! As pessoas maduras esperam até que todos os fatos sejam esclarecidos.


    Claramente em minoria, os irmãos não reagiram com violência, mas tentaram entender o que estava acontecendo. Ao entrar na estalagem, abordaram o mordomo de José e explicaram que já haviam devolvido a prata encontrada nos sacos de cereais (43:19-22). O mordomo lhes garantiu que tudo estava em ordem e lhes trouxe Simeão (43:23). Então, levou os homens à casa de José e lhes deu água, e eles lavaram os pés; também deu ração aos seus jumentos (43:24). Enquanto isso, ainda tensos, os irmãos de José prepararam o presente, pois ficaram sabendo que haviam de comer com José (43:25).


    Quando José chegou em casa, os irmãos entregaram o presente e prostraram-se perante ele até à terra (43:26; cf. Mt 2:11). Estavam fazendo exatamente aquilo que os havia ofendido tanto quando José lhes relatou seus sonhos! Repetiram o gesto quatro vezes, sem hesitar (42:6; 43:26,28; 44:14).


    José perguntou educadamente sobre a saúde de Jacó: vosso pai, o ancião de quem me falastes, vai bem? Ainda vive? (43:27-28), e pediu para apresentarem Benjamim (43:29). José o cumprimentou com toda cortesia, mas não conseguiu se controlar e se apressou e procurou onde chorar, porque se movera o seu íntimo para com seu irmão (43:30). Como na visita anterior (42:24a), ele ainda não desejava se revelar aos irmãos. Assim, depois de recobrar sua compostura, voltou para junto deles e começaram a refeição (43:31).


    Os comensais assentaram-se em três grupos. José assentou-se sozinho, como era o costume para uma pessoa de autoridade. Os irmãos formaram outro grupo. E os egípcios que frequentavam a casa de José formaram um terceiro grupo, pois não comeriam à mesa junto com hebreus desprezíveis e pastores de ovelhas (43:32; 46:34).


    Os preparativos feitos para os irmãos de José foram notáveis. Estavam assentados por ordem de idade, o primogênito segundo a sua primogenitura e o mais novo segundo a sua menoridade (43:33). No entanto, em vez de o mais novo receber a porção menor, a porção de Benjamim era cinco vezes mais do que a de qualquer deles (43:34). Todos foram servidos com fartura, mas ficou claro que Benjamim estava sendo tratado com honra especial. Os irmãos se espantaram com o que estava acontecendo. Tendo em vista serem todos homens adultos, como o governador sabia de sua ordem de nascimento? Por que haviam sido convidados para essa refeição? E qual o motivo do tratamento especial oferecido a Benjamim?


    
[image: triangulo] 44:1-34 Benjamim e o copo de prata


    José deu mais instruções a seus servos. Depois de encher os sacos de cereais dos irmãos e colocar o dinheiro deles de volta junto com o alimento, deviam pôr um copo especial de prata no saco pertencente a Benjamim (44:1-2). Então, pouco depois de os irmãos partirem (44:3), José instruiu seu mordomo a acusá-los de roubar o copo em que bebe o meu senhor [...] e por meio do qual faz as suas adivinhações (44:4-5). Essas adivinhações eram feitas enchendo-se o copo de água e observando-se as formas ao deixar cair objetos dentro dessa água.


    José volta a falar do uso de adivinhações em 44:15, embora os leitores estivessem cientes de que José sabia quem estava com o copo por outro motivo. Mas como devemos entender essas referências indiferentes à prática da adivinhação? Uma possibilidade é que José, agora com um nome egípcio e casado com a filha de um sacerdote egípcio (41:45), também tenha adotado alguns dos costumes egípcios. Devemos lembrar, porém, que José viveu mais de quatrocentos anos antes de Moisés receber a lei na qual o Senhor proíbe expressamente a adivinhação (Dt 18:9-13). Assim, não devemos citar José como justificativa para adotar essa prática.


    Os irmãos se assustaram quando o mordomo os alcançou e fez sua acusação (44:7-8). Certos de sua inocência, declararam: aquele dos teus servos, com que for achado, morra; e nós ainda seremos escravos do meu senhor (44:9). Uma vez que sabia de pelo menos uma parte do plano, o mordomo aceitou o compromisso, mas com uma pena menos severa: aquele com quem se achar será meu escravo, porém vós sereis inculpados (44:10). Podemos aprender com esse erro dos irmãos e não nos mostrarmos confiantes demais quanto a questões acerca das quais não temos certeza absoluta, inclusive quanto ao conteúdo de pacotes preparados por outras pessoas. Também não devemos julgar questões sobre as quais não estamos plenamente informados.


    Os sacos de cereais foram vasculhados um a um, começando por aqueles entregues ao irmão mais velho (44:11-12). Quando estavam prestes a respirar aliviados porque nada havia sido encontrado, faltando apenas o saco de cereais de Benjamim, o copo foi achado. Benjamim sabia que não o havia roubado, mas seus irmãos não. A prova era clara e não havia saída. Os irmãos rasgaram as suas vestes e, carregados de novo os jumentos, tornaram à cidade (44:13).


    José ainda estava em casa quando Judá e seus irmãos entraram. Prostraram-se em terra humildemente diante dele (44:14) e ouviram suas acusações (44:15). Sem saber que tudo não passava de uma estratégia e imaginando que Benjamim havia roubado o corpo, Judá concordou com a acusação e aceitou o castigo: eis que somos escravos do meu senhor, tanto nós como aquele em cuja mão se achou o copo (44:16).


    A intenção de José não era castigar seus irmãos, mas sim descobrir sua atitude em relação a Benjamim. Assim, ele insistiu que não castigaria todos eles, mas apenas ficaria com Benjamim como seu escravo (44:17). Judá ficou horrorizado com essa possibilidade e fez uma súplica comovente pela vida de seu irmão (44:18-32). Nestes quinze versículos, ele se refere a José humildemente como meu senhor cinco vezes e usa a designação servo(s) para si mesmo, seus irmãos ou seu pai dez vezes e diz a José: tu és como o próprio Faraó (44:18).


    Judá relata seu primeiro encontro com o governador do Egito e como foi difícil Jacó deixar Benjamim ir com eles, pois seu irmão é morto; e só ele ficou de sua mãe, e seu pai o ama (44:19-24). Enfatiza o compromisso pessoal e a garantia dada ao pai de que levaria Benjamim de volta e a tristeza que causaria ao pai se regressasse sem o irmão mais novo (44:25-32). Conclui seu discurso com um dos exemplos mais claros de sacrifício pessoal substitutivo do at ao se oferecer para ficar no lugar do irmão como escravo (44:33). Judá proferiu essas palavras imaginando que Benjamim era culpado. Mostrou-se disposto a receber o castigo supostamente merecido pelo irmão mais novo. Agiu desse modo porque amava seu pai e desejava poupá-lo da perda do filho caçula (44:34).


    
[image: triangulo] 45:1-15 A revelação de José


    Quando Judá terminou de falar, José não precisava de mais provas. Seus irmãos haviam mudado de atitude e superado seus ciúmes. Então, José, não se podendo conter (45:1), mandou todos, exceto seus irmãos, saírem da sala. Ninguém mais deveria testemunhar aquele momento solene e emotivo. E, no entanto, José levantou a voz em choro, de maneira que os egípcios o ouviam e também a casa de Faraó (45:2).


    As primeiras palavras de José depois de se identificar expressaram preocupação por seu pai (45:3). Porém, seus irmãos estavam aturdidos e amedrontados demais para responder. Talvez seu medo fosse resultante de sua cons-ciência da própria culpa e do poder de José sobre eles. Ao entender isso, José não lhes disse que tinham razão de estar atemorizados e envergonhados por seus atos, como a maioria das pessoas teria feito. Em vez disso, pediu-lhes para não se entristecerem nem se irritarem consigo mesmos por terem-no vendido para o Egito (45:4-5a).


    José pôde falar desse modo porque encarou a situa­ção sob um ponto de vista sobrenatural. Disse aos irmãos para não se afligirem, porque Deus o havia enviado adiante deles para salvar a vida deles e de outros (45:5b,7). Absolveu os irmãos da culpa, porque não fostes vós que me enviastes para cá, e sim Deus (45:8). Deus havia feito de José pai de Faraó, ou seja, um dos conselheiros da mais alta confiança de Faraó. José não negou que os atos de seus irmãos haviam sido errados, pois a intenção deles era lhe fazer mal, mas estava ciente de como Deus havia tornado a maldade cometida por eles em bem (50:20).


    Aprendemos com José que devemos perdoar até mesmo os atos mais perversos realizados contra nós. Aprendemos com seus irmãos que as situações mudam ao longo da vida. O mal que fizemos a outro pode voltar para nos assombrar; assim, é sábio fazer o bem sempre. Aprendemos com Deus que seus caminhos estão acima dos caminhos humanos e homem nenhum pode frustrar seus planos. Ele pode todas as coisas, até mesmo fazer o mal redundar em bem.


    José pediu para trazerem seu pai ao Egito e informarem-no de que seu filho estava vivo e ocupava um alto cargo naquela terra (45:9,13). Insistiu para a família se mudar para o Egito pois ainda haveria mais sete anos de fome e ele não desejava ver o pai e os irmãos empobrecerem em Canaã (45:11).


    José expressou fisicamente seu amor por seus irmãos abraçando cada um deles, começando por Benjamim, seu irmão por parte de pai e mãe, e chorou (45:15). Até então, os irmãos provavelmente estavam estarrecidos demais para saber o que fazer diante de uma revelação tão extraordinária. Mas o gesto de José ao abraçar cada um deles foi curativo e, depois disso, falaram com ele. Não sabemos sobre o que falaram com José, mas podemos imaginar que lhe pediram perdão.


    Eis outra lição: por meio da graça do perdão, podemos transformar nossas mágoas em bênção para aqueles que tentaram nos ferir. Ao demonstrarmos bondade para com as pessoas que nos maltrataram, não apenas indicamos seu erro, como também lhes damos a alegria e o alívio de serem perdoadas. (Obviamente, isso não se aplica aos indiví­duos que endureceram o coração, mas esse não parece ser o caso dos irmãos de José.) A bondade de José para com seus irmãos lhes trouxe um grande alívio emocional (apesar de não terem se livrado de todo da incerteza quanto ao perdão dele — cf. 50:15-18).


    
[image: triangulo] 45:16-28 O apoio de Faraó



    Apesar de José ter certeza de que Jacó viria para o Egito (45:10), precisava da aprovação de Faraó. Deve ter sido uma grande alegria para José ver como Faraó se agradou com a vinda dos irmãos de seu governador (45:16). Como explicar tamanha aceitação de José — um hebreu que rea­lizava todas as suas incumbências administrativas com integridade — por Faraó e seus oficiais? Sua popularidade contrasta com as queixas frequentes de funcionários públicos cristãos que afirmam ter perdido o favor de seus colegas e superiores por terem sido íntegros no cumprimento de seus deveres.


    Talvez os governos de hoje sejam, de fato, tão corruptos a ponto de gerar ódio contra qualquer pessoa cujo trabalho é honesto (cf. 1Pe 3:13-14). No entanto, também é possível que possamos aprender outra lição com José. Por mais elevado que fosse seu cargo, José permitiu ao Faraó ser Faraó. Foi José quem salvou o Egito e todas as nações vizinhas durante a fome de sete anos, mas ele não deixou esse fato lhe subir à cabeça. Cumpriu seus deveres com dedicação, sem se esquecer de seu lugar. Será que alguns dos indivíduos que desejam se livrar de pelo menos uma parte da corrupção no governo do qual fazem parte não estão jogando fora o bebê junto com a água do banho? É possível que, em sua crítica ao sistema, também estejam humilhando seus superiores. Mesmo ao expressarem seus princípios, os cristãos que fazem parte do governo devem procurar viver em submissão às autoridades. Se o fizerem, talvez, aos poucos, seus princípios comecem a ser aceitos por seus colegas e superiores que reagiriam com grande hostilidade a críticas diretas. A crítica branda interessada em preservar a dignidade pode persuadir os indivíduos errados a mudar. Mas, quando a crítica humilha a parte criticada, o crítico enfrentará animosidade, podendo até perder seu cargo e, com isso, a possibilidade de fazer algo de valor. A fim de termos alguma esperança de mudar o sistema, precisamos encontrar maneiras de permanecer dentro dele.


    Faraó expressa sua atitude positiva em relação a José dando instruções para Jacó e os de sua casa serem trazidos para o Egito (45:17), oferecendo o melhor da terra do Egito como lugar para se assentarem (45:18,20) e transporte para as crianças e mulheres para as quais a jornada seria difícil (45:19).


    Por causa de José, Faraó estendeu seu favor a Jacó, a seus outros filhos e a todos de sua casa. O caráter de uma pessoa pode fazer diferença para muitas outras e até abençoar uma nação inteira. Nesse caso, toda a família foi abençoada materialmente por intermédio dessa ordem de Faraó. Não podemos imaginar as bênçãos ainda maiores que Deus poderia ordenar! Deus pode estar à procura de pessoas como José no governo de um país para, por meio delas, derramar suas bênçãos sobre essa nação. Não obstante as circunstâncias, não devemos jamais deixar de proceder corretamente, mesmo quando temos a impressão de que somos os únicos a agir com integridade.


    Depois de receber o apoio total de Faraó, José forneceu a seus irmãos o transporte e as provisões necessárias (45:21). Para Benjamim, deu trezentas moedas de prata e cinco vestes festivais (45:22). Também enviou presentes e provisões para Jacó: dez jumentos carregados do melhor do Egito, e dez jumentos carregados de cereais e pão, e provisões para o seu pai, para o caminho (45:23). Sabendo que no caminho de volta para casa seus irmãos falariam sobre os acontecimentos daqueles dias e jogariam a culpa uns nos outros, José lhes disse, não contendais pelo caminho (45:24).


    Quando os irmãos de José deram as notícias a Jacó, seu coração lhe ficou como sem palpitar, porque não lhes deu crédito (45:26). Porém, ao ver os carros que José enviara para levá-lo, reviveu-se-lhe o espírito (45:27). Sua fixação com a morte de José (37:33; 42:36,38) foi substituída pela convicção de que ainda vive meu filho José; irei e o verei antes que eu morra (45:28).


    
[image: triangulo] 46:1—47:12 Jacó se muda para o Egito



    
[image: triangulo] 46:1-4 O encontro de Jacó com Deus


    Jacó provavelmente estava ansioso para chegar ao Egito e ver, o mais rápido possível, seu filho há muito perdido. Porém, não permitiu que a urgência dessa viagem o fizesse perder de vista Aquele que o havia protegido e cuidado de seu filho. Assim, quando veio a Berseba, Jacó ofereceu sacrifícios ao Deus de Isaque, seu pai (46:1). Deus recompensou Jacó com uma visão durante a noite, depois de ouvir seu nome ser chamado duas vezes, provavelmente para avisá-lo de que estava prestes a ser informado sobre algo importante (46:2). O interlocutor identifica-se como o Deus de teu pai (46:3a). Essas palavras também lembrariam Jacó de como Deus havia mostrado a ele e a seus antepassados que estava no controle de todas as circunstâncias.


    No entanto, assim como esse mesmo Deus havia proibido Isaque de descer ao Egito (26:2-3), Jacó deve ter ficado apreensivo quanto à sua jornada para lá, pois a aliança de Deus com Abraão e Isaque havia lhes prometido a terra de Canaã. Assim, Deus o tranquilizou: não temas descer para o Egito (46:3b). Essa jornada também fazia parte do plano de Deus. No Egito, ele cumpria sua promessa de fazer dos descendentes de Abraão uma grande nação (46:3c). Ele os tiraria de lá e os faria voltar (46:4a). Canaã continuaria sendo a terra prometida (15:13).


    A promessa final de Deus — a mão de José fechará os teus olhos (46:4b) — era uma garantia de que Jacó veria José. Não morreria na viagem nem deixaria de ver seu filho por ter parado para oferecer um sacrifício ao Senhor.


    Não perderemos as coisas boas que o Senhor tem reservado para nós se separarmos tempo para adorá-lo. Os estudantes que reservam uma parte de sua agenda lotada para adorar a Deus não perderão as notas altas tão desejadas. Semelhantemente, os pastores que separam tempo para Deus jamais perderão a efetividade de seu ministério. O tempo dedicado a Deus não nos priva de nada, mas sim nos recompensa.


    
[image: triangulo] 46:5-27 As pessoas que acompanharam Jacó


    Jacó foi para o Egito acompanhado de seus filhos e filhas, netos e netas (46:7), 66 pessoas que, contando com os dois filhos de José nascidos no Egito e o próprio José e Jacó, totalizaram setenta pes­soas (46:27).


    O enfoque desta passagem é sobre Jacó, o ancião (em suaíli, mzee), mas seus filhos são os homens fortes que levam os carros (46:5). Assim, por um lado, Jacó levou-os consigo (46:7), mas, por outro, foi levado (46:5). Esse fato nos faz lembrar a relação de interdependência entre os mais velhos e os mais jovens. Não é raro vermos competição e conflito entre gerações, mas não podemos esquecer que, sem o “ancião”, a jornada para o Egito (onde há alimento) não será tão tranquila, enquanto, sem os “jovens”, não chegaremos ao Egito. Precisamos uns dos outros a fim de todos poderem desfrutar dos benefícios.


    Faraó havia dito aos irmãos de José que não seria necessário levarem seus pertences, pois tudo lhes seria providenciado (45:20). No entanto, é difícil se desfazer das coisas às quais nos tornamos apegados. Assim, os irmãos de José levaram consigo o seu gado e os bens que haviam adquirido na terra de Canaã (46:6). Apesar de não terem procedido mal, sua atitude nos faz pensar no modo como normalmente encaramos um assunto novo com pressuposições antigas, novos sistemas políticos com uma mentalidade antiga, o presente com nossas tradições, e assim por diante. Devemos cuidar para não permitir que nossa bagagem se transforme num obstáculo para novas bênçãos.


    
[image: triangulo] 46:28-30 O reencontro de Jacó e José


    O reencontro de Jacó e José é repleto de emoção. Assim que José apareceu diante do pai, lançou-se-lhe ao pescoço e chorou assim por longo tempo (46:29). As palavras de Jacó expressam um carinho profundo: já posso morrer, pois já vi o teu rosto, e ainda vives (46:30).


    A proximidade entre José e Jacó é admirável, mas esse tipo de relacionamento não deve se desenvolver à custa de uma boa relação com outros filhos e filhas. Cada filho e cada filha têm seu próprio lugar, como se vê no papel de Judá no reencontro de Jacó com José (46:28). Seu trabalho de mensageiro foi importante para que a reunião corresse bem.


    Em alguns lares africanos, vemos o pai demonstrar mais afeição ao filho que provê a maior parte de seu sustento ou lhe dedica mais tempo, e tratar os outros filhos como se não existissem. Essa atitude é errada, pois os outros filhos são igualmente importantes e fariam falta se estivessem ausentes.


    
[image: triangulo] 46:31—47:12 Faraó dá boas-vindas


    Não há nenhuma indicação do tempo transcorrido entre as palavras de Faraó em 45:17-20 e a chegada de Jacó no Egito. No entanto, não deve ter sido pouco tempo, pois Faraó, que sem dúvida tinha muitas outras preocupações, precisou ser lembrado do caso quando a família de José chegou (46:31-32). José possuía ampla experiência no trato com os egípcios; de modo que orientou seus irmãos acerca do que deveriam dizer ao se encontrarem com Faraó. Deveriam enfatizar sua ocupação como pastores, pois, desse modo, poderiam se assentar na terra de Gósen, onde ficariam separados dos egípcios, porque todo pastor de rebanho é abominação para os egípcios (46:33-34).


    Então, José escolheu com todo cuidado apenas cinco de seus irmãos para serem apresentados a Faraó (47:1-2). Quando Faraó fez a pergunta previsível (47:3; 46:33-34), os irmãos responderam conforme José os havia instruído: viemos para habitar nesta terra; porque não há pasto para o rebanho de teus servos, pois a fome é severa na terra de Canaã; agora, pois, te rogamos que permitas habitem os teus servos na terra de Gósen (47:4). Não há nada de errado em ser específicos acerca daquilo que desejamos — algo que muitos de nós africanos temos vergonha de fazer, preferindo deixar nosso desejo implícito em nossas palavras. Ser claro e direto não é uma ofensa, mesmo quando o pedido não é atendido. O mesmo princípio vale para a oração. Deus não se ofende quando lhe dizemos exatamente o que desejamos. Caberá a ele decidir se atenderá a nosso pedido ou não, e sua resposta deve sempre ser aceita com gratidão.


    José já havia encontrado favor perante Faraó e, consequentemente, Faraó se preocupou em suprir as necessidades dos entes queridos de seu governador, permitindo, de bom grado, que se assentassem na terra de Gósen (47:5-6a; cf. 45:18). Além de lhes fornecer as terras, também lhes deu trabalho, dizendo a José, se sabes haver entre eles homens capazes, põe-nos por chefes do gado que me pertence (47:6b). Que recepção calorosa de Faraó, e tudo porque José havia vivido com integridade! Faraó também desejava usar os irmãos de José em suas áreas de maior competência. Na África, muitas pessoas que precisaram deixar suas próprias terras também estão vivendo em nosso meio. Será que temos dado a esses indivíduos oportunidades de emprego, a fim de poderem abençoar nossos países com sua competência? Quase todos os países da África estão lutando com o desemprego de seus próprios cidadãos, mas isso não deve nos impedir de explorar as habilidades específicas que os expatriados em nosso meio têm a oferecer.


    A entrevista com os irmãos de José havia sido mais formal e se concentrado nos negócios, mas a apresentação do ancião Jacó a Faraó foi mais parecida com uma visita de cortesia. Quando José o apresentou diante de Faraó, Jacó abençoou a Faraó ao chegar e ao sair (47:7,10). Faraó não questionou seu direito de abençoá-lo, mas lhe perguntou educadamente sua idade (47:8). Jacó respondeu que estava com 130 anos (47:9). Se nos lembrarmos dos anos de trabalho árduo para Labão e dos anos de tristeza pensando que seu José havia sido devorado por um animal selvagem, entenderemos por que ele considerou sua vida difícil. Seu avô, Abraão, havia vivido 175 anos (25:7) e Isaque, 180 anos (35:28). Jacó ainda estava longe de chegar a essa idade. No entanto, viveria mais dezessete anos, antes de falecer com 147 anos de idade (47:28).


    Assim, José assentou o pai e os irmãos e respectivas famílias no Egito, conforme o propósito com o qual o Senhor o havia enviado para lá. Deu-lhes posse no melhor da terra, na terra de Ramesés, uma parte de Gósen (47:11), e lhes proveu alimento (47:12).


    
[image: triangulo] 47:13-26 A estratégia de José para o futuro



    Quando Jacó e seus familiares se mudaram para o Egito, ainda restavam cerca de cinco anos de fome (45:6). Nesse período José se ocupou de garantir o sustento não apenas do pai e dos irmãos, mas de todo o Egito e regiões vi-zinhas. Convém observar que José cuidou dos assuntos de sua família sem negligenciar os deveres de seu cargo. Na África, não são raros os casos de desvio de verbas públicas, negligência aos deveres e desleixo para com as obrigações. Os cristãos devem ser pioneiros no processo de mudança e mostrar-se bons planejadores, capazes de cuidar de suas responsabilidades pessoais e públicas e atender às necessidades presentes e futuras de sua família e da sociedade.


    Além de elaborar uma estratégia para esse período de fome e preparar a distribuição de alimentos, José também tinha um plano para o futuro. Quando o povo se viu sem dinheiro para pagar pelo alimento, ele pediu pra lhe trazerem gado como pagamento pelos cereais (47:13-17). No ano seguinte, como não tinham mais dinheiro nem gado, José comprou suas terras, pagando por elas com alimento (47:18-20). Ao comprar toda a terra (exceto a dos sacerdotes, que não precisaram vendê-las pois Faraó lhes dava alimento — 47:22,26b), José pôde dar orientações sobre como deveriam ser usadas no futuro. Seu objetivo não era escravizar o povo, mas sim certificar-se de que a terra do Egito seria bem administrada.


    Quando, por fim, vieram as chuvas, José deu ao po­vo sementes para plantar, mas também determinou o recolhi-mento de um quinto de todas as colheitas para Faraó (47:23-24), uma ordem que se tornou uma lei no Egito (47:26a). Embora o motivo não fosse especificado, a ideia era armazenar uma parte da colheita de cada ano para manter uma boa reserva de alimento. Os outros quatro quintos pertenciam ao povo.


    Vemos aqui um administrador preocupado em defender os interesses do povo e ciente da necessidade de estar preparado para o futuro — o tipo de líder do qual muitas nações africanas precisam encarecidamente. As gerações presentes não devem ser exploradas pela cobrança de impostos. Ademais, parte da renda do governo deve ser separada para uso das gerações futuras. Alguns países da África se encontram profundamente endividados e não hesitam em aumentar essas dívidas para garantir o conforto presente, sem considerar as implicações disso para as gerações futuras. Devemos tomar providências para que nossos filhos herdem recursos, e não dívidas.


    
      A AUTORIDADE E A BÍBLIA


      De acordo com a definição de Barclay, By What Authority, 1974, autoridade é “o direito de escolher e determinar o próprio curso de ação sem consultar nenhuma outra pessoa, e [...] o direito de dizer às pessoas o que fazer ou não fazer, em que crer ou não crer, sob a responsabilidade pessoal daquele que exerce autoridade”. Jesus refere-se a isso quando declara: “Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra” (Mt 28:18). Não há coisa alguma que esteja fora de sua autoridade, com a qual nos diz como viver e nos dá suas instruções na Bíblia, o manual do proprietário que nos mostra como proceder corretamente. A Bíblia é o livro pelo qual Deus julgará, por fim, todos os pensamentos, atos e instituições humanas.


      Deus nos delegou parte de sua autoridade, que precisamos aprender a exercer de forma apropriada. Em primeiro lugar, embora a Bíblia ressalte repetidamente a importância do autogoverno, também deixa claro que os indivíduos não são responsáveis apenas por si mesmos. Se fosse o caso, teríamos o tipo de anarquia tão difundida no tempo dos juízes, quando “cada um fazia o que achava mais reto” (Jz 21:25).


      Os indivíduos vivem dentro do contexto de outras instituições providas por Deus, a saber, a família, a igreja e o Estado. Todas essas instituições estão subordinadas a Deus. Nenhuma instituição ou grupo pode se declarar o árbitro supremo do poder e da verdade ou afirmar ter o direito de eliminar toda diversidade. Desse modo, Deus mantém um equilíbrio entre a liberdade individual e o poder dos grupos.


      O governo, um termo que usamos aqui para nos referir a direção, regulamentação, controle e restrição, começa com o autogoverno. É impossível reformar qualquer modo de governo enquanto não deixamos de nos rebelar contra Deus e nos tornamos seus súditos fiéis. Não temos como amar a Deus e nosso próximo, nem obedecer a Deus verdadeiramente enquanto ele não dá a cada um de nós um coração receptivo a seu ensino (Ez 36:26-27).


      O próximo nível de autoridade é o governo familiar. Se você não for capaz de governar a si mesmo, não poderá governar o lar, conforme vemos pelas consequências dos pecados pessoais de Davi sobre toda a sua família. Assim, Paulo especifica acerca do presbítero: “que governe bem a própria casa, criando os filhos sob disciplina, com todo respeito” (1Tm 3:4). Como autoridades no lar, os pais são responsáveis por educar seus filhos (Dt 4:1,9-10,40; 6:1-8,20-25; Sl 78; Ef 6:4); controlá-los e discipliná-los (Pv 19:18; Êx 20:12; Hb 12:3-11; Sl 89:30-32; Pv 10:13; 13:1,24; 15:5,10,32; 22:6,15); e cuidar do bem-estar geral da família (1Tm 5:8).


      O símbolo da autoridade familiar é a vara (Pv 13:24). Os pais têm autoridade para disciplinar o filho com uma vara de correção (mas não com uma vara de abuso!).


      O nível seguinte de autoridade é o governo eclesiástico. A família e a igreja são ambientes de treinamento para governar ou julgar o mundo (1Co 6:2; 1Tm 3:5). Nós, cristãos, não seremos bons governantes no âmbito civil se não governarmos de forma apropriada na igreja. Diante disso, Paulo repreende a igreja de Corinto pela imoralidade que estava afetando o autogoverno, bem como o governo familiar (1Co 5) e por sua incapacidade de julgar os pequenos litígios dentro da igreja (1Co 6:2).


      A igreja tem autoridade para disciplinar irmãos ou irmãos em Cristo que estão vivendo em pecado. Para isso, usa as “chaves”, de modo a impedir o acesso dos membros impenitentes à mesa do Senhor e, por fim, declarar a excomunhão caso não haja arrependimento (Mt 16:19; 18:15-20). No entanto, não pode usar a vara nem empunhar a espada como castigo.


      O governo civil é a instituição que vem à mente da maioria das pessoas quando se fala das “autoridades”. O símbolo da autoridade do Estado é a espada (Rm 13:4). O Estado tem autoridade para empunhar a espada como castigo por transgressões civis e criminais, mas não pode usar sua autoridade para influenciar o governo interno das famílias ou da igreja. Essas instituições estão fora de sua jurisdição. Quando a igreja disciplina um membro de uma congregação local devido a uma questão eclesiástica, o membro disciplinado não tem o direito legítimo de buscar a autoridade do estado para que esta prevaleça sobre uma decisão que tal membro talvez considere injusta. E se o Estado usurpa a autoridade pertencente a Deus e publica decretos contrários à lei de Deus (exigindo, p. ex., certo tipo de adoração — Ap 13), a igreja tem todo o direito de desobedecer (At 4:18-20).


      Assim, a Bíblia define uma cadeia de autoridade, na qual todos são responsáveis por alguma outra pessoa e, em última análise, devem prestar contas a Deus. Como essa multiplicação de autoridades indica, toda autoridade terrena é delegada e limitada de modo a combater a tendência pecaminosa de exercer a tirania. A tirania e a corrupção surgem quando as estruturas de autoridade, desde o governo individual até o civil no nível local, regional e nacional se desintegram. Porém, o Estado não é a resposta para o pecado, exceto no que se refere à imposição de penas temporais por atos criminosos. Na realidade, como a história recente comprova, o estado contribui para os males da sociedade quando afirma ter jurisdição sobre áreas fora de seu âmbito de autoridade.


      Os indivíduos devem assumir suas responsabilidades diante de Deus e transformar suas famílias em todos os sentidos. Então, trabalhando com outros indivíduos que tenham o mesmo pensamento, devem transformar escolas, igrejas, locais de trabalho, comunidades locais e governos civis. A cada passo, porém, é necessário lembrar que a regeneração — a base de toda autoridade piedosa — começa com a operação de Deus no indivíduo e se estende a todas as facetas da vida.


      Patrick M. Musibi

    


    
[image: triangulo] 47:27—49:28 Os últimos anos de Jacó



    
[image: triangulo] 47:27-28 A situação de Jacó


    Os descendentes de Jacó são chamados pela primeira vez de Israel (47:27). Seu rápido crescimento numérico nos lembra que Jacó chegou no Egito com setenta descendentes diretos (46:36-27) e prenuncia Êxodo 1:7, onde lemos: “os filhos de Israel foram fecundos, e aumentaram muitos, e se multiplicaram, e grandemente se fortaleceram, de modo que a terra se encheu deles”.


    Os últimos anos de Jacó foram dedicados aos preparativos para sua morte (47:29-31) e à transmissão de suas bênçãos. Jacó havia abençoado Faraó ao ser apresentado a ele (47:7,10), e posteriormente, abençoou seus filhos e os filhos de José. Que maravilha um homem ou uma mulher de idade morrer abençoando, e não labutando! A negligência com os pais na velhice obriga-os a preocupar-se com suas necessidades básicas, e não com as bênçãos a serem transmitidas. Os filhos negligentes privam-se dos votos de felicidade que poderiam receber dos anciãos.


    
[image: triangulo] 47:29-31 Jacó planeja seu sepultamento


    Todos os seres humanos temem a morte e ninguém pode escapar dela. A velhice sempre termina em morte. No entanto, algumas pessoas têm medo de falar sobre esse assunto como se, ao ignorá-lo, pudessem evitar a morte. Não expressam seus desejos e, com isso, provocam conflitos entre os sobreviventes, levando-os a discutir sobre qual teria sido a vontade do falecido. Jacó não fez isso. Aproximando-se, pois, o tempo da morte de Israel, chamou seu filho José para informá-lo de sua vontade (47:29a). Apesar de se tratar de um pedido razoável, pois José provavelmente era o filho que poderia cumprir o desejo do pai, teria sido melhor se Jacó houvesse reunido todos os seus filhos. O ideal é que todos os envolvidos sejam informados dos desejos da pessoa que está à morte.


    Para Jacó, tratava-se de uma questão extremamente séria, como fica claro em seu pedido: que José colocasse a mão debaixo de sua coxa e prometesse atender a seu desejo (47:29b). Uma promessa feita dessa forma correspondia a um juramento (47:31a; cf. 24:2b,3).


    Jacó também foi específico. Não desejava ser sepultado no Egito, mas sim junto a seus antepassados (47:30a), conforme descreve em maiores detalhes posteriormente (49:29-32). Quando a pessoa expressa sua vontade claramente, não deixa espaço para interpretações diferentes que poderiam causar divisão na família. Jacó também apresenta seu desejo na forma de um pedido, e não de uma exigência, introduzindo-a com as palavras: se agora achei mercê à tua presença [...] uses comigo de beneficência e de verdade (47:29). Mesmo para os pais que merecem ter sua vontade cumprida, é mais sábio pedir em vez de exigir. Afinal, um pai morto não pode obrigar o filho a obedecer! Jacó fez seu pedido, e José respondeu: farei segundo a tua palavra (47:30b). A filha ou o filho dispostos a assumir o compromisso de cumprir a vontade de uma mãe ou de um pai idoso certamente manterá sua palavra quando a pessoa falecer.


    Então, Jacó se inclinou sobre a cabeceira da cama em sinal de adoração ao Senhor (47:31b). O texto não diz exatamente o que levou Jacó a adorar, mas não lhe faltavam motivos para agradecer a Deus. Entre outras coisas, estava com 147 anos; a seu lado, estava o filho José, tido como morto durante muitos anos; e, por fim, seria sepultado em Canaã, a terra prometida. Como é lindo ver alguém morrer com uma atitude de adoração. Uma vida longa e tudo o que a acompanha são dádivas do Senhor.


    
[image: triangulo] 48:1-22 Jacó abençoa Manassés e Efraim


    Passadas estas coisas — não sabemos quanto tempo depois — José recebeu a notícia de que seu pai estava enfermo e foi vê-lo, levando consigo seus dois filhos, Manassés e Efraim (48:1). Quando foi avisado da chegada de José, esforçou-se Israel e se assentou no leito (48:2). Era uma ocasião importante, para a qual ele não podia permanecer deitado.


    Como Jacó deixou claro, os dois filhos de José, Efraim e Manassés, teriam os mesmos direitos e porções que seus próprios filhos (48:5b). Teriam tudo o que lhes era de direito das promessas feitas pelo Senhor a Jacó em Luz (Betel) (48:3; 28:19; 35:6, 11-15). Essas promessas in­cluíam multidão de povos e a terra de Canaã em possessão perpétua a seus descendentes (48:4). Por esse motivo, Efraim e Manassés receberam uma parte da terra prometida junto com Rúben, Simeão e seus outros tios (Js 16—17). Talvez esse também seja um dos motivos pelos quais o narrador os inclui entre os setenta que faziam parte da casa de Jacó quando ele foi viver no Egito (46:27).


    É possível que Efraim e Manassés não tenham sido incorporados à casa de Jacó como tribos separadas, mas como uma única tribo (a tribo de Efraim e Manassés). Nesse caso, receberam uma única bênção, a de José (49:22). No entanto, posteriormente, eles se dividiram em duas tribos, talvez porque tenha sido difícil o primogênito, Manassés, se sujeitar ao seu irmão mais novo, Efraim. Os outros filhos de José nascidos depois de Efraim e Manassés não receberiam tratamento especial e segundo o nome de um de seus irmãos serão chamados na sua herança (48:6).


    A menção de seus filhos levou Jacó a se lembrar de Raquel, sua esposa mais querida, a mãe de José que morreu vindo, pois, eu de Padã [...] havendo ainda pequena distância para chegar em Efrata, outro nome para Belém (48:7). Podemos quase sentir a dor de Jacó quando ele acrescenta: sepultei-a ali no caminho de Efrata.


    Voltando-se para José, Jacó pergunta quem são estes? (48:8), indicando não reconhecer Efraim e Manassés, possivelmente porque sua visão ou sua memória estavam falhando, ou porque não os havia visto com frequência em sua velhice. Quando José os identifica, meus filhos, que Deus me deu aqui (48:9,5a), Jacó pede: faze-os chegar a mim, para que eu os abençoe.


    A cerimônia de bênção começa com o ancião beijando-os e abraçando-os (48:10b). Ao fazê-lo, Jacó se regozija na obra do Senhor, dizendo a José: eu não cuidara ver o teu rosto; e eis que Deus me fez ver os de teus filhos também (48:11). É claro que a palavra “ver” não tem aqui seu significado literal, pois, os olhos de Israel já se tinham escurecido por causa da velhice (48:10a). Durante muitos anos, Jacó pensou que José estivesse morto, mas agora se encontra reunido com ele e seus filhos, num momento de grande alegria.


    José tira Efraim e Manassés dentre os joelhos de Israel e se se inclina humildemente com o rosto em terra (48:12). Em seguida, toma Efraim, seu filho mais novo, na mão direita, para que Jacó possa repousar a mão esquerda sobre ele e Manassés, seu filho mais velho, na mão esquerda, para que Jacó possa repousar a mão direita sobre ele (48:13). Então, algo inesperado acontece: Israel estende sua mão direita e a coloca sobre a cabeça de Efraim, apesar de ele ser o mais novo e, cruzando os braços estendidos, coloca a mão esquerda sobre a cabeça de Manassés (48:14). A mão direita devia ser colocada sobre a cabeça do mais velho, e a esquerda sobre a cabeça do mais novo, pois o mais velho era considerado líder do mais novo.


    José não fica satisfeito com isso e, pensando que o pai havia se confundido, toma sua mão direita de sobre a cabeça de Efraim e coloca-a sobre a de Manassés (48:17-18). Mas Jacó sabe muito bem o que está fazendo. Ele antevê que Efraim será maior que seu irmão mais velho (48:19). Por isso menciona Efraim primeiro em 48:20.


    Em se tratando dos planos de Deus, esse não foi um acontecimento incomum. Isaque havia recebido precedência sobre seu irmão mais velho, Ismael. O próprio José receberia a porção devida a Rúben (48:22; 1Cr 5:1-3). Os planos de Deus não são limitados à ordem de nascimento, mas à escolha dele, e ele abençoa cada um individualmente.


    As palavras feitas por Israel são uma bênção sobre José e seus filhos. A bênção assume a forma de oração, entregando-os aos cuidados do Senhor que está no controle da história. Este Senhor foi o Deus do pai e do avô de Jacó, de modo que ele pode se referir a ele como o Deus que me sustentou durante a minha vida, até este dia, o Anjo que me tem livrado de todo mal (48:15-16). A esse Deus ele suplica: abençoe estes rapazes. Então, pede duas bênçãos específicas sobre eles: continuidade em relação ao passado (seja neles chamado o meu nome e o nome de meus pais Abraão e Isaque) e ao futuro (cresçam em multidão no meio da terra).


    A segunda bênção, por vós Israel abençoará, dizendo: Deus te faça como a Efraim e como a Manassés (48:20), não fica clara em 48:15-16. É mais apropriado entendê-la como uma mudança de foco dos filhos de José para o próprio José, quando Jacó diz por vós (José), e também uma mudança de foco de si mesmo (Jacó) para Israel (como nação). Ao pronunciarem a bênção, os israelitas mencionarão o nome de José e seus filhos, Efraim e Manassés como medida de bem-aventurança.


    Sabendo que José era o líder de seus irmãos, Israel lhe deu garantia da presença de Deus: Deus será convosco e vos fará voltar à terra de seus pais (48:21-22). Também deu a José um pedaço de terra separado especialmente para ele: um declive montanhoso, o qual tomei da mão dos amorreus com minha espada e com o meu arco.


    
[image: triangulo] 49:1-28 Jacó abençoa seus filhos


    A bênção sobre José e seus filhos foi concedida porque José foi visitar Jacó (48:1). Agora, porém, Israel chama especificamente os doze filhos para junto dele: ajuntai-vos, e eu vos farei saber o que vos há de acontecer nos dias vindouros (49:1). Talvez suas palavras sejam apenas um desejo ou uma oração para cada filho, mas, pela providência de Deus, na verdade ele profetiza, revelando, e não determinando, o que acontecerá a seus descendentes. Israel dirigiu-se a cada um deles, desde Rúben até Benjamim. A cada um deles abençoou segundo a bênção que lhe cabia (49:28).


    Um dos detalhes mais curiosos, especialmente para alguns estudiosos ocidentais, é a precisão com que Jacó fala do futuro de seus filhos (pelo menos daqueles sobre os quais se tem um relato mais completo). Alguns estudiosos chegaram a dizer que essas declarações foram inseridas aqui depois da sucessão dos acontecimentos descritos. No entanto, a maioria dos africanos, até mesmo aqueles que não acreditam que Jacó falou com um conhecimento profético recebido de Deus, não consideram esses versículos problemáticos. Em geral, os africanos acreditam que a bênção ou maldição proferida por um pai sem malícia se cumprirá. Segundo a providência divina, Jacó falou de forma profética.


    
      	
Rúben era o filho mais velho de Jacó que, no passado, mostrou-se excelente em honra e poder (49:3). No entanto, perdeu seu direito de primogenitura e recebeu o que parece mais uma maldição por haver profanado o leito de seu pai (49:4). Esse episódio, mencionado apenas de passagem em 35:22, mudou completamente o futuro de Rúben. Por mais antigos que sejam nossos pecados, quando não são tratados por meio da confissão e do perdão, eles sempre nos encontram. Tanto quanto se sabe, nenhum líder nacional saiu dentre seus descendentes. Por certo, ele deixou de ser excelente em honra e poder.


      	
Simeão e Levi foram julgados por sua violência e furor (49:5-6), demonstrados em episódios como o de 34:25-31. Jacó amaldiçoou essas atitudes perversas, mas não os homens (49:7a). Desejava vê-los arrependidos da violência e cultivando virtudes que seriam bênção para outros. Como consequência dos atos violentos desses homens, seus descendentes seriam dispersados (49:7b). Mas esse julgamento foi executado de maneiras distintas em cada tribo. Enquanto os descendentes de Simeão foram dispersados no meio da tribo de Judá (Js 19:1), os descendentes de Levi foram espalhados com o dever honrado de servir como sacerdotes sobre todo Israel (Js 21:1-3; Nm 18:20,23). Os levitas encontraram favor diante do Senhor porque demonstraram, posteriormente, ter coragem para confrontar o pecado (Êx 32:26,29).


      	Diz-se de Judá que os filhos de teu pai se inclinarão a ti (49:8). Essa declaração pode sugerir que Judá recebeu o direito de primogenitura perdido por Rúben, o mais velho, por sua imoralidade e pelos dois irmãos seguintes, Simeão e Levi, devido à sua violência. Judá não recebeu essa honra por ser particularmente virtuo-so, como seu casamento com uma mulher cananeia e a forma como tratou Tamar deixam claro. Antes, foi escolhido exclusivamente pela graça de Deus. No entanto, Jacó também disse a José dou-te de mais que a teus irmãos, uma expressão que também pode ser traduzida como “tu estás acima de teus irmãos” (48:22), indicando a transferência do direito de primogenitura para José, uma ideia corroborada por 1Crônicas 5:1-3. Talvez a declaração acerca de José o tenha reconhecido como líder na época por seu cargo no Egito, enquanto a palavra acerca de Judá tenha revelado sua condição permanente, pois sua linhagem seria aquela na qual, em sua graça, Deus operaria. Séculos depois, Davi seria o primeiro rei a vir dessa linhagem e, dali em diante, os descendentes de Judá continuariam a ter proeminência até o nascimento do Messias, o Rei dos reis (49:9-10; Mt 1:3).


      	Posteriormente, Zebulom receberia a terra que, apesar de não ficar junto ao mar, correspondia aproximada-mente à localização dada por Jacó (49:13; Js 19:10-16).


      	
Issacar herdou uma terra boa sem precisar lutar por ela (Js 19:17-23). Não sabemos o suficiente a seu respeito para avaliar se a força acompanhada de preguiça tornou-se uma característica permanente dessa tribo (49:14-15).


      	
Dã recebeu a terra próxima à fronteira norte de Israel. Essa tribo era conhecida por guardar a fronteira, impedindo a entrada de inimigos na terra de Israel. Nesse sentido, pode-se dizer que julgou seu povo (49:16). Sua semelhança a uma víbora (49:17) pode estar relacionado à sua agilidade na batalha ou, possivelmente, à introdução, por eles, da idolatria em Israel (Js 18:30-31). Um dos bezerros de ouro de Jeroboão ficava no território de Dã (1Rs 12:28-30).


      	
Gade, que se assentou a leste do Jordão, ficou exposto a muitos ataques (49:19). Os homens de Gade eram guerreiros de renome (1Cr 5:18; 12:8-15).


      	
Aser assentou-se ao norte do monte Carmelo, numa região boa para a agricultura (49:20; Js 19: 24-31).


      	
Naftali é a tribo descrita em 49:21 como “uma gazela solta” que “profere palavras formosas”. Não sabemos muita coisa acerca dessa tribo, mas, se Baraque fazia parte dela, certamente contribuiu com “palavras formosas” para o cântico de Débora e Baraque (Jz 5).


      	
José recebeu bênçãos comparáveis às de Judá, pois ele conheceu, verdadeiramente, o Pastor e a Pedra de Israel (49:22-26). Vários líderes vieram de sua descendência. Josué, Débora, Samuel e Jeroboão eram efraimitas, enquanto Gideão e Jefté eram da tribo de Manassés. Sua terra também era extremamente fértil e produtiva.


      	De acordo com Israel, o futuro de Benjamim envolveria força e sucesso, mas também crueldade (49:27). Saul, um de seus descendentes, demonstrou exatamente essas características. Os homens cruéis de Gibeá também eram benjamitas (Js 19:16—20:48).

    


    A declaração de bênçãos ou maldições sobre os descendentes de uma pessoa sempre deixa espaço para exceções. Ao escolher um estilo de vida diferente daquele que inspirou a bênção ou maldição, um descendente pode ser isentado de seus pronunciamentos. Assim, alguns descendentes de Judá ou José talvez nunca desfrutaram das bênçãos, enquanto alguns descendentes de Rúben foram abençoados. Em termos gerais, porém, os pronunciamentos de Jacó se cumpriram. É sempre seguro fazer aquilo que trará bênçãos e evitar aquilo que pode trazer maldições, pois Deus opera por meio desses atos de modo a determinar o rumo de nosso futuro.


    
      JUDEUS E GENTIOS


      Antes de Abraão, todos os povos se encontravam agrupados sem distinção. Porém, quando Deus fez uma aliança com Abraão e seus descendentes, eles passaram a ser conhecidos como o povo escolhido de Deus e todos os outros povos passaram a ser chamados de gentios.


      A princípio, os descendentes de Abraão eram chamados de israelitas, “filhos de Israel” (Êx 1:9) ou hebreus (Êx 1:15). Depois da divisão do reino, o termo “judeu” passou a ser usado para os habitantes de Judá, o reino do sul. Uma vez que a maioria dos indivíduos que voltaram do exílio era desse reino, o significado de “judeu” foi expandido de modo a abranger todos os descendentes de Abraão (Ez 4:12; Jo 18:33). No nt, o significado do termo voltou a mudar, pois a hostilidade dos líderes judeus em relação ao ministério de Jesus levou alguns escritores do nt a se referirem aos judeus que recusaram crer em Jesus como “os judeus” (Jo 20:19).


      Um gentio é simplesmente alguém que não é judeu. Não há nenhuma indicação de que a escolha dos descendentes de Abraão por Deus visasse criar hostilidade entre judeus e gentios. O Senhor deu ordem aos israelitas para demonstrarem amor e consideração pelos gentios que viviam em seu meio, pois os israelitas também haviam sido estrangeiros no Egito (Dt 10:19). Homens israelitas como José, Moisés e Boaz casaram-se com mulheres gentias. Os queneus eram tratados como iguais (Jz 1:16); Urias, o heteu, era um soldado de confiança (2Sm 11); Itai, o geteu, era capitão da guarda de Davi (2Sm 18:2); Araúna, o jebuseu, era um habitante respeitado de Jerusalém (2Sm 24:16-24).


      No entanto, depois que os judeus voltaram do cativeiro na Babilônia, desenvolveram uma atitude exclusivista e proibiram os casamentos mistos (Ez 9:12). Esse exclusivismo foi intensificado pela forte perseguição sofrida pelos judeus nas mãos de Antíoco IV (170 a.C.), que tentou obrigá-los a adotar costumes gregos. A separação entre judeus e gentios tornou-se cada vez mais rigorosa. No tempo do nt, os gentios eram considerados cerimonialmente impuros e inimigos de Deus. As interações amigáveis com os gentios eram tidas como ilícitas. Nem mesmo os prosélitos eram acolhidos inteiramente na comunhão judaica.


      A vinda de Cristo deu início a uma nova era não só no relacionamento entre judeus e gentios, mas principalmente quanto ao lugar dos gentios no plano de Deus. Os cristãos gentios não eram mais estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos do povo de Deus (Gl 3:28-29; Ef 2:19).


      A igreja primitiva teve dificuldade de se adaptar a essa mudança na situação dos gentios. Os judeus cristãos ofenderam-se quando Pedro rompeu com a tradição ao comer com Cornélio (At 10:9-48). Alguns insistiam que os cristãos gentios só poderiam ser salvos mediante a circuncisão. Depois dessas questões terem sido discutidas no Concílio de Jerusalém, os cristãos gentios receberam a garantia de que não precisariam seguir toda a lei judaica, mas apenas observar algumas prescrições alimentares e morais (At 15).


      A aceitação dos gentios na comunidade da igreja recém-formada permitiu a propagação rápida do evangelho para o norte da África e Etiópia, Europa e Ásia. O restante da África ao sul do Saara só recebeu o evangelho vários séculos depois, com a vinda de missionários europeus.


      Houve um tempo em que a descrição dos gentios feita por Paulo aplicava-se aos africanos. Éramos separados da comunidade de Cristo, estranhos à aliança, sem esperança e sem Deus (Ef 2:12). Agora, porém, a propagação extraordinária do evangelho em nosso continente está tornando a África o centro de crescimento do evangelho no mundo gentio.


      A rejeição do Messias pelos judeus os levou a sofrer a opressão dos gentios por um tempo determinado (Lc 21:24). Desde o ano 70 d.C. até a reconstrução de Israel como Estado em 1948, Jerusalém ficou nas mãos de gentios. A oportunidade oferecida aos gentios no presente se encerrará com a restauração futura de Israel (Jr 31:31-34; Rm 11:25-27).


      Os gentios não têm parte na aliança terrena de Israel — da qual nem mesmo os próprios judeus estão usufruindo — mas, por meio da graça de Jesus Cristo, têm parte na cidadania celestial. A igreja não substituiu os judeus no plano de Deus, mas os gentios foram enxertados na promessa que, outrora, estava disponível somente aos judeus por intermédio da aliança com Abraão (Rm 11:17-24).


      David Oginde

    


    
[image: triangulo] 49:29—50:14 A morte de Jacó



    Pouco antes de morrer, Jacó deu as instruções finais acerca de seu sepultamento. Devia ser sepultado junto de sua família, na terra que lhes pertencia, pois havia sido comprada por Abraão. Ele repete essa informação duas vezes para deixar claro aos filhos que eram os proprietários legais daquele pedaço de terra (49:29-30,32). Ali ele descansaria na companhia de cinco entes queridos: Abraão e Sara, sua esposa [...] Isaque e Rebeca e Lia (49:31; cf. 23:17-20; 25:9-10; 35:27-29).


    Depois de dar essas instruções, recolheu os pés na cama e expirou (49:33). Tomado de tristeza, José se lançou sobre o rosto de seu pai, e chorou sobre ele, e o beijou (50:1). A morte vem sem aviso e, portanto, a separação final não pode ser simultânea ao falecimento. Só pode se dar depois que a morte ocorre. Assim, não há nada de errado com o gesto de José. Quando há amor profundo pela pessoa falecida, chorar sobre o corpo e beijá-lo é algo apropriado. Esse comportamento só se torna problemático quando é repetido ou prolongado excessivamente.


    Como seria de esperar por sua condição financeira e influência social, José tomou a iniciativa de fazer os preparativos para o sepultamento e, com isso, atendeu ao desejo de Jacó, expresso em 47:29-31. O corpo de Jacó foi preservado por embalsamamento (50:2-3). Esse processo demorado foi acompanhado de setenta dias de luto no Egito. Posteriormente, foi observado mais um período de sete dias de luto quando o corpo de Jacó foi levado de volta a Canaã (50:10).


    Jacó pediu a José para jurar que ele seria sepultado com seus pais e repetiu essa instrução a todos os seus filhos (47:30; 49:29-32). Assim, José informou a Faraó de seu juramento e pediu permissão para ir a Canaã sepultar o pai (50:5). Recebeu essa permissão prontamente, como em geral é o caso quando se tem um bom relacionamento com seus superiores (50:6).


    Todos os oficiais de Faraó, os principais de sua casa e todos os principais da terra do Egito e tanto carros como cavaleiros compareceram à procissão do impressionante funeral de Jacó (50:7-9a). Todos os membros da casa de Jacó também estavam presentes, exceto as crianças (50:8). Em resumo, o cortejo foi grandíssimo (50:9b). Na verdade, foi tão extraordinário que, ao testemunharem os sete dias de luto observados em Canaã, alguns cananeus registraram o fato no nome dado ao lugar onde este ocorreu, chamando-o de Abel-Mizraim, “pranto dos egípcios” (50:11).


    Podemos medir a importância de um funeral pelo número ou tipo de pessoas presentes? Em princípio, talvez não haja nada de errado com isso, mas devemos cuidar para não cair em excessos. Na África, costuma-se gastar tanto dinheiro para realizar um funeral ostentoso que os vivos ficam sem dinheiro para comida. Isso não é necessário. As despesas com o funeral não devem desequilibrar o orçamento da família. Em vista do cargo que ocupava, José tinha condições de pagar por um funeral grandioso como esse, mas não devemos usá-lo como um modelo a ser seguido obrigatoriamente.


    Depois de realizar a vontade de seu pai, voltou José para o Egito, ele, seus irmãos, e todos os que com ele subiram a sepultar seu pai (50:12-14). Depois do sepultamento de um ente querido, a vida deve prosseguir.


    
[image: triangulo] 50:15-26 A vida de José depois da morte de Jacó



    
[image: triangulo] 50:15-21 José tranquiliza seus irmãos


    Apesar de José ter garantido aos irmãos que não guardava nenhum rancor (45:5,8,14-15), eles parecem não ter acreditado que alguém pudesse ter graça suficiente para perdoar o mal que haviam feito. A seu ver, talvez a presença de Jacó tivesse impedido José de se vingar (50:15). Sua atitude nos lembra a importância dos pais, mesmo quando dependem inteiramente dos filhos. Muitos lares se desintegram quando o pai e a mãe morrem pelo simples fato de que a presença deles mantinha a família unida.


    A fim de se protegerem, os irmãos mandaram avisar José que Jacó havia lhe deixado uma mensagem pedindo para perdoá-los e, a esta, acrescentaram sua própria súplica por perdão (50:16-17a). É pena terem levado pelo menos dezessete anos para pedir perdão formalmente a José (cf. 47:28); no entanto, é bom que, por fim, o tenham feito. Também é louvável terem usado termos explícitos como “transgressão”, “pecado” e “te fizeram mal”. Muitas pessoas pedem perdão sem, de fato, aceitar a profundidade de seus erros.


    José, que já havia perdoado seus irmãos de coração, ficou profundamente emocionado e chorou (50:17b). Porém, seus irmãos continuavam temerosos e, na tentativa de demonstrar a sinceridade de seu pedido, vieram [...] e prostraram-se diante dele e disseram: Eis-nos aqui por teus servos (50:18). Então, José os consolou e tranquilizou dizendo não temais (50:19a,21a). Ele entendeu o motivo de seus irmãos estarem com medo, mas se esforçou para lhes dar paz interior. Em seguida, explicou que sua resposta era sincera, pois se baseava em suas convicções acerca de Deus: acaso estou eu em lugar de Deus? Vós, na verdade, intentaste o mal contra mim; porém Deus o tornou em bem; para fazer, como vedes agora, que se conserve muita gente em vida (50:19b-20). Por fim, garantiu continuar a sustentá-los e a seus filhos (50:21b).


    Que o Senhor nos dê mais pessoas na África com um coração bondoso e gracioso como o de José. Não devemos alimentar nossas mágoas, mas sim abrir mão delas e viver em paz.


    
[image: triangulo] 50:22-26 A morte de José


    A morte vem para todos. Aos 110 anos, havia chegado a vez de José (50:22,26a). Ele viveu para ver os filhos de Efraim até à terceira geração, e os filhos de Maquir, filho de Manassés, os quais ele tomou sobre seus joelhos (50:23). Em outras palavras, não estava velho demais para desfrutar de sua companhia.


    Assim como seu pai havia se preparado para a morte expressando seus desejos a José, também José se preparou para sua própria morte. Sabia que seus irmãos e seus descendentes ficariam temerosos do que lhes sucederia na terra do Egito, onde viviam como estrangeiros, quando seu protetor falecesse. Assim, garantiu-lhes: Deus certamente vos visitará e vos fará subir desta terra para a terra que jurou dar a Abraão, a Isaque e a Jacó (50:24). Como lembrança desse fato, deveriam guardar os ossos de José e assumir o compromisso de levá-los consigo quando finalmente deixassem o Egito e voltassem para casa (50:25). José considerou seu tempo no Egito apenas um período designado para realizar uma missão e, portanto, não adotou o Egito como seu lar.


    Quando José faleceu, embalsamaram-no e o puseram num caixão no Egito (50:26b). Muitos anos depois, “levou Moisés consigo os ossos de José, pois havia este feito os filhos de Israel jurarem solenemente” (Êx 13:19).


    José faleceu como um grande homem por dois motivos essenciais: sua confiança no Senhor e a presença dele. Deus havia cuidado dele e controlado o curso dos acontecimentos. A confiança de José havia lhe permitido permanecer fiel e paciente mesmo em meio a grandes tribulações. Ele havia preservado a comunidade por meio da qual Deus traria a salvação ao mundo.


    Barnabe Assohoto e Samuel Ngewa
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    ÊXODO


    O título do livro é proveniente de dois termos gregos que significam “fora” e “caminho”, o que expressa de forma bastante adequada seu conteúdo. Isso é verdade sobretudo com relação à primeira metade, que relata a saída dos filhos de Israel do Egito, onde haviam sido escravizados. O êxodo foi um período crítico para a história de Israel como nação.


    Autor e data


    O conjunto de livros formado por Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio é chamado de Pentateuco (do grego penta, “cinco”, e teuchos, “volume”, ou seja, “um livro de cinco volumes”) ou livros de Moisés. Evidências internas e externas indicam que Moisés foi o autor de todos esses livros e, apesar de haver quem questione a autoria mosaica, não existem motivos concretos para rejeitar a atribuição tradicional. Se partirmos do pressuposto de que Moisés nasceu por volta de 1500 a.C. (cf. o comentário em 1:8, adiante) e viveu 120 anos (Dt 34:9), Êxodo foi escrito no final do século XV ou começo do século XIV a.C.


    Tema


    O tema central do livro é a presença de Deus. Ele conduz seu povo na longa jornada rumo à terra prometida, revela-se através de uma série de acontecimentos e estabelece um relacionamento especial com seu povo. Deus opera de forma determinante libertando os israelitas da escravidão do Egito (1:1—18:27), transformando-os numa nação sob seu governo direto (19:1—24:18) e habitando no meio deles (25:1—40:38). Sua presença é evidente até mesmo nas prescrições detalhadas cujo propósito era regulamentar a relação multifacetada entre Deus e seu povo. Essas prescrições podem ser comparadas às estipulações de tratados entre reis e seus vassalos no antigo Oriente Próximo e na África.


    Assim, o livro de Êxodo relata a experiência intensa do relacionamento singular entre Deus e seu povo, liberto da escravidão. Enfatiza especialmente o livramento concedido por Deus e a consagração do povo recém-formado ao Senhor. Contém diversas lições históricas e prefigurações proféticas daquilo que Deus ainda haveria de fazer.


    Os acontecimentos em Êxodo devem ser considerados segundo o contexto do livro de Gênesis, em que Deus chama Abraão e faz com ele uma aliança (Gn 12; 15; 17). Como parte dessa aliança, Deus promete entregar a Abraão, no devido tempo, a terra de Canaã (Gn 17:8; 15:13-16). Êxodo mostra de que maneiras Deus começa a cumprir essa promessa.


    Esboço


    1:1—4:31 Os preparativos para a libertação


    1:1-22 A opressão dos israelitas


    2:1—4:31 Deus prepara um libertador


    2:1-10 Os primeiros anos da vida de Moisés


    2:11-25 Os primeiros atos de Moisés


    3:1-10 Deus chama Moisés


    3:11—4:17 As dúvidas de Moisés e a garantia de Deus


    3:11-12 Primeira objeção: Sou a pessoa certa?


    3:13-22 Segunda objeção: Eles crerão em mim?


    4:1-9 Terceira objeção: Como vou convencê-los?


    4:10-17 Quarta objeção: Não sou eloquente


    4:18-31 A confirmação do chamado de Moisés


    4:18-20 A partida para o Egito


    4:21-23 A advertência sobre a obstinação de Faraó


    4:24-26 A circuncisão do filho de Moisés


    4:27-31 A chegada ao Egito


    5:1—18:27 A libertação dos israelitas


    5:1—6:27 O primeiro confronto com Faraó


    5:1-21 Faraó nega o pedido


    5:22—6:27 O Senhor encoraja Moisés


    6:28—7:5 O Senhor renova a confiança de Moisés


    7:6-13 O segundo confronto com Faraó


    7:14—12:30 O Egito é atingido pelas pragas


    7:14-25 A água é transformada em sangue


    8:1-15 Rãs


    8:16-19 Piolhos


    8:20-32 Moscas


    9:1-7 A morte dos animais domésticos


    9:8-12 Tumores


    9:13-35 Chuva de pedras


    10:1-20 Gafanhotos


    10:21-29 Trevas


    11:1—12:30 A morte dos primogênitos e a Páscoa


    11:1-10 Uma advertência severa


    12:1-28 A instituição da Páscoa


    12:29-30 A morte dos primogênitos


    12:31-42 O êxodo


    12:43—13:16 Novas prescrições


    12:43-51 Mais prescrições para a Páscoa


    13:1-16 Prescrições acerca dos primogênitos


    13:17—15:21 Deus conduz e protege


    13:17-22 Deus vai adiante de seu povo


    14:1-31 Perseguição e livramento


    15:1-21 O cântico de vitória


    15:22—17:7 Deus provê para seu povo


    15:22-27 Água em Mara e Elim


    16:1-36 Maná e codornizes


    17:1-7 Água de uma rocha


    17:8-16 Deus defende seu povo


    18:1-12 Moisés reencontra a família


    18:13-27 O conselho de Jetro


    19:1—24:18 Um povo consagrado ao Senhor


    19:1-25 O Senhor faz uma aliança


    20:1-17 As estipulações da aliança: os Dez Mandamentos


    20:3 Nenhum outro deus


    20:4-6 Nenhuma idolatria


    20:7 Não usar o nome de Deus em vão


    20:8-11 Não trabalhar no sábado


    20:12 Honrar os pais


    20:13 Não matar


    20:14 Não adulterar


    20:15 Não furtar


    20:16 Não mentir


    20:17 Não cobiçar


    20:18-21 A reação do povo


    20:22-26 Prescrições acerca do culto


    21:1—23:19 Detalhes da lei


    21:1 Introdução


    21:2—22:15 Disposições gerais


    21:2-11 O tratamento dos servos


    21:12-36 Casos de morte e ferimentos


    22:1-15 Crimes contra a propriedade


    22:16—23:9 Lei moral


    22:16-17; 21-27 Pecados contra pessoas


    22:18-20 Pecados passíveis da pena capital


    22:28—23:9 A necessidade de honrar a Deus


    23:10-19 A lei religiosa


    23:20—24:18 A reiteração das promessas de Deus


    23:20-33 A promessa de terra


    24:1-18 A confirmação da aliança


    25:1—40:38 Deus no meio de seu povo


    25:1—31:18 O planejamento do tabernáculo


    25:1-9 Os materiais


    25:10-40 Os utensílios


    25:10-22 A arca e o propiciatório


    25:23-30 A mesa dos pães da proposição


    25:31-40 O candelabro de ouro


    26:1-37 A estrutura do tabernáculo


    26:1-6 A cobertura interna


    26:7-14 A cobertura externa


    26:15-30 A estrutura


    26:31-35 O véu


    26:36-37 O reposteiro


    27:1-8 O altar e seus utensílios


    27:9-19 O átrio


    27:20-21 O suprimento de azeite


    28:1—29:46 Os sacerdotes


    28:1-43 As vestes dos sacerdotes


    29:1-46 A consagração dos sacerdotes


    30:1-38 Outros utensílios e suprimentos


    30:1-10 O altar de incenso


    30:11-16 Um imposto religioso


    30:17-21 A bacia para lavar


    30:22-38 Azeite e incenso


    31:1-18 Artífices qualificados


    32:1—33:23 A violação da aliança


    32:1-6 A natureza da violação


    32:7-14 A reação de Deus


    32:15-29 Moisés confronta o povo


    32:30—33:23 Deus e o povo


    34:1-35 A aliança é renovada


    35:1—39:43 A construção do tabernáculo


    40:1-38 O tabernáculo é levantado


    COMENTÁRIO


    
[image: triangulo] 1:1—4:31 Os preparativos para a libertação


    Ao longo de toda esta seção inicial de Êxodo, Deus se revela como o Senhor (3:15; 6:2-7) e libertador todo-poderoso (6:1-3; 7:10). Por meio de suas palavras, atos e julgamentos, ele manifesta sua divindade no relacionamento com os israelitas (6:2-7) e com os egípcios (7:5). Assim, o versículo-chave para esta seção é a declaração: “Sabereis que eu sou o Senhor vosso Deus” (6:7). Essa frase é repetida com frequência para enfatizar a superioridade de Deus em relação a todos os deuses do Egito e a Faraó, o governante todo-poderoso daquela terra.


    Deus mostra seu poder combinando a opressão dos israelitas por parte de Faraó com a intervenção espetacular de Moisés, o instrumento do Senhor.


    
[image: triangulo] 1:1-22 A opressão dos israelitas



    O livro de Êxodo começa com uma relação de nomes dos filhos de Israel (1:1-6). Esta recapitulação histórica sucinta liga os acontecimentos subsequentes aos últimos capítulos do livro de Gênesis que relatam a chegada de Jacó e sua família no Egito. Não é difícil entender a importância destas recapitulações históricas e registros genealógicos quando nos lembramos do provérbio africano: “Você pode não saber para onde está indo, mas deve saber de onde veio!”. Ademais, em nosso continente, um indivíduo de origens obscuras pode ser apelidado “escravo”. Israel não desejava ser um povo escravo e, muito menos, um filho ilegítimo, daí a relevância destas genealogias.


    A lembrança das origens especiais do povo de Is­rael também os associa à soberania e à providência de Deus. Foi ele quem escolheu Israel entre as nações para servir de canal de bênção para outros povos (cf. tb. Gn 2:3; Is 42:6).


    A esta altura, os israelitas estavam no Egito há cerca de quatrocentos anos (Gn 15:13; Êx 12:40). Conforme a promessa de Deus a Abraão, os israelitas haviam se multiplicado no país e se tornaram extremamente numerosos, de modo que a terra se encheu deles (1:7; Gn 15:5).


    No entanto, a atitude do Faraó que ocupava o poder nessa época era muito diferente da postura do Faraó que havia recebido o povo no Egito no tempo de José (1:8; cf. Gn 47:5). Não sabemos exatamente qual faraó governou nesse perío­do, pois Êxodo fornece poucos detalhes específicos. Além disso, a data do êxodo é controversa. Para alguns estudiosos que usam 1Reis 6:1 e datam esse acontecimento de 480 anos antes do quarto ano do reinado de Salomão (supostamente por volta de 996 a.C.), o êxodo deve ter ocorrido por volta de 1445 a.C.; nesse caso, o novo rei [...] que não conhecera a José seria Tutmose III (1483-1450 a.C.) e seu sucessor, Amenotepe III (1450-1424 a.C.). De acordo com outros, o êxodo deve ter ocorrido por volta de 1290 a.C. A seu ver, a menção da cidade de Ramsés em Êxodo 1:11 indica que a opressão se deu no tempo de Ramsés II (1290-1224 a.C.). Seti I (1302-1290 a.C.), pai de Ramsés II, seria então o faraó que não conhecia José.


    Apesar de não ser possível afirmar nenhuma data categoricamente, a Bíblia deixa claro que a opressão aconteceu porque o faraó no poder não conhecia José e considerou o crescimento da população de israelitas uma ameaça para os egípcios. “Não conhecer” José não significa que ele não tinha ouvido falar dele; antes, não se importava com o que José havia feito para salvar o Egito da fome nem com os compromissos assumidos pelo Faraó no tempo de José com ele e a casa de seu pai. Na África, não é raro as pessoas serem tratadas com base em seu parentesco, e não em seu valor como semelhantes da raça humana. Atitudes desse tipo geram nepotismo e outras práticas perniciosas. Também é comum vermos certos grupos de pessoas como uma possível ameaça e procurar maneiras de reduzir o perigo que, supostamente, representam para nós. Ao agir desse modo, deixamos de honrar a Deus, pois todos os seres humanos, quer “hebreus”, quer “egípcios”, são criados à imagem de Deus e esse deve ser o princípio nortea­dor no tratamento de cada indivíduo ou grupo (Gn 1:26-27). Essa perspectiva glorifica a Deus; por isso, precisamos buscar incessantemente formas de promovê-la em meio a nosso povo africano.


    O novo faraó havia sujeitado os filhos de Israel à escravidão. O texto apresenta três exemplos da opressão sofrida pelo povo: foram obrigados a trabalhar para os egípcios (1:8-14), as parteiras hebréias foram instruídas a matar todos os recém-nascidos do sexo masculino (1:15-21) e, quando se recusaram a cooperar, Faraó deu ordens para atirar todos os meninos hebreus recém-nascidos no Nilo (1:22).


    Ao se verem obrigadas a escolher entre obedecer a Deus ou a Faraó, as parteiras escolheram obedecer a Deus, pois temeram a Deus e não fizeram como lhes ordenara o rei do Egito (1:17). Ao fazer essa escolha, colocaram em risco a própria vida. Seu exemplo é um desafio para aqueles que justificam seu comportamento antiético dizendo: “Estava apenas seguindo as ordens do meu chefe”. Deus não aceita essa justificativa. Ele exige que lhe obedeçamos, não obstante o risco. Se os africanos estivessem dispostos a assumir essa mesma postura, provavelmente teríamos sido poupados de muitos assassinatos políticos e outras mortes, de vários desvios de verbas públicas e outras práticas prejudiciais. Precisamos juntar coragem e lembrar que, enquanto estamos do lado de Deus, somos maioria. Talvez percamos a vida, mas não nossa recompensa! Neste, caso, Deus recompensou as parteiras ainda nesta vida, pois lhes constituiu família (1:21).


    O poder de Deus é contrastado com a crueldade de Faraó. Por amor a seu povo, Deus opera com poder contra os opressores de Israel. No início, porém, esse poder se manifesta de forma bastante sutil, como vemos no fato de que, apesar dessas dificuldades, o povo aumentou e se tornou muito forte (1:20).


    
[image: triangulo] 2:1—4:31 Deus prepara um libertador



    Os capítulos 2 a 4 descrevem o nascimento de Moisés, seu chamado, suas dúvidas e, por fim, a missão de libertar seus compatriotas da escravidão no Egito.


    
[image: triangulo] 2:1-10 Os primeiros anos da vida de Moisés



    Os acontecimentos associados ao nascimento de Moisés mostram claramente a operação poderosa da providência de Deus. A vida dessa criança foi dada por Deus e ele usou circunstâncias, pessoas e elementos da natureza para protegê-la.


    Moisés nasceu de pais comuns, numa família bastante comum, mas que conhecia suas origens. Tanto o pai quanto a mãe eram da tribo de Levi (2:1). Como o autor informa posteriormente, seu pai se chamava Anrão e sua mãe, Joquebede (6:20). No entanto, talvez estes nomes correspondam a antepassados mais antigos, pois Anrão é identificado como um dos “filhos de Coate” em 6:18 e Coate nasceu cerca de 350 antes do tempo de Moisés. O casal tinha mais dois filhos: Arão e Miriã, cujos nomes são mencionados apenas mais adiante (6:20; 15:20).


    Mesmo antes de nascer, Moisés foi ameaçado por Faraó (cf. 1:16,22), mas recebeu proteção especial para uma missão importante (6:26-27). Como Estêvão ressaltou em seu resumo da história de Israel em Atos 7, Moisés teria uma função importante quando “se aproximasse o tempo da promessa que Deus jurou a Abraão” (At 7:17-20).


    Os pais de Moisés desobedeceram ao decreto de Faraó e esconderam o bebê por três meses (2:2). De acordo com Hebreus 11:23, essa decisão foi tomada “pela fé [...] porque viram que a criança era formosa” (ou “viram que ele não era uma criança comum” [NVI]). Então, num ato de desespero igualmente provido de um elemento de fé, entregaram o menino aos cuidados de Deus e o colocaram num cesto no Nilo. Há certa ironia nesse acontecimento: a criança que deveria ter sido afogada no Nilo é confiada ao rio que, na época, era adorado pelos egípcios como um símbolo de vida. A proteção de Deus sobre esse bebê indefeso é expressa de maneira bastante apropriada no provérbio ewe de Togo: “Deus espanta as moscas dos animais que não têm rabo”.


    No entanto, a proteção de Deus não assumiu uma forma sobrenatural. Antes, ele usou elementos naturais simples para prover refúgio ao bebê — um cesto, construído com grande habilidade e amor, instinto e desespero materno (2:3). O cesto foi revestido de betume, o mesmo material usado para calafetar a arca de Noé, uma embarcação que também salvara um povo da calamidade (Gn 6:14). É evidente que se tratava de um objeto trivial, pois até hoje chamamos de “Moisés” os cestos usados para carregar recém-nascidos.


    Então, junto ao Nilo e perto do berço cercado de juncos, Deus reuniu as pessoas que salvariam o bebê. É significativo que fossem todas mulheres. Deus usou a própria mãe de Moisés que havia escondido o bebê. Usou a irmã de Moisés, provavelmente Miriã, que observou de longe para saber o paradeiro do irmão (2:4). E, por fim, usou a filha de Faraó, que se compadeceu do bebê confiado ao rio (2:5-6) e exerceu um papel providencial não apenas por salvar o menino, mas também por protegê-lo e educá-lo. Como diz um provérbio de Ruanda, “Deus cuida de seu rebanho, mas o confia a um pastor”.


    A princesa teria de encontrar alguém para amamentar a criança. Sabendo disso, Miriã tomou a iniciativa e se ofereceu para chamar uma das hebreias (2:7). Não mencionou, porém, sua intenção de trazer a mãe do bebê. A princesa aceitou a oferta e, numa mistura maravilhosa de providência e humor divino, pagou à mãe de Moisés para amamentá-lo (2:8-9). Assim, Moisés passou seus primeiros anos formativos com sua mãe hebreia que provavelmente o ensinou sobre o Senhor e sobre as promessas feitas a seus antepassados, Abraão, Isaque e Jacó.


    A filha de Faraó adotou o menino como seu filho (2:10; cf. tb. At 7:21), chamando-o de Moisés, “tirado da água”. Esse nome de origem hebraica, e não egípcia, sugere que os egípcios tinham algum conhecimento da língua dos israelitas. Também mostra como a princesa não era ingênua. Sabia que o menino devia ser hebreu e, batizando-o assim, mostrou que reconhecia sua identidade (2:6). Talvez o nome envolvesse, ainda, um trocadilho, pois na língua egípcia moise significa “filho de” ou “nascido de”, conforme observamos no nome de faraós como Tutmose e Ahmose. É um tanto irônico a própria filha do opressor criar aquele que, um dia, libertaria o povo humilhado e enfraquecido por Faraó.


    Como filho da filha de Faraó, Moisés tornou-se parte da família real que provavelmente era numerosa, pois os Faraós tinham várias esposas e filhos. Nesse ambiente, como Estêvão nos lembra, Moisés “foi educado em toda a ciência dos egípcios” (At 7:22), inclusive em seu amplo conhecimento científico. Tornou-se um homem familiarizado com um cargo de poder e fluente nas línguas egípcia e hebraica.


    Esta seção inteira é uma demonstração impressionante daquilo que Deus pode fazer a fim de preparar pessoas com grande antecedência para as tarefas que ele chamará a rea­lizar. Esse menino que Deus protege e educa com tanto cuidado terá um destino excepcional. Mas o longo período de preparação desse libertador nos lembra como Deus trabalha em seu próprio ritmo. O povo está sofrendo opressão, a salvação está a caminho, mas ainda será preciso esperar várias décadas pelo livramento.


    Deus não improvisa. Ele tem um roteiro detalhado e gasta tempo com os preparativos. Usa acontecimentos comuns e extraordinários para preparar aquele que subirá no palco da história. Depois de ser devidamente treinado e preparado, Moisés se tornaria “poderoso em palavras e obras” (At 7:22).


    
[image: triangulo] 2:11-25 Os primeiros atos de Moisés



    Moisés já estava com quarenta anos de idade quando entrou no estágio seguinte de preparação para sua missão (At 7:23). Seu novo rumo foi determinado por três elementos específicos: o sofrimento do povo hebreu, uma luta entre dois homens israelitas e os maus tratos sofridos pelas filhas de Jetro.


    Apesar de seu status real e vida privilegiada, é possível que Moisés tenha mantido algum vínculo com o povo hebreu. Assim, sendo Moisés já homem, saiu a seus irmãos e testemunhou seus labores penosos (2:11a). Um dia, viu um egípcio espancando um hebreu e não pôde se conter. Saiu em defesa do hebreu, matou o egípcio (2:11b-12) e o escondeu na areia, supondo que seu povo entenderia “que Deus os queria salvar por intermédio dele” (At 7:25). Mas, como o episódio do dia seguinte mostra, sua suposição foi equivocada.


    No dia depois que matou o egípcio, Moisés viu dois israe­litas brigando e interveio, pedindo para fazerem as pazes (2:13). Mas os agressores questionaram seu direito de interferir: Quem te pôs por príncipe e juiz sobre nós? (2:14). Os dois homens não aceitaram a intervenção de alguém que não estava sofrendo com eles e que havia sido criado em meio ao luxo na corte do opressor. Então, um deles escarneceu de Moisés, perguntando se ele pretendia matá-lo também. Ao matar o egípcio no dia anterior, Moisés provavelmente pensou estar seguro, pois se certificou de que não havia testemunhas. No entanto, o escravo hebreu que ele defendeu deve ter contado a história a outros e, mais tarde, até mesmo Faraó ficou sabendo do ocorrido.


    Percebendo que sua vida estava em perigo, pois poderia ser acusado de homicídio e de incitar uma rebelião, Moisés decidiu fugir (2:15; cf. tb. Hb 11:27). Fracassou totalmente, pois ainda não estava preparado para a missão diante dele. Supôs que suas aptidões e boa vontade seriam suficientes para capacitá-lo a ajudar seus irmãos hebreus, mas precisava aprender a não confiar em si mesmo e a esperar pelo tempo de Deus. Os hebreus seriam libertos por Deus, e não por Moisés (2:23-24).


    Moisés se refugiou em Midiã, uma região desértica a leste do Jordão e do mar Morto que se estendia até a península do Sinai ao sul e chamada pelo nome de um dos seus primeiros habitantes, Midiã, filho de Abraão e Quetura (Gn 25:1-6).


    Ali, Moisés deparou com uma terceira situação na qual se sentiu compelido a intervir. Essa intervenção o levaria ao estágio seguinte de seu treinamento por Deus (2:16-23). Dessa vez, ele tomou partido de sete irmãs jovens que estavam sendo maltratadas por pastores junto a um poço (2:16-19), recebendo, por isso, a gratidão de Reuel (tb. chamado de Jetro; 3:1; 4:18), sacerdote de Midiã e pai das jovens (2:20). O sacerdote o convidou para morar com eles e deu a Moisés sua filha Zípora como esposa (2:21). Dessa união, nasceu um filho ao qual Moisés chamou Gérson, “peregrino” ou “estrangeiro” (2:22). Devido a sua cultura e suas origens, Moisés — descrito pelas jovens como um egípcio (2:19) — se sentia um estrangeiro em Midiã. A raiz hebraica do nome Gérson também tem a conotação de ser expulso, forçado a sair. Essa ideia, associada ao banimento de Moisés do Egito, talvez tivesse, ainda, um tom profético, indicando aquilo que aconteceria aos hebreus, pois eles também deixaram o Egito.


    Esta seção termina com 2:23-25, versículos-chave entre dois momentos importantes: a impotência total e a destruição iminente do povo de Israel, de um la­do, e a libertação por vir, há muito planejada por Deus, de outro. Durante os muitos dias (outros quarenta anos) da estadia de Moisés em Midiã, o faraó opressor que o conhecia faleceu, mas os filhos de Israel continuaram sob o jugo da escravidão (2:23; cf. tb. 1:11). Eles clamaram a Deus e o Senhor que ouve os sofredores respondeu em três etapas: ouvindo Deus [...] lembrou-se [...] e atentou para a sua condição (2:24-25).


    Deus lembrou-se da sua aliança com Abraão (cf. tb. Gn 12:1-3; 15:18-21; 17:3-8), pois, ao contrário dos homens, ele é fiel e não se esquece de suas promessas, mesmo que leve muito tempo para cumpri-las. Em um cuidado compassivo com seu povo, Deus dirigiu pacientemente o curso da história humana de modo a realizar seus propósitos. O Senhor preparou um herói para libertar seu povo e, nos capítulos 3 a 14, é mostrado todo o seu poder depois dos longos anos em que pareceu ausente.


    
      ESCRAVIDÃO


      A escravidão existe desde que um ser humano foi considerado propriedade de outro. Os escravos vivem na dependência total de seus senhores e podem ser vendidos ou alugados como cavalos ou bois.


      A África tem um história longa e triste de escravidão, sobretudo sob o jugo de outros povos como os romanos antigos, árabes e europeus. Porém, desde o século XIX, o tráfico de escravos está, aos poucos, sendo abolido. Essa prática foi condenada energicamente pela Declaração Universal dos Direitos Humanos em 1948, mas as leis não são suficientes para aboli-la. Eis alguns exemplos de escravidão atual de africanos por africanos:


      
        	
A escravidão infantil é comum em países destruí­dos por guerras civis ou crises políticas sérias onde, muitas vezes, as crianças são consideradas espólios de guerra. Especialmente no Sudão, dezenas de milhares de mulheres e crianças foram raptadas no sul do país, vendidas como escravas e condenadas a sofrer diariamente todo tipo de violência.


        	
A prostituição muitas vezes acarreta escravidão. Quando uma mulher deixa um país, passa por ele a caminho de outro lugar ou entra nele para trabalhar como prostituta, esse país é envolvido num problema do qual nenhuma nação africana está isenta. Muitas mulheres acabam se prostituindo porque são enganadas por homens que lhes prometem emprego. No entanto, mesmo conhecendo a natureza do trabalho, a maioria não imagina a violência que sofrerá. Os documentos de identidade das prostitutas são confiscados e seus exploradores as mantêm sob a ameaça constante de serem presas como imigrantes ilegais. Também ameaçam fazer mal às suas famílias caso os maus-tratos sejam relatados.


        	
A escravidão doméstica oprime quem é inofensivamente chamado de “empregado” e “ajudante”. Algumas crianças são vendidas para esse tipo de escravidão por pais desesperados para pagar dívidas ou simplesmente sobreviver. Em vez de receberem a oportunidade de estudar, essas crianças e adolescentes se veem diante da obrigação do trabalho doméstico e precisam cuidar dos filhos de seus patrões. Muitos desses jovens sofrem abusos terríveis.

      


      Nenhuma dessas formas de escravidão é justificável e a igreja deve tomar a iniciativa de se opor a elas. Devemos orar por esses escravos e tomar medidas práticas para mudar sua situação.


      Em primeiro lugar, devemos proclamar com ousadia que Deus é a fonte de toda vida humana (Dt 4:32; Jó 10:12; At 17:25,28). Todos os seres humanos são criados à imagem de Deus e, portanto, todos devem ser tratados com dignidade (Gn 1:27; 2Co 3:18; Cl 3:10). As mulheres têm o mesmo valor que os homens (Gl 3:28), e as crianças devem ser tratadas com cuidado especial (Mt 18:5-6).


      Em seguida, precisamos colocar nosso amor em prática. Paulo deixa claro que a bondade fraternal, a unidade em Cristo e a mensagem do amor prevalecem sobre o relacionamento senhor-escravo (1Co 7:20-24; Ef 6:5-9; Cl 3:22-4:1; Fm 10-17). Em vez de aceitar a opressão, cabe-nos trabalhar para a reconciliação e a paz. Diante da pobreza, a Bíblia nos chama, como indivíduos e comunidades, a ser “ricos de boas obras, generosos em dar e prontos a repartir” (1Tm 6:18; cf. tb. Lv 25:35; Dt 15:7-11; 1Jo 3:17).


      Por fim, devemos cobrar de nosso líderes a criação de um sistema que proteja todos os indivíduos, não obstante sua condição social (Êx 22:21-24; Lv 19:13-18; Dt 10:19). Os cristãos devem assumir uma posição firme contra toda forma de injustiça, discriminação e desigualdade social (Dt 16:18-20; 2Co 8:21; Gl 3:28).


      Rubin Pohor

    


    
[image: triangulo] 3:1-10 Deus chama Moisés



    Antes de Deus chamá-lo para cumprir sua missão, Moisés passou quarenta anos no deserto do Sinai, cuidando dos rebanhos de seu sogro (3:1). Esses anos não foram desperdiçados, pois Moisés precisaria da experiência no deserto quando chegasse a hora de conduzir seu povo por aquela região. Então, um dia, enquanto Moisés estava cuidando de seus afazeres diários, Deus o chamou. A descrição desse chamado é sucinta, mas apresenta o essencial: a identidade daquele que chama e a missão daquele que é chamado. Essas informações são essenciais para entender não apenas a história de Moisés, mas o próprio caráter de Deus.


    Deus escolheu se revelar no monte Horebe, conhecido também como monte Sinai (3:1). Posteriormente, Deus se revelaria outra vez a Moisés nesse mesmo local e lhe daria sua lei (cf. tb. 19:20; 24:13-18). Aliás, Deus promete esse encontro a Moisés em 3:12.


    Aqui, Deus chama a atenção de Moisés com uma ocorrência estranha — uma sarça que arde sem se consumir (3:2-3). O fogo representa o Anjo do Senhor, ou seja, a forma angelical assumida ocasionalmente por Deus ao se revelar aos seres humanos (3:4; cf. tb. Gn 16:9). Em 19:18, o fogo também simboliza a presença de Deus.


    Do ponto de vista humano, a libertação dos filhos de Israel era uma missão impossível. No entanto, a maneira impressionante como Deus se manifesta nesta ocasião mostra que ele estaria no controle de tudo e tudo faria com perfeição, sem se sujeitar às limitações humanas. Deus mostraria sua onipotência.


    Uma vez que a curiosidade de Moisés o atrai até a sarça, Deus o chama duas vezes pelo nome do meio da sarça (3:4a). O chamado é específico e insistente. Moisés responde: Eis-me aqui! (3:4b). Estas palavras indicam a disposição de ouvir e obedecer a Deus e são proferidas em outras passagens da Bíblia por Abraão (Gn 22:11), Jacó (Gn 46:2) e Samuel (1Sm 3:4).


    Devido à presença de Deus, a terra onde Moisés se encontra é declarada santa. Ele é instruído a não se aproximar e a remover as sandálias dos pés em sinal de humildade e adoração (3:5; cf. tb. Js 5:15). Então, Deus se apresenta como o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó e, portanto, o Deus de Israel (3:6; cf. tb. 3:15-16). Moisés precisa saber exatamente com qual deus está falando. Ele havia sido educado no ambiente politeísta da corte de Faraó e, sem dúvida, conhecia as muitas divindades egípcias, de modo que a repetição usada por Deus nesta apresentação não é redundante nem desnecessária. Ademais, é com base nessa identificação que Moisés é instruído a fazer seu apelo ao povo em 3:15-16.


    Em seguida, Deus fornece dois motivos fundamentais pelos quais chamou Moisés, expressando ambos em linguagem antropomórfica, ou seja, linguagem associada à nossa experiência humana. Em primeiro lugar, Deus viu, ouviu e respondeu com preocupação aos sofrimentos de seu povo nas mãos dos opressores egípcios (3:7,9). A atitude de Deus é oposta àquela expressa no ditado: “Pimenta nos olhos de outros é refresco!”. Deus conhece as dores de seu povo e se preocupa profundamente com ele.


    Em segundo lugar, Deus havia decidido que era chegada a hora de agir e anuncia acerca de seu povo: por isso, desci a fim de livrá-lo e conduzi-lo a outra terra (3:8a). Esse ato de Deus “descer” indica um movimento bastante especial, uma intervenção excepcional do Altíssimo na história humana. Moisés é o instrumento e, de fato, a encarnação dessa intervenção divina.


    Deus descreve o destino para o qual ele conduzirá os israelitas como uma terra boa e ampla. Será um lugar de prosperidade, pois haverá espaço de sobra para apascentar os rebanhos. Também será um ambiente ideal, descrito como terra que mana leite e mel (3:8b; cf. tb. Lv 20:24; Nm 13:27; Dt 6:3; 27:3; Js 5:6; Jr 11:5; Ez 20:6). Essa imagem não deixa dúvidas: a nova terra de Israel terá provisão abundante de alimento.


    Então, Deus dá suas ordens a Moisés, começando com um imperativo firme: Vem (3:10), que também pode ser traduzido como “vá”. Trata-se de uma ordem precisa e incontornável. Moisés deve confrontar Faraó para que tires o meu povo [...] do Egito. Deve ser o instrumento que Deus usará para cumprir sua promessa de libertar o povo da escravidão. No entanto, Deus não diz claramente que Moisés também conduzirá os israelitas à terra prometida. Até o final da história, descobrimos que ele não entrará em Canaã com o povo, mas o levará até a entrada da terra (cf. Dt 32:48-52).


    O chamado de Moisés por Deus revela as distin­ções entre o Deus de Abraão, Isaque e Jacó e os deuses locais. Ele é pessoal (“teu” Deus), fiel (cumpre sua promessa aos antepassados de Israel), compassivo (se identifica com os sofrimentos de seu povo) e soberano (chama pessoas e dá ordens).


    
[image: triangulo] 3:11—4:17 As dúvidas de Moisés e a garantia de Deus


    Sentindo-se pequeno diante da tarefa colossal da qual é incumbido, o futuro líder de Israel duvida de sua capacidade de realizá-la. Segue-se um diálogo impressionante entre Moisés e Deus, quando Moisés reconhece com franqueza suas limitações e seus temores acerca da missão que Deus lhe deu. De sua parte, Deus encoraja seu servo e lhe proporciona a segurança necessária para cumprir sua missão. Quando lemos posteriormente que “falava o SENHOR a Moisés face a face (33:11), como qualquer fala a seu amigo”, é a esse tipo de diálogo que o texto se refere.


    Moisés expressa quatro objeções a Deus e recebe quatro respostas.


    3:11-12 PRIMEIRA OBJEÇÃO: SOU A PESSOA CERTA? A primeira objeção de Moisés é expressa numa pergunta que, para Deus, não é surpreendente nem frívola: Quem sou eu [...]? (3:11). Essa pergunta é a reação natural de todo ser humano diante da grandeza e do poder de Deus. No entanto, Moisés também tem consciência de sua própria história: nos últimos quarenta anos, tinha vivido como um fugitivo, procurado pelas autoridades egípcias e rejeitado pelos hebreus. Não passava de um pastor que cuidava dos rebanhos de seu sogro. Como poderia abordar Faraó, um monarca poderoso que desprezava todos os pastores (Gn 46:34)?


    A resposta de Deus neutraliza a objeção de Moisés: Eu serei contigo (3:12a). Deus é maior do que Faraó e acompanhará Moisés. Que maior garantia de sucesso ele poderia querer? No entanto, Deus também oferece um sinal tangível: promete um novo encontro com Moisés no monte Horebe, depois de haveres tirado o povo do Egito e, naquele local o povo servirá a Deus (3:12b; 19:1-8). Temos aqui um trocadilho importante, pois a expressão “servir a Deus” significa “ser escravo de Deus”. Os israelitas se tornarão escravos de Deus, e não mais dos egípcios. Mas, enquanto as “cargas do Egito” eram pesadas (6:6), o jugo de Deus é suave, e o [seu] fardo é leve (Mt 11:30).


    3:13-22 SEGUNDA OBJEÇÃO: ELES CRERÃO EM MIM? A segunda preocupação de Moisés diz respeito ao povo de Israel: só crerão em suas palavras se ele disser quem o enviou (3:13). Ele sabe que o Deus de seus pais está falando com ele, mas os israelitas estão vivendo numa sociedade onde se adoram inúmeros deuses. O povo desejará saber o nome do deus específico que o enviou. O nome também era importante, pois, na cultura hebraica, servia não apenas de rótulo, mas também para identificar a pessoa à qual era associado e indicar seu caráter (cf., p. ex., 1Sm 25:25). Os nomes têm uma relevância semelhante na África onde, com frequência, identificam tanto a pessoa quanto o grupo social ao qual ela pertence.


    Deus responde usando para si um nome extremamente significativo: EU SOU O QUE SOU (3:14). Esse nome é traduzido, por vezes, como Jeová ou, mais precisamente, Javé. É o nome SENHOR ou EU SOU, grafado em letras maiúsculas na Bíblia. Mas qual o significado desse nome? No hebraico, ele é composto de quatro letras que formam a raiz dos verbos “ser” e “tornar-se”. Expressa a existência eterna de Deus, ou seja, ele sempre existiu e sempre existirá. A ênfase do Senhor sobre o fato de que esse será seu nome de geração em geração é uma garantia de sua presença permanente no meio de seu povo (3:15).


    Em sua resposta anterior, Deus garantiu sua presença pessoal junto de Moisés; nessa resposta, ele garante estar presente não apenas com Moisés, mas em toda parte e em todo tempo. Moisés dirá isso ao povo, aos anciãos e até mesmo a Faraó.


    A revelação do nome de Deus também indica a continuidade perfeita entre os patriarcas e os israe­litas, tanto no presente quanto no futuro. Assim, pela terceira vez, Deus reitera as promessas feitas vários séculos antes aos antepassados dos israelitas (3:16-17). Agora, o nome Javé é associado à aliança de Deus com Abraão (Gn 15:18-19), à redenção de seu povo (cf. 6:6) e à sua fidelidade (cf. 34:5-7).


    Deus garante a Moisés que ele não se apresentará diante de Faraó sozinho, mas estará acompanhado dos anciãos, os líderes dos israelitas. A promessa da companhia dos anciãos é um sinal de que ele será capaz de convencê-los de sua missão e da autenticidade da revelação recebida de Deus. Moisés falará em nome do Senhor, Javé, para o qual também usará a designação Deus dos hebreus (3:18a; cf. tb. 5:3; 7:16; 9:1-13; 10:3). O uso desse nome associa Deus a um povo específico e é uma forma de distingui-lo dos muitos deuses egípcios.


    Diante do pedido para deixar os hebreus saírem ao deserto durante três dias a fim de sacrificar ao SENHOR (3:18b), Moisés deve esperar resistência de Faraó. No entanto, Deus agirá com poder, mostrando sua soberania sobre Faraó e os egípcios por meio de jul­gamentos e prodígios (3:19-20). Sua mão forte obrigará os egípcios a deixar ir o povo hebreu (cf. tb. 6:1; 13:14-16; 32:11; Dt 4:34).


    Deus também dará provas de sua supremacia ao providenciar para que, no devido tempo, os israelitas obtenham mercê [...] aos olhos dos egípcios. Assim, eles não apenas lhes permitirão partir, como também lhes darão provisões para o êxodo, entregando-lhes joias de prata, e joias de ouro, e vestimentas (3:21-22; 11:2; 12:35-36), presentes usados posteriormente para a construção do tabernáculo (35:5-22).


    4:1-9 TERCEIRA OBJEÇÃO: COMO VOU CONVENCÊ-LOS? Em sua objeção seguinte, Moisés se considera incapaz de expressar adequadamente a mensagem de Deus e convencer os israe­litas a aceitá-la (4:1). Duvida ser capaz de falar com convicção. Talvez tenha em mente suas tentativas anteriores de ajudar os israelitas, quando as medidas que tomou para defendê-los e reconciliá-los suscitaram incompreensão e suspeitas. Um dos israelitas chegou a questioná-lo: “Quem te pôs por príncipe e juiz sobre nós?” (2:14).


    Moisés teme especificamente que o povo não entenderá ou não aceitará sua afirmação de que Deus apareceu a ele. A declaração de ter recebido uma visão e uma comissão divina poderia ser interpretada como uma simples tentativa de obter credibilidade. Os magos da corte de Faraó também afirmavam ter visões miraculosas. Como Moisés provaria que, de fato, havia falado com Deus? Afinal, Deus havia permanecido em silêncio por mais de 430 anos (o período estimado de estadia dos israelitas no Egito) e não havia motivo algum para esperar uma palavra sua.


    Deus trata das preocupações de Moisés apresentando-lhe três sinais a serem usados para persuadir os israelitas de que ele verdadeiramente havia sido enviado pelo Senhor com um propósito específico.


    No primeiro sinal, seu bordão de pastor é transformado numa serpente (4:2-5). Esse milagre ilustra tanto o poder divino quanto a coragem de Moisés de obedecer às ordens de Deus. Ninguém pega uma serpente pela cauda! Essa transformação é particularmente significativa, pois as serpentes tinham um papel importante na religião egípcia. A naja era um símbolo de poder, em especial, de poder sobre a vida. Deus usa esse milagre para mostrar seu poder sobre a criação natural e o desafio de seu enviado ao poder dos deuses do Egito e ao próprio Faraó.


    O segundo sinal mostra que Deus pode debelar enfermidades incuráveis como a lepra (4:6-8). Os mágicos e encantadores de serpente de Faraó poderiam imitar a transformação do bordão em serpente (7:11-12), mas nenhum deles seria capaz de curar lepra.


    O terceiro sinal afeta a sobrevivência do Egito, pois diz respeito ao rio Nilo (4:9; cf. tb. 7:17-21). Os egípcios adoravam o rio, pois ele garantia a vida e a fertilidade de sua terra. No entanto, Deus se mostra supremo, pois pode transformar a vida (o rio) em morte (sangue).


    O objetivo de todos esses sinais é convencer os israelitas de que Moisés foi enviado por Deus. Ele é um precursor do Messias e vem para anunciar as novas maravilhosas de libertação da escravidão. Os sinais também evidenciam que o Senhor concedeu autoridade a Moisés para exercer o poder divino.


    4:10-17 QUARTA OBJEÇÃO: NÃO SOU ELOQUENTE. Em seguida, Moisés apresenta sua quarta objeção: nunca foi capaz de falar com eloquência (4:10). A resposta de Deus é clara e direta e apresenta mais provas de sua soberania. Como Criador, ele confere aos seres humanos as habilidades de que precisam, incluindo a habilidade de falar, ver e pensar (4:11). Dois provérbios africanos da República Democrática do Congo nos lembram de que Deus criou tudo em nós: “Deus nos criou com nossos dedos e nossas unhas” (batandu) e “Deus nos criou dos cabelos aos dedos dos pés” (Yombe). Como criador e mestre de Moisés, Deus o ajudará e lhe dará as palavras certas (4:12). Deus cumpre essa promessa de forma tão eficaz que, posteriormente, Estêvão se referiria a Moisés como “poderoso em palavras” (At 7:22).


    Porém, quando Moisés continua a argumentar e pede Ah! Senhor! Envia aquele que hás de enviar, menos a mim (4:13-14a), Deus se ira. Deixa claro que, apesar de estar disposto a dialogar com Moisés e ouvir suas objeções, é inaceitável a apresentação contínua de obstáculos desnecessários para a obediência.


    No entanto, diante do argumento da inabilidade oratória de Moisés, Deus faz uma última concessão: nomeia para Moisés um companheiro de viagem e porta-voz eloquente, bem conhecido dele, seu irmão Arão (4:14b,16). A promessa de Deus, Eu serei com a tua boca e com a dele (4:15), é mais uma garantia de que Deus é soberano sobre nosso falar, caso Moisés ainda precisasse de uma. Vários anos depois, o profeta Jeremias se viu tomado de dúvidas semelhantes acerca de sua capacidade de falar em nome de Deus e o Senhor lhe deu essa mesma garantia (Jr 1:6-9). De acordo com o NT, o Espírito Santo dá aos cristãos as palavras de que precisam tanto em meio à perseguição (Mt 10:19-20) quanto no registro da palavra de Deus (Jo 14:25-26).


    As objeções de Moisés e as respostas de Deus terminam com a recomendação a Moisés sobre levar seu bordão de pastor, pois será um instrumento do poder do Senhor (4:17; cf. 4:20; 7:9,15,19-20; 8:5,16).


    Nesta seção, Deus nos mostra como treinar e encorajar futuros líderes. Ele é paciente e bondoso com Moisés, respondendo às suas justificativas e à sua hesitação (4:1,10,13; 6:12,30). Ao mesmo tempo, é firme com respeito à tarefa da qual incumbiu Moisés e lhe garante que ele será capaz de realizá-la (4:5-9,14-16).


    
[image: triangulo] 4:18-31 A confirmação do chamado de Moisés


    4:18-20 A PARTIDA PARA O EGITO. Antes de sair de Midiã para voltar a seus irmãos que estão no Egito e pleitear a causa dos israelitas perante Faraó, Moisés provavelmente contou a seu sogro Jetro sobre seu encontro pessoal e íntimo com Deus. Jetro deu sua bênção, ato que parece indicar que honrava a missão de Moisés (4:18).


    Deus voltou a tranquilizar Moisés, desta vez com uma informação sobre as autoridades egípcias: todas as pes­soas que desejavam lhe tirar a vida estavam mortas (4:19). Assim, Moisés se pôs a caminho acompanhado de sua esposa Zípora (2:21) e seus dois filhos, Gérson (2:22) e Elié­zer (18:4), sem esquecer seu bordão de pastor, chamado agora de bordão de Deus (4:20).


    4:21-23 A ADVERTÊNCIA SOBRE A OBSTINAÇÃO DE FARAÓ. Antes de Moisés partir, Deus o preparou melhor para o que o esperava no Egito, advertindo-o: apesar das demonstrações impressionantes do poder de Deus, Faraó não atenderia a seus pedidos e se recusaria a deixar os hebreus partirem de sua terra.


    Podemos nos espantar com a declaração de Deus sobre Faraó: lhe endurecerei o coração (4:21). Mais adiante, o autor mostra Deus fazendo exatamente isso em várias ocasiões (7:3; 9:12; 10:1,20,27; 11:10; 14:4,8). Qual o significado dessa declaração? Por que Deus tornou Faraó obstinado? Em outras passagens de Êxodo, diz-se que o próprio Faraó endureceu o coração (7:13-14,22;8:15,19,32; 9:7,34-35). Estamos diante de um paradoxo. Por um lado, Faraó endurece o coração; por outro, quando está quase pronto a reconhecer a supremacia de Deus e não mais lhe resistir, Deus o torna obstinado. A declaração de que Deus resolveu soberanamente endurecer o coração de Faraó e a afirmação de que Faraó escolheu por livre e espontânea vontade endurecer o coração parecem mutuamente exclusivas ou contraditórias. Talvez alguém possa até argumentar que Faraó não é responsável por sua obstinação, atribuindo a Deus a responsabilidade final sobre seu comportamento!


    Mas, antes de aceitarmos esse argumento, devemos considerar dois fatos. Em primeiro lugar, não podemos negar que Faraó teve liberdade de escolher. Do começo ao fim, foi sua própria obstinação que provocou sua destruição. Essa obstinação tinha como base sua consciência das conse­quências econômicas da partida dos israelitas (5:4; 14:5) e foi expressa na recusa em reconhecer ou se sujeitar ao Deus dos hebreus (5:2). Também não podemos nos esquecer do desprezo e do ódio dos egípcios pelos hebreus (1:8-10) — um ódio que só aumentaria quando as pragas sobreviessem apenas aos egípcios, poupando os filhos de Israel. A combinação desses elementos cegou Faraó para a razão e o levou a persistir em sua insensatez.


    O segundo fato a ser reconhecido é uma realidade teológica importante: Deus não ignora aqueles que fecham os ouvidos e o coração para ele. Ao endurecer o coração de alguém, Deus está começando a julgar essa pessoa por recusar sua luz e seus propósitos. Quanto mais uma pessoa fecha o coração, mais ela é atraída para a desobediência. Suas escolhas têm consequências lógicas.


    Assim, não podemos culpar Deus por endurecer o coração de Faraó; ele simplesmente leva a desobediência contínua do governante do Egito à sua conclusão lógica. Paulo explica esse mesmo princípio em Romanos: “Mas, segundo a tua dureza e coração impenitente, acumulas contra ti mesmo ira para o dia da ira e da revelação do justo juízo de Deus” (Rm 2:5). Faraó é responsável por sua obstinação, uma atitude que o sujeitará ao julgamento de Deus (cf. tb. Dt 2:30; Js 11:20).


    Também se pode dizer que Deus permitiu a Faraó ser obstinado a fim de mostrar sua glória e soberania e realizar seu plano espetacular de libertação (cf. Gn 14:4,17-18; Rm 9:17-18; 11:9-10). Depois da morte de seu filho [...] primogênito, um filho cujo destino Deus contrasta com o de meu filho, meu primogênito, a saber, o povo de Israel (4:22-23), Faraó finalmente se sujeitaria.


    4:24-26 A CIRCUNCISÃO DO FILHO DE MOISÉS. Por que Deus desejaria matar Moisés quando o havia enviado a Faraó numa missão tão importante (4:24b)? E por que agora, tendo em vista que até esse momento ele havia encorajado Moisés, prometendo capacitá-lo para cumprir sua missão?


    Para alguns comentaristas, o motivo é a desobe­diência de Moisés à lei da circuncisão. Baseiam essa ideia no fato de Zípora, esposa de Moisés, ter “apaziguado” a Deus circuncidando um dos filhos do casal (4:25a). Esse rito era um sinal importante da aliança feita com Abraão (cf. Gn 17:9-14) e a negligência de Moisés pode ter provocado a ira de Deus. Mas por que Deus resolveu tratar desse problema num estágio tão avançado de seu plano para Moisés? E será que essa negligência é suficiente para explicar o desejo de Deus de matar Moisés?


    Outros comentaristas preferem focalizar a declaração inicial: Estando Moisés no caminho, numa estalagem, encontrou-o o SENHOR (4:24a). Argumentam que esse episódio é semelhante ao encontro de Jacó com Deus durante o qual o patriarca lutou com o anjo (cf. tb. Gn 32:22-32). Desse ponto de vista, o incidente é relacionado a uma iniciação. Enquanto o anjo tocou a articulação da coxa de Jacó, Zípora lançou o prepúcio do filho aos pés de Moisés. As duas expressões “articulação da coxa” e “pés” podem ser eufemismos para os órgãos genitais.


    Essa passagem também é difícil de interpretar devido à falta de clareza do texto hebraico. É impossível determinar aos pés de quem Zípora colocou o prepúcio. Foi aos pés de Moisés ou do menino recém-circuncidado? E em que sentido Moisés pode ser descrito como um esposo sanguinário (4:25b)? Zípora estaria indicando que havia feito oposição à circuncisão do filho, mas finalmente concordou em realizá-la, expressando ao mesmo tempo sua contrariedade ao ritual pelo gesto de lançar o prepúcio com desdém aos pés do marido? Esse episódio teria sido, na verdade, uma prova para descobrir até que ponto a esposa de Moisés estava disposta a se sujeitar ao plano de Deus? Nesse caso, por que a ameaça de morte recai sobre Moisés, e não Zípora? Ou será que Moisés desejava circuncidar os filhos, mas deixou de cumprir esse ritual só para agradar à esposa? Nesse caso, teria deixado de honrar a Deus acima de todas as coisas.


    4:27-31 A CHEGADA AO EGITO. Conforme a promessa de Deus em 3:14-15, Moisés e Arão se reencontram e Moisés relata fielmente a seu irmão tudo o que ouviu de Deus (4:28a). Esse encontro ocorre no monte Horebe, o mesmo lugar onde Moisés teve o privilégio raro de conversar com Deus face a face em mais de uma ocasião (4:27; cf. 3:1; 4:14-17; 18:5; 24:13). Moisés explica o plano de Deus e os milagres que poderá realizar (4:28b; cf. 3:27-28).


    Então, Arão comunica a palavra do Senhor aos anciãos israelitas, corroborando-a com os sinais que Deus transmitira a Moisés (4:29-30). O povo reage favoravelmente a essa mensagem e reconhece a autoridade de Moisés como enviado de Deus, o messias que os libertaria da opressão (4:31; cf. 2:24-25; 3:9-10).


    Uma aliança é firmada. Deus usará Moisés para cumprir sua promessa antiga de salvar seu povo que, agora, está disposto a dar ouvidos ao novo líder enviado pelo Senhor. De sua parte, Moisés finalmente está pronto para realizar a missão, pois vê que pode confiar na palavra de Deus. Ele concordaria com o ditado do povo baluba da República Democrática do Congo: “Deus não discute com os seres humanos. Aquilo que ele diz é certo!”.


    
[image: triangulo] 5:1—18:27 A libertação dos israelitas


    Agora, Moisés e seu irmão estão unidos e prontos para confrontar Faraó. A colaboração solidária entre esses dois homens será necessária para romper a resistência do governante do Egito. Como dizem os provérbios populares: “É impossível quebrar nozes com um dedo só” e “Quando as mandíbulas se encontram, quebram ossos”. Trabalhando juntos, Moisés e Arão se tornam instrumentos para quebrar a arrogância de Faraó.


    
[image: triangulo] 5:1—6:27 O primeiro confronto com Faraó



    O primeiro encontro de Moisés e Arão com Faraó parece ter resultados desastrosos, mas Deus os instrui a perseverar apesar da intensa oposição.


    
[image: triangulo] 5:1-21 Faraó nega o pedido


    O primeiro confronto entre a dupla e o governante do Egito começa com o pedido de permissão para os hebreus celebrarem uma festa no deserto (5:1). Para isso, seria necessário realizar uma jornada de três dias, o que supõe uma verdadeira peregrinação (5:3a). Na verdade, o termo hebraico “hag”, em geral traduzido por “festival”, é estreitamente associado à palavra árabe Haj, usada para a peregrinação obrigatória dos muçulmanos a Meca.


    Moisés deixa claro que o propósito dessa jornada é oferecer sacrifícios (5:3b). O termo usado aqui mostra inequivocamente que ele não está pensando em ofertas de vegetais ou frutas, mas sim numa oferta que requer a morte de um ser vivo (cf. tb. 10:26). Uma vez que os egípcios raras vezes ofereciam sacrifícios animais, provavelmente não aprovariam essa prática do povo hebreu (Gn 8:26). Talvez até alguns dos hebreus ficariam espantados, pois ainda não haviam recebido as leis sobre os sacrifício e talvez houvessem parado de oferecê-los durante sua estadia no Egito. A jornada de três dias teria, portanto, a finalidade prática de levar os israelitas para um lugar distante das pessoas que poderiam se escandalizar com essa prática sangrenta.


    Moisés faz o pedido exatamente conforme Deus havia instruído (3:18) e deixa claro que estava falando em nome de Deus (5:1). Mas Faraó, nada interessado nas práticas religiosas e nos sacrifícios de outros povos, pergunta com sarcasmo: Quem é o SENHOR para que lhe ouça eu a voz e deixe ir a Israel? Diz, então, que não honrará esse Deus o qual alega não conhecer (5:2). Deus responderá a esse insulto no capítulo seguinte: mostrará seu poder e supremacia sobre os deuses egípcios reverenciados por Faraó e desferirá um golpe contra a dinastia regente em uma cultura na qual os governantes eram considerados deuses. O Senhor Deus se revelará a Faraó e ao povo egípcio (cf. 9:1-4,16,29; 10:2; 14:4,18).


    Enquanto Faraó em 1:8-10 considera os descendentes numerosos de Israel uma ameaça, para o governante com o qual Moisés se encontra, não passam de uma fonte abundante de mão-de-obra barata (5:5). Esse Faraó não vê Moisés como um enviado de Deus, mas sim como agitador e mentiroso (5:4,9). Assim, apesar de Moisés ter lhe pedido para “expulsar meu povo” (trad. lit. de 5:1), Moisés e Arão é que são expulsos de forma agressiva.


    A fim de evitar que os israelitas deem ouvidos a esse agitador, Faraó decide dificultar ainda mais a vida deles (cf. 1:8-14) e dá ordens a esse respeito aos superintendentes do povo e aos seus capatazes (5:6). Ao que parece, esses indivíduos eram israelitas responsáveis por manter a ordem e a disciplina entre seus compatriotas escravos (5:14). A opressão fica evidente nos imperativos usados: Exigireis uma quota, nada diminuireis dela e agrave-se o serviço sobre esses homens (5:7-9). Assim, os superintendentes apertavam o povo e os capatazes israelitas eram açoitados (5:13-14). Essa passagem nos traz à memória o provérbio trágico do povo ngbaye do Chade: “Mesmo quando um escravo não tem nada para carregar, deve ser obrigado a carregar um fardo, pois é um escravo”.


    Os hebreus deviam continuar produzindo a mesma quota de tijolos, porém, não receberiam mais os materiais. Eles próprios teriam de encontrar e ajuntar a palha necessária para o processo de fabricação. Quando não conseguem atingir a quota, os superintendentes egípcios açoitam os capatazes israelitas (5:14).


    Numa atitude corajosa, os capatazes israelitas se dirigem a Faraó na tentativa de aliviar a carga dos escravos. Referem-se a si mesmos como teus servos, declarando, desse modo, sua lealdade a Faraó, mas insistem que é impossível atender às novas exigências (5:15).


    Faraó se recusa a ouvi-los e refuta seus argumentos, chamando os israelitas de ociosos (5:17) e declarando que não diminuirá a carga (5:18-19). Sua atitude não é incomum entre alguns patrões de hoje que culpam seus empregados por todos os seus insucessos, mesmo quando é evidente que eles não têm culpa. Essa injustiça decorrente da pressuposição de que a pessoa numa posição superior está sempre certa é abominável a Deus (Am 4:1-3).


    Angustiados, os capatazes culpam Moisés e Arão por provocar a ira de Faraó e seus superintendentes e aumentar o sofrimento do povo (5:20). Fazem acusações severas e vulgares, dizendo a Moisés e Arão, os enviados de Deus: Nos fizestes odiosos aos olhos de Faraó (5:21a). A mesma expressão é usada mais adiante para descrever o cheiro dos peixes mortos no rio Nilo (cf. 7:18,21). A seu ver, em vez de livrar seu povo, Moisés provocará sua morte, pois colocou a espada na mão dos egípcios para nos matar (5:21b).


    
[image: triangulo] 5:22—6:27 O Senhor encoraja Moisés


    Desanimado e angustiado, Moisés se volta para aquele a quem ele representa e expressa suas dúvidas, derramando seu coração com toda sinceridade. A pergunta de Moisés para Deus revela seu desgosto com o sofrimento de seus irmãos israelitas e seu desejo impaciente de ver Deus intervir com poder (5:22-23).


    Deus responde a Moisés garantindo que intervirá, fazendo com que Faraó permita a partida do povo (6:1-2). Também lembra seu servo dos feitos em favor de seus antepassados. Havia se revelado como Deus Todo-Poderoso a Abraão, o pai de todos aqueles que creem, e a seus filhos Isaque e Jacó (6:3a), fazendo aliança com os patriarcas, prometendo-lhes a terra de Canaã (6:4). Em tempos mais recentes, havia prometido libertar o povo da escravidão para lhes restituir essa terra (6:5-8). Deus descreve seu povo como bois debaixo das cargas do Egito (6:6a), forçado a fazer trabalhos pesados para os egípcios.


    Deus usa imagens dramáticas ao anunciar o que fará. Refere-se a sua mão poderosa (6:1) e a seu braço estendido (6:6; cf. tb. Dt 4:34; Sl 136:12), com um juramento (6:8). Reafirma sua autoridade, lembrando a Moisés quatro vezes: Eu sou o SENHOR (6:2,6,7,8). Usa o nome “Javé”, pelo qual se revelou a Moisés (cf. 3:13-15), mas deixa claro que é o mesmo Deus El-Shadai ou Deus Todo-Poderoso que se revelou aos patriarcas (6:3b).


    Deus promete ainda: Vos resgatarei (6:6b). No AT, a palavra “resgatar” é usada para livrar alguém de um contrato ou de algum mal (como quando Jacó fala do “Anjo que me tem livrado de todo mal”; Gn 48:16). Depois de atravessar o mar Vermelho, Moisés e o povo entoam um cântico sobre como o povo foi liberto da escravidão e, agora, pode se alegrar (15:13). Deus não apenas libertará os israelitas da escravidão, mas também renovará sua identidade como povo (Tomar-vos-ei por meu povo e serei vosso Deus; 6:7), oferecendo-lhes uma terra como possessão (6:8).


    Fortalecido pelas lembranças dos atos de Deus no passado e suas promessas para o presente, Moisés tenta falar aos israelitas, mas eles se encontram desanimados pelos últimos acontecimentos e se recusam a ouvi-lo, apesar do compromisso que haviam assumido anteriormente (6:9; cf. 4:31).


    Então, Deus instrui Moisés a voltar a Faraó e exigir que ele deixe o povo sair do Egito (6:10-11). Moisés reluta em obedecer. Se não é capaz sequer de convencer seu próprio povo de ter recebido a palavra de Deus, como poderá persuadir Faraó (6:12)? Queixa-se a Deus: Não sei falar bem, uma expressão que pode ser traduzida literalmente como “tenho lábios incircuncisos”. Não se trata de uma referência a palavras imorais ou impuras, mas à falta de elo­quência de seu discurso (cf. tb. 4:10; 6:30).


    Nesse ponto, a narrativa é interrompida repentinamente por uma genealogia sucinta que apresenta os clãs dos dois filhos mais velhos de Jacó, Rúben (6:14) e Simeão (6:15) e se concentra na tribo de Levi, à qual Moisés e Arão pertencem e da qual serão nomeados os sacerdotes (6:16-25; cf. tb. o comentário sobre 2:1). Ao que parece, essa genealogia é introduzida para enfatizar que, apesar das dúvidas de Moisés, ele e Arão foram designados porta-vozes e intermediários entre o Senhor e Faraó. A lista de nomes é emoldurada por dois versículos nos quais o autor assevera que Deus enviou Moisés e Arão a Faraó para tirar os israelitas do Egito (6:13,27).


    
[image: triangulo] 6:28—7:5 O Senhor renova a confiança de Moisés



    Diante da falta de autoconfiança de Moisés ao receber a ordem de falar novamente a Faraó (6:29-30; cf. tb. 6:11-12), o Senhor faz uma declaração surpreendente sobre a posição e o poder que lhe concedeu. Deus declara que Moisés, o qual ele já afirmou que será como Deus para Arão (cf. 4:16), também será como Deus sobre Faraó e Arão será seu profeta, que falará em seu nome (7:1-2). Deus não está dizendo que Moisés foi deificado, nem que ele é divino. Antes, está garantindo a Moisés que recebeu uma posição superior à de Faraó. Assim, poderá realizar prodígios sem precedentes e sobrepujar os magos que representavam os deuses do Egito. Continuará sendo apenas um instrumento de Deus, mas um instrumento cheio do poder de Deus.


    A mensagem que Moisés deve transmitir a Faraó é a mesma. Desta vez, porém, Deus afirma: Endurecerei o coração de Faraó. Desse modo, Deus terá motivo para julgar o Egito e seu governante até que todos reconheçam que Javé é SENHOR (7:3-5).


    Devemos observar que Deus atribui a Moisés uma missão clara, a autoridade para realizá-la e a ajuda necessária para isso. Nesse sentido, Deus é completamente diferente de muitos líderes que não definem claramente as responsabilidades de seus subalternos, não lhes dão os meios de realizar suas tarefas e estão sempre interferindo no processo.


    
[image: triangulo] 7:6-13 O segundo confronto com Faraó



    Encorajado e certo de que Deus está no controle até mesmo da hostilidade de Faraó, Moisés, então com 80 anos de idade e Arão, com 83 anos de idade, apresentam-se diante de Faraó (7:6-7). Desta vez, conforme predito, ele os desafia a provar que Deus os enviou realizando um milagre (7:8-9). Então, Arão lança o seu bordão e, para surpresa de Faraó, o objeto se transforma numa serpente (7:10). No entanto, essa demonstração não é suficiente para convencer Faraó da superioridade de Deus, pois seus sábios e encantadores conseguem realizar o mesmo milagre. Porém, quando a serpente de Arão devorou as serpentes deles, ficou claro que seu Deus era superior aos deuses egípcios (7:11-12). Faraó recebe uma advertência severa daquilo que o aguarda, mas se recusa a ouvir.


    Séculos depois, o profeta Ezequiel profetizaria sobre a destruição de outro rei do Egito, que ele descreve como um crocodilo enorme. Ezequiel prediz que esse governante seria derrotado pelo Senhor para que todos reconhecessem a soberania de Deus (Ez 29:3-4). Ao fazer essa profecia, talvez Ezequiel tivesse em mente a história de Moisés, pois ele também predisse calamidades para o Egito.


    Apesar de o episódio da transformação dos bordões ser apenas um preâmbulo, ele mostra duas qualidades de Deus. Em primeiro lugar, Deus é mais poderoso do que os indivíduos cujo poder é derivado de Satanás. Ao realizarem seus milagres, os magos recorrem a um poder oculto que imita o poder divino (7:11). Satanás opera desse modo com frequência, pois é um exímio enganador e imitador. O NT adverte os cristãos para não se deixarem enganar por ele, lembrando-nos de que o inimigo pode até se disfarçar de “anjo de luz” (2Co 11:14; cf. tb. 2Ts 2:9-10; Mt 24:24; Ap 13:13-14).


    O segundo atributo revelado neste episódio é a soberania de Deus, manifestada de formas aparentemente contraditórias. Ela é revelada tanto por intermédio da obediência de Moisés quanto da desobediência de Faraó, bem como sua obstinação e sua incapacidade de ouvir. Deus pode usar quem ele escolher — até mesmo os perversos — para realizar seus propósitos (Hc 1:6-11). Isso não significa, porém, que não julgará os perversos (Hc 2:5-17).


    
[image: triangulo] 7:14—12:30 O Egito é atingido pelas pragas



    Agora, Deus julga Faraó e os egípcios por meio de uma sequência de dez pragas. Nos capítulos a seguir, o poder de Deus é contrastado repetidamente com a impotência dos deuses locais para ajudar o povo aflito. As pragas também humilham Faraó, considerado pelos egípcios uma divindade. Alguns comentaristas chegam a associar cada uma das calamidades a um deus egípcio, afirmando que a luta pela libertação dos israelitas é, na realidade, uma batalha entre o Senhor Deus e os deuses dos egípcios.


    Cada uma das pragas é apresentada com as palavras Disse o SENHOR a Moisés, lembrando-nos de que Deus está no controle dos acontecimentos. Apesar de ser possível explicar as pragas e sua sequência como fenômenos naturais, esses fenômenos estão sob o controle de Deus. Testemunhas desses prodígios, como os magos de Faraó, reconheceram tratar-se de pragas enviadas pelo Deus de Moisés (8:19). Por fim, quando entenderam que até seus magos eram impotentes e que estavam diante da ameaça cada vez maior de destruição, até alguns membros da corte de Faraó começaram a apoiar Moisés, tentando persuadir Faraó a deixar o povo hebreu partir (10:7; 11:3).


    Apesar de falarmos com frequência das “pragas” em termos gerais, o texto original hebraico usava diversos termos para descrever o caráter extraordinário desses acontecimentos. Por vezes, são designados por uma palavra hebraica que também pode ser traduzida como “golpes” (9:14). Em outras ocasiões, são chamadas de “sinais”, ou seja, manifestações de Deus (4:9,17,28; 12:13; 13:9,16). Outras vezes, ainda, são designadas por “milagres” ou “maravilhas” (7:3; 11:9). A palavra usada para se referir à ultima praga costuma ser associada a uma calamidade como a lepra (11:1). Todos esses termos apresentam aspectos diferentes sobre as dez pragas: feriram o orgulho de faraó, foram um sinal do poder do Deus que as enviou e foram maravilhas, pois se originaram de uma força sobrenatural.


    Cada uma das pragas se desenrola da mesma forma: Moisés e Arão exigem que Faraó deixe o povo ir, faraó recusa, Deus responde à recusa com uma praga, Faraó se arrepende, Deus suspende a praga e Faraó volta atrás com sua palavra. A situação se torna mais grave, passando de demonstrações menores do poder de Deus que afetam todos os habitantes da terra (as três primeiras pragas) a pragas que afetam somente os egípcios, poupando os israelitas e, por fim, à manifestação do poder de Deus sobre a vida e a morte, quando ele provoca a morte de todos os primogênitos do sexo masculino. Só então Faraó cede.


    O povo bangala da República Democrática do Congo diz: “Não se pode matar um elefante com apenas uma lança”. Faraó era como um elefante e teve de ser atingido por vários golpes antes de se entregar.


    Esses acontecimentos nos permitem compreender melhor quatro aspectos da natureza de Deus:


    
      	Deus não tem rivais. Seu objetivo maior era levar Faraó e os egípcios, bem como os israelitas, a reconhecer que ele é o único Deus verdadeiro, capaz de derrotar todas as divindades egípcias (9:14-15; 12:12).


      	Deus é todo-poderoso e usa elementos humanos e naturais para realizar seus propósitos.


      	Deus é soberano. Livra seu povo da opressão e cumpre suas promessas (Gn 15; Êx 12:40-41).


      	Deus é bondoso e paciente e procura conduzir até o coração mais endurecido ao arrependimento e à obediência.

    


    
[image: triangulo] 7:14-25 A água é transformada em sangue


    Deus diz a Moisés para se encontrar com Faraó junto ao Nilo onde, ao que parece, Faraó ia todas as manhãs, talvez para realizar alguma ablução (7:14-15). Deve lembrá-lo de que está se recusando a obedecer à ordem de Deus para deixar seu povo ir (7:16). Aqui e em outros encontros com Faraó, Deus é chamado especificamente de Deus dos hebreus (7:16; cf. tb. 3:18; 5:3; 9:1,13). Esse Deus é superior ao Nilo venerado pelos egípcios e a todas as outras divindades associadas ao rio, como Ápis, Ísis e Osíris. Esses deuses não serão capazes de neutralizar a operação de Deus decorrente da recusa de Faraó, a saber, a transformação da água do Nilo em sangue (7:17). Devido a essa mudança, os peixes que estão no rio morrerão, o rio cheirará mal, e os egípcios terão nojo de beber água do rio (7:18). Essa calamidade começa quando, atendendo à ordem de Moisés, Arão fere a água do rio. A praga se espalha atingindo não apenas o Nilo, mas seus afluentes, a água das lagoas e dos reservatórios e até mesmo a água guardada em recipientes domésticos de madeira e pedra (7:19-21). Sem terem o que beber por uma semana, os egípcios cavam poços em desespero (7:24-25).


    Ainda assim, Faraó não se impressiona, pois os magos do Egito realizam o mesmo milagre por meio de suas ciên­cias ocultas (7:22-23). Aparentemente, não lhe ocorreu que seus magos conseguiram apenas imitar o milagre de Deus, mas não foram capazes de restituir o Nilo a seu estado normal nem de evitar que os peixes (um alimento indispensável) morressem e poluíssem o rio.


    
[image: triangulo] 8:1-15 Rãs


    Deus pode agir de modo miraculoso ou pode usar conse­quências naturais para realizar sua vontade. Aqui, usa o efeito da primeira praga para enviar a segunda, pois as rãs fugiram das águas poluídas do Nilo. No entanto, é Deus quem determina o momento e a intensidade dessa ocorrência. As rãs aparecem em abundância, infiltram-se em todos os lugares e ninguém pode evitá-las. Entram até no palácio de Faraó, em seu quarto e sua cama; infestam as residências dos membros de sua corte e de todo o povo, imiscuindo-se até nos fornos, e nas [...] amassadeiras (8:2-4). Deve ter sido difícil lidar com essa praga, pois os egípcios associavam as rãs à deusa Heqet que tinha corpo de mulher e cabeça de rã. Pelo fato de Heqet ser a deusa da fertilidade e do nascimento, as rãs eram sagradas e não podiam ser mortas.


    Os magos conseguem imitar o milagre realizado por Arão e Moisés (8:5-7). No entanto, teria sido mais proveitoso se houvessem conseguido se livrar das rãs!


    Diante da impossibilidade de continuar ignorando os fatos, Faraó manda chamar Moisés e Arão e pede que orem para Deus remover as rãs (8:8). O rei do Egito é forçado a reconhecer que nenhum deus de sua terra tem poder para livrá-la dessa praga. Ademais, chama Deus pelo nome, apesar de haver dito anteriormente que não o conhecia (cf. 5:2). Se Deus remover as rãs, Faraó deixará os israelitas irem. Moisés concorda em interceder por ele e pede que as rãs sejam removidas numa hora específica de modo a mostrar a Faraó que ninguém há como o SENHOR nosso Deus (8:9-11).


    Faraó havia pedido apenas a remoção das rãs, pois, conforme explicado anteriormente, não podia pedir que fossem mortas. Porém, Deus provoca a morte de todas as rãs, enfraquecendo ainda mais a autoridade dos deuses egípcios, sobretudo da deusa-rã que simbolizava a vida (8:12-14).


    Depois de se ver livre das rãs e, por certo, de repensar sua promessa, Faraó volta atrás (8:15). Os egípcios podiam considerá-lo um deus, mas sua palavra não era digna de confiança. Num contraste nítido, a palavra de Deus dirigida a ele permaneceu inalterada e se cumpriu em todos os casos.


    
[image: triangulo] 8:16-19 Piolhos


    Deus responde à recusa de Faraó em permitir a partida dos israelitas transformando o pó do Egito em piolhos (o termo hebraico também pode ser traduzido como mosquitos ou, literalmente, parasitas) que perturbam pessoas e animais (8:16-17). A praga começa quando Arão fere o pó da terra com seu bordão. É possível que essa praga tenha sido um ataque simbólico a Set, o deus egípcio do deserto.


    A menção do pó remete ao fato de que viemos do pó e ao pó voltaremos (Gn 2:7), o que remete à insignificância humana diante do Criador. Talvez essa praga envolva até um trocadilho, pois o termo egípcio para “faraó” é semelhante à palavra hebraica aphar, pó, sugerindo que esse homem divinizado por seu povo na verdade é tão insignificante quanto o pó da terra.


    Os magos não conseguem reproduzir esse milagre (8:18) e são obrigados a admitir a Faraó que a praga vem diretamente de Deus (8:19). Ainda assim, Faraó não cede.


    
[image: triangulo] 8:20-32 Moscas


    Como no caso das rãs e dos piolhos, um enxame de moscas (ou “mutuca”, como diz a Septuaginta) veio sobre Faraó, seus oficiais e o povo, entrando nas casas e arruinando a terra (8:20-21,24). As moscas podem simbolizar o deus-sol Rá ou deus Uatchit, ambos representados por insetos.


    Nenhuma das pragas do segundo conjunto de três afeta a terra de Gósen, a região onde os hebreus viviam (8:22-23). Assim, Deus se mostra capaz de proteger seu povo, algo que os deuses do Egito evidentemente não podem fazer, pois os egípcios sofrem todos os efeitos de cada uma das pragas.


    Desta vez, Faraó parece ceder. Concede a Moisés e Arão permissão para o povo hebreu sair e oferecer sacrifícios a seu Deus. No entanto, enquanto Moisés havia declarado que desejavam deixar o Egito a fim de realizar esses sacrifícios, Faraó específica que devem permanecer nesta terra (8:25), pois, certamente, pretende mantê-los sob vigilância. Moisés recusa a oferta, afirmando que o sacrifício de animais como touros e carneiros escandalizaria os egípcios, para os quais o touro representava o deus Ápis e o carneiro, o deus Amon (8:26-27).


    Relutante, Faraó concorda em deixá-los viajar até um local próximo no deserto e ordena que orem por ele (8:28). Vemos nas palavras do governante do Egito uma desilusão quanto ao poder de seus magos. Deve ter sido difícil para ele reconhecer esse fato, pois significava admitir que, pouco a pouco, a convicção de seu próprio poder também estava sendo solapada. Moisés ora mais uma vez, e Deus torna a responder, afirmando seu poder absoluto (8:30-31). No entanto, conforme Moisés havia suspeitado (8:29), Faraó volta a quebrar sua promessa (8:32).


    
[image: triangulo] 9:1-7 A morte dos animais domésticos


    A calamidade decorrente da recusa de Faraó é descrita como pestilência gravíssima (9:3b) e o texto fornece uma relação dos animais afetados (9:3a). O deus Ápis era representado, em geral, como um touro, a deusa Hathor como uma vaca e os deuses Khnum e Amon como carneiros. A praga pode ser interpretada, portanto, com um golpe desferido contra essas divindades. A morte dos cavalos deve ter representado uma perda séria para uma nação cujo poderio militar dependia consideravelmente desses animais (cf. tb. 14:23; 15:1).Os jumentos e camelos que morreram eram animais de carga, e as ovelhas proviam alimento e lã. Essa praga, que talvez tenha sido uma forma de antraz ou outra doença que Deus escolheu usar, afetou a vida religiosa, a economia e a força militar do Egito. Somos lembrados que o Senhor é a única fonte verdadeira de toda a prosperidade. Isso é enfatizado pelo fato de os animais dos israe­litas não terem morrido, conforme o próprio Faraó pôde verificar (9:7). Ainda assim, porém, ele se recusou obstinadamente a atender ao pedido de Moisés.


    
[image: triangulo] 9:8-12 Tumores


    Alguns comentaristas interpretam os tumores que se arrebentam em úlceras nos egípcios como uma imagem do orgulho que cresce no coração humano a ponto de quase arrebentá-lo. Esses tumores afetaram tanto pessoas quanto animais e sua ampla disseminação se afigura evidente, pois são mencionados três vezes no texto (9:9-11).


    A praga começa quando Moisés lança mãos cheias de cinza de forno para o alto (9:8), um resíduo de combustão, indicando que os egípcios seriam feridos pelo fogo consumidor de Deus. Até mesmo seus magos ficaram cobertos de tumores e não podiam permanecer diante de Moisés (9:11).


    Essa praga talvez visasse a três divindades egípcias: Sekhmet, a deusa que supostamente controlava as enfermidades; Sunu, o deus da pestilência; e Ísis, a deusa da cura.


    
[image: triangulo] 9:13-35 Chuva de pedras


    Moisés adverte que, se Faraó não deixar os hebreus partirem, Deus enviará todas as suas pragas sobre os egípcios (9:13-14) e, de fato, as pragas seguintes são bem piores do que as anteriores. Faraó é advertido de que o mesmo Deus que tem todo o poder é o Deus que o elevou e manteve com vida durante a sucessão de calamidades. Deus explica por que o poupou: A fim de mostrar-te o meu poder, e para que seja o meu nome anunciado em toda a terra (9:15-16). Paulo cita essas palavras no NT ao desenvolver uma explanação acerca da soberania de Deus: “Ele tem misericórdia de quem quer e também endurece a quem lhe apraz” (Rm 9:17-22).


    A sétima praga vem sob a forma de uma chuva de pedras como os egípcios nunca haviam visto (9:18). Pela primeira vez, Deus adverte os egípcios daquilo que está por vir e os aconselha a procurar abrigo. Instrui Faraó a ordenar ao povo para recolher o teu gado e tudo o que tens no campo (9:19), inclusive os escravos dos egípcios. Somente aqueles que atentassem para as palavras do Senhor seriam preservados do mal (9:20-21).


    Trovões, raios e uma chuva de pedras formam uma tempestade violenta qual nunca houve na história do Egito (9:24). Não é raro Deus mostrar seu poder através de fenômenos naturais como esses. Nas palavras do profeta Isaías: “O SENHOR fará ouvir a sua voz majestosa e fará ver o golpe do seu braço, que desce com indignação de ira, no meio de chamas devoradoras, de chuvas torrenciais, de tempestades e de pedra de saraiva” (Is 30:30).


    A chuva de pedras começa com um sinal de Moisés (9:22-23) e cessa com outro sinal (9:29,33). Seu controle total sobre a tempestade deve ter humilhado Nut, a deusa egípcia do céu. Osíris, a divindade das colheitas e da fertilidade da terra também foi aviltado quando, em vez de fertilizar a terra, Deus destrói a vegetação e as plantações (9:25,31). Atemorizado com o poder do Senhor, Faraó confessa: Esta vez pequei; o SENHOR é justo, porém eu e o meu povo somos ímpios (9:27) e suplica pela misericórdia de Deus, prometendo que agora deixará o povo ir (9:28). Porém, mais uma vez, volta atrás em sua permissão. Passa a impressão de ser sincero em suas palavras durante a crise, mas parece mudar de ideia conforme as circunstâncias.


    
[image: triangulo] 10:1-20 Gafanhotos


    Desta vez, Deus fornece mais informações a Moisés sobre o propósito de realizar sinais e prodígios. Deseja revelar seu poder não apenas aos egípcios, mas também às futuras gerações de hebreus (10:1-2).


    Mais uma vez, Deus humilha as divindades locais e os próprios egípcios ao ameaçá-los com uma praga de gafanhotos que destruirá a vegetação e todas as plantações que sobreviveram à chuva de pedras (10:3-6). Os gafanhotos surgem em várias ocasiões ao longo das Escrituras como símbolo do julgamento de Deus (Jl 1:2-7; Am 7:1-3).


    Os oficiais da corte de Faraó suplicam a seu governante para atender ao pedido de Moisés. Falam com uma franqueza surpreendente: Acaso não sabeis ainda que o Egito está arruinado? (10:7). O senhor do Egito está perdendo sua autoridade. Assim, manda chamar Moisés e Arão e parece pronto a negociar a partida do povo. No entanto, declara que somente os homens deverão deixar o Egito para adorar a Deus (10:8-11). As esposas e os filhos ficarão no Egito como reféns para garantir a volta dos homens hebreus. Quando Moisés insiste que todos devem ir, Faraó se recusa a considerar essa possibilidade e manda Moisés e Arão embora.


    Então, Moisés estende sua mão e um vento oriental traz os gafanhotos, provocando a pior invasão desse inseto já ocorrida no Egito: Nunca houve tais gafanhotos nem depois deles virão outros assim (10:12-15).


    Enquanto as versões bíblicas em nossa língua falam dos gafanhotos no plural, o texto original hebraico usa a forma singular. A nuvem era constituída de milhões de insetos, mas todos agiram como se fossem um único exército gigantesco. Essa ideia de muitos agindo em unidade também pode ser encontrada no episódio em que os demônios habitando dentro de um homem declaram: “Legião é o meu nome, porque somos muitos” (Mc 5:9).


    Diante dessa nova praga, Faraó admite novamente que pecou (cf. 9:27), mas, desta vez, também pede perdão (10:16-17). Moisés ora e o vento oriental se transforma num forte vento ocidental que leva os gafanhotos para o mar Vermelho (10:18-19). Como sempre, Faraó volta a se mostrar obstinado (10:20). Desta vez, porém, diz-se que o Senhor endureceu o coração de Faraó. (Cf. o comentário sobre essa expressão em 4:21.)


    
[image: triangulo] 10:21-29 Trevas


    A nona praga — trevas que se possam apalpar — vem sem nenhuma advertência a Faraó e dura três dias (10:21-22). Deus, o Criador da luz, pode ter provocado essas trevas de forma miraculosa ou ter usado sua criação existente para provocá-las. Alguns comentaristas sugerem a possibilidade de Deus ter usado um “khamsin”, ou seja, um vento forte, para trazer do deserto uma tempestade de areia cegante. As trevas também indicam a superioridade de Deus sobre Rá, o deus-sol, do qual Faraó era, supostamente, uma encarnação. O mais impressionante nesse sinal é que os israelitas ainda tinham luz, enquanto os egípcios se viram em trevas tão densas que ninguém se levantou do seu lugar enquanto durou a escuridão (10:23).


    Faraó volta a convocar Moisés e a fazer uma proposta: todos os hebreus podem ir e adorar ao Senhor, desde que deixem seus rebanhos e seu gado no Egito (10:24). Talvez ele tenha pensado que, se não podia garantir a volta dos escravos, pelo menos ficaria com seus rebanhos para repor os animais mortos pelas pragas anteriores.


    Faraó parece ceder, mas Moisés recusa suas condições (10:25-26). As negociações são interrompidas de forma dramática quando Faraó proíbe Moisés de aparecer diante dele novamente e ameaça: Porque, no dia em que virem o meu rosto, morrerás (10:28). Moisés confirma que as negociações chegaram ao fim: Nunca mais tornarei eu a ver o teu rosto (10:29).


    Quando se recusam a receber a palavra de Deus, os seres humanos condenam a si mesmos à escuridão. Faraó é um excelente exemplo da veracidade das palavras de João: “A luz resplandece nas trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela” (Jo 1:5). A segunda parte deste versículo também pode ser traduzida como “mas as trevas não a compreenderam”. O êxodo está próximo e, logo, o povo de Deus deixará as trevas do Egito para iniciar a jornada rumo à luz de Deus.


    
[image: triangulo] 11:1—12:30 A morte dos primogênitos e a Páscoa


    Os capítulos 7 a 10 narram uma sequência de pragas. Agora, há uma pausa e uma mudança de foco no relato. Deus ordena que Moisés anuncie a última praga, mas não a executa de imediato. Antes, passa a Moisés instruções detalhadas sobre uma nova prática religiosa a ser seguida pelos israelitas. Então, enquanto o povo de Israel está observando a Páscoa, Deus mata todos os primogênitos do Egito.


    11:1-10 UMA ADVERTÊNCIA SEVERA. Antes de sair da presença de Faraó ardendo em ira, Moisés lhe fala da última e mais terrível praga que sobrevirá a seu povo, uma praga tão horrenda que Faraó, outrora relutante, não apenas deixará os israelitas irem, mas os expulsará do Egito (11:1,8). Nesta última praga, Deus tirará a vida do filho primogênito de todas as famílias egípcias (11:5-6). Não há experiência mais dolorosa para um pai ou uma mãe do que a perda de um filho, mas a perda do primogênito é ainda pior, pois ele é o herdeiro privilegiado sobre o qual a família deposita todas as suas esperanças. O primogênito de Faraó herdaria seu trono. Depois da cada uma das pragas anteriores, a situação havia voltado ao normal, mas para os pais que sofressem essa perda, as coisas nunca mais seriam as mesmas.


    Esse ato divino contra os primogênitos pode parecer cruel, mas talvez tenha sido o castigo de Deus pela crueldade análoga dos egípcios, que tentaram matar todos os bebês hebreus do sexo masculino (1:15-16).


    Deus informa Moisés que esta será a última praga e que o povo deixará o Egito em breve. Porém, o adverte sobre a necessidade de o povo se preparar para sua jornada, tanto material quanto espiritualmente. Para a provisão material, os israelitas devem pedir aos vizinhos egípcios objetos de prata e de ouro (11:2). Seu pedido será atendido, pois o Senhor influenciou a atitude dos egípcios para com Israel e até Moisés era muito famoso na terra do Egito, aos olhos dos oficiais de Faraó, e aos olhos do povo (11:3).


    No entanto, os israelitas só serão poupados do sofrimento reservado para os egípcios se seguirem as instruções de Deus e observarem uma nova comemoração religiosa, a Páscoa.


    12:1-28 A INSTITUIÇÃO DA PÁSCOA. Como indicam os detalhes acerca da instituição da Páscoa no contexto da décima praga, o narrador deseja dar à morte dos primogênitos um significado que ultrapassa a tragédia. A Páscoa se tornará essencial na comemoração do livramento concedido pelo Senhor e no êxodo (cf. tb. 12:43-51; 13:1-16). Porém, nessa primeira Páscoa, não serão mortos apenas os cordeiros, mas todos os primogênitos egípcios. Séculos depois, o Cordeiro de Deus viria para dar um novo significado à Páscoa (cf. Jo 1:29).


    A instituição da Páscoa marca o início de uma série de rituais e cerimônias religiosas a serem observados pelos israelitas. O Senhor define para Israel um novo calendário religioso que começa na primavera, no mês de abibe, o primeiro mês do ano, correspondente a março-abril em nosso calendário (12:2).


    O Senhor fornece instruções precisas a Moisés acerca dos procedimentos e do momento certo de realizá-los. No décimo dia do mês, os israelitas devem escolher um cordeiro e (12:3a) e guardá-lo até o décimo quarto dia do mês, ou seja, na lua cheia (12:6a). Deus também enfatiza o aspecto comunal da comemoração. O povo deve observá-la em grupos (12:3b) e os animais devem ser imolados por todo o ajuntamento da congregação ao mesmo tempo (12:6b). Esse é o primeiro registro bíblico de sacrifícios oferecidos por famílias, e não indivíduos, e da participação de toda a congregação em um ritual comum. Não vemos esse tipo de prática religiosa no tempo dos patriarcas. As referências à “congregação” em 12:3 e 12:6 também sugerem os primórdios do conceito de povo, nação. Esse conceito chegará a seu ápice quando Deus anunciar que escolheu a nação e quando firmar a aliança com Israel nos capítulos 19 e 20.


    As prescrições quanto ao animal e seu preparo são rígidas. As famílias podem usar um cordeiro ou cabrito, mas ele deve ser um macho de um ano de idade e ser sem defeito (12:5). Deus exige que todos os sacrifícios oferecidos a ele sejam perfeitos e, portanto, não aceita animais defeituosos (Lv 22:17-31).


    Quando os animais forem imolados, o povo deve guardar uma parte do sangue. Mais adiante, Deus instruiria o povo a drenar e enterrar o sangue (Lv 17:10-14), mas, nesta ocasião, os israelitas deviam tomar um feixe de hissopo (provavelmente uma planta aromática), molhá-lo no sangue e passá-lo nas ombreiras e na verga da porta de suas casas (12:7).


    Deus também especifica o modo como a carne deve ser preparada. O animal deve ser assado, e não cozido (12:8a). A refeição deve ser comida à pressa, e todos devem estar vestidos e prontos para iniciar a jornada (12:11; cf. tb. 12:39; Dt 16:3), mas a carne não deve ser comida crua (12:9), provavelmente para distinguir essa refeição dos ritos observados por outros povos. A carne deve ser acompanhada de pães asmos e de ervas amargas, simbolizando a experiência dolorosa da escravidão (12:8b).


    Nas gerações futuras, quando essa festa fosse celebrada para comemorar o que havia acontecido no Egito, ficaria conhecida como Festa dos Pães Asmos (“asmo” significa “sem fermento”; 12:17). Entre outros motivos, o pão devia ser sem fermento pois, em sua pressa de sair do Egito, os israelitas não teriam tempo de deixar a massa do pão crescer. No entanto, as instruções detalhadas acerca da preparação desse pão (chamado de matzoh em hebraico) e o fato de o povo ter de comê-lo por sete dias sugere a existência de outro motivo para sua importância. Pode-se dizer o mesmo da instrução repetida: Tirareis o fermento das vossas casas (12:15,19; cf. tb. 13:7). Ainda hoje, judeus ortodoxos fazem uma limpeza geral antes da Páscoa e removem todo vestígio de fermento de suas casas e locais de trabalho.


    A ênfase sobre comer pão sem fermento faz sentido quando lembramos que, naquela época, o fermento que fazia a massa crescer consistia num pedaço de massa crua de um pão preparado anteriormente. Essa massa fermentada agia como os fermentos usados em pães hoje em dia. No entanto, significava que o pão novo possuía resquícios do pão anterior. Deus deseja que os israelitas partam para uma vida nova e rompam inteiramente com sua vida antiga como escravos no Egito, utilizando-se da metáfora do pão sem fermento.


    Ao longo da Bíblia, o fermento é associado em várias ocasiões com o pecado, com os resquícios de nossa velha natureza e com o orgulho arrogante que incha as pessoas da mesma forma que o fermento faz a massa do pão inchar. O apóstolo Paulo, por exemplo, usa a imagem do fermento quanto escreve para os coríntios: “Não sabeis que um pouco de fermento leveda a massa toda? Lançai fora o velho fermento, para que sejais nova massa, como sois, de fato, sem fermento [...] Por isso, celebremos a festa não com o velho fermento, nem com o fermento da maldade e da malícia, e sim com os asmos da sinceridade e da verdade” (1Co 5:6-8).


    Logo depois das instruções acerca do pão, Moisés explica o motivo pelo qual o povo deve aspergir o sangue nas ombreiras e na verga das portas: Porque o SENHOR passará para ferir os egípcios, mas poupará aqueles cujas casas estiverem marcadas com esse sinal de sangue (12:23). O termo hebraico Pesach, traduzido para nossa língua como Páscoa, significa, literalmente, “passar sobre”, no sentido de “saltar”. O sangue do cordeiro faz o anjo de julgamento poupar aqueles que reivindicam sua proteção.


    Para os cristãos, é fácil ver como a Páscoa dos israelitas prefigura a vinda de Jesus Cristo, o Messias. Ele próprio seria o Cordeiro sem defeito (12:5; Jo 1:29; 1Pe 1:19), oferecido como sacrifício para livrar cada um de nós e o mundo da escravidão do pecado. O apóstolo Paulo se refere a Cristo como “nosso Cordeiro pascal” (1Co 5:7). Assim como o sangue do cordeiro e a obediência à ordem do Senhor preservaram os israelitas, o sangue de Cristo e a obediência à sua mensagem preservam os cristãos do julgamento por seus pecados e da morte eterna.


    A Páscoa e a comemoração subsequente, a Festa dos Pães Asmos, deveriam durar uma semana e ser observadas todos os anos a fim de lembrar as gerações futuras de israelitas do que Deus fez por eles no Egito (12:14,24-27). Essas festas prefiguram a Ceia do Senhor, na qual Jesus se torna o novo elemento central da Páscoa (cf. Mt 26:17; 1Co 11:23-33).


    12:29-30 A MORTE DOS PRIMOGÊNITOS. Enquanto os israelitas fazem a refeição de Páscoa, o Senhor mata todos os primogênitos do sexo masculino das casas em que não há o sinal de sangue. A amplitude da tragédia é aterradora: Fez-se grande clamor no Egito, pois não havia casa em que não houvesse morto (12:29-30). Nem mesmo a casa de Faraó escapa do anjo da morte. Deus desfere o golpe final no governante do Egito tomando dele seu herdeiro.


    
[image: triangulo] 12:31-42 O êxodo



    Nessa mesma noite, Faraó manda chamar Moisés e Arão e ordena que levem os israelitas e seus rebanhos embora (12:31-32a). Sua ordem é para saírem imediatamente, devido a todas as calamidades que trouxeram sobre a terra. Os outros egípcios também instam os israelitas a partir, apressando-se em lançá-los fora da terra (12:33). Deus não mentiu quando disse que, por fim, quando Faraó os deixar ir, os “expulsará totalmente” (11:1). Desta fez, Faraó não impõe nenhuma condição; antes, insta que Moisés peça a bênção do Senhor (12:32b).


    Às pressas, os israelitas ajuntam todos os seus pertences, incluindo a massa não fermentada do pão ainda dentro das amassadeiras (12:34). Então, seguindo a instrução em 11:2, pedem aos egípcios objetos de prata, e objetos de ouro, e roupas (12:35). Os bens que os egípcios lhes dão de bom grado representam uma compensação parcial pelos anos de exploração (12:36).


    Quando finalmente deixaram o Egito, os israelitas devem ter pensado estar num sonho. Partiram de Ramessés (uma cidade que eles haviam construído; 1:11) em direção a Sucote. Formavam um povo numeroso, pois se acrescentarmos mulheres e crianças aos seiscentos mil a pé, somente de homens (12:37), é provável que pelo menos dois milhões de pessoas tenham deixado aquela terra.


    Porém, nem todos no meio desse povo eram de Israel; havia um grande número de não-israelitas (12:38), provavelmente alguns membros de outras minorias que aproveitaram a oportunidade para deixar um país no qual não se sentiam bem-vindos ou felizes. Talvez houvesse até egípcios insatisfeitos com o governo de Faraó que haviam se convertido ao Deus de Israel.


    A ênfase sobre o tempo que os israelitas passaram no Egito (12:40-41) serve para mostrar que todos esses acontecimentos dramáticos foram o cumprimento da promessa feita por Deus a Abraão: “Sabe, com certeza, que a tua posteridade será peregrina em terra alheia, e será reduzida à escravidão, e será afligida por quatrocentos anos. Mas também eu julgarei a gente a que têm de sujeitar-se; e depois sairão com grandes riquezas” (Gn 15:13-14).


    
      RITOS DE INICIAÇÃO


      Esses ritos cerimoniais formais marcam a transição de um indivíduo de um estágio da vida para outro, de uma sociedade para outra ou de uma posição social para outra. Formas diferentes de ritos de iniciação são realizadas por grupos e comunidades distintos. As sociedades secretas, por exemplo, podem exigir que os candidatos à afiliação passem por certos ritos, enquanto alguns grupos pastoris como o povo masai do Quênia possuem ritos de iniciação para moran (guerreiros da comunidade) que desejam se tornar líderes em sua sociedade.


      Ritos de iniciação na Bíblia


      Os ritos de iniciação também podem ser encontrados na Bíblia. Aos noventa anos de idade, Abraão — juntamente com todos os homens e meninos de sua casa — foi circuncidado como sinal da aliança eterna que Deus havia feito com ele e seus descendentes (Gn 17:1). Esse acontecimento marcou uma nova fase na vida de Abraão, bem como o início da prática judaica que consiste em circuncidar todos os meninos recém-nascidos no oitavo dia de vida. Os prosélitos do judaísmo também deviam ser circuncidados a fim de ingressar oficialmente na comunidade de Israel (Êx 12:48-49).


      No cristianismo, o batismo é um tipo de rito de iniciação. Depois de aceitar a Jesus Cristo e confessá-lo como Senhor e salvador, a pessoa deve passar pelas águas do batismo, conforme as instruções de Jesus Cristo (Mt 28:19; Mc 16:15). Na maioria das denominações, isso ocorre depois que o recém-convertido é instruído acerca das principais doutrinas bíblicas.


      Ritos de iniciação na África


      Os ritos de iniciação mais comuns nas sociedades africanas tradicionais são relacionados à transição da infância para a idade adulta. Trata-se de um marco extremamente importante na vida do jovem das comunidades africanas mais tradicionais, pois indica o final da infância e o ingresso oficial na vida adulta. Assim, os adolescentes são preparados para ser adultos responsáveis, instruídos em todos os aspectos da vida. As moças do grupo étnico krobo de Gana, por exemplo, passam três semanas se preparando para sua iniciação. Durante esse perío­do, aprendem a cozinhar, a desenvolver a postura de uma mulher adulta e a agradar o marido de todas as formas. No final das três semanas é realizado um dipo, uma cerimônia de cinco dias na qual se declara publicamente que as meninas agora são mulheres maduras e prontas para casar. Entre o povo masai, rapazes são colocados para cuidar dos rebanhos nos campos abertos onde, provavelmente, terão de realizar um ato de heroísmo como matar um leão a fim de serem iniciados como membros adultos da comunidade.


      Os ritos de iniciação numa comunidade servem para estreitar os laços entre seus membros. Nessas comemorações, os pais têm a oportunidade de se sociabilizar e, quem sabe, encontrar bons maridos ou esposas para seus filhos. Assim, a iniciação promove a unidade comunitária e leva o iniciado a sentir-se parte do grupo.


      Apesar dos muitos elementos louváveis da iniciação tradicional, alguns ritos também envolvem elementos negativos. Os sacrifícios oferecidos para apaziguar os deuses da comunidade e os antepassados e para buscar sua bênção sobre a vida dos iniciados é uma forma de culto aos antepassados e espiritismo. Além disso, o uso tradicional da mesma faca para circuncidar os iniciados é uma prática extremamente perigosa nos dias de hoje, pois pode provocar a infecção por HIV.


      A iniciação das moças é ainda mais problemática, pois a mutilação genital feminina pode causar sérios traumas e deformidades, acarretando vários riscos (cf. artigo “Mutilação genital feminina” no comentário de Gênesis). Também é errado pressupor que todas as moças estão preparadas para se casar logo depois da iniciação, obrigando-as a assumir esse compromisso.


      As preocupações com esses aspectos negativos da iniciação provocaram um declínio na prática dos ritos de passagem na maioria das comunidades africanas, levando à sua proibição em grande parte da igreja na África. No entanto, a igreja ainda reconhece a importância de preparar as crianças para a idade adulta. A necessidade de preparação é ainda maior na medida em que mudanças na sociedade exigem que as crianças passem menos tempo com os pais e mais tempo na escola. Assim, não devemos permitir que os ritos de iniciação desapareçam, pois tais práticas promovem um ambiente no qual os adolescentes podem aprender a lidar com as questões da vida diária na transição da infância para a idade adulta.


      Os ritos de iniciação e a igreja


      Diante desse quadro, a igreja africana precisa rea­vivar o que há de melhor nos ritos de iniciação, deixando de fora todo o mal que lhes é associado. Algumas igrejas já estão colocando essa ideia em prática. Um exemplo é a organização Tanari Trust, fundada pela igreja batista de Nairóbi e suas congregações. Essa entidade trabalha com escolas, famílias e outras igrejas, oferecendo aos adolescentes que se preparam para entrar no ensino médio (ou seja, com treze anos de idade ou mais) uma série de cursos com duração de um ano, que se encerram num acampamento para os iniciados durante as férias de dezembro. O currículo desenvolvido com base na Bíblia trata de relacionamentos, sexualidade, responsabilidade, santidade e pureza, como lidar com a pressão dos colegas, a escolha de uma carreira e outros assuntos recomendados pelas igrejas e pelos pais envolvidos.


      Os ritos de iniciação cristãos podem ser instrumentos poderosos para moldar a vida dos adolescentes cristãos em sua transição para a vida adulta. Com a ajuda de Deus, podem ser usados para formar moços e moças responsáveis, espirituais e vibrantes, que abençoarão a igreja de Cristo na África.


      Judith A. Milasi
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[image: triangulo] 12:43-51 Mais prescrições para a Páscoa


    As instruções para a comemoração da Páscoa são detalhadas e visam principalmente aos outros grupos que se juntaram ao povo no êxodo (12:43). O requisito fundamental para participar da Páscoa é simples: ser circuncidado (12:44,48). Esse rito simbolizava a aliança entre Deus e os descendentes de Abraão (Gn 17:10-14). Ao se submeterem a esse procedimento, os estrangeiros e suas famílias podiam se tornar membros da comunidade de Israel com os mesmos direitos e responsabilidades que os israelitas (12:49). Residentes temporários no meio do povo, trabalhadores contratados e qualquer outra pessoa de fora que não tivesse expressado o desejo de se tornar parte da comunidade não deviam participar da festa de Páscoa (12:45).


    Ao tratarmos de questões de pureza e identidade nacional, convém observar as medidas previstas por Deus para receber indivíduos não-israelitas na comunidade. O povo que seguiu Moisés e se tornou a nação de Israel era constituído não apenas de descendentes de Jacó, mas também de pessoas de várias outras nações. Apesar de essa gente receber, por vezes, a designação negativa de “populacho” (Nm 11:4), Deus deixa claro que, ao cumprirem os requisitos da aliança, tais indivíduos devem ser recebidos pelo povo da aliança.


    Hoje em dia, há somente uma condição para se tornar parte do povo de Deus: ser coberto pelo sangue de Jesus Cristo. A circuncisão não é mais necessária, como assevera o NT: “Dessarte, não pode haver judeu nem grego; nem escravo nem liberto; nem homem nem mulher; porque todos vós sois um em Cristo Jesus. E, se sois de Cristo, também sois descendentes de Abraão e herdeiros segundo a promessa” (Gl 3:28-29).


    As prescrições com respeito à Páscoa também especificam que a refeição deveria ser feita dentro de casa e que nenhum osso do animal poderia ser quebrado (12:46). Talvez essas instruções visassem manter intacto o esqueleto do animal, lembrando que se tratava de um sacrifício perfeito, sem defeito, oferecido em favor do povo.


    A identificação de Jesus como o Cordeiro pascal supremo é enfatizada por João quando ele lembra que, ao contrário do que foi feito com os outros dois criminosos crucificados, as pernas de Jesus não foram quebradas (Jo 19:36).


    O povo respondeu às instruções de Deus a Moisés com total obediência (12:50). Sua liberdade recém-adquirida é uma liberdade que atenta e cumpre as ordens do Senhor. O povo não vive mais em sujeição aos egípcios, mas sim ao Deus da aliança. Devemos cuidar para não confundirmos liberdade com licenciosidade, pois ser livre não significa viver como bem se entende, sem nenhuma obrigação ou crença religiosa. Não foi esse o propósito de Deus ao libertar seu povo da escravidão do Egito. Infelizmente, vários países africanos ávidos por liberdade e independência ignoraram esse fato na década de 1960 e tiveram como resultado a anarquia em vez da liberdade.


    A declaração em 12:51 indica ordem, e não anarquia: o povo deixou o Egito segundo as suas turmas (cf. comentário em 12:41).


    
[image: triangulo] 13:1-16 Prescrições acerca dos primogênitos


    Era preciso ensinar às gerações futuras aquilo que Deus havia feito no passado. Nós, africanos, temos consciência da importância de transmitir nossa história, pois, como disse o acadêmico Amadou Hampate Ba, de Mali: “A morte de um idoso é como o incêndio de uma biblioteca”. Também organizamos comemorações do Dia da Independência a fim de transmitir a memória da luta de cada país pela libertação das potências coloniais. Da mesma forma, Deus providenciou meios para que a memória de seus feitos fosse passada às gerações seguintes instituindo dois rituais a serem observados na terra prometida (13:5). Esses rituais são descritos como sinal na tua mão e memorial entre teus olhos (13:9,16; cf. tb. Dt 6:8).


    O primeiro ritual é a comemoração anual da Páscoa e da Festa dos Pães Asmos, duas celebrações descritas anteriormente em detalhes (13:3-7; cf. 12:1-27; 43-48).


    O segundo ritual é a consagração a Deus de todos os primogênitos do sexo masculino, tanto dos seres humanos quanto dos animais. Todos deviam ser consagrados a Deus, ou seja, considerados propriedade dele (13:1-2). Deus reivindica seu direito sobre eles, pois os poupou graciosamente quando a décima praga feriu todos os primogênitos do sexo masculino na terra do Egito (13:15). Sua consagração ao Senhor serve para lembrar aquilo que Deus fez por seu povo quando o resgatou do Egito e, desse modo, também lembra que a nação toda lhe pertence.


    O animal consagrado ao Senhor devia ser sacrificado como holocausto, pois esse é o significado da expressão apartarás para o SENHOR (13:12). No caso de um animal como o jumento, considerado cerimonialmente impuro e, portanto, inapropriado para ser sacrificado, havia duas opções: simplesmente imolar o animal ou sacrificar um animal puro em seu lugar (13:13a). Números 18:14-16 sugere, ainda, a possibilidade de resgatá-lo com uma soma em dinheiro.


    Esse princípio de substituição também é aplicado aos filhos (13:13b), que devem ser simbolicamente consagrados ao Senhor, e não sacrificados a ele. O Deus de Israel se opõe energicamente ao sacrifício humano que certos povos da região praticavam (Lv 18:21; 20:1-5; 2Rs 16:3; Jr 32:35). Séculos antes, a ordem divina para Abraão sacrificar seu filho e oferecê-lo como holocausto foi, na verdade, um teste e o próprio Deus impediu que o ato se consumasse com a morte de Isaque (Gn 22). Esta passagem não diz exatamente como o filho primogênito deve ser resgatado, mas Números 18:16 especifica o pagamento de cerca de 55 gramas de prata aos sacerdotes.


    Esta associação entre consagração e sacrifício substitutivo como resgate de um ser condenado à morte é mais um símbolo que nos ajuda a entender o significado da morte de Cristo por nós.


    Cabe aos pais israelitas a tarefa importante de explicar o significado desses rituais a seus filhos e de perpetuar as memórias celebrando as festas instituídas (13:3-7), contando aos filhos os acontecimentos que essas festas recordavam e explicando seu significado (13:8-9,14-15). O enfoque não deve ser sobre os feitos de sua própria família ou de outras famílias e, nem mesmo, sobre os milagres de Moisés, mas sobre aquilo que o SENHOR me fez (13:8).
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[image: triangulo] 13:17-22 Deus vai adiante de seu povo


    Deus conduz seu povo num caminho traçado por ele para garantir uma jornada segura. Com isso, o Senhor protege o povo de sua própria fragilidade, pois sabe que, se enfrentarem uma guerra, podem mudar de ideia e voltar para o Egito (13:17). Assim, não encaminha os israelitas para a rota mais direta, a saber, pela costa do Mediterrâneo, através do território dos filisteus, pois isso logo os obrigaria a uma batalha contra os filisteus. Antes, Deus os conduz pelo deserto, proporcionando-lhes não apenas proteção, mas também um encontro com ele no monte Sinai, conforme prometido a Moisés (3:12).


    Esse caminho leva o povo ao mar Vermelho (13:18a), um nome que também pode ser traduzido como mar de Juncos. A localização exata desse mar é controversa, mas há um consenso de que ficava na região dos lagos Amargos, hoje parte do canal de Suez. No entanto, esse nome poderia definir qualquer região pantanosa repleta de juncos (cf. tb. 2:3).


    O texto diz que os israelitas partiram arregimentados (13:18b), um termo que pode ser traduzido como “em grupos de cinquenta”. Também surge em Josué 1:14 e 4:13, onde é traduzido como “armados”. Ao que parece, o povo se deslocou em grupos organizados de cinquenta pessoas, mas dificilmente se tratava de uma formação militar, pois, neste caso, não há menção do uso de armas.


    A predição de José em Gênesis 50:25 se cumpre e seus ossos são levados do Egito a fim de serem sepultados na terra prometida, a terra natal que ele havia deixado ao ser vendido como escravo (13:19). No entanto, esse versículo não deve servir de base para supormos que o corpo de uma pessoa falecida deve sempre ser levado de volta à sua terra natal. O ato de o povo de Israel levar consigo os ossos de José não parece ter nenhum significado religioso. Trata-se apenas do cumprimento de uma promessa: José havia chegado no Egito como escravo, mas deixa essa terra em liberdade, juntamente com seus irmãos, e seus descendentes atendem a seu pedido de ser sepultado em sua própria terra.


    Os cristãos sabem que não importa onde uma pessoa é sepultada, pois todos serão ressuscitados (Ap 20:4-5,13). No entanto, como José, muitos africanos desejam ser identificados com seu próprio povo depois da morte. Em geral, não há nada de errado com esse desejo, mas ele se torna questionável quando os custos elevados para transportar o corpo deixam a família desprovida de recursos necessários para sua sobrevivência.


    Deus manifesta sua presença permanente com o povo numa coluna de nuvem que os conduz durante o dia e de fogo para guiá-los à noite (13:21-22). O livro de Êxodo termina com a mesma nuvem, o símbolo da presença de Deus, repousando sobre a tenda da congregação e indicando quando seu povo deve marchar e quando deve parar em sua longa jornada para a terra de Canaã (40:34-38).


    
[image: triangulo] 14:1-31 Perseguição e livramento


    A vitória final de Deus sobre os egípcios e seu Faraó obstinado no mar Vermelho pode ser considerada a décima primeira praga. Vários dos temas ouvidos repetidamente no relato das dez pragas reaparecem nesta passagem: o endurecimento do coração de Faraó (14:4a,17), o uso do bordão de Moisés (14:16,21, 26-27), o contraste entre o sofrimento dos egípcios e o livramento dos israelitas (14:20; 28-29) e a asseveração divina do motivo de sua intervenção: Saberão os egípcios que eu sou o SENHOR (14:4b,18).


    Estas palavras finais também reforçam que o Senhor é soberano e opera de modo a se fazer conhecido. Leva os israelitas a vagar aparentemente desorientados e, então, os posiciona junto ao mar, onde servirão de isca para os egípcios que entrarão na emboscada preparada por Deus (14:1-3). Apesar de não termos como identificar ao certo os três lugares mencionados, Pi-Hairote, Migdol e Baal-Zefom, há quem sugira que provavelmente ficavam situados na região dos lagos Amargos, próxima ao atual canal de Suez. Pi-Hairote significa “boca dos canais” e Migdol significa “torre de vigia” (Ez 29:10). O nome Baal-Zefom sugere que era o local de um santuário dedicado a esta divindade do norte.


    A mudança de atitude de Faraó é causada pelo endu­recimento de seu coração por Deus (14:4) e também por ele reconsiderar sua decisão depois de superar o choque da morte de seu primogênito (14:5-6). Faraó percebe que perdeu uma parte considerável da força de trabalho para os projetos de construção de seu país e, quando cedeu ao Deus de Israel, reduziu sua própria autoridade. Ao se prostrar diante de Moisés e pedir sua bênção (13:32), agiu como um súdito de um homem que representava seus escravos! Não é de admirar que seu orgulho ferido se manifeste na forma de um desejo de vingança.


    As palavras de Faraó em 14:5 sugerem que os egípcios não pretendiam matar os israelitas, mas sim levá-los de volta ao Egito. Não obstante, ao ver o exército de Faraó em seu encalço, os israelitas não têm dúvida de que estão prestes a morrer: diante deles estão seus inimigos e, atrás, o mar (14:10). Têm motivos de sobra para temer, pois o exército de Faraó é constituído de seiscentos carros escolhidos e todos os carros do Egito (14:7). Cada carro provavelmente levava três homens: um condutor, um soldado e seu escudeiro. Esse poder militar sem dúvida impressionou os israelitas, um povo sem armas e sem experiência de combate. Não é de admirar que tenham clamado não apenas com medo, mas também com raiva e incompreensão, voltando sua hostilidade contra Moisés (14:11-12). Esta é primeira manifestação da ingratidão que se tornará característica do povo durante a longa jornada pelo deserto. Deus acabava de enfatizar a importância de transmitir memórias (cap. 13), mas o povo já se esquecera completamente dos feitos espetaculares do Senhor em seu favor.


    Em vez de se indignar com a reação desesperada e incrédula do povo, Moisés procurar acalmar os israelitas, dizendo: Não temais (14:13a). Mais adiante, Deus se dirige ao povo com essas mesmas palavras (20:20), que também podem ser traduzidas como “permaneçam firmes” ou “fiquem onde estão”. Moisés lhes dá a garantia de que o Senhor é maior do que todos os exércitos e lutará por seu povo (14:14).


    Num dos últimos encontros com Moisés, Faraó o amea-ça dizendo: “No dia em que vires o meu rosto, morrerás” (10:28). Aqui, Moisés usa palavras semelhantes: Os egípcios, que hoje vedes, nunca mais os tornarei a ver (14:13b). Quando ambas as partes se recusam a ceder, é inútil tentar dialogar. No entanto, Faraó cometeu um erro ao ameaçar Moisés de morte caso voltassem a se encontrar, pois, na realidade, o exército do Egito é que seria exterminado no confronto iminente.


    Quando os egípcios avançam, Deus provê uma rota de fuga para os israelitas. Ordena a Moisés para dividir o mar com seu bordão a fim de que o povo possa atravessar até o outro lado em seco (14:15-16). As mesmas palavras são usadas no texto original de Gênesis 1:9 para descrever a separação entre os mares e a terra, anunciando o início de um novo estágio na criação do mundo. Aqui, marcam o início de um novo estágio na criação de uma nação.


    Na sequência, o texto relata a movimentação do Anjo de Deus (ou “o mensageiro de Deus”). Desde a saída do Egito, esse mensageiro, que em 3:2 apareceu a Moisés na sarça ardente, ia à frente do povo; agora, porém, ele se coloca na retaguarda. A nuvem que servia para conduzir o povo acompanha o anjo, formando uma barreira entre os israelitas e os egípcios e mantendo o exército inimigo afastado durante a noite (14:19-20).


    Deus usa um vento oriental para dividir as águas a fim de os israelitas poderem atravessar o mar em seco (14:21-22). Trata-se do mesmo vento que trouxe o exército de gafanhotos na oitava praga, um mau sinal para os egípcios (10:13). No final dessa praga, Deus lançou os gafanhotos no mar Vermelho de modo que “nem ainda um só gafanhoto restou” (10:19). O exército egípcio teria o mesmo destino, pois nem ainda um deles sobreviveria (14:28).


    O exército de Faraó segue os israelitas em fuga até o mar, onde Deus causa alvoroço entre os soldados (14:23-24). Emperra as rodas dos carros, fazendo-as sair do eixo ou travando-as de modo a impedir os egípcios de perseguir os israelitas ou fugir (14:25a). Subitamente, os perseguidores decidem bater em retirada, pois percebem que o SENHOR peleja contra eles (14:25b). Faraó afirmou não conhecer o Senhor (5:2), mas, agora, seus soldados o proclamam, usando o nome que Deus revelou a Moisés: Javé, ou “o SENHOR”.


    Porém, é tarde demais para se salvarem. São tragados pelas águas e se afogam (14:26-28), enquanto os israelitas se maravilham com o livramento recebido. E o povo temeu ao SENHOR e confiou no SENHOR e em Moisés (14:29-31).


    
[image: triangulo] 15:1-21 O cântico de vitória


    Sob a direção de Moisés e sua irmã, Miriã (15:1a, 21a), os israelitas entoam um salmo de vitória sobre os acontecimentos que acabaram de testemunhar. Além de ser apropriada para a comemoração, a forma poética ajudará o povo a se lembrar das palavras desse cântico e transmitir às gerações seguintes a história do que Deus havia feito por eles. Além de cantar, Miriã, a profetisa e irmã de Moisés e Arão, conduziu as mulheres numa dança usando o que parece ser um refrão: Cantai ao SENHOR, porque gloriosamente triunfou e precipitou no mar o cavalo e o seu cavaleiro (15:1b,21b).


    O cântico se inicia com as palavras desse refrão descrevendo aquilo que Deus fez. Segue-se uma declaração do significado desse ato para seu povo: O SENHOR é a minha força e o meu cântico; ele me foi por salvação [...] eu o louvarei (15:2). Em seguida, encontramos a celebração da força de Deus (15:3-6); de sua grandeza e majestade (15:7-12); de sua fidelidade para com seus filhos (15:13-17) e, por fim, de seu reino eterno (15:18). Todos esses versículos contrastam o poder de Deus com a derrota total do exército egípcio e declaram inequivocamente a soberania e fidelidade de Deus, a redenção concedida por ele a seu povo e seu domínio eterno.


    Ao povo escolhido por esse Deus incomparável diz-se que será plantado no monte da tua herança e no santuário do Senhor (15:17). Finalmente, os israelitas estão livres e a caminho de um novo lar: a terra prometida. No entanto, os cantores não sabem que, devido a seus próprios erros, acabarão vagando pelo deserto durante quarenta anos.


    
[image: triangulo] 15:22—17:7 Deus provê para seu povo



    Uma coisa é libertar um povo da escravidão (ou da opressão de um ditador ou potência colonial); outra bem diferente é governar o povo liberto (ou dirigir uma democracia na África). Como os israelitas reagirão agora que se encontram numa situação nova na qual depararão com exigências inéditas? Testemunharam vários milagres nos dias entre o primeiro encontro de Moisés com Faraó e a comemoração depois da travessia do mar Vermelho. Que conclusões tirarão desses prodígios e da prova de intervenção direta de Deus em favor deles? Obedecerão em tudo ao Senhor e a Moisés, seu instrumento? As palavras em 14:31 parecem indicar que sim: “E viu Israel o grande poder que o SENHOR exercitara contra os egípcios; e o povo temeu ao SENHOR e confiou no SENHOR e em Moisés, seu servo”. No entanto, precisarão aprender o significado desse compromisso na prática.


    A confiança dos israelitas não demora a ser provada em situações sem precedentes em sua experiência. Apesar da vida difícil no Egito, não tinham de se preocupar com sua alimentação nem com inimigos prestes a atacar e, nem mesmo, com alguém para liderá-los. Agora, precisam aprender a confiar em Deus ao enfrentar esses novos desafios. Mas eles demoram a entender a lição e, por fim, pagam caro por sua falta de fé (Nm 14:26-35). No entanto, ao considerarmos nossas próprias reações a situações novas, vemos que não somos muito diferentes, pois demoramos para aprender a evitar a ansiedade em tempos de crise e a confiar que Deus suprirá todas as nossas necessidades (Mt 6:25-34; 1Pe 5:7).


    A primeira dificuldade da jornada surge quando as reservas de água potável e comida chegam ao fim. Os capítulos subsequentes falam de três ocasiões em que isso acontece (15:25-27; 16:1-36; 17:1-7). Em cada uma delas, o povo não se volta para Moisés com esperança e expectativa, mas sim com uma atitude de rebeldia contra ele e o Deus que os está conduzindo.


    
[image: triangulo] 15:22-27 Água em Mara e Elim


    Depois de viajar três dias sem encontrar água, o povo finalmente chega a uma fonte, mas fica profundamente decepcionado, pois descobre que suas águas não são potáveis (15:22-23), mas sim amargas (daí o nome “Mara”, isto é, “amarga”). É possível que tenham se lembrado da refeição de Páscoa, na qual as “ervas amargas” simbolizavam a amargura da escravidão (12:8). As memórias ainda são recentes, o que talvez explique o fato de, neste episódio, o povo não expressar arrependimento de ter deixado o Egito, como fez em 14:11 e voltaria a fazer com frequência ao criticar Moisés por tê-los conduzido para o deserto.


    O povo murmura e pergunta: Que havemos de beber? (15:24). Moisés busca o socorro de Deus e é atendido de imediato. Desta vez, Moisés não usa seu bordão como nos outros milagres. Em vez disso, lança nas águas uma árvore ou um pedaço de madeira e elas se tornam miraculosamente potáveis (15:25). É possível que Deus tenha feito uso de uma propriedade natural desse tipo de madeira para sanar as águas.


    Eliseu realizou um milagre semelhante usando sal (2Rs 2:19-22). Mas Deus não tem poder apenas de transformar a água amarga em água potável. Em Apocalipse, ele julga fazendo as águas se tornarem “amargosas” (Ap 8:10-11).


    O povo se mostra incoerente: num instante está cantando louvores a Deus e, no dia seguinte, está murmurando a seu respeito. Talvez esse tipo de comportamento tenha levado Tiago a ressaltar que a mesma boca não deve proferir palavras contraditórias: “De uma só boca procede bênção e maldição. Meus irmãos, não é conveniente que estas coisas sejam assim. Acaso, pode a fonte jorrar do mesmo lugar o que é doce e o que é amargoso?” (Tg 3:10-11).


    Ao mesmo tempo que provê a solução para o problema de falta de água, Deus lembra o povo da importância de manter o compromisso com ele a fim de receber suas bênçãos, as quais ele compara a uma cura, dizendo: Eu sou o SENHOR que te sara (15:26). O contexto dessa declaração é indicado pelas palavras: Nenhuma enfermidade virá sobre ti, das que enviei sobre os egípcios. O Senhor lembra seu povo de que não apenas havia lançado e removido as pragas sobre o Egito, como também havia impedido que afetassem o povo de Israel. Agora, os israelitas se veem sem água, uma necessidade que o Senhor provê como parte de seu ministério de cura. Como esse gesto, ele está prometendo cuidar de seu povo. Se eles lhe obedecerem, experimentarão suas inesgotáveis bênçãos, representadas aqui pela abundância que encontram em Elim: Doze fontes de água e setenta palmeiras (15:27).


    
[image: triangulo] 16:1-36 Maná e codornizes


    Depois de aproximadamente um mês de viagem (16:1), a provisão de alimentos dos israelitas se esgota, levando-os a pensar saudosamente nos dias de fartura do Egito. Esquecendo-se das agruras da escravidão, começam a murmurar e acusar Moisés de desampará-los. Insistem que preferiam ter morrido no Egito, mesmo que isso significasse sofrer a mesma sorte dos egípcios, em vez de morrer de fome no deserto (16:2-3). Nós, africanos, entendemos essa reação do povo, pois muitos de nós conhecemos bem o sofrimento terrível provocado pela fome e sabemos que suas consequências podem ser um comportamento irracional. O povo ngambaue (Chade) tem um provérbio que diz: “Um dia de fome pode fazer a esposa deixar a casa do marido”. Mas os israelitas estão errados em se voltar contra Moisés em vez de se voltar para Deus e esquecer como o Senhor já havia provido a água de que precisavam.


    Moisés não perde tempo respondendo aos ataques e acusações pessoais. Leva a questão para Deus. Ao receber a resposta do Senhor, confronta os israelitas a fim de lembrá-los de que não estão atacando apenas seu líder, mas também acusando o próprio Deus de negligência (16:6-8). Devemos ter em mente que Deus não faz distinção entre o modo como tratamos seus servos e ele próprio. Por isso, Jesus disse: “O que fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes” (Mt 25:40). Semelhantemente, quando Saulo de Tarso perseguiu os cristãos, Jesus lhe perguntou: “Saulo, Saulo, por que me persegues?” (At 9:1-5).


    Deus trata da situação aflitiva dos israelitas enviando-lhes codornizes no final do dia e uma substância doce e granulada, semelhante a pão, pela manhã (16:11-14,31). Os israelitas já haviam visto aves como as codornizes, mas nunca haviam visto nada parecido com a substância enviada por Deus pela manhã. Assim, perguntam: Que é isto? (16:15a). Em hebraico, a pergunta seria: “Man hu?”, daí o nome “maná”.


    Moisés explica que se trata do alimento provido por Deus e transmite as instruções exatas de Deus sobre como deve ser recolhido (16:15b). O povo deve juntar cerca de dois litros da substância por pessoa (16:4a,16-18). No final do dia, deve jogar fora todos os restos (16:19). Com essa estipulação, Deus testa a capacidade de seu povo de seguir instruções (16:4b,20,27-28) e, ao mesmo tempo, os ensina a depender inteiramente dele para o dia seguinte, quando ele renovará suas dádivas. Somos lembrados da oração que Jesus nos ensinou a fazer: “Pai nosso, que estás nos céus [de onde vem o maná] [...] o pão nosso de cada dia dá-nos hoje” (Mt 6:9,11).


    Há uma exceção à ordem de recolher apenas o suficiente para um dia. No sexto dia, o povo deve juntar maná para dois dias, pois Deus não o enviará no sábado (16:22-26,29). Por meio dessa exceção, Deus mostra a importância de observar o sábado como um dia de descanso, no qual nenhum trabalho deve ser feito (16:23,30). O próprio Deus observa o sábado deixando de enviar maná nesse dia.


    Esse maná miraculoso serve de alimento para o povo durante todo o tempo de jornada pelo deserto (16:35). Posteriormente, é considerado uma prenunciação do Messias vindouro, Jesus, que se referiu a esses acontecimentos ao descrever a si mesmo como o pão da vida que desceu do céu (Jo 6:30-35,48-51). Esse simbolismo foi retomado na instituição da Ceia do Senhor, quando “Tomou Jesus um pão [...] e o deu aos seus discípulos dizendo: Tomai, comei, isto é o meu corpo” (Mt 26:26; cf. tb. Jo 6:53-58).


    
[image: triangulo] 17:1-7 Água de uma rocha


    Os israelitas acampam em Refidim, na região sul da península do Sinai, onde, mais uma vez, não há água (17:1) e, mais uma vez, o povo se volta contra Moisés, culpando-o pelas circunstâncias difíceis (17:2-3). A situação é tão terrível que Moisés chama o lugar de Massá, “tentar”, e Meribá, “contender” (17:7).


    Exasperado com a falta de fé do povo, Moisés clama: Que farei eu a este povo? (17:4). Deus responde dizendo-lhe para passar adiante do povo com os anciãos e ferir a rocha em Horebe com seu bordão (17:6). Esse uso do bordão com o qual Moisés já feriu o Nilo serve para lembrar o povo e os anciãos, aparentemente arrependidos de ter deixado o Egito, daquilo que Deus havia feito por eles no passado (17:5). Moisés obedece a Deus e água em abundância jorra da rocha.


    Numa de suas epístolas, o apóstolo Paulo recorda esse episódio no deserto, revelando que Cristo era a fonte de água da qual os israelitas beberam: “Nossos pais [...] comeram de um só manjar espiritual e beberam da mesma fonte espiritual; porque bebiam de uma pedra espiritual que os seguia. E a pedra era Cristo” (1Co 10:1,3-4). E foi Cristo quem ofereceu à mulher samaritana uma água capaz de saciar de modo total e definitivo a sede daqueles que bebem dela (Jo 4:12-14).


    
[image: triangulo] 17:8-16 Deus defende seu povo



    Os israelitas enfrentam outro perigo quando são atacados pelos amalequitas (17:8; cf. Dt 25:17-18). Esse povo que ocupava a região nordeste da península do Sinai (Nm 13:29) era descendente de Esaú, irmão de Jacó — o antepassado do povo de Israel (Gn 36:12). Assim, a rivalidade entre os filhos gêmeos de Isaque e Rebeca prossegue, apesar de terem se passado várias gerações.


    Moisés pede que Josué lidere o exército na batalha contra os amalequitas (17:9a). Esta é a primeira menção do sucessor de Moisés, o homem que também teria o privilégio de acompanhá-lo ao monte de Deus (24:13). O papel de Josué se tornaria mais importante no desenrolar da história dos israelitas. Aqui, ele não comanda o exército sozinho, mas com a ajuda de Deus e de Moisés, o servo de Deus.


    Moisés se posiciona numa colina acima do campo de batalha, segurando com ambas as mãos o bordão de Deus (17:9b-11; cf. 4:20). Enquanto Moisés mantém o bordão erguido, os israelitas dominam a batalha, mas quando ele se cansa e abaixa o bordão, os amalequitas começam a vencer. Assim, Arão e Hur apoiam os braços de Moisés e Israel recupera a vantagem (17:12-13). Arão, da tribo de Levi, era irmão de Moisés. Foi seu assistente desde o início (4:14) e, posteriormente, seria nomeado sacerdote (28:1). Hur era filho de Calebe, originário da tribo de Judá, descendente da união de Judá com Tamar (Gn 38; 1Cr 2:4-5,19). Uma vez que não pertencia à tribo de Levi, não era sacerdote, mas trabalhava com Arão (cf. tb. 24:14). A vitória sobre os amalequitas é obtida pelo trabalho conjunto de Moisés, Arão, Hur e Josué em obediência a Deus (17:13). Como diz o povo fangue do Gabão: “O chimpanzé luta porque conta com a ajuda do gorila”, ou seja, os fracos podem realizar grandes feitos quando têm alguém mais poderoso a seu lado.


    Quando a batalha termina, o Senhor diz a Moisés para registrar os acontecimentos num livro ou rolo de pergaminho (17:14a). Não se trata necessariamente do livro de Êxodo. Talvez fosse o Livro das Guerras do SENHOR, mencionado em Números 21:14. Moisés deve informar Josué desse registro e da maldição que Deus pronunciou sobre Amaleque: Hei de riscar totalmente a memória de Amaleque de debaixo do céu (17:14b,16b; cf. tb. Dt 25:19). A ênfase sobre a transmissão dessas informações a Josué sugere que ele já está sendo preparado para seu papel futuro de líder de Israel. Os ataques violentos dos amalequitas não seriam esquecidos, mas vingados no tempo de Saul (1Sm 15:7).


    Para celebrar esta vitória, Moisés edifica um altar em honra a Deus, chamando-o de Jeová Nissi, O SENHOR é a minha bandeira (17:15-16a). Que nome maravilhoso!


    
[image: triangulo] 18:1-12 Moisés reencontra a família



    Nos quarenta anos que passou no deserto de Midiã, Moisés se casou com Zípora, filha de Jetro, o sacerdote daquele local. Ela e os dois filhos acompanharam Moisés quando ele partiu para o Egito (4:20-27), mas, ao que parece, em algum momento ele considerou mais apropriado enviá-los de volta para a casa do sogro, possivelmente para protegê-los de represálias de Faraó (18:2). Agora, Moisés volta à região onde eles moram, junto ao Sinai, e Jetro manda avisar que ele e a família ficaram sabendo de tudo o que o Senhor havia feito por Israel e estão a caminho (18:1,5-7; cf. tb. 15:14-15).


    Jetro se alegra quando Moisés relata pessoalmente os grandes feitos de Deus (18:8-9). Suas palavras em 18:10 mostram quão apropriados foram os nomes que Moisés escolheu para seus dois filhos (18:3-4). Então, este sacerdote de Midiã declara: Agora sei que o SENHOR é maior do que todos os deuses (18:11). Seu papel e até mesmo a linguagem que ele usa nesse encontro confirmam a verdade expressa em Romanos 1:20: haviam ouvido falar daquilo que o Deus de Moisés era capaz de fazer e podiam dar testemunho de sua grandeza. Numa expressão de gratidão, Jetro oferece holocaustos ao Deus dos israelitas.


    A refeição que Jetro, Moisés, Arão e os anciãos fazem diante de Deus é uma refeição sacrificial, mas também indica a existência de uma aliança entre eles (18:12; cf. tb. Gn 26:30; Êx 24:11).


    
[image: triangulo] 18:13-27 O conselho de Jetro



    O dia seguinte deve ter sido um dia normal para Moisés. Ele se assentou, assumindo a posição apropriada para um juiz, enquanto o povo se colocava em pé diante dele para apresentar suas causas. Assim foi desde a manhã até ao pôr do sol (18:13). Ao resolver questões diversas e julgar causas legais, Moisés estava fazendo o que qualquer patriarca ou chefe de uma família grande faria. No entanto, essa família é tão grande que a tarefa se torna impossível, como Jetro não demora a perceber. Com base nessa observação, aconselha Moisés a delegar algumas tarefas de modo a não se esgotar e não desgastar o povo (18:14-18). Moisés deve se concentrar em seu chamado principal, a saber, de representar o povo perante Deus, dedicando-se em tempo integral a essa tarefa em vez de dispersar seus esforços (18:19).


    Posteriormente, os apóstolos se veriam numa situação semelhante à de Moisés e tomariam medidas parecidas para tratar do problema (At 6:1-4). Ainda hoje, muitos pastores cometem o erro de se envolver com detalhes administrativos a tal ponto de relegar a uma posição secundária o ministério espiritual e o serviço à congregação. Pastores nessa situação precisam aprender a deixar outras pessoas realizar algumas de suas tarefas, de modo a ter tempo e energia para exercer seu ministério, atendendo às inúmeras necessidades espirituais de seu rebanho.


    Jetro demonstra sua habilidade como líder oferecendo um conselho sábio e prático a Moisés. O líder de Israel deve ensinar a lei do Senhor aos israelitas de modo a não precisarem procurá-la para descobrir o comportamento desejado por Deus (18:20). Também deve nomear homens competentes e honestos para assisti-lo nas questões simples, levando até ele apenas os casos mais complexos (18:21-23). Os líderes sábios se multiplicam em outros. Por mais energia e competência que um líder tenha, o fardo é sempre pesado demais para um único indivíduo. Além disso, ninguém vive para sempre. Paulo se multiplicou em Timóteo e outros e, então, definiu com clareza esse princípio na carta a Timóteo: “E o que de minha parte ouviste [...] isso mesmo transmite a homens fiéis e também idôneos para instruir a outros” (2Tm 2:2).


    Ao perceber que o conselho de seu sogro é sensato e ajudará a resolver um problema sério, Moisés não demora a colocá-lo em prática (18:24-26). Jetro e Moisés exemplificam a humildade que acompanha a verdadeira liderança. Jetro aconselha e, então, sabiamente, sai de cena (18:27). Moisés, por sua vez, não procura manter todo o poder centralizado em si, mas se mostra disposto a dividi-lo com outros. Ao que parece, Moisés confiava na capacidade que esses oficiais possuíam para realizar seus deveres, pois o texto não dá nenhuma indicação de que tenham precisado de interferência ou questionamento de seus atos. Essa decisão provavelmente permitiu que Moisés passasse mais tempo com Deus, a fonte de poder e sabedoria para a liderança. Como pastores, precisamos compreender que, quanto mais dividirmos nossas responsabilidades com outros, mais eles crescerão e mais poderemos passar tempo com o dono do rebanho ao qual servimos (1Pe 5:2).


    Jetro delineia princípios para a transmissão de conhecimento (18:20) que seriam colocados em prática quando Deus entregasse a Moisés um grande número de ordens, leis e prescrições.


    
[image: triangulo] 19:1—24:18 Um povo consagrado ao Senhor


    Entramos agora na segunda parte do livro de Êxodo, cujo cerne é a declaração: Vós me sereis reino de sacerdotes e nação santa (19:6). Nestes capítulos, Israel ganha forma como nação. Os escravos saídos do Egito se tornam, gradativamente, uma comunidade (ou “congregação”) sob a direção de Moisés, seu líder escolhido por Deus.


    Os longos anos no deserto permitem uma reorientação, ou melhor, uma revolução na consciência do povo, que finalmente adquire independência e uma nova identidade. Quando José, seus irmãos e seu pai, Jacó, entraram no Egito, eram apenas uma família. Agora, sua terra, Israel, desponta como nação, conduzida por um pastor de ovelhas educado como príncipe. Deus atribuirá a essa nação uma incumbência especial, bem como a terra há muito prometida.


    Temos um vislumbre dessa missão no chamamento de Moisés. Deus o instrui a dizer a Faraó: “Israel é meu filho, meu primogênito” (4:22). Como “primogênito”, Israel é objeto de afeição especial de Deus e é sua “propriedade peculiar” (19:5). No entanto, o adjetivo também pode sugerir o papel de conduzir outros a Deus, de modo que estes também se tornem seus filhos (Gn 12:3b). Moisés volta a se referir ao conceito de filiação em seus últimos discursos ao povo. Neles, resume sua história dizendo que no deserto “O SENHOR, vosso Deus [...] vos levou, como um homem leva a seu filho, por todo o caminho pelo qual andastes, até chegardes a este lugar” (Dt 1:31; cf. tb. Dt 14:1; 32:6; Os 11:1). Ser chamado de “filho” implica um relacionamento especial e privilegiado entre Deus e seu povo. No entanto, um filho também tem certos deveres para com seu pai. No caso de Israel, a nação deve ser inteiramente consagrada ao serviço, ou seja, à adoração de Deus (19:5-6). Suas obrigações são apresentadas numa aliança singular que define a posição especial de Israel, particularmente em relação a outras nações (20:1—23:33).


    O papel singular de Israel, sua missão específica a outros povos, ganha clareza ao longo do AT, mas só se torna inteiramente explícito no NT. O apóstolo Pedro resume essa missão da seguinte forma:


    “Vós, porém, sois raça eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, a fim de proclamardes as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz; vós, sim, que, antes, não éreis povo, mas, agora, sois povo de Deus” (1Pe 2:9-10). Quando afirma que os cristãos desfrutam desses privilégios, Pedro está lendo os textos do AT à luz da nova revelação de Cristo. Porém, a princípio, tais privilégios foram concedidos aos filhos de Israel e continuam em vigor, ainda que, no momento, Israel não desfrute deles. A missão de Israel ao mundo se cumpriu de forma perfeita e definitiva na vida de Jesus Cristo, mas sua vinda não representa o fim do chamado de Israel.


    Hoje em dia, há um consenso de que, para um grupo ser reconhecido como nação, deve ter sua própria terra, povo e constituição. Problemas relacionados a esses fatores são a causa de parte considerável das conturbações do continente africano. Muitas nações ainda estão passando por turbulências semelhantes à que Israel sofreu no período que se seguiu ao êxodo. Foi durante esses anos que Deus transformou em nação um grupo de tribos ligadas informalmente, definindo sua constituição e suas leis, bem como preparando o povo para ocupar a terra que lhe fora reservada.


    
[image: triangulo] 19:1-25 O Senhor faz uma aliança



    Conforme prometido em 3:12, Moisés está de volta ao monte Sinai para adorar a Deus com o povo liberto (19:1-2). Nesse local, ele exerce seu papel de mediador e trabalha com os anciãos a fim de preparar o povo e tudo o mais nos arredores do monte para um encontro com o Senhor.


    Deus convoca Moisés e lhe revela que pretende uma aliança com o povo, o qual ele chama de casa de Jacó e filhos de Israel (19:3). Lembra os israelitas de que os protegeu como uma águia protege seus filhos: Vos levei sobre asas de águia e vos cheguei a mim (19:4; Dt 32:10-11). A ideia de aproximar o povo também é vislumbrada no cântico de Moisés e Miriã, onde se diz que Deus plantará seu povo espiritualmente “no monte da tua herança” quando chegarem na terra prometida (15:17).


    Em seguida, Deus informa Moisés das condições da aliança que ele apresentará ao povo. Três pontos são enfatizados:


    
      	Israel pertence a Deus, é sua propriedade peculiar (19:5a; cf. tb. Dt 7:6; 14:2; 26:18; Sl 135:4). O mesmo termo é traduzido como “tesouro(s)” em outras passagens, como Eclesiastes 2:8.


      	Israel seria um reino de sacerdotes (19:6a). Um sacerdote tem acesso a Deus e serve de intermediário entre o povo e Deus. Jetro resumiu o papel de sacerdote ao lembrar Moisés de suas responsabilidades prioritárias (18:13-27). Conduzido e ensinado por Deus, Israel se tornaria luz para as nações! Isso seria possível porque toda a terra é minha (19:5b). Essas palavras devem ter exercido um forte impacto, pois, naquele tempo, poucas pes­soas tinham um conceito universal de Deus. Acreditava-se que os deuses eram locais e territoriais e, portanto, limitados. Mas, embora o Senhor se apresentasse como o Deus de Israel, aquele não seria o único lugar onde ele governaria e mostraria seu poder.


      	Israel deveria ser uma nação santa, como Deus é santo (19:6b; cf. tb. 3:5-6). Assim, o povo precisaria ser moralmente puro e consagrado ao serviço de Deus. Essa consagração faria com que Israel se mantivesse separada e fosse diferente das outras nações.

    


    Moisés transmite as palavras de Deus aos anciãos (19:7) que, por sua vez, as comunicam ao povo. O povo aceita com unanimidade as exigências divinas de obediência e consagração total: Tudo o que o SENHOR falou faremos (19:8). Esta bela frase volta a ser pronunciada em Josué 24:16-24, quarenta anos depois! Trata-se de um momento solene e de um com­promisso importante.


    O Senhor deseja dar ao povo de Israel a convicção firme de que pode confiar em Moisés, pois ele é um instrumento de Deus. Assim, planeja aparecer a Moisés diante de todos: Eis que virei a ti numa nuvem escura, para que o povo ouça quando eu falar contigo e para que também creiam sempre em ti (19:9). Deus insiste que os israelitas “creiam” em Moisés (cf. 4:31 e 14:31).


    A intenção de Deus é realizar uma reunião solene, mas ele também deseja deixar claro que sua aparição deve ser levada a sério e, portanto, define requisitos para uma purificação ritual. O povo deve se purificar externamente lavando as roupas e se abstendo de relações sexuais (19:10,14-15), atos simbólicos da atitude de seu coração e de sua consagração total a Deus. Os israelitas também devem se manter afastados do monte onde Deus aparecerá, pois agora é um lugar santo e nada impuro pode tocá-lo; aquele que o tocar será morto (19:12-13). Tais restrições extraor­dinárias ressaltam a importância da santidade e o caráter sagrado da ocasião. Os preparativos para o encontro com Deus não têm nada de superficial. São necessários três dias para obter a purificação completa.


    Uma vez terminado o processo de purificação, o Senhor anuncia sua vinda estrondosamente antes de descer sobre o monte (19:16-18). Enquanto, na crença popular de outras nações, os deuses viviam nos montes, essa passagem deixa claro que Deus descera sobre o Sinai de uma posição ainda mais elevada nos céus.


    O povo é convidado a se aproximar para ouvir Deus falar a Moisés (19:17), mas ninguém deve subir o monte. A única exceção é mencionada em 19:13: Quando soar a buzina ou trombeta, terão permissão de subir. Supostamente, essa permissão é apenas para alguns representantes do povo, e não para toda a multidão de mais de seiscentos mil homens.


    O conceito do caráter sagrado de Deus é reforçado quan­do Moisés volta a advertir o povo para não subir o monte a fim de ver Deus, para que não os fira (19:21,24). Aproximar-se de Deus é uma questão séria que não deve ser considerada levianamente. Quando Isaías teve o privilégio de ver uma parte da santidade de Deus, só conseguiu exclamar: “Ai de mim!” (Is 6:5a). Por isso os cristãos precisam de um Advogado diante do Pai, encontrado na pessoa de Cristo que morreu por eles (1Jo 2:2). Só podemos nos aproximar do trono de Deus “pelo sangue de Jesus” (Hb 10:19-22).


    
[image: triangulo] 20:1-17 As estipulações da aliança: os Dez Mandamentos



    Agora Deus se dirige diretamente ao povo, proferindo aquelas que, em hebraico, são conhecidas como as Dez Palavras (Dt 4:13; 10:4), também chamadas de Decálogo (do grego, deka logos, “dez palavras”) ou “Dez Mandamentos”. Essas estipulações seguem o mesmo padrão dos tratados do Antigo Oriente Próximo, semelhantes àqueles elaborados na África antiga entre o rei de uma nação poderosa e o governante de uma nação mais fraca. O texto do tratado apresentava os detalhes da nova relação entre o suserano (o rei poderoso) e seu vassalo (a nação mais fraca). O suserano impunha deveres e tributos, além de exigir obediência e lealdade incondicionais. Por vezes, esses acordos incluíam regras específicas para garantir a proteção do suserano de futuros ataques. No entanto, embora a forma e a estrutura da aliança estabelecida por Deus com Israel fosse semelhante à de tratados políticos humanos, seu conteúdo é bem diferente de qualquer acordo desse tipo.


    Como nos demais tratados, este começa com uma explanação dos vínculos históricos entre as duas partes: Eu sou o SENHOR teu Deus, que te tirei da terra do Egito, da casa de servidão (20:1-2). No entanto, continua com declarações sucintas que revelam a natureza de Deus e expressam sua vontade para seu povo. Deus assumiu um compromisso com eles e agiu de modo a cumprir as promessas que fez aos patriarcas, esperando do povo uma contrapartida. Deseja que seu povo sirva de modelo, transmitindo as verdades divinas às nações. A fim de cumprir essa responsabilidade e viver como um exemplo daquilo que o reino de Deus pode ser na terra, os israelitas deveriam aprender a obedecer exclusivamente ao Senhor, seu libertador, adorá-lo corretamente e distingui-lo dos ídolos. Também deveriam aprender a amar os outros membros da comunidade liberta e resgatada. Os Dez Mandamentos são uma declaração daquilo que seria necessário para tal.


    Há certa controvérsia quanto ao modo como os Dez Mandamentos devem ser numerados. Para alguns, a proibição de ter outros deuses (20:3) é o primeiro mandamento, e a condenação dos ídolos (20:4-6) é o segundo. Para outros, esses versículos são relacionados a um único mandamento, explicado em detalhes. Semelhantemente, 20:16-17, que trata dos relacionamentos entre semelhantes, pode ser considerado um mandamento ou dois.


    Os quatro primeiros mandamentos tratam da relação de Israel com Deus, enquanto os outros tratam de relacionamentos interpessoais.


    
[image: triangulo] 20:3 Nenhum outro deus


    O primeiro mandamento afirma que, em se tratando de seu culto, Israel tem apenas uma escolha (20:3). Os israe­litas foram escravos durante vários séculos na terra do Egito, onde havia muitos deuses. A ideia da existência de um único Deus era nova, representando uma abordagem revolucionária à adoração e uma inovação institucionalizada neste mandamento.


    Ao recordar a escravidão no Egito em 20:2, Deus também lembra o povo de que, por meio das dez pragas, ele derrotou todos os deuses do Egito. Aqui, Deus reivindica a mesma exclusividade à qual Jesus se refere quando diz que “Ninguém pode servir a dois senhores” (Mt 6:24), um fato conhecido na cultura africana. De acordo com o povo dogon de Mali, “Um homem não pode percorrer dois caminhos ao mesmo tempo” e, segundo o ditado do povo beti em Camarões, “Ninguém pode perseguir duas pombas ao mesmo tempo”. O Senhor afirma que é impossível adorá-lo verdadeiramente e, ao mesmo, tempo, prestar culto a falsos deuses.


    As palavras desse mandamento também podem ser traduzidas como “não terás outros deuses contra mim”, “além de mim” ou “acima de mim”. Essa ampla gama de possibilidades no hebraico abrange todas as opções em relação a outros deuses.


    
[image: triangulo] 20:4-6 Nenhuma idolatria


    O segundo mandamento (20:4-6) é tão parecido com o primeiro que parece constituir uma extensão dele, levando algumas pessoas a considerarem-no parte do primeiro. Não obstante a forma de divisão, temos aqui uma descrição da natureza de Deus e do modo como ele deve ser adorado. Mais uma vez, há um rompimento claro com os deuses e o estilo de culto no Egito.


    O termo hebraico traduzido como imagem de escultura se refere a uma imagem esculpida em madeira ou pedra (20:4). Representa algo observado na natureza e adorado pelas pessoas como se fosse uma divindade. Também é um objeto que os adoradores julgam poder manipular conforme lhes aprouver. Deus não deseja ser representado de nenhuma forma que reduza sua grandeza e faça dele um objeto controlável de algum modo. Ele é invisível e sem forma e, portanto, não pode ser representado por nenhum objeto. Moisés lembra o povo desse fato quando recapitula os acontecimentos no Sinai: “O SENHOR vos falou do meio do fogo; a voz das palavras ouvistes, porém, além da voz, não vistes aparência nenhuma” (Dt 4:12).


    A ordem Não os adorarás, nem lhes darás culto (20:5) se refere ao culto a ídolos que muitas nações confeccionam para representar seus deuses e não a alguma imagem do próprio Deus, pois não se deve fazer nenhuma representação dele. Outro fato importante deve ser lembrado: um ídolo é qualquer coisa que assume o lugar de Deus em nossa vida, ou seja, algo que recebe a supremacia pertencente, por direito, àquele que nos criou e nos dá vida. Em nosso mundo contemporâneo, muitos colocaram o sucesso, a riqueza e o poder no lugar de Deus, fazendo dessas coisas seus ídolos.


    A personificação de Deus por meio de qualquer representação dele também conduz à falsa adoração. Jesus parte dessa ideia para desenvolver seu ensinamento acerca da verdadeira adoração. Quando uma mulher samaritana pergunta onde deve adorar ao Senhor, Jesus responde: “Deus é espírito; e importa que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade” (Jo 4:24). Deixa claro, portanto, que Deus é invisível e não pode ser confinado a um determinado lugar. Posteriormente, o apóstolo Paulo trata da mesma questão ao ensinar aos gentios: “O Deus que fez o mundo e tudo o que nele existe, sendo ele Senhor do céu e da terra, não habita em santuários feitos por mãos humanas” (At 17:24-29).


    
[image: triangulo] 20:7 Não usar o nome de Deus em vão


    O terceiro mandamento é: Não tomarás o nome do SENHOR, teu Deus, em vão (20:7). Uma vez que a frase hebraica também pode ser traduzida como “não pronunciarás o nome do Senhor”, os judeus do período pós-exílico interpretaram esse mandamento como uma proibição de até mesmo proferir o nome de Deus (“Javé”). Assim, até hoje, nunca se referem a Deus pelo nome, substituindo-o sempre por um termo alternativo, geralmente “Adonai”, traduzido como SENHOR em várias versões da Bíblia. No entanto, esse mandamento não visa proibir o uso do nome de Deus, mas sim proteger a integridade desse nome. Seu nome deve ser honrado, e não associado a enganos ou mentiras.


    Esse mandamento é para os indivíduos que fazem promessas falsas e procuram lhes dar credibilidade invocando uma autoridade irrepreensível, entretecendo em discurso expressões como “diante de Deus” ou “em nome de Deus”. Ninguém deve invocar o nome de Deus com o objetivo de enganar outra pessoa. Esta proibição é apresentada de forma ainda mais explícita em Levítico 19:12: “Nem jurareis falso pelo meu nome, pois profanaríeis o nome do vosso Deus” (cf. tb. Dt 5:11; Sl 139:20). Nos dias de hoje não é incomum ouvir pessoas dos meios políticos e religiosos invocarem o nome de Deus ao fazerem promessas que não são capazes de cumprir ou, por vezes, nem sequer pretendem tentar. Trata-se de uma profanação do nome de Deus, um nome que deve ser reverenciado. Quem explora esse nome para seus propósitos egoístas não deve esperar ficar impune.


    Em várias ocasiões, Jesus refina os temas do AT e estende suas aplicações. Ao tratar dos juramentos no sermão do monte, ele nos aconselha a não jurar. Devemos ser pessoas de tal integridade que um “sim” ou um “não” basta para indicar nosso compromisso ou nossa recusa (Mt 5:33-37).


    A importância do nome de Deus pode ser devidamente compreendida na África, onde o nome das pessoas é de grande relevância, não apenas por identificar indivíduos, mas também por indicar os grupos sociais e culturais aos quais pertencem. Os nomes são, ainda, relacionados a uma história e a referências a acontecimentos específicos. Pode-se dizer o mesmo dos nomes que as pessoas dão a divindades africanas, pois tais designações moldam a natureza do deus. Os pagãos acabam se considerando capazes de controlar, dominar e subjugar a divindade. Porém, o Deus de Israel não permite que seu nome seja usado dessa forma. Ele não é um objeto a ser manipulado.


    
[image: triangulo] 20:8-11 Não trabalhar no sábado


    O quarto mandamento apresenta outra mudança dramática, neste caso, em relação ao regime rigoroso de trabalho ao qual os israelitas foram submetidos por seus opressores egípcios (5:17-19). A ordem é para que um dia a cada sete seja separado para a adoração ao Senhor (20:8). Tal separação manifesta o caráter sagrado desse dia, que deve ser um tempo consagrado ao culto e ao descanso (20:9-10a). O sábado deve ser obser­vado por todos, inclusive os servos, os estrangeiros e os animais (20:10b; cp. 20:17). Os estran­geiros, chamados aqui de “forasteiros”, são pessoas que haviam deixado o Egito junto com os israelitas (12:42) e foram convidadas a participar da Páscoa, mediante a circuncisão dos homens.


    O Senhor já havia iniciado a observância desse mandamento ao dar instruções sobre a coleta do maná (16:22-30). No entanto, suas raízes são muito mais antigas, pois na criação Deus também trabalhou seis dias e descansou no sétimo (20:11; Gn 2:2-3), um exemplo a ser seguido pelos seres humanos. Em sua sabedoria, Deus nos deu este dia para ser reservado como tempo sagrado que devemos usar para aprofundar nosso relacionamento com o Senhor e ser física, mental e emocionalmente revigorados.


    O respeito pelo dia de descanso é tão importante que Deus volta a falar dele no final de seu encontro com Moisés e ressalta que o castigo pela desobediência a este mandamento será a pena de morte (31:12-17).


    Os judeus calculam os dias de acordo com o padrão de Gênesis 1 (“Houve tarde e manhã”); para eles, cada dia começa ao pôr do sol, e não à meia-noite. Assim, sua observância do sábado como sétimo dia da semana se estende do pôr do sol de sexta-feira ao pôr do sol de sábado.


    Do período do NT em diante, os cristãos deixaram de observar o sábado no sétimo dia da semana e começaram a celebrar o primeiro dia, o domingo, o dia da ressurreição de Cristo (cf. At 20:7; 1Co 16:2), pois Cristo é o verdadeiro descanso concedido por Deus (Hb 4:3,11).


    Durante sua vida aqui na terra, Jesus deixou bem claro que guardar a letra da lei não aproxima ninguém de Deus. Afirmou ser o Senhor do sábado (Mt 12:8; Mc 2:28; Lc 6:5) e mostrou que atender às necessidades humanas tem precedência sobre a observância do sábado (Mt 12:11-14; Jo 5:1-9).


    Ao observar nosso dia de descanso no domingo, devemos cuidar para não nos tornarmos semelhantes aos fariseus, concentrando-nos apenas na letra da lei. Devemos usar esse dia como uma oportunidade de nos aproximarmos de Deus e de seu povo. No entanto, também devemos ficar atentos para não gastar tempo demais na igreja, privando nosso corpo do descanso necessário. O princípio do sábado exclui qualquer tentativa de agradar a Deus com base apenas nos aspectos externos de nosso comportamento. Seu enfoque é nosso relacionamento com Jesus Cristo, a quem Deus enviou para prover descanso à nossa alma (Mt 11:28).
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    Enquanto os mandamentos anteriores tratam da relação entre Deus e os seres humanos, este e os seguintes dizem respeito aos relacionamentos interpessoais. A ordem Honra teu pai e tua mãe diz respeito ao relacionamento entre pais e filhos (20:12a). Aqui, o termo hebraico traduzido como “honrar” também quer dizer “glorificar”, a mesma palavra usada para a relação entre Israel e Deus, seu pai. Assim, este versículo marca uma transição entre o relacionamento com Deus e os relacionamentos com o outro. Mostra que os pais fazem parte da estrutura de autoridade estabelecida por Deus, tendo recebido de Deus a tarefa de gerar filhos e criá-los no caminho do Senhor e, portanto, assim como Deus, merecendo o respeito devido.


    Paulo chama esta ordem de “primeiro mandamento com promessa”, pois aqueles que lhe obedecerem terão seus dias prolongados na terra (20:12b; Ef 6:2-3). Aqueles que não respeitarem seus pais deverão ser castigados com severidade (21:17; Lv 20:9; Pv 20:20).


    Quando se trata de honrar nossos pais e obedecer-lhes, não temos escolha. É algo tão fundamental quanto o fato de que “o rio sempre corre da nascente para a foz” (como diz o povo nyang de Camarões). No entanto, conforme Paulo instruiu os efésios, essa ordem deve ser obedecida “no Senhor” (Ef 6:1). Como representantes de Deus, os pais devem nos ensinar a seguir a vontade de Deus. Os pais que fazem bem esse trabalho respeitam a hierarquia de comando. Algumas vezes, porém, há conflito entre a vontade do pai ou da mãe e a vontade de Deus. Nesses casos, o filho não tem a obrigação de obedecer aos pais e deve explicar respeitosamente o motivo pelo qual não pode fazê-lo.


    
[image: triangulo] 20:13 Não matar


    Para alguns, o sexto mandamento, não matarás (20:13), envolve uma contradição, pois a pena aplicada a quem o quebrava era a morte (21:12,14). No entanto, a palavra traduzida como “matar” se refere ao homicídio premeditado. Todos os seres humanos são criados à imagem de Deus e nenhum ser humano tem o direito de tirar a vida de outro. Como fonte de toda existência, Deus é o único que pode determinar se uma vida deve ser preservada ou não (Ez 18:4).


    No entanto, Deus reconhece a diferença entre provocar a morte por acidente e ser responsável por um homicídio intencional, prescrevendo os julgamentos apropriados (21:13; Nm 35:10-15).


    
[image: triangulo] 20:14 Não adulterar


    O sétimo mandamento, não adulterarás, diz respeito à profanação da santidade do casamento pelo adultério (20:14). No AT, esse ato é considerado, primeiramente, um pecado contra o próximo. O homem adúltero peca contra sua esposa e o marido enganado, e a mulher adúltera peca contra seu marido e a esposa enganada. A descrição feita por José faz do adultério como um pecado “contra Deus” (Gn 39:9) mostra que, de longa data, esse ato era considerado uma transgressão da vontade de Deus.


    Cometer adultério corresponde a quebrar uma aliança e uma promessa e, portanto, é um sinal de desrespeito por todas as alianças e promessas. Assim, é significativo que o mandamento seja dado no contexto das prescrições da aliança que define o compromisso entre Deus e seu povo (cf. comentário em 20:1-17).


    O castigo para o adultério é estipulado em outras passagens do Pentateuco (cf. Lv 20:10; Dt 22:22 no contexto do casamento; cf. Dt 22:13-21 quando a mulher não é casada). Em geral, o termo “adultério” se refere a uma relação sexual envolvendo infidelidade conjugal. Há quem argumente que esse mandamento não se aplica às relações sexuais entre duas pessoas solteiras. No entanto, esse tipo de relação é descrito na Bíblia como “imoralidade”, um termo que abrange todos os pecados na área sexual, não obstante o estado civil das partes envolvidas (cf. 1Co 5:1). A vontade de Deus é que o sexo seja parte do relacionamento conjugal (Hb 13:4); assim, tanto o adultério quanto as relações sexuais entre pessoas solteiras são pecado diante de Deus.


    Como Jesus deixa claro (Mt 19:4-6), a princípio, os laços do casamento eram invioláveis. A opção do divórcio surgiu posteriormente em vista da pecaminosidade humana. Este mandamento exige respeito ao cônjuge e ao compromisso assumido por ocasião do casamento.


    
[image: triangulo] 20:15 Não furtar


    Furtar ou roubar são atos que provocam instabilidade social. Aquele que furta demonstra desrespeito por outros ou inveja deles. Isso se aplica tanto àqueles que se apropriam diretamente dos bens de alguém quanto àqueles que usam de artifícios para obter ou reter consigo bens pertencentes a outrem. Um empregador furta quando não paga o salário devido a um funcionário; o vendedor furta quando usa uma balança desonesta para pesar os bens vendidos, e assim por diante. Além de se preocupar com as questões espirituais, a Bíblia nos instrui acerca da natureza dos relacionamentos interpessoais saudáveis. Assim, vários textos bíblicos tratam de questões do cotidiano, como a relação entre os ricos e os pobres ou entre os patrões e os funcionários. Muitas vezes, essas relações são negativas, pois uma parte procura se beneficiar usando de métodos que podem prejudicar a outra.


    
[image: triangulo] 20:16 Não mentir


    Como o mandamento anterior, este ressalta que as relações humanas devem ser baseadas na honestidade e verdade. Aqui, Deus pede honestidade com respeito à reputação de nosso próximo. O falso testemunho (20:16) não se restringe ao contexto de um tribunal, mas ocorre sempre que difamamos ou mentimos sobre alguém. Esse tipo de discurso é moralmente errado, pois abala a integridade do mentiroso e a reputação do indivíduo que é alvo da mentira. As palavras mentirosas têm consequências sérias; além de destruir relacionamentos e perspectivas de carreira, podem até resultar em prisão e suicídio. Mais adiante, Deus expande esse mandamento: “Não espalharás notícias falsas, nem darás mão ao ímpio [...] nem deporás, numa demanda, inclinando-te para a maioria, para torcer o direito” (23:1-2). Devemos nos lembrar de que testemunhas falsas foram usadas até no julgamento injusto de nosso Senhor (Mt 26:59-62; Jo 19:12).


    
[image: triangulo] 20:17 Não cobiçar


    O décimo mandamento, com sua ênfase sobre não cobiçar ou desejar algo pertencente a outrem (20:17), é associado ao oitavo mandamento sobre não furtar. Não significa que uma pessoa não possa admirar bens e aptidões de outros indivíduos. Antes, refere-se ao desejo corrosivo que solapa os relacionamentos e pode levar um indivíduo a desejar o sofrimento daquele que têm a aptidão ou objeto cobiçado.


    A posição desse mandamento no final da lista indica que ele trata de qualquer pendência que ainda reste no âmbito relacional, pois abrange todas as formas possíveis de relacionamento — com Deus, com a família e com a sociedade mais ampla —, lan­çando alicerces sólidos para a nação que Deus está erguendo para si. A confiabilidade e o respeito por outros são elementos essenciais, pois nenhuma sociedade construída com base em relacionamentos falsos pode sobreviver à instabilidade e aos problemas resultantes. Se pessoas e nações tivessem obedecido aos Dez Mandamentos, muitos traumas poderiam ter sido evitados.


    
[image: triangulo] 20:18-21 A reação do povo



    A reação do povo à presença divina revela o papel de Moisés como mediador entre os israelitas e Deus. Eles se enchem de temor até mesmo de ouvir a voz do Senhor com seus próprios ouvidos (20:18-19). As palavras de Moisés a seus compatriotas podem parecer contraditórias. Por um lado, ele diz Não temais e, por outro, indica o desejo de Deus de que o povo o tema: Para que o seu temor esteja diante de vós a fim de que não pequeis (20:20). Deus deve ser adorado com uma atitude de reverência diante de sua grandeza e com temor devido à consciência da fraqueza e da fragilidade humanas. No entanto, o Deus da Bíblia incentiva as pessoas a se aproximarem dele confiando na bondade divina e sem medo irracional (Hb 10:19-22). Assim, ao mesmo tempo que Moisés diz aos israelitas para não temerem, não deseja que esqueçam o temor associado ao respeito e à consciência da diferença entre eles e Deus. O temor respeitoso gera confiança e alegria (cf. Sl 40:4; Pv 14:26; Sl 64:10).


    
[image: triangulo] 20:22-26 Prescrições acerca do culto



    Antes de iniciar uma explicação mais detalhada de suas leis, Deus afirma que o povo não pode alegar ignorância de suas responsabilidades de adorá-lo e obedecer-lhe, pois todos o ouviram falar claramente dos céus (20:22). Então, reitera o princípio fundamental dos dois primeiros mandamentos: uma vez que ele é o único Deus, os israelitas não devem ter nenhum contato com outras divindades (20:23), pois, do contrário, estarão rompendo a aliança. Ademais, como o povo bahaya da Tanzânia costuma dizer, “Quem encosta numa panela se suja”. O povo baha’i, da mesma região, diz: “A lenha verde não deixa a lenha seca queimar”. A idolatria impediria Israel de refletir os atributos de Deus e, portanto, de testemunhar devidamente às nações.


    Deus insiste que qualquer altar construído para ele deve ser mantido num estado natural, feito de terra ou de pedras simples (20:24-25). As pedras não devem ser lavradas, isto é, gravadas ou esculpidas. A mesma ênfase sobre materiais novos, puros e em seu estado natural pode ser encontrada em outros textos. A novilha oferecida como expiação por um homicídio não resolvido, por exemplo, não pode ter sido usada para o trabalho, e a terra onde esse sacrifício é realizado não pode ter sido lavrada (Dt 21:3-4). Semelhantemente, em 1Samuel 6:7, a arca da aliança é transportada por um carro novo puxado por duas vacas sobre as quais nunca foi colocado jugo. O caráter sagrado do estado natural ou puro também fica evidente na ordem para sacrificar um cordeiro de um ano e sem defeito (Lv 9:3).


    O altar não deve ser alto a ponto de alguém precisar subir degraus para se aproximar dele, para que a tua nudez não seja ali exposta (20:26). Esse detalhe é incluído porque os homens não costumavam usar roupas de baixo. Posteriormente, Deus especificou o uso de “calções de linho” para os sacerdotes que serviam junto ao altar (28:42). A instrução cumpria uma função prática em relação à modéstia e também possuía um significado teológico, sugerindo que os pecados eram cobertos. Essa prescrição não se aplica aos casos em que o corpo não ficaria exposto mesmo havendo degraus. Assim, no templo futuro que Deus revela a Ezequiel, o altar possui degraus (Ez 43:17). Esse fato nos permite extrair o seguinte princípio: antes de transformarmos qualquer uma destas prescrições em absolutos, devemos nos perguntar por que foi estabelecida. Apesar de algumas das regras terem nascido da natureza moral de Deus, outras são associadas a ela apenas de forma indireta, pois é o princípio, e não o ato em si, que diz respeito ao caráter de Deus.


    
[image: triangulo] 21:1—23:19 Detalhes da lei



    
[image: triangulo] 21:1 Introdução


    Enquanto Deus escreveu os Dez Mandamentos (cf. 24:12; 32:15-16; 34:1,28), Moisés escreveu as outras leis do livro de Êxodo depois de tê-las transmitido ao povo (21:1; cf. tb. 24:3-4; 34:27-28). Os capítulos 21 a 23 de Êxodo são praticamente um manual sucinto com prescrições derivadas dos Dez Mandamentos. Essas prescrições governam as relações sociais, o relacionamento entre Deus e seu povo e entre os israe­­litas como indivíduos. É possível até que esta seção seja o Livro da Aliança mencionado em 24:7.


    Da mesma forma como o Deus de Israel era totalmente distinto dos deuses egípcios, também o sistema social e judicial apresentado aos israelitas não devia ter muita coisa em comum com o que conheciam no Egito. Assim, Deus usa leis para revelar seu caráter moral, oferecendo a seu povo a possibilidade de imitá-lo. Essas leis podem ser divididas em três categorias: princípios referentes a situações específicas, legislação moral ou ética e legislação religiosa.


    Algumas das prescrições desta seção parecem reiterar instruções anteriores, passando a impressão de ser repetições desnecessárias. No entanto, Deus sabe que o povo se esquece com facilidade e, portanto, usa da repetição para reforçar pontos importantes.


    Esta “cartilha” termina em tom de grande entusiasmo diante daquilo que Deus fará por seu povo que está apenas iniciando sua jornada rumo à terra prometida.


    
[image: triangulo] 21:2—22:15 Disposições gerais


    Esta seção apresenta várias leis relacionadas aos detalhes da vida cotidiana, aplicando-as a casos específicos. As leis são apresentadas através de uma série de situações acompanhadas da legislação aplicável a cada uma.


    21:2-11 O TRATAMENTO DOS SERVOS. As instruções acerca dos servos (21:2-11) visam oferecer ao povo de Israel uma nova visão do modo como os escravos devem ser tratados. Não devem ser sujeitados ao tipo de opressão que os israelitas sofreram no Egito. Jesus ensinou o mesmo princípio na parábola sobre o servo incompassivo (Mt 18:23-35). Deus deseja que os israelitas tratem outros com a mesma bondade que receberam dele. O mesmo princípio se aplica a todo indivíduo num cargo de autoridade, seja como empregador se relacionando com um empregado, como supervisor com um subalterno ou como líder com as pessoas sobre as quais exerce liderança. Os indivíduos privilegiados com uma posição de autoridade se esquecem, por vezes, que, se não fosse pela graça de Deus, a situação poderia ser inversa. Ao manter o foco sobre a graça de Deus, o empregador será capaz de tratar seus empregados com a dignidade que lhes é devida e que é agradável a Deus.


    Êxodo fornece um exemplo específico do princípio de que as pessoas não podem ser mantidas sob o jugo da servidão para sempre. Se um hebreu ficasse tão pobre a ponto de ter de vender a si mesmo, só poderia ser mantido como servo durante seis anos, devendo ser liberto no sétimo ano (21:2). Esse padrão lembra o descanso no sábado e o livramento de Deus (cf. Lv 25:39; Dt 15:12; Ne 5:5).


    A atitude de Deus, o Senhor de Israel, no presente e mesmo no passado, quando os israelitas ainda eram escravos no Egito, exemplifica o modo como o povo deve se relacionar com seus servos. Quando o exemplo de Deus é seguido, não é de causar espanto um servo dizer Eu amo o meu senhor e continuo a servi-lo por amor, e não por obrigação (21:5-6).


    Uma série de regras específicas é apresentada com o objetivo de proteger o casamento (21:3-4), e sobretudo as mulheres, do abuso e das injustiças sociais de que são vítimas em várias culturas. Essas regras deixam claro que, aos olhos de Deus, uma mulher é uma pessoa com seus próprios direitos, e que menosprezá-la ou tratá-la como um objeto é pecado. Mesmo que uma mulher seja uma serva trabalhando para um senhor, sua servidão não deve privá-la de sua dignidade humana, nem dar a seu “dono” o direito de tratá-la injustamente (21:7-11).


    21:12-36 CASOS DE MORTE E FERIMENTOS. Várias situações fatais são apresentadas com suas respectivas sentenças. Em termos gerais, todo homicida deve ser condenado à morte (21:12,14). No entanto, quanto àquele que cometer homicídio acidentalmente, Deus diz: Designarei um lugar para onde ele fugirá (21:13). Esse lugar é especificado posteriormente como qual­quer uma das seis cidades pertencentes aos levitas chamadas de “cidades de refúgio” (Nm 35:9-15; Dt 4:41-43; Js 20).


    Outros crimes passíveis da pena capital são a agressão aos pais (21:15), o rapto de uma pessoa com a intenção de mantê-la em cativeiro ou vendê-la (21:16) e o ato de amaldiçoar os pais (21:17; cf. 20:12).


    Em seguida, Deus trata das medidas legais para casos menos graves de ferimentos que causam invalidez permanente ou temporária. São apresentados casos específicos de: atos violentos que causam danos intencionais (homens brigando; 21:18-19), atos que causam danos não intencionais (homens brigando ferem uma mulher grávida; 21:22-25), atos de castigo (um escravo espancado por seu senhor; 21:26-27), atos envolvendo descuido (deixar uma cova aberta; 21:33-34) e atos envolvendo propriedades particulares (um boi que fere alguém; 21:28-32; 35-36). A lei deixa claro que os proprietários são responsáveis pelos ferimentos causados por seus animais domésticos em pessoas e outros animais (21:28-36). Em todos esses casos, a responsabilidade deve recair sobre alguém e a parte responsável deve ser punida de forma justa, e não excessiva.


    A lei estipula vários castigos e formas de reparação. O princípio estabelecido aqui é chamado, por vezes, de lex talionis ou “lei de Talião”: Vida por vida, olho por olho, dente por dente (21:24-25). Essa lei define um limite para a reparação a ser exigida em função dos danos causados e contrasta nitidamente com a prática de vingança exagerada da qual Lameque se gabava (Gn 4:23). Jesus fala sobre esse princípio e afirma que seus seguidores devem abrir mão do direito de vingança (Mt 5:38).


    22:1-15 CRIMES CONTRA A PROPRIEDADE. Os crimes da seção anterior podem ser considerados transgressões do mandamento “não matarás” (20:13). Esta seção volta o foco para outro mandamento, “não furtarás” (20:15), e trata de crimes envolvendo propriedades particulares. O exame dos diversos casos apresentados permite deduzir os seguintes princípios:


    
      	
A compensação pelo furto inclui uma multa. O ladrão deve pagar cinco cabeças de gado para cada boi roubado e abatido e quatro ovelhas para cada ovelha roubada e abatida (22:1). Se o animal for encontrado com vida, o ladrão deve pagar em dobro, ou seja, dois bois ou duas ovelhas para cada boi ou ovelha roubada (22:4). A multa serve para dissuadir o criminoso em potencial e também leva em consideração o fato de que os danos causados por esse tipo de crime não se limitam ao valor da propriedade roubada. Entre outros transtornos, a vítima sofre desgaste emocional e gasta tempo procurando a propriedade roubada. No entanto, em muitos países da África, assaltos armados são quase corriqueiros. Os ladrões podem cumprimentar a vítima com a pergunta “O que você tem de bom pra gente hoje?” e se despedir comentando “Não vamos matar você; assim, você pode comprar mais coisas pra gente levar outro dia”. Deus reconhece a crueldade emocional e o abuso que acompanham esse tipo de crime e, portanto, exige reparações superiores ao valor do objeto roubado. Deve-se fazer restituição total, mesmo que o ladrão precise ser vendido como escravo para obter o dinheiro (22:3b).


      	
A vida não deve ser considerada levianamente. Se um ladrão é morto enquanto rouba durante a noite, não há nenhuma pena prevista para a pessoa que o matou (22:2). O ladrão coloca sua própria vida em risco e a vítima tem o direito de se defender. Porém, o Senhor não deseja que esta cláusula seja interpretada como uma banalização da vida do ladrão. Assim, acrescenta que essa isenção se aplica apenas a confrontos ocorridos no escuro. Se o furto se der quando já é dia claro, não é necessário derramar sangue (22:3a). O ladrão pode ser reconhecido e a vítima pode gritar por socorro, uma vez que há outras pessoas acordadas. Assim, o Senhor não aprova que se tire uma vida quando há outras opções. No entanto, em muitos países onde ainda há guerras, a morte de um grande número de inimigos é motivo de comemoração, enquanto a perda de um de seus próprios soldados causa grande tristeza. Perdemos nosso senso de valor de toda vida, mesmo da vida de um inimigo. Apesar de haver circunstâncias em que uma vida pode ser tirada (p. ex., à noite), devemos sempre buscar alternativas. Matar um ladrão depois que o dia clareia é homicídio, e Deus exige justiça para aqueles que são mortos nessas circunstâncias. Portanto, antes de recorrer à guerra é preciso refletir se foram exploradas todas as alternativas que poderiam poupar vidas — quer dos compatriotas, quer dos inimigos.


      	
Todos devem assumir a responsabilidade por seus atos ou omissões. Quando o descuido com os animais ou com o uso do fogo causa danos a outros, é preciso fazer restituição (22:5-6). O Senhor não aceita desculpas esfarrapadas quando nosso descuido prejudica outras pessoas. Eis um princípio que muitos líderes africanos deveriam aplicar ao administrar verbas públicas. O uso ineficiente ou negligente dessas verbas exige restituição. Se esse princípio fosse aplicado à administração das contas públicas de nosso continente, parte do sofrimento causado por uma atitude descuidada com os recursos do governo poderia ser aliviado.


      	
Aqueles que se oferecem para ajudar outros precisam de algum tipo de proteção. Pessoas que se dispõem a ajudar outros podem se ver em apuros como os descritos em 22:7 e 22:10. Alguém que em ocasiões anteriores se mostrou grato pela ajuda pode se voltar contra seu benfeitor. Nesses casos, os juízes devem analisar a situação (22:8-9) ou a pessoa que ajudou deve jurar diante do Senhor sua inocência quanto ao dano na propriedade da parte queixosa (22:11). Situações desse tipo são comuns nos dias de hoje, quando, por exemplo, uma pessoa oferece carona a outra e ambas sofrem um acidente. Há quem veja nisso a oportunidade de enriquecer à custa de alguém que o ajudou. Alguns indivíduos chegam a fingir ferimentos. Uma sociedade justa se esforça ao máximo para proteger de injustiças desse tipo a pessoa que ofereceu ajuda. A garantia de proteção proporciona maior liberdade de ajudar outros.


      	
Os que emprestam e os que tomam emprestado devem ser protegidos. Se um animal emprestado é ferido ou morre, o proprietário deve ser ressarcido pela perda (22:14). No entanto, a pessoa que tomou o animal emprestado não tem essa responsabilidade se o proprietário estiver presente quando o animal for ferido ou morrer (22:15). Nesse caso, supõe-se que ninguém, inclusive o proprietário, anteviu o acidente ou poderia ter feito algo para evitá-lo. O animal simplesmente morreu enquanto estava realizando seu trabalho normal. Seria injusto esperar alguma restituição da pessoa que tomou o animal emprestado quando fica claro que ela não fez nada fora do comum e pagou pelo uso do animal. Também nesta lei vemos a aplicação do princípio de considerar a situação como um todo. Quando, não por descuido, mas por circunstâncias além de seu controle, uma pessoa não pode devolver aquilo que tomou emprestado, Deus espera misericórdia e tolerância da parte do credor. Hoje em dia, a prática geral é oposta: o credor leiloa todos os bens do devedor, não obstante o motivo do atraso no pagamento. De acordo com o princípio de Deus, a situação deve ser considerada de forma justa. O devedor não deve enganar o credor, e o credor não deve ser inclemente com o devedor.

    


    Ao lermos essas prescrições, chama-nos a atenção como cada situação é descrita com clareza e acompanhada de um julgamento apropriado. As penas podem ser severas, mas Deus deseja que seu povo sirva de exemplo para outros. Israel tem a missão de não apenas adorar a Deus, mas também torná-lo conhecido como um modelo para a vida social e religiosa.


    
[image: triangulo] 22:16—23:9 Lei moral


    A maioria das leis a seguir não é mais apresentada na forma de prescrições para casos específicos. Vemos agora declarações de princípios a serem aplicados em relacionamentos interpessoais ou com Deus.


    22:16-17, 21-27 PECADOS CONTRA PESSOAS. Nesta seção, Deus define leis visando à proteção de quatro grupos: as virgens, os estrangeiros, as viúvas e órfãos, além dos necessitados em geral.


    
      	
Proteção para as virgens. Uma virgem noiva de um homem era considerada sua esposa e o castigo para quem se deitasse com ela era a morte (Dt 22:23-24). No entanto, a virgem à qual 22:16 se refere não estava desposada. Trata-se, portanto, de uma moça solteira. O homem que a seduziu deve pagar à sua família o dote apropriado e se casar com a moça, a menos que o pai dela não permita o casamento (22:17). Não obstante a decisão do pai, o homem que seduziu a moça deve pagar o dote. Deus abomina a prática comum de homens que se aproveitam de moças destruindo-lhes a vida. Tais indivíduos são culpados não apenas de imoralidade sexual, mas também de ferir a dignidade de suas vítimas. Deus assevera o direito de que as moças reservem esse relacionamento íntimo para o futuro marido.


      	
Proteção para os estrangeiros. O forasteiro de 22:21 é qualquer pessoa de fora do país. Na época, essa categoria incluía aqueles que chamamos hoje de refugiados. Geralmente, os estrangeiros se encontram numa posição de desvantagem, pois não têm os mesmos direitos que os cidadãos do país em que vivem. No entanto, Deus proíbe seu povo de maltratar e oprimir os estrangeiros, baseando sua ordem na experiência dos israelitas no Egito. Essa prescrição nos leva a refletir sobre o modo como tratamos os refugiados em nosso meio, aqueles que, por algum motivo, tiveram de deixar seu país de origem. Deus se preo­cupa com eles e devemos seguir seu exemplo.


      	
Proteção para as viúvas e os órfãos. As viúvas e os órfãos têm um lugar especial no coração de Deus. Se o homem morria, a viúvas e os filhos se viam numa situação vulnerável, pois a mulher não tinha mais a proteção do marido e os filhos perdiam o amparo do pai. Deus assevera que será seu protetor e ouvirá seu clamor (22:23). Quem oprimi-los será morto (22:24) e, portanto, enviuvará a própria esposa e orfanará seus próprios filhos. Aqueles que se apressam em maltratar viúvas e órfãos deve atentar para essas palavras. Muitas vezes, os parentes do falecido tomam para si as terras e os bens que deveriam ficar para os sobreviventes vulneráveis. Deus não está alheio a tais situações e as julgará no devido tempo.


      	
Proteção para os necessitados em geral. Os credores não devem cobrar juros dos pobres (22:25). Se receberem uma veste como garantia de pagamento do empréstimo, devem devolvê-la a seu dono até o final do dia. A veste também servia de cobertor e seria crueldade obrigar alguém a passar a noite sem ter como se proteger do frio (22:26-27a). Hoje em dia, não é raro os mais fortes se aproveitarem dos necessitados em vez de protegê-los. Quem não tem como apresentar sua causa a uma autoridade superior (ou não tem um tio rico) é obrigado a enfrentar todo tipo de dificuldade mesmo quando está tentando apenas conseguir o que lhe é de direito. Devemos considerar essas palavras de Deus uma lembrança de que os necessitados podem não ter um tio rico, mas tem um Pai que cuida deles. Deus diz: Quando clamar a mim, eu o ouvirei, porque sou misericordioso (22:27b).

    


    Como o restante do Pentateuco deixa claro, não basta apenas evitar fazer o mal a pessoas vulneráveis. Também é preciso tomar medidas práticas para suprir suas necessidades. Assim, os ceifeiros devem deixar parte da colheita no campo para os pobres, estrangeiros, órfãos e viúvas (Lv 19:9; Dt 24:19). “O estrangeiro, o órfão e a viúva” devem ter parte no dízimo dos levitas (Dt 14:28-29; Dt 26:12). Em nossos dias, não são poucas as pessoas órfãs e viúvas em decorrência da aids, assim como os refugiados banidos de seu país por instabilidade, guerra e calamidades naturais. Deus deseja que todos os cristãos tenham consciência das necessidades das pessoas ao seu redor e tomem atitudes práticas para supri-las (At 2:45).


    22:18-20 PECADOS PASSÍVEIS DA PENA CAPITAL. Três pecados específicos merecem a pena capital:


    
      	
Feitiçaria (22:18). A prática da feitiçaria consiste em invocar poderes malignos na tentativa de prejudicar alguém que odiamos ou que estamos sendo pagos para fazer mal. Esse comportamento acarreta pelo menos dois pecados: envolver-se com poderes malignos em vez de adorar somente a Deus (20:2; cf. tb. Mt 4:10) e tentar prejudicar o próximo em vez de amá-lo (20:27; cf. tb. Lc 6:27-28).


      	
Bestialidade (22:19). A ideia de ter relações sexuais com um animal talvez fosse desconhecida para os israe­litas, mas, ao que parece, não era estranha aos povos na terra de Canaã com os quais eles teriam contato em breve. Podemos deduzir isso por Levítico 18, onde uma longa lista de prescrições sobre a se­xualidade (inclusive a bestialidade; Lv 18:23) começa com as seguintes palavras: “Não fareis segundo as obras da terra do Egito, em que habitastes, nem fareis segundo as obras da terra de Canaã, para a qual eu vos levo, nem andareis nos seus estatutos” (Lv 18:3). Deus prescreve a pena capital repetidamente para os indivíduos que adotarem essa prática inatural (22:19; cf. tb. Lv 20:15-16; Dt 27:21). A bestialidade é uma expressão tácita de descontentamento com a provisão de Deus na área sexual. Ele proveu Adão para Eva e vice-versa. A busca de satisfação sexual de qualquer outra maneira que não seja com um parceiro humano do sexo oposto é um insulto à inteligência de Deus e à sua criação boa (Gn 1:31).


      	
Idolatria (22:20). O adorador que sacrifica a qualquer outro Deus está, na verdade, procurando colocá-lo no mesmo nível que o Senhor. Tendo em vista que o Criador não pode ser equiparado a coisa alguma em sua criação e que os outros deuses são todos coisas criadas, a mera tentativa de fazer isso é um insulto à glória de Deus e, portanto, passível da pena da morte.

    


    O elemento em comum destas transgressões sujeitas à pena de morte é a negligência em adorar, honrar e servir somente a Deus. O feiticeiro invoca poderes malignos, aquele que pratica a bestialidade nega o plano perfeito de Deus para suprir nossas necessidades sexuais e aquele que sacrifica a ídolos nega a Deus a honra que lhe é devida como único objeto legítimo de adoração. São pecados graves diante de Deus e dos quais devemos nos manter afastados.


    22:28—23:9 A NECESSIDADE DE HONRAR A DEUS. Devemos honrar a Deus tanto em nosso relacionamento com ele quanto em nossos relacionamentos interpessoais. A regra de ouro (“Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração... Amarás o teu próximo como a ti mesmo”; Mt 22:37-40) resume a vontade de Deus não apenas no tempo do Novo Testamento, mas também no Antigo Testamento.


    Até aqui, as prescrições deste capítulo tratam de maneiras indiretas de honrar ou deixar de honrar a Deus. No entanto, o autor também apresenta três proibições específicas que focalizam o modo como honramos a Deus em nosso relacionamento com ele:


    
      	
Não blasfemar ou amaldiçoar a Deus ou aos governantes (22:28). Não faz nenhum sentido blasfemar contra Deus, pois ele é o Criador que provê todas as coisas para sua criação e, como tal, merece sempre nossa gratidão. Os governantes exercem suas funções com autoridade conferida por Deus e, portanto, também devem ser respeitados, e não amaldiçoados.


      	
Não reter ofertas (22:29-30). Como doador de tudo o que existe, Deus merece as ofertas prescritas, sejam elas provenientes dos campos, dos celeiros, sejam das vinhas. Dentre as ofertas exigidas por Deus, estão os primogênitos dos israelitas — sejam eles seus filhos ou crias de seus animais (cf. 13:12-16). Deus é a fonte de toda bênção e, portanto, deve ser honrado com tudo que possuímos.


      	
Não comer a carne de animais que foram mortos por feras (22:31). Todos os predadores eram considerados imundos e, portanto, um animal morto por eles também se tornava imundo (cf. Lv 11:1-8). Ademais, o sangue do animal morto não havia sido drenado de forma apropriada (Gn 9:4; Lv 17:13-14). A fim de manter sua natureza santa como povo separado para Deus, os israelitas não devem comer esse tipo de carne.

    


    Também encontramos aqui orientações específicas sobre como honrar a Deus em nossos relacionamentos interpessoais. As prescrições dessa passagem dizem respeito a espalhar notícias falsas (23:1a), dar testemunhos maliciosos num processo legal (23:1b), perverter a justiça cedendo à pressão da maioria (23:2) mesmo que os pobres sejam beneficiados (23:3), deixar de prestar ajuda necessária (23:4-5), privar os pobres da justiça (23:6-7), aceitar subornos (23:8) e oprimir os estrangeiros (23:9). Aqueles que cometem qualquer uma dessas transgressões ignoram o princípio afirmado por Jesus: “Tudo quanto, pois, quereis que os homens vos façam, assim fazei-o vós também a eles” (Mt 7:12) e não reconhecem o valor dos seres humanos aos olhos de Deus, como criaturas feitas à sua imagem (Gn 1:26-27).


    
[image: triangulo] 23:10-19 A lei religiosa


    O mandamento para observar o sábado (20:8) é expandido de modo a deixar claro que não se aplica apenas aos seres humanos. A terra também deve ter um descanso sabático. No entanto, o ritmo dos sábados da terra é diferente. Ela deve ser cultivada durante seis anos e ficar em repouso no sétimo ano (23:10-11; cf. tb. 21:2). Os verbos hebraicos usados na injunção a deixarás descansar e não a cultivarás enfatizam a ideia de pousio. No entanto, essa ordem acerca do ano sabático não significa que os pobres e os animais selvagens ficarão desprovidos da fonte essencial de alimento. Como Jesus lembrou seus oponentes: “O sábado foi estabelecido por causa do homem, e não o homem por causa do sábado” (Mc 2:27). O descanso sabático não tem por objetivo trazer mais dificuldades, mas sim mostrar a consideração de Deus e sua consciência de que pessoas e animais se cansam e o solo se enfraquece depois de muitos plantios sucessivos. Todos precisam tomar alento (23:12).


    Deus volta a ressaltar que deve ser adorado com exclusividade (23:13). Além de honrá-lo no sábado, o povo deve celebrá-lo em três festas anuais (23:14,17). A primeira é a Festa dos Pães Asmos, associada à Páscoa (23:15; 12:14-17). A segunda é a Festa da Sega (ou Festa das Semanas), na qual os israelitas ofereciam as primícias de suas colheitas a Deus (23:16a). No tempo do Novo Testamento, essa festa corresponde a Pentecostes (At 2:1). A terceira é a Festa da Colheita (Festa dos Tabernáculos ou das Cabanas) no final da ceifa (23:16b). Essas celebrações deviam lembrar os israelitas de que Deus não apenas lhes deu liberdade, mas também os frutos da terra, apesar de ainda ser necessário trabalharem em suas plantações. (Para mais informações sobre estas celebrações, cf. os comentários em Lv 23, Nm 28 e Dt 16.)


    A lista das festas principais é seguida de instruções acerca das ofertas a serem feitas nessas ocasiões. De acordo com a primeira instrução, o sangue do animal imolado para o sacrifício não deve ser oferecido com pão levedado (23:18a). Na Bíblia, a imagem do fermento é usada com frequência para simbolizar o mal (cf. 12:15; 23:15; 1Co 5:6-8). Seria inapropriado associar esse símbolo com o sangue do sacrifício.


    Na instrução para não guardar nenhuma gordura do sacrifício até a manhã seguinte, deve-se entender a gordura como uma representação de qualquer parte do animal (23:18b; cf. Êx 12:10). O animal imolado não deve ser considerado apenas uma fonte de alimento, podendo ser guardado para outro dia. Antes, é uma oferta a Deus e, particularmente na Páscoa, uma lembrança daquilo que Deus fez por seu povo. Assim, deve ser tratado de modo a lembrar os participantes das circunstâncias da primeira refeição pascal (cap. 12).


    A ordem de Deus para o povo lhe oferecer as primícias dos frutos da tua terra lembra como o Senhor merece a parte mais seleta, e não o que sobrar depois de guardarmos o melhor para nós mesmos (23:19a).


    É difícil interpretar a proibição de 23:19b de cozinhar um cabrito no leite de sua própria mãe sem ter um conhecimento mais preciso dos costumes da época. Há quem sugira tratar-se de um costume cananeu que não devia ser imitado pelos israelitas. Outros imaginam que cozinhar o cabrito no leite da mãe pode secar o leite dela e, portanto, não era prudente usar esse método. Alguns judeus ortodoxos expandiram consideravelmente essa regra de modo a afirmar que os judeus observantes não devem consumir carne e laticínios juntos. Alguns nem sequer usam os mesmos pratos e vasilhas para carnes e laticínios.


    Tendo em vista a falta de uma compreensão mais exata desta prescrição, os cristãos não extraíram dela nenhuma regra fixa. No entanto, pode-se interpretá-la como uma ordem para não matar o cabrito e a cabra que o gerou ao mesmo tempo, pois tal pro­cedimento encerraria parte do ciclo de crescimento instituído por Deus visando à continuidade de sua criação. Pode-se argumentar que estamos transgredindo esse mandamento quando tratamos a natureza de uma forma que causa danos irreparáveis à criação de Deus. Poluição, desmatamento e outras práticas afins prejudicam o meio ambiente que nos sustenta. Em algumas regiões da África, podemos ver os resultados de práticas perniciosas como o desmatamento. Devemos permitir à criação de Deus permanecer da forma como ele a planejou, segundo sua sabedoria absoluta.


    
[image: triangulo] 23:20—24:18 A reiteração das promessas de Deus



    
[image: triangulo] 23:20-33 A promessa de terra


    Voltamos agora para o tema da promessa e as condições para seu cumprimento, sendo a mais importante de todas a obediência. Deus conduz os israelitas enviando um mensageiro (este é o significado da palavra “anjo”) adiante deles (23:20; cf. tb. 33:2). Este anjo é o representante de Deus, revestido de autoridade para castigar o pecado; logo, os israelitas devem ouvi-lo e obedecer-lhe como se fosse o próprio Deus (23:21-22). A declaração Nele está o meu nome parece ecoar no registro de João da oração sacerdotal de Cristo (Jo 17:11-12).


    Além de conduzir os israelitas, o anjo também tem a missão de lutar por eles, destruindo seus inimigos e limpando o caminho para que o povo avance (23:23). No entanto, a fim de ser abençoado por ele, Israel deve demonstrar fidelidade total a Deus e se recusar a tolerar a presença de outros deuses. Os ídolos que representam esses deuses devem ser destruídos como as cidades que são queimadas por seus conquistadores (23:24).


    Deus trata das bênçãos decorrentes da obediência e especifica quanto aos adoradores fiéis: Completarei o número dos teus dias (23:25-26). Essa promessa pode explicar a longevidade excepcional de alguns indivíduos mencionados no AT. No entanto, também pode ser interpretada como uma indicação de que todos os dias da vida dos fiéis serão repletos da bênção de Deus.


    Em 23:31a, o próprio Deus define os limites da terra prometida. Ela se estenderá do mar Vermelho (cf. 13:18) até ao mar dos filisteus, ou seja, o mar Mediterrâneo, e desde o deserto até ao Eufrates (cf. tb. Gn 31:21; Js 1:4). A ocupação desse território vasto ocorrerá de forma progressiva (23:29-30). Os israelitas terão de se assentar aos poucos, pois nunca possuíram nem precisaram administrar uma grande extensão de terra. Na maioria dos casos, o povo não precisará lutar para obter essa terra. Deus espalhará medo e pânico entre seus inimigos e os fará fugir (23:27,31b). Serão expulsos por vespas (23:28). Essa palavra rara na Bíblia também pode ser traduzida como “abelhas” (Dt 1:44; Sl 118:12) e parece indicar figurativamente uma praga ou algo que desanima o inimigo (23:27).


    Quando os israelitas ocupassem a terra, deveriam obedecer à risca à ordem para não imitar as práticas religiosas dos habitantes dos territórios conquistados (23:32). Deus apresenta o motivo de sua insistência para não ser adorado junto com outros deuses e nem mesmo na mesma região que outros deuses: isso te será cilada (23:33). Como diz um provérbio ngambaue do Chade: “Quem tenta imitar o modo de andar de outra pessoa não consegue andar direito”. Cristo reitera esse princípio quando diz: “Ninguém pode servir a dois senhores” (Mt 6:24).


    O mandamento é claro: não fazer nenhuma aliança com outros povos e muito menos com seus deuses. Embora a insistência de Deus parecesse excessiva, mais adiante, a história de Israel confirmaria a necessidade de tais acordos e advertências. De acordo com um provérbio árabe do Chade: “Se você criar um filhote de elefante em sua cabana, ele a levará embora quando se juntar ao resto da manada”. Os deuses estrangeiros seriam como o filhote de elefante e acabariam destruindo a casa que Deus estava edificando.


    
[image: triangulo] 24:1-18 A confirmação da aliança


    Moisés recebe instruções específicas para organizar a cerimônia na qual a aliança será confirmada. O Senhor é santo, determinando o modo como o povo deve se aproximar dele, mesmo no tempo do NT (At 4:12). Somente Moisés recebe permissão de se chegar ao Senhor (24:1-2). No entanto, Arão e seus dois filhos mais velhos (Nadabe e Abiú), bem como setenta anciãos de Israel, devem acompanhá-lo de longe, possivelmente para servir de testemunhas. Ao que parece, os setenta anciãos já constituíam um grupo formal. Talvez fossem os indivíduos nomeados por Moisés conforme o conselho de seu sogro (18:25), ou oficiais escolhidos em outra ocasião. Representavam o povo e poderiam dar testemunho aos israelitas da visão da majestade e santidade de Deus (24:10).


    A aliança é selada quando o povo assume o compromisso de obedecer a tudo o que falou o SENHOR (24:3). A cerimônia oficial de ratificação começa com a construção de um altar representando o compromisso sincero das doze tribos (24:4). Em seguida, são oferecidos sacrifícios e seu sangue é aspergido sobre o altar recém-construído (24:5-6), selando a aliança com o derramamento de sangue. Pedro usa o simbolismo desse ritual ao dizer que os cristãos foram “eleitos [...] para a obediência e a aspersão do sangue de Jesus Cristo” (1Pe 1:2). No entanto, não está se referindo à antiga aliança, e sim à nova aliança na qual o sangue de Cristo é ainda mais significativo (cf. Lc 22:20; 1Co 11:25-26).


    O livro da aliança que Moisés lê para o povo (24:7) também é mencionado em 2Reis 23:2,21 e 2Crônicas 25:4. Não podemos dizer com certeza que livro era esse. Talvez fosse parte de Êxodo (possivelmente 21:1—24:18) ou Levítico, ou talvez se tratasse de um livro que não existe mais.


    O texto informa duas vezes que Moisés e vários dos líderes israelitas viram Deus nessa ocasião. Apesar de dois verbos diferentes serem usados em 24:10 e 24:11, ambos podem ser traduzidos como “ver” e usados de forma intercambiável. Mas há um problema: o verbo de 24:10 é o mesmo usado em 33:20, onde é dito que ninguém pode ver Deus e viver. Trata-se, portanto, de uma contradição? Não, pois aqui Deus assume deliberadamente uma forma na qual ele pode se revelar aos seres humanos e se relacionar com eles. Continua sendo fato que ninguém pode ver Deus em sua glória total e viver.


    A refeição depois do encontro no monte é semelhante à refeição ritual que selava alianças entre duas partes naquela época.


    Moisés sempre foi o intermediário, o mediador privilegiado entre Deus e o povo (24:2,12). Agora, porém, o texto menciona Josué pela segunda vez, descrevendo-o como assistente de Moisés na ocasião em que o líder de Israel se prepara para receber a lei e os mandamentos escritos por Deus para o povo (24:13). Uma vez que Moisés passará os próximos quarenta dias na presença de Deus, no meio da nuvem (24:15-18), Arão e Hur são nomeados para atuar como seus representantes durante essa ausência (24:14).


    Vemos aqui o nascimento de uma teocracia.


    
[image: triangulo] 25:1—40:38 Deus no meio de seu povo


    O último versículo do livro de Êxodo é a chave para a seção final: “De dia, a nuvem do SENHOR repousava sobre o tabernáculo, e, à vista de toda a casa de Israel, em todas as suas jornadas” (40:38). Este versículo é importante, pois a última parte do livro trata do lugar da habitação de Deus, o tabernáculo (25:1—31:18); de como Israel quebrou a aliança e Deus ameaçou se retirar do meio deles (32:1—34:35); e, por fim, da presença permanente de Deus no meio de seu povo ao longo de toda a jornada até a terra prometida. O tabernáculo, o lugar da habitação de Deus é, agora, o local onde ele se manifesta (35:1—40:38).


    
[image: triangulo] 25:1—31:18 O planejamento do tabernáculo



    Deus dá ordens para a construção de um lugar de adoração. Uma vez que o povo estava viajando pelo deserto a caminho da terra prometida, esse lugar de adoração deveria ser desmontável e móvel como o restante do acampamento israelita.


    Os vários nomes usados na Bíblia para esse lugar de adoração nos ajudam a entender seu papel no meio do povo. Ele é chamado de santuário (25:8a), ou seja, um lugar sagrado e um centro visível de adoração. Também recebe o nome de tabernáculo (25:9; 26:1), uma palavra que significa “tenda” em latim e descreve a aparência desse santuário. Mas, no hebraico, o significado mais exato do termo traduzido como “tabernáculo” é o verbo “habitar”, lembrando que o santuário simboliza a habitação de Deus no meio do povo (25:8b). Essa tenda (26:7,11-14,36) seria o local onde Deus se encontraria com seus adoradores ali reunidos. Daí o nome tenda da congregação (27:21). Por fim, também é chamado de tabernáculo do Testemunho (38:21), pois as tábuas da lei guardadas nesse local eram conhecidas como tábuas do Testemunho (31:18).


    Moisés recebe instruções detalhadas para a construção do tabernáculo e seus utensílios. Combinando as informações encontradas nos capítulos 25—28, 30 e 35—40, podemos deduzir que o tabernáculo era dividido em duas partes:


    
      	Um átrio externo (27:9-17; 38:9-20) medindo cem por cinquenta côvados (45 x 22,5 metros). Essa área cercada indicava a exclusão dos gentios do tabernáculo. Era aberta apenas para israelitas e para aqueles que haviam se identificado com o povo de Deus pela circuncisão. Nesse átrio ficava a bacia de bronze (30:17-21; 38:8) e o altar revestido de bronze para os holocaustos (27:1-8; 38:1-7).


      	O tabernáculo propriamente dito (26:1-37; 36:8-38) medindo trinta côvados de comprimento, dez côvados de largura e dez côvados de altura (13,5 x 4,5 x 4,5 m). Essas medidas não são especificadas claramente, mas podem ser deduzidas dos detalhes fornecidos em 26:15-23. (Vinte tábuas, cada uma com um côvado e meio de largura, num total de trinta côvados. Cada tábua tinha dez côvados de comprimento.) O tabernáculo em si era dividido em dois cômodos: o Santo Lugar medindo vinte côvados por dez (9 x 4,5 m) e o Santo dos Santos, medindo dez côvados por dez (4,5 x 4,5 m).

    


    No Santo Lugar ficavam três objetos revestidos de ouro: a mesa dos pães da proposição (25:23-30; 37:10-16), um candelabro com sete hastes (25:31-40; 37:17-24) e o altar de incenso (30:1-10; 37:25-29). Estes três objetos são associados a conceitos do NT. Jesus se refere a si mesmo como pão da vida (Jo 6:32,35) e luz do mundo (Jo 8:12). E a oração (representada pelo incenso) deve ser o modo de vida do cristão (1Ts 5:17).


    O Santo dos Santos abrigava a arca da aliança que simbolizava a presença de Deus (25:10-22; 37:1-9) e continha as duas tábuas da lei. Diante da arca, ficava um pote de maná e o bordão de Arão que havia florescido (cf. Êx 16:33; Nm 17:10; tb. Hb 9:4). O maná e o bordão de Arão eram uma lembrança de como Deus havia conduzido os israelitas e provido suas necessidades. Esses objetos serão descritos em detalhes mais adiante.


    
[image: triangulo] 25:1-9 Os materiais


    Conforme a instrução de Deus, Moisés pede ao povo para levar ofertas que possam ser usadas na construção desse lugar de oração e culto. Devemos observar que essas ofertas são voluntárias, entregues conforme o coração de cada um é movido (25:1-2), uma abordagem bastante distinta daquela que vemos com frequência nos dias de hoje, especialmente na televisão, onde as palavras de alguns pastores correspondem quase a maldições pronunciadas contra aqueles que não contribuem. Quando entregamos uma oferta, devemos fazê-lo voluntária e generosamente, pois estamos oferecendo a Deus, o doador de tudo o que possuímos. Quando as pessoas contribuem de forma espontânea, as ofertas são constantes e abundantes. As ameaças de maldição, por outro lado, podem funcionar por algum tempo, mas logo perdem seu poder e as contribuições se tornam escassas ou cessam completamente.


    Moisés devia recolher os materiais mais seletos. Os metais preciosos — ouro, prata e bronze — provavelmente haviam sido entregues pelos egípcios quando os israelitas partiram (12:35-36). O estofo (fios de lã) tingido de azul, púrpura e carmesim era extremamente valioso naquela época, pois essas tinturas eram raras. Outro tecido necessário seria o linho fino (25:3). Além disso, seriam usados pelos de cabra, peles de carneiro e peles finas (tb. chamadas de “peles de animais marinhos”, apesar de não ser possível identificar o tipo de animal ao qual o termo hebraico se refere). A acácia era uma árvore comum no deserto, não seria difícil confeccionar tábuas firmes e duráveis com essa madeira. Moisés também juntou azeite, especiarias e pedras preciosas (25:4-7). É possível que os israelitas tenham levado consigo tecidos, peles e especiarias ao sair do Egito ou tenham adquirido esses produtos de outros povos da região do deserto onde se encontravam agora.


    O valor dessas ofertas demonstrou a generosidade dos adoradores e também deu testemunho da grandeza de Deus.


    Deus forneceu instruções extremamente detalhadas para a construção do tabernáculo e Moisés devia segui-las à risca. O Senhor diz que mostrará a Moisés um modelo do tabernáculo (25:9,40), um detalhe mencionado por Estêvão ao falar sobre Moisés e o tabernáculo em Atos 7:44.


    
[image: triangulo] 25:10-40 Os utensílios


    Nesta seção, Moisés recebe instruções detalhadas para os principais utensílios do tabernáculo, com exceção do altar de holocausto e do altar de incenso que serão descritos mais adiante.


    25:10-22 A ARCA E O PROPICIATÓRIO. O primeiro objeto a ser construído é a arca que representa a presença de Deus no meio de seu povo. Por vezes, é chamada simplesmente de “arca”, mas também recebe as designações “Testemunho” (25:21) e “arca da Aliança” (Dt 10:8). A palavra “arca” é um termo geral usado para descrever uma caixa, geralmente de madeira, com tampa. O mesmo termo é usado para a embarcação de Noé. Seu tamanho é especificado em 25:10: de dois côvados e meio será o seu comprimento, de um côvado e meio, a largura, e de um côvado e meio, a altura (1,1 x 0,7 x 0,7 m). Deve ser feita de madeira de acácia e revestida de ouro (25:11).


    A arca abrigará as duas tábuas da lei (25:16,21). Ao que parece, posteriormente, o pote de maná e o bordão de Arão que floresceu também foram colocados dentro da arca apesar de, inicialmente, terem sido dispostos diante dela (Êx 16:33; Nm 17:10; Hb 9:4). Outros detalhes são fornecidos em 37:1-9.


    A arca deve ser coberta por um objeto chamado propiciatório (25:17). O termo hebraico também pode ser traduzido como “expiação”, passando a ideia de cobrir alguma coisa, como uma mancha ou falha, a fim de apagá-la. Isso explica por que o mesmo termo é usado para a expiação pelo pecado. O propiciatório deve ser confeccionado em ouro puro. Em cima dele, devem ficar dois querubins, um de frente para o outro (25:18-20). Os querubins eram seres sobrenaturais com características humanas e animais, apresentando certa semelhança com a esfinge egípcia (cf. tb. Gn 3:24; 37:7-9; 2Cr 3:10-13). O Senhor define que o espaço entre os querubins será o lugar onde ele se encontrará com um representante dos israelitas (25:22). Na época em que essas instruções foram passadas, tal representante era Moisés.


    25:23-30 A MESA DOS PÃES DA PROPOSIÇÃO. Em seguida, Moisés recebe a instrução de construir uma mesa na qual os pães da proposição devem ser colocados (25:30a). Essa mesa deve ser feita de madeira de acácia, como a arca, e revestida de ouro puro (25:23-24). Doze pães devem ser mantidos sobre essa mesa e substituído por outros doze pães frescos todos os sábados (25:30b; cf. Lv 24:5-9). Esses pães cumprem dois propósitos. Em primeiro lugar, são uma lembrança de que Deus habita no meio de seu povo e provê seu pão diário, da mesma forma como proveu o maná para alimentar as doze tribos no deserto (25:8; cf. tb. Is 63:9). Em segundo lugar, sua reposição regular simboliza o compromisso do povo de ser leal a Deus e sua gratidão pela provisão divina constante.


    25:31-40 O CANDELABRO DE OURO. Moisés também recebe a ordem de construir um candelabro de ouro trabalhado com sete hastes, cada uma com uma lâmpada a óleo (25:31-36; cf. tb. Lv 24:2-4; 2Cr 4:7). A luz dessas lâmpadas iluminaria o Santo Lugar para que os sacerdotes pudessem servir naquele local (25:37). No NT, ao ensinar no templo, Jesus se refere a si mesmo como a luz (Jo 8:12,20). No livro de Apocalipse, o candelabro simboliza a igreja (Ap 1:12,20).


    Todos esses objetos eram feitos de ouro puro ou revestidos desse metal precioso para lembrar que o serviço de Deus deve ser cercado de pureza (25:38-40).


    
[image: triangulo] 26:1-37 A estrutura do tabernáculo


    O tabernáculo era constituído de uma cobertura interna (26:1-6), uma cobertura externa (26:7-14), uma estrutura que sustentava essas coberturas (26:15-30), um véu (26:31-35) e um reposteiro (26:36-37).


    26:1-6 A COBERTURA INTERNA. A cobertura interna era formada por dez cortinas, de linho tecidas com estofo azul, púrpura e carmesim (26:1), as três cores do tabernáculo. Pelo fato de serem obtidas com tinturas raras, essas cores indicavam que o tecido era da mais alta qualidade. O tamanho da cobertura é especificado: o comprimento de cada cortina será de vinte e oito côvados, e a largura, de quatro côvados (12,5 x 1,8 m). As cortinas devem ser agrupadas de cinco em cinco, formando duas peças longas (26:2-3). Essa separação em duas peças provavelmente facilitava o transporte e a montagem quando o tabernáculo era erguido num novo local. As duas peças deviam ser ligadas por argolas (laçadas) e ganchos (colchetes) e assim o tabernáculo passará a ser um todo (26:6). Aqui também, só devem ser usados materiais da mais alta qualidade e os colchetes da cobertura interna devem ser de ouro.


    26:7-14 A COBERTURA EXTERNA. Enquanto a cobertura interna era constituída de dez cortinas, a externa era formada por onze (26:7). A décima primeira cortina cobria a entrada do tabernáculo, deixada aberta na cobertura interna (26:9b). Essas cortinas devem ser confeccionadas com pelos de cabra, mais resistentes às intempéries do que os tecidos usados na cobertura interna. Também devem ser um pouco mais longas do que as internas, com trinta côvados de comprimento e quatro côvados de largura (13,5 x 1,8 m) e, desse modo, revestir e proteger todas as partes da cobertura interna (26:8,12-13). As cortinas externas devem ser agrupadas em dois conjuntos, um com cinco e outro com seis peças (26:9a). Os colchetes de um conjunto, que se ligam às laçadas do outro de modo a formar uma unidade, são feitos de bronze (26:10-11). Esse metal não é tão valioso quanto o ouro usado nos colchetes da cobertura interna indicando, provavelmente, diferentes graus de importância associados a essas camadas do tabernáculo. A camada mais próxima daquilo que simbolizava a presença do Senhor devem ser da mais alta qualidade possível.


    A cobertura externa é protegida por uma terceira camada, uma coberta feita de peles de carneiro e peles finas doadas pelos israelitas (26:14).


    26:15-30 A ESTRUTURA. A estrutura que sustenta as coberturas deve ser feita de acácia, um tipo de madeira firme e durável (26:15). Deve ser formada por quarenta e oito tábuas (vinte para cada lado e oito para a parte de trás do tabernáculo — 26:18,20,22-23). De acordo com 26:16, cada tábua deve ter dez côvados de comprimento e côvado e meio de largura (4,5 x 0,7 m). Essas tábuas devem ser sustentadas por bases de prata (26:19). A estrutura deve ser reforçada por travessas de madeira passando por argolas de ouro. Aqui também, o uso de metais diferentes (prata e ouro) simboliza a importância associada a partes distintas da estrutura.


    26:31-35 O VÉU. O véu separa o Santo Lugar do Santo dos Santos (26:33). Deve ser idêntico à cobertura interna quanto ao tecido, às cores e à decoração com querubins (26:31; cf. 26:1) e ser pendurado com colchetes de ouro presos a colunas de madeira de acácia, cobertas de ouro (26:32). O uso exclusivo de materiais da mais alta qualidade e a presença dos anjos (querubins) demonstra que se trata de uma parte extremamente importante do tabernáculo,.


    Os sacerdotes não teriam permissão de entrar no Santo dos Santos e nem mesmo o sumo-sacerdote poderia ter acesso a esse lugar quando bem entendesse (Lv 16:2). Ali ficaria a arca simbolizando a presença de Deus e ali Deus se encontraria com um representante de seu povo (25:22). Essa parte do tabernáculo era separada pelo véu para enfatizar a distância entre o Deus santo e todos os seus adoradores. Porém, esta separação foi removida por meio da obra de Cristo (Mc 15:38; Hb 9:12). Todo aquele que crê em Cristo pode ter acesso ao Santo dos Santos sempre que desejar adentrá-lo.


    26:36-37 O REPOSTEIRO. O reposteiro ou a cortina que cobre a entrada do tabernáculo deve ser feito dos mesmos tecidos de alta qualidade usados para o véu de separação entre o Santo Lugar e o Santo dos Santos. Assim, apesar de materiais diferentes serem usados em partes distintas da estrutura para simbolizar sua importância relativa, também fica claro que a estrutura toda é extremamente valiosa diante do Senhor.


    
[image: triangulo] 27:1-8 O altar e seus utensílios


    O altar descrito em 27:1-8 ficava no átrio do tabernáculo, um local acessível ao povo em geral (Lv 4:22,27,29). É chamado de “altar do holocausto”, em função do tipo principal de sacrifício oferecido sobre ele (cf. 30:28; 31:9), e também de “altar de bronze”, pois era revestido desse metal (cf. 38:30; 39:39). O bronze era sustentado por uma estrutura oca feita de tábuas de acácia (27:1a,2b,8) sendo, portanto, mais leve e mais fácil de transportar na jornada dos israelitas pelo deserto. Também possuía argolas e varas para ser carregado (27:5-7).


    O altar deve ser quadrado (27:1b) e ter cinco côvados de cada lado (2,3 m) e três côvados de altura (1,3 m), indicando forma e estrutura apropriadas para sua função. As partes mais sagradas do altar são os chifres, isto é, projeções nos quatro cantos (27:2a), nas quais era aplicado o sangue das ofertas pelo pecado (29:12; Lv 4:30).


    Moisés recebe ainda instruções acerca de todos os utensílios necessários para os sacerdotes servirem junto ao altar. Como o altar, esses utensílios devem ser feitos de bronze (27:3-4).


    
[image: triangulo] 27:9-19 O átrio


    O tabernáculo deve ser erguido dentro de um átrio medindo cem côvados por cinquenta (45 x 22,5 m). O átrio deve ser demarcado com cortinas de linho — cada uma com cinco côvados de largura (2,25 m). Essa largura não é especificada no texto, mas pode ser deduzida pelo número de colunas usadas para sustentá-las. Uma vez que são necessárias vinte colunas do lado com cem côvados (27:9-11) e dez colunas no lado com cinquenta côvados (27:12), cada cortina deve cobrir cinco côvados. A entrada do átrio deve ficar do lado leste (27:13-16) e ser coberta por um reposteiro ou uma cortina de estofo azul, púrpura e carmesim com vinte cúbitos (9 m) de comprimento. Essa área cercada mostra simbolicamente que os israelitas são um povo separado do restante das nações. São propriedade peculiar de Deus (19:5-6).


    
[image: triangulo] 27:20-21 O suprimento de azeite


    A série de instruções termina com detalhes sobre o suprimento de azeite de oliva para as lâmpadas do candelabro (27:20). Na época, o azeite de oliva era o melhor tipo de óleo usado para iluminação. O Senhor não aceita materiais de padrão inferior em nenhuma obra ligada a ele. Esse azeite é necessário para manter as lâmpadas acesas durante toda a noite como símbolos da presença de Deus (27:21) e prover iluminação adequada para os sacerdotes ao realizarem seu trabalho no tabernáculo.


    
[image: triangulo] 28:1—29:46 Os sacerdotes


    28:1-43 AS VESTES DOS SACERDOTES. Arão e seus quatro filhos são nomeados sacerdotes (28:1). Como tal, precisam de vestes sagradas especiais para indicar sua honra e dignidade ao realizar as incumbências desse cargo (28:2). O caráter sagrado das vestes usadas pelos sacerdotes quando entravam na presença do Senhor fica ainda mais evidente em Ezequiel 44:19. Esse versículo especifica que as vestes deviam ser deixadas numa câmara santa e não deviam ser levadas para o átrio externo onde o povo ficava, pois a santidade das vestes seria transmitida a qualquer pessoa comum que entrasse em contato com elas.


    Conforme estas prescrições enfatizam, tudo que entra na presença de Deus é transformado. O rosto de Moisés resplandecia, pois ele havia estado na presença do Senhor (34:29). Semelhantemente, as vestes sacerdotais seriam distintas de roupas comuns, pois os sacerdotes se apresentariam diante de Deus com elas. Apesar do conceito de vestes sagradas para ministros de Deus não ser tão importante em nosso tempo, uma vez que Cristo é Sumo Sacerdote, o princípio ainda se aplica, por exemplo, ao dinheiro dos dízimos e ofertas separado para ser usado na obra do Senhor. Apesar de ser usado para sustentar ou ajudar homens e mulheres, esse dinheiro pertence a Deus. As coisas separadas por Deus para si se tornam sagradas e qualquer um que se apropria delas indevidamente atrai a ira de Deus.


    A confecção de vestes apropriadas para os sacerdotes requer pessoas com um dom especial nessa área. O termo hábeis em 28:3 também pode ser traduzido como “sábios”, como em Jó 9:4. Os tecidos para a confecção das vestes dos sacerdotes também são preciosos (28:5). O linho era o tecido mais fino disponível na época e a púrpura, por exemplo, era uma tintura extremamente cara. Seu valor no tempo do NT é mostrado no episódio em que os soldados romanos escarnecem de Jesus vestindo-o de púrpura (Mc 15:17). No livro de Atos, diz-se que Lídia, uma mulher bem-sucedida em seus negócios, era uma “vendedora de púrpura” (At 16:14).


    As vestes a serem confeccionadas são: um peitoral, uma estola sacerdotal, uma sobrepeliz, uma túnica bordada, mitra e cinto (28:4).


    
      	A estola sacerdotal era constituída de duas peças feitas de ouro, estofo azul, e púrpura, e carmesim, e linho fino — uma peça cobria as costas e outra a parte da frente, o tórax e a parte superior do corpo (28:6-8). As duas peças eram presas no ombro por duas ombreiras. Cada uma dessas ombreiras tinha engastadas pedras de ônix gravadas com o nome dos filhos de Jacó, seis em cada ombro. Assim, o sacerdote apresentava e representava todo o Israel simbolicamente perante o Senhor (28:9-14).


      	O peitoral dá continuidade a esse simbolismo, pois traz o nome de todos os filhos de Jacó, cada um gravado numa pedra preciosa separada: o sumo-sacerdote levará os nomes dos filhos de Israel no peitoral do juízo sobre seu coração, quando entrar no santuário, para memória diante do SENHOR continuamente (28:15-29). O peitoral é chamado de “peitoral do juízo”, pois continha o Urim e o Tumim, dois objetos não identificados usados para consultar o Senhor lançando-se sortes (28:30). Um deles provavelmente designava uma resposta afirmativa de Deus, enquanto o outro correspondia a uma resposta negativa (cf. Nm 27:21; 1Sm 28:6), permitindo ao sacerdote guiar a nação nos momentos em que fosse necessário tomar decisões importantes. Seu papel nos lembra da necessidade de participação dos cristãos na vida cotidiana de uma nação. Quanto mais cristãos se envolverem genuinamente na política, em questões de desenvolvimento e afins, mais justa nossa sociedade se tornará. Isso vale tanto para a África quanto para qualquer outra parte do mundo.


      	A sobrepeliz usada pelo sumo sacerdote é decorada com campainhas de ouro para que se possa ouvi-lo enquanto ele se move dentro do tabernáculo. Seus sons servem para anunciar quando Arão entrar no santuário diante do SENHOR e quando sair (28:31-35). Se ele for ouvido entrando no Lugar Santo, mas nenhum som indicar sua saída, existe a possibilidade de ele ter morrido por não estar devidamente santificado ao entrar na presença do Senhor. Assim, as campainhas também são uma lembrança para o sacerdote e para nós de que servir ao Senhor é um grande privilégio e, ao mesmo tempo, uma responsabilidade assustadora. O serviço ao Senhor não pode ser feito com displicência. As campainhas também têm um aspecto positivo, pois indicam a possibilidade de participação do povo nas orações do sacerdote ao ouvirem sua movimentação dentro do Lugar Santo. Sua saída também será um momento de grande regozijo, pois o povo saberá que seus pecados foram expiados.


      	A mitra era feita de linho e possuía uma lâmina de ouro puro gravada com as palavras Santidade ao SENHOR. Essa lâmina ficava sobre a testa de Arão, servindo para lembrar a santidade do Senhor e a responsabilidade do sacerdote (28:36-38) de se colocar diante de Deus como representante de um povo pecaminoso e pedir perdão pelos pecados de todo o Israel (cf. Lv 4—5; Nm 18:1). Seu sucesso nesse ministério delicado e crucial é uma bênção para o povo e, seu fracasso, uma calamidade.


      	A túnica era amarrada com um cinto, também confeccionado por um bordador (28:39).

    


    Todas as peças das vestes do sacerdote, tanto as principais quanto as secundárias, deviam ser feitas especialmente para ele (28:40-42) conforme a instrução de 28:4: Com isso vestirás Arão, teu irmão, bem como seus filhos, e os ungirás, e consagrarás, e santificarás, para que me oficiem como sacerdotes. As vestes devem ser sagradas para lembrar que é impossível servir devidamente ao Senhor sem santidade.


    29:1-46 A CONSAGRAÇÃO DOS SACERDOTES. Deus é santo e exige santidade daqueles que o servem. Assim, Moisés deve ungir e consagrar Arão e seus filhos a fim de separá-los para o serviço do Senhor (29:1). A cerimônia descrita nesse capítulo se concentra sobre a consagração de sacerdotes em geral, enquanto a cerimônia descrita em Levítico 8 trata da consagração do sumo sacerdote. Assim, Levítico contém outras etapas no ritual além das três descritas nesta passagem, a saber, lavar Arão e seus filhos com água (29:4), colocar as vestes oficiais em Arão (29:5-6) e em seus filhos (29:8-9) e ungir Arão (29:7).


    Três sacrifícios deviam ser realizados na cerimônia de consagração. O primeiro era um sacrifício de purificação. De acordo com Levítico, esse sacrifício purificava o sacerdote no caso de ele haver cometido algum pecado involuntário que poderia desqualificá-lo para representar o povo diante de Deus (Lv 4:3-12). Arão e seus filhos deviam impor as mãos sobre um novilho e este devia, então, ser sacrificado e totalmente consumido pelo fogo, parte no altar, parte fora do arraial (29:10-14). Ao que parece, o conceito de oferecer um sacrifício pelo pecado dos sacerdotes antes que pudessem representar o povo diante de Deus não era conhecido nos cultos a outros deuses daquela época.


    No segundo sacrifício, um carneiro era oferecido como holocausto. Uma vez que esta oferta simbolizava dedicação total ao Senhor, também devia ser inteiramente consumida pelo fogo, mas, neste caso, apenas no altar do tabernáculo, e não fora do arraial (29:15-35).


    O terceiro sacrifício (29:19-28) era realizado com outro carneiro, chamado de carneiro da consagração (29:22). Arão e seus filhos deviam impor as mãos sobre a cabeça do animal e, depois, este devia ser imolado e seu sangue aplicado em três partes do corpo de cada sacerdote. O sangue na ponta da orelha indica que o sacerdote deve ouvir e obedecer a Deus; o sangue em sua mão direita indica que ele deve servir a Deus, e o sangue em seu pé direito indica que ele deve andar com Deus (29:20). O restante do sangue seria usado para consagrar o altar, Arão e suas vestes, os filhos de Arão e as vestes deles (29:21). Em resumo, tudo relacionado a esse serviço — tanto pessoas quanto coisas — devia ser consagrado ou santificado.


    No caso desse sacrifício, somente uma parte do animal devia ser queimada. Arão e seus filhos deviam comer uma porção da carne (29:27-28,32-33). As porções que cabiam aos sacerdotes eram, sem dúvida, o salário pago em alimento para Arão e seus filhos em troca de seus serviços. Essas porções continuam sendo sua propriedade depois do sacrifício e devem ser consumidas (cf. tb. Lv 6:14-18; 7:28-36).


    Além da consagração e santificação dos sacerdotes, também era necessário consagrar os objetos, especialmente o altar e todos os utensílios relacionados a ele (29:36). A necessidade de purificar objetos indica que, assim como os objetos são afetados por seu ambiente físico, também são afetados por seu ambiente moral e espiritual. Uma casa usada para fazer o mal, por exemplo, é contaminada por esse mal. Um novo morador precisará fazer uma oração (ou realizar um ritual mais complexo) pedindo para o Senhor purificar a casa. Coisas inanimadas não têm vontade própria e podem ser neutras de per si, mas as pessoas que usam ou possuem tais coisas “transferem” para elas algo de sua natureza. É nesse sentido que Moisés é instruído: farás expiação pelo altar e o consagrarás (29:37a). O objeto comum precisa ser purificado e consagrado antes que o Senhor possa usá-lo. Feito isso, passa a compartilhar da santidade do Senhor e tudo o que o tocar será santo (29:37b).


    Em sua totalidade, a cerimônia de consagração dos sacerdotes e objetos deve durar sete dias (29:35-37a).


    Esta seção longa termina com a reafirmação do relacionamento de Deus com os israelitas (29:44-46). Somos instados a considerar que o objetivo maior das cerimônias de consagração era ajudar o povo no meio do qual Deus havia escolhido habitar a se lembrar de suas prescrições e de sua santidade.


    
[image: triangulo] 30:1-38 Outros utensílios e suprimentos


    Em seguida, Moisés recebe mais instruções sobre os itens necessários para o tabernáculo e as providências a serem tomadas para suprir os elementos usados no culto.


    30:1-10 O ALTAR DE INCENSO. O formato e o papel desse altar são descritos em detalhes. Deve ser feito de madeira de acácia e ouro puro, dois materiais usados para confeccionar outros utensílios do tabernáculo (30:1-5; 25:10,29).


    Quando o altar estiver completo e for colocado no tabernáculo, Arão e seus filhos devem usá-lo para queimar um incenso especial no início e no final de cada dia (30:7-8). O incenso simboliza a oração subindo a Deus (Sl 141:2), e a queima contínua desse elemento representa a dependência e gratidão contínua do povo a Deus.


    Nada além do incenso deve ser oferecido sobre esse altar (30:9), mas, uma vez por ano, deve-se realizar uma cerimônia especial aplicando sangue de uma oferta pelo pecado nas quatro projeções nos cantos do altar (30:10). É possível que essa cerimônia fosse realizada no Dia da Expiação (Lv 23:27-28). Os pecados das pessoas poluem o ambiente ao seu redor; assim, tanto o povo quanto os objetos associados a ele precisavam de um rito anual de expiação. Essa purificação do altar de incenso enfatiza que Deus é santo e todas as coisas associadas a ele devem ser absolutamente puras.


    30:11-16 UM IMPOSTO RELIGIOSO. O imposto a ser arrecadado por Moisés tem várias funções. Em primeiro lugar é uma forma de manter a tenda da congregação em funcionamento (30:16a). Também é um resgate para o contribuinte (30:12a). Um resgate é algo pago em troca da vida de uma pessoa. Aqui, o dinheiro é entregue em troca da vida do contribuinte. Lembra os israelitas de sua necessidade de expiação (30:16b). Aqueles que se recusarem a pagar esse imposto estarão afirmando simbolicamente que não são culpados de nenhum pecado diante de Deus — uma impossibilidade — e sua arrogância provocará a disciplina na forma de uma praga (30:12b).


    Cada pessoa deve pagar metade de um siclo, segundo o siclo do santuário (30:13; cf. tb. Lv 5:15). O siclo do santuário era uma medida padrão usada no contexto religioso (Nm 3:44-51). Provavelmente correspondia a uma soma que podia ser obtida em um dia de trabalho.


    Esse imposto deve ser pago por toda pessoa com vinte anos de idade ou mais que entrar no arrolamento (30:14). O fato de cada pessoa ter de pagar a mesma quantia mostra que o preço do resgate é o mesmo para todos e, portanto, que todas as vidas têm o mesmo valor diante de Deus. Em nossa sociedade moderna, é fácil nos esquecermos de que os pobres têm tanto valor diante de Deus quanto os ricos e que devemos lamentar a perda da vida de qualquer pessoa.


    30:17-21 A BACIA PARA LAVAR. Moisés também é ins­truí­do a fazer uma bacia grande de bronze a ser usa­da para as purificações rituais de Arão e seus descendentes, aqueles que exerciam o ministério de sacerdotes (30:17-21). Esses indivíduos deviam lavar as mãos e os pés antes de entrar no tabernáculo ou oferecer um holocausto — um gesto que lembra a santidade de Deus. Aqueles que desejam se aproximar de Deus precisam se livrar de suas impurezas. Para os cristãos essa purificação foi realizada pelo sangue de Cristo, por meio da fé nele (Hb 10:22).


    30:22-38 AZEITE E INCENSO. Moisés deve providenciar a preparação de um azeite especial feito com óleo de oliva e especiarias (30:22-25). Esse azeite será empregado na unção do tabernáculo, de todos os seus utensílios e dos sacerdotes (30:26-30; cf. tb. 40:9-15). O Senhor enfatiza que essa mistura deve ser usada apenas no tabernáculo e somente com propósitos sagrados (30:31-33).


    Deus também instrui o líder de Israel sobre o preparo do incenso a ser usado no tabernáculo. Não sabemos ao certo quais eram todos os ingredientes, mas o estoraque talvez fosse uma resina aromática de uma árvore (30:34). Devia ser misturado com ônica, talvez uma substância derivada da concha de um molusco do mar Vermelho. O gálbano e o incenso eram derivados de plantas. Diz-se que o produto final deve ser temperado com sal, uma expressão que parece significar “bem preparado”, e não literalmente salgado.


    O incenso feito com essa receita devia ser usado apenas na tenda da congregação (30:37-38).


    
[image: triangulo] 31:1-18 Artífices qualificados


    Deus seleciona dois homens, Bezalel e Aoliabe, e lhes concede todas as qualificações necessárias para confeccionar o tabernáculo e seus utensílios. Esses homens de duas tribos distintas são enchidos do espírito de Deus, de habilidade, de inteligência e de conhecimento de todo artifício (31:3,6). A declaração de que receberam suas aptidões do “Espírito de Deus” prefigura os dons do Espírito que Deus concederá a todos os cristãos consagrados à obra do Senhor (cf. Rm 12:4-8; 1Co 12:1-31; Ef 4:7-13).


    Como encarregados da supervisão da produção de todos os elementos do tabernáculo, devem se certificar de que todo o trabalho será realizado de modo consagrado. No entanto, não devem se esquecer do sábado, a ser observado por eles e todos os outros israelitas (30:12-17; cf. tb. 20:8-11). Ainda que haja muito trabalho a ser realizado na construção do tabernáculo e que esse trabalho seja consagrado exclusivamente a Deus, o sábado não deve ser negligenciado.


    A importância dessa ordem fica clara na maneira enfática como é declarada: Certamente, guardareis os meus sábados, onde a palavra “certamente” significa “acima de tudo, não se esqueçam” (31:13). Deixar de guardar o sábado correspondia a deixar de honrar a Deus, uma negligência tão séria que era passível da pena de morte (31:15; cf. comentário em 20:8-11).


    Esta lista extensa de recomendações e instruções práticas se encerra com Deus entregando a Moisés as duas tábuas de pedra inscritas com a lei (31:18; cf. 24:12).


    
[image: triangulo] 32:1—33:23 A violação da aliança



    Em pouco mais de um mês, os israelitas rompem sua aliança com Deus.


    
[image: triangulo] 32:1-6 A natureza da violação


    Moisés passou quarenta dias e quarenta noites no monte (24:18), e o povo ficou impaciente. Acercou-se de Arão e lhe pediu: Faze-nos deuses (32:1; ou “um deus”). Esse pedido é uma violação fundamental da aliança, pois consiste em desobediência clara ao segundo mandamento. Essa desobe­diência os leva a transgredir também o primeiro mandamento (20:3). Ao aceitarem a aliança, os israelitas prometeram adorar somente a Deus (24:3) e foram lembrados repetidamente da ordem a que concordaram obedecer (20:23; 23:13,24). Ainda assim, não demoram a quebrar sua promessa. Usam a ausência de Moisés como oportunidade para substituir o Deus invisível pela imagem visível de um bezerro, diante do qual se prostram.


    Arão comete um erro grave e faz o povo se desviar. Em vez de guardar os mandamentos de Deus, recolhe as joias oferecidas pelo povo e usa o metal para confeccionar um bezerro de ouro (32:2-4). Porém, a tradução “bezerro” é um tanto enganosa, pois a palavra hebraica sugere um “touro jovem” e não apenas um bezerrinho. O touro podia representar poder e fertilidade (cf. 1Rs 12:26-32; Os 8:5; 10:5; Ne 9:18). Arão provavelmente se inspirou no deus egípcio Ápis, retratado com frequência na forma de uma vaca ou touro. Então, diz ao povo que o touro é o deus que os tirou do Egito e organiza uma festa para honrar o nome de Javé (32:5). Porém, ao sugerir que o ídolo representa Javé, está fazendo justamente aquilo que Deus proibiu veementemente (20:4).


    Na sequência, o povo participa da festa em honra ao deus confeccionado por Arão (32:6). O salmista se refere a esse episódio como uma expressão de ingratidão e um contrassenso: “Em Horebe, fizeram um bezerro e adoraram o ídolo fundido. E, assim, trocaram a glória de Deus pelo simulacro de um novilho que come erva. Esqueceram-se de Deus, seu Salvador, que, no Egito, fizera coisas portentosas” (Sl 106:19-21). Eu seu sermão magnífico em Atos, Estêvão interpreta esse episódio como um ato evidente de desobediência, dizendo que “no seu coração, voltaram para o Egito” (At 7:39).


    Diante de tudo que Deus havia feito por essas pes­soas, sua insensatez pode ser descrita de modo mais apropriado por um provérbio: “Como o cão que torna ao seu vômito, assim é o insensato que reitera a sua estultícia” (Pv 26:11).


    
[image: triangulo] 32:7-14 A reação de Deus


    Deus reage imediatamente com furor. Ele vê os acontecimentos como um sinal de corrupção e de que o povo se desviou do caminho prescrito por ele (32:7-8). Ao esquecer o compromisso que haviam assumido em 19:8; 24:3 e 7, os israelitas condenam a si mesmos e se colocam sob o julgamento severo de Deus. Ele os chama obstinados (povo de dura cerviz) e decide exterminá-los (32:9-10a). Não se esquecerá de sua promessa a Abraão: “De ti farei uma grande nação” (Gn 12:2), mas agora cumprirá essa promessa por meio de Moisés e não dos israelitas (32:10b).


    Moisés assume de imediato o papel de mediador e intercessor por seu povo. As palavras: Moisés suplicou ao SENHOR seu Deus também podem ser traduzidas como “Moisés acariciou a face de Deus” (32:11a; cf. tb. 1Rs 13:6; Zc 7:2). Moisés arrazoa com Deus, lembrando-o especificamente da identidade daquele povo. São seu povo, aqueles que tiraste da terra do Egito (32:11b). Também lembra Deus como esse novo modo de lidar com seu povo será interpretado pelos egípcios. Será considerado um sinal de que Deus não foi capaz de conduzir seu povo ao lugar de bênção que havia lhes prometido e, portanto, os havia destruído no deserto (32:12). Por fim, Moisés lembra Deus da promessa feita a Abraão, Isaque e Jacó de uma descendência numerosa (32:13).


    Moisés consegue fazer Deus mudar de ideia; em outras palavras, em resposta à súplica de Moisés, o Senhor muda a maneira como planejou lidar com o povo (32:14). Essa mudança é coerente com o caráter de Javé. Apesar de sua natureza ser imutável, sua maneira de agir muda. Ele não é estático (fixo), mas sim dinâmico em seu modo de interagir com as circunstâncias, com novas atitudes do coração ou súplicas de seu povo. Aqui, ele atende à súplica de Moisés.


    
[image: triangulo] 32:15-29 Moisés confronta o povo


    Moisés se apressa em voltar ao acampamento, levando consigo as tábuas do Testemunho, ou seja, as tábuas de pedra nas quais a lei havia sido escrita por Deus (32:15-16).


    Josué havia acompanhado Moisés até o monte (24:13), mas, ao que parece, não estava presente no encontro de Moisés com Deus. Agora, fica surpreso e preocupado com o barulho que ouve subindo do arraial (32:17). Moisés lhe garante que não está ouvindo os sons de uma batalha, mas sim de uma comemoração (32:18). Apesar de ter ouvido de Deus o que estava acontecendo no meio do povo (32:7), a ira de Moisés só se acende quando ele chega ao arraial e vê com os próprios olhos o ídolo e a comemoração em sua homenagem. Em seu furor, Moisés despedaça as duas tá-buas de pedra que recebeu de Deus (32:19), destrói a estátua do touro e a reduz a pó. Por fim, joga o pó na água e obriga os israelitas a beberam-na com os restos de seu ouro e seu ídolo (32:20; Nm 5:24).


    Moisés pergunta a Arão como ele, o sumo sacerdote, se permitiu ser tão influenciado pelo povo (32:21). A desculpa de Arão é esfarrapada, mas mostra a inconstância do povo e sua tendência a enveredar pelos caminhos da perversidade (32:22-23). Ao relatar a história do “nascimento” do touro jovem, Arão também encobre sua participação (32:24; cp. 32:4).


    Moisés suplicou a Deus para poupar o povo (32:11), mas isso não significa que permanecerão impunes. A fim de ensinar tanto aos israelitas quanto a seus inimigos que Javé, o Deus de Israel, é um Deus zeloso e poderoso, Moisés reúne os levitas (a tribo que, posteriormente, seria encarregada das cerimônias religiosas) e ordena que firam o povo do arraial sem poupar seus irmãos, amigos e vizinhos (35:25-29). A obediência a Deus tem precedência sobre os laços de família (cf. tb. Mt 10:37). O castigo parece terrível, pois três mil homens são mortos. No entanto, é uma disciplina branda comparada com o castigo proposto inicialmente por Deus, a saber, a destruição total do povo (32:10).


    
[image: triangulo] 32:30—33:23 Deus e o povo


    Deus resolveu não exterminar os israelitas, mas não prometeu deixar de castigá-los severamente ou amaldiçoá-los. Assim, no dia seguinte, Moisés volta a rogar a Deus e confessar o grande pecado do povo. Diz aos israelitas: Porventura farei propiciação pelos vossos pecados (32:30). O termo “propiciação” também pode ser traduzido como “expiação” e dá a ideia de pagar o preço necessário para cobrir um pecado cometido. As palavras de Moisés, Risca-me, peço-te, do livro que escreveste parece indicar que, se havia um preço a ser pago para os pecados do povo serem perdoados, ele estava preparado para pagá-lo (32:31-32).


    Deus responde que não castigará a nação toda, mas acrescenta: Riscarei do meu livro todo aquele que pecar contra mim (32:33). Essa declaração é retomada posteriormente pelo profeta Ezequiel com um enfoque sobre o conceito de responsabilidade individual: “a alma que pecar, essa morrerá” (Ez 18:4). Moisés é restabelecido como guia do povo e a presença de Deus é garantida mais uma vez: Eis que o meu Anjo irá adiante de ti (32:34).


    No entanto, Deus não retém completamente o castigo. Fere a nação com uma praga não especificada (32:35) e anuncia que, quando o povo retomar a jornada rumo à terra, ele cumprirá sua promessa, mas não os acompanhará pessoalmente nem habitará no meio deles, pois são um povo obstinado e desobediente (33:1-3). Essa notícia deixa os israelitas extremamente aflitos e os leva a prantear (33:4). É importante observar que Deus instruiu o povo a não usar atavios, isto é, joias como aquelas entregues para confeccionar o bezerro de ouro e, desse modo, lembra os israelitas do pecado pelo qual estão sendo castigados (33:5-6).


    A essa altura do relato, o autor indica o desejo do povo de falar com Deus referindo-se à tenda da congregação. A tenda é levantada fora do arraial (33:7). Trata-se de um lugar temporário, pois o tabernáculo é uma estrutura móvel que, segundo Números 2:2, ficava no meio do arraial. Mas, neste momento, a tenda encontra-se bem longe do arraial, pois a iniquidade do povo é incompatível com a presença de Deus, simbolizada por seu tabernáculo. Ainda assim, os israelitas têm acesso à tenda, dando a entender que Deus não os rejeitou completamente. É um lugar santo ao qual podem se dirigir para consultar o Senhor e também se reunir (33:7; 25:22; Nm 12:4; Dt 31:14).


    O desejo do povo de se reconciliar com Deus fica evidente no modo como prestavam atenção cada vez que Moisés saía para a tenda a fim de se encontrar com Deus (33:8,10). É impressionante que Moisés fala com Deus face a face, apesar do relacionamento tenso entre Deus e Israel devido ao episódio do bezerro de ouro (33:9,11a). Em Números 12:6-8, Deus enfatiza o caráter extraordinário desses encontros.


    A menção quase de passagem da presença de Josué na tenda também é uma indicação da importância cada vez maior de seu papel diante de Deus (33:11b).


    As cenas finais deste capítulo sugerem que Moisés ainda não sabe ao certo qual é o plano de Deus para seu povo. Deus havia ameaçado destruí-los, mas não o fez em resposta à súplica de Moisés (32:9-14). Moisés havia se oferecido para pagar o preço necessário pelo perdão dos israelitas, mas o Senhor havia deixado claro que faz as coisas a seu modo (32:33-35). Agora, o tabernáculo se encontra fora do acampamento como uma reação natural ao que o povo fez sob a liderança de Arão (32:6). Neste momento, Moisés não tem uma ideia clara da atitude de Deus em relação a seu povo. É dentro desse contexto que ele faz suas súplicas ao Senhor.


    A primeira coisa que Moisés pergunta é quem irá ajudá-lo a conduzir o povo (33:12), uma vez que Arão falhou com ele. O líder de Israel afirma ser incapaz de conduzir o povo sem a presença e a orientação do Senhor. Deus responde: A minha presença irá contigo, e eu te darei descanso (33:14). Em seguida, Moisés pede uma confirmação da presença de Deus com os israelitas, pois sabe que, se o Senhor não os acompanhar, a jornada terminará em tragédia (33:15-16). E Deus lhe garante: Farei também isto que disseste (33:17).


    Por fim, Moisés pede a Deus para lhe mostrar sua glória (33:18). A benevolência do Senhor é demonstrada no fato de ele iniciar sua resposta com os aspectos positivos. Ele fará sua bondade passar diante de Moisés e proclamará seu nome — o SENHOR — na presença dele (33:19). Essas palavras são uma garantia de que o Senhor continuará sendo o Deus fiel à sua aliança que revelará sua bondade e compaixão nos dias vindouros. Mas o Senhor acrescenta: Não me poderás ver a face, porquanto homem nenhum verá a minha face e viverá (33:20). Essas palavras não contradizem a declaração de que Deus conversava com Moisés “face a face” (33:11). Nesse caso, a expressão “face a face” é figurativa, indicando o relacionamento franco e amigável entre Deus e Moisés. Aqui, porém, minha face é uma referência à natureza oculta de Deus, sua própria essência. Apesar da proximidade entre Deus e Moisés, este não consegue ver Deus exceto por suas ações e sua glória. Somos lembrados do episódio da sarça ardente, quando Deus falou diretamente com Moisés, mas sem que este o visse de fato (3:3-6).


    O restante da passagem (33:21-23) é, basicamente, uma demonstração prática dos dois aspectos da revelação de Deus a Moisés. Ele o vê pelas costas (seus atos manifestos), mas não vê sua face (sua natureza oculta).


    O exemplo de Moisés nos ensina que, ao nos encontrarmos diante de um dilema no ministério, não devemos nos desesperar, mas sim nos achegar a Deus e conversar com ele sobre nossas dúvidas e dificuldades. Também precisamos aprender com a insistência de Moisés em receber a garantia da presença do Senhor com seu povo. Mais cedo ou mais tarde, tudo aquilo que tentarmos fazer sem a bênção do Senhor será frustrado.


    
[image: triangulo] 34:1-35 A aliança é renovada



    Deus está pronto para renovar sua aliança e diz a Moisés para preparar duas tábuas de pedra para substituir as que ele havia quebrado (34:1; cf. 32:19). No início desse novo encontro, Deus anuncia sua presença da forma como um arauto proclamaria a entrada de um grande rei. No entanto, em vez de usar um arauto, o próprio Deus se proclama SENHOR (Javé). Descreve a si mesmo como Deus compassivo, misericordioso, paciente, fiel, leal, perdoador e doador de bênçãos. Porém, não inocenta o culpado (34:5-7). Esta lista dos atributos de Deus nos lembra que o caráter divino não muda e que ele continua cuidando de seu povo, apesar de serem de dura cerviz, como Moisés confessa (34:9).


    Em seguida, o Senhor confirma a aliança diante de Moisés. As nações vizinhas se curvarão perante Israel e seu Deus (34:11). Então, o Senhor reitera os termos da aliança, insistindo que Israel não deve fazer concessões a nenhum povo e, muito menos, a seus deuses (34:12-17). Deus não deseja que os israelitas adorem as divindades pagãs impotentes. O Senhor é o único que pode cuidar de seu povo.


    Na sequência, Deus reafirma a importância das festas que devem marcar a vida religiosa do povo. Essas festas devem lembrar as gerações futuras de que os israelitas só foram libertos da escravidão do Egito porque Deus os socorreu (34:18-24).


    Moisés registrou as palavras ditadas por Deus nas duas tábuas novas (34:27-28). Além disso, escreveu nas tábuas as palavras da aliança, as dez palavras (34:28b). Não fica claro quem é o sujeito da frase, mas as palavras podem ter sido escritas por Deus.


    Como na ocasião anterior, Moisés passa quarenta dias sem comer nem beber enquanto prepara as tábuas (34:28a). Quando desce do monte e se encontra com o povo, seu rosto resplandece com uma luz divina (34:29-30) que parece fluir dele. Alguns pintores e escultores tentaram representar esse fenômeno retratando Moisés com chifres, pois os raios da luz do sol eram chamados, por vezes, de “chifres”. No entanto, é pouco provável que Moisés tenha se apresentado diante do povo dessa maneira, pois sua aparência lembraria o deus Baal, representado ocasionalmente usando um capacete com dois chifres. Deus não gostaria que Moisés se parecesse com Baal, sobretudo depois de ter acabado de ordenar ao povo para não se envolver com deuses estrangeiros.


    A aparência de Moisés é tão espantosa que ele precisa cobrir seu rosto com um véu ou uma espécie de máscara (34:33-35; cf. tb. 2Co 3:13). O texto não deixa claro qual era a forma desse véu, pois o termo só é usado nesta passagem do AT.


    
[image: triangulo] 35:1—39:43 A construção do tabernáculo



    Enquanto o capitulo anterior recorda os efeitos destrutivos da idolatria, este capítulo recorda a importância de observar o sábado (35:1-3). Além de não trabalhar, o povo não pode sequer acender fogo nesse dia, o que corresponde a uma proibição de preparar alimentos. Esse ponto é enfatizado como sinal do reconhecimento de uma verdade: Deus é o SENHOR que os santifica (31:13). Uma vez esclarecido esse fato, o povo pode iniciar a construção do tabernáculo. As instruções específicas para os procedimentos descritos em 25:1 a 31:11 são seguidas à risca.


    A contribuição do povo é necessária para prover os materiais a serem usados no projeto e também para permitir que cada pessoa participe de forma prática, pois tanto os homens quanto as mulheres têm algo a contribuir (35:20-22,25-26,29). Além de doar diversos tipos de materiais (35:5-9,22-24,27-28), o povo também dedica tempo e habilidades específicas ao serviço de Deus (35:10,25,35; 36:1-2,4,8). A passagem enfatiza o caráter voluntário dessas ofertas entregues conforme o coração de cada pessoa é tocado e ela se sente disposta a doar e servir (35:5,21,29). Assim, a primeira coisa que o povo faz na construção do tabernáculo é ofertar com generosidade, espontaneidade e uma atitude correta no coração. Esse modo de servir ao Senhor é uma das características distintivas de Israel em relação a outros povos que, por vezes, eram explorados pelos cultos pagãos ou tentavam manipular suas divindades. Como o apóstolo nos lembra, a melhor oferta que podemos entregar a Deus é nossa própria vida: “Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional” (Rm 12:1).


    Acima de tudo, Deus deseja que os filhos de Israel o reconheçam como fonte de toda riqueza, quer material, espiritual, quer intelectual. Daí o autor informar que Bezale e Aoliabe foram enchidos com habilidade, inteligência e conhecimento em todo artifício (35:31). Esse projeto extraordinário exigia aptidões igualmente extraordinárias e as habilidades desses homens são relacionadas de modo a mostrar sua contribuição como indivíduos e instrutores através do ensino de suas aptidões a outros e da supervisão do trabalho dos demais artífices (35:32—36:1). A obra do tabernáculo seria realizada de forma eficaz e racional.


    Fica claro que esses homens e os trabalhadores ao seu serviço também são indivíduos honestos, aos quais o povo pode confiar suas ofertas. Depois de juntarem todo o material necessário, comunicam esse fato a Moisés a fim de que ele possa avisar o povo para não trazer mais ofertas (36:2-5). Se fossem homens desonestos, teriam incentivado o povo a continuar trazendo materiais para que pudessem guardá-los para si ou acrescentá-los ao tabernáculo. Também comprovam sua honestidade e boa administração prestando contas do uso dos bens que lhes foram confiados (38:21-31).


    O fato de o povo ser proibido de trazer mais (36:6) é outro tributo à generosidade dos israelitas. As instruções de Deus para o tabernáculo e seus utensílios apresentadas em 25:1 a 31:11 são seguidas à risca, como observamos na repetição das passagens palavra por palavra. As histórias africanas também são cheias de repetições e demonstram a genialidade da transmissão oral como arte usada para inculcar verdades.


    Assim se concluiu toda a obra do tabernáculo da tenda da congregação; e os filhos de Israel fizeram tudo segundo o SENHOR tinha ordenado a Moisés (39:32). Essa fidelidade no trabalho é um bom sinal e dá certa satisfação a Moisés que, depois de inspecionar a obra, abençoa o povo (39:43). A passagem nos lembra como, na criação, Deus examinou as coisas criadas por ele, re­conheceu que eram boas e as abençoou (Gn 1:20-31).


    
[image: triangulo] 40:1-38 O tabernáculo é levantado



    Uma vez que todas as partes estão prontas, Moisés monta o tabernáculo seguindo, mais uma vez, as instruções precisas de Deus. O relato enfatiza o controle de Deus sobre todos os aspectos do processo, lembrando que o tabernáculo não é produto da inspiração de alguma pessoa, como a maioria dos monumentos consagrados a deuses e ídolos; antes, é verdadeiramente uma expressão da vontade de Deus. O Testemunho (ou seja, os Dez Mandamentos gravados nas tábuas de pedra) é colocado na arca com todo cuidado (40:20).


    As palavras Assim Moisés acabou a obra (40:33) nos lembram a declaração no final da criação: “Havendo Deus terminado no sétimo dia a sua obra, que fizera” (Gn 2:2). Tudo é completado no tempo estipulado. O tabernáculo é levantado no primeiro mês do segundo ano, no primeiro dia do mês, o que significa que está pronto para a celebração da primeira Páscoa no deserto a ser realizada quatorze dias depois (40:17; cf. Nm 9:5). Essa Páscoa será uma comemoração da saída dos israelitas do Egito e também uma prova de que Deus está, de fato, no meio de seu povo (40:34-38; cf. tb. 25:8).


    O Senhor, o Deus soberano, está presente conosco ao longo de todas as nossas jornadas, da mesma forma como esteve com os israelitas (40:38). Ele é fiel às suas promessas. Apocalipse, o último livro da Bíblia, revela a presença divina até o fim do mundo que conhecemos e, depois disso, na nova Jerusalém. No entanto, Deus não está mais presente apenas com o povo hebreu vagando pelo deserto, mas sim com toda a comunidade humana. “Eis o tabernáculo de Deus com os homens. Deus habitará com eles” (Ap 21:3). De acordo com o NT ,“Deus conosco”, Emanuel, é Jesus Cristo, aquele que prometeu estar conosco todos os dias (Mt 1:23; 28:20). Ele é o Caminho que nos conduz para fora de nosso Egito de escravidão até a terra prometida.


    Abel Ndjerareou
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    LEVÍTICO




    Tradicionalmente, a autoria do livro de Levítico é atribuída a Moisés. A obra trata de questões relacionadas à tribo de Levi, mas também enfatiza a necessidade de seu conteúdo ser transmitido aos leigos, àqueles que não são sacerdotes (1:2; 8:5; 11:2; 12:1; 15:2; 17:2; 18:2; 19:2; 20:2; 23:2; 24:2; 25:2; 27:2). Assim, Levítico pode ser descrito como um livro didático para todo o povo de Israel, uma característica importante, pois significa que todos os israelitas deviam atentar de forma particular para o seu conteúdo.


    Contexto literário


    Levítico faz parte da Torá ou Pentateuco. A Torá é constituída dos cinco primeiros livros do AT, a saber, Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. É a história de Israel, a nação que Deus, em seu amor, escolheu para ser o seu povo especial, cumprindo o juramento feito aos patriarcas (Dt 7:7-8). O relato começa com a criação do mundo e se estende até o momento em que os israelitas estão prestes a entrar na terra prometida. É a história de como Deus chamou Abraão e os patriarcas e lhes prometeu a terra e descendentes. É a história de Moisés e do livramento da escravidão do Egito. É a história da aliança que Deus firmou com os israelitas no monte Sinai (tb. conhecido como monte Horebe) e dos termos definidos por Deus para essa relação. Por fim, é a história da jornada penosa pelo deserto. Não é uma história comum, pois trata da relação de Deus com seu povo e, portanto, possui uma dimensão sobrenatural. Nesse relato, Deus sempre toma a iniciativa de se aproximar dos seres humanos e se revelar a eles. Assim, a narrativa permite ao leitor conhecer melhor a Deus. A Torá é a história do amor de Deus. Não explica por que Deus amou Israel, mas apresenta as boas-novas desse amor.


    Levítico ocupa a posição central do Pentateuco. Seu contexto literário imediato é a libertação dos israelitas da escravidão no Egito (Êx 1—18). De Êxodo 19, passando por Levítico, até Números 10, encontramos o relato dos fatos ocorridos no tempo em que Israel ficou acampado junto ao monte Sinai. O Senhor fez uma aliança com seu povo e lhe deu instruções sobre como viver, instituindo a adoração a ele como o centro da vida de Israel e organizando seu cotidiano em torno da realidade fundamental da presença dele em seu meio. Assim, o livro completo de Levítico é parte do relato da instituição da aliança de Deus com os israelitas.


    As instruções de Deus para a construção do tabernáculo, iniciadas em Êxodo 25, chegam ao seu ponto culminante em Êxodo 40:34-38, quando a glória do Senhor desce do alto do monte Sinai e cobre o tabernáculo. Esse acontecimento é a chave para entender o significado da aliança feita no monte Sinai, um pacto cujo cerne é o relacionamento entre Deus e Israel. Ao firmar a aliança, o Senhor estava dizendo a Israel: “Eu estou convosco”.


    O livro de Êxodo termina com o Deus santo no meio de Israel. Essa afirmação da presença do Santo no meio de seu povo é a pressuposição para as instruções fornecidas de Levítico 1 a Números 10. Essas instruções respondem à pergunta: Como o povo impuro e pecaminoso de Israel deve organizar toda a sua existência em torno do Deus santo e maravilhoso que veio habitar no meio dele? A resposta a essa pergunta era crítica para a permanência de Israel na terra prometida.


    Os cristãos africanos acreditam que Jesus Cristo, a Segunda Pessoa do Ser Divino, habita em nosso meio por intermédio do Espírito Santo. Assim, também somos confrontados com a pergunta: Como devemos organizar nossa vida na presença do Deus santo que vem até nós na pessoa do Espírito Santo? A continuidade da igreja na África e a sobrevivência das comunidades africanas depende, em grande parte, de como respondemos a essa pergunta. Portanto, a resposta fornecida pelo escritor de Levítico é extremamente relevante para os cristãos africanos.


    Levítico também foi escrito no contexto do relato da criação em Gênesis. Na criação, Deus instituiu ordem em meio ao caos; Levítico trata da manutenção dessa ordem, que o Deus de justiça tratará de restaurar em caso de qualquer perturbação, seja cósmica, social, econômica, seja política.


    Outro contexto importante de Levítico é a promessa incondicional de Deus a Abraão. A graça divina é revelada quando Deus assume o compromisso de dar a Abraão uma descendência numerosa e a terra de Canaã. As questões de terra e fertilidade, fundamentais na maioria dos países africanos, também ocupam uma posição central em Levítico, sendo a fertilidade também associada à sexualidade humana em geral. Assim, podemos dizer que o livro de Levítico trata, em vários sentidos, de questões atuais da África.


    Contexto e propósito


    A base do relacionamento de Israel com Deus e da esperança do povo para o futuro era a obediência à vontade de Deus expressada nas instruções transmitidas aos israelitas no monte Sinai. Para o escritor de Levítico, Israel era, basicamente, uma comunidade de adoradores, e o livro define os requisitos para ser um povo adequado para adorar ao Senhor, ou seja, um povo santo. Essa transformação seria obra de Deus e só poderia se realizar pela graça (21:8,15). A mensagem do livro é perene: aplicava-se aos israelitas no deserto, desarraigados de sua vida acomodada (ainda que sob o jugo da escravidão) no Egito e também aos israelitas extirpados de Judá e enviados para o exílio na Babilônia. Vários anos depois, Ezequiel ofereceria a esperança de que, depois da desintegração provocada pelo exílio, uma comunidade israelita transformada voltaria a se reunir em torno do templo e adorar a Deus devidamente (Ez 40:1—47:12).


    Como os israelitas, as comunidades africanas passaram por mudanças traumáticas e períodos de destruição e reconstrução. Sofreram com o colonialismo, celebraram a independência, voltaram a sofrer sob o domínio de governantes corruptos e, hoje, estão lutando contra os efeitos devastadores da epidemia de HIV/aids. Precisamos ouvir a mensagem de Levítico e reconhecer que nosso futuro não depende apenas de decisão política, mas, sim, de quanto nos tornaremos sociedades transformadas e organizadas em torno da realidade da presença do Senhor. O cristão cuja vida foi transformada pela presença do Espírito Santo tem a chave para o verdadeiro futuro das comunidades africanas.


    Teologia


    Observamos que o livro de Levítico ocupa a posição central do Pentateuco. Se considerarmos esses cinco livros como círculos concêntricos, Gênesis e Deuteronômio são os círculos mais externos, Êxodo e Números formam um círculo interno e Levítico ocupa o ponto central. Isso significa que os dois círculos externos são o contexto pressuposto da teologia de Levítico. Nossa discussão teológica de Levítico pode partir do círculo interno e se mover para fora ou pode partir do círculo externo e se mover em direção ao círculo interno. Neste comentário, sigo a primeira direção, ou seja, considero a teologia de Levítico principalmente à luz da revelação de Deus em Êxodo e Números. Também veremos como essa teologia é relacionada à revelação de Cristo no NT.


    A presença do Senhor


    Tanto Êxodo quanto Números tratam da movimentação do povo escolhido, mostrando como Deus o acompanha. Assim, Moisés pôde dizer ao Senhor: “Se a tua presença não vai comigo, não nos faça subir deste lugar” (Êx 33:15). Em Êxodo, a nuvem simbolizava a presença de Deus (Êx 19:16), e o livro termina com a nuvem cobrindo a tenda da congregação e a glória de Deus enchendo o tabernáculo (Êx 40:34-35). Assim, é da tenda da congregação que Deus fala a Moisés no início de Levítico (1:1). Aqui, o Senhor é apresentado como um Deus imanente, um Deus que está no meio do seu povo. Essa presença de Deus é experimentada por meio do culto na tenda da congregação e dos afazeres da vida diária. No caso do culto, diz-se que as cerimônias de sacrifício são realizadas “perante o SENHOR” (1:5,11; 3:1) e produzem um “aroma agradável ao SENHOR” (1:9,13,17; 3:5).


    O povo também experimenta a presença do Senhor em sua vida diária. As palavras “Eu sou o SENHOR” aparecem repetidamente nos capítulos 18 a 25 (18:2,4; 19:3,10; 20:24; 21:12,15; 22:2; 23:22; 24:22; 25:17,55). Lembram os israelitas de que todas as áreas de sua vida — sua religião (caps. 21—24), sua sexualidade (caps. 18,20) e seus relacionamentos interpessoais (caps. 19,25) — dizem respeito ao Senhor. Levítico mostra que a vida diária de uma pessoa pode até contaminar a tenda da congregação.


    Para o cristão, a presença de Deus é revelada na pessoa de Jesus Cristo. Paulo afirma que Deus estava reconciliando o mundo consigo em Cristo (2Co 5:19). E, numa referência à tenda da congregação do AT, João diz que “o Verbo se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1:14). Jesus Cristo ressuscitou dentre os mortos e subiu ao céu a fim de encher todo o universo por meio do Espírito Santo (Ef 4:10). Ademais, Paulo afirma que o cristão é o templo no qual o Espírito de Deus habita (1Co 3:16). Assim, da mesma forma que a presença do Senhor no meio dos israelitas afetou todas as áreas de sua existência, também a presença do Espírito Santo nos cristãos deve influenciar todos os aspectos do seu estilo de vida.


    Santidade


    O Deus que estava no meio dos israelitas era santo, e seu povo devia ser como ele (11:44-45; 19:2). Para entender o significado dessa instrução, é importante frisar que o conceito de santidade descrito em Levítico faz distinção entre santo e profano (ou comum) e entre limpo e imundo (10:10) e que tal distinção é subjacente a toda a vida de Israel como comunidade da aliança.


    Um objeto ou indivíduo comum se torna santo quando Deus o separa para pertencer a ele. Assim ele fez com a nação de Israel; logo, todos os israe­litas são chamados a ser santos (20:26). Objetos comuns também podiam se tornar santos caso fossem separados e considerados pertencentes a Deus. Essa consagração era realizada por meio de vários rituais. Em 8:10-11, por exemplo, a tenda da congregação e todos os seus utensílios são consagrados. Certas épocas também podiam ser separadas e consideradas santas, como se vê no calendário religioso no capítulo 25.


    No entanto, também havia graus ou níveis de santidade. Assim, os sacerdotes ordenados eram mais santos do que os israelitas comuns, e o sumo sacerdote era mais santo do que os outros sacerdotes (cap. 8). Em razão de sua maior santidade, os sacerdotes estavam sujeitos a mais restrições do que o restante do povo (cf. 10:6-7; cap. 21). Caso pecassem, as consequências também seriam mais sérias e, portanto, exigiriam maior expiação (cap. 4).


    A santidade maior dos sacerdotes significava que podiam manusear os objetos sagrados. Pessoas comuns não podiam tocar nesses objetos, pois morreriam ao ser expostas à sua santidade maior. No entanto, os sacerdotes deviam cuidar para observar as condições estipuladas para se aproximar das coisas e dos lugares santos.


    Quando um objeto comum entrava em contato com outro mais santo, como o altar, o objeto santo não perdia sua santidade, mas o objeto comum se tornava santo (cf. Nm 16:35-38).


    Além do perigo inerente à interação entre elementos comuns e santos, também era perigoso um indivíduo interagir com coisas santas quando ele se encontrava num estado de impureza ou imundícia. A santidade de Deus requer pureza daqueles que se aproximam dele. Os capítulos 11 a 15 tratam das causas da impureza, a saber, o consumo de alimentos impuros de origem animal (cap. 11), parto (cap. 12), doenças infecciosas (caps. 13—14) e fluxos corporais (cap. 15). O único fator que os três últimos itens têm em comum é o perigo de morte que os leva a ser considerados contrários ao Deus santo, o autor da vida, e, portanto, tidos como fontes de impureza.


    Ao que parece, a impureza era vista de duas formas. Por um lado, era considerada semelhante a uma substância que podia afetar seres humanos e objetos (cf., p. ex., cap. 15). Contaminava pelo toque e até atravessava matéria sólida. Mas a outra percepção em Levítico, muito mais importante do que a primeira, é o conceito de que os seres humanos são responsáveis por gerar impureza. Podemos ter uma ideia do que isso significa considerando como os objetos do santuário eram contaminados (cap. 4). O pecado não intencional cometido pelos israelitas como indivíduos gerava impureza que contaminava somente o altar do holocausto, tornando necessário purificar o altar aplicando-se sangue em seus chifres e derramando sangue em sua base. Os pecados não intencionais cometidos por toda a comunidade ou pelo sumo sacerdote geravam impureza que contaminava não apenas o altar do holocausto, mas ainda o altar do incenso e o véu no Lugar Santo. Assim, o sangue da purificação também precisava ser aspergido no véu e aplicado nos chifres do altar do incenso.


    Os pecados deliberados geravam impureza que penetrava o véu do Santo dos Santos e o propiciatório, sendo necessário, portanto, aspergir o sangue da purificação sobre e diante do propiciatório. Os sacrifícios pessoais não eram suficientes para remover a impureza resultante dos pecados deliberados. A nação como um todo precisava expiá-los no ritual anual do Dia da Expiação (cap. 16), quando o Santo dos Santos contaminado era purificado com o sangue do sacrifício e as impurezas liberadas eram transferidas para o bode expiatório.


    No entanto, havia uma situação crítica na qual nem mesmo a expiação ritual era suficiente. Se o povo decidisse continuar se rebelando contra Deus, a tenda da congregação seria contaminada a ponto de Deus não poder mais habitar ali, levando-o a deixar o santuário e entregar seu povo à destruição (cap. 26). Existia, portanto, uma ligação íntima entre as injunções éticas e a adoração.


    Os escritores do NT foram fortemente influenciados pelo conceito de santidade do livro de Levítico. Pedro, por exemplo, insta seus leitores a serem santos como Deus é santo (1Pe 1:15-16) e descreve os cristãos como um sacerdócio santo (1Pe 2:5). Paulo chama os cristãos a imitarem Deus (Ef 5:1-2) e os descreve como templo de Deus, instruindo-os a não contaminar esse templo (1Co 3:17).


    Importância do ritual


    Para o Senhor continuar habitando no meio de seu povo e os israelitas continuarem vivendo na terra prometida, o povo devia estar em condições de adorar a Deus. O escritor do livro de Levítico desafia seus contemporâ-neos a alcançarem esse objetivo, transformando-se numa comunidade de adoradores.


    A adoração pode ser individual ou conjunta e pode ser expressada em palavras ou atos, mas, em essência, é ritualística e litúrgica, seja a ação formal ou informal, seja regular ou espontânea. O ritual, isto é, a repetição organizada de certos atos simbólicos, constitui parte essencial de todas as religiões. A efetividade de qualquer ritual depende mais da atitude correta e do compromisso dos adoradores com a verdade simbolizada pelo ritual do que do estado mental daqueles que o realizam. Os profetas do AT estavam plenamente cônscios desse fato e condenaram a superficialidade dos sacrifícios grandiosos oferecidos enquanto o povo transgredia a lei de Deus em sua vida (cf., p. ex., Is 1:11-15). Não é possível honrar a Deus verdadeiramente com palavras dissociadas de atos. A importância da atitude do adorador, tão valorizada quanto os sacrifícios, também é demonstrada nas ocasiões em que o arrependimento em si, desacompanhado de ofertas, foi suficiente para garantir o perdão. Davi, que cometeu adultério com Bate-Seba e mandou matar Urias, confessou seus pecados quando foi repreendido por Natã, e, em decorrência dessa confissão sincera, recebeu o perdão (2Sm 12:13-14).


    Para participarem de forma expressiva de um ritual, os adoradores precisam entender o significado do rito, pois nem sempre ele é óbvio. Assim, o livro de Levítico oferece explicações para os ritos de adoração em Israel. Convém lembrar, porém, que, por vezes, esse significado pode mudar. Assim, a ceia do Senhor substitui e reinterpreta a refeição da Páscoa dos judeus à luz da morte de Jesus Cristo.


    Em Levítico, Deus ordena os rituais para garantir um relacionamento saudável entre ele e Israel. Alguns são ritos de iniciação, como a cerimônia de ordenação descrita nos capítulos 8 e 9; outros são de manutenção, como as ofertas de manjares nos capítulos 2 e 6:14-23; e outros, ainda, são de restauração, como os rituais para a mulher que deu à luz (cap. 12) e para a pessoa curada de uma doença de pele infecciosa (caps. 13—14), e também como a cerimônia do Dia da Expiação (cap. 16). Os capítulos 1 a 7 descrevem os rituais de sacrifício.


    O destaque dado aos rituais em Levítico ajuda a corrigir o desequilíbrio criado por uma ênfase excessiva sobre o espírito em detrimento do corpo, encontrada posteriormente em algumas correntes do cristianismo. Como Levítico reconhece, o ser humano é tanto espírito quanto corpo, e, de tão interligados, os dois se influenciam mutuamente e não podem ser separados. É somente por meio do corpo que o espírito encontra sua expressão e realização plena.


    Também é fato que adquirimos e transmitimos conhecimento por meio de atividades físicas. Jesus Cristo disse: “Se vós permanecerdes na minha palavra [...] conhecereis a verdade” (Jo 8:31-32). O verbo “permanecer” também pode ser traduzido por “agarrar-se a”, um movimento físico. O conhecimento da verdade é obtido somente quando obedecemos à palavra de Jesus e seguimos seus passos. Nas comunidades africanas, as crianças adquirem certas habilidades observando os mais velhos. Moisés iniciou Arão e seus filhos em suas incumbências sacerdotais por meio do exemplo (cap. 8). Era pela participação nas atividades rituais que um indivíduo aprendia a reverenciar o Senhor (Dt 14:23). Encontramos aqui uma filosofia de conhecimento diferente daquela que enfatiza a aquisição do saber somente pela reflexão.


    Por meio do corpo e das atividades físicas, uma pessoa também define seu lugar na sociedade. Indivíduos com doenças infecciosas de pele, por exemplo, eram banidos da sociedade até que estivessem curados e pudessem ser reintegrados na família e na sociedade por meio de rituais. Esses procedimentos correspondiam a ritos de passagem por meio dos quais uma pessoa era excluída e depois reintegrada na sociedade. E, por ser essa sociedade em particular constituída pelo povo de Deus, em última análise os rituais reconciliavam a pessoa com Deus.


    Os escritores do NT foram influenciados pelos conceitos de ritual do AT. Cristo é descrito como sumo sacerdote (Hb 7—8), e o sacerdócio dos cristãos é derivado do sacerdócio de Jesus (1Pe 2:9). Marcos 10:45 retrata Jesus oferecendo sua vida como “resgate” (uma oferta de reparação), uma ideia extraída de Levítico 5:14 a 6:7. A morte de Jesus também é des­­crita como uma oferta de aroma suave (Ef 5:2; cp. caps. 1—7). No AT, o sangue de animais era usado pa­ra purificar os objetos da tenda da congrega­ção pa­ra o uso sagrado. Semelhantemente, o sangue de Cristo purifica a consciência contaminada dos cristãos a fim de poderem oferecer adoração perfeita a Deus (Hb 9:13-14). Os cristãos também são chamados a oferecer seu corpo como sacrifício vivo, santo e agradável a Deus (Rm 12:1). Na verdade, o livro todo de Hebreus pressupõe o sistema sacrificial encontrado em Levítico.


    O cristianismo na África é bem ritualista. Os rituais são parte essencial de qualquer religião e, portanto, não precisam ser eliminados. A epístola aos Hebreus e os profetas do AT ensinam que os aspectos externos dos rituais devem ser acompanhados de adoração oferecida com uma consciência purificada.


    Aliança


    Voltando à imagem dos círculos concêntricos, o círculo mais externo constituído por Gênesis e Deuteronômio contém o contexto essencial para entender a teologia de Levítico. Em Gênesis, temos as alianças de Deus com Noé e Abraão, e em Deuteronômio, a aliança sinaítica é repetida nas campinas de Moabe. As alianças com Noé e Abraão são incondicionais. Deus simplesmente prometeu a Noé que protegeria a terra e a Abraão que lhe daria descendentes e Canaã. Na aliança sinaítica, as bênçãos dependem da obediência dos israelitas. Devemos considerar essas duas tradições de aliança complementares. A situação é semelhante à nova aliança anunciada por Jeremias (Jr 31:31-34), cujo propósito não era abolir os Dez Mandamentos. An­tes, Deus escreveria no coração do seu povo os mandamentos outrora gravados em tábuas de pedra. Em outras palavras, transformaria o povo de tal modo que este, pela graça, obedeceria aos mandamentos divinos. Tanto a concessão da nova aliança quanto as condições sob as quais ela devia ser guardada dependiam da operação do próprio Deus.


    O escritor de Levítico tem uma perspectiva semelhante de uma comunidade israelita transformada por Deus (21:8,15). Nesse livro, o Senhor não apenas fornece o contexto para a transformação, como também controla o processo. Provê a tenda da congregação, os materiais para o sistema sacrificial e o sacerdócio como uma instituição cujas diversas tarefas visam manter o relacionamento entre Deus e os israelitas. Todos esses elementos são recursos usados por Deus para atender à necessidade humana. Se o seu povo for desobediente, ele o castigará, mas, ainda assim, promete jamais abandoná-lo.


    Essa ideia é bastante expressiva no conceito de salvação do NT. Os escritores neotestamentários estavam cientes da pecaminosidade dos seres humanos. Assim, o apóstolo Paulo pergunta: “Permaneceremos no pecado para que seja a graça mais abundante?” (Rm 6:1). Todo o seu ser rejeita essa sugestão. Como um Deus santo poderia se contentar com filhos impuros, escravizados pelo pecado? Mas os seres humanos são, por natureza, pecadores. O que fazer? A única maneira de rompermos com a nossa hereditariedade pecaminosa é pela morte (Rm 6:2). Não se trata de morte literal, mas, sim, do reconhecimento de que Deus tratou do nosso pecado ao nos colocar em Cristo (1Co 1:30). Não cabe a nós elaborar uma forma de entrar na presença de Deus ou nos esforçar para isso. Deus planejou e realizou todos os procedimentos necessários. Assim, quando Cristo morreu na cruz, nós morremos também.


    O escritor da epístola aos Hebreus argumenta que, por meio de sua morte, Jesus Cristo se tornou o mediador da nova aliança (Hb 9:15-18), cumprindo, desse modo, a profecia de Jeremias (cp. Hb 8:6-13 com Jr 31:31-34). A palavra aliança é usada nessa passagem com o sentido de “testamento”, algo que entra em vigor depois da morte da pessoa que o escreveu. Os beneficiários do testamento só recebem sua herança quando o autor desse testamento falece.


    O fato de uma aliança ser concedida com base exclusivamente na graça não significa que os beneficiários podem fazer o que bem entenderem com a herança recebida. É seu dever guardá-la com cuidado. De acordo com Paulo, quando Deus nos coloca em Cristo, recebemos, por meio de sua ressurreição, uma vida nova a ser vivida somente nele.
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[image: triangulo] 1:1 Introdução


    O Senhor havia chamado Moisés do monte Sinai (Êx 19:3) e, agora, o chama da tenda da congregação. Antes, Moisés não podia se aproximar dessa tenda, pois estava coberta pela nuvem que representava a glória de Deus (Êx 40:35).


    Nesse momento, diz-se que a tenda está no meio do arraial (Nm 2:17; 3:38), enquanto em outros momentos o texto parece indicar que estava fora dele (Nm 11:24-27; 12:4-5). Não obstante a localização exata da tenda, o ponto central é a presença do Deus santo no meio do seu povo e a necessidade de Israel reorganizar seu modo de viver e adorar em razão desse fato. Assim, o Senhor chama Moisés para lhe dar instruções acerca de um modo de vida condizente com a condição de Israel como povo da aliança.
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[image: triangulo] 1:2—6:7 Instruções para os leigos acerca dos sacrifícios



    O mais impressionante nessa seção é que as instruções acerca das ofertas devem ser transmitidas ao povo de Israel (1:2a). Enquanto na Mesopotâmia ou no Egito, não era permitido a uma pessoa comum participar das ministrações aos deuses ou ler os textos do ritual, em Israel o manual do sacerdote é um livro aberto, um texto didático para todo o povo.


    Moisés devia servir de mediador entre o Senhor e o povo, comunicando a Israel que todos podiam oferecer sacrifícios a Deus. A natureza voluntária dessas ofertas é ressaltada pelo uso da palavra “quando”, indicando o caráter condicional e opcional das ofertas descritas a seguir. Não havia períodos fixos durante os quais o povo devia apresentar essas ofertas. Nesse sentido, eram diferentes das festas instituí­das por Deus ou do Jubileu, datas fixas do calendário religioso (cf. comentários sobre o cap. 23). A ênfase era sobre as necessidades individuais às quais as instruções acerca das ofertas visavam atender.


    Convém observar que Deus especifica o uso de animais domésticos nas ofertas (1:2b). Esses animais podiam ser obtidos com facilidade e sem nenhum dos riscos associados à caça de animais selvagens. Eis um exemplo de um princípio importante: o Senhor sempre provê aos seres humanos os meios necessários para realizar a vontade dele. Ninguém precisa depender apenas dos seus próprios recursos para obedecer a Deus. Quando ele dá uma ordem, também provê o poder capacitador (graça) para o seu cumprimento.


    
[image: triangulo] 1:3-17 Holocaustos


    A oferta de holocaustos era uma prática antiga (Gn 8:20; Êx 10:25; 18:12; Nm 23:15; Jz 6:26; 13:16; 1Sm 7:9; 1Rs 18:38), observada por outras nações, como Moabe (2Rs 3:27). O Senhor considerou esse ritual apropriado para o culto de Israel, desde que fosse realizado de acordo com certas regras.


    O ritual para a oferta de holocaustos é apresentado três vezes com pequenas variações (1:3-9,10-13,14-17). Era constituído de várias etapas: a preparação do animal, sua apresentação, imolação, a apresentação do sangue, o corte da carcaça em pedaços e a queima desses pedaços sobre o altar. No estágio de preparação, o ofertante escolhia do rebanho um macho sem nenhuma imperfeição e o levava para a porta da tenda da congregação (1:3), o lugar sagrado onde o âmbito divino e o humano se encontravam.


    O autor de Levítico não fornece nenhum motivo para o uso de um macho para o sacrifício. No entanto, de acordo com 2Samuel 24:24, um holocausto devia ser uma oferta valiosa. Assim, o animal devia ser macho por causa do seu valor econômico. O animal também devia ser sem defeito. O profeta Malaquias criticou seus contemporâneos por oferecerem animais de qualidade inferior (Ml 1:7,13). Deus é santo e perfeito e, portanto, merece aquilo que seus adoradores têm de melhor e mais valioso. (No ritual da oferta pacífica descrito no cap. 3, o animal sacrificado podia ser macho ou fêmea.)


    Uma vez junto à porta da tenda da congregação, o ofertante devia colocar a mão sobre a cabeça do holocausto (1:4). Existem pelo menos quatro explicações para esse gesto. Para alguns, ele simboliza a transferência da culpa do ofertante para o animal. Outros interpretam o gesto como um sinal da identificação do ofertante com o animal, e este último serve de substituto do primeiro. De acordo com outra explicação, esse ato representava um juramento afirmando o propósito ou inocência do ofertante. E, por fim, talvez servisse apenas para indicar que o animal pertencia ao ofertante e estava sendo entregue como sacrifício.


    Tendo em vista a relação estreita entre as duas últimas explicações, vários estudiosos argumentam em seu favor e tendem a rejeitar as duas primeiras, afirmando que, se esse ato representasse um pedido de perdão, o ofertante deveria colocar as duas mãos sobre o animal (16:10,21). Argumentam, ainda, que o conceito implícito de transferência do pecado da alma do ofertante para o animal envolve um elemento de magia. No entanto, o texto deixa claro que Deus aceitará o animal a favor do ofertante, para a sua expiação (1:4). Essa proeminência do princípio de substituição indica que as duas primeiras explicações, ou uma delas, são mais adequadas neste contexto.


    Depois da apresentação, o ofertante pegava o ani­mal de volta e o imolava perante o SENHOR (1:5a), coletando o sangue numa vasilha. Então, os filhos de Arão aspergiam o sangue ao redor do altar que ficava na entrada da tenda da congregação, simbolizando, talvez, um ato de petição (1:5b). Em seguida, o ofertante esfolava o animal e o cortava em pedaços (1:6). As entranhas e as pernas eram lavadas com água (1:9). Por fim, os sacerdotes colocavam todos os pedaços do animal no fogo preparado de antemão (1:7-8).


    Os outros dois relatos do ritual tratam de procedimentos diferentes a serem seguidos quando animais diferentes eram oferecidos. O procedimento não apresenta grandes variações quando o animal oferecido é um carneiro ou cabrito, exceto pelo fato de que estes devem ser imolados do lado norte do altar (1:10-13). Quando uma rola ou um pombinho eram oferecidos, não era preciso colocar a mão sobre a ave, pois esta já se encontrava nas mãos do ofertante. O sacerdote imolava a ave torcendo-lhe o pescoço e, em vez de cortá-la em partes, rasgava-a pelas asas, não sendo necessário lavar as partes com água antes de oferecê-las (1:14-17).


    Não se considerava que o animal estava sendo destruído, mas, sim, transformado em fumaça para que pudesse subir ao céu e se tornar aroma agradável ao SENHOR (1:9,13,17), como uma dádiva ao Senhor.


    É importante observar que os papéis distintos dos sacerdotes e dos leigos eram claramente definidos e complementares. O leigo era responsável por selecionar o animal para o sacrifício (certificando-se de que não tinha nenhuma imperfeição), imolá-lo, esfolá-lo, cortá-lo em pedaços e lavá-los. O culto era visto como um ato conjunto, do qual o adorador participava. O adorador não era, de maneira nenhuma, um mero espectador dos ritos realizados pelos sacerdotes, como acontece com tanta frequência em nossas igrejas, onde os leigos simplesmente assistem ao culto rea­lizado pelos líderes espirituais sem participar dele.


    Ao considerar o significado do holocausto, é necessário levar em consideração o lado humano e o divino. O objetivo do ritual era fazer expiação (1:4). A palavra hebraica traduzida por “expiação” é usada no AT para se referir ao pagamento de resgate. É o dinheiro pago para redimir uma vida que devia ser entregue como pagamento pela transgressão da lei (Êx 21:28-30; 30:11-12). Por isso, o ofertante do holocausto coloca a mão sobre a cabeça da vítima, e a fumaça desse sacrifício é descrita como um aroma agradável ao Senhor. Fica implícito que o Senhor se irou contra o pecado humano, sendo necessário, portanto, tomar uma providência para desviar seu furor. Assim, o ritual do holocausto restaurava o relacionamento entre Deus e o ofertante. A aceitação da pessoa que se sujeitava ao Senhor era simbolizada pelo fogo que saía “de diante do Senhor [e consumia] o holocausto” (9:24). Gênesis 8:21 é uma boa ilustração do holocausto, pois mostra como a apresentação de uma oferta queimada leva Deus a mudar de atitude em relação aos seres humanos.


    Há quem interprete o holocausto como uma oferenda de alimento ao Senhor, à qual ele tem a obri­­ga­ção de responder. No entanto, essa interpretação se vale de conceitos de magia e não leva em consideração que a oferta era um animal doméstico, algo fornecido por Deus ao ofertante (cf. comentários sobre 1:2b). Eis o paradoxo: de si próprios, os seres humanos não têm nada para oferecer a Deus; tudo vem das mãos dele. O Senhor não precisa de sacrifícios, pois tudo lhe pertence (Sl 50:7-15), e sua resposta não é, de maneira nenhuma, automática. Também não é influenciada pelo tamanho do sacrifício: a rola oferecida por uma pessoa pobre era tão aceitável quanto o novilho oferecido por um homem rico. A aceitação do sacrifício por Deus depende inteiramente da graça. Acima de tudo, o Senhor estava interessado na intenção do ofertante.


    Paulo descreve a morte sacrificial de Cristo como um holocausto quando insta seus leitores: “Andai em amor, como também Cristo nos amou e se entregou a si mesmo por nós, como oferta e sacrifício a Deus, em aroma suave” (Ef 5:2). O serviço cristão na igreja e na comunidade também é comparado a um sacrifício no NT (Hb 13:15-16).


    Uma vez que a morte de Cristo foi um holocausto suficiente e definitivo, não é mais necessário apresentar ofertas queimadas no sentido literal. No entanto, a legislação de Levítico serve para lembrar o significado da morte de Cristo para nós. O ritual destaca a importância da restauração do relacionamento entre os seres humanos e Deus, obtida por meio do arrependimento e do perdão concedido por Deus.
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    Os ingredientes para as ofertas de manjares são especificados como flor de farinha, azeite e incenso, mas suas quantidades não são mencionadas (2:1). O adorador leva esses elementos ao santuário, onde os sacerdotes tomam um punhado da farinha, um tanto do azeite e todo o incenso e os colocam no altar para serem queimados (2:2). Esta parte da oferta é chamada de porção memorial e provavelmente representa a oferta como um todo. Assim, toda a oferta se torna santa, incluindo a parte que não é colocada no altar. A parte restante é chamada de coisa santíssima (2:3,10) e, consequentemente, só podia ser consumida pelos sacerdotes, pois estes eram consagrados ao Senhor.


    A oferta de manjares podia ser apresentada crua ou cozida num forno, numa assadeira ou frigideira (2:4-7), apresentada da mesma forma que a oferta crua (2:8-9; cf. tb. 2:2). Não há indicação, porém, de como a “porção memorial” era separada.


    A adição de fermento ou mel à farinha era estritamente proibida (2:11). O fermento não podia ser usado porque provocaria a fermentação, um símbolo de decomposição e corrupção, e, portanto, contaminaria a oferta. O mel também provocava fermentação. (Por outro lado, tanto o fermento quanto o mel podiam ser incluídos na oferta das primícias; 2:12.)


    O sal era um ingrediente necessário na oferta de manjares, pois simbolizava conservação e durabili­dade (2:13). Uma vez que o sal se tornou um símbolo do compromisso da aliança, as referências à “aliança perpétua de sal” indicam o caráter eterno desse pacto (Nm 18:19; 2Cr 13:5).


    Se a oferta de manjares fazia parte de uma oferta das primícias, os cereais recém-colhidos deviam ser tostados, moídos (2:14) e, por fim, apresentados da mesma forma que a oferta de manjares em 2:2 (2:15-16).


    O propósito da oferta de manjares não é especificado. No entanto, por ser ela fruto da terra e do trabalho humano, esse ritual era realizado no contexto dos ritmos diários da vida. Por meio dele, os israelitas reconheciam que Deus lhes dera a terra em cumprimento à promessa feita a Abraão e que eles haviam trabalhado nessa terra. Assim, o ritual reflete uma relação entre o Senhor e seu povo, na qual Deus havia concedido a terra ao povo e este retribuía apresentando tributo ao Senhor. Desse modo, o povo agradecia a Deus suas atividades socioeconômicas e políticas ao mesmo tempo que as dedicava ao Senhor. Oferta de manjares semelhante é registrada em Deuteronômio 26:1-10.


    Assim, após o perdão recebido pelo adorador por meio do holocausto, a oferta de manjares lhe permitiria não apenas agradecer a Deus o relacionamento restaurado, mas também dedicar a si mesmo e tudo o que possui ao serviço de Deus. Daí, as palavras de Paulo aos cristãos no NT: “Rogo-vos, pois, irmãos, pelas misericórdias de Deus, que apresenteis o vosso corpo por sacrifício vivo, santo e agradável a Deus” (Rm 12:1). O provérbio chewa Mwana wa mfulu sagona ndi njala (“O filho de um homem generoso não vai para a cama com a barriga vazia”) ressalta a importância de retribuir a bondade adequadamente.


    
[image: triangulo] 3:1-17 Ofertas pacíficas


    Há controvérsia quanto ao nome correto dessa oferta. Na NVI, é chamada de “oferta de comunhão” e, em outras versões, de oferta ou sacrifício pacífico. A diferença é decorrente da incerteza quanto ao significado exato do termo hebraico shelamim. Caso esta palavra seja relacionada ao verbo shalem, significa “ser completo, inteiro, sadio”. Shalom, um termo relacionado, significa “completude, inteireza, harmonia, bem-estar, prosperidade e paz”. Nesse caso, o enfoque do ritual é a obtenção de uma vida harmoniosa com Deus e os outros seres humanos.


    No entanto, alguns estudiosos sugerem que o ter­mo shelamim é relacionado à palavra shillem, “completar, cumprir votos”. Nesse caso, a oferta pode ser considerada “o sacrifício de conclusão”. Na verdade, é listada em 7:37, no final da lista de sacrifícios, podendo, portanto, ser usada como forma de concluir ou reafirmar uma aliança (Dt 27:6-7; Js 8:31).


    Tendo em vista a teologia do livro de Levítico, a tradução de shelamim como “sacrifício pacífico” parece apropriada. O enfoque não é apenas na comunhão, mas na comunhão que é reconquistada em um relacionamento restaurado.


    A descrição do sacrifício pacífico é feita em duas seções, uma sobre o sacrifício de gado (3:1-5) e outra sobre o sacrifício de cordeiros e cabritos (3:6-17). O ritual é semelhante ao do holocausto, mas nesse caso, somente algumas partes do animal, a saber, toda a gordura e os dois rins, são queimadas no altar. O texto não especifica o que era feito com o restante do animal, mas, de acordo com 7:28-36, a coxa e o peito eram entregues aos sacerdotes que oficiavam o sacrifício. É possível que o adorador e seus convidados consumissem as outras partes numa refeição de comunhão que, apesar de não ser mencionada aqui, aparece em outras passagens das Escrituras (Êx 18:12; 24:3-11; Dt 33:19; 1Sm 9:13; 16:5). Também há evidências bíblicas de que esse tipo de refeição era comum não apenas em Israel, mas entre outros povos (Êx 34:15; Nm 25:2). Ressaltam-se as diferenças entre esse ritual e outras ofertas: no holocausto, o animal todo era queimado; na oferta de manjares, uma porção da farinha e do azeite era queimada no altar e o restante era entregue ao sacerdote que oficiava a oferta. Já no sacrifício pacífico, parte do animal era entregue ao adorador.


    Esse ritual era realizado durante assembleias públicas para marcar a conclusão ou renovação de uma aliança, ou o início formal de uma prática religiosa (9:18; Dt 27:6-7; Js 8:31; 1Sm 11:15; 2Sm 6:18; 24:25; 1Rs 3:15; 8:63; 9:25; 2Rs 16:13). No entanto, embora tenhamos registros públicos da celebração desse ritual, não se exclui sua realização individual, como no caso descrito aqui. Era um ritual voluntário realizado numa ocasião a critério do adorador (Ez 46:11-12), quando desejava fazer um voto (Jn 1:16; Pv 7:14) ou simplesmente expressar gratidão (Sl 22:25-26; 107:22).


    A participação dos adoradores na refeição era importante, pois simbolizava o partilhar da refeição com o próprio Deus. Os seres humanos vivem em comunidade entre si, e, em sua bondade, Deus entrou num relacionamento de comunidade com eles. Ainda assim, o ritual não sugere, em absoluto, nenhum tipo de fusão do divino com o humano. Deus sempre será Deus, e os homens sempre serão homens. Contudo, o privilégio de participar de uma refeição com Deus é motivo de alegria e celebração, emoções profundas que as pessoas podiam expressar nesse ritual.


    Como Paulo afirma, Jesus Cristo é a nossa paz e, por meio de sua vida e morte, reconciliou Deus conosco e aboliu a hostilidade entre os seres humanos (Ef 2:13-18). Assim, o sacrifício pacífico prefigurava a pessoa e obra de Jesus Cristo. A ceia do Senhor apresenta várias semelhanças com o sacrifício pacífico. Jesus chamou o cálice de vinho de “nova aliança no meu sangue” (1Co 11:25), referindo-se ao sangue da antiga aliança. Na conclusão da aliança sinaítica, Moisés tomou o sangue do holocausto e do sacrifício pacífico e o aspergiu sobre o povo, dizendo, “Eis aqui o sangue da aliança que o SENHOR fez convosco” (Êx 24:8). Tanto na realização da aliança no Sinai quanto na ceia do Senhor, as partes envolvidas participaram de uma refeição (Êx 24:11; Lc 22:15).


    Os israelitas usavam os sacrifícios pacíficos para expressar sua gratidão, fazer votos e realizar ofertas voluntárias. Os cristãos de hoje também podem usar a ceia do Senhor para agradecer a Deus orações respondidas, reconsagrar-se a Deus e simplesmente louvá-lo por quem ele é.


    O elemento social desse ritual tem um impacto profundo na psique africana, pois, em nosso continente, os vínculos sociais são extremamente fortes. Essa força se reflete nos provérbios chewa, do Maláui: Chibale ndi fupa sichiola (“Os laços de sangue são como ossos, pois nunca se desfazem”) e Apao ndi mizu ya kachere, akomana pansi (“Os parentes são como as raízes da árvore kachere que convergem debaixo da terra”).
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    Algumas versões chamam esse tipo de sacrifício de “oferta pelo pecado”, mas, tendo em vista o contexto no qual são apresentadas, a designação “ofertas de purificação” é preferível. Essas ofertas eram apresentadas não apenas por indivíduos que haviam pecado de forma não intencional, mas também por mães depois de darem à luz (cap. 12), pes­soas curadas de doenças infecciosas de pele (caps. 13—14) e por aqueles que haviam completado um voto nazireu (Nm 6). Logo, não são prescritas apenas para casos de pecado e, como o fato de serem apresentadas na consagração de um altar mostra, eram usadas para objetos que não podem cometer pecado. O enfoque é sobre a purificação de algo que havia sido contaminado, e não sobre o pecado em si. Quando o sangue do sacrifício de purificação era aplicado nos chifres do altar, purificava o santuário e utensílios santos dentro dele, e não indivíduos.


    A seção começa com uma introdução na qual são especificadas as situações que tornavam necessário o sacrifício de purificação. Todas essas situações envolvem a transgressão acidental de uma proibição estipulada por Deus (4:1-2). Um pecado sempre desencadeia outros acontecimentos que desequilibram o relacionamento com Deus e com outras pessoas e contamina o santuário de Deus e a terra.


    Cada uma das quatro seções do capítulo 4 começa definindo uma situação específica que requer um sacrifício e termina com uma declaração do efeito do ritual. Apesar de os animais oferecidos serem diferentes, em linhas gerais o ritual é o mesmo em todos os casos, e o seu resultado é o perdão dos pecados.


    Qualquer pecado cometido acidentalmente pelo sacerdote ungido que representava a comunidade afetava a congregação como um todo (4:3), daí esses pecados serem tratados em primeiro lugar. O sacerdote devia levar um novilho à tenda da congregação e colocar a mão sobre a cabeça do animal, da mesma forma que o leigo fazia no ritual do holocausto (4:4; cf. tb. 1:3-4). O mesmo sacerdote ungido devia imolar o novilho e realizar o rito no qual parte do sangue era aspergido sete vezes na frente do véu que separava o Santo dos Santos do Lugar Santo onde ficava o altar do incenso. Em seguida, parte do sangue era aplicada nos chifres no altar do incenso, e o restante era derramado na base do altar do holocausto, à porta da tenda da congregação (4:5-7). Depois disso, o sacerdote realizava o ritual com a gordura, semelhante ao ritual do sacrifício pacífico (4:8-10). Por fim, realizava o ritual com a carcaça, no qual todas as partes do animal que não haviam sido queimadas no altar do holocausto eram destruídas num local cerimonialmente puro fora do arraial (4:11-12).


    Um ritual semelhante é prescrito para um pecado cometido por toda a congregação de Israel (4:13-21). Também nesse caso, o animal a ser imolado é um novilho. O propósito do ritual é descrito em 4:20, a saber, a expiação pelo pecado, resultando no perdão de toda a congregação. O uso da voz passiva, serão perdoados, deixa claro que, embora o ritual fosse realizado pelo sacerdote ungido, o perdão vem do Senhor. Não há nada de mágico nesse procedimento, e o perdão não depende de uma execução perfeita do rito, mas, sim, da vontade benevolente do Senhor.


    Um príncipe, isto é, um líder da comunidade, que reconhece seu pecado ou é alertado a esse respeito por outrem, deve oferecer um sacrifício de purificação (4:22-23a). Nesse caso, o sacrifício de purificação é um bode sem defeito (4:23b-24). Enquanto nas situa­ções anteriores o sangue devia ser aplicado no altar do holocausto, no véu e no altar do incenso, neste caso era aplicado somente no altar do holocausto (4:25; cp. 4:6-7). O ritual da gordura é descrito em 4:26, mas não se faz menção do ritual da carcaça. Talvez o escritor tenha considerado desnecessário repetir esses detalhes.


    As instruções finais são para qualquer pessoa do povo (4:27-37) que pecar. Desta vez, o sacrifício de purificação é uma cabra sem defeito (4:28) ou uma cordeira sem defeito (4:32).


    Levítico 4 mostra que o pecado de líderes religiosos e políticos é mais sério do que os pecados do povo em geral. O NT também deixa claro que o julgamento dos membros da igreja por Deus é proporcional às suas responsabilidades (Lc 12:48).


    Na sequência, o texto trata de quatro ocasiões nas quais um sacrifício de purificação é necessário depois de uma pessoa cometer um erro possivelmente intencional. O primeiro é a omissão em testemunhar mediante convocação (5:1). O segundo diz respeito a se contaminar tocando algo impuro como a carcaça de um animal imundo (5:2). O terceiro caso trata da contaminação decorrente do contato com impureza humana (5:3). O quarto diz respeito a fazer um juramento precipitado (5:4). Esses casos são diferentes das situações tratadas anteriormente (cap. 4), pois aqui é possível que os transgressores estivessem cientes de sua ação ou omissão. No entanto, haviam se esquecido dessa transgressão e não tinham mais consciência do problema.


    Números 15:27-31 faz distinção entres os pecados cometidos acidentalmente e as transgressões desafiadoras ou deliberadas. Aqueles que cometiam este segundo tipo de pecado deviam ser excluídos do povo (Nm 15:30-31). Seria de esperar um castigo semelhante para alguém que tivesse cometido deliberadamente um dos pecados relacionados em 5:1-4. No entanto, nesses casos, existe a possibilidade de oferecer um sacrifício de purificação. A confissão da culpa reduz a pena pelos pecados, mas não a cancela. Os profetas também ensinaram que o arrependimento era necessário para obter o perdão de Deus (Am 5:14-15; Is 1:16-20; Jr 4:1-4).


    As ofertas a serem apresentadas nesses casos de pecado deveriam corresponder à situação econômica do indivíduo. Uma cabra ou cordeira (5:6) é mencionada em primeiro lugar. Esses animais também são especificados em 4:27-35. No entanto, se as posses de um indivíduo não lhe permitissem sacrificar uma cabra ou uma cordeira, havia a possibilidade de oferecer duas rolas ou dois pombinhos (5:7). Uma das aves era oferecida como sacrifício de purificação torcendo-se o pescoço, aspergindo-se parte do seu sangue sobre a parede do altar e derramando o restante na base do altar (5:8-9). A outra era oferecida como holocausto de acordo com o procedimento descrito em 1:14-17 (5:10). Se as posses de um ofertante não lhe permitiam sacrificar dois pombinhos, havia a possibilidade de apresentar uma oferta de manjares (5:11-13) com uma décima parte de um efa (c. dois litros) de farinha fina que não devia ser misturada nem com azeite nem com incenso. O ritual em si é semelhante à oferta de manjares (cap. 2).


    Todas as ofertas de purificação exigiam consciência da culpa (4:3,13-14,22-23,27-28; 5:5) e confissão dos pecados (5:5). O termo hebraico para culpa se refere tanto ao ato que provoca essa culpa quanto ao sentimento decorrente do ato. Assim, uma pessoa podia cometer um pecado não intencional e, mais tarde, sentir-se culpada ou reconhecer a culpa associada a essa transgressão pelo fato de sua consciência perturbá-la, ou por ser alertada por outrem. A oferta de purificação é um ritual para um indivíduo com o coração pesado.


    As ofertas de purificação também tratavam da impureza do santuário. Dois pontos devem ser observados nesse caso. Em primeiro lugar, os pecados cometidos acidentalmente geram uma impureza que contamina o santuário. O sacrifício de purificação destinava-se a tratar da impureza que houvesse atingido a tenda da congregação. Se a impureza não fosse ritualmente removida, Deus retiraria sua presença do meio do povo, pois o Senhor não pode permanecer numa habitação impura e contaminada. Como a visão de Ezequiel deixa claro (Ez 9—10), a partida do Senhor colocaria em risco a própria existência de Israel como povo. Em segundo lugar, a responsabilidade pela impureza recai inteiramente sobre o povo. Portanto, a presença contínua do Senhor no meio de Israel é estreitamente relacionada com o comportamento do povo. Logo, o ritual de purificação fornece o contexto para a interação entre o Senhor e Israel em sua busca mútua por uma comunidade santa.


    O ritual de purificação tratava da culpa resultante do pecado que contaminava a tenda da congregação e oferecia não apenas purificação, mas também restauração, fato que se reflete no modo de o sangue ser manipulado. Quando o ritual de purificação envolvia um sacerdote ungido ou toda a comunidade, o sangue era levado para dentro da tenda. Parte era aspergida sete vezes no véu do Santo dos Santos, parte era aplicada nos chifres do altar do incenso e parte era derramada na base do altar do holocausto. Desse modo, tanto a cortina quanto o altar do incenso eram purificados, e o altar do holocausto era reconsagrado.


    Outro elemento do ritual que simbolizava a eliminação total das impurezas era a queima da pele do animal, juntamente com a cabeça, as pernas, as entranhas e o excremento, num local limpo fora do arraial. Assim, o processo ritual envolvia purificação, consagração e eliminação.


    Esse conceito da geração, pelo pecado, de impureza que contaminava a tenda da congregação tem implicações importantes. Há quem pergunte por que pessoas “boas” morrem junto com os malfeitores. A ênfase desse capítulo sobre os pecados acidentais deixa claro que as pessoas consideradas “boas” não são, de maneira nenhuma, inocentes. As transgressões acidentais são tão pecaminosas quanto as intencionais. Daí a advertência de João: “Se dissermos que não temos pecado nenhum, a nós mesmos nos enganamos, e a verdade não está em nós” (1Jo 1:8).


    Ao permitir a contaminação irreparável da tenda da congregação pelo pecado, as “pessoas boas” são pecadoras ignorantes que contribuem para essa contaminação. Os problemas que o mundo de hoje enfrenta se devem, em parte, aos pecadores ignorantes, a maioria silenciosa que, por seu silêncio, contribui para a contaminação da tenda da congregação. Não é raro governantes africanos advertirem os líderes da igreja a não se envolverem na política. No entanto, a teologia de purificação de Levítico impele alguns líderes da igreja a expressar sua opinião acerca do que se passa em seu país.


    Em Levítico, os objetos contaminados pelo comportamento humano estavam dentro da tenda da congregação e precisavam ser aspergidos com sangue e purificados para serem usados no culto ao Senhor. Uma vez que, no NT, os cristãos são o templo do Espírito de Deus (1Co 3:16), os comportamentos humanos inaceitáveis contaminam a consciência tornando necessário, então, purificá-la pelo sangue de Cristo (Hb 9:14).


    A oferta de purificação servia para tratar do problema da culpa e oferecer esperança por meio do perdão de Deus (4:20,26,31,35; cf. tb. 16:21). Já nos referimos aos conceitos de identificação e substituição ao comentarmos sobre o holocausto, e é possível que o sacrifício de purificação tenha se desenvolvido como uma forma mais especializada de holocausto. Não obstante a origem do ritual, o perdão de Deus se dá mediante a consciência da culpa e a confissão do pecado pelo transgressor. O perdão tem o efeito de reorientar os transgressores e permitir que prossigam com sua vida.


    
      SANGUE


      Em termos teológicos, o sangue representa vida (Gn 9:4; Lv 17:11; Dt 12:23) e morte (Ez 18:4), e, portanto, o derramamento de sangue inocente exige vingança (Gn 9:5-6).


      O sangue no AT


      No AT, como na religião africana tradicional, o sacrifício de sangue fazia parte do culto em família. O relacionamento rompido entre Deus e os seres humanos tornava necessário oferecer sacrifícios para obter a reconciliação (Lv 16:14-15). O sangue (vida) do animal oferecido era entregue no lugar do sangue do adorador cujo pecado precisava ser expiado. Consequentemente, o sangue pertencia somente a Deus, e os adoradores não podiam ingeri-lo (Lv 7:26-27; 17:10,14; Dt 12:23). O sangue também era usado para firmar uma aliança entre duas partes (Êx 24:6-8) e como sinal de livramento divino (Êx 12).


      O derramamento de sangue inocente contamina a terra (Nm 35:33-34), trazendo culpa sobre toda a comunidade (Dt 21:1-9). Caso não seja expiado, ele se torna um empecilho para as orações (Is 1:15). Sua expiação pode se estender até a gerações subsequentes (Os 1:4). Devemos nos lembrar disso ao vermos o derramamento desenfreado de sangue inocente em conflitos entre grupos étnicos, assassinatos, assaltos e outros crimes violentos. Também não podemos esquecer que a vingança pelo sangue derramado compete a Deus, e nunca a indivíduos (Lv 19:18; Dt 32:35; Rm 12:19). Deus sanciona autoridades civis legitimamente nomeadas para tratar dessas questões (Rm 13:4).


      O sangue no NT


      Enquanto os fiéis do AT não podiam ingerir sangue, no NT os cristãos são instruídos num sentido figurativo a beber sangue, ou seja, a se apropriar espiritualmente dele para obter vida eterna em Jesus (Jo 6:53,56-57). A ceia do Senhor representa uma nova Páscoa dos judeus que celebra livramento divino, não do Egito, mas do pecado. Ao instituir esse sacramento, Cristo chamou o vinho de “sangue da [nova] aliança” (Mt 26:28; Mc 14:24) e de “nova aliança no meu sangue” (Lc 22:20; 1Co 11:25). A aliança anterior, selada com sangue, havia sido quebrada, mas a aliança nova e eficaz predita por Jeremias havia tomado seu lugar (Jr 31:32-33). Essa nova aliança é superior à antiga (Hb 7:22), pois é eterna (Hb 13:20) e foi instituída “com base em promessas superiores” (Hb 8:6; 9:15), tendo Jesus como seu Avalista e Mediador (Hb 8:6; 12:24).


      O sangue de Jesus não apenas selou a nova aliança, como também fez expiação pelo pecado. O sangue animal não tinha o poder de purificar ninguém nem de reconciliá-lo com Deus de uma vez por todas. O NT indica que os sacrifícios do AT eram sombras da realidade representada por Cristo (Hb 10:1). Seu sangue expiatório cobre nossos pecados e nos reconcilia com Deus de forma total e definitiva (Hb 10:4,10,15-16). O sangue aspergido no Dia da Expiação (Lv 16:14-15) prefigurava Cristo, cujo sangue “fala coisas superiores” (Hb 12:24) quanto à purificação do coração (Hb 9:13-14). Seu sangue derramado possibilita o perdão dos pecados (1Pe 1:18-19), a purificação diária (1Jo 1:7) e nossa comunhão ao participarmos da ceia do Senhor (1Co 10:16a). O propiciatório prefigurava o lugar de propiciação — o sacrifício de expiação na cruz (Rm 3:25; 1Jo 2:2). Enquanto no AT o sangue foi aspergido nas ombreiras e na verga das portas, agora, Cristo é a porta por meio da qual todos devem passar a fim de obter a salvação (Jo 10:7,9).


      O sangue de Jesus, derramado na cruz, tem importância universal até o fim dos tempos, pois reconcilia todas as coisas com Deus (Cl 1:19-20), sujeitando a Cristo todos os principados e potestades (Cl 2:15) “para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho” (Fp 2:10-11).


      Victor Babajide Cole

    


    
[image: triangulo] 5:14—6:7 Ofertas de reparação


    Em algumas versões, aquilo que chamamos neste comentário de “ofertas de reparação” é designado como “oferta pela culpa”. É semelhante à oferta de purificação no sentido de que o pecado não é intencional e o transgressor sente culpa. No entanto, nesse caso, a oferta se deve a uma transgressão contra Deus, manifestada no desrespeito aos limites que separam os objetos pertencentes ao Senhor dos objetos profanos (5:14-15). Enquanto nas ofertas de purificação era necessário apenas tratar da impureza, essa ofensa exige restituição, ou seja, uma reparação ou pagamento pelo dano causado. A distinção é ressaltada por ser chamada também de “oferta de reparação”.


    Essa seção é dividida em duas partes: 5:14-19 e 6:1-7. Cada parte começa com as palavras Disse [Falou] mais o SENHOR a Moisés. O enfoque é sobre as ocasiões que requeriam uma oferta de reparação, e não sobre os detalhes do ritual em si. Diz-se apenas que o sacerdote [...] fará expiação por ele (5:16,18; 6:7).


    A primeira parte trata de dois casos. No primeiro caso (5:14-16), comete-se transgressão por ignorância nas coisas sagradas do SENHOR. Números 18:8-14 fornece uma relação das “coisas sagradas” que abrange animais, cereais e frutas. Somente Arão e sua família podiam usar essas coisas (22:2-13). Se, por exemplo, um leigo comesse uma oferta sagrada por engano, devia ser castigado com severidade. No entanto, a seriedade da transgressão podia ser mitigada se o ofensor sentisse culpa por aquilo que havia feito. A confissão em si não removia a transgressão, mas a reduzia a um erro acidental que podia ser reparado mediante a apresentação de uma oferta de reparação. Assim, por meio dessa oferta, o Senhor provê uma saída para um indivíduo atormentado por uma consciência culpada em razão de um pecado que tenha cometido ou suspeite ter cometido.


    O sacrifício para a reparação consiste num carneiro sem defeito, conforme a tua avaliação em siclos de prata, segundo o siclo do santuário (5:15). Essa explicação provavelmente indica que o santuário tinha seus próprios pesos, usados pelos sacerdotes para determinar o valor do carneiro. Além disso, a pessoa devia restituir o que havia sido tomado indevidamente, com o acréscimo de um quinto do valor das coisas santas das quais havia se apropriado de forma indevida. A restituição era entregue ao sacerdote, que realizava um ritual expiatório com o carneiro para que a pessoa fosse perdoada.


    O segundo caso (5:17-19) diz respeito a quem transgride os mandamentos de Deus em qualquer área da vida, sem envolver as coisas santas. Essa pessoa pode considerar que fez algo proibido por Deus e, em decorrência disso, sentir-se culpada. Nesse caso, é preciso apresentar uma oferta pela culpa a fim de que a transgressão seja perdoada. Mais uma vez, um carneiro sem defeito, conforme a tua avaliação (supostamente, segundo o siclo do santuário), deveria ser oferecido (5:18). Convém observar a ausência de qualquer menção à restituição com o acréscimo de 20% como reparação pela vida contaminada pelo pecado. Como substituir uma vida contaminada ou entregar um quinto de uma vida a um sacerdote? Essa transgressão só poderia ser reparada pela morte, mas, nesse caso, o perdão seria impossível. Assim, o ofensor sobrevive somente pela graça de Deus oferecida mediante o cumprimento do ritual.


    A segunda parte da seção sobre as ofertas de reparação trata do caso de quem age de forma inapropriada em relação a outrem (6:1-7). Esse tipo de comportamento também é considerado uma transgressão contra o Senhor, pois envolve mentira e dolo. No antigo Israel, os juramentos eram feitos no contexto religioso. Assim, quebrar uma promessa correspondia a profanar algo sagrado e faltar com a palavra a Deus (6:2a). No primeiro exemplo, alguém mente acerca de um bem que lhe foi confiado (6:2b), apropriando-se dele indevidamente. Num outro exemplo, afirma-se a propriedade de um bem roubado ou obtido por meios fraudulentos (6:2c). No terceiro exemplo, encontra-se um bem perdido e há apropriação indevida (6:3). Em todos esses casos, o ofensor jura falsamente diante do Senhor. Toda pessoa culpada dessa transgressão deve apresentar uma oferta de reparação. O transgressor deve, ainda, fazer restituição à parte lesada daquilo que tomou indevidamente (6:4-5). Também deve levar ao santuá­rio um carneiro sem defeito, conforme a tua avaliação para um ritual de reparação (6:6). Só então o ofensor será considerado perdoado (6:7).


    Isaías 53:10 faz referência específica a uma oferta de reparação e esclarece seu significado. O capítulo descreve a morte do servo de Deus, que perece pela “iniquidade de nós todos” (Is 53:5). Vemos aqui o conceito de expiação substitutiva. É possível argumentar, portanto, que numa oferta de reparação o carneiro era morto no lugar do pecador culpado. Contudo, essa ideia de substituição também está presente em outros sacrifícios. O que distingue a oferta de reparação das demais ofertas é o conceito de indenização — o animal era entregue para compensar Deus pela afronta sofrida por ele em decorrência do pecado.


    As instruções relacionadas à oferta de reparação enfatizam a necessidade de respeitar os limites entre os seus próprios objetos e os objetos pertencentes a Deus ou a outrem. A integridade é um elemento central nessa questão. A vida em comunidade seria impossível sem pessoas íntegras, como alguns provérbios chewa ressaltam: Mputa samunamiza maso (“Não se deve mentir para dar olhos a um cego”); Kumwamba n’kumwamba, pansi m’pansi (“O céu é o céu, a terra é a terra”). O pecado possui uma dimensão social. Infelizmente, em muitos países da África, a corrupção tem solapado a estrutura social e resultado numa administração incompetente.


    Ao se considerar o sistema sacrificial com um todo, é possível observar o uso de imagens diferentes para descrever os efeitos do pecado e sua solução. Os holocaustos usam uma imagem pessoal. Os culpados merecem morrer por seus pecados, mas um animal morre em seu lugar. Deus aceita o animal como resgate por eles. A oferta de purificação usa uma analogia da medicina. O pecado torna o mundo tão impuro e doentio que Deus não pode mais habitar nele. O sangue do animal purifica o santuário para que Deus possa continuar habitando no meio do seu povo. A oferta de reparação apresenta uma imagem comercial do pecado. Ele é uma dívida contraída pelos homens junto a Deus e paga por meio do animal oferecido.


    
[image: triangulo] 6:8—7:38 Instruções para os sacerdotes acerca dos sacrifícios



    Essa seção começa com Javé pedindo a Moisés que fale a Arão e seus filhos (6:8-9). As instruções subsequentes são relacionadas aos mesmos tipos de ofertas apresentados em 1:1 a 6:7, embora a sequên­cia seja diferente, pois as ofertas pacíficas aparecem no final. Contudo, enquanto a primeira seção era dirigida aos leigos, essa seção é voltada para os sacerdotes responsáveis por realizar os rituais de sacrifício. A repetição enfatiza a importância de um cuidado minucioso com a estrutura do ritual, cuja observância em detalhes era uma forma de mostrar obediência a Deus.


    
[image: triangulo] 6:8-13 Holocaustos


    Quanto aos holocaustos, era responsabilidade específica do sacerdote certificar-se de que o fogo do altar permanecesse continuamente aceso. A importância dessa instrução é indicada por sua repetição: é mencionada no início e no final da seção (6:9,12-13). Também são fornecidas instruções detalhadas acerca do modo de limpar o altar. Pela manhã, os sacerdotes deviam vestir um traje especial e remover as cinzas (6:10). Em seguida, deviam vestir novamente seus trajes habituais e levar as cinzas para fora do arraial (6:11). Enquanto isso, era preciso colocar lenha no altar para que o fogo não se apagasse (6:12). As instruções de 1:7 podem dar a entender que um fogo era acesso para cada holocausto oferecido, mas, aparentemente, esse procedimento só se aplicava a ofertas individuais. Um holocausto contínuo devia ser apresentado sobre o altar, com uma oferta pela manhã e outra ao entardecer; esta última queimaria até a manhã seguinte (Êx 29:38-46).


    Os sacrifícios oferecidos pela manhã e ao entardecer eram extremamente importantes, pois marcavam o início e o fim do dia. No relato da criação em Gênesis, Deus precisou criar o dia antes de prosseguir com sua obra criadora. Aqui também, o dia é marcado de forma ritual, dando às pessoas a oportuni­dade de realizar suas tarefas diárias. A responsabi­lidade ritual dos sacerdotes visava manter a ordem criada. Assim, o trabalho secular é considerado uma atividade fundamentada no âmbito religioso.


    
[image: triangulo] 6:14-23 Ofertas de manjares


    As instruções acerca das ofertas de manjares são semelhantes às de 2:1-2. Nesse caso, porém, o enfoque é sobre a porção da oferta reservada para os sacerdotes oficiantes e sobre como esta devia ser consumida, uma vez que era coisa santíssima (6:17) ao Senhor. Os sacerdotes oficiantes eram Arão e seus filhos — as mulheres não eram incluídas. Daí a declaração em 6:18: Todo varão entre os filhos de Arão comerá da oferta de manjares. Essa oferta devia ser consumida sem fermento e no lugar santo (6:16).


    Os requisitos acerca do consumo das porções que não eram queimadas têm implicações interessantes. A porção é descrita como coisa santíssima e, portanto, não pode ser levada para fora do lugar santo. Deus a entrega aos sacerdotes porque eles também são santos e trabalham no lugar santo. A função mediadora dos sacerdotes entre Deus e o povo abrange aspectos divinos e humanos. Aqui, a santidade apresenta uma relação vertical escalonada: Deus é o mais santo; abaixo dele estão os sacerdotes e, por fim, toda a congregação. No entanto, uma vez que o Senhor estava no meio do seu povo, também havia um relacionamento horizontal não escalonado, a saber, uma comunidade de iguais tendo o Senhor no centro. Eis o paradoxo: os sacerdotes faziam parte do povo, mas, ao mesmo tempo, eram diferentes. Esse fato tem implicações para o ministério cristão. O ministro ordenado faz parte da congregação da igreja como povo de Deus, mas, ao mesmo tempo, foi separado (ordenado) para uma função especial.


    A última seção sobre os manjares trata das ofertas a serem apresentadas por Arão e seus filhos (6:20). Existem algumas diferenças entre as traduções dessa passagem. Algumas indicam uma frequência diária, enquanto outras dão a entender que era apresentada somente no dia da unção dos sacerdotes. A oferta de manjares era apresentada pela manhã e no final do dia. Devia ser cozida (cf. 2:4-10) e constituída da décima parte de um efa (dois litros) de farinha fina, metade oferecida pela manhã e metade, no final do dia. Uma vez que essa oferta fazia parte do ritual que lhes conferia a posição de sacerdotes, deveria ser queimada inteira, e nenhuma porção sua poderia ser aproveitada. O ritual devia ser realizado pelo sumo sacerdote, o líder da classe religiosa, em nome de todos os seus membros (6:22).


    O fato de até mesmo os sacerdotes terem de apresentar ofertas chama a atenção para a integridade espiritual do ofício sacerdotal. Os sacerdotes não estavam acima da lei: como todos os israelitas, deviam oferecer sacrifícios por si mesmos.


    
[image: triangulo] 6:24-30 Ofertas de purificação


    Nessa passagem, as instruções para as ofertas de purificação tratam especificamente da porção dos sacerdotes. O texto não menciona seus deveres quanto à aplicação e aspersão do sangue (4:6-7). As prescrições acerca do lugar onde o animal deveria ser imolado pelo ofertante e da sua condição sagrada (6:25) são seguidas de diretrizes para os sacerdotes acerca do lugar onde esse sacrifício deve ser consumido e as pessoas que podiam participar dele (6:26). Os sacerdotes são instruídos a queimar e não comer nenhuma parte do animal cujo sangue tenha sido levado para dentro da tenda da congregação (6:30). A passagem também apresenta prescrições acerca da maneira de limpar os objetos tocados pelo sangue da oferta (6:27-28), enfatizando a necessidade de escrúpulo no ministério divino.


    
[image: triangulo] 7:1-10 Ofertas de reparação


    Existe uma diferença entre as prescrições dessa seção e aquela de 5:14 a 6:7, pois fornece detalhes que não aparecem no texto anterior. Assim, a ênfase aqui é sobre a responsabilidade dos sacerdotes. O ritual é semelhante ao da oferta de purificação. Depois que o ofensor imolava o animal, os sacerdotes aspergiam o sangue no altar do holocausto. Então, toda a gordura era queimada, e os membros homens da família do sacerdote podiam comer a parte restante no Lugar Santo (7:1-6).


    As porções dos sacerdotes das ofertas de purificação e reparação deviam ser entregues ao sacerdote oficiante (7:7). Quando se realizava um holocausto, o couro do animal também ficava com o sacerdote ofi­­ciante (7:8). Todas as ofertas de manjares cozidas pertenciam aos sacerdotes oficiantes (7:9), mas as ofertas cruas de cereais puros ou misturados com azeite pertenciam a todos os sacerdotes (7:10).


    
[image: triangulo] 7:11-36 Ofertas pacíficas


    As prescrições acerca das ofertas pacíficas são divididas em quatro seções: 7:11-18,19-21,22-27,28-36, seguidas de uma conclusão em 7:37-38. A primeira seção trata especificamente dos motivos e épocas para apresentar e consumir esse tipo de oferta. Uma oferta pacífica podia ser apresentada como expressão de gratidão, para cumprir um voto ou como uma oferta voluntária. O sacrifício apresentado como expressão de gratidão devia ser consumido no dia em que era oferecido (7:15). O sacrifício oferecido para cumprir um voto ou como oferta voluntária devia ser consumido no dia em que era oferecido ou no dia seguinte. Qualquer alimento que restasse no terceiro dia devia ser considerado impuro e queimado (7:16-17). Quem o comesse seria considerado contaminado (7:18).


    Os tipos de ofertas descritos em 7:12-15 são semelhantes àqueles em 2:4-7. Contudo, 7:13 é um tanto estranho, pois permite a apresentação de alimentos misturados com fermento (algo proibido em 7:12 e 6:17). Mas, ao que parece, no tempo do profeta Amós os adoradores apresentavam pães com fermento como ofertas de ação de graças (Am 4:5).


    A segunda parte dessa série de prescrições trata do consumo da carne do sacrifício. Toda carne impura devia ser queimada, e não consumida (7:19). A carne considerada limpa só podia ser consumida por indivíduos cerimonialmente puros. Se uma pessoa impura comesse carne limpa oferecida ao Senhor, seria eliminada do seu povo (7:20). A pena de ser “eliminado” da comunidade recaía sobre aqueles que negligenciavam certos deveres rituais (Gn 17:14; Êx 12:15,19; Nm 19:13,20), prestavam culto de forma indevida (Lv 17:3-4,8-9; 20:2-6), realizavam certas atividades proibidas (18:29) e rituais inapropriados (Êx 30:31-33,37-38; 31:14; Lv 7:20,25,27; 17:10,14; 23:29-30). A pena de morte era executada por Deus.


    Em 7:22-27, o comentário sobre as ofertas pacíficas é interrompido por uma instrução sucinta para todos os israelitas, proibindo o consumo de gordura e sangue, pois estes pertenciam ao Senhor (cf. 3:16-17). A gordura devia ser queimada no altar (3:3-5,9-11,14-16). Os versículos seguintes especificam as porções da oferta pacífica que cabiam aos sacerdotes (7:28-36). Os sacerdotes oficiantes deviam receber como direito perpétuo o peito e a coxa direita da oferta pacífica. O peito era entregue ao sacerdote depois de essa parte ser consagrada, o que era feito movendo-a perante o Senhor.


    
[image: triangulo] 7:37-38 Conclusão


    Essa seção do livro de Levítico termina com dois versículos que servem de conclusão para os capítulos 1 a 7. De acordo com 7:38, Deus transmitiu essas prescrições a Moisés no monte Sinai. De qualquer modo, em 1:1 especifica-se que foram transmitidas a Moisés na tenda da congregação.


    A observância rigorosa da estrutura do ritual pode parecer estranha para os cristãos que são instados a adorar a Deus em espírito e em verdade. No entanto, devemos lembrar que a segunda pessoa do Ser divino se tornou humana, e sua encarnação mostra como a adoração em espírito e em verdade deve ser expressada em termos concretos. Essa adoração se manifesta por meio do corpo, e o corpo tem estrutura. Em certos sentidos, os rituais podem ser comparados às liturgias observadas em várias denominações. Nosso Deus é um Deus de ordem (1Co 14:33), de modo que a atenção à forma da nossa adoração é inseparável do seu conteúdo.


    
[image: triangulo] 8:1—10:20 A consagração de Arão e seus filhos


    As instruções para a ordenação de Arão e seus filhos são dadas em Êxodo 29:1-37, e Levítico 8 descreve como foram executadas. As duas passagens são separadas pelo manual sobre as ofertas sacrificiais (Lv 1—7). É provável que essa disposição tenha sido adotada porque as instruções acerca das ofertas sacrificiais são pressupostas no ritual de ordenação.


    O fato de Moisés ter oferecido sacrifícios no processo de ordenação indica a pecaminosidade de Arão e seus filhos. Os sacrifícios em questão não deviam ser oferecidos apenas naquela ocasião, mas repetidos anualmente (16:11,34), ressaltando-se a pecaminosidade contínua dos sacerdotes. Embora os ministros cristãos não precisem oferecer sacrifícios animais, pois o sangue de Cristo os purifica de todo o pecado, devem reconhecer sua natureza pecaminosa diariamente e pedir o perdão de Deus.


    A repetição dos sacrifícios também destaca sua ineficácia na remoção definitiva dos pecados. A epístola aos Hebreus retoma esse tema e enfatiza que Jesus realizou tudo aquilo que os sacerdotes do AT procuravam fazer. Seu sacrifício foi único e definitivo (Hb 7:27).


    
[image: triangulo] 8:1-4 Preparativos para a ordenação



    Uma cerimônia de ordenação é um rito de passagem no qual uma pessoa faz a transição de uma condição para outra. Nesse caso, Arão e seus filhos fizeram a transição da condição de leigos no âmbito comum para a condição de sacerdotes no âmbito divino. O ritual foi realizado na entrada da tenda da congregação (8:3-4), um local sagrado significativo onde a esfera divina e a humana se encontravam. É o lugar onde os sacrifícios deveriam ser realizados e onde todo o povo podia estar presente e participar. O local também deixa claro que Arão e seus filhos ainda são leigos e, portanto, não têm permissão de entrar na tenda da congregação. As pessoas e os materiais necessários para a cerimônia eram dispostos na entrada da tenda (8:2).


    
[image: triangulo] 8:5-36 O ritual de ordenação



    Depois de anunciar o que devia ser feito segundo as ordens de Deus (8:5), Moisés iniciou o ritual de ordenação, constituído das seguintes etapas.


    
[image: triangulo] 8:6-9 A lavagem e as vestes


    Moisés lavou Arão e seus filhos com água (8:6), identificando-os, desse modo, como os indivíduos que seriam ordenados. A lavagem também foi um meio de purificá-los, pois a pureza ritual era essencial para atuarem no âmbito divino. Depois da lavagem, Arão foi vestido com os trajes preparados para o sumo sacerdote, incluindo a túnica e a sobrepeliz (8:7-9; cf. tb. Êx 39:1-31). Por cima da túnica, Moisés pôs a estola, uma peça curta de linho com alças sobre os ombros e presa à cintura com um cinto (Êx 39:4-5).


    Um pedaço de tecido dobrado para formar um bolso quadrado e chato, chamado de peitoral, foi amarrado sobre a estola. O peitoral era incrustado com doze pedras preciosas, dispostas em quatro fileiras de três pedras cada uma, simbolizando as doze tribos de Israel (Êx 28:21) e indicando que o sumo sacerdote representava todas elas ao entrar no Santo dos Santos para ministrar diante do Senhor. Dois objetos pequenos — Urim e Tumim — foram colocados dentro do bolso do peitoral. Esses objetos eram retirados do bolso para indicar se a resposta apropriada para uma pergunta era “sim” ou “não” (Êx 39:30). Por meio do Urim e do Tumim, o sumo sacerdote representava Deus diante do povo.


    Em sua cabeça, o sumo sacerdote usava um turbante ou mitra e, em sua parte dianteira, sobre a testa, uma lâmina de ouro, a coroa sagrada, na qual estavam inscritas as palavras “Santidade ao SENHOR”. Essas palavras indicam que Arão havia sido separado para desempenhar funções especiais para a glória de Deus.


    
[image: triangulo] 8:10-13 A unção


    Moisés ungiu primeiro o tabernáculo e tudo o que havia nele (8:10). Em seguida, ungiu o altar do holocausto e todos os seus utensílios (8:11) e, por fim, Arão (8:12). O propósito dessa unção era tornar o tabernáculo, o altar e Arão santos, como o Senhor é santo. Por meio desse ritual, o atributo da santidade passou a ser compartilhado por Deus e Israel.


    Em seguida, Moisés vestiu os filhos de Arão em seus trajes sacerdotais, indicando seu ofício de sacerdotes (8:13). No entanto, ao contrário de Arão, eles não foram ungidos.


    
[image: triangulo] 8:14-17 O ritual de purificação


    Como foi ressaltado no comentário de 4:1 a 5:13, um ritual de purificação pressupõe impureza resultante de comportamentos humanos. Essa é a primeira vez que um ritual de purificação é realizado usando o altar da tenda da congregação. Uma vez que se tratava de um ato inaugural, teve de ser realizado por Moisés (8:15a), pois ainda não havia sacerdotes. Neste contexto, Moisés serviu de mediador, estendendo o perdão de Deus a Arão. Moisés também serviu de instrutor em um rito de iniciação, ensinando por meio do exemplo. Imolou o animal para o sacrifício de purificação, aplicou parte do sangue do sacrifício nos chifres do altar a fim de purificá-lo e derramou o restante na base do altar para consagrá-lo (8:15b). A gordura sobre as entranhas do animal, o lóbulo do fígado e os dois rins com sua gordura foram queimados no altar do holocausto, enquanto o restante da carcaça foi queimado fora do arraial (8:16-17).


    
[image: triangulo] 8:18-21 O holocausto


    A oferta de purificação foi seguida de um holocausto. Conforme explicado nos comentários sobre 1:3-17, o holocausto era o meio pelo qual o perdão era estendido ao adorador. Também nesse caso, o ritual realizado por Moisés serviu de modelo a ser seguido por Arão e seus filhos. Moisés realizou o ritual segundo as instruções dadas em 1:3-13 (8:18-21).


    
[image: triangulo] 8:22-24 O rito de investidura


    Mais um carneiro foi sacrificado no rito de investidura ou ordenação de Arão e seus filhos para seus cargos (8:22). O sacrifício foi seguido da aplicação de parte do sangue do animal no lóbulo da orelha direita, no polegar da mão direita e no polegar do pé direito de cada um dos futuros sacerdotes (8:23-24). Um uso semelhante do sangue é encontrado no ritual de restauração de uma pessoa curada de uma doença de pele (14:13-14). O ritual incluía outros elementos — pau de cedro, estofo carmesim e hissopo (14:4) — que também eram usados na preparação da água para a purificação de indivíduos contaminados pelo contato com um cadáver (Nm 19). Qualquer pessoa que sofresse de alguma doença infecciosa de pele era considerada morta em termos sociais (cf. Nm 12:9-12). Assim, ao que parece, a aplicação do sangue em Arão e seus filhos parece ter alguma relação com o movimento da morte para a vida. Essa visão do papel do sacerdote é ilustrada na ocasião em que Arão tomou o fogo do incensário e se colocou no meio dos israelitas para fazer expiação por eles e deter a praga que Deus havia enviado (Nm 16:46-49). Nessa ocasião, Arão literalmente se posicionou entre o povo e o Senhor, entre a vida e a morte. Semelhantemente, vemos que, quando o povo teve medo de se aproximar do tabernáculo (Nm 17:13), Deus escolheu a família de Arão para realizar os rituais sagrados (Nm 18:1-7). O ritual de ordenação colocou Arão e seus filhos numa posição perigosa entre o Deus santo e os israelitas pecaminosos.


    
[image: triangulo] 8:25-29 A oferta movida


    Em seguida, Moisés reuniu os elementos necessários para a oferta movida: dois bolos de pão (ambos sem fermento, mas um deles preparado com azeite), um pão fino, toda a gordura removida do carneiro e a coxa direita (8:25-26). Colocou esses elementos nas mãos de Arão e seus filhos e, juntos, moveram-nos diante do Senhor, permitindo, desse modo, que Arão praticasse o modo de realizar uma oferta desse tipo (8:27). O objetivo do ritual era indicar a sujeição total de Arão e seus filhos à vontade de Deus e santificar o seu cargo. Então, Moisés queimou os elementos sobre o altar (8:28) e, em seguida, moveu o peito — a parte do sacrifício que lhe cabia como sacerdote (8:29).


    
[image: triangulo] 8:30-36 A aspersão e outras instruções


    Moisés aspergiu Arão, seus filhos e suas vestes com uma mistura de azeite e sangue do altar (8:30). Pelo fato de o sangue ser do altar, o rito simbolizava sua santidade e a ligação entre a função sacerdotal e o altar.


    Por fim, Arão e seus filhos receberam mais instruções, começando com a refeição sacerdotal que devia ser preparada por Arão e seus filhos e feita na entrada do tabernáculo (8:31-32).


    Em seguida, Arão e seus filhos foram instruídos a permanecer na porta do tabernáculo por sete dias, sob risco de morte em caso de desobediência (8:33-35). Uma prática semelhante é observada em várias sociedades africanas nas quais um iniciado deve permanecer em reclusão por determinado número de dias. Esse período serviria para os sacerdotes recém-ordenados esperarem em Deus, refletirem sobre seus atributos e sobre a nova incumbência recebida e morrer para a vida antiga, ressuscitando para a nova. Os sete dias simbolizam um período completo de transformação para Arão, introduzindo-o no âmbito do sagrado.


    Outros servos de Deus também foram instruídos a passar tempo a sós com ele. Moisés ficou quarenta dias no monte (Êx 25:18; 34:28), Jesus, depois de seu batismo, foi conduzido para o deserto, onde também passou quarenta dias (Mc 1:13), e Paulo ficou algum tempo sozinho no deserto da Arábia (Gl 1:17). O que importa não é a duração desse período, mas, sim, o fato de ser um tempo a sós com o Senhor.


    
[image: triangulo] 9:1-24 O início do ministério sacerdotal



    
[image: triangulo] 9:1-7 Os preparativos


    No final da semana de reclusão, os sacerdotes recém-ordenados e os anciãos de Israel receberam a instrução de se disporem ao início do ministério sacerdotal, preparando os sacrifícios necessários para a oferta de purificação, a oferta pacífica e o holocausto (9:2-4). Em seguida, deviam se reunir com todo o povo diante da entrada do tabernáculo (9:5). Conforme Moisés informou ao povo, aqueles procedimentos estavam sendo realizados segundo a vontade do Senhor (9:6a), e as ofertas tinham dois propósitos: a aparição da glória de Deus (9:6b) e a expiação pelos sacerdotes e pelo povo (9:7).


    
[image: triangulo] 9:8-14 Oferta de purificação e holocausto para os sacerdotes


    Arão começou apresentando a oferta de purificação (9:8-11) e o holocausto (9:12-14) para os sacerdotes. O procedimento adotado aqui, com a oferta de purificação e holocausto para os sacerdotes seguido de uma oferta de purificação e holocausto para o povo, corresponde ao procedimento utilizado no Dia da Expiação. O rito de sangue nas ofertas para os sacerdotes é diferente daquele descrito anteriormente, pois aqui não se faz nenhuma menção aos elementos desse rito a serem realizados dentro do tabernáculo — a aspersão de sangue sete vezes no véu e a aplicação de sangue nos chifres do altar do incenso (4:6-7). Esses elementos também não aparecem no ritual de purificação para um líder ou pessoa comum do povo (4:22-35). Estão ausentes, ainda, no ritual do holocausto para uma pessoa comum. Assim, temos aqui os rituais mais simples e básicos de oferta de purificação e holocausto.


    
[image: triangulo] 9:15-21 Ofertas para o povo


    Arão (supostamente assistido mais uma vez por seus filhos) apresentou uma oferta de purificação e um holocausto em favor da congregação (9:15-17). A ordem das ofertas é a mesma de 9:8-14, ou seja, a oferta de purificação é seguida do holocausto de um animal e manjares. Pode-se observar uma pequena diferença em relação ao ritual do capítulo 1, pois os animais para o sacrifício são imolados por Arão, e não por leigos. Depois de oferecer o holocausto, Arão apresentou uma oferta pacífica para a congregação (9:18-21). Aqui, o procedimento é basicamente o mesmo de 3:1-16, tendo como diferenças apenas o fato de Arão imolar o sacrifício e mover o peito e a coxa direita do animal, diante do Senhor, como oferta movida a ser consumida pelos sacerdotes oficiantes (7:28-34).


    
[image: triangulo] 9:22-24 A aprovação divina


    Depois da apresentação dos sacrifícios, Arão se voltou para o povo, levantou as mãos e o abençoou; então, afastou-se do altar (9:22) e entrou no tabernáculo junto com Moisés. Quando os dois saíram da tenda, voltaram a abençoar a congregação. No mesmo instante, a glória do Senhor apareceu: saiu fogo do tabernáculo e consumiu as ofertas sobre o altar (9:23-24a). A glória do Senhor indica sua presença e é simbolizada pela nuvem e pelo fogo (Êx 19:9,18), dois elementos que acompanharam os israelitas em sua jornada no deserto (Êx 40:38; Nm 14:14). Assim, a glória do Senhor não era apenas a base da aliança, mas também o seu selo. Era algo que os israelitas aguardavam ansiosamente, pois sabiam que, se o Senhor não colocasse o selo da sua presença sobre o ritual religioso, a adoração não teria sentido. O culto era considerado um meio, tendo como fim a presença do Senhor.


    Em resposta à vinda da glória do Senhor, o povo se jubilou e prostrou-se sobre o rosto (9:24b). Reconheceu-se que o Senhor estava, verdadeiramente, presente no meio do seu povo, que ele havia aceitado a ordenação de Arão e seus filhos e as ofertas dos sacerdotes e da congregação. Em outras palavras, o culto prestado pelos sacerdotes no tabernáculo havia sido iniciado com a aprovação divina. Daí a alegria do povo.


    O NT trata da futilidade do ritual onde Deus não está presente e ressalta que é preciso adorar em espírito e em verdade (Jo 4:24). Jesus Cristo manifesta a glória de Deus (1Co 2:8; Jo 1:14) e está presente onde o seu povo se reúne em seu nome (Mt 18:20). Como no início do culto no tabernáculo, no Pentecostes o Espírito se manifestou com fogo (At 2:3).


    Esse acontecimento descrito em Levítico visava dar testemunho da aparição da glória do Senhor e, ao mesmo tempo, fazer expiação (9:7). A relação exata entre esses dois propósitos não fica clara. Ainda assim, o relato indica que foi um acontecimento jubiloso. Não é de surpreender que tenha sido acompanhado de um sacrifício pacífico (9:18), pois esse tipo de oferta era associado a alegria e celebração (cf. comentários sobre 3:1-17), dando aos adoradores a oportunidade de expressar suas emoções mais profundas. Os israe­litas se alegraram porque o Senhor aceitou o ritual e, assim, garantiu não apenas sua presença, mas também o perdão dos pecados.


    
[image: triangulo] 10:1-20 Uma tragédia e sua resolução



    Mal o culto prestado pelos sacerdotes havia se iniciado no tabernáculo e ocorreu uma tragédia: dois filhos de Arão apresentaram fogo estranho ao Senhor, e foram consumidos por Deus. Pode-se ver aqui como o Deus santíssimo reage ao entrar em contato com algo impuro, bem como a responsabilidade solene dos sacerdotes em seu ministério perante o Senhor.


    O relato faz parte de um padrão. O fogo estranho é apresentado logo que as atividades sacerdotais se iniciaram e receberam a aprovação de Deus. Semelhantemente, os israelitas conduzidos por Arão fizeram para si um bezerro de ouro enquanto Moisés estava recebendo os Dez Mandamentos do Senhor. Assim, os capítulos 8 a 10 apresentam uma estrutura que justapõe inícios e percalços, ordem e caos. A coexistência do divino e do humano, do santo e do profano, está por trás do caráter momentoso do sacerdócio como instituição. Toda vez que a presença divina é colocada lado a lado com o pecado, há uma reação da parte do Senhor cujo propósito não é eliminar o povo ou o sacerdócio, mas, sim, reformar o sacerdócio. Um processo semelhante pode ser observado no relato do dilúvio (Gn 6:17), quando a reação de Deus ao pecado resultou num novo começo.


    Esse capítulo pode ser dividido em três partes: o relato do incidente trágico (10:1-7), instruções para os sacerdotes (10:8-15) e a resolução do conflito entre Moisés e Arão (10:16-20).


    
[image: triangulo] 10:1-7 Um incidente trágico


    Ao preparar os incensários e acrescentar o incenso, Nadabe e Abiú estavam cumprindo seus deveres sacerdotais. No entanto, usaram fogo estranho (10:1), ou seja, fogo que não era proveniente das brasas do altar do holocausto. Esse ato constituiu uma violação da santidade, pois o fogo santo devia vir do âmbito das coisas santas. Sacerdotes que oferecessem intencionalmente esse tipo de fogo teriam de arcar com a consequência, a saber, a morte. O fogo saiu da presença do Senhor e consumiu Nadabe e Abiú (10:2). O mesmo fogo que havia queimado as ofertas como sinal da aprovação de Deus consumia agora os dois sacerdotes como sinal de castigo.


    Moisés tentou explicar o incidente a Arão, mostrando que a congregação devia honrar ao Senhor da mesma forma que os sacerdotes cumpriam seus deveres (10:3). O bem-estar da congregação dependia do ministério dos sacerdotes, e, portanto, repousava sobre eles a responsabilidade solene de demonstrar a santidade do Senhor em tudo o que faziam. Para isso, deviam tomar todo o cuidado de realizar suas funções dentro dos limites estabelecidos pelo Senhor, pois o próprio Senhor protegeria as coisas santas de qualquer alteração indevida.


    Em seguida, Moisés instruiu Misael e Elzafã, dois leigos, filhos de Uziel, tio de Arão, a carregar o corpo de Nadabe e o de Abiú para longe da tenda da congregação (10:4). Também proibiu Arão e seus outros filhos de lamentarem publicamente a morte dos dois que haviam sido destruídos pelo fogo e de deixar a entrada do tabernáculo. No entanto, o restante da casa de Israel recebeu permissão de lamentar a tragédia (10:6-7).


    
[image: triangulo] 10:8-11 Instruções para os sacerdotes


    A fim de garantir que Arão e seus filhos cumpririam de forma correta os deveres sacerdotais relacionados em 10:10-11, o Senhor os proibiu de beber vinho ou qualquer bebida forte (10:8-9). O motivo para essa proibição não é declarado explicitamente. No entanto, segundo o conceito do AT, a bebida forte pode afetar de forma adversa o nível de compreensão do indivíduo (Pv 20:1). De acordo com o texto, cabia aos sacerdotes fazer diferença entre o santo e o profano e entre o imundo e o limpo (10:10a). O primeiro grupo (santo e profano) é descrito em detalhes nos ca­pí­tulos 17 a 26, e o segundo (imundo e limpo), nos capí­tulos 11 a 16. Qualquer erro na identificação da categoria à qual algo pertencia podia ser fatal. Para reduzir o risco de cometerem equívocos desse tipo, os sacerdotes foram proibidos de ingerir bebidas alcoólicas antes de exercer suas funções. Os nazireus também se abstinham de bebidas fortes durante o voto (Nm 6:3-4; Jz 13:4-5).


    Outro dever dos sacerdotes era ensinar aos filhos de Israel todos os estatutos que o SENHOR lhes tem falado (10:10b). Para realizar essa função, era preciso estar de posse de todas as faculdades mentais.


    
[image: triangulo] 10:12-20 Conflito entre Moisés e Arão


    Moisés havia instruído Arão e seus outros filhos a consumirem o restante da oferta de manjares num lugar santo, e as famílias dos sacerdotes também receberam a instrução de comer a coxa e o peito da oferta movida num lugar limpo (10:12-15). Mas, quando Moisés perguntou sobre o bode usado na oferta de purificação, descobriu que ele havia sido queimado (10:16) e se irou, pois, de acordo com 6:30 (e 4:3-21), a oferta de purificação só devia ser queimada se o sangue do animal tivesse sido levado para dentro do tabernáculo. Uma vez que o sangue desse bode sacrificado não havia sido levado para dentro do tabernáculo (10:18), o sacrifício devia ser considerado uma oferta de purificação apresentada por um leigo (4:22-26,27-35; cp. 6:24-29) e, portanto, consumido pelos sacerdotes oficiantes para fazer expiação pelo povo diante do Senhor.


    Ainda irado, Moisés perguntou a Eleazar e Itamar: Por que não comestes a oferta pelo pecado [oferta de purificação] no lugar santo? (10:17). Ao deixar de consumir a oferta de purificação, Arão havia não apenas transgredido as regras divinas, mas também demonstrado falta de consideração pelo bem-estar do povo. O consumo da oferta de purificação era parte essencial do processo de perdão divino. Arão respondeu perguntando a Moisés se, diante do fato de Nadabe e Abiú haverem sido mortos pelo fogo divino, o Senhor teria se agradado caso ele houvesse comido a oferta (10:19). Talvez Arão imaginasse que, por haver sido afetado pessoalmente pela morte de seus filhos, seria inapropriado comer a oferta. Ou talvez temesse que, como seus filhos, ele também seria ferido caso comesse o restante da oferta de purificação.


    Moisés considerou a resposta de Arão satisfatória (10:20). Apesar de não se mostrar conivente com a decisão de Arão de não comer a oferta, entendeu que Arão procedeu desse modo por temor a Deus. O fato de Moisés ter se dado por satisfeito com essa resposta também pode indicar que, apesar de ser necessário obedecer com cuidado aos mandamentos de Deus, o contexto no qual os aplicamos também deve ser levado em consideração.


    O episódio registrado nesse capítulo ilustra um princípio importante: quanto mais alguém se aproximar de Deus, mais rígidos os padrões pelos quais esse indivíduo será julgado. Judá e Israel foram julgados exatamente porque Deus os havia escolhido dentre todas as nações da terra para ser o seu povo (Am 3:2). Jesus disse: “Àquele a quem muito foi dado, muito lhe será exigido” (Lc 12:48). Os sacerdotes foram consagrados a fim de poderem se aproximar de Deus para oferecer sacrifícios pelo povo. Assim, deviam atentar de forma especial no cumprimento de seus deveres, sabendo que estavam servindo a um Deus santo.


    No entanto, é encorajador observar que, apesar desse lapso da parte dos sacerdotes, Deus não os rejeitou de todo. Antes, falou diretamente a Arão e o aconselhou. O Deus santo abomina o pecado, mas ama os pecadores e deseja que se arrependam.


    
[image: triangulo] 11:1—16:34 Leis acerca da pureza


    
[image: triangulo] 11:1-47 Leis alimentares



    Os sacerdotes haviam sido incumbidos de fazer distinção entre o imundo e o limpo (10:10). Esse capítulo especifica os animais limpos e os imundos (11:2-23), e os animais cuja carcaça podia contaminar por meio do contato (11:24-40), terminando com um resumo do que foi dito (11:41-47).


    
[image: triangulo] 11:1-23 Animais limpos e imundos


    Como a introdução em 11:1-2 deixa claro, as leis alimentares são associadas à obediência a Deus. Vários animais terrestres (11:2-8), aquáticos (11:9-12) e voadores (11:13-23) são divididos entre as categorias limpo e imundo. Os animais limpos são próprios para o consumo; os imundos, não.


    Pode-se cogitar diversas explicações para o motivo de determinado animal ser considerado limpo ou imundo. Para alguns estudiosos, os porcos, por exemplo, eram proibidos porque transmitiam doenças e comiam lixo. Para outros, os animais declarados imundos pela lei talvez fossem usados como sacrifícios em outras religiões ou constituíssem totens tribais. No entanto, não existe nenhum indício da existência desses totens, e, com exceção dos porcos, Israel sacrificava os mesmos animais que outros povos do antigo Oriente Médio. Pode-se conjeturar, igualmente, que as leis alimentares tinham como objetivo simbolizar princípios éticos como a moderação, separação, reverência pela vida e comedimento em ações, pensamentos e sentimentos. A ecologia e o papel de determinados animais na agricultura também são mencionados em outras explicações. Há quem diga, ainda, que os israelitas consideravam certos animais exemplos perfeitos de seu tipo e rejeitavam animais que não correspondiam claramente a essa classe específica. Por fim, de acordo com alguns estudiosos, os israe­litas podiam comer apenas animais semelhantes àqueles oferecidos como sacrifícios, para lembrá-los da necessidade de serem santos porque o Senhor é santo.


    Por certo, nenhuma das teorias descritas anteriormente é suficiente para explicar todas as leis alimentares. Na verdade, em sua maioria, essas tentativas de explicação se complementam, como veremos a seguir ao considerar essas leis mais detalhadamente.


    11:2-8 ANIMAIS TERRESTRES. Os membros da comunidade da aliança receberam permissão de comer qualquer animal que rumina e tem o casco completa­mente dividido (11:2-3). Embora o texto não forneça exemplos, essa definição abrange os principais animais domésticos, a saber, os rebanhos bovinos, ovinos e caprinos. Qualquer animal que não tivesse uma ou ambas as características citadas antes não devia ser usado como alimento. Em seguida, o autor relaciona animais específicos que não deviam ser consumidos: camelo, o arganaz e a lebre, pois não têm cascos fendidos (11:4-6), e o porco, porque não rumina (11:7). (Os camelos parecem ter casco, mas, na realidade, têm unhas, e os arganazes e as lebres também não ruminam. São, assim, igualmente retirados da lista de animais permitidos.) Quem comesse a carne de um animal imundo ou tocasse sua carcaça seria contaminado (11:8).


    Ao que parece, o parâmetro para a classificação nesse caso é a possibilidade ou impossibilidade de que o animal fosse usado para sacrifício, permitindo, portanto, a seguinte interpretação teológica: da mesma forma que escolheu uma nação dentre todos os povos da face da terra para ser o seu povo próprio e nação santa, Deus limitou os animais que podiam ser sacrificados (Dt 7:6; Êx 19:6). Nesse contexto, é interessante observar que, em Deuteronômio, as leis alimentares são precedidas de uma referência à eleição de Israel (Dt 14:1-2). Assim, essa classificação simboliza o relacionamento de aliança entre Israel e Deus.


    11:9-12 ANIMAIS AQUÁTICOS. Todos os animais aquáticos são classificados de acordo com a presença ou ausência de barbatanas e escamas. As criaturas aquáticas desprovidas dessas características são imundas e não devem ser consumidas (11:10-12). Alguns estudiosos sugerem que as escamas e barbatanas eram consideradas a cobertura e o meio de locomoção normais para as criaturas que vivem na água. A ordem para os israelitas se limitarem a consumir apenas os membros “normais” da família dos peixes seria uma lembrança de que, como povo da aliança de Deus, deviam viver de acordo com as normas morais e espirituais do mundo de Deus.


    11:13-23 ANIMAIS VOADORES. Essa seção começa com uma lista de animais voadores imundos (11:13-19). Há quem argumente que todas as aves imundas, exceto a poupa e o morcego (que na época era considerado “ave”, ou seja, animal que voa), têm em comum o fato de se alimentarem de carcaças, presas vivas ou ambos, e, portanto, serem predadoras que bebiam sangue. Talvez, pelo raciocínio por trás dessa lei, os animais de propriedade dos israelitas também devessem obedecer à lei da aliança. As Escrituras indicam que, como os seres humanos, os animais domésticos deviam observar a lei do sábado (Êx 20:10), e o primogênito tanto dos animais quanto dos seres humanos era consagrado ao Senhor (Êx 22:29-30). Pode-se dizer que as aves em questão aqui transgrediam o princípio fundamental de não comer carne com sangue, o mesmo princípio aplicado ao consumo de “carne dilacerada no campo” (Êx 22:31), e, portanto, eram consideradas imundas.


    Os comentários sobre as aves de rapina é seguido de uma observação sobre insetos (11:20-23). É considerado imundo todo inseto que anda sobre quatro pés (11:20,23). A única exceção é aquele cujas pernas traseiras são mais compridas, para saltar com elas sobre a terra (11:21-22). Os insetos que andam sobre quatro pés (ou “se movem pelo chão”, NVI) são considerados imundos porque sua maneira de se mover é contrária à natureza. Os animais terrestres são quadrúpedes, enquanto esses insetos voam com suas asas, mas andam com quatro pés quando estão no solo. A discrepância entre sua aparência e seu modo de se mover os leva a serem considerados imundos. No entanto, os insetos com as pernas traseiras mais compridas (ou “pernas articuladas”, NVI) são considerados limpos porque pulam, movendo-se de forma apropriada para criaturas com asas.


    A mesma interpretação para as regras referentes aos animais aquáticos pode ser aplicada à classificação dos insetos. Como povo da aliança, Israel deve se conformar às normas do Deus da aliança. O princípio de conformação com a natureza ressalta a verdade teológica segundo a qual Deus é um Deus de ordem, expressa nos conjuntos de opostos encontrados no primeiro relato da criação (Gn 1:1—2:3). Deus criou o dia separando as trevas da luz. Criou o firmamento separando as águas acima das águas abaixo. Semelhantemente, a distinção entre limpo e imundo em Levítico é associada à preocupação com a ordem que se refletia nas realidades sociais. Assim como Deus separou os opostos de trevas e luz na criação, Israel também devia se manter separado de outras nações. Portanto, a proibição de certos alimentos em Levítico 11 pode ser interpretada simbolicamente como uma tentativa da parte de Israel de preservar a ordem sagrada criada pelo Deus que fez a aliança com seu povo escolhido e resistir a tudo que poderia perturbar essa ordem.


    
[image: triangulo] 11:24-40 A contaminação pela carne de animais mortos


    Nos versículos anteriores, os animais terrestres, aquáticos e voadores foram divididos em dois grupos: imundos e limpos. Restava, porém, definir se a impureza era contagiosa. A resposta é fornecida em três partes. Em primeiro lugar, o texto informa que a carcaça tanto de criaturas imundas quanto de limpas é imunda, e sua impureza é contagiosa. Em segundo lugar, quando viva, uma criatura imunda não transmite sua impureza a pessoas ou objetos. Em terceiro lugar, a impureza transmitida a uma pessoa ou objeto é temporária, sendo fornecidos meios de purificação.


    O princípio por trás dessas instruções é o da ordem em termos da oposição binária entre a morte e a vida. A preo­cupação era manter o limite entre o âmbito da morte e o âmbito da vida. Cada israelita recebeu a incumbência de guardar a pureza da comunidade da aliança. Aqui, a impureza é contraída pelo toque e pelo ato de carregar ou comer um animal terrestre imundo. Essa passagem pode ser dividida em quatro subseções: 11:24-25; 26:28; 29-38; 39-40.


    A primeira (11:24-25) simplesmente apresenta os atos de “tocar” e “levar” (ou “carregar”, NVI) como meios pelos quais se podia contrair impureza. A fim de voltar a ser considerada pura, a pessoa só precisava esperar até o final do dia (11:24). Não se faz menção de nenhum ritual de purificação, mas pode-se pressupor que era preciso realizar a lavagem com água. Afinal, se todos os objetos que entravam em contato com um animal morto deviam ser lavados (11:32), quanto mais um ser humano.


    A segunda seção (11:26-28) aplica as regras às criaturas terrestres. O princípio apresentado em 11:3-4 é repetido em 11:26. Volta a ser mencionado em 11:27, mas, nesse caso, refere-se aos animais terrestres que andam “na planta dos pés”. O termo hebraico traduzido por “planta dos pés” normalmente significa “mão”, sugerindo, portanto, que os animais com patas de aparência semelhante a mãos se comportam de forma anormal, usando as mãos para andar. O uso de meios inapropriados de locomoção os torna imundos. Qualquer um que tocasse a carcaça desses animais ficaria impuro até a tarde. O ato de carregar a carcaça de um animal imundo era considerado ainda mais grave do que tocá-la, e, portanto, a pessoa envolvida deve lavar a roupa e ser considerada impura até a tarde (11:27-28). O ato de “tocar” pressupõe apenas um contato breve, enquanto carregar indica o contato por um período mais longo ou com maior pressão da carcaça sobre as roupas. Consequentemente, é preciso realizar um ato duplo de purificação: além de lavar as roupas, a pessoa deve ser considerada impura até a tarde (11:25).


    A terceira seção (11:29-38) trata de animais terrestres que se movem rente ao chão. Os animais descritos em 11:29-31 abrangem a maioria dos répteis e mamíferos de pequeno porte que infestavam casas e depósitos. A impureza da carcaça desses animais afetava não apenas as pessoas, mas também os objetos domésticos. Se a carcaça de um desses animais caísse sobre um objeto feito de madeira, tecido, pele ou pano de saco, este se tornava imundo, devendo ser lavado e considerado imundo até a tarde (11:32). Se a carcaça caísse sobre um vaso de barro, o vaso todo e a água dentro dele ficariam contaminados, e o vaso deveria ser quebrado (11:33-34). Se a carcaça caísse sobre um utensílio de cozinha, esse objeto ficaria contaminado e deveria ser destruído (11:35). Todas essas instruções refletem o medo de que a impureza da carcaça de um desses animais pudesse ser transmitida às pessoas por meio dos alimentos e do seu processo de preparo.


    Essas instruções apresentam algumas exceções: se uma carcaça caísse numa fonte ou cisterna, a água permaneceria limpa (11:36); no entanto, a carcaça em si continuaria transmitindo impureza a tudo que tocasse. Sementes secas permaneceriam limpas mesmo que uma carcaça tivesse caí-do sobre elas, mas sementes molhadas seriam contaminadas (11:37-38).


    A quarta seção (11:39-40) trata da impureza gerada pela carcaça de um animal limpo que não foi abatido, mas morreu naturalmente. Essa carcaça também é imunda e não deve ser tocada, carregada ou consumida como alimento.


    
[image: triangulo] 11:41-47 Conclusão


    Nessa seção final, a regra mais simples é repetida: Também todo enxame de criaturas que povoam a terra será abominação; não se comerá (11:41). Quem ignorasse essa regra se tornaria impuro (11:43-44). O estado de impureza é contrário ao chamado dos israelitas, a saber, de imitar o Deus da aliança, de ser santos porque Deus é santo (11:44). O segundo motivo para os israelitas terem uma vida santa era sua eleição e libertação da escravidão no Egito (11:45).


    As leis alimentares foram motivo de grande controvérsia no NT por dois motivos. Em primeiro lugar, os judeus consideravam essas leis marcas visíveis de seu caráter distintivo como povo escolhido por Deus. Em segundo lugar, ao que parece, Jesus aboliu as leis alimentares quando disse: “Tudo o que de fora entra no homem não o pode contaminar [...] O que sai do homem, isso é o que o contamina” (Mc 7:18,20). O evangelista conclui, então, que Jesus “considerou [...] puros todos os alimentos” (Mc 7.19). Jesus quebrou as regras que distinguiam entre as criaturas limpas e imundas.


    O problema se tornou crítico quando o evangelho foi levado às regiões dos gentios. O relato sobre Cornélio é interessante, pois, nesse episódio, as leis alimentares são interpretadas em termos sociais. A distinção entre animais limpos e imundos representa a distinção entre judeus e gentios, e Pedro é acusado de considerar imundo aquilo que Deus purificou (At 11:4-12). Pedro usou essa experiência no concílio realizado em Jerusalém para tratar dos problemas resultantes do trabalho missionário nas regiões dos gentios. Argumentou que Deus “não estabeleceu distinção alguma entre nós [judeus] e eles [gentios], purificando-lhes pela fé o coração” (At 15:9). Os líderes reunidos concordaram, então, em aconselhar os gentios a seguirem as seguintes diretrizes: “Que vos abstenhais das coisas sacrificadas a ídolos, bem como do sangue, da carne de animais sufocados e das relações sexuais ilícitas” (At 15:29). Assim, o concílio de Jerusalém aboliu a circuncisão para os cristãos e a distinção entre animais limpos e imundos. Essa decisão foi tomada com base no fato de que a circuncisão e a distinção entre animais limpos e imundos se aplicavam à condição especial de Israel, enquanto a proibição do consumo de sangue se aplicava a todas as pessoas, pois havia se originado no tempo de Noé (Gn 9:4).


    Apesar de terem sido abolidas as leis alimentares, Levítico 11 ainda é relevante para os cristãos de hoje. A reinterpretação dessas leis por Jesus indica a necessidade de dar maior ênfase à pureza moral do que à ritual. As leis alimentares lembravam os israelitas de que eram um povo escolhido, separado para Deus. Por meio de Cristo, Deus também escolheu os cristãos para serem santos. Enquanto os judeus se esforçavam para expressar sua condição singular por meio da obediência às leis alimentares, os cristãos devem expressar sua singularidade por meio da obediência à vontade de Deus revelada nas Escrituras.


    Algumas culturas africanas também temem a transmissão de impureza por meio de alimentos. Essas culturas proíbem mulheres que se encontram num estado impuro (menstruadas ou que deram à luz recentemente) de preparar alimentos ou acrescentar sal a um prato preparado. Os cristãos africanos precisam ser lembrados dos perigos da impureza moral e da seriedade do pecado que verdadeiramente contamina. Convém observar que, nesse contexto, o objeto da obra purificadora do sangue de Jesus é a consciên­cia. A pureza ritual tem seu lugar, mas deve sempre ser acompanhada de pureza moral.


    
[image: triangulo] 12:1-8 Impureza e parto



    Esse capítulo trata da impureza gerada pelo parto, um conceito problemático para o leitor moderno. Dentre as várias questões levantadas a esse respeito, uma das mais frequentes é: Por que um período de purificação mais longo no caso do nascimento de meninas? Se o bebê fosse menino, o período inicial de impureza da mãe seria de sete dias, como durante sua menstruação (12:2-4; cf. tb. 15:19-30). Se fosse menina, o período inicial de impureza seria de quatorze dias (12:5).


    Durante esse período inicial, a impureza da mãe podia ser transmitida por meio de qualquer coisa que ela tocasse ou do lugar onde dormisse. O período inicial é seguido de mais 33 ou 66 dias (mais uma vez, dependendo do sexo do bebê) durante os quais as restrições impostas eram diminuídas: a mãe não podia tocar em coisas santas, nem entrar na tenda da congregação. Depois desse período inicial, a mulher podia realizar atividades domésticas e até mesmo ter relações sexuais com o marido. Essas prescrições mostram a purificação como um processo que envolvia apenas a mulher e o Senhor, num processo monitorado pela mulher, e não pelo sacerdote.


    Terminado o período de purificação (quarenta dias no caso do nascimento de menino e oitenta dias no caso de menina), a mãe levava duas ofertas ao tabernáculo: um holocausto e uma oferta de purificação (12:6-8). A oferta de purificação provavelmente era apresentada primeiro, com o propósito de purificar o altar e reconsagrá-lo para os sacrifícios, res­taurando-o para o uso sagrado. O holocausto era oferecido para fazer expiação, permitindo à mulher ser reintegrada às atividades religiosas.


    Convém observar que apenas a mulher se tornava impura; a criança não era considerada impura e, portanto, não precisava passar por um ritual de purificação. Nesse sentido, a lei mosaica é diferente de várias sociedades africanas nas quais tanto a criança quanto a mãe são consideradas impuras e precisam ser submetidas a rituais de purificação. Entre o povo tsonga de Moçambique, por exemplo, a mãe e a criança permanecem em reclusão durante um mês, depois do qual a criança é trazida para fora e lavada com água purificadora contendo sal. Entre os cristãos da Igreja Apostólica Garantia de Sião, essa lavagem é combinada com a leitura de Levítico 12:1-5.


    É difícil determinar o significado do ritual de purificação. Pode-se perguntar, por exemplo, por que a mulher era considerada impura e precisava ser purificada depois de dar à luz, quando a esterilidade era tida como maldição (Gn 15:1-3; 1Sm 1) e o nascimento de uma criança era um sinal da bênção de Deus (Gn 1:28). Ao que parece, a prescrição associa uma mulher que dá à luz a uma mulher menstruada. Assim como o sangue da menstruação torna a mulher impura, o sangramento associado ao parto contamina a mãe. Essa impureza pode ser explicada de várias formas. Uma vez que o sangue era um símbolo de vida, e a vida pertencia a Deus, só podia ser oferecido de volta para Deus no tabernáculo. Qualquer derramamento de sangue fora do recinto sagrado era anormal e sacrílego. Contudo, uma vez que no caso da mulher o derramamento de sangue não era intencional, tornava-se necessário apresentar uma oferta de purificação.


    Outra forma de explicar essa prescrição é considerar o processo todo em termos de morte e vida. O sangue é um símbolo de vida, e sua perda simboliza morte ou imperfeição. Assim, o ritual era um “rito de passagem” pelo qual a mulher passava do âmbito da morte para o da vida, da imperfeição para a perfeição.


    Talvez o contexto da passagem nos forneça ainda outra explicação para o significado do ritual. O capítulo anterior tratou das fontes externas de contaminação. Os capítulos 12 e 13 tratam das fontes internas. Deus exigia que, como povo separado para ele, Israel se guardasse das ameaças externas a essa condição. Nesse capítulo, o fluxo corporal lembra os israelitas das ameaças internas à sua condição.


    
[image: triangulo] 13:1—14:57 Doenças infecciosas de pele



    O termo “lepra” usado nesta passagem é uma tradução da palavra hebraica tsara‘at (13:2), cujo significado exato não fica claro, pois seus sintomas não correspondem a nenhuma doença de pele conhecida na atualidade. A julgar pela descrição desse capítulo, esse mal afeta pessoas (13:2-46) e objetos inanimados, como roupas (13:47-59) e as paredes das casas (14:33-53). É evidente, portanto, que não se trata, literalmente, de lepra. Essa confusão surgiu porque o termo tsara‘at foi traduzido para o grego por lepra, uma palavra usada de forma genérica por alguns autores gregos antigos, como Hipócrates, para designar vários tipos de doen­ças de pele, levando tradutores posteriores a empregar esse termo indevidamente na Bíblia.


    Não convém usar uma abordagem médica para o texto do capítulo 13. Os sacerdotes não eram médicos, e os enfermos não eram seus pacientes. O enfoque nesse caso é sobre o sistema religioso de impureza, como se pode ver pelo uso recorrente de algumas palavras. Nos capítulos 13 e 14, o termo hebraico usado para “puro” aparece trinta e seis vezes, o termo hebraico para “impuro” é usado trinta e sete vezes, mas o termo hebraico para “curar” aparece apenas quatro vezes. O texto trata, portanto, de ritual, e não de medicina. O sacerdote é um especialista em questões ritualísticas.


    A ideia de que o termo tsara‘at deve ser discutido no contexto do ritual, e não no da medicina, é confirmada por como se devia lidar com esse mal (14:1-56). A responsabilidade do sacerdote era simplesmente determinar se uma pessoa se encontrava impura e precisava ser isolada. Uma vez que o enfermo havia sido isolado, o sacerdote não tinha nenhuma responsabilidade em relação ao tratamento oferecido. Caso a doença infecciosa de pele fosse debelada, o sacerdote entrava em cena novamente para confirmar a recuperação do indivíduo. Cabia ao enfermo orar (1Rs 8:37-40; 2Rs 20:1-2) e jejuar (2Sm 12:16) para Deus lhe conceder a cura. Assim, o texto apresenta um ato religioso, e não terapêutico; o ritual é simbólico.


    Apesar de tsara‘at ser considerado, com frequên­cia, uma forma de castigo divino (cf. Nm 12:9; 2Rs 5:27;


    2Cr 26:18-21), não é visto assim nos capítulos 13 e 14. Na verdade, o processo ritual não envolve nenhuma investigação do pecado.


    No sistema sacerdotal de impureza, tsara‘at era associado à morte. Seu portador era considerado um cadáver. Assim, quando Miriã foi acometida por tsara‘at, Arão pediu a Deus: “Não seja ela como um aborto” (Nm 12:12). No livro de Jó, tsara‘at também é identificado com a morte (Jó 18:13). As instruções desses capítulos acerca da pureza e impureza focalizam, portanto, a integridade física.


    
[image: triangulo] 13:1-8 A primeira série de testes para diagnosticar doenças de pele


    A introdução (13:1) é seguida de instruções sobre como distinguir entre uma doença infecciosa de pele e outra de caráter não infeccioso. Qualquer pessoa com algum inchaço, erupção ou mancha clara na pele, suspeita desse tipo de doença, deveria procurar um sacerdote, que examinaria a pele para determinar a natureza da enfermidade (13:2). A doença infecciosa era caracterizada pela presença de pelos próximo à região da pele que se tornara branca e de uma lesão mais profunda do que a pele (13:3). Se a pessoa não apresentasse a enfermidade numa forma suficientemente desenvolvida, poderia ser isolada e ficar sob observação até que fosse possível um diagnóstico mais preciso. Se a doença se alastrasse nesse período, seria considerada de caráter infeccioso (13:4-8).


    Quem fosse acometido por doenças de pele era declarado cerimonialmente impuro e devia viver sozinho, excluído do arraial. Deixava os cabelos desgrenhados, vestia roupas rasgadas e cobria a parte inferior do rosto (13:45-46).


    
[image: triangulo] 13:9-17 A segunda série de testes para diagnosticar doenças de pele


    A doença crônica era caracterizada por pelos que se tornavam brancos e pela presença de carne viva (13:10). A presença de carne viva era o quarto sintoma da doença infecciosa de pele. Caso se tratasse de uma referência à psoríase, uma doença crônica de pele, a carne viva corresponderia às pequenas manchas avermelhadas, desiguais entre si, resultantes do atrito pelo ato de coçar as escamas causadas pela doença. Os indivíduos com esses sintomas não precisavam ser colocados sob observação; já se encontravam imundos (13:11). Caso a doença de pele cobrisse todo o corpo da pessoa afetada e as manchas se tornassem brancas, a pessoa era declarada limpa (13:12-13). A presença de carne viva era o fator determinante para declarar o indivíduo imundo (13:14-15). Se a carne viva esbranquecia, a pessoa era declarada limpa (13:16-17).


    
[image: triangulo] 13:18-28 Testes para doenças de pele no caso de úlceras e queimaduras


    Se um inchaço branco ou uma mancha branca avermelhada se seguisse a uma úlcera fechada, o local deveria ser examinado por um sacerdote (13:18-19). Se a inflamação era mais funda do que a pele, e se o pelo se tornou branco, então se tratava de uma doença infecciosa (13:20), e a pessoa era declarada imunda. No caso de dúvida, era prescrito um período de isolamento de sete dias a fim de possibilitar um diagnóstico mais preciso (13:21-23).


    Uma queimadura infeccionada que se transformava numa mancha branca avermelhada ou apenas branca podia ser impura (13:24). O sacerdote devia examiná-la a fim de determinar se as características essenciais de uma doença infecciosa — pelos brancos e lesão mais profunda do que a pele — estavam presentes (13:25). No caso de dúvida, era prescrito um período de isolamento de sete dias a fim de possibilitar um diagnóstico mais preciso (13:26-28).


    
[image: triangulo] 13:29-37 Testes para doenças de pele na cabeça ou barba


    Uma infecção na cabeça ou, no caso dos homens, no queixo, podia ser impura (13:29). Se o sacerdote verificasse a presença de uma doença infecciosa (uma ferida mais profunda do que a pele e o surgimento de pelos amarelos), a pessoa era declarada imunda (13:30). A presença de pelos amarelos era o quinto sintoma relacionado para uma doença infecciosa. Em caso de dúvida, o enfermo podia ser isolado por duas semanas a fim de possibilitar um diagnóstico mais preciso (13:31-34). Se alguém que havia sido declarado limpo sofresse uma recaída, a simples propagação da doença na pele era suficiente para declarar essa pessoa imunda (13:35-36). Por outro lado, o crescimento de pelos escuros na região era indicação suficiente de que a pessoa havia sido curada (13:37).


    
[image: triangulo] 13:38-39 Uma doença de pele inofensiva


    A erupção cutânea que provoca manchas brancas e sem brilho é chamada de impigem (13:39). Ao contrário das outras lesões, esta não é mais profunda do que a pele, e os pelos não apresentam mudança na coloração.


    
[image: triangulo] 13:40-44 Calvície e doença de pele


    A calvície comum, começando na parte da frente ou de trás da cabeça, era limpa (13:40-41), a menos que fosse caracterizada por manchas brancas avermelhadas (13:42). Nesse caso, o sacerdote devia examinar o homem e, se ele apresentasse manchas semelhantes às de uma úlcera (13:19) ou queimadura (13:24), era declarado imundo (13:43-44).


    
[image: triangulo] 13:45-46 Como tratar os acometidos por doença infecciosa de pele


    Aqueles que haviam sido diagnosticados com tsara‘at, levando-os a serem declarados cerimonialmente impuros e propensos a contaminar outros, adotavam uma atitude de luto. Rasgavam as vestes, deixavam os cabelos desgrenhados, cobriam a barba ou o bigode e gritavam “Imundo!”, para evitar que outros se contaminassem pelo contato com eles (13:45). Além disso, deviam viver fora do arraial, sozinhos ou na companhia de outros que sofriam de doenças de pele semelhantes (13:46). Os impuros eram excluídos da comunhão social e espiritual com o povo de Deus e não passavam de mortos-vivos. Não tinham nenhuma esperança, pois viviam, literalmente, fora do arraial sagrado onde Deus habitava. O povo do antigo Israel teria entendido o provérbio chewa do Maláui: Kali konka n’kanyama, tili awiri n’tianthu [“O que fica sozinho é um animalzinho; os seres humanos vivem na companhia uns dos outros”]. Como os membros de algumas sociedades africanas, os israelitas tinham pavor de viver sozinhos.


    
[image: triangulo] 13:47-59 Mofo nas roupas


    O mesmo termo traduzido por “lepra” nos versículos anteriores, tsra‘at, é usado aqui para designar uma praga: a presença de mofo em tecidos e couro e, mais adiante, em casas.


    Os dois sintomas básicos da presença de mofo numa peça de roupa são o aparecimento de manchas esverdea­das ou avermelhadas e sua propagação no tecido. Qualquer veste de lã ou linho ou qualquer peça feita de couro que apresentasse mofo esverdeado ou avermelhado era potencialmente imunda e devia ser examinada por um sacerdote (13:47-49). Se houvesse dúvida quanto ao diagnóstico, a peça devia ser isolada por sete dias (13:50). Caso se constatasse que o mofo havia se propagado no tecido ou no couro, a peça era declarada imunda e devia ser destruída (13:51-52). Caso o mofo não se espalhasse, a peça devia ser lavada e permanecer isolada mais sete dias. Se, depois desse período, a cor não tivesse mudado, mesmo que o mofo não houvesse se espalhado, a peça era declarada imunda e devia ser destruída (13:53-55). Se o mofo não tivesse se espalhado e as manchas tivessem sumido, somente as partes da peça que haviam sido afetadas deviam ser removidas (13:56). Se o mofo reaparecesse na peça, esta era considerada imunda e devia ser destruída (13:57). Por fim, se depois da segunda semana o mofo tivesse desaparecido, a peça devia ser lavada novamente e declarada limpa (13:58).


    Essas prescrições devem ser interpretadas à luz da questão da perfeição. Uma vez que a santidade era simbolizada pela perfeição, toda deformidade ou anormalidade era considerada impura. Os animais usados como sacrifício deviam ser sem defeito. As criaturas vivas com uma forma de locomoção anormal eram consideradas imundas. Os sacerdotes também deviam ser sem defeito a fim de servir perante o Senhor. Como povo da aliança, os israelitas eram chamados a viver de acordo com essa condição especial.


    
[image: triangulo] 14:1-32 Ritos de purificação para os curados


    Os ritos de purificação para uma pessoa curada de uma doença infecciosa de pele consistiam em três cerimônias: uma no primeiro dia (14:2-8), outra no sétimo dia (14:9) e a última no oitavo dia (14:10-32). O ritual do primeiro dia era realizado pelo sacerdote fora do arraial do qual o enfermo havia sido banido (14:3). Pau de cedro, e estofo carmesim, e hissopo, e uma ave viva eram mergulhados numa vasilha contendo água limpa e no sangue de outra ave. Na sequência, o indivíduo curado era aspergido com a água sete vezes e a ave era solta (14:4-7). Em seguida, raspava todo o cabelo e pelos e lavava as roupas e o corpo com água; terminada essa etapa, era considerado limpo, tendo permissão para voltar ao arraial (14:8). Depois do primeiro dia do rito de purificação, a pessoa curada não podia mais contaminar objetos e outras pessoas por proximidade. Antes da cura, havia sido considerada “socialmente morta” em razão de sua exclusão do arraial, mas agora é tida como “socialmente viva” por causa de sua reintegração à comunidade. Aliás, o tema central deste ritual com o uso de pássaros, água limpa, sangue e outros elementos vermelhos parece ser justamente a vida.


    Apesar de ter permissão para entrar no arraial, a pessoa deveria ficar mais sete dias sem entrar na sua tenda ou casa (14:8). Essa restrição não é imposta no capítulo 12 para a mãe de um recém-nascido, mostrando claramente que a impureza de uma pessoa com uma doença infecciosa de pele era muito mais séria do que a da mãe de um recém-nascido. Mesmo depois do primeiro rito de purificação, a pessoa curada ainda podia contaminar elementos do âm­bito profano pelo contato direto e elementos do âmbito sagrado pela proximidade. A ordem para o indivíduo permanecer fora da sua habitação reduz o risco de contaminação de qualquer elemento sagrado daquele local, como, por exemplo, uma oferta para o tabernáculo ou templo.


    O segundo estágio da purificação era realizado no fi­nal de sete dias. No sétimo dia, a pessoa curada ras­­pava todo o cabelo e pelos e lavava as roupas e o corpo com água. Em seguida, era declarada limpa novamente e podia entrar em sua habitação (14:9). A lavagem havia reduzido a severidade da impureza. A pessoa curada não podia mais contaminar elementos sagrados pela mera proximidade. No entanto, ainda podia contaminá-los pelo contato direto, de modo que era necessário oferecer sacrifícios no oitavo dia para eliminar a impureza restante (14:10).


    O terceiro estágio da purificação consistia na apresentação de um holocausto e de ofertas de manjares, reparação e purificação. Os elementos necessários para isso eram: dois cordeiros sem defeito, uma cordeira sem defeito, de um ano, e três dízimas de um efa (c. seis litros) de flor de farinha, para oferta de manjares, amassada com azeite, e separadamente, um sextário (c. um terço de litro) de azeite (14:10).


    Para iniciar o ritual, o sacerdote colocava a pessoa a ser purificada e os elementos do ritual à porta da tenda da congregação (14:11). A oferta de reparação era apresentada primeiro. O sangue do cordeiro para a oferta de reparação era aplicado no lóbulo da orelha direita, no polegar da mão direita e no polegar do pé direito da pessoa a ser purificada (14:12-14). Esse rito de sangue é semelhante ao da ordenação de sacerdotes (8:23-24). Como na ordenação, simboliza a transferência de uma pessoa do âmbito da morte para o âmbito da vida. Em seguida, o azeite usado na oferta movida era aspergido sete vezes diante do Senhor e colocado nos mesmos pontos do corpo que o sangue da oferta de reparação (14:15-18), simbolizando, talvez, a nova vida concedida à pessoa curada. É surpreendente que uma oferta de reparação seja oferecida nesse caso. De acordo com 5:1-4 e 5:14-19, a oferta de reparação devia ser apresentada nos casos de transgressão cometida contra propriedades sagradas, suspeita de transgressão e juramentos falsos. A pessoa a ser purificada provavelmente não havia cometido o primeiro e o terceiro pecados; assim, a oferta de reparação provavelmente era apresentada pela suspeita de transgressão (cf. 14:18, que diz que o rito “fará expiação”). Depois da oferta de reparação, o sacerdote apresentava uma oferta de purificação para purificar e reconsagrar o altar do sacrifício para uso sagrado (14:19). Por fim, oferecia o holocausto para fazer expiação (14:20).


    O ritual de purificação para uma pessoa pobre é descrito em 14:21-32. Esse indivíduo podia apresentar um cordeiro em vez de dois e a dízima de um efa de flor de farinha, amassada com azeite, para oferta de manjares, e um sextário de azeite. Também devia apresentar duas rolas ou dois pombinhos no lugar da cordeira de um ano (14:21-22). O cordeiro e o azeite eram usados na oferta de reparação (14:23-29). Um ritual semelhante é descrito em 14:15-18. Uma das rolas ou pombas apresentadas pela pessoa curada era usada como oferta de purificação, e a outra, como holocausto (14:30-31).


    O que esse ritual simbolizava? Devemos observar pelo menos dois pontos. Em primeiro lugar, a lei levítica não fornecia meios de curar doenças infecciosas de pele. Os indivíduos acometidos por essas enfermidades eram banidos da sociedade, e sua única esperança era Deus, pois somente ele podia curá-los. Diante disso, o fato de Jesus ter curado pessoas com doenças de pele quando veio ao mundo para buscar e salvar os perdidos comprova sua natureza divina.


    Em segundo lugar, o problema do enfermo não era apenas físico, mas também social. Antes de ser declarado limpo pelo sacerdote, o enfermo devia viver sozinho, fora do arraial. Em termos sociais, era como se estivesse morto. O ritual de purificação se iniciava quando a doença infecciosa de pele era curada. Assim, quanto ao aspecto social, esse ritual tinha o objetivo de trazer a pessoa “morta” de volta à vida e reintegrá-la na sociedade. O ritual de purificação constituía, portanto, “um rito de passagem”, marcando a transição da vida para a morte. Também era um rito de passagem porque reconciliava a pessoa curada com Deus.


    
[image: triangulo] 14:33-57 Mofo nas casas


    Se os ocupantes de uma casa descobrissem algo semelhante a mofo, deviam informar o sacerdote, pois podia ser uma praga (14:35). Todos os móveis e utensílios deviam de imediato ser removidos da casa, antes que o sacerdote realizasse a vistoria, para não haver o risco de serem declarados imundos (14:36). O sacerdote procurava os sintomas básicos de uma doença infecciosa de pele, a saber, depressões esverdeadas ou avermelhadas mais profundas do que a superfície da parede (14:37). Em caso de dúvida, a casa era fechada por sete dias até ser possível fazer um diagnóstico mais preciso (14:38). Se na segunda inspeção o mofo tivesse se espalhado pela parede (14:39), a primeira solução era remover todas as pedras contaminadas e jogá-las num lugar imundo fora da cidade. O mesmo devia ser feito com a argamassa do interior da casa (14:40-41). Depois disso, a casa devia ser reparada com pedras e argamassa novas (14:42). Se o mofo reaparecesse, a casa toda devia ser demolida, e os escombros, jogados num lugar imundo fora da cidade (14:43-45).


    Qualquer pessoa que entrasse na casa enquanto estivesse isolada ficava contaminada até o fim do dia. Quem dormisse ou comesse naquele local devia lavar as roupas (14:46-47). A passagem não diz nada a respeito do sacerdote que entrava na casa. Os sacerdotes seriam imunes ao contágio ou, como os leigos, precisariam se lavar e se abster de contato com coisas sagradas até o fim do dia?


    Se o mofo desaparecesse depois de ser aplicada a nova argamassa, a casa era purificada e declarada limpa (14:48-53). O ritual de purificação da casa, realizado com duas aves, e pau de cedro, e estofo carmesim, e hissopo, era semelhante àquele usado para uma pessoa curada de uma doença de pele (cf. 14:4-7).


    A semelhança entre esses rituais nos dá uma indicação da natureza de tsara‘at. A doença infecciosa não tinha nenhuma relação com a vida moral das pessoas ou objetos afetados. Como atribuir moralidade a uma casa? A declaração em 14:34 de que Deus enviou a praga sobre a casa afetada não significa que se trata de um castigo por um pecado cometido por seus moradores. Se um morador suspeitava de que uma praga havia contaminado a casa, o sacerdote era chamado para verificar. Caso fosse diagnosticada a contaminação, a casa era destruída; do contrário, era purificada. Não se tomava nenhuma atitude em relação ao proprietário da casa contaminada. Os moradores da casa não precisavam sequer levar sacrifícios, como no caso da pessoa acometida por uma doença de pele. Convém observar ainda que, segundo a crença de algumas das nações vizinhas de Israel, o mofo era provocado por demônios ou pelos moradores da casa, mas os israelitas não atribuíam essa ocorrência nem a demônios nem a pessoas.


    Os tópicos tratados nos capítulos 13 e 14 são relacionados de forma sucinta em 14:54-57.


    
[image: triangulo] 15:1-33 Fluxos corporais



    Esse capítulo trata de diferentes fluxos, normais e anormais, provenientes dos órgãos reprodutores masculinos e femininos. Mas qual o significado das prescrições dessa passagem? No comentário sobre os animais limpos e imundos, várias explicações plausíveis para essa distinção foram discutidas. Podemos aplicar algumas dessas teorias às prescrições acerca dos fluxos corporais?


    Em primeiro lugar, é preciso observar que a questão da pureza e impureza como um todo é simbólica, como fica claro ao se considerar os portadores da impureza. Podiam ser pessoas que haviam cometido pecados não intencionais (5:2-13), mães de recém-nascidos (12:1-8), pessoas, roupas e casas com doenças infecciosas ou pragas (13:1—14:57), homens e mulheres com um fluxo corporal (15:2-30), a pessoa que teve contato direto com o bode expiatório (16:27-28), um sacerdote contaminado por um cadáver (Ez 44:25-27), um nazireu contaminado por um cadáver (Nm 6:9-12), um leigo contaminado por um cadáver (11:24-40; 22:4; Nm 5:2-3). Nem todas as circunstâncias da lista são associadas a enfermidade ou desordem. Se fosse o caso, poderíamos dizer que várias situações foram deixadas de fora. Em certos sentidos, a lista parece arbitrária. No entanto, esses grupos podem ter em comum a questão da vida e da morte, tratada no sistema de impureza e pureza. No contexto dos fluxos corporais de sêmen e menstruação, os fluidos representam as forças vitais, e sua perda simboliza a morte.


    A morte é uma negação da inteireza ou perfeição. Nas leis sacerdotais, todas as coisas e pessoas imperfeitas e ritualmente impuras eram consideradas inadequadas para o serviço do Senhor. Animais com defeitos não podiam ser usados para os sacrifícios. As imperfeições físicas dos sacerdotes os impediam de oficiar no tabernáculo. Pode-se ver, portanto, que a santidade era simbolizada pela inteireza ou perfeição. Uma vez que os fluxos corporais representavam a morte, eram incompatíveis com a santidade.


    As regras definidas nesse capítulo também colocam a atividade sexual no contexto mais amplo da religião e do ritual, deixando claro que o sexo possui uma dimensão religiosa. Os órgãos reprodutores são associados teologicamente à criação e à promessa divina de muitos descendentes. Assim, o corpo humano e a atividade sexual devem ser temas de rituais e reflexões teológicas.


    
[image: triangulo] 15:1-15 Fluxo anormal em homens


    O fluxo anormal em homens pode ser um corrimento intenso ou uma secreção espessa, ambos incontroláveis (15:3). Não é possível definir com precisão a natureza desse fluxo, mas certamente não se trata de sêmen. Há quem sugira que fosse um sintoma de gonorreia. Não obstante sua natureza, ao que parece, esse fluxo impedia a atividade sexual normal e, portanto, a concepção de filhos. Assim, invalidava a bênção divina concedida quando o homem e a mulher foram criados (Gn 1:28) e a promessa de Deus a Abraão (Gn 15:5). Simbolizava o fim da comunidade, pois esta só podia ter continuidade se os casais gerassem filhos. Assim, apesar de não ser considerado consequência de um pecado, o fluxo era declarado impuro (15:2; cf. o comentário sobre tsara‘at em 13:1—14:57).


    Ao contrário de uma pessoa com uma doença infecciosa de pele, um homem com um fluxo anormal não era expulso da comunidade. Consequentemente, havia o risco de que a impureza associada a esse fluxo fosse transmitida a objetos e outras pessoas. O texto apresenta algumas situa­ções nas quais a impureza de um homem podia contaminar outras pessoas (15:5-11). A cama na qual ele se deitava e qualquer objeto no qual ele se assentava se tornavam impuros (15:4). Uma pessoa podia ser contaminada tocando a cama na qual o indivíduo com o fluxo havia se deitado, um lugar onde ele havia se assentado ou o próprio indivíduo (15:5-7). Uma pessoa com um fluxo podia transmitir sua impureza cuspindo em alguém (15:8) ou tocando alguém sem antes lavar as mãos (15:11). A contaminação também podia ocorrer ao se carregar algum objeto no qual o indivíduo com o fluxo havia se assentado (15:10). Todos os vasos de barro ou utensílios de madeira que esse indivíduo tocava se tornavam impuros (15:12). Fica claro que a impureza era considerada severa o suficiente para afetar, de forma indireta, pessoas e objetos.


    De acordo com 15:11, o homem acometido por fluxo anormal não transmitia a impureza caso lavasse as mãos com água antes de tocar outras pessoas. Assim, desde que lavasse as mãos com frequência, podia ficar em casa sem contaminar aqueles ao seu redor. Não era necessário expulsá-lo da comunidade.


    Dois processos de purificação são descritos para as pessoas e objetos contaminados por alguém com um fluxo anormal. Todos os contaminados pelo contato direto deveriam lavar as roupas, banhar-se com água e esperar até o fim do dia para voltarem a ficar limpos (15:5-11). Todas as vasilhas de barro tocadas pelo indivíduo impuro deveriam ser quebradas, e todos os utensílios de madeira deveriam ser lavados com água (15:12).


    Uma vez cessado o fluxo, a pessoa curada era submetida a um processo de purificação. O texto não revela o motivo da cessação do fluxo. Os sacerdotes não tinham nenhuma participação na cura física. Não seria equivocado concluir que o Senhor curava a pessoa. Trata-se de um fato importante, pois, ao mesmo tempo que o fluxo ameaçava a criação e as promessas divinas, o próprio Deus intervinha para tratar da situação.


    O primeiro passo do rito de purificação consistia em esperar sete dias. Um período de sete dias também foi observado na ordenação de Arão (8:33) e fazia parte da purificação de uma pessoa curada de uma doença infecciosa de pele (14:8-9). Ao que parece, esse perío­do era um elemento dos ritos de passagem nos quais se fazia a transição de um estado para outro.


    No sétimo dia, o homem lavava as roupas e se banhava em águas correntes para ser considerado limpo (15:13). Assim como a impureza era um símbolo de morte, a água limpa ou corrente era considerada um símbolo de vida e, portanto, também usada na purificação de uma pessoa curada de uma doença infecciosa de pele (14:5-6).


    Embora fosse declarado limpo, o homem ainda não podia entrar na tenda da congregação. Estava limpo no tocante a objetos e pessoas comuns, mas não em relação aos objetos sagrados do tabernáculo. Assim, no oitavo dia, devia levar duas rolas ou dois pombinhos [...] à porta da tenda da congregação, um para uma oferta de purificação, e outro para um holocausto (15:14-15) e, por fim, ser reconciliado com Deus.


    
[image: triangulo] 15:16-17 Fluxo normal em homens


    Aqui, a emissão de sêmen é considerada normal, mas não é associada à relação sexual. As circunstâncias não são definidas. Talvez se trate de uma emissão deliberada, como no caso da masturbação, ou involuntária, como na polução noturna. Não obstante as circunstâncias, toda emissão de sêmen gerava impureza, pois representava uma perda potencial de vida. A pessoa em questão não podia entrar na tenda da congregação. Saul pode ter suposto que Davi não compareceu a uma festa da lua nova porque havia tido uma polução noturna da qual ainda não tinha se purificado (1Sm 20:26). A fim de se purificar, o homem devia lavar o corpo todo e esperar até o fim do dia (15:16). Qualquer peça de roupa feita de tecido ou couro que fosse contaminada pelo sêmen devia ser lavada com água e considerada impura até o fim do dia (15:17).


    
[image: triangulo] 15:18 Relações conjugais


    O capítulo 15 inteiro situa a atividade sexual no âmbito mais amplo da religião e do ritual, no qual a reprodução é teologicamente relacionada à criação e à promessa divina de uma descendência numerosa. Assim, esse versículo — que se encontra no centro do capítulo e focaliza as relações sexuais — é de importância crítica. As relações sexuais com emissão de sêmen tornam o homem e a mulher impuros. O enfoque do versículo é a impureza gerada, e não a legitimidade moral do ato sexual. Mas é impossível não questionar como uma instituição definida como contexto legítimo para a procriação pode gerar impureza. Uma hipótese é considerar que a relação sexual cria uma situação ambígua na qual dois estados incompatíveis — vida e morte — se chocam, gerando impureza. O marido é a fonte de vida, mas também perde vida por meio da emissão do sêmen que gera vida. Quando a mulher recebe o sêmen e concebe, carrega a vida dentro de si, mas também se aproxima do âmbito da morte em razão do risco de morrer no parto. No entanto, a impureza decorrente da relação sexual não é severa, pois não contamina a tenda da congregação e não requer a apresentação de um holocausto ou oferta de purificação. O casal só precisa se banhar com água e esperar até o fim do dia para que cada um volte a ser considerado limpo. Isso explica por que a relação sexual é proibida na noite antes de uma ocasião que envolve o culto ao Senhor (Êx 19:15; 1Sm 21:4-5).


    
[image: triangulo] 15:19-24 Fluxo normal em mulheres


    O fluxo menstrual normal da mulher a torna impura (15:19). Não fica claro se os sete dias mencionados em 15:19 correspondem aos dias de menstruação ou se são um período de purificação depois da cessação do fluxo de sangue, como no caso de um fluxo anormal (15:28). Caso se trate da primeira possibilidade, o texto não indica de que modo a mulher é purificada. Sua impureza pode ser transmitida a objetos e outras pessoas de forma direta e indireta. Qualquer lugar no qual ela se deita ou assenta se torna impuro (15:20). Quem toca a mulher ou um objeto no qual ela se deitou ou assentou se torna impuro (15:19,21-23).


    Por que a menstruação é considerada uma impu­reza? Talvez porque o sangue seja um símbolo tanto de vida quanto de morte. Assim, a menstruação representa o choque de dois estados e, portanto, gera impureza. Uma ambivalência semelhante com respeito à mens­truação pode ser encontrada no meio do povo chewa, no Maláui. Na sociedade chewa, sempre há grande alegria quando uma menina menstrua pela primeira vez, pois a sociedade sabe que terá descendentes. Assim, o sangue da menstruação é motivo de júbilo. No entanto, a menina é sujeitada a vários tabus, como se o sangue da menstruação fosse algo perigoso.


    De acordo com Levítico, quem toca algo em que a mulher menstruada dormiu ou se assentou deve lavar as roupas e o corpo e esperar até o fim do dia. Um homem que tivesse relações sexuais com a mulher menstruada ficaria impuro por sete dias e transmitiria essa impureza a qualquer lugar onde dormisse (15:24). Vemos aqui mais um exemplo de contaminação indireta em segundo ou terceiro grau. Evidentemente, a prescrição em 15:24 visava desencorajar as relações sexuais com uma mulher menstruada, pois, nesse caso, o sêmen não teria um efeito procriador e seria desperdiçado. Assim, o princípio por trás dessa proibição tinha o objetivo de separar um processo criador (a relação sexual normal) de um processo destrutivo (a relação com uma mulher menstruada) no tocante à geração de vida.


    Uma vez que o tema da família e da procriação aparece nos capítulos 12, 15, 18 e 20 e diz respeito a todos nós, é preciso comentá-lo mais detalhadamente. O ensinamento de Levítico se mostra coerente com as ordens de Deus em Gênesis para os seres humanos serem fecundos e se multiplicarem, encherem a terra e sujeitarem-na (Gn 1:28; 9:1). Diante dessas instruções, há quem pergunte se é lícito os cristãos usarem métodos contraceptivos.


    Em resposta a essa pergunta, é preciso ressaltar que, nas Escrituras, a procriação não é o único propósito do ato sexual. Os seres humanos foram criados como homens e mulheres e, portanto, como seres sexuais. Essa característica faz parte do fato de terem sido criados à imagem de Deus, pois o ser humano é relacional. No relacionamento entre um homem e uma mulher, ambos têm impulsos sexuais. Por isso, a lei também enfatiza o prazer sexual da mulher. Em Êxodo 21:7-11, por exemplo, se um homem decide tomar para si mais uma mulher, não deve privar a primeira esposa dos seus direitos conjugais. Semelhantemente, de acordo com Deuteronômio 24:5 o marido tem a obrigação de fazer sua esposa feliz.


    Deus também deu poder aos seres humanos, outra característica associada ao fato de sermos criados à sua imagem. Assim, apesar da ordem divina de os seres humanos serem fecundos, se multiplicarem e encherem a terra, eles também receberam poder para cooperar com Deus e gerar filhos dentro do contexto do relacionamento entre um homem e uma mulher no qual há uma consideração especial pela sexualidade um do outro, ou seja, pelos sentimentos, atitudes e valor próprio um do outro.


    A satisfação do desejo sexual humano e as considerações relacionadas à saúde serviram de base para várias decisões rabínicas acerca da contracepção. É indiscutível que, por uma questão de saúde, algumas mulheres devem ser aconselhadas a usar contraceptivos (caso sejam portadoras do HIV ou corram risco de vida se vierem a engravidar). Não há dúvida de que a Bíblia permite o planejamento familiar. O mais importante é definir se determinado tipo de contraceptivo é permitido ou preferível e em quais circunstâncias.


    
      TABUS


      O termo tabu é originário da palavra polinésia tapu. Refere-se a qualquer ato proibido por se considerar que ele acarreta consequências negativas sobre um indivíduo ou comunidade por ofender antepassados ou deuses ou por abrir a porta para forças espirituais malignas. Entre o povo akan de Gana, acredita-se que, se um homem tivesse relações sexuais com sua irmã, ofenderia seus antepassados e tornaria necessário apaziguá-los. Um tabu é muito mais forte que uma simples proibição. Desrespeitar uma proibição comum como, por exemplo, falar abertamente de questões sexuais, não tem consequências sobrenaturais.


      No passado, alguns antropólogos sociais não faziam caso dos tabus, considerando-os apenas superstições, e, com isso, deixando de entender que revelam vários aspectos das crenças de um povo acerca da vida e do âmbito divino.


      Vários tabus africanos são semelhantes a proibições encontradas na Bíblia. Ambos proíbem, por exemplo, o incesto, e tabus do povo akan referentes a se deitar com uma mulher menstruada são semelhantes às prescrições encontradas em Levítico 15:19-27. Tais semelhanças sugerem que devemos examinar os tabus com atenção para descobrir o que eles nos mostram acerca de Deus e de sua revelação própria. As leis de Deus descritas na Bíblia são seguidas por povos gentios que nunca viram as Escrituras judaicas ou cristãs. O fato de esses povos saberem que certos atos acarretam a quebra do seu relacionamento com o âmbito divino mostra como Deus se revela, verdadeiramente, a toda a humanidade. É a isso que Paulo se refere quando diz que os requisitos da lei estão gravados no coração das pessoas (Rm 2:13-15).


      Uma vez que os seres humanos foram criados à imagem de Deus (Gn 1:27), todos eles compartilham de parte da natureza de Deus. No entanto, a queda (Gn 3) mudou o relacionamento entre Deus e a humanidade. Alguns teó-logos argumentam que isso resultou na depravação total e citam a declaração de Paulo: “Porque eu sei que em mim, isto é, na minha carne, não habita bem nenhum” (Rm 7:18) e que perdemos todo o conhecimento natural acerca da lei de Deus. Os tabus mostram uma realidade diferente. Os seres humanos ainda sabem distinguir entre o certo e o errado. A depravação total significa, portanto, que os seres humanos não perderam o conhecimento do bem, mas, sim, o poder de realizá-lo (cf. Rm 7:14-24, onde Paulo afirma não ser capaz de fazer o bem que deseja, praticando, entretanto, o mal que não deseja).


      Como os comentários anteriores deixam claro, os tabus não são necessariamente errados de per si. No entanto, nem todos os tabus são física ou espiritualmente benéficos. O tabu que impede crianças de comerem ovos (mamprusi, Gana), por exemplo, pode ser prejudicial à saúde.


      A associação intensa dos tabus com o sobrenatural também significa que os seus praticantes se encontram escravizados, temendo as consequências de adotarem o comportamento proibido. Os cristãos devem ser instruí­dos adequadamente sobre essas questões a fim de se libertarem do medo. Também podem ser beneficiados pela realização de algum tipo de ritual que simbolize essa libertação.


      Ernestina Afriyie

    


    
[image: triangulo] 15:25-30 Fluxo anormal em mulheres


    Os fluxos corporais anormais tornam uma mulher impura (15:25). Sua impureza é direta ou indiretamente transmissível a pessoas ou objetos (15:26-27). O processo de purificação para qualquer um que tenha sido contaminado ao tocar um lugar onde essa mulher dormiu ou se assentou consistia apenas em lavar as roupas, banhar-se e esperar até o final do dia.


    O processo para a purificação da mulher consistia em esperar sete dias contados a partir da cessação do fluxo de sangue (15:28). Como no caso do fluxo corporal anormal em um homem, o texto não revela de que modo a mulher é curada. O sacerdote não participava do processo de cura. Assim, tudo indica que ela era concedida por Deus. No oitavo dia, a mulher levava duas rolas ou dois pombinhos [...] à porta da tenda da congregação, um para uma oferta de purificação, e outro para um holocausto (15:29-30). Desse modo, a mulher podia ser reconciliada com Deus e reintegrada na comunidade da aliança.


    Essas leis são relevantes para a ocasião em que Jesus encontrou uma mulher que estava sofrendo de uma hemorragia havia doze anos (Mc 5:24-34). A mulher era considerada impura e tinha o dever de evitar contato com outras pessoas para não contaminá-las. Por isso, se mostrou tão temerosa ao explicar a Jesus o que havia feito (Mc 5:33). Sabia que, ao transgredir a lei levítica, havia tornado outras pessoas impuras e estas poderiam ficar iradas e atacá-la. No entanto, Jesus a tranquiliza, dizendo: “Filha, a tua fé te salvou, vai-te em paz” (Mc 5:34). Tendo em vista as leis levíticas, é impressionante que Jesus a tenha tocado sem medo de contrair sua impureza (cf. 15:27). Esse gesto expressa sua atitude geral para com os párias e pecadores. Enquanto a sociedade isolava essas pessoas, Jesus se aproximou delas, rompendo, desse modo, as barreiras sociais. Seu propósito era criar “em si mesmo, um novo homem”, unindo todos os povos (cf. Ef 2:14-15).


    
[image: triangulo] 15:31-33 Motivo e resumo


    O motivo dado para essas instruções se aplica a todas as questões tratadas nos capítulos 11 a 15. Ao obedecer a essas prescrições, os israelitas poderiam se separar das suas impurezas, para que não morram nelas, ao contaminarem o meu tabernáculo, que está no meio deles (15:31). Aqueles que se encontravam cerimonialmente impuros não podiam participar do culto a Deus no tabernáculo. Se o fizessem, não apenas contaminariam o tabernáculo, como também colocariam a própria vida em perigo. A morte de Nadabe e Abiú serviu para exemplificar o que aconteceria a quem ousasse entrar no tabernáculo numa condição inaceitável.


    Os sacerdotes eram responsáveis por ensinar os israelitas a distinguir entre o limpo e o imundo a fim de evitar consequências graves. No tempo de Oseias, Deus expressou sua ira porque o povo estava morrendo por falta de conhecimento (Os 4:6).


    Esse capítulo é resumido em 15:32-33.


    
[image: triangulo] 16:1-34 O dia da purificação (Dia da Expiação)



    A introdução do ritual do Dia da Expiação em 16:1 o associa à morte dos dois filhos de Arão, Nadabe e Abiú, no capítulo 10. Aquele capítulo não explica as medidas a serem tomadas em razão da impureza gerada pela presença de cadáveres no santuário. Esse capítulo visa, entre outras coisas, tratar dessa circunstância. Ademais, ao associar esse texto com o incidente do capítulo 10, o autor procura mostrar como os capítulos intermediários (11—15) identificam impurezas que podem contaminar o tabernáculo (15:31) e requerem um ritual de purificação. Assim, esse capítulo serve de conclusão para a apresentação do sistema de pureza e impureza.


    O ritual é constituído de duas partes principais. A primeira (16:2-19) trata da purificação do Santo dos Santos, da área em torno do altar do incenso, dos utensílios sagrados e do altar do holocausto. A segunda parte (16:20-28) descreve o ritual de expiação.


    
[image: triangulo] 16:1-28 A purificação do santuário


    O objetivo do ritual apresentado aqui era não apenas purificar o santuário de toda contaminação, mas também restaurá-lo para o seu uso devido e a habitação divina. Logo no início, o texto informa da necessidade de tomar certas precauções, sendo a mais fundamental que Arão não entrasse no Santo dos Santos quando bem entendesse (16:2a). A familiaridade gera desprezo e, se Arão entrasse no Santo dos Santos quando bem entendesse, poderia perder sua reverência ao Senhor. No entanto, como sumo sacerdote, podia entrar ali num caso de emergência, como quando precisou remover de lá os corpos de Nadabe e Abiú.


    O fato de nem mesmo Arão, teoricamente o homem mais santo de Israel, poder entrar no Santo dos Santos sem oferecer determinados sacrifícios mostra que nenhum homem podia se aproximar da presença de Deus sem fazer expiação de forma apropriada. Os ri­tuais enfatizam que até Arão precisava receber o perdão de seus pecados antes de entrar no santuário.


    Na parte mais interna do tabernáculo, Deus aparecia na nuvem formada, supostamente, ao se colocar brasas e incenso no incensário. A nuvem ficava sobre o propiciatório (16:2b), uma peça de ouro maciço que cobria a arca da aliança localizada nessa parte do santuário. Em cada uma das duas extremidades do propiciatório, havia um querubim de ouro. Cada querubim era voltado para o outro, ambos ajoelhados com a fronte curvada e as asas estendidas se tocando no meio do propiciatório (Êx 37:1-9).


    Outra precaução que Arão devia tomar antes de entrar no Santo dos Santos era colocar as vestimentas especiais do sumo sacerdote, a saber, a túnica, as roupas de baixo, o cinto e a mitra, todos de linho (16:4). Três motivos são sugeridos para essa simplicidade das vestimentas do sumo sacerdote. Em primeiro lugar, como os anjos que ministram diante do Senhor se vestem de linho (Ez 9:2-3,11; 10:2; Dn 10:5), o sumo sacerdote que serve ao Senhor no templo terrestre deve usar esse mesmo tecido. Em segundo lugar, o sumo sacerdote deve demonstrar humildade. Uma vez que faz parte de um rito de transformação, deve remover todos os símbolos de sua condição anterior. Em terceiro lugar, as vestimentas simples evitam quaisquer acusações de orgulho. Dessas três explicações, a primeira parece mais aceitável, pois os sacerdotes comuns usavam vestimentas diferentes dessas mencionadas aqui e porque o sumo sacerdote removia essas vestimentas logo depois de oficiar no Santo dos Santos.


    A função do sumo sacerdote era cercada de perigos, pois ele fazia parte do rito no qual a tenda da congregação passava do estado de impureza para o de pureza. Também participava de um rito de restauração, pois restaurava a tenda da congregação a uma condição na qual ela podia ser habitada pelo Senhor. Antes de transpor o véu diante do Santo dos Santos, o sumo sacerdote devia colocar incenso no incensário para que as nuvens de fumaça encobrissem o propiciatório, pois, se o sacerdote visse essa peça, morreria (16:12-13). Ninguém, nem mesmo os outros sacerdotes, tinha permissão de entrar no santuário enquanto Arão estava realizando o ritual de purificação. Ele próprio não podia sair do tabernáculo enquanto não tivesse feito expiação por si mesmo, sua casa e toda a congregação de Israel (16:17). Assim, era preciso tomar as devidas precauções para que ele saísse ileso do santuário. De acordo com a tradição rabínica do período do segundo templo (c. 515 a.C.), sete dias antes dessa ocasião o sumo sacerdote devia se afastar de sua esposa e ficar isolado numa cela especial, onde passaria o tempo ensaiando os passos do ritual. Na véspera do Dia da Expiação, ele não devia dormir para não haver o risco de ocorrer uma polução noturna que o tornaria impuro (15:16). Segundo tradições posteriores, o sumo sacerdote oferecia um banquete para os seus amigos a fim de comemorar sua volta em segurança do Santo dos Santos.


    O ritual de purificação exigia um novilho e dois bodes para a oferta de purificação e um carneiro para o holocausto (16:3,5). O ritual era realizado em três etapas. Na primeira, Arão oferecia o novilho como oferta de purificação por si mesmo e sua casa (16:6). Na segunda, os dois bodes eram apresentados perante o Senhor (16:7). Lançavam-se sortes para determinar qual dos dois seria o bode expiatório (16:8). O gesto de colocar os dois bodes perante o Senhor mostra que a decisão era tomada por Deus. A terceira etapa consistia em produzir fumaça com o incensário (16:12-13; cf. comentário em 16:2). Era preciso haver uma nuvem de fumaça antes que Arão entrasse no Santo dos Santos. Então, o sumo sacerdote levava uma parte do sangue do novilho para o Santo dos Santos e o aspergia sobre a frente do propiciatório e diante dele. Esse último passo era repetido sete vezes. Os dois atos de aspersão representavam a purificação e reconsagração do propiciatório (16:11,14). O sangue do bode sacrificial era usado de forma semelhante (16:15). Depois de purificar o Santo dos Santos, o sacerdote tratava da purificação do altar do incenso e, por fim, do altar dos sacrifícios (16:18-19).


    A remoção das impurezas do tabernáculo só se completava quando os pecados do povo haviam sido removidos do arraial, levados para o deserto por um bode que era apresentado vivo perante o SENHOR (16:7-10). Arão colocava as duas mãos sobre a cabeça do animal em sinal de transferência e confessava todas as iniquidades dos filhos de Israel, todas as suas transgressões e todos os seus pecados (16:20-21a). Uma vez carregado simbolicamente com todos esses pecados, o bode era enviado para o deserto (16:21b-22). A pessoa escolhida para conduzir o animal para o deserto lavava as roupas e se banhava com água antes de voltar para o arraial (16:26). A carcaça do novilho e do bode cujo sangue havia sido levado para o Santo dos Santos era levada para fora do arraial, onde a pele, a carne e os restos eram queimados. A pessoa responsável por esse procedimento também lavava suas roupas e se banhava com água antes de voltar ao arraial (16:27-28).


    A segunda parte do ritual consistia na apresentação de holocaustos e ofertas de purificação pelo sumo sacerdote e pelo povo. Para isso, o sumo sacerdote devia entrar na tenda da congregação, remover as vestes de linho usadas para ministrar no Santo dos Santos, banhar-se, colocar suas vestes habituais (16:23-24a) e, só então, apresentar os holocaustos e ofertas de purificação (16:24b-25).


    
[image: triangulo] 16:29-34 O Dia da Expiação


    O ritual descrito em 16:3-28 devia ser realizado uma vez por ano, no sétimo mês, aos dez dias do mês (16:29). O Dia da Expiação devia ser caracterizado pela abnegação e abstenção do trabalho, ou seja, por descanso solene (16:29,31). O propósito do rito era purificar o povo de todas as suas iniquidades e remover do Santo dos Santos, do altar do incenso e do altar dos sacrifícios todas as impurezas geradas pelas iniquidades do povo (16:30,33). Como essa purificação ritual deixa claro, o lugar da habitação de Deus é contaminado pelas impurezas decorrentes do comportamento humano. Se o santuário não fosse purificado, Deus julgaria seu povo mas, se os rituais fossem realizados conforme prescrito, o povo poderia receber o perdão por seus pecados (16:34).


    A epístola aos Hebreus, especialmente nos capítulos 9 e 10, extrai lições teológicas das cerimônias do Dia da Expiação. Para o escritor de Hebreus, ao morrer na cruz Cristo realizou aquilo que o sumo sacerdote do AT procurava fazer no Dia da Expiação. A superioridade do ministério de Jesus nos dá “intrepidez para entrar no Santo dos Santos, pelo sangue de Jesus” (Hb 10:19). O escritor enfatiza a superioridade do sacerdócio de Jesus em relação ao de Arão tratando das diferenças entre eles:


    
      	Cristo era puro, de modo que não precisou oferecer sacrifícios por seus próprios pecados.


      	Cristo obteve a redenção eterna, tornando-se desnecessário repetir os sacrifícios regularmente.


      	A morte de Cristo lhe permitiu entrar no santuário celestial, e não apenas no Santo dos Santos.

    


    Enquanto o Dia da Expiação era caracterizado pela contrição, o escritor da epístola aos Hebreus insta seus leitores: “Consideremo-nos também uns aos outros, para nos estimularmos ao amor e às boas obras” (Hb 10:24-25).


    O Dia da Expiação também era um dia de descanso. A prática do descanso nos dias santos é salutar. Por isso, os cristãos se reúnem aos domingos para adorar e meditar sobre a salvação que Jesus obteve para nós na cruz.


    
[image: triangulo] 17:1-16 Sacrifícios e sangue


    O capítulo 17 pode ser dividido em cinco seções: 17:3-7; 8-9; 10-12; 13-14; 15-16. A expressão “Qualquer homem da casa de Israel” inicia as quatro primeiras seções, e a quinta começa com “Todo homem”. O texto educativo da primeira, segunda e quarta seções é acrescido de conteúdo motivacional ou explicativo.


    As quatro primeiras unidades ameaçam a aplicação de uma pena severa: Esse homem será eliminado do seu povo (17:4,9-10,14). Existem várias sugestões para o significado dessa expressão. Pode indicar: a) o castigo direto de Deus sobre o transgressor, b) a pena capital, ou c) a expulsão da comunidade ou o exílio. Em alguns casos, essa pena é associada a atos secretos difíceis de julgar num tribunal, como a ofensa de tocar algo impuro (7:20-21). A blasfêmia contra o Senhor é outro exemplo de uma transgressão secreta, pela qual somente Deus pode castigar o transgressor (Nm 15:30-31). Assim, a primeira sugestão parece correta. No entanto, a expressão também pode ser entendida como uma referência ao exílio que os israe­litas sofreram mais adiante em sua história.


    A primeira seção (17:3-7) proíbe os israelitas de abater um animal limpo em qualquer lugar dentro ou fora do arraial. O animal devia ser levado para a tenda da congregação e considerado uma oferta pacífica. A quem não procedesse dessa forma seria imputada a culpa do sangue, e esse indivíduo seria eliminado do seu povo (17:4).


    Essa ordem parece contradizer Deuteronômio 12:15-16, que permite o abate de animais para alimentação, desde que o sangue seja derramado na terra. Para alguns estudiosos, essa contradição reflete duas situações históricas diferentes. A ordem em Levítico era para os israelitas no arraial no deserto, enquanto a ordem em Deuteronômio era para a situação em que o povo já se encontrava espalhado pela terra prometida. No entanto, há quem afirme que 17:3-7 trata especificamente da imolação sacrificial, e que a restrição do local onde os israelitas podiam oferecer sacrifícios visava evitar os sacrifícios a demônios (ou “ídolos em forma de bode”, NVI). Sem dúvida, esse é o enfoque da proibição em 17:6-7. Não obstante a natureza desses ídolos, o sacrifício a eles era contrário ao primeiro mandamento. Êxodo 22:20 diz: “Quem sacrificar aos deuses e não somente ao SENHOR será destruído”. De acordo com Deuteronômio, a transgressão do primeiro mandamento seria a causa do exílio dos israelitas (Dt 29:24-28).


    O NT também trata do perigo da comunhão com outros deuses. Jesus alertou seus discípulos acerca da impossibilidade de servir a Deus e às riquezas (Mt 6:24). Paulo advertiu os cristãos de Corinto a não participarem de cultos pagãos, pois incluíam a adoração a demônios (1Co 10:20-22).


    Enquanto a primeira seção tratou da oferta pacífica, a segunda seção (17:8-9) diz respeito ao holocausto. O texto não apresenta nenhuma razão para essa restrição da oferta de holocaustos à tenda da congregação, mas talvez seja o mesmo motivo associado à oferta pacífica (17:6-7).


    A terceira seção (17:10-12) proíbe o consumo de sangue, pois este foi separado para Deus a fim de fazer expiação. O sangue pode fazer expiação porque nele se encontra a vida do animal e esta substitui a vida do ofertante. Por isso, o uso do sangue no contexto do ritual faz expiação pela vida do ofertante. O mesmo princípio se aplica à forma em que a morte de Jesus Cristo é interpretada no NT. O escritor da epístola aos Hebreus afirma inequivocamente: “Sem derramamento de sangue, não há remissão” (Hb 9:22).


    É necessário enfatizar que a proibição diz respeito à ingestão de sangue. O sangue tinha um papel importante nas prescrições divinas para os sacrifícios em Israel, prefigurando o sangue derramado por Jesus Cristo para o perdão dos pecados. Por certo, o autor desta passagem não está se referindo a procedimentos médicos modernos como a transfusão de sangue, usado para salvar vidas. Nem mesmo a maioria dos judeus ortodoxos da atualidade, que seguem à risca todas as prescrições para abater e escoar o sangue da carne, tem objeções religiosas a transfusões de sangue.


    As seções anteriores desse capítulo trataram de animais domésticos usados em sacrifícios. Mas como proceder caso se desejasse abater para o consumo alimentício um animal doméstico que não seria usado em sacrifícios? O texto não trata diretamente dessa questão, pois 17:13-14 se refere a animais selvagens. É possível que a prescrição para esses animais também se aplicasse a animais domésticos que não eram usados em sacrifícios. O sangue desses animais devia ser derramado na terra e coberto com pó. Mais uma vez, o motivo para essa lei é que a vida do animal se encontrava em seu sangue.


    Esse cuidado em regulamentar como o sangue de animais sacrificiais e não-sacrificiais devia ser derramado mostra respeito pela vida do animal e, em última análise, respeito pelo Deus que criou e sustenta a vida. Assim, o abate indiscriminado de animais selvagens com fins recreativos, uma atividade praticada de longa data pelos ocidentais na África, e qualquer matança realizada por soldados e guerrilheiros armados com metralhadoras devem ser considerados pecaminosos.


    Apesar de ser proibida a ingestão de sangue, o consumo de carne, em princípio, é permitido (17:15-16). No entanto, o consumo da carne de um animal encontrado morto ou dilacerado por feras selvagens torna a pessoa impura e requer um ritual de purificação. Caso essa purificação não seja realizada, deve-se aplicar uma pena.


    A proibição da ingestão de sangue foi incluída no parecer do concílio de Jerusalém aos gentios, juntamente com a proibição de comer a carne de animais sufocados (At 15:29). O concílio determinou a abstenção de carnes oferecidas a ídolos. No entanto, é necessário observar que Paulo permitiu aos cristãos de Corinto consumir alimentos oferecidos a ídolos desde que não ofendessem a consciência de irmãos mais fracos (1Co 8:4-13). Jesus afirmou que o alimento não contamina uma pessoa (Mt 15:11). Talvez o mesmo princípio se aplique à ingestão de sangue. Paulo parece considerá-la equivalente ao consumo de qualquer outro alimento (Rm 14:2-3).


    Essa lei também não é observada pelos cristãos porque os ensinamentos de Jesus reafirmaram e reinterpretaram a identificação do sangue com a vida. O sangue em questão agora é o de Jesus, pois é o seu sangue que dá vida eterna, e todos que desejam desfrutar essa vida devem beber desse sangue (Jo 6:55-56).


    
[image: triangulo] 18:1—27:34 Uma vida santa para o povo de Deus


    
[image: triangulo] 18:1-30 A santidade na família e nas relações sexuais



    Esse capítulo trata de relações sexuais proibidas e de atividades no contexto da família israelita. É importante observar que as instruções acerca da sexualidade humana têm sanção divina. As instruções começam e terminam com a fórmula usada por Deus para se identificar: Eu sou o SENHOR, vosso Deus (18:2,30). Assim, a família como instituição social possui uma base teológica.


    O capítulo começa com uma exortação para não imitar as práticas de outras nações (18:1-5). Essa exortação é apresentada em três partes. A primeira é negativa e proíbe os israelitas de adotarem as práticas dos egípcios e dos cananeus (18:3). A segunda parte é positiva: os israelitas são instados a obedecer à lei de Deus (18:4). Segue-se a motivação para isso (18:5). Como resultado de obedecer à lei de Deus, a pessoa desfrutará vida, a saber, as dádivas de Deus de saúde, filhos, amigos e prosperidade. Na visão do AT, a vida depois da morte era uma versão sombria e deprimente da vida na terra. Somente no NT, a vida depois da morte é descrita como uma existência mais plena do que esta do presente. Se alguém for capaz de guardar todas as leis, desfrutará vida eterna (Mt 19:16-17; Rm 10:5).


    A lista de relacionamentos em 18:6-18 descreve o contexto social no qual as pessoas poderiam ser tentadas a ter relacionamentos sexuais. O contexto social descrito aqui é semelhante ao da família extensa das sociedades africanas. Dentro dessa família, os relacionamentos sexuais são proibidos. Um homem não se deve casar com sua mãe (18:7), nem com sua irmã (18:9). Neste caso, os laços de sangue são de primeiro grau. Um homem não se deve casar com sua neta (18:10), nem com sua tia (18:12-13). Também não se deve casar com sua madrasta, nem com a esposa do seu tio, nem com a esposa de seu irmão (18:8,14,16). Os motivos para essa proibição são especificados nas declarações explicativas em 18:8,10,16. Por exemplo, a relação sexual com a neta é proibida porque desonra o avô (18:10). A tradução literal do hebraico é “Ela é a nudez da tua nudez”, uma frase que pode ser traduzida por “ela é sangue do teu sangue”. O conceito dos filhos como extensão dos pais é claro. No entanto, o motivo dado para não ter relações sexuais com a mãe é outro: a nudez da esposa corresponde à nudez do marido (18:8). Em outras palavras, a relação conjugal torna o marido e a esposa uma só carne. Assim, o casamento com membros da família extensa são proibidos com base na consanguinidade.
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